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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.292 	 2.DE Juram DE '1921'

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio itã
Fazenda, o credito especial de 2:036$, para pagamento
aos 1- escripturarios do Tribunal de Contas bacharet
Waldemar do Avaliar Andrade . e C'andido Venancio
reira Peixoto, por serviços do tomadas do contas PrÇo'
stades fdra das horas do expediente.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane

ciono a seguinte resolução:
Art) 1.° Fica p Presidente da ll'epublica autorizado a abrir;

pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 2:936$, para
pagamento aos 1" escripturarios do Tribunal do Contas, ba-
charel Waldemar do Avelar Andrade o Candido Venancio
Pereira Peixoto, de divida do exereicios findos, já relacionada
no Ministerio da Fazenda, por serviços prestados, de tomada
de contas, fdra das horas de expediente.

-Rio de Janeiro, 2 de julho de 1021, 100° da Indepen-
(tenda o 330 da Republica.

EPITACIO PESS.

Homero Baptista.'

ACTOS DO PODER EXECUTIVO , •
• -

DECRETO N. 14.695 — DE 29 DE az.nmo DE 19211'

Approva as alteraçõe§ dos estatutos do Banco do Brasil, feita
Pela assemblea geral extraordinaria de 18 de junho cor-.
rente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 'Brasil,
tendo em vista o disposto no n. 1 do art. 29 do decreto le-
gislativo ti. 1.455, de 30 do dezembro de 1905, resolve appro-
var as alteraeões dos estatutos do Banco do Brasil, feitas
pela assembléa geral extraordinaria de 18 de junho corrento
o constantes da acta que a esto acompanha.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1921, 100° da Indepcia-4
deneia e 330 da Republica.

EPITACIO PESSOA,

Homero Baptista. (

DECRETO N. 14.896 — DE 29 DE Jur,"n0 DE 1921

abro ao Ministorio da Marinha o credito de 30:646$459, para
pagamento da differença de vencimentos dos funceiona-
rios civis das Capitanias de Portos o Delegacias respe4
clivas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 40 in-fine, do decreto
/egislativo-n, 4.267, de 15 do janeiro ultimo, resolve abrir ao
aNimisterio da Marinha o . credito na importancia dQ 30.:616459,
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it conta da verba 1° — Capitanias de Portos e Delegacias —
Rio de Janeiro e ItIstados,— do ort.eamento em vigor, afim de
attender ao pagamento da differença dei vencimentos dos
funeciOnarios civis das Capitanias de Pariá` o Delegacias re-
epectivas, de accôrdo com o disposto no supracitado decreto.

Rio de Janeiro, 29 do junho de 1921, 100" da Indepene
Renda e 33° da Republica.

EPITACIO PES38A

Joaquim Ferreira Chaves.
W...•

DECRETO N. 11.902e1-- Ds 2 DE euLna P.E. 1021

-01)re ao Ministerio da Fazanda á credito es!racial de 2:936$,
e. para pagamento aos 1" escripturarios do Tribunal de
-	 Contas bacharel Waldemar de Avaliar Andrade a 'Gen-

_ elido Venanclo Pereira Peixoto. nor serviços de tomada de
e'contas fera das horas do expediente •

•
Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brami,

•usando da autorização contida no art. 1°,410 decreto legisla-
tivo n. e. 292, ria baio datado, resolvo abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito especial de 2:936$, para pagamento aos

rasrrinturarios do Tribunal cio Contas bacharel Waldemar
de Avaliar Andrade' e Condido Vanancio Pereira, Paixoto, do
divida de 'exercidos findos já relacionada no mesmo minis-
trado,. por servieos de tomada de contas prestados fóra das
Iteras de expeelienta.

Rio de Janeiro, 2 do jullm de 1921, 100' da Indepen-
dencia e 33° da Republica.

EPITACIO PESO&

' 4
NSAGENS • •

Ermo. Sr. presidente do Senado Federal — Uavendo sare-
racionado a . resoluçWo . do Congresso Nacional, Constante do de-
creto ri. 6. -287. desata data, a qual considera instituição de
utilidade publica a sociedade 40 Abrigo do Marinheiro, com
sede no Rio do Janeiro, tenho a hon ea de rostititin a V. Ex.
tious dos- autneraphos que anerapanharam .a mensagem n. 43,
tle,23 do corrente mez.

Rio do -Janeiro, 29 de junho do1921; 100° "da Independen-
tia e. 330 da Republica.

EPITACIOPESSOA.

• Exma. Sr. presidente do Senado Federal — Havendo san-
cionado a resolução do Congresso .Nacional, .constante di de-

creto n..4.289..desta s data, pela qual é declarada do utilidade
'publica a Escola Superior de Carnmereio do Cotucatel, tenho a
'honra de restituir a V. Ex. dons dos autogranhos quo acom-
panharam a mensagem n. 39. de 14 do..corrente.mez.
.• Rio cio Janeiro, 29 de junho de 1931, 100 0 aa Independen-
tia o 33° da Republica.

EPITACIO PESSÕA,

Exmo. Sr. presidente do Sanada Federal — Havendo san-
teiónado a rekolução do Congresso. Nacional, consterne do de-
mel') ri. 4.2R0. desta data, a anal considera.de  util idade Pu-
blica a Associação Comm	 Mercial de ossord, na Estado do Rio
Grande do Norte, e as Associaçõee Cornmereiaes do Ilheos,
inana e'Relmonte, no Estado da 13a/11a...tenho a honra do resti-
tuir a V. Ex. doeis dos autographosb que acompanharam a
mensagem n. 40, de 14 do corrente má. • ,

e Rio de Janeiro, 29 de. junho de 1921, 100' da Independen-
eaia e. 33° da Republica.

EPITACIO PESSÕA.. •
•n•••nnnnn•

Exino. Sr. Presidente ao Senado . Federal — Por
• inlrasagenr • de 1 destra -rnez, pedeenne: V. EX. em nome do
Sdnado. informe ase. tentar conhecimento de que _cidadãos

•1130rbileir-as reaebarani. nea-ain e acaeitaram kituloa. nobili-
ard) ieos ou condem:7w:: ?wtPanirmras - q'iao o narmn, 40sea
cidadãos e por flue motivo nãoforam ató hoje processados, o
pterlirins, na fôrma da lei -o 569.a. •	 •

Tenho a honra de transmittir ao Senado as informaçães
'licitada. 	 ••

De saibrada certa não sei que cidadãos , brasilpiros- ha-
jam- aneeitadn e usadvtitulas eb1j1Drhioos onl'efidee péri
Goveros etramiro5..--

Homero Baptista. ,e

. •

OFFICT.AT;	 Julho - dfl, Tris2f.'

Consta-me que a algUns conferiu a Sttrarno Pontifico 0,
titulo de Conde; abstive-me, todavia, como os mens ante-4
cessores, dra averiguar o -facto, por- ma parecer ' geia não in-
cide na sanação da lei n., 569, de 7 de junho de .1899. 	 , •

Taes !tituleis não .são mobiliados, 'não dão ,fóros do mea
i

breza, uai) . outorgam qualquer prerogativa ou reaalia aspe-
Gral. não se transmitiam por herança, não • estão inscripeoe
no Liviee' de Ouro da Italia„ não figuram no., - almanak da
Gotha„ São distineçõe.s que nenhuma paridade., toem com -os
brazões da . antiga •Cavallaria, que não attentarn de modo al-
gum contra o priné;pio da igualoade perante •a dei, • inscripta
em nossa Constituição e só pela ident idade,, do noma alar-
atam os f-zelos deanocraticos‘ dos que contra alies reclamam..
São honrarias concedidas; não por um governo estrangeiro
propriamente dito, mas por urna autoridade. ,espiritual, . a
mesma nue, inderrandente de licença do Podor-,Expoutivo de

• .Brasil, nomeia „para aqui cardcaes, areohiepos. brspos . o
roGnsonliores, som que alguarn jamais eo tivassa lembrada
de ft-liminar os nomoados com a privação dos direitos de ci-
dadão . brasileiro. Accresce que, a [recitação - de. taes more-és,
importa 1 para os catholic.os urn sigoal .da obed 4;¡,219 -• entoe
ridade do seu chefe es.pirituat. um dever de sua crença;o,
por motivo de crença, diz- a Constituição nenhenn brasileiro

-seeá privado de seus direitos civis ou politiene:' -
Quanto a condecorações, posso fornecer eselaredmentos

mais precisos. .
Com saguranca. sai de um brasileiro,' pela' menos, que

recebror varias conclacorações . estraineeiras e as Ii07- ao noite,
cada unia por sua vez, nos banouetes officiaest tnia lbe foram

-OffPreeNoS polOS • 3befes d Eetatio d; quem mar:Nene essas
distinecões. E' o actual . Preeiden te da .Republicae . assim agra-
ciado por OCCVirin da .visita que. e antes de aSennur. o Go-
verno, .fez a alauns paizas :da Eurona,	 • ••	 " •

Confeseo oue, na occas'ilo, cecejiei esS9,s-insionias.
so. usai naquellas so/emnidades, má:amante:Por PIO mukr

. que inc não era lieil4resieonder com uma., indolienooza ãt,
cortozia oue. na mines naseoa, fa.ziam adueiros chefes 410.'
Estado: de (man) eu era hospede. Até enião. ,". como .nunca
pretendera tare, favores, eiámaie tivéra eu rteãa.nare esto-

' dar-lhes - 'a natureza e. • a significaçãO: nem mete ,exarninar: os'
efreitees da soa acceleação, one face . da, nneea nrt rtn CO11Qti-.

Deixaado-me,' por isto" levar ao • :Sali'ne • ria opinião. ‘.
corrente. 'que rransWorava n1'411110 a acceitareárb de .pgias a'

•ouaesáuer cond•woOacries. tentei evle-ar que "me:, fossem. dadaFe
tr.os roorefse. Coneo o não e -un e-ateei-3Se recebi-4s, e aseuset
por dever ele elementar aduarão; mas não ea,,e...aceeitei,. ncp
sentido oroor =o axnreasão. isto é: não aseigraen cloromentçt
que. pelas leis e praxes regulnédras da conceSSão..- te - cnntlição
incliereensave/ da sua validade. OChnstitmeão falia erra;
oecciter. o a aceeitacno não é o 's iriaptès" redPhiYn''Itn

eb*isa, é, sim. um. acto . 'juridibb'ento derasnophe. da Parte
ue quem o p rat ica. o animo -. de nossrifr a cousli corne. sua,
com ás vantaa pne o onae-a ella-iab'erertels.•

110,i0; So o Nata se renroti datesef nria steria's'e a raeãe
crarteila int erhacidnat que	 dictaçia inaerria ,Praeeelemento.
mas rambern á conviceão em gife• eetau eeelo (saindo çru,'e fui !
obri:iado. a fezor, da que-a Coristiluictia . u Veda a :RocsiN46-
de eándecoraceee que não . esteia Tivnla a i4;10 d.o unhra'.

Nunca fui contrario ás condarrarações:e 	 eineXantó
noata assumpto •já tainha 'Pensada deeeraable diverso.' -:Nee'..Cota-.=
grorasoCenetituinto vote.sempre pelo ..reeneito d, exieteptOS;
polo direito de erôar novos e p ela . adneiseão das estrapeenrase
Não 'é (Tu" na embieinnasee... Tentei eledn p.roN.fn5

• qu.-- Mo não tentam e%-as eianeareas. Averbtarte" eine não . pe't=,» •
eeliiefoune e até •hoea ainda não mut° perceber: m:-e

ssa advir á Rreconhecerouledee-• do l'actu d?. reconhecer e-W)ciamat.•
os eerviços dos seus filhos..

;Ora, a condecoraçãa.nada:neats 'é que um .'teetratnnet,AioentRe
tanaivo de sue o candidato que-a...tesa ;aragem, na-sa i encia..nas --
artes, no cominar 	 meei°, eobaas	 benalicireaciae'nas- rW,:das; •
entra:rnacionaas, te., eerviena-aegoãlados.,4.1p¡Ito

-manietada: 'Elia tem -coOti õrrido • em lOilkys -O' S tempos Para
prosperidade e a gloria das .nacõea .4.:ornedesnertar .•a "mutue&
entre os homens. açcand4e0 "exaltar 'etre iradas. as aletiaa ea co.

' rapineo drivotamen to,- . o ç p rito e Saerifiet°3oduatos
tos.' todas as virtudes.Eira. etrerta as rela.ctleee " entre os novos
e facilita a solução dos 49erodoi erat-u . os ratados. - Mefetes ria-
terrassee nossos, receraternenete- clebsticieS. na estrang:ei,rdn' teriam . •
sido satisfeitos com, maior .•fa.eifidade -e P rennetidilud&" i Bi-a-
sil l inIdeSFke recorrboonsaretim"uria:. :voilera o ecn,'0 do i guta
o ajudassem. A falta deeea, recomo smna	 ebitoçou:
zes em situação de gravo inferioridade e 'difficulton l'Obree .

,mado- a solução pleiteada. Nas liti/'.a.3 olVei-aes- a and aduna.;
'alludi passei por embaraços sem aonta -,--ao bct. de olfereaer
• peaenas .postas á erninlia di•sposicão 	 •netaveie Pela ''posição

politicae pela categoriaemilitarie. nela. sanao "de fainifin are -
da; fortuna	 uma lembranqa de rPconhe2imento do Brasil.'t
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ls áttençóes o serviços- prestados ao seu representante. A hu-manidade é e ha do ser sempre assim. Nenhuma nação acro
t) direito de imper ás outras os seus pontos Je vista doutri-
nados, sobretudo quando aberram, pela sua originalidade, dos
Ilidamos da r0760 e da justiça. Quem vivo em sociedade, seja
de individu .os ou de Estados, deve começar por adaptar-se no
ambiente que o circumda. Não são taes mercês que prejudi-
cam as instituições; é o abuso -que delias se faz. Os Ceovernos
que as dietribtram com criterio, moralidade e justiça. As leis
,nue estabeleçam as condições dessa distribuição, como fazem
»ara os cargos .oriedicos, os postos militares, etc.

Aliás a Coostituição se extinguiu, com as regalias e -are-
çagativae correspondentes, as ordens honorificas "isentes ao
tempo em que foi votada, não se oppõe, nem pela sua leite%
nom .-pelo seu espirito, 4 creação de outras ordens, que não
Confiram prerogativas e :não atteetem, 'assim, contra o prin-
earro da igualdade. E e Republica a tem comprehencrido ase:m,
anto que, já no reeimen constitucional, cocou as medalhas

militares. fQsae são na realidade as medalhas Militares do de-
creto de 1901. sinão condecorações? Si, como 90 objecte, estas
tee.m grilos (ineritas fileis não os possuem) desienados por
mies difterentes, aquellas tombem os trem expressos por
classes ou Pelo metei do que são fabricadas. Grã-cruz, offi-
cio!, maneiro. — . medalha de ouro, de prata, de 'bronze —
'rale a differenca subetanciale Todas são destinadas a galar-
doar serviços ira proporção da sua qualidade ou do seu nu-.
anere, a em nada tenteariam o principio da igualdade legal,
deedo que não coo ferem aprerogativas e regalias». .

.0 eme é de eetranhar é que só em relação aos militares
n Ileptitilica tenha pensado desse modo, como Si os serviços
prestados ao Brasil pelos civis não merecessem tamberu ser
reconhecidos. O militar que conta certo - numero de rumos de
bons serviços pede trazer ao peito urna medalha que procla-
morá esses servieees por toda a perle e em todas as occaeiões:
no; que não conceder igual direito ao funccionario civil nas
ramas condições, ou ao cidadão que se tenha salientado por
anões nobres e tileis ao 'Estado ?

Em .materia de Modos e condecorações, é mister distin-
'sura os nacionaes ir os estrangeiros. Quanto aos primeiros, as
eunstietrições. os extineuem por amor ao principio da i gual-
dade. E' o que faz a noesti-tio' art. 72 § 2 0 : aTodosesão iguaee
peeaole a Ice. A Republica 'não admitte privilegios dó nasci-
:eleito, desecirshece fóeos de nobreza, o extingue as ordens ho-
ondeie:is a todas .ses suas prerogistivae '0 regalias, bem como os
titulos nobiliarchiroe e de conselho.>.

oluanfo ae 'condecorações e Liados estrangeiros, porém, não
cs á& propriamente a razão que proh lhe acceital-os, visto

'quo,does dietineções não trem effeito fera. do pais: de origem;
eito, iofluericia qued o 'Governo que as concede páde exer-

e,.„--dee

•

 re eebro ó agraciade, reconhecido ,á munificiencia de que é
Deve Por isto. as Conetiluieões em geral não vedam de modo
abe-Moto a aceettetçã.o de Legais o condecorações estrangeiras;

• exieern apenas qrie não sejam.acceitos sem licença do Go-
verode r o pedido de licenea representa cleferencia á soberania
e, ao' oremo tempo. obre-lhe. enseje de • examinar si ha ou dão
ine.onvenienie na aceeitaçãO da graça offerecida.

Neste particular, ene condecorações e os titulose, como.
aconteee na legislação dos outros povos, foram sempre

eetleparados entre nós cós pensões e empregos>.
e 'Aesirre a 'Conetituição do Imperio, art. 7°, dispunha:

Peeeee os direitos de cidadão .brasileiro.., o que, sem licença
elo Unperador, armilar ornprego, pensão ou condecoração» de
qiialeiaer (eoverno esirangeir.o».-

'..-"Tlenclaineda a • RepublicO, a commissão nomeada pelo
Cidee'roo Provieorio para elaboror o projecto . da Constituição,
oddot.ou a mesma regra (art. 87): «Pende os direitos de ci-
drieed brasileiro... o que, sem licença do Governo, acceitar
edileirego, p.orisfee, titulo ou condecoração» de qualquer Go-
:veiem estrangeiro».

• Não variou de orientação o Governo Provisorio ao orga-,
proprio, o projecto que •ubmetteu á Constitui-

-to. ..,Perciern-se (os direitos de cidadão brasileiro).., por
neelOtção de emprego; Pensão, -condecoração ou titulo es-
trelágoiro», sem licearat do Poder Executivo Federal>. (Art.
71)..”	 •' •	 •

-	 feeeo Coneresso Constituinte . quo'alterou o syeteena, sepae
* trancloepe etitolos e condecorações das pensões e empregos>,
'mantendo para os empregos o ecrisiees o eriterio tradicional'
da licença da Governo (Constituição, art. 71, § 2°, b) e pro-

'Ri/rindo d modo absoluto a acceitação dos' outros (Cons.,
72, • efee'e

A que motivos teria obedecido o Congresso '? E' possivel
Atm aos seus olhos a influencia estrangeira porventura re-
eultanto da offeeta de condecorações, ainda que destituidos

•ieffeitos 'nobiliários, fosse maior .que aqUella que Pádo ser
-exercida por melo do empregos o pensões ? Não 6 acredita-
:vol. Seria grosseira ineongruencia. Si um nacional é susce-
Vivo), de ser subornado por -uma condecoração ,Qstrangoira,,

•

com muito maior facilidade o será por uma pensão ou Uggemprego.	 .
Só ha uma explicação plausivel.

- O Congresso Constituinte considerou, de urna parte, ae
:condecorações não nobiliarias, do outra, as nobiliartas, e, 811.'"tendendo que da a sseeitação das primeiras, mesmo sem licença
do Governo, nenhum mal adviria ás instituições,-delias não,
cogitou; quanto, porém, ás condecorações nobiliariae, como os.-
tas, embora incapazes de effeitos juridicos no .Ferasil, escan-
dalizariam o canon da ieualitade, que em termos tão porem-
ptorios se estavam .consagrando na Conseituição, prohibiu-as
de modo formal: «Os que aoceilarem condecorações ou titulos
nnbiliarchicos estrangeiros perderão todos os direitos poli-ticos, •

Tanto estava no espirito do • Congre.sso 'esta distincção (une
elle juntou o adjectivo anobiliarchicoe», ás palavras ecorideosee
ração ou titulo estrangeiro», que eram as do projeeto do exc..'
verno Próvisorio; isto é, ao passo que este se referia a (qual-
quer> titulo ou condecoração estrangeira, emlaira para tornar
a sua aceitação dependente do Poder Executivo, a Colaste-
tilinte, restringindo-lho o coneeito, nilucliu sómente ás con-
decorações e tituloe enobiliarchicos». Ficou assim patente a
sua orientação: exigir licença para a accoitação de prisão otr
emprego (art. 71,` : vedar a aceeitação de condecorações o tí-
tulos enobiliarioas (art. 72, § 29), permittir as condecorações
e titules de outra ordem. •

Pretende-se que a adjuneção do restrictivo nobillarchicoa
'evo por fim tão semente sublinhir á regra prohibitiva os ti-
tubos academieos scientifiees, etc. Mas estes titulos, por isto
que não transgridem a regra da igualdade legal nem são meios
de suborno, estavam já excluidos por sua propria natureza.

Si o qualificativo anobiliarchicos» da expressão. — coo-
decoraçõee ou titules nobiliarchicos tstrangeiros — restringi-
se apenas a idea de etilulos». a lei se rosentirie de nova e
lnexplicavel incán gruencia, pois não seria possivel atilai' cora
n razão pela qual e a Constituição prohibisse etodee e qua.es-
Cillee» oundocorrusens. ainda as não nobiliariaz, que, são gome
de inferior importando, e dos titulos, merres de maior valor,
eo vedasse os onobiliariose. Na ordem de ides de que nos on-
eupnlinos, titulos o condecoraeõee são matoriae da mesma na-
tureza e- devem, por isto, estar sujeitas o. normas identica,s.
Não ha razão para proscrever totalmento as eondecoracnes o •
autorizar parcialmente os ti •tolos. - Si tia titulas estranzeirosl
que DR. () são noWitarios_corno 'os de conselho. Os neadendensee
os postos militares honorerios. r ec., cuja arceiteção o silencia,
da lei autoriza, lambem ha contiersoraeões mie teern por uniab,,
objectivo premiar serviços e e,iija proliihição nSo encontra
apoio em nenhuma razão de ordi--in moral nu juridica. Si fossa _
intuito do leg islador ligar a ida s1e «nobreza» unieamente aos:
titulo. elle teria posto uma vir g ula logo após o palavra «com-
Idecorseões» e por este modo. separados os dons conceitos: de
um lado, «condecorações (de analmier ~ Peie»: do outro,
«titules nobiliarios». Ou então teria invertido a plirase o dito:
etierlos nobiliarebiensi ou condecorações». Como está, porem,
redi-ida a lei o qualificativo nobitierchicos tanto restringed
etitreoe» como econdecoraçieese, e ao interprete corre o oever
de oceeitar as palavras do acto leeielativo tal miai 'foram es-e-
erintes, eobretudo quaedo se mostram de perfeito accúrda co"'r
a logica e o bom senso.

Dir-s.e-ha que a Conetituição, que extingue as ordens Iro...,
enoiteces existentes no Brasil, não póde permiltir o uso doe
estro:revelou.

Por que não?
As nossas ordens honorificas conferiam; na pleoase da --

Conetitnieeeo, aprerogativas e regalias», e foi leto o que se teve.
em vista abolir, por amor ao principio da i gualdade. consa-:
grado no inesmo texto; emminuto que as ordens estraniseirae'
não teero, nem podem ter fóra do seu paiz essa significação,:
Alem disto, a distribuição das coederoraeõee nacionaee
ser instrumento de corruocão e exercer assim influencia peree.
noeiosa no caracter do novo. Foi meomo esta urna das razões
;invocadas pelos que eronioveram a sua extincolo, como se er
remedio para corrigir o abuso fosse abolir a remita°. Ora. aste
reondecoraçõe,s estrangeiras não são, por amor do nós, susce-
piáveis de taes abusos, nem nortanto, capazes • de Ines effeltos..

• E' possivel nue no peneamento de algeme dos que sugge-
riram- á Asseroblea Constiluint•o essa" providencie estivesse teu.
1p:tenção de generalizal-a a todas as condecorações:. outrodes„
todavia, não a votarem com esse pro positee COMO quer Id.
Seja. o certo é que elle- com a contextura, eme se leo deu à

-Constituição, não coMprehendo as eoadecorações nobillorigae
'eonforme demonstrou de modo irreteequivel o corinente Seae
Ruy Barbosa. •
- O que lia; porem, de mais relevante nesse modo do en-
tender a lei, e ano ao lado do Sr. ltuy Barbosa está o proprio
Senado,,, Com ef f oito, ha aPenee, tious,ann.os, p 31 de ául4

•



-	 .
Ministerio da lustim e

Negoeios Interiores

ra	 •	 -
parelho respiratorio, haveruida . 11or isso,'
neiísSala4do 'Sereni'çanheaidoi; r0ías auto.:

•
caa	 •

ridadq3 saidtarias. os .casos de ,maior gravi
'd4) ipie,"ev'evitiraltriefite;'OccorrrYrem, afim,	 .

•do polar o Departamento Sacioual deSaudo
PriblIca tomar as providencias que fiseai ' n.. intli-
cadas, o attendendo ao que • p1;opOi .o dire-
ctor geral desse , departamento, resolvo, de,!

' IllreCtor.la tta u'eitlça

Prepubrea dos Estadoe, Unid es do Bra,s;1-4
O	

.	 •
rainiaaa de Estada da Justiça e Neroeioa

lweriores,	 nomo do,Ereeldente, da Repua
-ii- ”	'alar ,

u •	 a •	 ,	 k
Considera ntin que a espçrio actua) 4pra-1.

piei a -ad deseti vol itneato das ri.. (34,);'-;dei a pa
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1919, foi approvado pelo Senado o projecto de lei na 102, o
qual, entre outras. providencias, permitte o. auso de quaesquer

ondecoitiç e s estrangeiras não imbiliariasa. Recuzado pela Ca-
ntara este dispositivo de cuia constitucionalidade atinha dri-

• vidas» -a Commissão de. Constituição e justiça daquella Casa
- tio Congmsso, o Senado, a 29 de dezembro, manteve-o em neva

votação, e cresta sorte proclamou perfeitamente legal o uso
das condecorações estrangeiras que não conferem titulos de
fidalguia.•

Ora, são desta natureza as condecorações que recebi. Ne-
• nlimna dellaa dá aos seus membro:4- fdros de nobreza. Todas
— a de Leopoldo, da Belgica, a de São Mauricio, da Italia, a da
Legião de Honra, da França, a do Banho, da Inglaterra, a de

•Ghristo, Torre e Espada e São Thiago, de Portugal, 'e a do
:Marno, do Chile "-- todas são aceessiveis a qualquer classe so-
cial e valem apenas como recompensa moral de serviços,

- lardão de saber, premio de virtude, ou, corno no meu tanso,
méro signa! de cordialidade nas relações . internacionaes. Em
algumas, como_a do Banho e a - de Christo, os estrangeiros não

•são siquar adMittidos no caracter de membros effectivos;
outras, coma as-da Legião- dc Honra e de Leopoldo, não con-

--tralicm nenhuma obrigação com o Estado, não prestam jura-
mento, não fi guram - 1-103• quadros.	 -

Nem se diga aio ao temo° da . Constituinte ,não havia
condecoracões nobiliariaa. Havia 'muitas, dentre as quaes se

-podem citar ás de Tosão de Ouro, na Hesaanhaa do mesmo
•nome • na Austria. da' Jarrateira, na Inglaterra, do Elephante
'Branco, na Dinamarca. de. ,Aguia Negra, na Prussra, dos Sera- -
phins, na Suem da Annunciada, na, liana, do Leão, na No-
ruega. de Santo André, na Ru ssia, e do Chrisanthemo, no •a-
pão, 'gim &minoravam aos soberanos. e Chefes de 'Estado os
que delias fizessem parte, e aS da Corôa e de MaXimiliano José,

na '
,
 Baviera, de Pio IX, no Vaticano, de Maria Thereza, Santd.

• Eátevain e. Leopoldo, na Austria, da São Waldemiro, na MS+
sia. e 'da CorCa, no Wartenberg, que conferiam nobreza pqs:r...,
soai ou bereditaria.

Orla que eu saiba, ainda nenhum brasileiro foi galardoado
com ortlans desta classe Consta-me que Senadores, Deputados;
juizes; Governadores, militares, homens de .lettras, etc, etc.

Acera , Fsido condecorados por governos estrangeiros: a alguma
tenholffiesmo visto, em reuniões so/enarfes: com as respectivas
insignias, mas são condecorações , da metito ou cortezia, qua
nenhuma prçeedeficia lhes concedem' cru relarã.o aos seus coa-
cidadãos, são ordens democraticas, como algrieln já as chamou
que não oaltorgam «privilegies nem regalias»„

Eis atii as informações que me °acorre dalr'a V. nx. Umti
voz Mie entende assifn a Constituição, apóiado aliás no votai
repeçido do Senado o em outras aesueitavoiS ;aiitoridades, de-

- feso ; me era promover a punião desses compatriotas. Assim:
procederam tambem, todos os Governos que me antecederam..
Ainda que a' interpretação do Senado não saia unanimemento
suffragada, basta que a raateria se mostre duvidosa. como a.
considerou a Commissão de Constituirão da Camara dos Denu-
tuins, para que o Governo, antes de dissipadas . as duvidas peio
podar competente, não se julgue com autoridade baatonte parai
privar dos direitos politicos os brasileiros que receberam o

•usaram condecorações não nobiliarias, no 'em penho, ás mais.
das • vezos, do- corresponder a um acto de attrnção e gentileza.,

Tenho a honra de apresentar a V. Ex. 'as seguranças dri
-minha mais distando consideração. 	 •,

ï Rio de-Janeiro, 30 de junho de /921,.100°)da Independeria
cia- e 33' da Republica -

Erro .PESSOS.,

Ministerio das Relações
Exteriores

. Por decretos de 2 do corrente foram re-
movidos:	 •
• uo Consulado Geral do segunda classe em
'Londres para o do i gual categoria em Valpa-
,.ral-o o Consul Geral do secunda classe José
L Iklaria do Comino Paradada . o

Da Consulado Geral de seanntla classe . em
Nalparaiso• para o de 'gnal • categoria em Lon-
dr , s o Consid Geral cio secunda classe Augusto
Sarmonto Pe eira lirandlo.

-P(r dcerçno de 2, do corrento; rei 'ftecia-
• arado eu-i effei o-o dectWx, de 27 de maio rd-

.	 • *mandava exercer o seu earvo no
Constado de pauleira clasm 'em Ignitos o

,.Coasti/ do primeira classe Ciclos Blbeiro de
•Faria, continuando alie ad lido ao 'Consulado
,Ge: ai do primuira, classe cru Genova.

nutro da Mesma data foi camarata da
•..Leen.ro tia liepiibEca Oriental do Bruguay

para a ria Bolivia o segundo Secretario do
_iitegação Fernando de Lara

Ministerio da Guerra
•Por decretos do 3) de junho Ou -± 0 .,!: •

„Lu Foi conve iida ap.is ,-n adula, nos termos do
-4art. 121 d4 lei u. 2.024, de 5 de jatieiro de

915, camb nado com o art. 132 da do numero
.089, do8 da ia.neiro de 1910, a, fe , mui o
o‘-é Alvos no iogar de continuo da Secretaria
o E:;tado da Guerra. visto 'conta.]: inaisdc 10

átmos de serviço o haver sido, est inspec.:{o
p. sau le a que se submetam, julgado soffror

too/estia ineuravel que o torna ineapaa do
.3ffliinti t inar a servir. por estar	 do. _

- Foram exonerados os go .. en.its de bri-
-,Agda Chicloaido 	 , Wonseva, Ai;re o Ribt leo

Costa. lk,; ‘ , 1 1 0 . 17(3 , 09e Aclié. Aia° ku-
onsto e Min-apta e Sdva	 Alberto Cardo-o

a 	 doe cargos 4/ ire. .res.
e. %0 OU?	 do t . o . i)ma , ,da n iteg tia a° ;b:iga , .ta do
tqar Pintei". 0° brig . d	 bica ,,caria, 5 ,, é 7a
rogil.5es intitemo o in.1)wtor da Z,Infia, sio AN"•

.Foram nomeados:	 -
Sob-chefe do Eaado Maior do ' Érereito, o

sPerati'al do brigada Francisco Raul Iatillaa
Leal;

,Cornmwianteadas 5e. e 74 ragiaos•
remeta-amante, Os generaos do bri-

gada Ah lio Augu-to de Mamam o Silva. N1-
horto Cardoso do Aguiar 'e Clodualdo da Fon-
seca;	 i •

Coarnandan te; das 1 a,. 4̀3 - e es brigadas de
infantaria. respectivamente, os g tprae= do
bricada Alfredo libeiro da Costa, João Ba-
ptista. Neiva, de Figueiredo o Alexandre Hen-
ritmes Vieira Leal ;

comiltandante da 3° briirada de artilharia,
o general do brigada Ranhado Gomes da
Cosia

gado. Ami gai de Azarnb'nja Villaurna.
-Foi reformado d Cabo do material bei-

lico Manoel José da Costa. do 20 grupo do-
artilharia de costa. quanto • ao tempo do ser-
viço. nas to an a do aat. 40 datei o. 2.535
do 28 de setAmbro io 1874, e, quanto a: ven-
cimentos, de aecin'fioo art . 13 -os
praça-: pelo art. 27 da ;do n. .29O da 13 da
dezembro de- 1910, vista contar mais de 20
anhos fie serviço.

--Foram traosferidos
Na arma de infantaria : os majores neta-

vio Fontes Pitanga, dl 11° batalutio fie ca-
ça I nces (sem efe-ctiy(S) para o. 12° ro2i • auto

llorizinte, e (Mar Gualberto Dias"da
sLo or:a, deste mulmento para .agnelln ti"a".
i 

Os capitães Pedro José du Carvalno,
da 24 companina do: 22° batalhão do e ,ça•-•
unires (Pa..anyna i para. o lugar oe ajudante do
170 tatu on de ra.”.anores (Cortimbái, a pe-
dido., o João lindráres de Jesus, deste Jogar
para aquolia campa:UI-dl e batalhão; 'Jair) da
Vocha Ma a, do 3" companNia do 12° b:yta-
lhão de caçadores, seu atracava. (r arvela))
para a 11° computhia, seio offectivo; do 40
rgirnelto (Caçaa,i4) e flaymun.lo Ravnia.

Ma,.1tis, da I do 140 batalhão 11 ,4 ca-
çadores n F'à,riarionolas) ,ara a 3' compaioda
do 120 ' batal'a • o ;iel una lures, sem otfectivo,
(ÇurvelIo),. 'ambos a pedida. 	 .

. Na arma de artilharia: os enreneis

• Ma •acs, do quadro sapplemoutár para o or..

da Recha L-rna, do 5°, eegiamoto de artilharia

((urato da Santa Cruz) c Antoldo . Mondes do

di•lario,_ senis), classificado ; nalawile

montada (8. Gabriel) • para , á . 2' regimento

.•,
Na ama de enzentrariaan.tenente-coronol

Joriataas da Costa Rego Monteiro, da quadra
supp:eineutar para o ordinario, sendo classi-
fleaaa no

-Por decreto do 30 do junho findo foi: re-;
formatado accórdo como ttimi)bsi o no lecret0
ri. 12.800, do 43,de janewq-,,de 19 8, coni'as-
vantagetis do art. 55 da 10	 de ó
dit.:ittez o anuo, o cormiei d ai ma' de Man-
tarja Alfrado Loto da Silvá Pe..ra, visto ter
attangido aidada pa •a, reforma • compulso-.
ria, contativie mais do 30,annos do 'serviço. •

ICIETARIAS DE ESTADO'

in ,..pectores dos corpos de artilharia o cavai-
lana da 3° regii,o 'militar, os generito, do
divisão Luiz Ba • bailo,"•o do bria;ala Fedia°
Alcino Braga Cava/caitte. ntsocctiv:imento;

'monto' . dos ro lios de .tilhaia da 1°,aa a 4. teaase; al eijaras , o comeral de bri- •



erça-reira 

acetir,io com o art. 271 do regulamento
approvado 1.010 detrato n. t4.3S, do 15 de
átona:iro de 1920, considerar de notificaçao

•compolsorla todos os casos de pueumonia o
•bronJo-pneumonia;

tio do Jaimito, 21 de junho do INI..—

•..Vrre.io Vinte Vidra dc Mello.
•~00n•n•n

Por portaria de 30 do nom findo, concedeu-
ris exequatué á aorta ro aatoria oxpedida palas

justsças de Portuaal dTs do Minas Gea.es, a
:requerimento do M ia Rita 1.11101 de Lima,.
• em acção dá divorcio, para citação de Artitur
Ribeiro do Lima.

— l'or porsariàs do 1 do corrente:
Foi-pi•os ido na soa entia vitalicia do oficio

de escrivão do publico, judicial e notas ao
:segundo termo da comarca de Tarailaca. no

. Terri torio dia Ac.m, Josó Ilentiqoe,<le aluam
, sondo exonerado do mesmo logar Fenelon
Botialrar.

Cenceder •am-.o 60 dias de licença, para tra-
tamento de amole ao i officio] da secretaria
do Estado Luciano Arignsto de Oliveira. -

Fai nornea m Val • itim Peres do Oliveira
vara se a ir, in orhiamoute, o orneio de

avaliador nriva tivo das Vai as (lix eis do Dis-
tricto Fed rai, no importimento do servon-
tuario encavo Ovar Eusebio Itoialgues Rama
que se acha liceurioo tiO dias para tra-
tar Co nagoelos dosou interesso.

—Por p srtaria de 2 ao correndo foram con-
cedidos 00 dias de liconts ou pee..ogaçÃo• 'parn tratamento te 5 ;Itl . 10 ao soldada da Po-
licia Militar F l uviario Lopes álacieira.

• • - Por portaria oe 4 do corrente foi no-
' meado o caprtia do arma de eagenharia do
Eacreito José ViOosite 13 Afamo o silva para
servir, oto com solosoo, como director do Soc-
alco do Engenaaria da Policia Militar do Dis-.
trio .o- Federal.	 •

• •	 .	 .
Requerimentos despachados

• —	 do.julho de 1921

'Antonio Victor de. Carvalho e Souza, ti-Car-
da-raia pe lado roia si •mo-ralo' de despachos
mar:agia ponsau.—Mantenao os despacnos an-
lar lona. •

Jo ro de Deus Pareira, ea-praça do Corpo
deattombeiros, pri lindo caderneta do reser-

' vis-.a.--Nao teto Maar o que requer,. 	 -
„Fraudar° na Cata Cabral Junior, pedindo

•rarldlo de lauda de bispe:n.00 . de santte.
Bei:lato letal a corooraoao som que serviam.

João de Simiel a Monez;s, major graduado
reformado do Exo res : o, raoliiido restituição do
res paldo dasco t aaes com que concorreu
para .a Caixa .Bonetironte da cotão Brigada
Policial --Deferido.

MARIO OFFIW

Requerimentos despachados

Fabio Montanheiro,—Faça reconhecer, por
•tabellião. a firma -do reonerimeato, e apre-
sente novas folhas corridas das justiçai te-
dera! e loaal. -

João Manoel Alves, rosidente na capital do
Estado de S. Pautco—lialoferido.

J saquan Antonio dos Santos Junior, resi-
douto na capital do Estado do Maranhão.—
Declare a filiação e a profissão. e especifique
a prole, si a /mover, do !miamo consorcio.

José Honoriu Pinto.— Declare a residencia;
faça reconhecer, por taheiliao, a firma do re-
(armamento, e api •esento novas folhas corri-
das das justiças feueral o local.

João Baptista da Silva Pereira e lanado M.
Azavedo Amaral, directores da revista. A Es-
cola Primaria, prupOlitl0 a veada de aasiena-
tura e conerções da mesma revista.-L assa-
roçam na Directoria do Interior da Seoreta-
ria ao Estado.

Dia 24

•Declarou-se ao dirntor do Archivo Naoio-
nal, em referencia ao olaia° o. 127, de 7 do
maio Main°, que o Ministorio da Guerra, eia
o aviso n. 50, de 20 do corrente mez. com-
'bruaca haver cedido os dotas quadros alietrato
do padre Antonio Vieira» e «Sonho de Para-
guassaa, ceadas de miei:Ines existentes na
Egreja da Graxa e Cottogio da Bahia. na ca-
pital do dito, Estado, afim do figiwarom no
Museu flistorieo, archivo. mediante a
condição do ali serem collocados, a tirado do
dop.)sito, sob expressa inene.ão de pertence-
rmo, exclusivamente, ao referido ministerio,
visto tratar-se de acm doa,;. to feira, em 17 do
outubro do 1.882, pelo Dr. Mello Moraes

•
Requerimentos despachados

Antenio José da Cunha, resiaenta na capital
do Estado do Rio de Janoire.—fitsclare a oro-
rasam, earaça declaioção de prole, si a houver
de legitimo consorcio. .

Josú Alves. reaceira..— Declare a sua resi-
dência actual.

José Cartalhaes.—Sim mediante recibo.
José Mar gens:oro residonie na cidade do

Camps, no Esta,io do Rio de Janeiro. — Faça
reermlierer, por tabelli o, a firma do reque-
rimento; provo maioridade logail. e, tamboril
a nacionalidade.

• José Penara da Dona. —Faça reconhecer,
•por tabollião, a flana do requerimento.

Mareellino de Aboiada Marinhei. o.— Provo
'a sua profissão, com certidão da capitania do
Porto.

Pasehoal Lauda.	 Justifiquo a razão por
que se identnicou corno brasileiro.

• Jo4C.: Fortonato da Silveira Azevedo.—DOO-
rido. Expeliu-se aviso, na ores M.e data, ao
diremor do Instituto Benjamim Cunstant.

Dia 25
Conce3eram-se:
Ao Dr. Leonldasala Silva Porto, assistente do

clinica da Faculd,sele de Medirana do Rio do
Janeiro, mais tres mozes de licença, para tra-

. tarnento do saudo, em prorogaçãu da que lhe

.foi concedida, pelo respe tiro director, em
portaria do 1 do abriVultimo;

Ao bacharel Carlos 'Augusto 'adieta ama.-
nuense da Faculoade de Medicina do sio de
Janeiro, dons . tuezes de licença, para trata-
mnato de saude, cm prorogação da que lho
foi concedida.. polo respectivo- director cm
portaria do 15 de maio ultimo.

Requerimentos dcspachadoã
Manoel Antonir; LODCS. —Jtmifioxto a razão

porque se idssiiiificou como bras,:aii-o..
Jesus Peres Garcia..—ItideWridot

• Initio de MI 4filq•

Dia 27
Solicitaram -se. aos governos . dos Estados, aA

necessarias providencias afi o do sor puhl14'
cano, lia respectiva folha orne al, que, a parai
tir de 15 os junho, o pelo oaazo.de 120 diaso
se acha aberta, na Faculdade do Mediaina da
Bahia, a inserioa to ao concurso para o provi-
mento do !mear do professor substituto da
2° sucção, que comprehendo chindea medica o
aualytica.

Reattcrimentos despachado.

Raymunsio Nonato da Costa. — Compareça
na Directoria do Interior desta Secretaria do

Dia 28
Estado.

José Pais de Andrade.—Faça conhecer, pai
tahollim,, a firma do requerimento : declaro a
filiação, o prove que resido no Brasil ha mais
de deus anuas.

Directoria do Contabilidadd
4ddilan2ento' ao expedi-rue de 2 • dc juitui

de 1921
Transmittiram-so ao director geral da Im-

prell,a Nacional os originacs dos a-rieoa
«C sminissam Piscalizadora dos estabeleci-,
mentos. etc., mensagens, etc, o do in !ice da
parto de Contabilida do Relatorio desta mi-
nisto, io (officio 11. 3.570).

—tiemetteu-so ao delegado fiscal do The-
sento Naciond no Estado da Rabio, o mim-
ei lento de embarque de um volume contendo
material nora o serviço eleitoral (officio nu-
mero 2.511).

—nostioliu-se ao director do Instituto Mi-
jamin Edlitssaiit e pg iido n. 70. que acom-
panam* o officio mi. 107, do 23 de junho para
sor rubricado (oficio n. 2.571)..

Dia 4
Solicitarawaso ao ministOria da Fazenda os

sego n 104 miga mentos;
De 254, gratificação .a que tem direito.

oiti Junho findo o Dr. Olyaapio de Dliveira
Ribei ro da Fonseca, adjunto de assist , n e do
Ins • ituto Oswaldo Cruz. nor se ao ar cm
~missa() nos Estados Unidos (aviso nu-
mero 2.578).

De :ma o 573$800 a J. Nogueira o a Compa-
nhia. Nacional de Electricidade. rospoetiva-
mente, de fornecimento o trabalhos feitos Mn

- morai) e maio tilamos, para a Secretaria-do
Estado deste miniataprio (avise n. 2.579);

De 38$, do tra-Mlhos executados nau maio
,ulthoo, para esta Secretaria do Estado (aviso

a 2.580j:
Do 6:171$587, de fornecimentos 'feitos em

abril ultimo, á Bibliotheca Nacional (aviso
u. 2.581);

De a0:070$1530, do fornecimentos feitos em
¡anel •o lindo, á Colonia Correceional da Doira
Rios (aviso n. 2.a177);

De 27:418$0589, do fornecimentos feitos 5.
Escola Preinutilcoria Quinze da Novembro, ca-
março ultimo (avia° n.

.	 Transmittiram-se
Ao ministro da Faaenda o proce zso de divida

de exei•cleios lindos na linpOrtalMia de 2:000$
de que é credor Alfredo Cor loiro da Rocha.
1° supplente do juiz municipal do 2° termoda
Comarca do Cruzeini do Sul, no Acre, durante

•o periudo de 1 de novembro a 31 do dezembro
de 1919 (aviso n..2.582).

Ao iniaistro da Fazenda capia do offiCio
ri. 133, de 30 do inalo ultimo do 1° secretario
da Camara dos Doputalos que se refere •ao
pagamento da gratificaram do titio traia o de-
creto n. a.920, do 2 do janeiro dc Ino (aviso
n..2.573).

— llostitniu-so «o delegado fiscal do Tia0.
soui•o Nacional no Estado de• Pernambato o
nonhecimonto das Dotas do Peruai:04a sano

birutas:ia do Interior
Por portarias do 2 o c011eente zuez, foram

ikturafiza ing brastooras;
Scaeaste, tutorai da - Italia e residente

Odsta Capital
- 4Adriano Alves Moreira o Fendo Milani, na-

turaes, este na f ai « e acataias do Portuga',
ambos residen.es no Esta odc S. Paulo.—Re-

. meitmain-se as portarias ao . prosidelite do
dito Eatatle..	 •	 t

,Eedinte de 23 de jurcho.de 1921.

DeCiarou-se ao-Vne ,4iden le do Conselho Su-
perior dó Ensino. em referencia ao officio nu-
mero 67, de 2 dato roer, que a despoza com

substituiçan rosultante da licença concedi-
da ao Or. l'erniando Luz, professor cathedra-..
Geo da Faouldade do Medicina da Bailia, de-
verá sçr lovaue conta das rondas da a/W(11-
(1a faculdade, •
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Solicitaram-se providencias ao Saaaniaistro
ia Viação no sentido do serem ecoam-idas
trauquia.s postal e telegrapaica crio todo o latia
e em objecto do serviço publico para o chefe
da Rockefeller •Foundatioa, Dr. Lesais W.
Ilackett (aviso E 714).	 •

— Cotou a acou--e aoe juiz da 4 Prataria
-. Criminal, um resposta ao oficio de 21 da junho

ultimo, não existir, neste departamento ne-
nhum chanfrem. de -nome Joeé Horta (E 2.432).

—:•Eittiuettou-se:
Ao direetor do Hospital de •S. Sebastião,

para o indispensavel pagamento do Sedo. a
• portaria de licenea de Josó Fernandos Car-
doso. ajudante do enfermeiro daquel/e hospi-
tal (E 2.43a);

Ao director dos Se?viços Sanitarioa Torres-
eras, para os devidos fins, a portaria do li-
cença da Francisco' Matadas de Lima, vigia
da Inspectoria dos Serveos do Propbylaxia
(E. 2.433).

Requerimento despachada.
a Pelo Sr. director geral:

João Evatat
°
elista Vargas (56G).—Cmpareça

• Secretaria Geral deste Departamento.

Solicitniase, ao mesmo ministerio o adaan-
*amaino de 20 000$ aa Dr, .Belisa in Augusto
do,Oliveira Patina para a • tendeta nesta Ca-
pital, 'a despezas de caracter nezente com O
au estamento na parto da e demissa° do Ser-
kliko de Propylaxia Rural no Estado de Ala-
góis, que ainda não seaniu para aquele Es-
tado, e arquisiçao da material an'amousavel
para o alludi o serviço (aviso n. • 739). •

Transiiiittirain-se ao ministro presidente
do Tribunal de Contas os d aumentos que
comnrovam a aplicação do adovitamento da
quantia de 225$, que.em virtude do aviso
n. 25, do 7 de março do eorrento auno, foi feito
ao Dr. Franklin de Faria, para (reinar ás
des .ezas do pronto pagamento do 24 dis-
tricto saltitaria, durante o -corrente anuo
(aviso n. \743):

Tra tostai talása• ao procurador dos Feitos da
Saudei Pubaca a certidfio de divida p eava- •
niente da multa imposta ao ,Dr. José Vieira
da Rocha pelo Posto da Prophylaxia Rural
da-Villa Proletaria, para sei' cobrada judi-
cialmente (oficio n. 2,459).

—Solicitou se ao director 'da Despera. Pu-
blica o pagamento; no Thcsouro Nacional, das
folhas do junho do coerente- anca do peaspal
deste departamento, fonaciofia rios do Labora-
torio Droluafologica (10:20S). Ia:reatam do
Defesa Sanitaria Mariiim e:Fluvial (1:860$),
Inspeetoria da Prophvlaxia da Lepra e das

•Donnças Venere ae4:58b$, Edgeaharia Saaita-
ria (20:700$) e Fiseafizaçãolle Genaros Mimene
tira a (8:0003). Lazareto j da Ilaa Grande

•(2 :10S), Serviços de Fisea.liznio de Litea
(5 . 3003) o 8' Delegaria de Saudo (3:370$), dos
empregados do Laboratotio Deputtolnerico
(5 -5S) ácontract:1103 • do mesmo laboratorio
(9:0003)..contractados do Sa viço da Fiscaliza-
cão do Leite e Lacticirdos (15 $), Insportoriaa

• Palp ite-boda da Lepra é Doenças Vonareas
(3G0a) O Engenharia Sanitaria (833,5), Sisa-
viço o Fiscalização d.o , Leite e Lactai tios
(300$), Sande cio Porto do Rio de Janeiro
(180$) e Dieectoria de Defesa Mari t ima e Fim-
via! (130$) (officios ns. 2.434, 2.433 a 2.440 O
2.450):

Solicitop-se ao mesmo director o paramento
das folhas do gratitlaitaaeseestraordinarias
erc,adas pelo decreto a. 3.990. do 2 de ja-
neiro de 1920. de janeira a abra do corrente,
a que toem direito os serventes do Labaratorio
Hematologia° na importando. ee • 120$, por
cada !uca (officlos ns. 2.;45t • a 2.451).

_Communicou-se ata director dos Serviços
Sanita aos• Tarrestreaque esta secçao recebeu,
era deposito, a importancia da multa imposta
pela Ga delegacia de Saude ao cir. Christian°
Ottani (oficio n. 2.412).

' • Communicon-se ao representante da Sociétó
Anonyme do Gaz do Rio do Janeiro que foi
empenhada a importancia do 413050, rela-
tiva 4 instatiação do gaz no pavilhão dast na-
do ás cabanas( typographiras 'da Imanaria
Demographo &afitaria (oficie n. 2.432).

Commonicou-se aos- delezades !iscam do
Thesonro Nacional, nas Estados rio Maranhão,
Parahyba, Ria G ande do Sorte, Pernambuco,
Paraná, Minas Geraee • o• Pará, que, Pra
°acorrer ia despesas urgentes e de promnto
pagamento cem o Serviço de Saneamento e
P ophylaxia Rural Raquel/0S Estado, foi sou-
Citado, ao Ministro 'da Fazenda, o adeaota-
mento do 3:000a a :cadt um doa e mres da-
quelle Surviço (otHeins na. 2.443 a 2.449).

DIRECTORIA DE • DEFESA SANITAIIIA MARITIRA
FLUVIAL

,Expedi-'ate de 1 de julho de-1921
Officion e-e ao director geral do Danarta-

monto, relativamente a vaga (ie alimente
interino do p 'rim de Recife, em vista de cor
silo dali transferido o Itr. Thotnaz Antonio
de aleito Filho (officio n. 2.070).

—Accusou-se ao inspector da Saude dos
portos do ,orgiro; recebido o oleio n. 07,

de 20 do junbo fino com o qnal vieram os
documentas das das,iczas oa p ueila repadi4,
çáo eni abril ultimo (oficio ri. 2.065).

-e-Recommendotr-Qe:_	 -
, Ao disecto ado Lazareto da ilha Grande;
sejam enviadas a es, a directoria, as quartas
vias de contas a partir :de janeiro do anuo
an eante, acompanhadas da respectiva rala-
çãe (officio ti. 2.66): .

Ao director do Hospital' Paula Candido, em
aditamento ao officio. n. 2.053, de 30 • do jna
n'to fino, que as contas allu idas d evem sor
acompanhadas da respectiva relaçao (0111-
cio n. 2.0a7);

Ao inspector do Prophelaxia Maritimaa
eC radar ri. 19—Para maior regularicatdcs
dwescripturaçao desta directoria, recommena

• do-vosonviar, mensalmente, em duplicata.,
os balancetes da receita proauzida nor essa;
repartição, peoveniente das uniras desinfec-e-
çaes, cartas de sande etc., dan to-se c,onhecia
mento por °Meio da tato existentia de rendas
quando tal facto °acorre r». Men tiam' aos dis
recioros do Hospaal Paula Caadido Lazareto
da ilha Grande, Ias, acudas Geral de Sausio
do Porto do Rio de Janeiro, de Manaos. !M-
IM, Fortaleza Rado, S. Salva ior. Santos.
Rio Grande do Sul. - S. Luiz, Cada tello.
toria, • Floria opolis, • Paranaguá, Maceió,
Amar.-aço, Natal.. Corumbá, -Araçajú, Saca
.F.ranaieca• do Sul e Delegacies do Saud° do
Itajahy, Panado o Porto eluatinho.

—Remettoram-se :
• Ao secretario geral -do Departamento, a roa
lha de pagarneuto dos• serventes da Inspetoria
do Pruphyla ia Maritima, na importancra da
750$, relativa ao mez do junho titilo (oficio
n. 2.06ias

Ao mesmo, o ponto dos funccionarlos da;
Inspetoria. do Prophylaxia • Mar tiina, reate -
rente ao mcz do junho findo '(otfiCIO numero
2.052).	 •

Ao mesmo, as contas da despena efl'ectuke
das pela Inspecteria de Saúde das Portos da
Sergipe, em abril ultimo, relacionadas dna
420$ o a de aluguel de. casa no -importo da
110S (oficiou. 2.06:1),	 '

Ao mesmo, aconneanhadas da - relaçao res-
pectiva. as contas em duplicata, na impara.
Muda de 41i.e880, relativa a foraecimentoa
feitos ao Lazareto tiaIlha Grau • o, em o moa
do maio ultimo (oficio n. 2,0 ,a). .

' Ao lesatoctor 
t'
acra'. inie eito dO Saade elo

Portado Rio doJanoiro; o titulada admissão
do Amaria° de Soliaa Goulart, para o legar de .
servente.daquella. inspectoria, emquanto da-
vai' o impolimento do c abeava Antonio Mata
tins da Silva ((ai) ra '2.oa8).	 •

Ao lusa/setor de Estatiatici Demngra.pho
riu tarja, cópia tio telegramma, referente ad
ntot imanto do porto tio. Aracajá, em junho
findo (officiari.

Ao orap uai r Propay/axia. Slaritima(0 t'
tufo co deeignaç o do A cdilaiido Dutra ' X3.4
vier. servente do ta, dirortfiria. prra °puloa!
ibterinamento o logar dá marinheiro daquella..
Insw3cloria, no nopi-dimenlo • do olfactiva,
Leoncio de Lima naraga (oficio n. 2.071):

DSolida:M-3c providencias	 .	 ' 'rias ao director
do Departamento,no sentido do 4er rectifi-:
cado o nome de SalutI,flo Silverio Bezerras!'
na portaria tio no,tpeaçO inclusa para Saltra'al
via no Selai° Dezeraa Cavalcanti. por ser Casa •
o seu ver tadeiro Pine (officio n. 2.070). 	 •

— Recornmendim-soS . 	 • . • •
Ao inspeetar do siado do porto (te Manaoa;

envia.. a esta directoria, as - quartas 'vias das'
foi has de pagamento do' 'pessoal superior da-a
quella reparI100, desde janeiro do 'armo j
fluente, cont i nuando a mandar de ora avante,
eseas folhas e em doplicatadinaamente com
as :o pessoal diarista, vessanclo por esse mem
fiam a reineasa do ponto ou attestado tia fada
que r ida (circular ri. 20). -

AMUO OFFICTAL	 Julho de 1921
e~seaamela 

deixou da acompanhar o aviso deste minis.:
terio n. 2.048, de 20 de maio ultimo (officio
n. 2.:47s).

Rceommendaram-so ao desembargador
-canse da mala •n DiStriet0 Fede •ai, man i-
detidas, afim de que, ae rectifiaaçõea nos pe-

,	 didos e cantas &ajam feitas Com outro pro-
'caso (aviso 2.574).

Requerimentos despachada!
Elotirignea Teixaira & Pi-ho. soliciatndo

-pagamento par exercidos' fim os na impo tan-
- cia_de 1 ;4745800.-0 pagamento reclamado foi

'• .requisitado ao Ministerio da Fazenda por aviso
n. 1.71(1 de 8 de aari/ de 1920.

Ra migues Teixeira & Filho solicitando pa..
garnento da inmartancia do. GG63723 do forno-
cnnentoa á. Casa de IMPO() cru dezembro
de 1911a. — O pagamento foi raquieitaeo

da'Irezenda por 'aviso o. 3.038 de
. 1 do julho de 1920.

• Hort igi Is Teixeira & Filho solicitando paa
gamento da importamcia do 90S331 de forno-

. cimenta á Casa d e Detanção em ctetámbro do
1917.-0 pagamento foi requisitado ao Minis-
teria da Rui-Ida por aviso n. L.291, do i3

• da março de 1920.

a' Departamento Nacional de Satida
Publica

SECRETARIA GERAL

areçao DE EXPEDIENTE

Expediente de .9., de julho de 1921 .

srce,X0 DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 1 de julho de 1921
Solicitou-se, ao Ministerio da Fazenda a

pagamento das seguin es importancias: 	 • "
Do 1785 OS, á Sociató Anonyme du Gaz de

filo d.e Janeiro. proveniente do fornecimento
de gaz e luz electriea, no mez de maio do cor-
rente, anuo á Isapectoria de Prophylaxia
Lepra o das /Mentais Venereae (av.so n. 741).

De 30:209$322, por fornecimentos feitos,
em- abril do corrente á In epectoria. de Pru-
phylaxia da Tuberculose (aviso na 7421. 	 .

&Evitou-se. ao mesmo ministerio o adean- .
tamento de 3:000S. a-cada une .dos citares
dos Serviços de Saneamento e • Prophylaxia.
Rural tios Esta los do Pará, Maranhão, nig
t3itatidu do Surte. Parahyba, Pernarnbueo,
Piaaná e alinasalerams para que poss-un oc-
correu' ás do pezas d- 'proliipto paaantento

a tem as serfiÇos nantidCg Z2t5d03 (a/ho pu-
le/taro 74,a. Identicas ás inspectorias do saudo dos port(111
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• do Belém, Itocifb, Fortaleza, S. Salvador,
• Santos. Rio Gra ide do Sul, S. Luiz, Cabe-
• dolo, Mtsopió, Victoria, Paranagna, Floriono-

polis, S. Francisco do Sul, Nata/. Araca'd, •
Cor anhá o Amarração e deleaacias de soado
do Porto Mortiliho, Penedo e itaiahy.

Ao geroute da The Itoval Mail Stea.m Pa-
clset• Company, o maior rigor quanto ás listas
de passara os e ról de equipagem, visto ter
aido verifica o, ithimaineote. pelos insnectorea

• de sucie deste porto, que as referidas listas,-
quo lhes sto aprosentaria.s a bordo, nein
oempro corres oidern á realiditle, peccando
ás vezes pola falta, deixando nallas do figurar
possas existeates a bordo, e outras por ex.-
cesso, relacionaodo indisocitioa que lá nã.o exis-
tem (circular n. 21).

Itiontleas aos goren i o3 do Lloyd Nacional,
Sociedade Ononyma, Martineili, G. Tomaselli-
& Comp., Wilson Sons & Como, Italia Ame-
rica, Cbargeurs. ItOunis, Companhia Commer- -
dal o Maritima, Companhia oio Navegaeão
Lloyd Brasileiro, CompanhiaNaioaal do Na..
vegação Costeira., Companhia Commereio e
Ntivrignçao, Lloyd Brasloiro, lamport & Holt
Limited e Luiz Campos at Comp.

Ao d ilogado de saude do Porto Murtin'io ,
enviar a esta Directoria, doas vias das folhas •
do aagamento do pessoal superior daquela
repa.to ição, dosdo mio a mesma tornou a
fuoccionar, continuando a mania.r d'o avan-

• te, mansa mente, em duplicata, juntam° -te
com as do pessoal diarista, quando houver

• (officio n. 2.075).
. —Communicou-se ao rkoretariogeraido De-

partamento, que aasê de A oatoo Vimosa,
guarda sanitario da iospottaria sou 'o do
porto de Fortatoza, co data do 30 da junho.
lindo, entrou no goso da licetioa que, Por
tieis .mezes, ílio foi mirai:lida nos termos do
art. 17-do derreto ia.G63, de 1 do fevereiro
deste anuo, por portaria do Ministerio
justiça, do 30 do maio ultimo (oficio nu-
luro 2.074).	 ' •	 •

—Accosou-5O ao bispe-setor desatolo dos por--
£03 do (lio Grata lo do Sul, o recebimen t o do
oficio n. 101, do 13 'do mez poisado, reconi-
mondando-se sejam envia los com a maiorlrsl rl a le os quadros tostatisticos (officià
mero 2.089).

—Rernotteratu-se
Ao secretario . garri Deportamento,•• as

~lois do fortiortinentos feito; ao Laxiroto da•
Ilha Grau t, cm março último, relaoiottadaa-
em 1005810 (oficio to 2O08os;

Ao mesmo, a conta ilo Arnaldo Braga &
comp., na importando' do 1805, de forneci-a
mentos feitos ao loza.reto da Ilha Grande, eia
abril uititno (officio n. 2.081):

Ao mesma, as contas de forneirnontos
feitos, em maio ultimo, att Lazareto da
alrande, rolassionadas na itnportancia de réis -
2:580$870 (oficio ti. 2.082);

Ao mesmo, a terceira via da conta a. 51-
relativa á estadia o tratamento no hospital

• Paula Canaloo, no periosio do 13 a 27 de sonho
_lindo, de uni tripulante do vapor frarl 'ez -

• Catinat, na importancia de 375500 (officio nu-
mero 2.085);
• Ao director dos Serviços Sanitarios Terres-
tres, uma reina° dos passageiros do vapor
João Alfredo», afina de ssorom tomadas as
providoiseias tiocéssariaS ;officio e. 2.072).	 -

Ao inspector do Estatistica Dernoranho
Sanitario, cópia do telooramma rei-ermos ao
movimento do porto do Páratiaguil, em junho
findo (oficio n. 2.073»

Ao mesmo, cópia do, telaaramma sobro o
• inoviniento do porto de Maceió, em junho fin-

do (officio ti. 2.073);
• Ao mesmo, cópia do teleoramma relativo
ao movimento do porto de Fortaleza, em jt-
uho 	 (officio is. 2.081);	 ---

Ao mesmo, o quadro domographiro da et -
dado do Rio Grande, uru março ultimo (ofti-,
pio n. 2.088);

A' Lamport & Holt Ltd., a coita n. 54, re-
lativa á a oadia e tratamento rio hospital
Poula Candi to, cie 13 a 27 de junho lin lo, do
uro fripum ale do vapor «Catin;it». na im-
porto, eia de 375.'00 (officio n. 2.08O);

Ao inspootor de siotcle do porto de San-
too a. porzaria de nomeação intarino de Au-
to io Oogalidies Alves, pari exercer o oa"go
do eatripturatio archivista daquela bispe-
ctoriii. (oficio n. 2.0 8).

Ao insocetor de saiote do porto de S. Fran-
cisco do Sul. m. poriario do nomeação do Eu-
thalio Cyro de Castro, para exercer o cargo
do osoiptiirarin archivista.daquella repartição
(officio o. 2:079).
• -"—Reatititiu-se ao secretario geral do Dopar-

tomento, 1, portaria do li-ooça de taco; meoes,
som mien:ima:os, concedi la Cl)r Ministorio
da Justiça, em 27 de junho tinto, a - Leoncio
de Lima Bara.tta, maionaniro da Prophylaxia
alaritirna (officio n. 2.077).

SERVIÇO DE 1110PIITLÁXIA num rio DISTRITO
FELERAL

• Requerimentos despachados

Dia 2 do julho de 1921
Posto do Campo Grande:

Virgilio do Oliveira Bahia.— Concedo 30
dias.

João Baptista de Jesus.— Concelo 45 dias.
PO3t0 do Oladorrira. :

•Josephina de Araujo Ferreira.— Aguardo
oppartonidade.

Maneai Alves Ferreira.— De accórclo com a
ififormaçao, indeferido.

i
CoStólo Rodrigues Carneiro.— Concedo 30

das. •
Josó Geraldo.— Concedo 30 dias.
Levino Rodrigues Dias.— Concedo 45 dias:
Pi3 Iro A ranjo Lobão.— De alicio. lo com a"

oformação do Sr. Dr chefe do Posto, inde-
ferido. •

Pedro Mauoe/ da Silveira.— Concedo 45
dias.	 ,	 •

Rosa Fernandes de • Bosta:imoto Sá.— Do
accórao coai a itiformaoao do Sr. Dr. chefe
do Posto, indeferalo.

Fortiandes & I luto.— Do accatrdo com a
inforin.çio do Sr. Dr. choro do Posto, iode-
rido.	 •	 •

Maria Joa.quina Pinheiro.— Coimado 30
dias.

Morena° da Costa.—Conecrin 30 dias.
Ourio de Souza.— Concedo 30 dias.

Ministerio UB Relações
Exteriores

Eatraga de crolonciaes 	 Embai.

zador de Sua Magostado o RJ

dos. Belg as

No Palacio do Catteto reallsou-so no dia 30

de junho' ultimo, ás 14 horas, a audioncia

para a entrega de era lenciaes do primeiro

Embaixador Extraordinario o Plonipoten ria-
rio do Sua.Magestade o Rei do.; Belgas., Sa-

nhor- Barão Albórieo (+anon.
Assistiram a essa cerimonia, além do So-;

nhor . Presidente da Republica, os Senhores
alinistros do 'Estado e os Membros das Casas
Civil e Militar do Presidonto da Pooliublica. -

O Embaixador chegou ao Palacio.  do Cattete

em automovol do Estado, acompaubado. dO

Consolhoiro do Legação Lucilo ill12 ,10, sorriu,/
do do Introductor Diplomatico o do Senho
fleuri Burel, Soc"otario da Embaixada.

Recebido com as lio:iras do estylo, foi Sua
Exceliericio introduzido LIO :salão do honra.
Depois de receber das mãos do Sonbor Bara0
Fallon a carta que o acredita como Embai
xador Extraárdinario o Plonipotenciario de
Sua Magestado o Rei dos Belgas junto a0

nosso Governo, o Senhor Presidente da R sina;

blica entreteço ligeira palestra com Sua Ex.
c3Ileticia.

-Finda essa palestra, Sua Excollonela o
retirou com as mesmas formalidades com que
foi racebido, tendo a guarda do Palacio pra-
styo as devidas honras.

•••nn•nn••n•~n "n.11,

Ministerio da Fanam -
Por portaria do 2 do corronte moa foi ernln

cedida a latem-os de sois" mozos, na firma ria
lei. ao escrivão da'aleso de [lendas laoloraes
da voz do Iam:Isso, bar) Evangelista dos lida
o sovo, pira tratar do soa satlide, onde lha
~viola ficando lho marcado o prazo do 30
dias para entrar no gozo da mesma licença.

4

Eirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SO. IINISTRO 49'

Dia 4 de junho dc 1921
ministro da .lustioa e Negoelos lota-

riV5:6-1/avottan a Delegacia. Fiscal .no Es-
tado do pornambium ein to lograninia do 2(o
de maio pia:saiam findo, der-lavado não tar sido
publicado no ()Faria órficial o de,oreto do fl y)o-
soilta . toria do escriv-so do ta cotio do juizo
Po loral uai-melo Eatado, ,Toai toostisra da.
Slva. a.lauguinim Jusior, do splem tratam os
papois eararoinhados ao Thasonoo CO.)l o
avi so disse ininistorio ti. 14.7, do 27 do ja-
neiro ultimo, ton lin a honra de elicitar so
:nona V. Eia. providoneinr no sentido do sor
:Ourado n QUIS ha a roso sito olo ottso, afim do
que. caso confirmada a falta do que se
trata, %eja. a inemits sanada.

Roia:iro a V. Ex.. os mous protestr's da
elevada estima o diatincra consaleraçoo.

—Sr. ministrioda Viação o Obras Piddiels:
N. 172—Eat resposta ao aviso do V. Ex.
280, ole 21 de inato ullamo, rotativo ao acto

da h isp0000ria ta Alf • ndroa do Ceará, que
¡roteai° cobrar a taxa lo 000 mo-o, ¡mar
mo i ro do alvaremoavent para o dose.obarouot
clo diversas locomotivas chogaias do New-
Vork polo vapor Sdr1:. tenho a 'mora de de-
clarar a V. Ek., para os devidos 911ktitos, qtio

isonçao terá lorar ol ez 'e que a. mercadoria a'
conduzida na ~barcaça° se destine aos ser-
viços da União.

N. 173—Por alo os'ar ass i onatIO, junto te-
nho a honra do devolver a V. Ex., para os

devidos fios, o aviso desse ministerio it. 2.015,
de 91 do junho oroximo lindo, ao qual se acha
annexa tuna conta do Arnaldo Braga & Comp.,
na.importancia de 2410

Reitero a V. Ex., o; tonos protestos de ele-
1a estima e diatincta considoração.
N. t71 — Traostnitlindo o 111C . 1150 processo

' relotivo ao roquerinionto de 11 de maio ul-
timo, eia que a Soaiedade ['orna% Carneiro
& comp. Limitada (Companhia Borionorráo
Navegaoko) solicita iSonolio de direitos para OS.
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vaitariaes e r utentes da relareo annaxa ao
!liras mi proc. rogo '49 filIV'tte V. E. pro . i •
-tlauciar afita da une pala lospacto sia Faeadal
tio Nair g-0.gs° EMin pi$Sadu o eciaiticado de
que trata o decseto . n. 14.050 de 5 de
reiro cld 192o.

Relevo a V. Ex. os mons nrotestos de ele-
asada astisia e disti ac r a s•insidernio.

N. 175 — naio.serrio o ondas) ororassr, era,
eaminaaio ao T aesou o corn o aviso desse mi-
Insw.rio n. 3.Si, de 1 de setembro no anuo
'passa as, relativo ao parei moem, por exced-
ei% findos, a Antonio loaquiin Pwrsira.
vasta de 2.disse Estra ia de Ferro Cen trai
da R saan. da quinina de 1003, p sovenie ite da -
gratificação que lhe cabo, como premio no'
Coa omia de combustiver no anuo de 1917,
rogo se digno V. Ex. provilenciar no smoido
de ser sanada a divergen sia que se no-a
seu mencianado aviso, relativamente ao nome

eredor.
Reitero a V. Ex. os metia pro`estos de cla-

mei calina e dSsducta co si • raç
—Sr. p •osiJonte do Caris lho Arindo:s•raa`

tivo na Caixa Eaonainea Federal da S. Podo:
N. 18 — Em referencia ao assai:apto'co

tratam os. vi ssos oflcio ns. 5 o 6. de 19 'de
.M.)11 o 2,5 de maio co r,e acme sonre-a nova
' tabillIa de nu oro. clas,ss e veneimentns dos
empregados de sa Caixa, rogo vos dign 'is de.
providanciae no • sonticio de sir renietti o a
este ministerio o relato in dassa mesma caixa,
concernenie N o anuo de 19 O. a fim de que
,possam ser tomadas as res lações oreearias.

—Sr. presidente da Associação Comaiercial
da Parahshaa
• N. 6 — EM resposta aos telegrammas que

essa associação se dianou dirigir me cru 3 e 7
do paha proximo findo, a proa eito de troco
de notas • ditaceradas, tenho a honra de 'estar
ao vosso conta cimento. para os devidos fins,
que foram tom ' das providensia.s sobres° as-
sar?). to, mesmo° coma) em) 0 pregiftw)to 10
Banco do Bsasil, em officio a. 201, de 23
daquede mez.

— S ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 215 — Em resoosta ao orneio n. 2.092,
de 14 de .itinho aro:dano findo, tenho a honra
• commuidear a V. Ex. que ido ha In -ouve-
ciente na de-cantralisaçã o da despoza na .ins-
'po earria de 7i.0:000$, relativa á Estrada de
Ferro No oe te do Biesil ror conta, Aa consi-
gnação sSiatar ali) da veieis n. 111 do or-
çamento de '1921 do Miitisterfo da Viação o
Oh as Publiras.

Reitero a V. Ex. os meus protestas; de ele-
vada estima e mui distincta enrisideração:

— Sr. Leo do Affonsecaesdiroctor da Esta-
tiniu Co binomial:	 .
•N. 123 — Com ,n ti nicn-vos, que, attendentin
soliiataçao feita ido elsiistorio das Relacães

Extesiores em aviso ri. 103, de 22 de junho
iraxim° passado no azulado de ser deabrnado
um fui neeionario para corresporVes-se com a
secretsria da Liga das Nações, relativamente
a e>taiisti ,a's comia wciaes e financoiras, re-
solvi designai . vás para esso em.

—Sr. Presidente da Liga do Commercio do
Rio de Jan siro: •
, N. 122—Tealin a honra do commnniear a
V. Exa. nua attenjando á solivitaçao feita
por assa Lira em o fficio ti. 753, do 28 de
inalo prnxialo findo, resolvi (pie os termo: ria
aesapusabiiiiialie Marna-is a asmazanagern das
morsadaoias iiesearreeadas para o> a:'IPRZALl'i
da Cannpaithia lo Cáin an P esn. sejam :Last-
gita.dra na sé te da dita conelandia lavrando.

. se Hm tem') para Pada imporcareça.
Nest e aat , a saseeasala ea dabinwe deste

-mini.te ia ciiiiimunicou essa resoloOo á las-
pesamos aa aitaildega de sta .capi al.' •

- r,,.. istreldo Luz. Guvunador do Es-
tado de Saul3. CR tilar/115

N. 6—Em reososta au telogramma que me
dirigiu V. Es.. em si de Junho prox:mo
• solioitaudo providencias no sentido de aor

-	 4	 .
abeeviado o comi sso para agen te illscaes do
itoonsto do emalem)s nesse Ea a : op. Uniu a
honra no cominuoiear a V, Ek. une.
go ido Info:naus.° amuada Pela Deier.a.cia
Ficai. ain a mas int° para o retaliam edu-
cara:, l'oi encasca 10 a 27 du Inalo dtimo an-
do haveis) aoeurna dcuwra tio ¡Mala das pro-
vas ruo mesmo coneorst). eta eousec¡amicia das
00,18,1'i:is que a remonto do assumpto foram
dirigidaa ao Thesouro, constatais lassas já. to-
SeividaS.

R lavo a V. Ex. os meus protestos do ele.
Vada estima e diaductit coasiaoraçaio.

.~1•nnn••,

Directoria da Despeza Publicã
EXPEDIENTE DO ea. DIRECToll

Dia 14 de junho de 1921

Sr. director da Recebedoria do Dis.,
trieta Federal:

N. 272 — Fica concedido a essa te.>
; partição, por conta da verba 29°, «Repo-

sições e restituições», do orçamento de
1921, do Ministerio a Fazenda. o ore..
dito de 1:000$, papel, para attender á
restituição que compete á. Companhia de
Materiaes do Construcção, proveniente
do dividendo a mais pago, correspon-
dente ao 2° semestre de 1010, 1° de 1917
o 1° do 1919, conformo consta do pro-
cesso que, entre outras se achava an-
nexo ao officio dessa repartição n. 10,
de 13 dó janeiro de 1921, e que ora vos
devolvo para os devidos fins,

Dia 23	 .
Sr. delegado 'fiscal no Maranhão:
N. 55 a- Communico-vos, para os de-

vidos fins, que vae ser effectuado pelo
Thesouro o pagamento da quantia do
300$ á Alvaro Prado de Oliveira, 3° es-
cripturario da Delegacia Fiscal em São
Paulo, proveniente de ajuda de custo de
primeiro estabelecimento ' que deixou do
receber em 1919, quando mandado ser-
vir nessa delegacia, do , accórdo com o
processo que acompanhou o officio das-
sa delegacia n. 320, de 22 de setembro
do 1920.

— Sr. delegado fiscal no Cearás
N. 92 — Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 30" aExerci-
cios findos, do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito do
2 :076$020. para attender ao pagamento
dos vencimentos de inactividade do Oso-
rio Ferreira Gomes, aposentado por de-
creto do 2 de outubro do 1918, no lagar
do 2° official da Administração dos Cor-
veios desse Estado, relativos ao pedido
de 17 de outubro do 1918, a 31 de -da-
zembro do 1919, de accôrdo com o titulo
que acompanhou a ordem dessa -dire-
ctoria n. 44, 'de 25 do abril de 1021, de-
vendo esse pagamentsi ser efectuado
mediante guia, que será averbada na
respectiva folha.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-

bulr. : 132 — Rameitoavos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio das.
pensões da montepio mie competem a
D. Maria do Carmo, Brito Peixoto. na
qualidade de filha °asada do 1° esari-
ptiirario da Alfandega desse Estado. Vi-
nato Xavier da Silva Brito, conforme
consta do processo annexo ao vosso offi-
cio n. 25, de 7 de março de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5, iaInactivos, pensio-
nistas. etc., a) montepio, etc., Novas
concessões), do oreamento vigente do
Ministerio da Faaeuda, o credito de
1 :6n0f9. para ai tander ao pagamento das
referidas penadas durante o corrente

ç, Por copla da verba 30' ~rei,
I

o de 42e8titid, para o pagamento das
cios findes», do mencionado orçamentoe

mesmas 'pensões no palacete da 25 do
setainhro a 31 de dezembro de 1920, de.
depdo esse paaamento ser effectuarto
mediante guia que será ,averbada
respectiva folha. .

Dia 24

• est. ., delegado .fiscal em Pernanshitcoil
N. 225 — Satisfazendo ao que solie

citou o Ministerio da Justiça e Ne800iO4
Interiores em. aviso n. 1.499, de 9 du
abril de 1921, fica concedido, a essa dee
legacia, por conta da verba 32, «Sob
venções a Institutos de Ensino -e A' Fusa
cumade de Direito do Recife, do orça
minto do 1921 do,quelle ministerio, os¡
credito de 780$, para attender ao pagae
mento da differença entre as, gratifica.
çõss de 20 % e 33 % a que rtem direito
o bacharel Rem iquo Martins, seeretarill
da mesma faculdade. . 	 -À

Dia 23
Sr. delegado do Tbeseure em Lori-4

dases :	 •
17 — rtanviin—VOS a inclusa ta;.i

bella de IIátribuiefio doa creditas para
a., ~1.,tszur, toes coarem por . essa de-i
legacia por conta de diversas verbas doi
orçamento de 1021 do Ministerio da
Fazenda. na. importancia total da
48.517:5708923, ouro.

— Sr. ministro presidente da Tria
bunal de Contas:

N. 53 e- Solicito-vossas providene
elas no sentido do ser informado a esta(

. directoria, afim de ser ultimado o proa,
.éesso do habilitação de -montepio do
D. Cindida de Magalhães Fonseca, viu-)
va do escrivão, aposentado. da 5° Vara

, Criminal da Justiça do Distrieto Fa-
dara'. Alberto Lima da, Fonseca, si a
referido contribuinte - satisfez o paga-,
mento daa joias e contribuiçties a
era obrigado para com o montepio,
ramo escrivão da 5' Vara Criminal, nal
Perlado anterior a j Alleir0 de A913, cala
em que se aposentou.

— Sr. director geral da ContabiIi.1
dada - do Ministerio da Justiça e Nene
cios Interiores:

N. 195 — Devolvendo-vos. o inc

•

 luSdi
processo. devidamente autnado, refe-
rente á reversão da pensão de montenioi
da fallenida pens ;onista D. Maria Pitai
Coelho Bastos. viuva de João • Coalhe;
Bastos. d esembargador, aposentado. parai
sua filha maior o soltaira. D. Judith!
Coalho 'Rastos, encaminhado com 0, -
vosso officio n. 48. da 9 de abril 'dai
1921. peco providanciais no sentido do
ser corrigida • a apoatilla e exhihida pelai
habilitanda certidão nue prove si fo-
ram ou ledo desenntadas as contribui-1
ções a que a falloeida pensionista fim
• ohr ; Rwin, ridc?e, ? de fp-soantes ds
1894 a 31 dia dezembro de 1919. 	 •

_ Sr. direntnr da Recebedoria da
District° Federal:

N. 287 — Rainettia-ves a inclusa tae
bidla de disdrihnicão dos crodi tos , para
as despena Cale correm por essa dele-
gania por conta de diversas verbas da
oraamonto de 1921 do Ministerio dai
Fa eanda. no importancia,,1otal de fréitl
1.832 : 808)RS 29 .

— Sr. inspector da Caixa' de Amor-,
tizaeão:

N. 283_ --. Tendo em vista a repree
sontacrio da • 2 . Sub-1); raefaria• da nas..
paz& de 15 do corrente . moz, sobre o ra-,
cto. de ter essa rapartiaão asisaaaida..
no exnreicio do 1920, a importancia

•1.925:dig a- a éorn e n 'I'sdaraPilte da
apolices emitiidas para " liquidagge
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dos compromissos do Thesouro ante-
riores a 1915, quasi a totalidade do
credito volita() de 8.090:0U0ki, ficando
as aotegacias fiscaes nos Estados, em
sua maior parte; sem credito, peço pro-
vireaa• eis no seettec, dessa . chin.
quando solicitar supprimento para pa-
gamento fie juros de apolices, declarar
na • demoustratção respectiva- o numero
do 'decreto das emissõess 	 .

'

	

	 - Sr. preáidente di • aixa Beneficente
dos Empregados da Sande Publica:

N. 632 - -Em colação ao reaueri-
laento dessa caixa, de 12 de mana de
1921, dirigido ao Sr. ministro da lia-
aenda, solicitando qua os descontos para

• consignação sejam feitos até 213 das dia-
sias ou salarios, o não S;;13 dos 213 das

• mesmas diarias, a que ficaram reduzi-
doe os mesmos desnatas em virtude do
officio doáta, Directoria, n. 27, de 27 do
janeiro deste anisa, declaro-vos, aue.
tendo em vista as ponshrações feitas-ua-
i-plena petição, re.solvi recansidarar o
despacho de 26' de janeiro supracitado,
Que motivou o meneiouado officio, para
e finistla voltar a proceder-se como ente-
rionnente, isto é, pernattir-se • que os
descontos de consigasoão Sejam feitos
dos 213 das diárias ou selarias, do ~ar-

. da com o que estava estabelecido pelo
despacho do Sr. minislso, de 8 de abril
de 1918.

- Sr. delegado fis:al no Amazonas:
N. 220 - Remetto-',os a inclusa ta-

bella da distribuição d s creditas para
as despezas que correm por esta dele-
gacia por conta do diversas verbas do
erçamento de 1021, do alinisterio da Fa-
zenda, na importancia total de ri:is
2.307 :152$740.

- Sr. delegado fisisal no Pará:
ea. 104 - Commutii o-vos, . para os

'devidos rins, que, da accórdo com o que
requereu a The Aniazon 'tiver Staam
Saavigation Company, Limitai em 9 de
fevereiro de 1921,, va• ser effectaado

"-Péto Thesouro o pagamento do 403 a, a
mesma comnanhia, importancia. esta
proveniente de passagaus fornecidas por
acoita deste ministeno em 1917, confor-
me consta do proca ias que acompanhou
o officio dessa clelegaids, .n. 117. de 7
de novembro de 1917 .

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 61 - Remelto ovos a inclusa ta-

talla da, distribuição dos credites para as
Cespezas que correm sa r essa delegacia,
por conta de diversas a .erbas do orça-
mento de 1921, do Ministerio da . Fazen-

, da, na importando, tolai de 430:77,n86.
- Sr. delegado Siscal no Rio Grande

do Norte:
N. 55 - •Remetto-vas a inclusa tas

tella'da distriamição das creditas • para
as despesas que correm por essa delega-

. cia, por conta de diversas verbas do
vrçamento- de 1921, do Ministerio Fa-
?anda, na irisportancia total de .éis
640:79n$00n.
, - Sr. delegada fiscal na Para:sela:

N. 53 - Ilemetto-vos a indusa ta-
bella da distribuição dos creditas para
as despezas que correm por essa dale-
go.cia por conta .de divesas verbas do
orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, na importancia total da réis
689:6798887.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 220 - Satisfazendo ao que uai-
ciam o Ministerio da Agricultura, • Ib.:.
dustria e Commercio em aviso n. 2.292,
do 14 de maio de 1921. fica concedido a
essa delegacia, por conta do decreto nu-
snero 14.603, de 5 de janeiro de 1921,

do urçamenta da 1921 daquelle minie-
teria, o credito de 7:510$, para.attender
as' pagameato das gratificaçõeg-do pes-
soal da delogacia do .extincto Commis-
sanado. da Alimentação Publica, nesse
Estado, nos mezes de agosto a dezembro
ne 1919 e janeiro de 1a20, coustantes da
inclusa folha, e bem assim das contas do
fornecimentos feitos ao referido comrais-
sanado.

N. 227 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30', (Exerci-
cios findos*, do orçamento de 1921d do

inis., terio da Fazenda, o credito de
435$161, para attender ao pagamento da
divida proveniente de gratificação a-que
fez jús o continuo dessa repartição
Joaquim Pereira do Britto, por' ter sub-
stituido o porteiro no penedo de 17 de
março a 29 de abril de 1920, conformo
consta do processo quo se achava cri-
nexo ao vosso officio n. 140, de 3 de
juin() do 1920, e que ora vos devolvo.
para os fins indicados na decisão n. 25.
do 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 41 - Remetto-vos a inclusa tabe/-
la da distribuição dõs credites para as
despezas que correi-ri/por essa delegacia
por conta de diversas verbas do orca-
mento de 1921 do Ministcrio da Fa-
zenda, na importancia total de réis
599:8908424.

- . Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 201 Remetto-vos a inclusa ta-

baila da distribuição dos credito3 para
as despezas que correm por essa dele-
gacia por conta do diversas verbas do
orçamento de 1021 do Ministerio da Fa-
zenda, na importancia total do réis
7.280:2018772.

- Sr. deLpgado fiscal em Santa Calha-
rtna:

94 - Rernettovos a inclusa tabel-
la da distribuiãão dos creditas para as
despesas que correia por essa. delegacia
por conta de diversas 'veras do orça-
mento de 1021, do •Ministerio da.Fazonda
na importancia total de 1..779:0305522.

- Sr. delSgado fiscal' no Rio Grande
do Sul:

N. 197-Hemetto-vos a inclusa labolla
do .distribuição dos creditos para as dea-
pezas une correm por essa delegacia nor
conta de diversas verbos do orçamento
de 1921 do' Ministerio -da Fazondasena
importancia total de 6.930:8:41S3444.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gi3-
raes:

N. 131 - Remetto-vos a inclusa tabel-
la da distribuição dos credites para as
despena que correm por essa delegacia
pôr conta de diversas verbas do orçamen-
to de 1921 do Ministerio da Fazenda, na
importancia total de 2.323:1668682.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 30 - Rornetto-vos a inclusa tabal-

la da distribuição dos credites para as
'desnezas qüe correm por essa delegacia
• por conta de diversas verbas do memen-
to do 1921 do Ministerio da Fazenda, na
importancia total de 419:1748491a

• Dia 27
Sr. director-presidente do Tribunal do

Contas:
N. 54 -'Afim de que se,possa resol-

ver sobre o processo referente ao mona-
pio pretendido por D.D: Amelia Es pia-
doia Pratas' de Carvalho. Maria da Cola-
ceicaosa Albert i na Pralon de Carvalho e
aos menores 'Helena, .Teão e Isabel, na
qualidade de viuva o filhos do finado ts
official da Secretaria dos Ministerio
yittOo e Obras publipas Mandei 1E1-

dobrando Mourão ''Pereira de\ CarvalhN
encaminhado com o officio da Directorbi
Geral de Contabilidade desse mesmo mi.
nisterio n. 313;de 15 de junho correntes
rogo providencieis no sentido de ser ina
formado o Thesouro sobre o pagamento
de joia e contribuições mensaes a que cS
mesmo official estava obrigado para com;

•o montepio.
- Sr. director da Recebedoria da Dissi

tricto Federal:
N. 289 - Fica concedido a essa rea

partição, por conta da verba 29' arte-,
posiçbes e restituições, do orçamento
de 1021, do Ministerio da Fazenda, o
credito de 798200, para attender á resti-
tuição que compete ao auxiliar archi-
vista da Inato:ataria do Mattas, Jardins,
Caça o Pesca, Joaquim Celestino de Oli-
veira Soares, por ter fipado sem offeito
sua nomeação para o dito cargo em
data de 26 do julho do 1919, contem°
consta do processo que veia eo..ami-
aliado com o officio dessa Recebedoria
n. 23, do 30 de janeiro de 1920., e que
ora vos devolvo para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 221 - Satisfazendo ao que solia

citou o Ministerio da Agricultura, Ia-
dustria o Commercio em aviso n. 1.958,
de 30 da abril do 1924, fica concedido
a essa delegacia, por conta do decreto
n. 14.674, de 18 de fevereiro do /921,
aPara completar o pagamento de pessoal
encarrogado dos serviços de oollecta,
etc., etc.», do orçamento do 1921, aa-
quelle ministario, o credito de a(1:000f,
para attender ao pagamento, de accórdo
com a inclusa demonstração, no* cor-
rente anno do 1021. das despezas com os
trabalhos de collecta c revisão dos bo-
letins censitoriaes. -

Confirmo, :assim, o telegramas dasta
directoria ir 812, de 16 de maio de 1a21,

a_ Sr. de/arado fiscal no Paias:
•:N. 105 - Satisfazendo ao que- solia

citou o aliniÉteria da Marint,a em avisa
n. 1.036, de 24 do março de 1921. fica.
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 8' 4:Mataria1- Capitanias do Por-
tos -Imar3sS5es, publicações o anca:-
dernaraões Pará', do orçamen1 (se
1921 daquelle rninisterio, o credito do
120$, para atteader ao pagamento do (31.1-•
plicacões de aditaes feitos pela Capita-
nia do Porto, desse Estado, durante o
corrente aniso. .

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 56 Ftiaa concedido a essa deles

gula, por conta da verba 30' «Exerci-
cios findos), do orçamento de 1921, da
Minaeterio da Fazenda, o credito de-
723a.973, para attender ao pagamento da,
divida provena;aite ta pensão rever-
tida. que compete á menor ilelvina, na
qualidade de taba ao amanuense dos

• Correios, classe Estado, Pedro Advincula
da Racha, no puindo de 20 do outubro
de 1917 a 31 de dezembro de 1919, e
de accordo com o titulo.que acompa-
nhou a ordem desta directoria n. 146,
de 31 de •ez:mi/iro de 1920, conforme
coneta do processo anum ao officio .da
Directoria de Contabilidade do MMisterio
da Viação e Obras Publicas n. 416. de
4 de agosto do 1920. Deve esse paga-
aramento ser effectuado mediante guia,
que se averbará na respectiva folha.

';--• Sr. delaaado fiscal no Piatiby:
N. 62 - Satisfazendo ao que solicitou'

o Miniaterio da Marinha em aviso nu-
masa 1.55-1, da 4 de maio de 1921, fica
concedido a assa deleaucia l por conta
da verba 12" %Classes inactivas - Pes-
soal Officiaes e sub-officiaes •-a• Re-
formados - Quotas Corpo da Armada,
do orçamento de 1921, daquelle mima-
torto, o credito da 17:4008, para attetast

•
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•
dar ao paraapento, nesse Estado, de um
contra-alinitanto reformado.. -.
• Canfirina, assim, o telegranuna desta

directoria n. 1.144, de 17 de junho vda
.1(41.

-	 èr. delegado fiscal no Ceará:
N. 93 -a Satisfazendo ao que solida

teu o Ministerio . da -Agricultura,. Indus-
tria o Commercio em aviso n. 1.958, de
20 de abril de 1921, fica concadido a esaa
delegacia, por conta do decreto numero
:j4.674, de 16 do feyereãto de ,1921 -
ePara completar o pagamento co. pessoal
do serviço eensitarioa, do orçamento do
1921, claquelle ministerio, o credtio de
.00:000$, para attender ao pagamento do
.accôrdo com a inclusa - demonstração no
corrente exeraieio do 1921,. das despezas
com os trabalhos de coitada e revisão
dos boletins ceneitarios.

Fica, assim, confirmado o telegrama
ma n. 814, de 16 do maio de 1921.

N. 95 - Incluso vos remetto, para os
devidos fins, a guia n. 67,, passada pela
e.° Subdirectoria desta Directoria, em • 23.
do março de 1921, a favor do inspector'
aochnico, addido, da Iaspectoria de Obras
contra as Seceas, nessa Estado, Thoniaz
Pompe.0 de • Souza Brasil Sobrinho, •cona
forme consta do processo a que se acha
anneao o officio n. 31-C, de 7 de março
de 1921, da Inspectoria Federal de , Obras.
çOntra . as Secas.

- Sr. delegado fiscal na Parai-ia:loa:"
N. 54 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Ministerio da Agricultura, Inclusa.
tria e nCommercio, em aviso n. 1.958,
do'30 de abril de-1921,-fiaa concedido a
essa delegacia, .por conta do decreto . nu-
mero 14.674, do 16 de fevereiro,
de 1921 e- «Para completar 'o pa-
gamanto do a erv iço cens i tarioa,
orçamento de 1921, daquelle ir:pis-
ando, o credito de 130:000$, para
attender ao pagamento de accôrdo com
a inclusa demonstração no corrente
xereicio de 1921, das -cleepezas com os

trabalhos de coitada e . revisão dos bo-
lotina censitatios.

Fica, assim, confirmado o telegramma
n..815, de 16 do maio de 1921.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 134 - Satisfazendo ao- que soli,

citou o alinisterio da Agricultura, Ina
+lustra.' e Cominarei° em aviso n. 1.958,
do . 30 de abril de 1921,. fica concedido a
essa delegacia, por conta do decreto nua
mero 14.674, de já de fen ereiro ale t21-
cara completar o pagamento do pes-
soal cansando», do orçamento de 1921
daqualle ministerio, o credito do réis

-S80:000$, para .attender ao pagamento
ida-accôrdo com a inclusa .demonstracao
no corrente -exercido de, (921, das des-
pezas com os trabalhes de: collecta e ro-
;visão dos boletins censitarios.
• Confirmo, assim, o telegramma 814,

de 10 de maio de lel, desta directoria.
e	 • - Sr. delegado fiscal no 'Paraná: -
-e- N. 133 --aetAfim de que soja passada

ea respectiva certidão,. incluso vos re-
inetto o requerimento de Eva'risto
Veiga Gtinzaga, de 20 do corrente mez„
-euja certidão deverá sar devolvida aa
Thesonao: afim de ser pago o salto na
llooebedoria do District° Federal

N. 134 - Satisfazendo ao que saneia
tou . o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 224, de 15 de abril de 1921, fica coa-
çetlido a essa delegacia, por ,conta
arçamento -vigente, dannelle -ministerio,

• ap crede& de 15:850$; distribuidoepelas
:seguinte e verbas.: • •

'	
'

• a/listrava° Militar -	 a, •
_	 Diversas Vantagens.» . . - 8:550$000

• 4.-O N a.Ç.lasses .inactivas
Pessoal	 Reformadosa.. 7:500$000

para attender ao pagamento das vanta-
,gens que competem, nos mezes de março
e dezembro de 1921, ao general de divi-
são, graduado, reformado, lente eni dis-
ponibilidade, Jorge dos Sanais Almeida,
de accôrdo com a inclusa guia aub nu-
mero 118..

N., 135 Fica concedido a essa dele-
gacia'. por conta da verba 30*, «Exerci-
dos findos», do orçamento' de 1921, do
alinisterio da Fazenda, o credito de

•.-00$, para attender ao pagamento da
;diffareaca de pen,se,o provisoria de mon-
teado bi •n, i1 para a definitiva, que coma

• peto a DD. Amelia da Silva Pereira _Lo-
pes, Lsaura Lopes, Gertrudes Lopes o
Aida Lopes, na qualidade de; viuva o fi.
lhas solteiras do thesoureiro dessa de-

,. legacia, Jesuino da Silva Lopes, rola.
tiva ao anno de 1919, o de accôrdo com
os titules que acompanharam a ordem
desta , directoria, 11. 207, de ,26 de agosto
'do 1920, conforme consta :do' processo
annexo ao officio da Delegacia Fiscal no
Paraná, n. 213, de 30 de dezembro do
1919. devendo esse pagamento ser effe-
atuado mediante guia, qua

l
 se averbará

na respectiva folha.
- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

tharina:
rN. 95 - Satisfazendo ao que solici-

tou o alinisterio da Agrictiltura, Indus-
tria e Commercio, em aviso n. 1.958,
de -30 do abril de' 1921, , fica "concedido a
essa delegacia, por conta' do decreto
a . 14.674, de -16 de fevereiro de 1921 -
«Para completar o pagamento do serviço
censitarioa,. do orçamento! de 1921, da-
quelle 'ministerio, o credito de 12:0008,
para attender ao pagamento, .de acanalo
com a inclusa demonstração no corrente
,exereicio de 1921, das despêzas com os.
trabalhos de collecta e revisão doa- bo-
latins censitarios.

Fica, assim, confirmada o telegramma
n. 816,' de 15 do maio de,' 1921.

-a. Sr. delegado fiscal .em Minas Ge-.
raes:

N. 132.- Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30', «Exerci-
cios findos>, do . orçamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, ;o . credito do
237$084, para attender ao .pagamento da
differença da divida. , proveniente de
vencimentos devidos ao 1° escripturario
da Recebedoria do District° Federal
Flaviano da Silveira -Fontes,. quando 2"
escripturario da mesma repartição, nó
período de 6 a 11 de junho do 1913, con.
forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso 'officio ,a. 22. de 22 de-
marco de 1921, e que- hra .vós devolvo,
para os fins indicados na dedisã.o n. 95,
do 3 de fevereiro de i883.	 .

N. 134 - Pica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30', «Exerci.
cios findos», do orçamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, o de 316$060.

•para atteraler ao pagamento da divida
de que é credor João Machado de Mi-.
rarala, ex-emprezario' postal,, .'prove-
niente de . transportes de inalas postae.e,
realizadas ma ±916, conformo consta do
processo que se achava annexo ao aviso
do Ministerio da Viaç'áo e Obras Publi-
cas,. n. 3,051,. de' 31 de agoato de 1920,
-e que ora vos devolvo para os fina indi-
castos na decisão n. 25, de 3 de revoa.
rearo de 1883.

• a
N. 1:36 -,- Fica concedido a essa de-a

legautia. par conta da verba 30° aExer-
cicios findos», do orçamento de 1921 do
Miaisterio da Fazenda, o credito do
543$010, para attender não só -ao pagas.
mento da- pensão de , montepio civil quei
compete, no periodo de 13 de julho a
31 do dezembro de 1019, a DD. Luiz&
Augusta dos Santos, Humbertina Au-
gusta dos Santos, delia doa Santos
Delmira Caetano dos Santos, na . quali-
dade de viuva e filhas maiores e sol-
teiras do carteiro da agencia do Correio
de Ouro -- Preto. nesse Estado. João .T ise
dos Santos, mas ainda do quantitativo
de 200,$, destinados ás desaezas da fu-
neral mi luto. 'de' aocOrdo com os titulo&
que acompanharam a ordem desta di-•
reetoria,, n. ae. de 15 da janeiro de 1920a
confornia consta do processo annexo ao
officio da -Directoria Geral de Contabi-
lidade d0 Ministerio da Viação e Obras
Publicas. ra 418, do 6 do agosto da
1920. devendo esse pagamento ser afie-
atuado' mediante guia, que se averbará'
na 'respectiva folha.

- Sr, delegado fiscal ern
Grosso:

.N. 65 - Satisfazendo ao que solida
toa o ministerio da Guerra em avisei
a. 231, do 18 de abril de 1921, fica con-
cedido a P9Sa delegacia, •por conta dai
verba 1' «Administração Central - In-
tendencia da Guerra •- Officiaeeaa
do orçameido de 1921 daquelle ministe-
rio, o credito do 840$, para attander ao
pagamento da consi gnação de 70$, men-
saee. instituida pelo 30 ornejai da In--
tendencia da Guerra, Atinjo do utel
a D. Feliciana Maria do Couta,

• Dia 28	 e

• - Sr. diractor da Recebedoria dO,
Districto Federal:

Na 291 - Afim do que saia cobradO
o salto devido, incluso vos remetto d
processo encaminhado com • o officio
n. 663, da 10 do corrente. Jaez, da Im-
prensa Nacional, relativo ao paramento
da importancia de 2:330$, de forneci-.

.mentos feitos á mesma, repartição por,
D. Tyne o' Day ta, 'Sons.

- Sr. inspector da Alfandega do RUBI
dá Janeiro:

N. .290.- Fica concedido a essa re.k
particão, por conta da-verba 29' allaaa
posiciees E reetituicaose,clo orçamento

1921.de  do Nfini0Prio da Fazenda. ai
credito de 1:808$330. papel, para atten-
der á restituicão a que .tem direito DO
Ia Palzo & Comp.. nroveniante da diffe-
rança de salto de coneanno paga a
maior nos desaactioe as. 5.657 e 6.452,

- de setembro. e 2.G02 e 3.236, de de-
zembro de 191a. conforme solicitastes,

•no processo encaminhado com o vossa
officio ai. 922. de 2.. de maio de 192a,
nue ca'a vos devolvo, para os devidos
fins.

N. 292a"- Fica earcadido a esse re,a
pareicão, por emita yarba ?ela «Repor
:adias a rasatitiiiçaaesr. do orçamento de

chilainiatario ela Fazenda, o ore-
_ eito . da aaalaa7511. pape?, para attendere

restitui(:rio devida	 rompanbia- «Ren-
das e Tiras Bordadas DP. Frontin", emi
i'irtaide de multa que the foi imposta
1919, conforme consta co procewo c11.4

. 135 'Fica coneadido : a ;assa dea
legacia, por è anta -da' verba 31aa«Eaer-
elcioa findos ado orçamento de lteat. der
lelinistario- da, _Fazenda, o ..credlto de
143332, para attenoar co • pagamento
da divida de alue é credor alanoal Dias
leicallio, estafeta da 'Administração dos
Correios IleSSQ- Eetado, paovenienta . Pie

salarios que deixou de receber, durante
o anilo do 1916, conforme consta dó
processo qua se: achava annexo ao avia,
se do Miuisterio da Viação e Obras Pu-
blicas, n. 104, de 3 de setembro do
1919, e que ora vos devolvo, para os
fins indicados na decisão a. 25, do 3;
de fevereiro de 1883. -
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ser rectificado o nome de • D.- Aludo-
Mita Gaivão de Noronha Pereira, reto-
rido no. alvará do juiz do direito da 2e
'ara dessa capital, \isto verificar-se
no processo de habilitação ao montepio
a moem senhora com o nome de Mar,
cionilla Alves da Silva Pereira, bem
como juntar a ordem a que alludan in-
formação de fls. 7 v.
. - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 20i - Fica concedido a esse de-
legacia, por konta da verba 30 4 tExer-
eicioe findos», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito. de
700$, para attender ao pagamento da
divida de que é credor o 4" escriptura-
rio dessa delegacia salaidee Antonio da
Costa; proveniente de ajuda de custo a
quo fez jús em 1920, quando transferi-
do «de igual categoria da Allandega
Rio Grande; conforme consta do roque-
.riznento que acompailliou o officio dessa
delegacia n. 129, de 1 do junho corren-
te, o que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, do 3 de're-
vereiro do 1883.	 .

N. 60 - O .director da Deepeza Po-
Mica commurfica ao Sr. secretario da
meerna directoria, que nesta data rd-
solveu conceder a dispensa pedida pelo
2° escripturerio. Paio ':etterle do lugar
de ajudante da mesma secretaria, pas-
sando esse funceionario a ter exercido
na 2' 'subd rector ia , no legar °ocupado
polo 2° escripturario Sylvio V. Olivei-
ra, que desta data em diante passa a
exercer o log,er de ajudante) de secreta-
rio da Directoria da Despeza Publica.

,
N. Ai - O director da Despeza Pu-

t/IC9. do Thesouro Nacional, adem-lendo
n.o' pedido que lhe foi dirigido pelo 2°
escripturario do mesmo Thesouro, nato
Petterle, o considerando justas as ra-

z5cs por elle apresentadas, resolve con-
ceder-lhe a dispensa que pediu do legar
do auxiliar • do secretario desta directo-
ria, caboodo por essa OCCaSiãO agrade-
cer-lhe o's leaes e dedicados serviços que
com a maior assidtiidade, comoetencia,
dedicação o intelligencia desempenhou..
na 'secretaria desta directoria.

i~(r
s
aça-feira 5
e_ 	

.caminhado com o vosso ofircio n. 1.916,
• de 8 de setembro de li te°, e que Ora vos
devolvo, para os • dev loos fins.

e-- Sr. delegado fiscal no Pará:
Ne• 106-- Itemetto-vos, petei. os devi-

dos fins, o incluo Utu I o deciarator.o da
pensão de montepio que compete a e! ora,
Anna Francisca do Oliveira, na quaqda-
de de irmã do contribuinte José Yaleão
de Oliveira, 2° escrip eioario, aposentado,
dessa delegacia fiscal, que veiu cova-
reinhado com o offi.Oo dessa repartição,
n. 82, de 18 de agosto de 1916.

Fica concedido a essa delegacia, por
tonta da verba 5 4, «Inactivos, pensionis-
tas, etc. a) Montepio, etc. Novas con-
cessões», do orçamento vigente, do Mi-
nisterio da Fazenda, o • credito de GSM
para attender ao pagamento; das referi-
das pensões durante o corrente .annio e,
por conta da verba 30" tExereicio., fia-
dos», do mencionado orçamento. o de
5:0658076, sendo que dessa ultin. " im-
portando, cabe a quantia do 211$9eto .a

'D. Jerdelina França da_Oliveira, no pe-
ziodo de 13 do julho de 4913, a 9 do no-
vembro do mesmo anuo, Vospera da data
.em que fonema devendo esse pa ga-
teento ser effectuado mediante guia que-
será averbado na respectiva folha.

--1 Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 228 - Fico- concedido a essa de-

legacia, por ronta oerba 30a cÈerer-
leiO3 findos», ao orçamento vigente do

atslinisterio da Fazenda o credito de réa
.120$, para attender o pagamento da
divida do que é credo ,. Antonio Tosares
Nonorato, por ter servido do examinador
no concurso procedido em agosto de
1919, na Escola -do Aprendizes Artirices

-zies.se Estado, confo ome consta do oro-
;cesso que se achava annex0 ao avi e° do
Ministerio da Agricultura, Industedo e
(ommercio, n. 268, de 22 de janeiro de
1921, e que ora vos devolvo para os fina

" indicados na decisão n.5 de 3 de. fe-
vereiro do 1883.

- Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 135 - Fica educedicib a essa dele.-

,'Ixacia, por conta da verba 30 1 tEiercidos
•indos», do orçamento "d gente, do Minis-
terio da Fazenda, o creddo do 400$, para
eittender o pagamento ca divida prove--
niento do pensões não recebidas em le1.7

' e 1018, que competem a 1). Almedinda
Teixeira da Cunha, conforme consto do
processo que se odiava 'annexe ao e ésso
officio n. 178, de O() de ag,osto de 1920.,

, e que ora vos devolvo para os fins ilidi-
' cados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
00 1883.

N'. 140 - ftecommondo-vos provide.n-
cieis no sentido 'de ser recolhido a csoa
delegacia, polo inspecair fiscal dos na-

.postos de consumo, Oswaldo Gabião, a
hoportancia • de 74937e3, proveniente de
urna passagem indevidemente fornecida
a, sua cunhada D. Zilda Duarte, pela

, Companhia Nacional cos Navegação Cos-
teira, conforme consta do processo • an-
nexo ao requerimento da supracitada, do

do abril de 1921, o eloodespacho do Sr.
ministro. da Fazenda, do 16 do abril do
e92/.

N. 141 - Devolvendo o - incluso pro-
cesso, 'devidamente autuado, que vei0
encaminhado com o ofSicio dessa dele-
gacia n. 220, do 11 de dezembro do

...1920. relativo á divida,, na importancia
de 410$R59. proveniente de vencimentos`
deixados de receber pelo, inspector de a
classe da Reparticão Geral dos Telegra-

•phos, ,Arthur Galeão do Noronha. no no-
rindo de,1 de abril a /O do moio de 1915,
verpera do dia em mie' faneco-los-ecoo,-
tneudo-vos providencieis. no 8entido do
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tição, nos rnezea de abril. emulo de 1918,
afim de attender a solicitação constante.
do officio da Directoria do Expediente
do Tribunal de Coutas n. 836, de 29 do
abril ainda de 1920.

N. 254 - Fica concedido a essa rece-
bedoria, por conta da verba 29' (Reposi-
ções e restituições, do orçamento vigeu.-
.te do Alinisterio da Fazenda, o credito de
124$200, para attender a restituição que
compete a Felisberto Cardoso -.-Lapoi t.
Provereidide do, imposto de penna do
agua e multa qub indevidamente pagou
pelo predio n. 92 da rua D."Anna Gui-
marães, no exercido do 1916, conformo
consta do processo que . acompanhou o

• vosso officio n. 65, de 23 do junho do
1920, o que ora "VOS devolvo para as

. devidosfins .N. 293 _
Fica concedido 0. essa ree

partição, por conta da verba 29' ellppo-
sieões o restituiçõeS», do' orçamentã da
1921, do MinisteriO da Fazenda ,o credi-
to do 30$, papei, para attender ao paga-
mento da restituição reclamada por D.
Maria Joed de Oliveira, do imposto de
consumo do agua pago indevidamente
em 1919, conforme consta do processo
que acompanhou vosso officio n. 67, do
23 do junho de 1921 o que ora vos don
volvo, para .os devidos fins..
- Sr. inspector da Alfandega do 9(

do Janeiro:
N. 296	 Afim de quo se possa

ver o requerimento de 4 de bolbo do
coreento, em que D. Julio Armão Toixein
ra Leite, irmã solteira do 1" esto ¡pluma
rio dessa alfandega, Antonio Armão Tei-4
xeira Leito podo expedição do' seu titulo
do montepio, rogo providencieis no sen-e
t . o de ser enviada no a corttd;
fido, cio pagamento da joia o das contri-
buições para o montepio effectuado pelo:
de cojlts.
- Sr. delegado fiscal. ano Pernan14

buco:N. 231
- Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 14.528, do O de dezembro do
1920, ao orçamonto de 1920, do Ministe-
tio da Fazenda, o do 2748500, para at-
tenper ao pagamento da divida do quei
credor José Ceciliano Barbosa Pereira do
Souza, ex-vigia das Capatazias da Alfan-i
dega deste Estado, proveniente do dia-

- rias que deixou de receber nos mezes
novembro a dezembro do 1911, eonforrnd
consta do processo que se achava anne-4

• xo ao officio dessa delegacia n. 216. do
23 de outubro do 1017, o que ora VOS de-o

- volvo para os fins indicados na decisãci.
- n. 25, de 3 do fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: l*
N. 205 - Em fesposta ao officio doe.i

Ga delegacia, n. 135, de 15 de junho core
rente,' pedindo esclarecimentos sobro a
consignação a que pertence o credito nal
importando do . 57:800$, concedido pele'
telegramma n. 3431, do 22 de fevereiro
deste anno e ordem n. 131, de 14 do
maio ultimo, ambos desta directoria, de-i

• claro-Vos, que a mesma corre por contai
da alluslida verba, de accôrdo com a dis.4
tribuiçao constante da có p ia que ora v03
remetto para os devidos fins.

N. 200 - Fica ooncedido a essa dele4
guia, por conta da verba 30' eFoternicio.4
findos», do orçamento de 1921, do Minis-4
teriO da Fazenda, o credito de 40.0$, para
attonder ao pagamento da divida do qui
é credor Porfirio DiRSI neetista, prove,
niente do serviços prestados not
Cotonief, emn Santa Luzia. nesse 'Estado,

• ,,,,-..rnrmA consta de processo rim o Saí
ciava anexo ao officio Ocsfia elgatlx

N. 62 - O director da Deapeza. Pua
blica communica ao Sr. sub-director da
2" sub-directoria, para seu .conhecimen-

-to o devidos effeitos, que nesta data re-
solveu designar o 2° escripturario Sylvio
V. Oliveira, para exercer o logar
ajudante de secretario desta directoria,
em substituição do 2° escripturario Ita-
lo Petterie que solicitou a dispensa
desse legar e que nesta data passa a ter
°:vero ce : io nessa sub-directoria em sub-
stitu,ão daquelle eseripturario.

Dia 20	 -~Pqm

Sr. director 'da. Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores"

N. 196 - .Attendendo a solicitação
cOnsiente do,yosso officio n. 56, de 26
de abril de 1921. incluso vos devolvo, de-
vidamente autuado, o processo de
Inação da pensão provisoria de monte-
pio, pretendido por D. Maria Pacheco
Moira o Sá., na qualidade de viuvo o fi-
lhos do Dr. Francisco de Saltes Aleira o
Sá. ex-juiz federal da- sução do Estado
do Rio Grande do Norte.

- Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:.

N. 293 - Reiterando o officio desta
directoria, n o 220. do 31 de maio de 1921,
peço-vos providencieis no sentido de eee
esta mesma directoria informada qual o
valor das . quotas do pessoal dessa repar
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" É. $48, de 17 de dezembro de 1919, e que
ora vos devolvo para os fins indicados na
decisão n. 25, de 13 de fevereiro de 1883.

N. 207 - Satisfazendo ao que solici-
tbu o illinisterio da Justiça e Negocies
Interiores, em aviso, n..251, de 18 de de-
zelar° de 1920, fica concedido a essa

• ...delegacia, po,r conta da verba (Departa-
mento Nacional de Saude Publica - In-
spectorie de Sande doa Postos nos Esta-
dos - Pessoal>. para completar as dif-
fcirença de (liarias vencimentos, do orça-
mento de, 1920 daquelle ministerio, •o
credito de 2 :925$, para attender ao pa-
gamento das differencas de vencimentos
no 4° trimestre de 1920, a que teem di-
reito os funceionarios da Inspectoria de

ande do- Porto de Santos, na conformi-
dade da tabella que acompanha o decre.
to n. 14.354, de 15 de setembro . de 1920,
de liceerdo com a inclusa demonstração,
que VOS remettopara os devidos fins.

Confirmo, assim, o telegramma desta
directoria n. 1.040 A, de 30 de maio de
1921.

N. 208 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por corda da verba 30' «Exercidos
findos?». do orçamento de 1921, do .Minis-
torto da Fazenda o credito de 1:2638166.
parta atteladeu ao. pagamento do aceresci-
mo da grntificacão adicional de 10 % a

:que fez jús o praticante aposentado, da
..Agencia do Correio de Campinas, nesse
Eatado, Adolpho Affonso de Carvalho, no

. periodo de 4 de abril de 1914 a 31 de
dezembro de 1919. de accardo com o ti--

. Lulo que acompanhou a ordem desta de-
legacia n, 55. ,de 14 de março de 1921,

. devendo esse pagamento ser effectuado
mediante guia que será averbada na re-

„ spectiva folha.
N. - 209 - Fica concedido a essa dele- •

. guia, Dor conta da verba 30', .Exerci-
cio findos), cio orçamento vigente, do
Ministerio ; da . Fazenda, o credito . de
6878093, para attender ao pagamento da
divida de que é Credor o 1° escriptura-

', rio dessa delegacia. José Francisco Na-
guelra, no perido de 1 de outubro a 9 de

- dezembro de 1919, por haver substituido
o respectivo contador que se . achava
'afastado per motivo de serviço publico,
conforme consta dos processos que se
achavam annexos aos officios dessa de-
legacia,. ris. 172, 173 e 174, de 30 de

. setembro de 1920, e que ora vos devolvo
ti?ara os fins indicados na decisão - n. 25;
de 3 de fevereiro de 1883.

mento ser effectuado mediante guia que
' será averbado_ na respectiva folha. •

N. 97 - Remetto-vos, para os devi-
dos'-fins, os 'deus inclusos títulos; decla-
ratorios das pensões de montepio que
competem a DD. Custodia Maria, Ramos
e Robelia de Oliveira Ramos, na q.uali-
dade do viuvo e filha do guarda-fio da
Repartição Geral dos Telegraphos,
dino Ramos de Oliveira, conforme cori-_
ata do processo annexo ao officio. cia D,-
rectoria de Contabilidade do Mmisterio
da. Viação, .n. 183, de 1.? de abril do
1921.	 •

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba ro, eInactivos, pens,ionis-
tas, etc.. - a) Montepio, etc. - Novas
concessões>, do orçamento de 1921, do
Ministerao- da Fazenda, o credito de
7338332-para attender ao pagamento
das referidas pensões, durante o cor-
rente nono; e, por conta- da verba 30',
aExercicios findos». do mencionado or-
çamento, o de 376$390, para o pagareeu-
to não só das mesmas pensões no pe-
riodo de 3 cie outubro a 31 de' dezembro.
de 1920, mas ainda do quantitativo de

•200$, destinadas ás .despezas de funeral
ou luto; devendo esse Pagamento ser ef-
fectuado mediante guia que per á aver-
bada na respectiva folha.

- Sr. delegado fiecal no Rio Geando
do Sul:

e N. 198 - Fica concedido a essa dele-
' gacia, por conta- da veeba 39 1, «Exerci-
cicios findos), do orçamento de 1921, do
Ministerio da Fazenda, o credito de

-300$, para atender ao pagarnento da di-
vida proa eniento de despeetU feitas com
o enterro do tenente reformado do Exer-
cito Joaquim Bernardo Duarte, por soa
viuve D. Eloiea Ogleyar Duarte, em .•0

; de agosto de' 1919, conformo consta do
processo que se achava annexo ao 'offi-
cio dessa delegacia, n. 12, do 13 de ja-
neiro de 1921, e que ora ¡ vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1883.;

N. 201 - Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verbaX' 0-Exer-

- cicios findos», do orçamento de 1921, do
Miniaterio da Fazenda. o credito de
6 :6408131, para attender ao pagamento

• da divida proveniente de; vencimentos
de inactividade, que competem ao gruir
da-fio de 1' clea'se, °Adido e aeosentado
da Repartição Geral dos, Telégraphos,
José do Carmo .Cruz, relativos ao perlo-
do de 18 de agasto de 1917 a 31 de de-
zembro de 1919, e de accardo com o -ti-
tulo que acompanhou a ordem .desta
rectoria, n. 32, de 7 de março dó 1921,
conforme consta do proceaso annexo ao
aviso do Ministerio da Vieeão .e Obras
Publicas, n. 435, de 16 de junho de
1920; devendo esse pagameirto ser ef-
feetuado mediante guia, , que se averba-
rá na respectiva ,folha.

Dia 1 de julho de 1921

Sr. delegado -fiscal no Maranhão:
N. 57 e- Remetto-vos, para os devidos

fins, os deus inclusos titules declarato-
- rios das pensões de montepio e • meio

soldo que competem a D. Rosa Celine de
Jesus Borges, na qualidade de filha ca.-

- sada do coronel reformado do Exercito
Pedro Luiz Manoel de ! Jesus, conforme
consta do processo ani-iesso ao vosso of-
ficio n. 79, de 7 de março de 1921.
' Fica' concedido a caso delegacia. por
conta da verba 5' "Inactivos, pensionis-
tas, etc., a) montepiO, etc. - Novas
concessões", do eroaniento de 1921, do

" Ministerio da Fazende, o credito de
3:000$, para. attendlír.o. pagamento dás

referidas pensões durante o corrente
anno; e, por conta da verba 30a "Exerci
cios findos", do mencionado orçar-11RM,
o de 8:0618290, para o pagamento da9
mesmas. pensõeS no periodo de 5 de •ciu-
Jubro de 1918 a 31 de dezembro de 1920,
devendo esse pagamento ser effectua40
mediante guia que será averbado, na re-
spectiva folha:

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande,
do Norte:

N. 56 - Remetto-vos, para os devidos
fins, os tres inclusos titules declarato-
rios das pensões de montepio que com-
petem a DD. Josepha Maria dos Santos,.
Francisca Xavier dos Santos e Elvira
Saltes dos Santos, na qualidade de viuva
e filhas do 2e pbarolefeo do liberal de
Olhos d'Agua, nesse • Estado, Anacleto
Saltes . dos- Santos, 'conforme consta do
processo annexo ao aviso do Ministerio
dos Negocies da Marinha n. 095, de 19
de março de.1921.•

Fica .concedido a- essa delegacia, por
conta da verba 5a, "Inactivos, pensionis-
tas, etc., a) montepio, ele. NoVas con-
cessões", do orçamento de 1921, do Mi-
nisterio da Fazenda, o credito de 1:000v,
para attender :Ao pagamento das referi-
das pensões durante o corrente anno: e,.
por conta da verba 30' "Execeicios fin-
dos, do mencionado orçamento, o de reis

:782257, para o pagamento das mes-
mas pensões no perneio de 2 de março
de 1e19 a 31 de dezembro de -1920, de-
vendo esse pagamento ser effectuado
mediante guia que será averbada na re-
spectiva, folha.

Dia 2

Sr. directos. da Ilecebederia cio Distria-
cto Federal:	 •

N. 29: - - Fica concedido a essa repar-
tição, 'por conta da verba 29%,"Iteposieões
e yestitnições", , do . ortamento	 1921,'
do Ministerio cia Fazenda, o credito deee_
'778910, para attender á restituição -citie
cempete a Francisco Dias 'mies Brdn-
dão, proveniente do imposto de 5 rio , ao-
ice juros hypothecarios que demais pa-
gou, em 1918, conforme consta do pro-
cesso que veio encaminhado com o offi-
cio -dessa recebedoria n. 10,. de 13 do ja-
neiro de 1921, e.que ora vos devolvo para
os devidos fins.

N. 293 - Fica concedido a essa repar-
tição, por conta da verba 29' "Reposi-
ções e realituieões", do momento ,:-do
1921, do Minigerio da Fazenda, o creditei
de 128,-para attender à restituição que
compele a Manoel Ferreira do Almeida,
proveniente de taxa de saneamento a
mais recebido, conforme consta do pro-
cesso que veio encaminhado com o offi-
cio desse recebedoria, n. 10, de 13 de ja-
neiro de 192.1, e tine ora vos revolvo para

-para os devidee fins.
N. 290 - Fita concedido a essa repar-

tição, por conta da verba 20* "Reposi-
ções e restituições" do orçamento' 'de
1921. do Ministério da Fazenda, o eredit*
de 181-8500, para. attender e. restituição
que compete á Companhia Ti.juca, prove-
niente de differença que indevidamehtet
pagai em 15 (l. julho de 1919, conformei
consta do preeeeso que veio encaminhado

. com o efficindessa recebedoria n, 138,
de 5 de.oututTe de 1920, e que (ira vos

; devolvo -para 'os devidos fins. 	 -
N. 300 - Fica conceElido a essa repar-

tição, por conta da verba 29a ."Reposi-
ções e restituições"e do orçamento de
1921, do Ministeado da Fazenda, o credito.
de 9187:-.i.0, pA'a, attenaer á ..restituke!

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
"tharina :

N. 96 - Rernetto-vos, para os devi-
dos fins, oa sete inclusos titulas decla-
aettorios das pensões de meio-solde
montepio que cometem a- DD. Isabel

•rekIves; Floy Silva, .Ernestina Bloy de SÉ-
St-eira, Adelina Alves Eloy e Virginia

' Boa, Rego, na qualidade, de filhas.. ca-
das as duas primeiras, solteira a ter-

' Miai e viuve a ultima, elo alferes, re-
ninado do Exercito, lIc.rmogenes Elny

' ale Medeiros, "conforme consta do. pro-
vasse annexo ao vosso officio n. 73, de
,,e3D de maio de 1918.

! Pica concedido a essa delegacia, por
- puta . da'verba 5', «Inactivos, .pensionis-

rtrt8. etc.	 a) . Montepio, etc. - Novas
as.ncessões», do orçamento de 1921; do

nisterio • da Fazenda, o -credito de reis
pens, tiara attender ao pagamento das

• .aferidas 'pensões, durante o corrente.
esino; e. por conta da verba 30, «Exer-

P-eros findos>, do mencionado orçamen-
W, o de 1:922$, para o pagamento das

r
iainas pensões no penedo de '30 de

abril e 17 de fevereiro de 1918 a 31 de
alazenibro de 1920, devendo esse paga-
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ia • mente em 30 do junho de 1019, conforme

que cotando io s á.firma Julius Arp. Jss
Comp., proveniente da differença sobre ..
o imposto do dividendo pago indevioa-

consta do processo que veio cncaminoatio
Com o °Mói° dessa recebidoria n. 23, de
30 do janeiro de 1921; o que ora vos de-
volvo, paro os devidos fins.

• - • Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 302-a-Ficarn concedido a essa repa'r-
tição, .por .conta da verba 29 a "Reposi-

• ções o restituições", do orçamento do
1921, do Mini •sterio da Fazenda, Os ore-
ditos de 750$100, ouro, e 5788885, papel,
para oecorrer ás restituições do -direitos
pagos a maior pela firma Rubor Os.Gomp..
pela-nota de jonportação n. 6.649, do 28
de junho do 1918, conformo consta do
processo que se achava annexo ao officio
dessa repartição n. 180, de 28 de janeiro
do 1920, e que ora vos devolvo, para os
devidos fins.	 „ •

, 301 — Remetto-vos a inclusa ta-
bella da distribuição dos creditos para as
despeoas que correm por essa delegacia
por conta -do diversas verbas do oroa-

-no rito- do Ministerio da Fazenda, na imo
Durtancia total do S.8-14:-112$565. • -

• ' N. 104 — O director-da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional autoriza- o

•Sr: collector das Rendas Federaes em -
Barra do Pirally, a pagar de 1 de maio do

•corrente armo, a Ovidio dos-Santos Mello,
aN'd o tutor de seus netos Edmundo Ma-
noel e José Maria, filhos de Manoel Luiz
da Costa, ex-ajudante da agencia do Cor-
rom dessa cidade, as pensões mensaes do

• •	 t 42S500, a cada um, cuias pensões cessam
respectivamente em 8 do agosto de 1931
ao 5 de 1027, conforme pedido feito em
'requerimento do nae,smo, tutor,. de 1G da
. maio ultimo.	 •

Essa despeza devo sor escripturatia
.a'conta da verba 5°, "Inactivos, pensionis-
Jas, etc., a; montepio, tc., antigas cost-
. cessões", do orçamento ,do Ministerio
-jazendo:.	-	 • •_

• ,	 '	 •

.,..precuraderia Geral da- Fazenda PublicR
fr.	 EXPEDiENTE Do SR. PRaeun.knoR GEI1/11.

Dia 4 deVulho de 1921,•	 -	 ,t1

ministro presideuto do Tribunal do
detonas:	 •

1:147—Ten1io a honra de rematter a
ot.V. Ex., siara os davidos fins. , o incluso moo
acosso relativo á fiaiica de João Machado do

si Oliveira Vaiou, ahnoxiosife da Casa da--Mosta.	 ,
il'illeitero a V. Ex. os mons protestos do

•anais alta estima e subidoconsi tenção.
•too-- Sr. deleoado fiscal em Pernamouso:

• N. 1.113—Costm ni..!o-vo.:4, para os cinvidOR
que por despacho do Wa de junho ui:uno,.

aisOstolvi ind ferir os roque imantas do eia:0,4,0r
eserivio da Collecioria- l cral em 'ta vo-

o /roça, nosso Esta o. pedindo para sereoi mau-
o:Mos as suas tiancos	 4.8001; e 2 90J5. do

far .o com o vóssia, o4,ipoi. 48, de 2 co
pooaoiro

„Ah 1.444—Comínuaico-v.om, para Os (Moldas
•`tioN ique. por déspao0 d	 d -coreentO, re-

MOISI o I equvinie rigi colleetor das
reildaS recie raeS do ! Nazatroth, nesse Estaao,
enca.iiiiiihado com o avoolo tifli s io n. 32, de 12

overetro ulata it,Uhre;•°a'reilierão de suade f	 M,

a, deveiOVol ler as Ett 14:as do-i 
a 3:353 .)23	 110$, resjiticditalin l .	ne-ote, no co

'ora o cscrivo iguaes a u'6L4geps- Soma,
nova dosinemar	 Naz	 oos-

•- se E.-:cado, p..4,:i..rna 1,10 os interessados um ter-
mo nessa dolegasia em que se obriguem á fa-

zer o recolhimento da renda semsnslmonto
()II nm prazUs menores, geando a inc ma at-
til gir ao valor da fiança.-' sem pra luzo da eu-
traoa dos saldos no fim do cada. méz.

'

liecehadoria do District° reitera,

EXPEDIE.NTE DO Srt. nmocrroll

'Dia 4 .de julho de 1021

Officio; expolido; :
A' Peocuradoria Geral da Fanando Publioa:-
N. 723— Restituindo o processo do Feno isa -

g/ Neves..
N. 724 — Transmittiudo h requerimento do

Mano-'l Libeário da Silva.
N. 733 — Restituiorio o procasso relativo á

foliemos, de S.nai & Comp.	 •
• N. 73k — Communicando que annullou as
divilas do p .moa d'agoa, em nome do Dr.
Pedro Horta Garcia.

N. 735— Rogando ser annullada a cortitlão
do a ;du strias a profissões, em nome do Dr.
Castre Raereto.

N. 745 — Commonicando que annullon
divida de penna d'agua em nome de Augusto
Nascimento Lima.

N. 747 —Idem, idern,mo nome de Verissimo
Marques.

N. 7.18 — Idem, idem, em nome de Maria
Luza L. Babo.
, N. 749 -- Idem do inauskrias e profissões,
em nome de Emalo fonuttert Filho.	 . •

N. 759 Idom, idem, em nome de M. F.
Santos & Comp.

N. 751 — 'dam, idem, em noma do Dr. Ilo-
doval de Freitas.	 .

N. 752	 Rogando serem canrelladas
certyloos do incha-imas c prolssaes. -em nome
de Alberto Toixeiro Boavista -o Leoa Simon.

Reqtynsimentos despachados

Antonio Rodriones da Silva.— Selle • devidt-
moino o requerimento, para o que vá cago-
coso°. á 3'1 Sulod rentoria.

Mo ys Mostof e& Co ao:— Faça-se o canael-,
iamenko proposto, offlemodo-se a Procura-

- do ia Geral da Fazenda Publica, n is termos
indica los. de acoordo com o parecer.

Manoel RodriesliOS PaOS. — PrneCda-se nos
termos iti deados, de aacórdo com o pareaer,
offiriatido .se. á Procura toria Geral da razoo ia
['taioca. Imo •nho a -multa do 20S, Modulo,
na fo ma da lei. 	 •	 •
•• Lucinda Maria da Cruz. á Re-
partição-da Aguas o Obras MOI as solha-
tan to ioformar sj o abastecimento por hydro-

t o é excluis();
Loopal lo de Atirado .Rumblesperger. —

De acedido com o pa r 'cor, officio•se á Pro-
curadoria Geral da- Passo) ia Pá ica, Isso
feiro, informe á.,ja sub-direatoria aNdo o pe-
dido do lis.

Rsiniro Maroira Nunes. — Conformo o do-
. enmento de11 . 2. e-tiiitdo o rir sho do noa

'se trata 11 içado em nome de Maria da Sava
Riseiro, declare o re•neronte em que nuaii-
da lo requer, anresentando a dávida

E,Inardo Gri .jo St Comp.—Do accórdo com o
'parecer. bolero vin. •	 .

Luta Ferseisa Barbosa.— 0`5cie-se ao Sr.
suporititencletre detOubs de-Se teia no. soo-
tino de informor sobro as iof.acçaes re.a-

tar Cataldi.—Facja-se a altoraoão pro-
posta, e:An .-Indo-se a ditTarança na iinno,tn.

• A. Br il Si Cu — ass—e a. aliwacao
p"o osta nO3 torres do parnear, 4iliNtitaan(10-
se a eerti imo di st vila e .juntando-se ao pra-
osso a qUO ror cancelada.

Joaquim Carneiro da Silva. —A n o ote-se para
o o-o	 1O22 o valor locutivo de

:5ü0000

rmr03r0 DE C0NS11110

-Sellagem do stocks

N. 3.045—Adalardo S s Igarlo ite
Fornoçarn-sa do -accOrdo coa, a informação
no sarnoer.

3 . i 63 —Fra ncisco Carneiro.— Forno"
•

&oda com exigencla

N. 9.1.2a—Riboiro Apraaantadd
o palitai fúra'do p ozo, n s o paleio as ri too-
renkos sor attendattea. Quanto 'a ba : troS .so
poram, devem Incluir da guia do noq..isi'Ao,
Vis ro como Os oh . o ;tos dessa nat tro a • não
podem ser comprehendidos entre os moveis
de que trata o § s23 do art. 40 do regula-
mento.

VX.PEDIENTE DO AJUDANTE DO Sn, DloserOla
Dia 4 dc julho de

Ofiloles expeXdos:	 •
N. :23- A' Procuraaoria Gorai da Pasmada.

Pliali sa, rogai: ;o ser eincella Ia a rert i o
do, induqtrias e profissõad.9 cm nome do Josõ
Cbautiod.

N. '726 -Idem, idem, em mono de Josa
eol.

N. 727—Idem, idem, em nome de • Do-
miogoat Pereira da Si'va.

N. 72s—Idisin, ideio, em nolo° de :Lãon
Israel & Comp.

N. 729—Itien; idem, em nome de Uly a solo
0.IVCPP	 Colup.	 -

N. 710—Idom idem, em nome do Mai ia do
Sonsa

N. 731—idom idem, em nome de Frafiéiseo
Ary & Comp. .

N. 712. — liam idern, em nome da Campa-
sabia Força e Luz Norte de S. Panio.

N. 136— limpo io ser an,,u1ht a a cgm11-1ãk3
410 industrias o prnfis45es. em 130.n0 5104.015
Balthazar Lemos de fie:omita. - 	 ••

N:7:7,--i.a.ld em Liem em nátno do Pálla nibi
Tvoinambá •

N.738 — Idem idera. em norne 'do J36s

Dia 5	

S
• t

N. 739 — liem idéio, em nome de Adolpho
Fr;3. 741 to- Idem idem, em nomo do Monteiro

nos).

• .1-& Conreiçon.
" N. 741 —Idem:Idem, em noirla de Luciano

eNS.° 71 T12 — Idem id	 boina II:'eole
& Comp.	 a.

- N. 743 — Idem idom, em nome eo Por-
phirin Cunha.
• N. 7a4 — Idem idem, • era nonos do Audio.")
Devia.	 •	 -.• '

• Requerimenlos despaChado
iktri.bolomou	 una t.pr.n

rrns propnoxs. Impo . Lho a mufta do. 203 tt
Olmo,-	 fórina da lei.

Antonio José de Almeida, --Paga- a taxa,
ttin cob. atiça, trah.fira -so.

Antonio Gagool. — Enttogue-so, mediante'
• s •

- Francisco Perairti. da Cunha.. — Transfira.
se. nos :monos ora postoso	 . •. • o oa,
. Eravilirria Soares Pinto da r',Fonscao,/.--

Transfiro c.
Juacildni relleR r	

• "	 ao.
t.ITSLZ..	 Tronsfiramoo.

Juvenal A oscilo° de ouza. os- DO .-a"'Oltlio
com o parecer, tradt.I.IN - 0..

Dominem; Perei.l.	 TI.2001i-oossa,•;.lionos
ulmo a moita dir.:0n, n ri•thno.
• .103;3 onanin) Veruattu0s.	 .a,„Laxa.
Om cobra•-o, tratisdra-%.

..Jen° Jerman h outro..,:m.' isitsm
Antonio José ItratWe. — /dm? 1. em., • a.
Josti de Iumi a Di as. -- Ideio ide it.
Mara( lovaia Tavares; Guerra.—Mtda ha mio

def'-rmr. A rebato-sia.
tio phael Deu» tigues Gonzalez . —Pague com

_evaloiação o•selM desta putiaao. registre a
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Dia f (le	 de 421

TMPOz iO rr coltitiNI0

Selia ,rchi de ,!ocke
elanoel Jesus da Cosia,- roo..

tçciu-s d	 i.rdo com o porecer.
N. 2. d,	 -eira dos Somes & Come.--•

Vem, eeen
(o .,	 Noeueira,- Idem. :dom.

N. O 12O •	 lo P.a.- Idem. ideio.
-	 roei Soares.- tdom. idem.

N. 4 .';'	 .5.: Comp.-
horto oeit .

N. :e se; - F. :eira Monteiro & Comp.-
Lie.

N.	 • J.o Piheiro.-- Mein, idem.
N. e .e	 Antoilio Marques Dias.- Ideio,

idem.
N , 1	 - Alves & Anoso.- Idem, idem.
N. 1.513 - Sokouel	 Idem, nem.
N. 2.11e.	 ji.sé GLIK't1V03 Queira dos

Santos.- !dein. idem.
N.. 2.;s82 - Araujo Marins & Comp.- Idem,

N. 9.8 5 - Manoel Jesus de Costa.-Idem,

, N. 2.875 - Franco Rodrigues de Menezes.
Tolom, idem.

N. 2.87e- Ventura da Silva Brito.-Idem,

N. 2.874 - João da Costa Lopes.- Idem,
it!orn.

2.83 -- Manoel Jesus da Moeta.-Idem,

N. 2.852- José Loureiro.-- Idem, idem.
N.	 - Oliveira Coelho & Comp. -

Worm idem.
N. 2.717 - Jeronyino Mendes. - Icem,

idem.	 -
N. 2.530 - Silvano Alves de Figiteired0.-

Idem, idem.
•

ertspAcnns DA 2° SUB-DIRECTOR!.

Did 4 dc julho de 1921

Eleosina America Garcia. - SatisfaO3 a
*Optada.

Manoel Joavim S. Pinto.-Idém,
Lima Reis & Comp.-Idem.
Joaci Bento Vieira. - Idem.
Maria Le n:oelioa D. Dritto.-IderteR
Francisco S. Moreira.-Ideor.
Mori earchi Ribeiro.-Idem..
Antonio 'ta Silva.--Ideru.
Caxias St irmãos—Idem.

Costa & Irmão. - Idem.
Mao oel Carvalho da Cruz. - Mout.
Mai.o .(1 Vielea
M. Bastos.--Idem.
Teixolra Silva & Comn.-lieme
liarroso & Simees.-Idem.
Da:id Pinto de Minei Ia. -Idem;
Maneei Luiz Jardim .-Idem.
Maria Perna mies de SA.-I
oeone de Fritos
Emilla Cunha .--/dem.
José Ordonea Goules.-Id.eve
J. R. leiboiro.-Idom.
Antooio 1.e.eenio R. JuWor.-
eliotte1	 'em.
Francisco	 cio Aline:de .-Ideon.
Cae1oo & Miranda .-blcio.
.1ceé Luie dc Lyra -Ident.
Amolo ee a & Comp.-C.:enrice selle

d oedmemo do 'is. 21.
João Francisco Vitz.-Sello o doe.00looto

do fls. 5.
João tines Gomes Dearie.-Lesio quanto

ao tio fis. tr.
La2r0ta	 Basile.-Provem ter poio° o

imposto do 192.
José Joaqiiito Aotias.-Iee
Cave, milhos	 Comp. -- Sel lom o do-

cumento do fls. 3.
lierinneenes dc Almeida .--Pagim o tioUto.
Antmeo de Araujo 'largue:s.-1(km.
,Toão Carlos liastrup.-now.
José Teixeiett.
José Athelano.- Idem.
Mario Antonio Nunes.-Idem.
J. Ferreira (51 Irotão.-Idem.
Anton io Silva Carmo.-Idom.
Alba toi Gonçalves	 boa.
oscor eliieb odo da
Tnequato Pere eei	 rde
Ferokueles &

...•nnn••n

DESPACIMS D.1 TEnCEIRA

Dia 6 dc	 ile1921

Miguel Lm & Comp. •-- Transferoncia de
lucal.-Aprosan tem a patente do registro
para o cumule anuo.

Irene de Andrade Souza - Deinsfeuniea
do firma.- A rente a patente de reoieiro
para o correntia anuo.

Jocob Tin nen - Tran-iferenr i a de local.-
Pague a patente do registro poro o corrente
anuo.

A. Santos & Fendo- Pedindo reetitnio.o
do registro.-Sollem o documento d o fie. e.

Leiloeiro Polir do Tepinameá-- Pedindo qui-
tar to.-Pague a patente de registro a que :.(2,
refere a inforemeão,

Luiz Senachioli--Consolta.- Discrimine 03
divo sOQ arligos do madeira, a que alinde na
consulta.

Dia 02

João José Abduchee-Pedin do rootificaeon do
firma. - Apresente a pateirto de registro,
para o corrent • anoo.

Abreu J Laraiva-Transfereuela de firmo.
-Apresentou a patente de registro para O

corronte anuo.
Silvo & Comp.-Transferencia d o firma

Apresentem- a patente do registro para" o
corrente armo.

Dia 26'

Soares & Braga-Transfeeencia do firmo--
Apresentem a patonce do registro para o cor-
rente armo.

Dia 30

Soares Sampaio & Comp.- Transfereneia
de local.-Paguem a patente de registro do
Corrente anuo pela fórnie indicado,

Antonio Alves da Motta-Trausferencia do
firma.-Apresente a patenteo ciç rei

-
to paro

o corrente anuo,

S. Rindmann-Transforencia do firma..-3
..,seo-e a oatente Ju re seestro para o cerio-i

e.i . oe anuo.
Gonzaga da Costa - P'dindo ;treme)

peo.. --Are J.zeote a patente de registro paea
O cerreato armo.

Liepectoria Geral da.; Benne

TD1.CaOria Gorai dos ,Bancos	 CircuIaé"
re 1 - Rio de .Tam lee. 3e do junho do 1921.

(em plume-o voo para 05 fio (.onveinirotioso
que o Sr. ministro oa Paz ode, ;:or deepacao
(12./8 do moz vigonte, resolvem arou-ovar a. se-
gunde tabolla or000es;a	 ooia ittspootoria,
e i o atem n. de 11 ce-sto Me% para co-
1 , recioa de quota d o tise alis toe° a ser moa'
atuiu:Am e i-d o ()ceie estabolocii e-mos banca rios
ou pais, soe :indo o erice:10 do revectii.o ca-

A 'é ton.NO: incho;ive 	 	 5005100
P mies de 1o00005 até teteenC4

incloeivo 	 	 1:500n0()
Domai .; de 200:00tS até 50O:e , o30	 •

iiieltisive 	 	

3;
Dmeais do 500:00 • alé 7:30:00o0

inelte	 t	ive 	
Demais de e50:001 1,5 em diante 10:0005000

Os esiebolooimontes ban o arios bacionaes ou
estro:lei ires do ceplud eneorior a 750 000.
oon, :dem da inc1 riz oti sele prinotoal no
Itras il. tiverem fseace, agelicee, ou suc. ursaes
nos Estedos ou no District') Federal. pairar:to
o toiota de 10:e0 anta:vos o da matriz 01
séee peincion' e maio a quota do 5:000,5
ononaos reiativanoode a cada Estado ou ao
Distrioto deolo (me teoliani nino ca
mais azencias . filetes ou s ilecurelee em qual-
(;nor (emas eireo.uscripeüee territoriaC3
Dervablioo.
Oe cerii.al d 7ee:00oe

ou Ima ['tia mame ouo estivorern nas :Ileso aS.
condieoos p; oirao roloOt a mente a cada Es-
todo 'ou ao Distoir t o Podond i ais a qi,ota-
i1111110 liatameoto itteeteer, coeforato a reCericia

A eobraaca das 000las deveri. ser feita
adeantadaroonte a voltar da viecodo do do-
erei° u. 11.-o...8. de 1.0de noirç'ti ric 192i, to-
rnada por base a da l:a de SIM publienao de-
finitiva no Die;io Orticial ee 12 de abril
ultimo, nos termos (to art. 2° da Litro-
dotoão ef, Caiu% Civii. e couiprelion1ort-
do o tempo deco rito desde essa vi,soncia ató
o 1.im do armo cerrolee.

Saudartoes.-Sioro Piicir, itisneetor ge-
ral do- Bancos.-- A1 .b Srs. suleinspector c
fieraes nesta caiu 1, delezodu.s ree,ionaes
Psea; nos Pitados, e delegados liecaos do
Thesouro nes Esta

• Imprensa Nacional e «Dlor-io Ornejais;

LxI'LrJ1EsTr Ou rt. ommeron

Dia -4 dc julho de 1921

Furam expodidos os seguintes offirios
N. 780 - Au Sr. direci.or da Contabi/idade

do Mi.,isterio das Iteiaçoes Exterioros, pre-
otando iiiforinarfiee sobro Dierio

N. 781 - Ao Sr. su eriidoielouto do Ser-
viço do Algodao. no Ministerio da Agrioultura,
idem idem.

	

N. 782	 Sr. director geeal da De-
partição dos Correios. idom idein.

N. 783 - Ao Sr. director geral do Dopar-
tamen10 Naci ,nal de Sawle Publica, pedindo
inspeecolo para Jo go Daptista de Souza.

N. 781 - Ao Sr. director da 5° Directoria
do Tribunal de coitos:, tospeeeeeee o °meio
n. 14e, do 5 de março ultimo.

Requeri aento dospachatto

eq.1-,:""ce;ão

'eieselptora e prove o pagamento da taxa do
Ounemeoto exerci eio de 1020 o da do COLA •

frteDixt0 d'aáua. em cobranra
Matmelita V. da Lue.-Doomeera, querendo,
fIc	 tieeto de Aras o • °lieis Palieas.
João Teixolra.---Leea l izei a wsionotura

eotioio	 eo.•. lote n .501111 (ti) documento de	 •
Is. tÃ	 12 .	•

fiertiardinc Jose Pereira ontros.-Provom
..direito do proorieeade e apreeentem guia do
ttlitooio.

Da -lel da Coso,. Matta.---A" 2°
ria para ter em atoe:lio:o oito O pro..esso mio
tete i-egolariza to para dos ac..o.

Maria ('a!' iui Carooiro.-Par a o exo-el-
e/a ,Its 1922 anooto-se o valor loeativo in 'd-
eado de 7- 20 : :) 4,

ifeC: Malloot l'iohoiro.-Pega a taxa om
cobrança.. traiistira-se. Imooilho a multa do
eee, fl1Oihi0 ni fárba •ia lei.

Gaiiiina da Conceição. - Paga a taxa de
ror:elmo	 em coirano-, trandiro-so.

Joe(' da Cota Akes.---Em fa.C3	 pareeir,
ereitive so.

José l'eeges cio Araujo.--A' 2a Sub-dieceto-
ria pa ra dor narecer.

Joaquim Mola do Azoondo.--Teansfira-se.
&temido Cai-deo) o outroe.---1.1(on.
Virgeina Sperle.--tineoeeeeta a firma do

Pez no ocuwetito de tis. 2 a ie 	 Ione°,
ra e-se fine, redrar o mesmo demitiu:mio.



Terçit-feira 5 -
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1921. 12959._

Munsterio da Marinha
Por portarias do 4 de julho:
Foi exonerado o capitam tenente Jeao de

!Amaro S. Paulo, da lascam:ia intarina
ensino auxiliar da 3° cadeira da anuo
Esci)la Naval, a que se Ware o regulamento
ananact ao decreto o. 12.935, do 17 de abril
de 1018.

Foi nom do. da ama do com o regulamena.
to annexa ao discreto n. de 7 de
abril de 1920. o cantão tenen te Joaci
de !Amare Sn Paulo. nara exercer, em com-
misa io, o cargo de instructo etaino auxi-
liar da 1' cadeira do 30 anuo da Escola
Naval.

Directoria do Erpediente
EXPEDIDNTE DO Sfl. MINISTRO

Dia 4 de julho de 1921
Sr. minium da Fazenda
N. 2. n 98--aan respoata a vosso avlao n. 72.

P R:Arção, de 30 de junho proximo fiado, tenho
a liana, do declarar-vos nua o ',ne gaça de
indi anni sação an Ministerio da Guerra, da
Imnortatic a do 300015, foi enviado ao miais-

- terio a vos-o carro com o aviso n. .7-"l7. Que
vos tiagi iam 12 do maio ultimo, e abi reta-

-baio, na mesma data. par um funccionario
que se aasiona - Adslitio - cunfarrno co sta
do protorollo de reme-isa da Directoria ao
Ex pediente aesta ministerio.

N. 2 504 - Acomoanhados do aviso deste
miniaterio n. 1.'75d, de 16 de maio ultimo,
temo a honra do restituir -vos Os elommentos
a ano se miam vosso aviso ti. 55. de 13 do
junho proa mo fin toa va-ta:an tas aos trabalhos
executada: pela firma Prado Peainto & Com-
panhia. na impoatancia de 132 8 3S, afim de
iam vos digneis autorizar saia fei'a por
rase ininisterin a lielidaçao /ia dita ch s )eza,
ã coem do DeuosItns», conforme prec titila o
art: 77 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
100.

• N. 2.503a-Tentio este ministerio conheci-
mento da t . Xlstcueia, na Alfaii ega de A 'noas,
de um motor' qtas não é tiocessarin agacha

'paraaão, conformo dealarlção do resagaa-
vo insaector, rogo voa Jaunis amtorizar a aia
casão a esta ministerio, atim de se" amare-
gaio na lancha em construeçoia dastitaida ao
somit iço da Capitania do Porto do referido Es-

'asa,
Sr. ministro da Guerra:••,

N. 2.499,-= Attendendo a solicitação cana
tida em vosso aviso n, 58, de Ia di jimbo
prbiorno findo, tenho a honra de transmitar-
voa a inaluaa cópia da informacao prestada
pela Inspoworia de Marinha relativamenta ao

• soldado do 120 R. I. José lataimond. a quem
so referem os pieis que acompanharam O

' &airada() aviso, os quaes orá voa re•trteo.
N..2.502 -Tenho a honra de declara--vos,

em resposta a. VOSSO avisa n. 62. de 21 dci
Inala° ultimo, que os Esta Inaern que este mi-
niatério tem nocesailade das prnviiencias quo
vos koliciton em aviso u. 2,,,211 da 9 do mez
1ind0; relativas ao amam: ameno, de p
caparoa -to Amazonas,- Magaiih to, Piatthy,

-Espirito Santo e latto GrOssó, nos quaes váo
•possae . Escolas de Aproaiizeaalariabeiros.

-S. ministro das fl'.3laçõet , Exteriores:

N. 2.501-A tten aenao a ,aalicitaçao que vos
dignastes do fazer-mo aan agia? n. 54, de 6 do
juiday .pcoximo passadiça- atirai do satisfazer o
peiijk), feno pela Em baixai-14. °A mera:arta. te-
nho a honra de declarar-vo ,a que o Governo
B •asiloiro não instituiu Retalha ou condeno.
raça° destinada aos suldadcia ou mar nheiros
que toaram ,parte .na ultima sagra ouro-
aéat

-Sr. ministro da Justiaa e Negocioa lute-
floreai	 $

2.503-Pasçando ás vossas /mãos a inclust
cópia doafficin ia Inaueatoria do Portos e Cos-
tas n. 091. de 23 de junho pr armo fiado, -o-
bro violoncias c:manieta-ias contra' pescarmos
em Soure. no Estado do Pará, roce vos di-
gnais de emprazar vo soa bons ofitana puro
an Governo da q uela) Estado no sentido do se
nao reproduzirem tão lamentaveis occuren-'

•
cias.	

-
N  2.506-Para que vos dien nis de- delibe-

rar, a resaeito, Pinho a.bonra de transmitair-
voa o inaluso offirio ria S pe incendas:aia de
Naveaacão, n. 1.235. de 27 de junho proxinm
baio ço')r, os prajuizos decorrentes da ces-

- são da Ilna Fiteal, ou le, funccioua amaina de-
partamento dato ministario, -á commis-,10
executi a das obras para o centeuarai de nos-
sa Indeptindencia.

-Sr. presidente do Conselho de Compras:
N. 2.500 Em bolgac a 'osso officio nu-

mero 3. de 27 de jimbo ultimo denlaro-vos
para os devidos . fins, que, tendo rasoitido
apar var a concurrencia realizada para o
fornecimento de carvão americano á Marbina,
durante o corrente atino. ora autorao a Di-
rec toria Geral de Contabilidade deste unuis-
teria, a lavrar, co 'traem coma firma prefe-
rida por esse Conselho.

Requerimentos despaehodoll
Dia 30 de junho do 1921 (*)

Tasso Angusto Napoleão o arthur dotemos
Pinto.- Indelbrillos. O 'Slipromo Tribunal Fe-
deral assegurou' unicamente o direito lenor-
rente da misse das carta de que os r,:quercntcs
sâo porta . lores. para o fim de exercerem sem
dependencia do atiaesquer exames ou mais
raquisitos, em a navegaaào mer ante de loniro
curso, o posto do comina idarite a os postos
im-nediatos, do que ia teve connecineuan a
Inseectoria .10 Por tos o Costas, á qual dia erão
os -interessados aprasentar mias cadernotas-
matriatilas vara competente avo ba9ão. (Re-
queriinentos de 23 do junho de t9 :I-)

Alcides Carvalho Villar.- Sim. mediante
recibo.- (Reg, cie 30 de junho 'de 1911.)

Franc:sco co Piada Gome°, ex-marinheiro
nacional. - Entregue-se mediante recibo.
(Req. de f8 de junho de 1921.)

• Dia 4 de junho 41921
• V'ee-almirante graduado Henrique Adal-
bor to Thedun Coaa. -Oder do (811, 1 4 seeçao
Insoectoria de Mar ta a, 1921).

Cauitão de corveta ougetihnirenaval Ar-
thur Rocha.-Noila ha que clefair, visa) que
o a t. 73 . lo regolamelito de promoções dor
officiaos da Arma ia resolva pa 'a : tumente o
caso (151, Ins pecturia de Engenharia. Natal).

Canit5.o de corveta Luiz Clemente Pioro.-
Complete oscilo (199/192t -C. do Aliei -a a lo).

Primeiro tenente engenhairo machadsta
Maria dia 	 o
selln (450/1921-e. do Almirantado).

Rani Pereira Alves de Mitra haes.-Indefo-
ride, a) quantitativo cometi do deverá siar en-
tregue mediante as forinaliaades lega% á In-
spec rori.a de Portos o Cosias a quem compet0
fls ./alizar a const tieça.o da apparelho. (Req.
30 de unho de 191).

Compannia Nara nal de Navegação Costeira.
-anue a nela; to (30 -a-921).

Maria da -Gloria Ce-ta. J- Camparc•a na Di-
rectoria do Ela-talante para tomar can teci-
mento da Liformaçto (491-1. do Marinha
-1921).

Marconi's Wireless Telegraph enmeany,
Limitai. -Compa aça na Oire..i.oria do Expe-
di :rito (427 - serviço Iladiotelegraphico da,
Marulha-1921). 	 .

(*) fleprodazase, por -ter talado publicado.
com lucoarecaões. 	 • i	 "

Heitor Constanano de Faria. por seu pro- ,
curador Ernea Valer.	 Ptareça na ,D
reataria da Faxpedtente (1..0:11-4uspectoria de
Partos e Costas),

liame Vital Roarignes.-Compareça na Dia
recto ria do Exiie.liente (Inspecioda de Ma-
rinha-n, 497-28-6-

Carlos RIM . o" Póvoas.	 A' vista da infetai
rna.çao, indefeiido (1.002-InSpaitoria de Por- _
toss-e °atas-1021 ). 	 -

Peladas da Lima, Ma-marinheira nacional
-	 á vista da inflrubtção da. CooÀ,,
tabilidada (1.503-e Contab.-1921).

Ministerio da Guerra
Par despachou de i	 julho corrente:
Foi mandado servir, a pedido. no Hospital

Central do Exerci t.o, -o 10 tonante dentista
Prane gel Harho .a. Moreira Martins,

P1 transferido o 2°.tenouto iatendente Jo-
Veli Maaoyr de Sant'Auna da antiga 134
com anhia do metralhadoras para a 6" bataria
de a tilharia de costa (forte do /mbuhy).

1IXPRIMMVTR DO sn. rimnsTnd •
Dia 25 dê junho do 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Eaviando-cópta do decreto n. 14.888, do 22

do e, r-ente, que renhira os de os. 4.236 o).
14.649 ele 1t ele janeiro ultimo !aviso n. 3191.

sollaitando ai:olvidem:ha cara que'
Seta aleantatada, mensalmente. pela Dele-,

gacia 'Fiscal ana Porto A/ee o nor conta da
quantia distribuiria á mesma doleracia para
despezas da verba, 15*. n. 24 do orcarnanto
actual, ao -commaid-intre d g Reg-iman to de
lorantaria, a quantia de 4508, afim d' -itteoder
ao transporte de material .'o porto dá cidacitt
do Rio Gra ildp aos corpos da 3° região Militar.
(avisa n. asn;

Sejam distribuidas:
A' Directoria Geral-	 Contabilidado da

Guerra, nos te-mos do art. 32. pa :te, da
lei n. 746 da i900 a importancia do credito
aberto pelo decreto n. 14.851, dal do ma

-reou. (aviso n. 3a21.
A' D ilogacia F , c 1 no Pianhy acreditei do

1:2 88814, pa a a ;vomito aos aaaraantos re.'
for arados Maio 1 ao Se za atilaria o Ilayintindo
José dos Santos.

- Ao Sr. tranastro da Viação e abr as Pua
• subme: enin á	 a'-Ao -)a- •
pais em 'ruo o 1° -argentb Avele Bati 1:ta.dn
Laica pede ao : maneado amanuense da Direa •
ctoria Gorai dos Cirreius. 	 .

••••n•• •

Miniaterio da Guorra-N. 42 -fio de.3aR
• 2-. de junho do 1021. 	 . •.

Sr. enodoam-boto •-la 2' dretimscripçãO
litaa-Em caricio que aeOtripa n hm) o aaaao um-
mero 57, de 3 de feitorai o lindo --Anoso:ta .9
(° tenente intendente Foliando N gueira de: •

chefe lo Qerviça do administração da ,
Vt,r440 lia rt,n; general.	 .1
, a) Se é necesaario que o crunmandanto ti(
co-po. C '1043 de r . partiçto ou nstat ailecinaanto --
militar °Meie ás r ipar . içgn pa_ta . lora s todas -
as afaga que os officiaes .inteialentes tenham
de . r ali recebeu' os numera ias- ;para paga:
Mentos meemos, nornaes de ,s iasainidarles,
re iaraçanta ou estabea cimentas inala vez quo
a ataori tido militar co anoten cs:	 pre-
viammi-e, feito, per ma o	 tini o acio., a
anrasantaaão do intoudenta .ouido 'raiare do

dou-a;
o do admiuistraça0 á repartição paga-

• 51 :ge a commtinies ção que o comtnatalante
corpo. abafe do miada:Ao o d .. et./Lithele-

/dolente ocIi . ar, faz o is'eriortu iii" epurti-
ção paga lora. dedara s ido que o inten lento
recebeu o numeraria a prestou °atoai:de. ta!s,

,
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applicaeão• filo basta para garantia os intAr..
esses da F..ze dt N c mial, tudo conto v
proccoloodo a Directo:ia Geral do •
dado dada Guerra e outras repartições ougo-
iteres que assim o traem entendido.

Em solução, vos declaro que o caso figurado
no primeiro item da consulta feita pelo 1° te-
nente intendente Nogueira de Barros não é
precisamente a suelto que °ocorre na Deleguei o.
Vacai do Thesouro Nacional no Paraná. Esta
não tem por habito exiiiir mensalmente a
opresentação dos intendentes o siou o oficio
requisitorio das importam:ias a pagar, firma to
pelo autorFade competento, como informou a
referi a drainado.

E' uma medida regular o ora pratica tom-
bem na Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra.

Fica assim prejudicado o 4° item.
Sande o fraternidade — Calogeras.

Dia 28'

Ao gr. ministro da Fazenda, solatiiando
Pagamento na Deleeacia Fiscal do Thesouro
aainional em Porto Alegre do 11;4913 o

o194,S, respectivamnte, a D. Eloysa Ogavar
Duarte e ao mosico asylado Maidino Rosa
(avisos ns. 384 e 385). •

— Ao Sr. minis tro da Viação e ()bisas Pu-
blicas pedindo que sejam postos á ditoo.siçso
do Mituste.rio da Guerra os funecionarios
Esta a de Forro Central do Brasil, capitão
Triste° Joe() Pbito o 1° tenente Luiz da Silt,a
Pereira Bastos, afira do servirem nas juntas do
alistameato militar dos municiplos da Para-
Ilyba do Sul e Cantagallo.

— Ao Sr. commanlanto da 23 reglio mi-
litar, dociarando, em solução ao sou tele-
gramma da 23 do corrente, que os OfruliaOS do
'2' linha diapensidos das funcçõos que exp.r.
ciam o mandados addir á 4e circuniscripOo
do recrutamento, continuam com os vonri-
mentos que norcoll'ain p r conta da verba 43'
apenartamento da 23 linha» do orçamento
tr.tual.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
Guerra, deola a'r'o, era a Iditaneento ao aviso
n. 44a. do 23 do corrente, que os officiaes do
4° corpo do trem. a gia comesse refere o mesmo
aviso. te /rn direito ao pagamento da difforença
entro a dia ris mie lhes foi abonada pelo refe-
rido corpo para olmo to e a de que traia o
art. 29 da lei o. 4.242, de do jaaeiro ui=
timo, visto se acaa em em condições Lienticas
aos .to forte alareeaal Luz, cuja situação, rela-
tivamente ao abono do que se trata, foi re4o1-
vida colo de n. 01. do 14 de fevereiro fiado.

—Ao S. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que é apto ovada a propos fa que fez o sa-
car coado da organizaçeo do Serviço Geogra-
phioo militar, do 1 0 tenente João Carlos Bar-
reto cara ser ineluide no quadro do mesmo
serviço;

Que o disoonsado o capitão Evaristo Mar-
ques da Silva, a pedido, do cargo sie repre•
Nitente do Ministerio da Guerra junto á

corninissruo central dos criadores do cavalo do
puro sangue, sendo nomeado para o mositio
ca go o capite)/ ()atavio Pires Conto. (Com-
municou-se ao Miuisterio da Agricultura).

afinieetrio da Guerra— N. 29 — Rio do Ja-
oeiro, 28 do junho sie 1921.

Sr. commandante dt 2" região militar — O
earamandaoto da 6' rompa, lua de metralha-
doras no officio ri. 153, de 6 de maio findo, a
osso enrimando, consulta so o oficial editar-
reoado de ministrar a instrurçam lia raspe-
ativa linha de ti on, distante mis odlo-netros do
quartel, tom direito á ditaria de 7$, de que
trata a lei n. 4.24, do 5 do janeiro ultimo,
visto ser abriria:10 a fazer a refeição do almoço
lio local da mesma linha.

,rtn soluço, declaro-vos que a hypothese
;de que ,SO trata não se en quadra nos termos

&amena lei, porquanto em face do art. 29 os
efli lat;os só to o diraitn á dia ia quando no
doso oponho de 'Otimiza° technies, commes.to
ou execuçtio de seri iço estonar ioarie.

Saude e fraternidade.—Calogeras.

Ministorio da Guerra—N. 4 .15--D:o de ia.
neiro, 28 d.) Moho de nu:

Sr. chefo do Depa r tamento do P asoal
Guerra—As ins , ruccões do 47 4 anrairo do
corrente anuo rogulaxam o pro cesso de traes-
ferelotias e classificações vi ando conciliar as
exigencias do serviço com as justas preterições
dos (Oficiam.

O aviso de 14 de julho de março ultimo
fixou ás res pectivas autoridales o dia dez do
cada mez, inicio de trimestre, como limito
das indatateõos pr a nade dessas, dos candiaa-
tos seu; cominando los.

No corrente triinesteo, pelico; foram aguei-
Itla que auresenta raro por via offirial as pre-
tAnçõeq ; mas. seauidamente, o por vezes, de
modo pouco regular, onoaminhara-so os in-
teressados a este ministe io.

F' evidente que a syste.natisaç lo cada vez
mais completa disse movimento do °ilida:is,
será, de vantagem não só para o se 'viço e.0,00
para a justiça com que devo ser examinado
cad a caso tirado do coninnoto.

Assim, até que s/ fooanorn as novas relações
offiriaos relaiivas ao p roximo trimestre ficam
suspensos as transferenoias a pedido, rasoal-
taaos, comtudo, os movitaantos já determi-
nados.

Na mesma °ocasião vos declaro pio para
mai ir simplificação do seavioo, os e01001 ;10 •
danes de regi(ic: o eirouna oe p;ó23 militares
não firam rotstriotos a indicar um numero li-
mitado de °Incises, cabendo-lhes comtli
off-recor csolarerimeotos sobre as transferen-
elle que reputarem inconvenientes para o
serviço.

Sattdo e fraternidade.— Cdogeras.

Ministettio da Guer ra — N. 11 — ruo do Ja-
neiro, 28 de junho do Pal.

di eretor do CuPegio Militar do Ceará —
Em solução ao voato oficio n. 15t. mi o O de
abril ultimo, cons-lroi mio si n pontoo doo;
da in , eridenci;i. enferuieiro c pratico de p a ar-
macia, em sarviço nosso ealOtairo deve sar to-
mado oelo aju tanto d otso o estata sara/om i to ou
pelos chefes a que estão suloadi e itooe, decla-
ro-voa que, tratitorloao de fumo:Oto:trios trio
sulmoo r lidos ao ror:Mien do ponto, iad g as
suas futuogitts, não ba que resolveu' no caso do
ano se trata.

Sucie o fraternidade.— Calegeras.

Requerimentos despachado

Dia 4 do julho do 1021
Antonio Maria da Conreieão, no •iooio) isnot-

çoo para o sorteado Antonio) Monte iro. —
itofrarido. p iosufficioloo prova,

Arenor Lopes Olioeira, pelota .) sor arra-
gime avo durante Seis TileZeS. -- A:ecoo-ler,
de, ndo asrceimentar-so seis mezes depois da
iricorpnra.ço,t.

Agostinho (Aloto, capitOo-medico.
fique-se na fórma da lei.

Avelino Flairiguos.—Junto as moi 'ass
que tr tam as !caras i) e c dos ara:. 110 do
R. S. I.

Camilo Colior, peeiodo pormi4sao para
prestar exame de ro .Pl* Indoferido por
Ser contrario ao rotulamo:lio.

Cario; Barbosa Giesta Filho, pedindo per•
missão para preoar exame rara a 2" linha.—
Inderorido, por ter requeri o tora do prazo.

Dmelvir do Carvalho Nob e. — Atleoder,
devendo arreohneataram s.tis mezes após a
incorporação.

Domingos Belisario Pinto, sorteado, pedindo
excluão.—Indeforido, ilorinstnelento prova.

EitelydeA Reis.—Doclare ofiat para que quer.
a (-meti Ião.

Einriedio Augusto Cabral.—Certifique-se ris•
Vima da lei:

mesmo.—Idont.
E ¡nardo Cm: ar Guimarães, sargento, pe4

diodo passagem.—Concedo, para deseonto.
1's:incise° Thumaz Braga, argento, pedindo

servir addido. —incieferi ,o.
Fortune.ta da Cunha Guerra, pedindo ex-

clusio do sorteado Oswatio Guerra. — Eido-
rido, á vista do art. 110 do R. S M.

Francisco .101 io de Medoires, pedindo soja
adoptado no Exercito um trabalho de sua au-
toria, indiulaio moaanopso do Telegraphia Pra-
ticai).—Nlo pado ser attendido, per não con-
vir ao Exercito.

laaneisra Bruno Cafaro, pedindo exclusão
do sorteado Variei:leo Cafaro. — Referido, á
vista mio art. 10 do R. S. M.

Fraliciato ale Araujo Caldas Xéséo, capitão,
pedindo reetituição de um docuinento. —tiesti-
tua-so, mediante recito).

•••••nn••1

EXPEDIENTE Do CR. DMECTOIt
Dia 25 de junho da 1921

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra, coininuni eando que o Sr. ministro
resolveu mandar t...auferir para o Asylo de
Ir/validos cia Patria o 3" sargento do 2° rogi-
rnelitn do cavallaria inderantlente, Con3tan-
tino Couto.

Ministerio da Viação o,
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade
Segunda seN1,0

Expediente de 4 de jull,o de 1921
°Meios expedidos
N. 35 —Ao diree • or ca Doepeza Publica

do Tuna/oro Na. io,oal, ronietteado o 4 titules
cleviaament• apoetiaados do Eduario Ilervey
de Montmorenre : o mitra.

N. 3a2--Ao moam) S s . direotor, 'tom:a ten-
do 03 tittlin: n • onre tidd! n. Mai latina Cedro
Leito e ~too viloa e filme de Cla r indo rio
Almeida L000 Juno', aaente de 2' classe da
Estro. 'a. do Forro filo d'ouro.

N. . --Rent , • ton oio os Colha du ponsao
de tu nitepia o:alaridos a D. M' ria José laico-
bas Telhes e out roo viuvo e til les di Arist'-
des T m lies, eonforentos ole. 2° cia.,se da Estrada
de Farpo Colaral do liensil:

N. 3o',--tilida o m.entio ,2ir. director, re-
niettratod• o titulo cci •atioado a O. StatOa. O i-
diria do Campas, i r trei de 1u do Co .ta Cam-
pos, coal :do ai, do Ost eliosoa da Ropartosso
Grota; dos T logr ata a.

N. a:O• -Ao o Sr. dia-ator polindo
provi-do:teias sobra o rocolhation o pela (lati-
etoria Fradoral ao Ria Prato. :ias contribui-
çõos devidos para o montopia por Adindo
Aouino da liliveira,

N. :15is—eo mesmor, gr. director, remettona
do dovidamon c ap0, 'i1la I eS OS tit.0103 peai-
sso do 0. Maria JraO de Simas e outros, viu-
vo e ibh s de João ,iti G.1) teieão Soltas.

N. 3 :7—Ali a ao mesmo ar. direotioe, re-
nse t,teado oe sanha do pensa,/ c000feeirlos a

Olca 'relva ta Campos e outros, viuvo o
filhos de Antooio Tairtir t Campes, coodurooe
de 'Tont de 2" elas-sada Estrada. (te Ferro Cen-
tral do Brasil'.

Requerimentos despachados
D. Olga Teixeira Campos e outros, filhos de

Antonio Teixe.ira Campos, cOncluGor de trem
de 30 CIZISSe da Estruda de Ferro Central do



EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAr

Dia 4 dc pdho de 1921

Antori gou-so a Ilepartiçao Geral dos Tele-
graphos a providen o iar no senti-lo do serem
co saaorados como ofilriaes Os telocrartitnas •
que forem apresentados, em objecto do servi-

..-ço etiblico. por conta do Ministerio da Atol-
imitara, p-lo ranitão.A gnello de Sonza, chore
da comm ,ssão do colonização no _Estado do

• Amazosas {officio u.'759).
• ' .

acquerinientos despachacloè

Sebastiio Ghorem de Moraes llégo, pedindo
Indebrido. .

Sebastilo Ferreira Leito, podindo licença.

Leoncio Guimarães, pedindo liceoça. — •
kil

m.si.os Gusmão Gonçalves, pedindo licença.
—Ident.	 .„

ANhur Topinambá de Campoa, pedindo li- •
cença. •-- I loas.	 -

Augusto José do Seixos, pedindo contagem
do topo,- Idem.

AIkp ncli I tellõa, pedindo ragistro do seu titii- -
lo de onaonboiro civil, pela Escola Folyte-
clinica do Rio de Janeiro.— Deferido.

Quadro do peRsoal c respectivos vencimentos 'í
approvado por portaria desta d^ta

2
E IA

7.5
c%

• •
9
5Pessoal das estações

o S.	 48.7t •
	 •

-

Brasil, solicitando os favores do montepio..
Dern-ido.

• D. Brimehil ?o Fontoura do Vasocincellos,
- filha no Dr. Ildeffonso Borgtis Toledo da Fons
tenra, engenheiro chefe do districto da In-
spectoria Fe levai das Estradas, fazendo iden-

otico pe.lido.—Provo que seu pae contribuiu
para o • montep:o 110 noriodo do dezembro do
1917 a março do 1QI9.

-: Dr. José Moreira da Rocha, pae de alaria.
Juba da Rocha, solicitando remessa do pro-

- cesso de mentaspio pela mesma pretendido ao
Ministerfo da Fazenda.—Anresente petição do
recuas° dirigida ao Sr. ministro da Fazenda.
• D. Mico da Silva Bratirlão, solicitando.

`amostilla em sou titulo por ter attingido a•
— Aprosento o titulo de pensão

n. 4i.S2. que lhe foi conferido.

Foram manaticlas averbar as declarações
do familit o,prosentaclas por Luiz Moreira do -
Sorqueira. Braoa, • sub-airector do Trafego,
Aposentado, da Directoria Ger 11 dos Correios;
Celso Licio o da Costa Compeli°. amanuense
da Administraçaa dos Corrcios do Sada Ca-

Josõ Francisco Rebuças.. ama-
' nuenso da Adininistraoão dos Correios do

• Amazonas, o Go s çalo Casimiro Jacome•de
.Aranjor 2) oflieial da Directoria Geral dos
Corroios.

nnnnnn

Directoria Geral, do .Expedionto

Segunda sução

Por portarias de 2 (16 corrente foram con-
Cedi :as ap seguintes licenças:

Na Estrada do Ferro Central do Brasil
a Do dons trezes, ao aprendiz do R° classe da

4a ilivição Sebasrão Alves de Mrasiras,
Deli O,C2C.9 rn) ororegaçlo, ao amada do

• clasao da 4° .diviaão Jaeintho Henrique Mar-
-quea .

De nin moa. cim naoroaatção. ao aprendiz
-do 4, cla,se da 4' divisar) José Li N iz 13'.r:r si.

Donm mo:, em prorognao. ao conferente
•do 3' cla'so Avelino de Carvalho.

• Na Repa.rlicio Co -ai dos Tolographos:
De u:n atino, ao inspector de 4° classe Joa-

quim	 ro.
Na Diree'-orli floral dos Correios: •

- Do rinco prorngacio. ao esta f sta
da Adiailtist :ação do Diamantina Gene,cO
Achilles alvas Poroirao

Do dous numes, a.a atonto de Rio S. Fran-
cisco Maria Jo:é do Paula.

DP rions nanes, ao amanuense da Directoria
toral,Mario de Laraille.

Do seis tnezea, go e:taf.!ta do S. feno de
fSapecahy ao Alto da Surra João José de Souza.
Lima.

Da um maz. ao auxilia.- da Adininistraç'io
aIo Salda , Caiba	 ilon tique Victor Marra.

Do gois mezos, ao amanueme da Directoria
Geral Hilario mio Moho Ilozando. •

Do uni anuo, ao 20 O ficial da Administra-
(sio do Parà Afigolo si a; santos Belfort.

Na loapeatoria Federal de Obras Contra
as Seceas

-De um atino, aóeseripturario do i° districto
Arthur Linhares.

• -EXPEDIENTE Do SR. MINIST.'

Dia 4 'de fino à 1921

• Sr. 'ministro . da Fazenda — Com o aviso
112, de 16 de maio findo, inc eliviastes o

prócoiso do apo soilfadoria , do tel eg. r a pá s ta
ale ciaa-o`fla R-partiVio Geral dos Tolegra-

, raios. Lótirenço Bandeira, visto haver o Tri-
bunal de Contas em sessão do Camara Henri:-
das de 1 do ineamo 'moz, julgado illegal a re-

• rorlda''OOrteaaaal), por não ter decorrido catre
as duas inspeoçaos medicas o intersticio legal
elo tros mens. •	 .

T-erceira secção

' (*) O ministro do Estado dos Negocios da
Viaçao e Obras Publicas, em nome do Presi-
dente da RopublIca:

Attendendo 'ao que requereu a .Companhia
Mozyana do Estra3as de Forro e XavonçãO
o de aceardo crm o gins propoz a Inspestoria
Faderal das E'stradas, em officio ri. 407)as
de 2a de maio do corrente atino, resolve
appsovar, para O3 serviços do trafego c da
via permanente da Iliba de Iearaoava a libe-
raba, o mina iro do pessoal e res :et:rins sen-

•cimentos, orãanizado na referida inspectoria
o qual com esta baixa, visado pelo cher , do
gabinete do respectivo inspector e robriesdo
pe'o divocter geral de expadiente da seère-
taria de Estadvdeste roittigtetio, em sai-sai-
tolo° ao apprdvado por portaria , de 22 do
setambro do 1015.

Kio de Janeiro; 7 de junho de 1921.-1.
Pires do . Rio.

• Inspectoria Federal das Estradas — Secçao
de E. em Trafago e Estatistica — Companhia
Mogyana do Estradas do Ferro o Navegarsao-a
Linha do Igarapava a Uberaba.

•
(*). tieprodg-so por, ter- sahido cota

.

Delfa: _,
I chefe -. 2205:)00 2205000
1 telegraphista, 	  1405000 1415000
2 portadores 	 1105000 2203.:00

• Calafate: •
1 chefe 	  2205006 220$000'
1 telegrat ‘hista 	  1105900 140000
2 portadores  • 	 	  1105000 2205000

• Tangará:

1 chefe 	 	 . 2205000 22000G
1 teloaraohista. 	  14 ,5000 1O$010 .
2 portadores 	  1105000 -220$000

flodolpho Paix ao
(posto):

1 chefe 	 •.. 2105000 210500G
1 telograptlis:a  -	 1-10aaO0 14ns nci
2 portadores 	 . ••• • 11(000 22071000

, Uniao (posto): •	 -
..

1 chefe	 .. 21ngo00 '210500a
1 telegrapiiista.	 . 140S000 110$00N
1 portador	  1100OG 110300Sa

Ameno (posto):,
1 e'mí'o 	 .. , 	 ..•• 2a0a100 210500G
1 -telographista 	  1 .10$una 1 i09,)0
2 portad ires 	  1115000 22.0001

Pessoal 'das via por-
matiente:	 -
oogooheiro residente.. 3 )050^-0 acos.loo

27~0"") 2705000.ines're de lin:ia 	
4 feito.•ea cio turmas.... 170$900 0808 00
1 feitor do turma malei-	 _ ,

	

tosa 	 	  100; 00 1908000
1 .1):;0J0 1-20$0J01. 'guarda-0mo 	

21 trabaliadores, diarias de 4$000.
Insportcria Federal das Estralas — Secção -

de '1' a bgo o Eatati tela, Vi - t) 21 de maio
da 1921 .- .1. Peruai:das da Silva, clvfo da

•2" 5C l9,eçãO ioterino.
In mectoria Fodoral das Estradas. Visto:

Em 26 do maio do 192'. l'elo inspector, Alipicp-
Rosauro, chefe dó gabinete.

Directoria Geral do Expo dento da Secreta-
ria do Estado do Ministerio da Ylaçlo o Obras -
Publi,•as, '7 do jimbo de 1921.— Gustavo A.:

	

da Sivcira, director geral.	 (3.585) •

. Requerimento despachado

• Dia 4 do julho do 1921'
13aniamin Ferreira Leito, corno procura:ia:1

do Souza Notto (S: Comp., Virente Motti e ou-
tros, pediurio que seia clas4ficacio na tarifa 8
o msucar despaeliado nas tiohas da Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande. — ludote- : .
rifle

" Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 2 do corrente foram dem(t•••

tidos:
.1 carteiro do 2° ohms da Directora Geral

dos Corei is, Alberto 'Condido do Azovedo„
como incurso 1:o n• 8 do art. arta do regula-
mento, comb i nado Com a parto faial do artigo,
M4 do mesmo rognIamento;

O auxiliar da administraçao dos Correios
de S. Paido,'Eluardo Lonzada Rocha. camo
incuaso no mi. S do art. 505 do regulamentos
combinado com o § 2° do art. Ii do decreto
n. 14.03s do 1. de fevereiro do corrent(4

	

,	 *.'
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iftd—lici de 19:21 Ivo(
	ategs,

Submettido a uma nova inspeoção de sáúde,
• em 7 do junho findo, fo: o referido funccio-

nado julgado cru conciiçOes de invali dez, á
vista do qual resultado, tenho a honra de so-
licitar-vos as necessarias prõvidenéias no sen-
tido do ser novamente presente ao mencio-
nado Tribunal o ire uso p °cesso, afim de que
o mesmo se digne do reformar a sua decisão
de 1 de maio último, 'julgando legal a reto-
rido concesslo (aviso n. 373).

— Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a considerar como licenciado, por troa
mezes, em prorogação, o a contar de 23 de
abril ultimo, para tratamento do saúde, o
official da Adminiatração dos Correios do Rio
Grando do Sul, Antenor do Almeida Nunes,
'sendo um moa com metade do ordenado e o
restante com 1/4, do accórdo com os ns.
o IV do art. 8° do rrgulamento approvado -
pelo &greto n. 14.663. de 1 do fevereiro do
corrente anuo (aviso n. 371).

'	 •
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EStiadl ile Ferro Central do Brasii-•	 'Joaquim Angast0 -de 0.1vei aa, pedindo card-- .
..	 ,

d"" --' Certidque."43 d8 acc(Irtia cam a lufai."' - TRIBUNAL DE CONTAS„..1'....._	 ,•RequeriMentos despachados

Dia 4 de julho de 1021

" Joilo Francisco Ribeiro, tola Gonçalves
Barbosa., Ramo' Mac v a o Gonça'ves, aathur
Francisco Fersiera da Silva. The ilido Nelison;
da Costa. Lysen iro dos Santos Pa .oba iyha,
Manoel da Casta. I donas° de Oliveira Volto e
Mal berto Silva, p:. opolidO Ciauçad j-Acceito á
fiadora.

Souza 13antista ak Comp.,. /Stinnes (boto Rr

Corno.. J. Teixaira & Comp.. Fontes Ga raia
& Comp., A naldo Brada 8r Com a.. Luiz Ma-
c elo .1. L. Costa & Comp., Henrique C. de
Mendonça, Rime & Comp., Lanort. (amar) &
Cama., Vilas libas Si rcanti. e E. Marvin. pe.
din 'o reStit •iidto lo canso.-Bastitna-se.

Manoel Nolaaco de Carvalho Antonio Gon-
- çalve.s de ()Hei oz.; aerlindr , abono: Pantareko

Gonçalves da cos ta. podindn férias, a titulo de
nojo e Marra de Latirdes Guimarães Machado,
pedindo pagamento.-D f

Rubens Continha de Brita, Henrinue Ri-
beiro Latizada lloracio Correia, Leoni in Can-
dido de Ba roa. José Joaquim da Costa Cam-
pos Jun or, pe indo a tono: Franaistro Pinto,
pedindo transtrrenciadk Manoel Barbosa o
outro, pedindo perMtiTa .-Como parlem.

Adelar fo Brat-lho Noa:Q(4ra, Bonedicto do
Mesquita e Antenoé - F anco da Cunha. pedindo
taalisfarancia: Accacio de Oliveira Fonte,
Pedro Alves Ferrer, Augusto Ag dar Ni •le-ço
-e Alvaro Basil,o, podin lo col/ocaçao.-Nao ha
'vaga.

Jacintho Angnsto de Macedo Paes temo
&Co. mentido abano: Anniba/ Leal P..cbaco,
Lconirlio Antonio FliHebrandt. Antonio Coelho
da s ilva o Chr:spiin Ferre,ra Gomes, podindo
icertid l o.-Coalo remia em. 	 -

Sebaslito José da Bocha, pedindo abo/n.-
1(30m eoin 2/3.

Geral•dno Bocha, pedindo Certidá.o.-Cer,-
llfiqt)e-se.

Antonio do Cusal is. pedindo relevação do
armaze gera .--In efe-A
- Jacob Medeiros do Miranda, pedindo read-
misceo.-Indeferi. lo. .
„fletiriam: Farias de Mello, pedindo passe.-

linoreaido.	 •
Companhia Dra.silaira tommercial o Inlits-

rial, provando fornecimentó de folhas do
ferro salvanisa 'o .—Indeferido.

•Arthur Oscar Ghorem do Ioraes Rogo, pá-
dinto coa ,caçao.-Inde-árieto.

Euclydes do Castro iFlitteacourt, pedindo
rtia teeaaçao.-ln , lofe ido.
. Moeu José dos Sautas, pedindo abono.-
Xedeferido.

Maaoei • e Souza Santós, pedincha reintegra-
1o.- •In,laferido.	 •
Edison Jaèob e A ntoniO Sizonando Machado,

pediiido abano com 2/3.-'-Sin.
a dViltas Rau & Comp. o Dahniro Piodrigues
;Ti Comp., pedindo reatitiiiçxo do caução. -
Compareçam nesta Secretaria. 	 • ,
-Daniel Mar t ins Montas e Antonio Pelipoe,
a,ad:n o pagamento.-Compareçam nesta Se-.
er-ttaria.
• Edwin& de Castro ..Govanna, pedindo cer-
tidag-Declare o fim pan..que pede: acerti-
14.",1Ax	 d. -daAtam Abitam, pediodounestitulçadde saldo.

esitua•se o saldo. ,	 •iêt.dirla Ribeira dá Silva, pedindO passo.-
come& o passo.

dos Santas Mell,S, porlinde roa ¡Mia-
2350. - Satisfaça a exiaeunia da 2° Divisão.

Casto Lento 82 doana., fia linno entreea
3i oluipe.-E.trcgue	 rundiame, o paga-

gaipa das. despesas dda" que estiver, one-
rado.	 -
- &fina Ferreira acudi°, pelado portaria"
da Acena de •'eu finado maride.-Roqueira
ar.) Esmo. Sr. ministro da Viação,	 a.

mação.

;
inspectoria Federal de Obras Contra

Seccas	 ,T

Perneira secefid
Requerimento despachadd

Dia 4 do julho do 1921
Joao Evaneelista Alves de Mello, desenhista

de 3a e asse, ped; ii to averhaçio di olunè
&asserido da 5 de jimbo da 1911 até 31 do
março de 1920, em que servo como dia is a
no 1° dist.'icto desta Insaectoria, ou saiam
oito anroa. 11 meses a 13 dias Remidos. aa
aceiS ,Tdo corna certidão passada pela ludega-
eia Fiscal no Ce4ré. Avarbe-se para o
compat , em época ormortuna ; te accôrdb com
a legislaçao que estiver em vigoo.

Inspectoria Federal dás Estradas
EXPEDIENTE DO BR. INSPECTOR

• Reanertmento despachado

Dia 4 çle julho de 1921
Luiz Macada. pedindo a re .d i tuirdio da

gualda ao 3001 que &pisam] no ThAsoti-o
Nacional para „mar- o ia do rontrvto pa
necimetito letihjectos do expediente. -Junte
o canhecimento do Thesouro e' volte, que-
rendo.

	 1

Ministerio dá Agricultura,

Industria e 9onimercio
Directoria Geral de Agricultura

•

.	 .	 -
	Segunda secaria	 -

Por poataria da 4 do corranto foi nomeado
o agronomo Jaciutho Antunes Pereira ta
Silva Filho para exe .der o Ol.rgo de chefe de
eia V.ada Es,artão Geral de Exuerimetnação
do Escada. E4. ado do Pernambuco.

- Por portarias de 1 do corree foram
desianados os itis..ectores da Sune.-intennertria
do Ale° t ão, Waldema • Poraira e. Jo sé de-Cam,
marga Cabral. para exercerem respec
mente, os carg is de directar dast •Estacaos
Exi,erinvintaea do Alga tarde lga-apa-Assú,
Esia, lo do Pará, e Peddencia no municio de
Soledade, Estado da PaCabyba do Norte.

Por iklitr4, de aguai datrroi dasienado o
escrevente da inspop i.oria Aaricola do Sarviço
do Inspecção e Famento Agrk.. )ia. Primo Dutra
Baia, para swair, até ulterior deliberação, na

	

Directoria Geral de Agricultura.	 -
- Por. igual acto do 4 do corrente, foi no-

meada o arOnorno José An gusto Mair.nes,
para exalei. . interinamente, o carg, dl
chefe , to duitura da Estaçaa de Poinie,ultura
de Deodoro.

Por, decreto do 21 de junho ultimo foi
nomeado Carlos Leito. Pereira da Siara, para
exumar, de" accardo com o regulamento ao-
nexo ao &ereto n. 14.711, de 5 do março
de 1a21, o cargo de microhioiogista do Posto
Experimental ao Porto. Alegre.

-• Por portaria de 4 do corente foi no-
meado o Dr. Fabio Sairé para excrcer inte-
rinamente e . arriuttanto durar o imuedimeato
do servent, amo efleativo Dr. Mauricio de Me-
deiros.- o ca g() an lente da 22° c ,-,diii• •a (Pa-

g. iral e compaea a) da Es-ela Supe-
rior de Agricultura o Medicina Veteruálaa.

MISeememn 	 ••••nn••nn..

C k lá ARAS REU aTTD AS
/teta n.	 Sesisqo ordinarla real/sada

era 27 de junho do 1921

PREwnwerIA -DO SR. 117rDsTRO . PEDRO SOARES -e,
RE plusEsvANVE DO miNNTERIO PUBLICO, DR;
AURELI N:o	 sv,CRRTAMO, DR.JV D. RAM
DOLPII0 P.uvA ZUNAM.	 • .

Floras, foi aberta a sess4o.	 ••• •

Barros Lima, Ca nulo Soares e Tavare. de Ly-
doso. Alfredo Vai adio. Leonal de- Binando;

o) e auditores PaS403 Mi .anda . è Thompsort

Prestantes os Sr. ministro Jennino ars;

-Rtlatados pelo Sr.. ministro Jesuino Cai'-
doze

' e'.li n istilrir) ri a Fazenda:
•Prom essos de roncessio
De moti . epio civil a D. Clandina da Bochi

Lacerda e outra:
Idem a D. Amelia Gomoa Ma equas e outro.
Fo -am Julgadas legaes as mencionadas cotai

•
cqs.sei .
'AMvi ionadeorio5dia'dGuserdroa c:orre.

nte, cana à cénia;
do dec..ato n.'14.853 de 10 do nieSnI0 'Met,
gol, abra os creditas cIO ":954583 ,1, mir o
40•76aS. na.nal para pagamento ao 3° oficial

gerredaria da Vi,,çln õ On as Publicas Ca.:.
briel Pinheira da Almeida de (liarias o
roliças de vencimentos durante o tempo em
tine ser viu na e,omtnissãe de estudos. r1
• do nterra e acouis4No lo niaterial
F .3„ Qa. coalaartau-se em diligeecia o julga-
mento afim de se requisi tar rio Miaisterio
Guerra que informo qiiaes as ~vazam ei
gumes os actos offl e it• es que as e.sta aclararam •
relativas ao peasnal da commiçado. de esto os
de aaeraçaes de gap rra o acqu s ição de tua- •
lerial	 França: ¡mi assim , si o fnnetnona;..
rir do que trata o c 'Mit:, ra •eben vem ,/ «ou-
10v .1e se» cargo pelo Miniaterio da Viadao o •
O.	 Pb i	 •

Ali,iisterió do %laçais o Obras Publicas:.
Aviso n. 197, de 17 de juilho'co r t ente, cora

a cópia da con ramo celebrado p ia Rapar- .
tictso Geral dos Telegrap-oá e.a firma •Araal-
da atraca ar Corno., para fornerimento da
matei ial do expediente. Ordenou-se ()tragas-

elata dos pelo Sr. ministra. Alfredo,Valai:
Uri

Ministerio ria Fazenda: • ,	 ,••
Proa-ias-is	 emir.
De montap o civil a D. Elisa Souto 49 Oh.

veira o outros.	 •	 •
De aposentadoria a Leopoldo, ' Dutra .cla

Silva.	 .	 •.
De montepio civil; meliante apotilia. à -

D. lirana de Lima Queiroz do SoutaJiodria
goos.

Foram julgadas leg,aes as, mencionadas cena

Ce'se montepioD  o maio soldo ça D. Olympia
Dias Pioro. Fo, julaala lf g La eenresSio do
Montooin. Quanto ao mes o -oleio
legal a conressão por havenain diu,o a indi-
ca ão in ínvida 'te ser a pensk. !carresporf-t
dento á matada do soldo.

— Ministerio da Vi,.ção e Obras Publicas:
• Aviso il. 32 do 17-de junho-corrente: com-a.
cónia do termo do arcdtdo autorizando a
Companhia Docas de Saidosaa o asaentar tuna
balança de 70 toneladas, para vattaas e 'respe-
ctivo d ,svio no caes do porto-do Santos.*. Olad
denod-se o registro.	 , r.r	 •

-Relatados polo Sr. ministro Leonel de,
Rezende:	 7 •	 ,

Mniisterio da Fazenda: •
Processos do cone-esão:•.	 •
De inuntapio civil a D. Maria _Amelia. Na,

Feira Lopes e outra.
• Julga-se legal .a concessão. " 	

.



Miranda :

Costa & Comp., para fornecimento do mate-
r:a. do exportiente.--0: • donou-se o registro.

—Colatados peio Sr. ministro Tavares do
Lyra

Ministoio da Fazenda :	 •
Processos do concessão
De aposentadoria a Carlos Francisco Gama.

Foi jnizada illcfral a concessão porque o
havando moserioção, indevida é a exclusão
do parindo ante dor a agosto de 1915 para o
abono da penso. •

Da montepio civil a Da Zayde Tavares Car-
neiro e outra.
• De meio soldo a D. Senhorinha Agra de

Mello Reis.
Foram julgadas legaoa as mencionadas can-

COSSti,'S .
Ministerio.ds Guerra
Aviso n. 48. de _O do corrente. solicitando

rocoositleraaao do doso:acho deste Tribtina.1
que rPeusou regi stro ao contractO celebrado

- pela Escola de • j erNfwatnento de Offialans
com J. Teixeira ta,- Comp.. e outros para
fo ..iteemen!o de artigos riisrPrs'Is. Foi con-
vertido co' diligencia o julgamento afim do
qut3 se te misito do Miniatorio informação
qual o sal io do cofre de economias que
existo para faaeo face ás despoaas do con-
tracto.

Minislcsrio da Viar,Io e Obras 	 :
Avigo n. 7G8, de 10 do março animo, con-

cedendo o :ainantamento de 3O-00 ao pa-
ga 1,r da Commiso (onstructOra .da Estrada
de Forro Piquote a Itolobá, Oswaldo Alves
Vale para despezas da mesma Co.nnaissão.

Foi recusado ci reg istro ao adeantamento
por não haver sdo feita a transferencia do
saldo do cre luto.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos de

& De aposentadoria a José Gomes. me•iianto
postilla. Joiaasae illeaal a apostila por ha-

ver a itsd cacato do azi carheçar o abono da
pensão a 1 do dozambro de J91 . , onan,i0 devo
Ser cornorlsbendido o periodo antrrior, visto
não verificar-se o vaso de prescripção guio-
quenai.

Aviso ti: fi2. do 1 1 de abril ultimo, solici-
tando arruillacan do rogistro do arkanta-
mento 'de f 2 r, in ti. Franslin do Faria, visto -
não ter •sidó f,trno'na - f6 'ó 'referido' • atleanta-
Mento. • O tribunal proferiu o seguinte despa-
•cho:—A nnune se.

Aviso: lis. 107 o 108, de. 22 do comente
'mez do ¡unir. aoliollors to transforeacia para
o acOril oxe-e.cio do cr dito de 873:597aa73,
para reatiaoano ao Estam do Maranhão do
tom 113e é devido pola construção dó porto
do.S..Luiz.

Orienno-se o registr.ja transforencia.
da Vlocso e Abras pobliaas: .

Aviso n. 2.002, 4 20 do oriente nua, coa.
cq1enlo o adoantamonto do :O ):000$ ao pa-
gador da commissão do Estu- los e Mehora-
mons do'Cann! de Macahe a Campos. Wal-
frido Dias, para daspezas da mesma comods-
aros.
• Ordanost-:so o reriOro. 	 •
_fa lara 105 Delo S. ministro Barros Lima:
Ministerio da Agricultura, Industrio á Com-

Moreia:
Aviso n. 1.8t9, de 25- de abril ultimo, coa'

* cedendo o ad ,!.! n tanbuito de 1:0005 ao pro-
• - fessnr de Lactirinio: Paul Pierron para dcome.-

zas a seu cargo.. Ordenou-se o registro.
Ministoiao
Proaessals de concpssan:
Do aposentadoria a Emilio Jeronaono de'

Sonzaa .
Do montepio civil. a D. Marianna de

figueiredo. •
• Foram julgadas topos as mencionadas coro,
aaatsiatsta. 	 _ .

,-AlisSistorio da Viação o Obras Publicas:
-Aviso ti. 98, de 17 do corrente mez. com

a, e4ia do conire celebrado pela Depar-
tição-Viera, dos' Te'egrahhOs com a firma A.
Plaeldo •• 'Varemo s	, para forcei-

- monto..de. material da . expo. dente.- -Ordenou,.
CO o rogiq-o.

'--Ilelados pelo , Sr. ministro Camilo Soa-
res: •:oo"	 •

•Ministerioala Agricultura, Industrio e Com,
mordo: •
• allvisoma 2.729. • do 17 do corren te, conce-
dendo o a 'onotamento de 10:on0n ao coo-
logo Xotado iltairoroes Vieira Juoio,.. para
despezas a seu eargo.—Ordeuou-se o regis-
tro.,

noisterio da num 'e:
- • Avisa) n:103; • de -14 do corrente moz, com
h cópia do deoroto n. 4.850 de o (10 nin4010

.ncz,'que . abre. O credito 4c :;0:272592.7, para
pagafoopio, co. .vir.ibio de solte:iça , udi-
ciaria do venritmetes a Romualdo de Souza
Mollo. --.O •dasams-se o registra,

MirWtoril) a 17azo.0
rroae ssns do conte.

, De pensão, merz'iarue rt•versão, a:D. Amalia
da Silva•Gtibuaraeso outroto
-De , 1)1011'Cilk) civil a D. Izabel Ribeiro de

Souza e outra; ••	 -
/dem a D. Maria Velléda do Viveiros Costa

Lima e'ciutra... 	 t•
•q•norttm julgadas legaes as mencionadas coe-

s De„'r.iontenio-civil a D. Maria Ameba
do Athayde Tavares' e outro. — Foi jul.

• 4;ada 10;01 a 'penso concedida á viuvo e
ilegal a que se ro rero ao menor Bordejo
por haver no titulo a declaração de maioria

• „dado cm data que nao a devida, em face
dos doosonentes cio procesoo.

Aliniaterio da Viaçao c Obras Publicas
. -Aviso n. 2• 0, do 17 do corrente naez, com
at cópia do COntraOIO Ceiebrad0 pela Re-
partiçãb Geral Zios •felegraphos com J. L.
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•

Julho de 1a2r” 42967,
•	

Do 30:&7$, pelo ongenhoiro da Inspectoris •
do Obras contra ás Soccaa Gilles Guilherme
Lano..

• De 9:43 1 5800,apo10 geologo Eusoblo Paulo
de Olheiro

De 99:4915050, pelo pagador do recintsea•- • •
mento Nr.nur (19 Mo ira Rasoiro, sendo o sald0
róoolldio ao Titesonro Nacional.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente doo po • findos os trabalhos ci doai-
gim o dia 1 • de julho o 1911 para a seeninte
seasào ordinaria.	 José alaria dc Araujo, 4'

• escripturario.
a

O Tribunal de Contas em seOto 'de Cornaras
Rumais rca imria oro 27 do junho de 1921
julgou 43 processos, sendo :
Pensões	 ..•
Croditna
Contr . , coa 	 	 • 7
Aposentadorias
Diverso 	 	 • 1
Adoautatuontos 	 	 •• • • 11 •

Com t•rovações
Transfereucia 	 	  p

• 43

• • CAMARAS REUNIDAS -
Acta n.. 57 —•Sessão ostraordluaria GlIl

28 do junho do 1921
PRESIDENCIA U) SR. ACINNTRO DR. reuno sonarsr-

REPlESItNTAIITE DO hIINISTERIO 	 DR•
OETAVIO TARQUINIO	 SECRETARIO, mi. J.
RAND:..1P/I0 PAIVA JUNIOR._	 •

--Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:	 ..

Mioistorio da Fazánda:
PrneAssos de roncess5.4):
Da aposentadoria a Jovino Sergio do . Albu-

querque Molha
• De montepio civil, a titulo de reverso, a
D. alattha	 To.edo Atmoda;

De montotáo civil á D. Eatephania Saldanha
do Alendonça.

Foram julgadas leg,aes as mencionadas con-
cessões.

Ministerio da Viaçãn e Obrrs Publicas:
Aviso n, 199, de 17 do corrente me; com a

Cópia do contraem ceehra.ao pela Repartição
Geral dos Telogrophos com-Luiz Ma,:ede, para
fornecimento do material de expediente.
—ordenou-se o registro.

Finalmente, peio Tr:bunal, conformo pro-
cessos relatados pelos Sra. ininiat-os Jesnino
Car • oso, 'Leonel de Rezende, Barros Lima o
'Camilo Soares,' foram julgadas lo aes as
applicaçties das seguintes quantias espana
anta pelos abaixo mencionados a saber:

De 2:030e, pelo porteiro da Alfandoga
desta capitaloEugenio 3osé do Souza Almeida;
o De 2a:000S, pela Sociedade de Concertes,
•Syniphonleos do Rio doJanoire, StibrcuÇko-
recellia t

Presentes os Srs. ministros JOSUlt10 Car-
doso, Alfredo Valado°, • Leonel do Rezende.
Barros Lima, Cainillo Soares o Tavares do
Lyra e auditor Thoinpson Flores, foi aberta á
sesga0.

oDoixou do camparpeor por motivo justi-
- ficado o Sr. a [odor Passos Miranda.

— Relatados polo Sr. ministro Tavares da

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 29 de 14 do corrente mez, solici-

tando reconsideração. do despaeho'dosto
_tonal que recusou registro ao termo do accora
do celebrado a 21 dq março ultimo. com " Dl
Companhia alogyants de Estradas do Ferro os
Navegaçao, para coustrucçao do ramal do
lagnatinga a Jacuhy..
.	 Trsbonal proferiu o seguinte dospaeho:

. Registre-se o termo tio accordo, reconsiecrada
a antellor decisão no"Tribunal.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente deu por findos Os trabalhos o des
signoti o dia 1 de julho de 1921 para a se-
guinte sessão ordinaria..

José Alaria do Araujo, 4° cscripturariO.'

Acta n. 58 — Sessão ordlnaria realizada
em 1 de julho da 1021	 r

PRZÇIDUNCIA DO SR. MINISTRO PEDRO sointES
REPRESENTANTE DO IMNISTERt0 PUBLICO, UR.
OCTàvIO TAIXQUINIO — sccanArao, Lã. J. E.
RANDOLPRO PAIVA JUNIOR	 •

Mitnsterio	 Fazenda :
• ' Paocossos do conedaaao :	 •

moutóPio civil a D. Tileolora Martins
Isluylaert;

idem a D. Lauro Onet..e }trevos ;
iderv, a titulo de reversão, a D. Maria das

Dorco Pacheco c mora. •
. Foram julgadas logae.s as mencionadas con-

cessaas.
• Mmisterio da Viação o Obras Publicas :

Aviso n. 202. do 18 do corrente, com á.
Ni) a-a	 contracto celebrado pela Repartioão
Gera/ d Teleorapbas com Adilar Nlinoggio,
pa.ra arrendameow o prolio onde-funcciona
a estação toro: .aphica do Itaquy no Estado
do Rio Grande do Su/.. — Ordenotosa o . roa
gistró. .

Presentes os Srs. Ministros Josuino Cardoso,
mr . odo Voltada°, Leoucl do Rezando, Barros
Lima, Camilo Solves e lavares do Lyrat
amlitoreS Passos Mir

"
anda. e Thompson fforot,

foi aberta a senão. 	 41

Relatados pelo Sof! ministro Joanino 'Cerntdoso : •

Ministerio da Fazdiidzio: •
Procossos do cot4ssão : 	 'se)

. Do montepio e Moio soldo, a titulo dó Ilà41
versão a D. Resina Freira Campos da PaZ e
outras.

Do montepio civil a D. Victalina do Ante>.
Caries ;
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a I). Theololin/ Sá do Oliv&ra,
'Da taxara . lo	 ar, a titulo de ravers'.io,

O. tlaaaitait G noa.
Fo aain julaadas lianas as raeirionactaa Can:.

Ra' :Vadeia paio Sr. Wnistro Altreda
Vallt..Vso

17,17eibla
Pra.aaan d CW1(1; ,s 10

-Deaataaio. a titulo de ravera no a Tz da e
José. ilibas de Jo-zá Parrei ra te Faria •

De mi-alumio e meio auldo a D. Clotiide ca.
tio F Ar,,uio:

De montepio cisil a D. ,Túanna Cainpello
(Tuna.,

Fo aarn julgadas lagae3 as• Illanc i.onadas coa-
•aasaes.

lialatacloa peio Sr. ministro Leonel do
aa-ait in :
Minisowin la Fazanda
proeasa-is do anil etaiao ;
Da monteada civil a D. Catharina do Cartnu

filmaida Serra e ontroa
'dam a D. Alayrie do Olvielva Soaras
t,•••1A

14, -)r .Lni julgadas legae:s 03 mencionadas cOn•

atiaiate.rio da Viar7in atras Publicas

Avio n. 203, do 18 de junho ultimo, com a
034,1 do contrario celebrado pala Admitia:Pat-
a:1w dos Correias de Alaaaas, com D. Cecila
Liaboa Slovak% para arrenciainewo .10 r,:m
mu que Yuncciona a aaenaia do correio do aa,..
rarmá, ilaqueai Esta lo. Foi ra a nsado re.gistro
ao contracto nar mio ter Irai+) o ompaub@
da despeza rrtlativa ao co' ente "acaricio.

—Riantailos pelo S. ministro Baia:os Lima:
1".1Inisimrio da Fazenda:
Proroaso do pensio, a titulo da ravarsio, a

1). Carmen Gonçalves Guedes. — Foi julgada
)ega l. a concessào.

Nini-terin da VineA0 O Obras Pub'iras:
A siso n. 2.04 - , do 23 de junho ultiiio, o-

Deitando transfeaoncia para o actual exerci-
Cio 410 sal lo do 1.709:8 aS000 do credito

,aborto pelo decreto n. 1 .1.222 e 24 do agosto
da 1010. — rhalenon-se o reaastro.

Avio n. :207, de 22 de:jun:1a ultimo, Com a
cai,,ia do contraio.° n. 1i3 cai:amado pe a Esa
arada do Ferro Central da Brasil coar
ajaia comp. e outro; para divaraos iorne.

, alua:altos.	 ordnuon-se o reeiairn.
-- Ileattados pelo Sr. miuiatro

• :Xlini gforio da Faaaada:
Prita.aaa de conc.*.S410:

• ha mentonio	 r. D. Playmanda Sampaio
do ^Mello Cezar e Mirras:
•• Idem a . Torneia Guimarães Brito da Souza

..N aio
Ideai a D. Clcoildo do Sioceira Bodaignes;

- Do maroto ao r ada cicil SInnord Joaquim
Nogeeira. l'eram julgada ,s le:raes a:: men-
•irmarlas c:amansar:as.

taa paiaalo a D. FrA llCi;r1, PCi.010 tu Sil-
• .a Lobo, -- Foi jalaa,-al ilieséal a concessão
9 ir lia° catar provado que a cara:ler:a:ao de

aand iala i ink. do can:ri) • de il.;."."!.101• ne ai Jos
a:orraios Lio tia C la io a arrio df, :roVern0

a ;a	 e ma) roLw!,). 3 pualiaaaão
Pita no	 ofi;-b -t1,
• àlinazio,au •ia Ji si iaa *c: N r.r .-.a. iast /Marina:

• \j..() 	do 23 ::„; i . 1' ,)	 i':1% enn-
.4r. 'en	 O ailiaanra.n ara da a aPaCS ao 3"

Inspa atoria de laraanhar	 "4 .i-i'at •
Narra .. a Barata. p. 'a d,sauzaa a -ear.

eitazo. — Ord.-non-4a roaia;ro.
• :!..11ailaterirt da Vi-a•aa,eaa,ris

a,03, de 21. .d!;„*.)
:1 e4• 43,	 coto(	 e.t.tiebrada n•'l Rena cri- '

Xaoa .3 43 obv-a.:•rei!, a ( o
ai	 o cidra ra fie•

)aata CiOaa Mita de tarro
riti I1i naia o adaam anto ¡iam ac . raie

iast	 ai‘a	 -I o
Ordero,o rrd	 :. traosfeee..et,*.

el'ed iY)) ;r. '!"!	 aarresita aaaaaleio.

—Balata/iria pelo Sr. minisiro Tavarrs cio

Lyra:
Minicorlo da Agricultura, Industria e Cata-

morei':
Aviso n. 2.723, de IS do jral l-a &Mino,

caiu a tab alas de clistribai •-;30	 CAN, i'03
da verba 11a nora custai° aia.	 la ja-

dlistria. Pastoril, do amaino rininsturio.— grue-
nou--o	 ['cai ;Lr • .

atinizterio da Fazenda:
Prnraaso	 enlice-sio do mantapla e i ril a

• D. Lavina Coulart Cabral o outro.—Foi job•
g da IPgal a e011"eSS:i0.

abli,tario da JuSt iea e Negocim Interiores:
AviA o. 2.169 de 28 do maio ultimo, rela-

tivo á subi cação de 23 00g a Francisco N.tnea
Junior, piaa idente a Soeitadado de Canaari.o3
Svmplaniaos. auxilio á meania soadas lado.—
Oadanou-se o rog.strn.

ritrIalo n. 28. dc 22 de junba
:al iai-go do 1' reprosatitanto do Miaisto.do
Mei), com o Diario Offici , i1 em que eatã atra
titica aa o n;arma addi ivo ao cnntraato cole-
bradai pato meamo min'iste"io com Luiz Au-
gusto Peztana.—Foi reauscidn razistro ao t er-
iam	 addita manto por n.w haver jdtt regisa
traio o contracto a que o mesma se rafara.

Matisteria da Viação o Oitraar Publicas:
Aviso n. 188. da 11 do junho ultimo, alia

eita.n .-lo a, transforenaia para o corrente e\er-
cicio de saldo do 9.52:duos do e ao lito nherto
polo deare . o n. 14.20G do junho de 1920.—
Oraouou-sa o rrgitro.

—Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Nfini starlo da Agricultura, Induatria e Com-
morcio:

Aviso n. 2.G33. de 7 do junho ultimo, coo-
cariando o a leantaanouto do 50:0003 ao nr.
.1 ao Ludaritz, pa aa dcspezaa a seu cargo.—
Ordation-so o re atro.

filinktorio da Fazoirla:
Processo de concessão da mantapio e moio

collo a D. alaria da Conca:ralo Ro I rigues do
Oliveira. --Foi julgada legal a concoasão.

Minisferio 'a Viacan e Obras Publicas:
Aviso tu. 208. de 22 de junho ultimo, com a,

cúria do contracto o. celebrado paia Es.
tra l de Ferro Central do Brasil rani O.
Waelineldt & Com o . e outros para diamasoa
fornecituento3.—Orden0u-so o racista°.

—11clata.dos pelo Sr. auditor Timinpwn
Flores:

Mstr:o diO Pagenda:
Pra .2 F.o de	 de moniApie civil a

D. 0-minda Amaro Corrêa .—FOI julgada legal
ennre.ssio.
Min:sterio da Justiça e Nnoeins Interiores:
•viao n.	 do im dojun:lo

ennea•caa'a o adiaanamenta do 3N:0008 ao
parador da ; ali •ia	 capto A rthur Sia-
res paca neltiiição de cavallos.—Orilenou-se
o reg N' t ).

Miniaterio da Viação e Obras Public-ia
n. 9oo, do 2amIO j • :1S-. 1 me, cem 3

• ao rem racto n.	 e,dobra,!o. pela E-
t ida do Ferro Colorai da Uràii com Bo^ i'io
iklaia (5/ Come. C (nitres para •jrricciiimuto do
• aioa artigos. —Ocilanna-ari o rociaria,.

Finaimente. polo Pilam:ri, conformo pro-
e:vs .3 .r..'1.;!:1,3CF4 p(?0 ,3 S .R . mi: is co jasmim
Cor !cs.) o auditor Pas.c: Miranda. furam jid-
g. das kgaia: as ap . 1•ciaaos d s acratii toS

a , ,tias despencl:11.is valas alaaaa, meaciaaa,-
dias a s

Da. 91)-zi.ii o), role uaaa rlor Ad-•la'act Faraai"a
dna	 da 1' Paaari •ria

•O'r g, velo patragraadia	 [lei" i)
•trau	 I' era/ z.

Nada. tn1:5 t?;i.v,,i1,./.) O trat"..?. ,$) r. iri;oicf")
.;11 par (iodo- os tral nai

É.. mi 0 dia	 do 4 . 0t • 	 a aa-a	 aaaria.
azasão ar na ria ,	 aan; maraa de o afiada,
1 eamiplararta.

EXPEDIENTE DO aTt. DTOECTOR
DO	 ai

Officias:
Sr. delegado	 cia Thosouro Nacional na

Esuado do i'eará:
N. 2.293 — Cabe-mo tranamittlr . ves, para

OS fins conveiti f ntea. a inc na provisào da
aairação sob n. .13R, co 29 d mar 'o prOxiina
findo, paasada por este Tribunal a faio,* da
Eniilio • .osar de Moraes, thesoureiro da Altana
doca deaso Estado, ao :arauto á sua gasta° noa
(nanados de 1903 a 1901.

— Sr. director gani do Crintabilidado
Ministeaio da Ageicultura, Iudusiaia Com-
mordo:

N. 2.294—Não se tornando .m a ia flamas:irias;
os documentos que acompanhara ri o voaar.
°Meia n. 404, de 3 de junho proxi iO finde.
relativos ao Synd caao dos Acricu l to .es da
Cacão, no Estado da Balda. cabo-me devolva.
vos inclu-o- os alludi tos *imantados.

Sr. directa? da Deapaaa Pnoli a:.
N. 2.295— Do conforen.dado com o tlespa.4

cho do Sr. ministro presi . otito desta Trittunal.
exarado nos asasos ns. 1.98a o 1 .62. de 17
de 'tinim e 17 do maio deate anilo, do Minis-

• terio ila Viação e Obras Publicas, cabeono doa
volver-vos. inclusos, os alluilidoa avisos ai do.
cimentos que os instruem, par na() so torna.
rem mais neaaasarioa ao mesmo Tribunal.

—Sr. geaciita da Companhia 'Tnlent1onica'2,
N. 2.296 Sol:cito•vos as nocesaarias -pro-

ali-Falei:ia para que soja falta a mucianra
apparelno talophottico-allorlo_. 2.707, iiistallaclia
em dopam 'alicia do Tributai, para nova sala
da Bibliotheca, nesta masmo edi cio. ticancla
desde já empenhada a dosam. do 25;3 para oa
presente no dila.

—Sr. director da Derneza Publica:
N. 2.297—Do conforni d ido com o a/(..paseli,i

do Sr. ministro preal-1ante, oxiirado no inAtis,V
processo do pa gamento, ao age: to fiscal no
Esia ia do Poraaniuuco traia° Wartivira
quantia. de 3005, provei) moo de ajuda do
misto aor ter sido transferi ., o da 10' circuma
scrioçao para a Ia", por coavoideticia do seca
viço, cabe-mo rr,metter-ves o allui-li io pro+
ce zwo afim da ser feita a cla%iticaaab da des-
poza.

—Sr. director gorai da C• ontabilida.d0
Uca do rie:-,ott.o Nacioual:

N. 2.298—De cena) matado c • rn os de-mral
ehos do Sr. minstro pre 4i ;ente dos Frnm.,
nol. e arados I „„ie inclusas. ai isaa do .Nlinis.eri.1
da Agricultura, IndusTria. e cononercio na-
moros 657, 2.2, .0, 5.aiS e L9„ do 18 da
fevereiro e 14 de maio (Inata .anoe, 14 da
zamba° (In 19ao e 23 do airil	 eolativt...;
aos paaanient ts das gualdi ., , lo 313: n S ni0u,
atia provon i onias do graLiticite»14 par servi-.
ços exuma	 n.• inna . de dezembro do
atu, Ty n s: .t. .0 ao parte: • O O	 .) et.4r,la:

u •	 \	 Jia") Ga mies 'Ca-
va , "atato o Gtn.!,:o io Ynaatapilto abiniro4 (.1 da
gral-M aa r:o as, por	 r. (11 , 0 tizenon
P.A. no niaz do ~abra da Itaaa.
tea	 1"	 :1.1 D . ecoai:, *.q Me,•01,01: n2
e A-arainatiiat, Aiix eitraaa.lraaa- e : a unai oa
E aar.ri,leN • Ir,	 remat.tor-voa
311!1' :• 	 p •	 4a	 t!A
a	 - * .r.:9 011	 álithe
aon ) klizio.10..
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• -Sr.• 	 director eus Contabilidade da Directo-
ris Geral dos Correias:

2.292- s fses cem/olvidando com o despacho
.do Sr. ministro p otailento deste Tribunal,
exarado no vosso odiai° n. 303. de 9 de junho
findo, eahe-mr romotte • vos, inclusos

'
 os dez

exemplares do retul:1011to approvario pelo
decreto n.	 838. de 12 de nov , rnbro do

• lOjO, solicita 'o- p-lo vosso citado °Oleio.
- Sr. dircotor -ia Despeza Publica:
N. 2.300 - Comml . Wco•vos, para os devi.

dos atis, jLm esto Tribunal, cru sessão de
Cornaras Reunidas do 24 do iunlio proxiino
ando, delibo :arancia sobra o pedido de re-
conside:•arac fnito po/o Miuisterio. da Guer-
ra, om aviso ri, 49, de '7 do mesmo mez;
sobre a rer ,,s .. t•etistro das quota: de
250 ' 000$ o 500 ,coas, • da; consignações 27
e 28, da ver 1, do actual orçamento,
roioTrsii i reéonsi 'arando a sua 'anterior
decisão paire Ma em coso.° de 6 de maio
ultimo, ordenar • o rneistro da quota dé
250:0 1)05 como distribuierm Delezacia Fis-
cal do Tlin rande do Sul. sendo'lla: tliOS
para posaoal e 136oR305 • para material, e

•maptor a recusa para a da 500 . 0013, por
aubsis iram os fundamentos da decisão an-
terior.	 _

-Sr. diroétOr 'do do s Neza PhVicat
N. 2.301 - G b ro me e o ronimioar-v6s, para

es dev1dos fi os .o‘e eitr. Trilmonl, em sessNo
do Camaras f.,tilas do 3 do junho proxi-
mo lindo, rin l iho.'a ndn sobre o peii ,to do
reconsi Jeca( In feito pelo Ministerio da Viação
n Obras- Puwicas ora aviso n. 114, de 7
'do abril ettl,00, stO)ra a recusa de reás-
fro das oitotus do ¡mimos para a cott-
struçao do rairal de Mootos Claro; e do
2.000:0005 paro a drinli entio da linha entro
blogy e N'orfe. do ta. 1 da verba 16 do actual
orçamente daqoello ministerio, resolveu.- ro-

a.	 constideraodo a -1 n 1A antorior decisão de 11 do

março , ermrome	 oornmunicarito oro of-
dolo [-• 698,	 n 	 já citado inez de tua ao);

• ordottar o r'n.. i ,vr0 das aturdi-ias quotas sarido
a de .1.000 OaS otte é destinada á Daca-
mentos do nossoal ro,nn credito distrib:ddo
.4-Ttiesoura.ria d , Est ,.ada de Ferro.Central
do Braail o a do- 2.000:0005, dooluada a
material, para figurar ene aser».

DIÁRIO DOS TRIBUNÃES-
enremo Tribunal Federal •
sesslo. em 4 de julho de 1921

• l'?csiclencia-" rlos S ..s. ministros Ilerminio
do Esriritn Souto é André Gil:atenua
- 1'roeura4or . Girai (1,1 Rc?nblic,e, o Sr.
ministro A. rires e Albuquerque

• A's 12 horas a moiroabriu-se a seasão, ao:soo-
•do-se • presentes os , Srs. ministros ; André
Cavalcanti. Guimarães Natal. Godori•odo
Cunha, 'tOonl Tiamos, Pedro Mibielli,Sebastiko

-do Lacerda, ei-os de Castro, Ilermenegildo
de olarros o Pear° dos Saldos.

Deixaram de co ~crer os Srs. ministros
• Pedro Lessa, JoZto Mondes e Edmundo Lins,
sitio se encontram em roso de linença, e o Sr.
-ministro Muniz Barroto, com causa justi-
ficada.-
' Foi lida e aprovada a acta da sessão ante-
rir e despach,atil) tolo t, expediente sobre a
mesa.	 '	 •
C" •	 JULC 'LIMOS

Ilabeas -corpus
N. 7.371 - DistricTi • Federal -a- Relator, o

,So. ministro André Cavaloanti; pn:ease, Ai.

i4à-e4o :gaibéus Louro-iro. - Não se amoleceu
o podido por kr OriliO.R.u, unanime-

n. to .
-

N. 7.330 Bahia Relator, o Sr. mi-
nistro Golofrodo Cunha; recorrente es-officio
o Juizo Federal; recorrido, o paciento Basilio
José do Loynla. Negou-se . provimento_ ao
recurso, contra, b voto do Sr. ministro Godo-
freio Cunha.

N. • 7.350 Rio do Janeiro - Relator,
Sr. ministro Godorrodo Cunha; recorrente, o
pa Janto Pedro Logullo; recorrido, o Juizo Fe-
deral. - Deu-se provimento ao recurso para,
cones,-ler a ordem, contra o voto do Sr. mi-
nistr Gxlefrodn Cunha..

F. 7.216 -Santa Catharina-ilelator, o Sr.
ministro Pedro \Wein; recorrente ex-officio,
o Juizo Federal; rt-snorrido, o naciente Leo-
poldo ilonotia.- Nozon-se provim onto ao re-
cu rso: °mirra o voto do Sr. ministro Godo-
fredl Cunha.
• N. 7.313 - Min g s Geraos- Relítor, • o Sr.
ministro Pedro Nlibiel li; recorrente, o pa-
ciento Juventino Forroira de Oliveira; recor-
rido, o Juizo Federal.- Negou-se provimento
ao nr,tirso, cont 'a o voto do Sr. ministre Se-
hostil° do Lanorria.

N. 9.324-S. Paillo-llelatoo, o Sr. minis-
tro Sebistião de Lanaria; pa-iento, Bailia Da-
risotti.- ?ao prissanlo a preliminar de se
solicitarem informações, contra os votos dos
Srs. ministros Sobasti10 do Lacerda, Pedro
dos Sa l tos e André Cavalcamti, e conhecendo.
se do pe lido, contra os votos dos Sr. minis.

os Ilormenecildo de Barros o Pedro
nezou-se a ordem itnootrala, unanimemente
Usou da palavra o advogado De. Carlos Cy-
rillo Ju,lior.

N. 7.36O-D1st •icto Fodoral-Relator, o Sr.
ministro Sebastião do Lacordo; mor mote,
José -Alvos de Nlesquita: resoriada,, a 3' Ca-
mara da Cérto do A ppollação. a- Dou-se pro-
vimento ao recurso para conceder a ordem
moetrada, contra os voto; dos Srs. mioistros
lio .menegil to do Barros, Viveiros de Castro o
LC011i

Os Srs. min istros Gotiofrodo Cunha o Iler-
menogildo do Barros, entendiam não ser caso

-de hab,:fts-sornus.
Ausente o Sr. ministro pedra
N. 7.323-Dist ricto Federal-llelstor, o Sr..'

ministro Viveiros do Cast •o; paciente, -Anto-
nio da Costa Pareira. s- Negou-se a ordem ima
petra , la, imaninieineute.

Usou da palavra o advogai° Dr. Evaristo
de Moraes. •

N. 7.23'7 - District° Federal - Motor, O
Sr. na nistro Viveiros de Castro; paciatite,
Manoel Antonio floriria:uca;
-Negou-se a .ord impatrada, contra os
votos dos Srs. iniiiistros Viveiros de Castrei

, Pedro dos Santos e Sebastião de Lacet•da.
N. 7.372- District° Fadactil - Relator,. o

Sr. ministro Viveiros do Castro ; paciente,
o Dr. Max Neagrito.--Nao se conheceu do pe•
dipo po • ser originado. unanimemente.

N. 7,338 -Paraná-llelator, o Sr. ministro
Ilermeneoildo de Barros : recorrente ex-officio
o Juize Federal ; rmorrido, o paciento José
Kurowiski. Dou-se pmviinento ao recurso
para cassar a ordem, contra o voto ds Sr. mi-
nistro Sebastião de ',acorra.

N. 7.3a9-Paraná - Relator, o Sr. minis-
_tro Pedro dos Santos ; recorrente ex.rofficio. o
Juizo Federal ; recorrido, o indouto José da
Rocha Pereira. -. Deu-se provimento ao re-
cur so ptra cassar a ordem canuedida co:itra
o voto do Sr. ministro Sebastao de La.rorda.

N. 7.28- Rio Grande do Sul - Relator, o
Sr. ministro ilerinencgildo • de Barros;
cientes, Theodorica Lopes e onero. -Foi adia-
do o julgainento.a requerimento do Sr, mi-
nistro Sebastião de Lacerda que pediu vistas
dos autos.	 • •	 ..

N.- 7.536 - District° Federat Motor, o
Sr. ministro Ileroleueoildo do barros; recor-
rente. o paciento Antonio Trotte; recorrido,
O Juizo Podesal da 2' Vara. - Deu-se provi-
mento ao recurso para conceder a o liem,
Centra o Y0i0 do 5c. nuuiestro Gepiredo

N. 7.339-Minas Geraea-Rolator, o Sr. Ri-
nistra Pedro dos Santos; paciente, VictoriCt
Ferreira na Costa. - Não se onn'aerani do po-
dido por não ser caso do 14 .4cas-corpus, una-
nimemente.

N. 7.381 - District° Federal - Relator, e
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; paciente,
Pedro Loutrato. -Converteu-se o sinlgament0
cm diligencia paca pe.iirem-se informações ao
Sr. prosidanto da Mete do ApoollaçãO, una-1
nimonionte, •	 •

Presidencia do Sr. minissro André Cav3.141
• ' •emair:Itisti.N71:03

n - Minas Gnraes - Re/ator, o Sr.]
Godofredo Cunha; recorrente c.r-offi-.

cio, o Juizo Fede •al ; ronrorido, o paciente
GPI;a1(10 Nmmimcs Olivé.-Nogotoseprovimento
ao recu-so centra o voto do Sr. ministro Go--;
do:redu Cunha. -

N. 7.247-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Sebastião do Lacerda: recorronto
cio, o Juizo Fed .:rol; recorrido, o paciento
Ecimu ido Machado. -Identica decisão á do ha-
beas-corpus 11 7.320.

N. 7.203-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Leoni fiamos: renorronte cx-offt-
cio, o Juizo Federal; recorrilo, o paciente
Alvaro de Souza Pereira.-s-Detose provimento
ah recurso para cassar a ordem concedida,
contra o voto do Sr. ministro Sebastião de

LaTc(livreita.Tiveram decisão .identica á do habcas-cor-
pus ri, 7,203, os segointes recursos ex-officio:

N. 7.323-S. Paulo--4elolor, o Sr.-.utinis-
tro Pedro Mitoolli; pacioate; Emilio Zoes no;

N. 7.193-Goyaz- f telator, o Si'. minket'
Sahastiào de Lacerda; paciento, Porfiai° Per-

reliiMap. edidO o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 7.309- Rio rio Janeiro -Relaror. o Sr

ministro André Ca: alcance; reeurento cxo
offic io . o Joizo Federal; re-orrido. o picients.
liaphael F ipn.-Xegou-so priwitomito ao ,e-
cu ,so. contra o voto do Sr. mihi .n. O Goriof..edo
Cunha.

Tiveram decisão ideritica á do haboas-corpus
n. 7.330, os seguintes recursos cx-officio:
• N. 7.370-Paraná-7-Rolator, o Sr. ministro

'André' Cavalcante; paciente, Geraldo Car-
valho:

N. 7.301-Rio de Janeiro-Rolatoo, o
ministro Guimarães' Natal;' paeiooto, Sylvio
'da Costa Martins;

N. 7.183-E-pirito Sono-Relatar, o Sto;
tninitiro Golorrodo Cunha; paciente, Accacio
Teixeira de Oliveira;

N. -.310--:4io de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Codofrelo Cunha; paciento, Fran-
cisco Gonçalves;

N. 7.3-}tio do Janeiro-lielator, o Sr.
ministro Godofre 'o Cunha; paciento, Arnor
Periard;

N. 7.352- Rio de Janeiro-Relator, n Sr.
Ministro Galcaredo Cunha; paciente, Alberto•Baila Rosa.	 __

N. 7.113- S. Paulo-Belator, o Sr. minis-
tro Leoni Ramos; paciento, Eduardo Fornan-
dos da Silva.

N. 7.353- Rio de'Janeiro-ROlator, o Sr.
ministro . lasoni Ramos; paciento, .loão Moreira
de Oliveira.	 o

N. 7,173- Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Pedro Mibiolli; paciente. José - Bollo.

N. 7.343- Mo de Juneiro-Relator. o Sr.
ministro Pedro Mibielti; paciento, José MIA
tordo Esteve& •,

• -	 .s	 •	 - ,
N. 7.356-Rio do; Ja.neiro-RolatOr, ooStsi

ministro - Sebastiãosile Lacerda; pacioutcar. I
Nory Teixeira e JoséoPeçanha. 	 I I

N. 7.377- S. Papto-Relator, o Sr. miunis
tro Godofrodo Cunha; paciento Angelq.A.1
marfim). -	 - !.

N. 7.21i 8-1111nas Gera.os - Relator, o SOft
ministro VI , oitos de CIPRiro. ; Pciente• jaakj
Quintino Oliveira.	 ..,
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N. 7.367 --lastrieto Federal-Re'at na o Sr.
m lustro Viveiros da Castro; paciente, J010
IZI/ryziaii0 MO.

Aggravo de petiçao
N. a.983 - Distric'o Fudaral	 Relator, o

Er. •mati aro rieritien gildo de Raros: anta?...
vaat. b, José El as R bel e° do Campas e otetra;-
an-ravadP., D. Cecilia A !-trilera de Campos.--
Deu-se provimento ao aggravo, unanime.
monte.	 -

Presidencia do Sr. ministro André CaVal-
• n ti .

Eecarrou-se a sessão, ás 10 horas o 15 mi-
nara. O enb-aearotario, Edmundo da Veiga.

DTAflIO.OFFiCTAL 	 .

antas á superior instancia, eom; as devidas
formalidades. . 	 •

Requerimento avulso!`-)

Sn apliaante, Maria Liabd do Azevedo Do-
iningnesaa-D-firo o pedi lo de Ils T 2.

Executivos fiscaes

Es aquente, a Fazenda Nacional; executado,
Rainnn 1 o .4é Barbosa da Costa,. eira de-
firo o pedido da fls., porque o peticioaario
não cita a disposição do lei em que se funda
e a avia porq O. tio Ca30, 01'W( r3u do aggr,avo
não tem cabimento.

-Exe .uente a Fazenda Nacional; executado.
Munjo de Sonza.-Vistos. etc. O executada em
sane tombarmos liz que não está . sujoi to á multa:
porque o hotel, que erdo ,a, , em sua instala
tacão tem tonos os melhoramentos ex.g.dos
pela hygieno moderna, e porque as proprias
autoridades sanitarias ao aoaarn convencidas
do nao cabimento da malta.' Examinam-10 03
autos. veritica - se justamente o contrario. Em
primeiro logar, o documento com qúe se
apresenta o -embargatve, em na ia o r favorece
porque é um despacho conCebida nestes ter-
mos: « Nlã.o paio ser tomado em con.sideração
o pedido do raiana° da multa». Dep ois. a
contestação do procura lor dos Feitos da Sande
Publica, esclarecendo ma provas que se
põem. pela sua authentici lade. Isto posto, migo
ir/subsistentes os embargos, e procedente a
penhora, para que pro laza os seus arreiam
legam. Cus as pelo embarganto. Prosiga-s6

District° Federai, 23 de junho de 1921.-
Victor Atano4 de Freitas.

Exeqüente, a Fazenda Naeional; eneadadaa,
Soares & Comp. -Decebo a appellai ao em
seu efieiio dovolutivo, solhado. Subam os
autos á instancia superior, preenchidas as
devidas formalidades.

' liabeas-corpu‘

Impetrante. dr. Alvaro de Souza Macedo,
paciente, Francisco Sura.-Vistos, etc. Julgo
pra:alento o allegado j e concedo a ordens
Impetrado-

Execução de sentença

Eaequentes, D. Maria Litiza Teixeira de
Magalhães e outros; executado, Ad maio Au-
gusto Gallo. - Defiro o po lido na petição
da fls. 191. porque a appellação foi recebi 'a
no atreito davolutivo; Nornento o poiame o
requerente provou. lcom o donumento
fls. 199, a capacidade do fiad r offerecide.

Executivos fiscacs

Enquanto, a Fazenda Nacional; eaecutaaN
M. J. To -res.-Não procedem os ernba . go.;
do executado. Já em diversos outros pro-
~OS eguaes a esto em que as allegações são
copias fieis ás que se Icem a fls. 2i, este
Juizo tem decidi to !que a _divida é certa o

o o executivo, o mijei) meio cabivel
para a cobrança da muita; por i .4to julgo
iitsubsiatentes os embargos o procedente a
penhora, para que produza os seus atreitos

legara. Prosiga se. Custas p do executado.
Dsstrieto Federal, 22 de junho do 1921.-

Victor Manoel de Freitas.
-Executado, P. Serra.-Despacho identico

&o precedente. .
-Executado, Luciano Amaral & Comp..

Vistos, etc.-NO presente preresso se veria
fica que a 4 fie março . de 19a0 o fiscal da
Superintendencia do Abasteriinento, contmu-
oloou ao chefe da 34 Divisão tor enclntrad0
03 flamejar, es • Luciano Amaral & Comp.,
infringindo o disposto no regulamento a que
se r rire o decreto n. 14.027' de 21 de la-
nara de (92) e 03 iittlinow para compare.;
corem á Sapaintendencia, dentro do prazo
do 5 dias p ira prestarem eeslareeimentos.
No dia 5 foi lavrado auto de Intracç to. -

Somente °aia dias depois é qae foi impnáta
g Multa e a peremmão . um mez e 13 tilas

.	 .	 JuPio dia 1921. 

após. Os executados não se defenderam por-
que faio quizerain.	 •

A 'cabrança .1a milita. 'sópad° Ser tela
por via eaerut va. como está 30 , 1 ,1Ci. por a3
tratar do di% i ia certa e liquida, Isto p sto,
julgo improredentes os embargos e proce en-
te a penhora, para quis pro iliza os seus
OffU tr)3 leoas. Custas pelos em bargantes.
Prasiga-se.

ras ia 'to Fadnral, 22 de junho de 1921.-a
ri to A f incei te Freitas. -

Re ti ulti', Fazenda Nacional; exeMiTado4
Novite, & 8w-toso.

uVi..tos, etc. —d ulg,o improcedentas 03 Gins
bargos de 'terceiro ermo que -a3 apreveitant
neste proaesso o executado Albino NovaeS,
p oprietario da casa de pasto á avenida Goma
Freira n. 29, o prace tento a penhora, para
que produza os seus effeitoslegaes.

Custas peio caiba Tanto. Cumpra-se é proà
siga-se. District° Faderal, 25 dejunhO de 19214
-Vi olor Manoel de Freitas«.

Prestação dc contas

Aggravante. Denjamin • Franci sco T.oe1134
aagravado, Gustavo Ramos de Oliveira. .ot4
Cump 'a-se o venerando accordani do f:Ittprej
ma Tribunal Fed	 ••

Acção ordidaria

Autor, Dr. Antonio da- Costa Legal
União Federal.-identino ddspaeho. 	 •

Acção decendiaria

Autor, O Dr. Aristides Spinolu rt304 Varas
Docas & Comp.	 . ,

Vistas, atra-Salgo por sentença &lançai
monto, em audiencia, contra V. P. Donas á-
Comp., para (pie surta o; seus effeitos lagaosia

CpStas na fernodda lei. Disoacto Fe tarai;
25 ne junho do 1621. - Victor Manoel dd
Freitas.	 — •

Carta precatoria

Deprecante. o Juizo Federal do 'Estado 44
fio do Janeiro; deprecai-1o, o Juizo Federal dá
Segunda Vara do Disnicto Federal; supplia
çante, .o tenente-coronel Oscar-Augusto-Mi'
abado. -Devolva-se.

SUM771ari0 crime
Autora, a natiça Federal; réo, Vanoél

oalvão do Souza.-Vista ao procurador cria'
minai.	 .

Acção sumaria especial•
Autores. Arnaldo Ferreira, Jobsson e ontr05;

rá, a Uno Foderal.lecebn 'a appellaçãa
em seus offeitoa ragalares. Subam os auto4
á instancia superior depois do preenchidas aa
formalidades legaes..

Acção de desquite

Atoora. D. FraneiSca Ago-tina Langobard;
rio B ,rtholoma Pellearbie.-a.leforao o dato.
p.,cho que proferi a fls.29. conced enio e mana
dad I d., busca o apprehons o requerido por
Bartholotrié Juan Poliegrino. -	 a •

O e-tulo que fiz doa autos o os documento
nue a. noticionaria iunton á sua peição de
fls. 30; sáo do moldo a justificar o seu pedido.
Exis t in fo o alvará (N. 32) concedt ndo a
separação de no .pose ~aduado D. Frana
cisca Agostina Langobard a ficar tom a mea
nor, em questão, filha d ca,a1,ern seu poder,
até mio seja proferida a sentoilça denaltiaa e
irrevogavel acção da divorcio: decidindo a
qual dos conjugas caberá a pose da dita mea'
nor. impossibilitado está este Juizo de agir de
modo contrarto. antes da doo são da alttaaa
Depais, o presente d ,spactio encontra apita°
na disposição d art. 220 do Co li go Civil ltaa

• Fano (limado diz: «II figlio. qualunque sia Ia
sua étá. dava onnrare e rispetare genitnri.
Egli é so.girettn della p )(lesta uii geartori sina
alretá inaggiore od all'emaneigazioae.
rante ii matrimonio talo Podestá'é exereitat1

• N. 7.-159 -atip . de Janean Relator, o Sr.
ntlaiso , Ilerrhenegildo de Barros;' . iatí:iente,
Na oa . de Jes«s.

Juizo Federal- da Segunda Vara
Etpedieute do dia 27 do junho a 2 dsjullio

do 921 -
Aeç;io ordinaria	 -

Autores, José Elias flihairo do Campo e
ttros; ré. Cecil a aguilera de Campos. - O

despacho de fls., profetido por- este juizo,
nenhum aggravo poderia ter feito aos 'agora-
'vantes, em 'sta doa. motivos que o ditaram.
A le que rege a fama do processo perante a
justiça faderal é-o decreto n. 3.084.,do 5 de
novembro de 1898 -Consolidação eystematina
de todas as disnosiAes vigentes sobre organi-
z, cato da justiça e processo federal. Em sou
art. lag, diz elle: «A acçao orilinaria será
irai +da por uma simples pet'ção que.devo
conter... d) a indicação daa aatoia.s em que
se fundar a acção. «Conside.; nd essa dispo-
sição, desde que a peticko meia' da acção

rolo venha aoompanhada das provas
e n que se funda o autar, inaide elle na pe-
nal :dada estabelocida no art. 7 do cita lo de-
creto c. 3. ,,84, assim se axprime: 	 rá togar

- a ab olvtção da instancia; f) sé não juntar
com a • pança() inicial o documento em que a
arção se funda». Eis porque ode-pacho aggra.-
eado detiriu o requerimento da ré, na con-
ter ui fade da lei.

venerando Supremo .Tribunal em o
Aco. n. 2.173, do 13 de dezembro do 1910,
assua havia julgado, quando tomou cora-cri-
na:ato do n.ggravó interposto do despacao do
4) não juiz te feral Dr. Raul de Souza Martins,
• eaKti ideatico a este. Eis parque o dos-
paaho aggravado se fundou na lurispripteada

sse Collendo Sup amo Tribunal Federal,
une com maior sabor e illustração decidirá o
wesente aguava.. District° . Federal. 18 de
a aao da 1021.-Victor Manoel de Freitas.

Executivos fiscaes
Exequente, e. Fazenda Nacional; executado,

Bornar uno Paneiro. -
«Vistos etc. Julgo improcedente os embar-

gos' do fia. e pro,edento a penhoaa, para que
produza 'os seus effeltos legaesa Custas pelos
einha gautes. Pro-iga -se».

Enquanto, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel. F. Vi , lal.- Iitantato despacho.

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
• .Antonio Lopes Leandro. - Julgada por sena
;tença a penhora.

Exequento. a Fazenda Nacional; executado,
akião B. dos Santos.- Idem.

• flabeas-corpus

•nipetrante, Dr. Antonio José Fernandes
tfaior; paciente, Mele hiades Gomes 'Noriteira.

• «Vistos. etc. Julgo procedemo o lie lo de
'habeas-eorpus requerido por &felebiades Go-

iNioguo . ra. para que sea posto em libar-
Lade. por ITAn ter Ni io so oteado para o sarviço
aLcitar. Offiria-se ao minisrro da Guerra para
',providenciar a respeito; Cestas ex-causa.

trepstrafite, Alberto José do Amaral; Ta-
Mote , Oerm ano -Net te Cantinho S ti
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daP padre, e, se egl/ non possa exereitala,
"	 dane. niadee.»

Assim,pms; torne•se sem offeito o mandado
.expedido em virtude do despacho de fls., bal-
neando-se as par.es, do defealinento da petialo
do fls. 30.
• Distrieto Fadara!, 25 de junho de 1921.—
Victor Manoel de Freitas,):

Justificação

• •.
	 .

"Justificante, ó capitão George Goodin.
«Vistos. etc.—Do accardo com as- impugna-

aos;bes de tis. 16 e 2a. julgo improcedente a
presente justiticaçto porque foi cequerila em
contrario ao que diepOo o art. 750 do Codigo
do Cominarei"), Costas pelo justificanto, a
quem devem ser entregues os autos indepen-
dente do traslado. Cumpra-se.	 •

District° Federal, 27 de junho de 1921.--
fictor Manoclde Freitas».

Executivo fiscal

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
JOsé de Souza 'Nowa. .
• «Vistos, ntc.—Não tem razão d3 ser 03 ern-
lua.rgos co fl. 20. Em inaumeros exeoutiV03
tiscaes já fleou levidamente provada a impro-
codeucia das allegasâtie do emba rganto, que
s3.o iguaes ás anteriormente trazidos á esta
duizo, nas cobranças . de multa imposta pelo
Departamento da Sande Publica por infracção
do regulamento n. 14.354, de 1.5 de setembro
do 1920. Ass.m, pois, julgo insubsistentes os
embargais e procedante a penhora, para que
produza os selas effeitos legaes. Custas pelo
umbargante. Prebiga-se.

Districto Federal, 28 de junho de i921.—
Victor Manoel de Freitas».

• Ernbargcs	 •

no preço do cimento e 13:097a3a1 da rasti-
tuiçao, COM OS juros de um por cento cstipu-
lados na clausula 29° do contracto de fls. 15.»
No mais defiro o que pede o exequente, vor
ser • de accardo com os termos do referido
acordam

Executivos fiasses-
txequente, A Fazenda Nacional; executados,

M: P. da Silva ta Como.— Vistos, etc. Pelos
mesmos motivos exarados no executivo fiscal
cm aue é autora a União Fadara' o réo José
Alves Cerqueira, julgo imorocedentas os pre-
sentes embargos e procedeote a peahora de
fls., para que produza os saus . etfeitos legaes.

Custas pelas embareantes.
Distinto Fe toral, 17 de junho do 1921.—

Victor Manoel de Freitas. 	 •

Exequonte, a Fazenda Nacional; executado,
F. P. Garcia.— Identico despacho.

Execução de sentença

Exequente. o desembargador Fernando Luiz
Vieira Ferreira; executada, a União Federal.
— Defiro a petição de fls. 4i3 a te uma vez pre-
parada a precateria, da-se scielicia ao pro-
curador.

Acções ordasarias

Autores, Fróoe Filho & Comp.; réos, Barbosa
Albuquerque Coinp.— . Deliro o pedalo de
fla. 78, verso.

Autor, Ore Dialrna do 'Aguiar Alves [e
mira : rios, a União Federal e a The Rio de
Jauoiro Tromway Light arai Power Co. Ltd.
— Eli prova.

itístificações

Justificante, Ilugo Manoel de Abam Leão.
— Julgada por. sentença.

•Justificante, D. Emitia da Costa aloutinho
do Assumpç.ao.— Julgada por sentença.

• Acção summaria especial

Autores, Arnaldo Ferreira Johnson e ou.
teus; ré, a Uni ao Federal.
• Vistos, etc. — Os autores, sargentos do
Exercito Naci nal. na fórum do- art. 13 da
lei n. 2 :s. da 20 da pv5/811131'0 dc 1691,. ac-
cionam a União Fedavat, alegaudo:

«Que se subinetteram ao concurso proce-
dido nesta capital, de março a mato de m00,
para o priateie posto de cilicia% intendentes
do Exc. •cito e fosain prejudica dos nos seus
d reitos, porquo o pracesso do concurso se
afastou das arescripçóes do decreto na-
moro 11.459, de ?.7 de janeiro de leia, pu-
blicado no boletim n. 403, de 21 de janeiro
de 1915;

Que pelos arts. 3 e 8, sórnente Lio-Urjam
sor chamados á prova oral e pratica, os con-
correntes que, pela média das notas obtidas
na mova esoripta, attingiasem ao numero
igual ao das vagas a preencher, accrescido
tão sóinento de roais: mmi ter tiossè numero;

Qae pelo aviso n. 239, de 31. de março de
192a publicado no boletim ri. ae, de 5 da
abril, foi fixado em 460 o timaero das va-
gas a preencher, só uca-laudo ser chamados
os concorrentes cla.ssificados até o a. 62 e
mais um terço de 46:

Que foram alinittidas á prova oral e pra-
tica, concorrentes classificadas até o n. 105,
determinado isto a !saião dos seus direitas,"
que iá haviam adquirido a aarantia de se-
rem claasiticados, com exclusão daquelles que
não mais poderiam fazer parte do concurso,
por força do disposto nos arts. 2, 3 e 8 -do
citado decana);	 •	 -

Que dove ser annullade o acto que deter-
minou a chamada para a prova oral . e pra-
tica pela mó lia das notas da prova eseripat
ate o de is. 105, mais 43 alem do numera
pernattido e ser a União Federal conde-
muda a reconhecer o (iambo dos suppli-
cantesdo occupárom na dasasificaçao final o;

ns. 41, 45, 48 e 49, respectivamente o pon-
derados como promovidos ao posto de se.

guNos tenentes intenaontes do Exercito -que
lhes tsabia em face do art. 1° do decreto
n. 11.4M, por terem oçcorrido mois duas
vagas no correr do concurso o uns dos habi-
litados exceder da idade legal, pagando-lhes
todos os vencimentos, contando-lhes antigui-
dade e assegurando-lhe todas as vantageus o
regalias a contar de 30 de junho do 1920,
quando se deram as promooaes o reais juros
da , nióra o custas:»

O procurador da Republica conteston 'por
negação.

Os alitores mostraram com documontoa do
fls. 5 a 15, que ovidenteme ito foram lesa-
dos em seus direitos, com o acto do ministro
da Guerra, que os preteriu, no concurso para
o primeiro posto no quadro do intendentes.

De facto o art. 1° do decreto n. 11.4&,
do 27 de janeiro do 1915, diz: «0 accesso ao
primoiro posto no quadro de intendentes
será feito mediante concurso, realiaadas as
promoções na mesma ordem em que foram
classificados os candidatos».

Annunciado o concurso, que deveria, rel.;
liear-se no dia 4: de março de 1921), • noite sd
inscreveram, de acceirdo com a lei, além da
muitos outros, os autor as e assignantea nesta

• acção (documento a fls. :3).
Posteriormente, ao general Chefe do Estado

Maior do Exereito,edeclarou que o mini-sina
da Guerra, par ordem verbal, mandou adiar
até segunda ordem, o concurso de iniendon-
tos que devia realizar-se a 4, ficando, porém.
respeitedos os dircitss adquiridos pelos candi-
datos» (documento a fls. 13).

O citado decreto n. (s.459, de 27 do ja-
neia) do 1915, em o art. 8°, estatua que:
«Só •ak, soluneraidos á prova oral e prata:a
Os coacurrentes que-na classificação de prova
oscripta não exced -rem d.) numero fixado pelo
Ministerio da Glerra, mais um terço;, e o
ministro, 0141 avisos sob pe. 2;0, oee31 de
março- e 448, de 2O do maio da 192a, fixou
em 46 o 48 o numero de vaga . a preencher
no quadro de intendentes .documento da fls.
7 e (e).

Feita a prova escripta, furam, em alieoluto
dem:tocari° COM o art. 80 do cita io decreto
n. 11.459, e com os aviso, eiladoa, e anitti-.
dos, á prova oral o pratica, 105 canlidatos,
quando apenas paliariam sol-o, pelo aviso
a. 269, 16 o mais a terça p teto desta nu-
mero, ou sejam. a6 mais 15, densa a 61, on,

' polo aviso a. 418, 48 inala 16, igual a 04.
0.5 amores e assiatontee damonstraram, pelo

dona-moto de fie. 8 o 10. que obtiveram, na
prova e.soripta, as noas corresponieutes a0g
gram., 7 90. 6-70, 5-a0, O 40, 0-20, 0-00, 5-70
e 0-70, o que estavam, pelo numero do ordem,
elaseificado; Coai 03 mis. Si, 61, 61, 65, ãl,
57; i.d2 e 63.

Ora, pela disposição da lei .e observando-so
" os avisos 249 e 448. só até o n. 61 ou 61 po-
deriam ser aianittidos á prova oral e pratica,
03 canaidatoa ioscriptoi, mas polo cloaumento
de fls. 8 a 15, se verifica que concorreram
103, cai detrimento á lei o aos direitos doa.
alitores O assistentes.

O ministro sé poderia alterar o numero fia
xale, antes de ser iniciado o exame eseripto
o destas autos nao si constata a existencia
outros avisos além' dos citados. E', pci 4, evi--
dente e eJatpleva a -lesa° sonida pelos auto-
res o assistentes. O praprio ministro, por ill-
te,rmedio do Estado Maior do Exercito, reco-
himeia o direito (pto limes assietia, quando no
Boletim 11.- 272 c documento a fis. 13, declarai
ficarmo respeitados os diroitos adquiridas aos
candidatos ia criptos.

Assina portanto, julgo procelento a acção
e condenso() a Uniu) Federal, do accardo tona
o pedido na pedalo inicial e custas. Cumpra+
se, pablimie-se e ragistrOs4a 	 _"•

Emb.argante, Pedro Rodrigues Peres; em-
bargado o Lloyd Transatiantico 13rasilairo.
• aE' de justiça o de lei o que peie Pedro Ro-

drigues Pores em sua petiçaia do fls. 80-; que
defiro.

O 'decreto n. 3.081 é claro a respeito do
caso, assim como o regulamento n. 737, por
isto. torno sem off, iu) o despacho de Os. 77,

• para que subsista o. soqueetro. Scieatifique-se
;t3 partes.»

Abarei

Suppileante, 13. J. Stal. — ((indefiro o re-
auerielo pelo c-J.1)RM 13. J. Stal a fls. 32. Os
factos allegados emitia, o leiloeiro o o moio
porque foi etre:atua-10 a leilão nau =recaiu a
acolhida chiste juizo por absoluta falta de
provas. Assim, pois, sejam intimados, o arre-
anatante para entrar coo a importancia cor-
respondera° ao preço da a rematação, e o
depositário das mercadorias para fazer a en-
trega das mesmas.

OuiroSim, isto feito, pagno-sa . á tripulação
do navio de ar:cardo com o reouorido em pc.
tiçao do fls. 49, que defiro. Corte-se a linha

' cia petição junta a estes autos, asaigilada por
Firmo Ribeiro Duarte e faça-se, da mesma,
entrega ao peticionaria, em vista deste meu
despacho que redonda oin seu indeferimento.»

Ilabeas-corpus
Impetraine, Eugenio Gonçalves; paciente,

Ezeouiel Morei a. -tiEin vista dá officio de
a/s..10, julgs prejudicado o pedido constante
da petição inieial».

•
	 Execução de sentença

Exequento, Antonio Chagas da Silva; taxe-.
cotada, a Co:opala:da São Luiz a Caxias.

«Defiro o regue:ido pelo executado na parte
ara que reclama, eM.stia /adiça° de fls. 192,

; á emenda da conta para serem daseontanos •
dilella Os jures da 5	 • estipulados na clausula

do contrario de fls. 15, ein virtude dos
termos claros do venerai/10 accordain que á

•tis. 6 r.4 diz: «a iniaortancia liquida, cle réis
37:372401, aerelo ae:27550a9 de diferença

>3

ao-
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—Ern tom • an—Nria entro na anreciação
aial hainar aproso t 	 mia ,wo • H ra o,. da
iteaulaaar, ro ;toai -m anto ao aceor ia al da
Supranco Trairia&	 na anaaao,... a
faval to 2.761, gire se encara 1' fl) •Ali . n ia 17,

pagata 2'08, da afta. do Supaenio

Distriato Federal. IR do junho de 19.21.-a
Vaaar .11.inad itc Freitas.

Acçao Minaria

Afitaras, Vasconcallos Comp.; Baio nata
:II lindo Contoairx. visto ete . Manoel ‘ rascon-
aallos & Comp., n ,goaiantes na ciad a do
etrapoa. Estado do BM. teria ~tramada
com wtymurrio Colearia. estabeleal lo nesta
taap tal, a venda da 5.000 saecos ao asaiaaa
carvstal branco bom, do Caninos. do GO Mias.
cada um, para a entreca uris% ca •atal até 20
de janeiro de 1920, ao pr aça do 54.4000 cada
saco. embarcado em vagão, na Usina do
(iarapaa paganainia contra a entrega do co-
nher imonto da E. F. Leopoldina, a dinheiro
açor' ri atonto, fizeram embarear'o assacar o
foram ente-ar os conhaeimentos ao com pra-
dor para receber o pagamento. tendo esto,
por riscripto. clusinado o dia 7 do nuorrio
Anca de janeiro, para affartual-o. em virtude
dos hancn não funceion a rom ante= daquele
dia, o para, do uma s6 vea receber 03 co-
nhreinusatos. No dia desarmado, em outra car-
ta, pedia prorngação do prazo para o d'a
vinte, ás 3 horas aceres aa ntando: «Fica en-
tendido que se tal nacamen o náo puder sor
encarado, o negocio ficará aia-ninada sem ira.
denutisação para qualquer do masa, Em vista
disto os autores protestaram contra a falta do
atimp imanto do contra-to o reaponanbili ca-
ram o réo paios nrelaizos ci3mitrutea in seu
acto. Nao obstante toren uma al i o paliação
jua iciaria. o réo d.e un:ou a cumprir com o
seu dever, ohrirara lo os autora, a realizarem
a venda doa 5.000 ganem rio assacar paio oro-
ço do 52Saa0, o sacra. roaultan lo u rni preati-
•o ao 7 00a. na Vairença do praça o mais
1:330i. do corretazem, pe faz ilida nro foral
do 8:850a, que vem cobrar, por meio desta
iacca,o.

O réo contestando diz Ano é dneahlda
preteuçio dos autores por ue quart a° vim-
deram os 5.00a sapecai saldam que ollo rao
is o avia por si. mas como mandatario do
Dr. Luiz Antonio Tinoeo, com ourai ra-
saram a tratar do ne.accia» que os ardores
vende aia a 1110 . '01 40 ia para eivam ata
20 do janeiro e rato podiam absol . lamente
:forçar o réa a reeahal-a antes • do !iriso;
que o assuvar. dias antes e drpoia do variai-
¡mento do Contranto se manteve em alta.
snarcado firme o aotael-to sane r ior a do aon-
trarao; que agiaao 'orno maniataria raio se
abriam) aassoalineate; que a carta do fis. 9.
fai escriata por soliaitaço do corretor x ri-
• t: a gra dizia colocar a mercaaria para
?melhor moço. sem preluizo cara os canrra-
araatea; quo O aasuaar tendo sabido a
o sara% oa autores não no liam vaadalao
par 525500 e par isto não dom ar atriz°. Os
'a atores replicaram o o réo traidicau por
rieca.00.

ISto pl4to e:
('oima-irando que os autores demanatram-a

toa, envia e' verdade do que aal miaram na
{)Cção inicial, com os documentos que a
aoada:

Coraa&rando que o contacto do fls. 5 é
perfeito o que a responsaLilidado do réu é
aaaame,

Con uirlarando que laia) ar t ian 191 do Co-
dam lio Commircio ao corra a •to de compra

aanaa ti porfoi to o acaba . .o logo mie o
Cmpra , ior o o vendidar se acenriam na

inolata. no preao e nas rondiaao. des .:e osga
tau0Meuto narthinna ilas partes aaln arraaan-
aair-so e!n coraeotimento da nitra, abala
alua a coiasa so não maio eutreguo, nein o
tatrra ia Pa raçai -

Nate caso estava o contrar ia nxistento
entra na aio iras o o raio, zeir ia por can se-
aia ;t) sua carta da fls.. além do raannan-
aimaata fo co li tracta. a i n31 mais a prova do
gri c tal 0 , ) P.O P On1MOMISSO t•Ana 10.

COusider4nd0 que a ali azaaaa ao aao
que: «as autora= vonderaia a mi e ci aia

ri, on t rega até 20 do atariro, nao lio liam
absalutarneafe forçai o a re aeber antes do
prazaa — é impr.° odente o ilegal, Forrara o
prazo, em ca sos tansa favore ao ao vende ler
e no ao caroprador. Coli go Civil, arti-
go 124. OS autores eram obagfidas a en-
trevar dentro do prazo do 31 de dezombro
a 20 do janeiro, o o réo a reea sier no me-
nor prazo parara) o maximn apenas favo-
recia aos autores, em virtudo do contracto
não estab a lraec o cotia avio:

Considerando nue o preço da venda está
p •nvalo com os documentos de fis. 11 e 12,
que não foram detritos neto réo;

Conside rando que as allogaaões do réo su)
méras ;alegações aem prova, quo uão mero-
Cem fé;

Considerando qao os autores provaram os
projrizos soffridos na impOrtancia do réis
8:850$099;

E consa :erando, fina/monte, 0 mais que
dos autos corista;

Julgo procedente a ançao para condernnar
o réo no podido da peticato in :cial o cristas.

Cumpra-sO, intime-se, publique-s° e regis-

tref1'4isetiarao Federal. 20 do junho do /Ni.—
Victor Manoel de Freittts.

Vistoria com arbitpaüzente

SaPPlieantes . E. 'Winston & Comp.—Vis-
tos, etc.. Homolago o lauto de vi-teria de
fls. 19. para que p pdtiZa 03 seus careira; lia.
gaes. Custas pelo acquerente.

Deposito
Supplicanto, Orlan . 10 Gitimaraies; ;ampla-

cados, Sauza Gomos & Como.— Em prova.
Executivos . penca

Autora, a Fazonda Nacional; rao, Vidal
Nunes Al v eR . — Julgo extMeta a execiaaao
fane di documento de (Is. ia.

Eaaquente, a Fazenda airoa nnal; executado,
Josa alaram lo cio Racha.— Idem.

Negra:ate, a Fazanda Nselonal; executado,
Luis Foraaira	 Id m.

,AcOo sum;;viria

Autor, Centro Indlistfal de Fiaelo e 'rece-
bem do Algodaa,• réus. Naeaeli Comp.-
Deli o a peticao 00 ti 3. e tioninin rritua Os
Dr. Amarai' Ga rcia o Ayras da Rocha.

Exceto:rio de .;C:12/iÇa

rama vou t na D. Anna Gomes Vieira a mitra;
eaeitil . a do, Manoel Icaé Vir ira.—Cal vata
accardo iras parles, /taco valida a emita de
fi• .. que homologo. para atro pro l uza, os ,.3 1.1s
effaitos li-gaes. Castas na farina da

Exaquentes, o tenente &aio Caaalvanta Ca-
minha e arra mulher ; executada, a Uniao Fe-
deral.-- A emita de tis. irm está. a la,eluta-
mente do accardo com a cerrada° de fls. 25a v.
a 259 v. Voltem os autos ao coirador Jara
taxar nova co ta ohmorvando a rof rala cor-
tai o,que está mais precisa quo a da fls. 59v.
a 71 v.

Sntrtmarios Cri117Cj!

Autora, a Jastiaa. Ved aral. Innueeito sobro
uma iata falsa de 10 a000.--Ar-iliva-so.

Nnto-a, a Justiça Fai l eral (inquerito);
Helena aloischar.— Archive-se.

Executivas liscces•
Exannnnte, a Fazenda Nacianal; exerufada,

Varissimo J. Marques.— Dec •ho a appallação
no atreito davolirlivo, iártie •te. subam os
auto= ao Suprimo Tritainal Federal, preen-
chida as formalidades legaes.

Eaeo nento, a Fazonda Nacional:executado:a •
A. Souza & Comp.—Der' o o requerimento de
lis. 2 .

Exumei:troa Fazania Nacional ; executada,
Josa Maria aianalives.—Datiro o rOquerimaeto
do tls. 13.

Carta roptoria
fingarite, o .fili7.0 Comma rci al da Capital da

Arge-tina airado, o laia) r?edoral
da 24 Vara esta Capital. Suppl cante. a ao-
cie avie Anonyma D avrro 'Mercantil Limitada;
supplicao Herniado fiaarellas.

Vi'os eta.—Tr •ta-so, nosted autos, do em-
ba acna tomasnAs á carta rogato ria oxpa lida
pelas :boticas da Ilapabliaa Argentina, as
deva Capital. a remia intento da Sociedade
Aro iaraa acoita Mercantil Limitada.

O atuhaacante, Flermano flarao l ios (pio é o
cita .'o enfara qiinm fai expe dida a ror:ataria,
fundamenta os seus embargas pela fórma (mo
SOTOO: uque sonho, como é o o reconhece a
confessa a embirgada dornivila ala nesta Ca-
pital e aqui ostalailacida, só no aro (lova Ca-
pital e no juiza /oral paio ser aerinnad—ra
ano é roera fundamental do direao ju airia-
rio. vigente em nosso pila. Gen tuto ao
arçaas caulinar, ama, como as civis devemt
se . prop atas no faro do domiallaa do rd);
que em face da reaaaolo intallicameia d
ao. art. GO. let,tra d tia C0114ituiçao Wripraj,

á pratica local mas caba con aorer dos titia
gioa de eatrangeiro4 rasai n as fóra do Reasil
cont ra o= anataram na Ca nitrl da Reputai a,
enu pirada p gra.esde atreito. aos Estalos da
Fed"raç o; MIO é notaria. evidente e incita-

•tavel a inromnetanvia do Juizo dep .ee rito
para a arção iria n a ola contra o emaarganta
pela a emb • rgad: ». Houve cantas'aa7 o e o
eniba mate sustentou as shaa allegaçaca.
Isto acato, 0:
' Attap derido a qno no caso vertente aa.
trata de uma carta rog.atoria ox dida
pelas basti ras da P.epalaiaa A..centina,
o etroan de sor citado Herman° Bararillas,
com estabelecimento carnmercial nesta cidade.
a requerimento da anelei-lado anonvina De-
voto Mercantil Limitada; at t ea deixio a que:
«H 'galará, (-man g o a sti ns.tancia A AOS offa,toa
das obrigai-aos, a H do !asar onde forma tona,
taalit l as», Co Lao Civil—Intro auvção. art. 13;
atiendando a oura pelos doeumen os defraca
aritas, a onricaaão a que se rafara a rara-
tona foi Ninai:lha-ia na lionablica Argentina;
ataindoprla a que q Co l ico Civil. no art. la
Int oducaão, diz: ailece a comnetrincia,
fórnia do processa o os meios do detono a lei
do Maar, on-le se mover a aerfroa. Cromara-
atado es-a narfa do art. 45. aasim se exprimo
CAN' 1 . , Rovilantia: idis lois. que regulam a coro-
potaucia dos trihribaria, são do orlem pai)) ca,
amimam uma ReeçAn do direito conatitileiorrai.
Dali a sua torritoria l idado. E', portanto. a
Zew forra a lei do leva', ando se fn ver e.
ara;, .(á orle ha de a rtri l l e ie a Jura f icção ao

tz o rendar-lho a cornnea Um paca*
atUntr, no ri. 4. sobro o Mesmo artigo Aba,
diz o e talo autor: «As 'dra g as do pro•esso
rocem-se tamboril pelo direito local: deter-
mina o art. 15. Cumpro, entretaato. dis-
tincuir as ta:imas ordrinato, ias das aeciaoriaso
Os pr ime i ros, «que or elautionem litis re
ejmanta, dia razarn re-noito á marcha da
araerma silo estabeleciam pelas leis de orga-
zacoo indiaiaria do '-ala prazo..

Attendendo a nan a carta regatoria aborte-
condo ás laia e farma do processo do locar de
onao foi expaaila, e padirido apenas, r ci-
taram do ombargante. é bom de ver que a
paira Imastlaira rata compotencia para
entrar no ri t o da mia-tão aven tada pelo 0.11-
ba •aan em; at ton fle /ido a que: ca-4 rrtgatoriaR
emanadas de 'adoidados estrangeiras não
precisam di sar homologadas, o orai) cima.
priolas dapoa que 01)tiserem o exequator do
'Governo Federal. comparindo o respc-ttiViJ
Cumprimento exablaiVaalente ao juiz SCGClOIE4



Comaarecerana os Srs. desambargadores
Ciairo Suara, Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Juulor.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães eiveis
Na. 1.349. 1.316 o 4.3à8 — Ao Sr. deaana-

ba •azato • Ci mim &latira.
Ns. 1.702, 3.691. 1-.097,- 4.031. 1.05,

3.709 e i 222 — Ao Sr. desembargador Tora
quato da Timieirrdo.

Na. .2.522. 4.261. 2.801 e 732 — Ao Sc.
desembargador Saraiva Junior.

EM MESA,

'	 4p-e1lev6es eiveis
.Ns.1.561, 4.118, 4.273 o 4.278.

'RI DIA

Appella,iYes eiveis
Na. 1.501, 4.183, 4.330, 4.377 e a • 30a.

accoa MIOS PUBLICADOS

Appellitç3-s efluis
Na. 3.831, 4.0 71,1 e 4.023.

Embargo de na/Maria
N. 2.190.

me I MENTOS

Appellações eiveis
N. 3.73G — Relatar, • o Sr. dosembargador

Cicoro Sm-bra: appallanta, Joao Furnandes;
anpellado. ajoaoui In Francisca da Silva Canas-
tra. — Negon-se provimento, unananomentei.

N. 3.753 = Relator, o Sr. dusembargatior
Torquato de Firrileiredo: annallaincs. 13ernar-
dia() Fe assira Pacheco Soutello e sua malhar;
appollados. Marga ida Chaves Lotes Forreira
ia seu marido. — Despreza ia a prelininar de
se não conhecer da appallação, negem-se-lho
prov:meato. unanimainente.

N. 3.813 — Relator, o Sr. 'desembargador
Saraiaa. Junior; 1" apuellante, Jo to-Fernandes;

•20 appallanta, Joaquim Timucisco da Silva
Canastra; appeliadns. os mos-mos. — Deti-se
provimento em parto á appellaTio do pri-
meiro appollantc e negou-se provimento á
appellação do sacando a.naellante, cofiara o
voto do Sr. dasemaargador Cinero Simbra
que negava provimento a ambas a appel-
4005-

N. 4.008 — Belatna, o Sr. dasambareador
Ciooro Saahra: app llante, o jaizo;•apanlialos,

m "3 00 d.! Md tios Cara In ima o sua mulher.—
Neg'u-se provizneato, unanimemente.

N. 4.103 — Relator, o Sr. desernbarzador
Cicero Soabra; appellantes, Joaqaim aleito do
Lima o sua mulher: apritado. Joaquim Vieira
da Silva Rranco.—Negoude provimento, una-
nimemente.	 -	 •

4
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• do Vaiado onde tiverem de Ser executadas as
isaincias fletirei:aclama -Omino n. 3...84,.•

de 5 do novembro de 1898.5a parto. art. a.0;.
por todos qs,tes motivos o atui/amada ao mais
que dos autos consta: Julgo improce lente os
embargos de fls.. para o efeito de ser a

•ca la rogatoria devol , i aa. em» a cerrldio pe-
di ta, uma vez observadas as devidas forma-
tai 'es.

Citas paio embargante. • Camnra-se,
bliqua-se, intime-se e eaaisiao-se. %taxo
,Fadaral. 25 do juaho co 1921.—Victor Ma-
noel de Freitas.

11•nnn••nnnnnnnmeni 7

Certo . de Appellaçãci
	 ,e

Sessão da Primeira Camara, em 4 de julho
do 1.o21 

•
PRESMENCIA DO SB. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

NUIÀES, SECRETARIADO PEL9 DR. CELSO VIEIRA•

EDITAES

Certo de Appellação
Faço publico que os julgamantos das aapol- •

limões civeis : a. ,...p :..at.tss Bre Jura
Racicer & Camp.; ap ,ellados Almada Mar-
quis &	 appel'ante Comna-
nhia Marceuarla BaasPeira, apputlada g
dane Animplia ,,Casa Colo tibe4; — n. 4.183,
apaellantes Alves & Miranda. anpellat io. ioa-
q Jim Lope , do Mimada Coam Matos
ri. 4.330, apponatue4 José Pe 'eira Valente O
José Diaiz, appellado Joaquim lguacio Bitten-
court; e n. 4.377. appellantes Philorneaa
nanai y Prillo, inventa-imite do espolio de
Pedro Condo y Prillo, Pe Iro dri lo, Prillo
Filho e sua mulher, appellado Pearo Ma ai-
nengu, serio affeatuados na. proxima sessaõ
da primeira autuara, 110 dia 7 do corrente
moa, asii horas, ou Nas seguintes. — Secre-
taria da Côrtn de AppellanÃo em 4 de julho
do 1021.-0 secretario, Celso Vieira de Mello
Pereira.

rei	 ;
• • Certo	 Appollação

ra.cdo puVico que 03 julgainintos das apaol-
criminaes ns. 3.92; avellantes, Abo- -

lar lo Tavares. Oetavio Faria Car,eelln o
Adaueto AS.SiS Brasil F óes, ~aliada a Jus-
tiça; n. 4.99a. appallanto Auguato da Carva

-lha, appollaila. a Justiça; n. 5.,100 appcat n•e
Antonio Manoe l da Silva, appallada. a Jiantaa;
n. 5.008 anoellanto, Arthur Per iigao, ap-
paliada a Justiça: il. 5. 29 appellanto Car-
rilem iios Santos, apnellada a Justiça; numa-
Lm 5. '31 appellaute Jo.sé Antono Falia. ao-
peitada a Jiistiça: n. 5.038 a ipellanto Ma-
uoal tlachadii, appellada a Jiistiaa; n. 5.065
appellante Emilio Coelho, appellada a Justiça;
ri. 5.071 apneliante Antonio dos aantos,ap • ol-
lada a. Justiça; o.. 5.'I32. appellante Constan-
te Lonas Ventura ;appolia la a .1 1 stamai. 5.092
appellantaJOsé Luiz Loba() aio:alada &Justiça;
il. 4.906, ama-diante Maria da Gloria Alvos,
appella.'10 Luiz iie Souza P rira n. 4.911,
appellanto dsaar Ileaker, an alta ta a Justiça
il. 4,905. a.a . diante Fraiic seo de Paula Ma-
ria, appeilaJa a Justiça ; n. : anpallanto
Jo.!.é Lima Tort dá, aja) alada a Justiça
ii. 4.991. appellante o Mini stario Publ co. azia
pelado Pedro Pierre de Oliveira ; n. 5.023,
apoollante Sem-lati° Eugenio CSiiiCOS ;Mandes,

• a . )pellatia a Justiça; ti. 5.01á, apta:111nm
Eduardo Martins, anpelIala a Justiça: ri. 5.0:40,
appollante o Nliinstcrio Publ.b .e, amoita do João
de Lima: n. 4.993 annellawe V.rgilin
Sitva, appellada	 Justiça ; n. 4 981, apnal-
lante Januarto de Moam . , apnalli-iiia a Jus-
tica ; u. 4.992, appollinite Maria \rasem,

• .appellarla a Jusziça, serão eleata . ..105 na pra.
xinia • se4sIe da 3 1 aina:a . no dia G do cor-
rente inez, ás 11 horas da aludia ou nas so-
•guintes.

sacrataria da Córta tio appti11a0 o, 2 do inibo
de 1921.— O secretario, celso Vieira de Mello
Pereira. -

•••

Juizo de Direito da Provedoria .
e Residuos	 - •

(Cartorio da 2° officio)
De citação, com o prazo de novata

aos afilhados do finado Joa .quila Alves
Ribeiro.

• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que o presente edital de
citarão com o prazo de 90 dias virem,
ou della notada tiverem, que por caie
auizo e eartorio correram seus davidos
o regulares termos os autos de inven-
tario dos bonS deixados pe4a fidas:ta Jus-.	 _ .

- • ,

quin3 Alves Ribeiro, cujo obito occorreU
neata emacie, nu dia 2 ou mez de Elevem-
ro do 1917, no estada de soden°, tom

d candentes nem ascendentes. • e com .
testamento aberto neste .luizo, em o qual
fez a seguinte verba: (Disso que lega-a
cada um do s '2Pr 's afilitadõs. que pairsizt-
rem essa qualidade, mediante certidão
EuLissiubia aa,na,a,ente,. cinco contos do
róis...» Em virtude do que se passou
o presente edital pelo teór do qual ci-
tam-se todos os afilhados do finado Joa-
quim Alves Ribeiro. para, no prazo de
90 dias, habilitarem-se á percepção do
seu legado, juntando as respectivas cer-
tidões religiosas, sob pena de prescripção;
adentes de que este Juizo funcciona á
rua dos Invaiidos ri. 152, e os autos po-
dem ser examinados á mesma rua u. -160.
E para que a noticia chegue ao conheci- -
mento dos interessados se passaram o
presente e mais dous do igual teor que

•serão publicados o affixados no legar do
costume. Dado e passado, nesta cidade
tio itio de Janeiro, aos 6 de junho. do
1921. E eu, João Lourenço. Rosa, 'escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Luiz
Barreto Murat, escrivão, o subscrevi. —
José Ovidio Romeiro. Confere. — Pelo
escrivão, Gaspar Gayoso de Albuilaer,-..
Via escrevente.;	 (3.659).

Juizo do. •Direito da Pilmelra Vara
de Orpaãos e AUBCIIIMS • •

Para venda e arrepustaVio do predid
93. 56 da rtu, da Matriz, pertencente

-• cm conauminto, par herança, aas me-
nores Irene, °larapia, Maria e Au-
gasta, netas de: finado João Martins
Ferreira
O Dr.Alfrodo de Almeida Russell, juiza

de direito da 1` Vara do Oriniãos e Au--
sentes, etc.	

•, .	 •
Faz saber aos que o presento edital!

virem ou dello noticia tiverem que ol
porteiro dos auditorios lavará a praça
no eia cinco ao corrente ás 13 horas,
após a audiene,ia, á porta. doi Forum.,
rua dos Invalidos n. 152. o prodio da
rua da Matriz n. 56, pertencento aos
menores Irene, Olyznpia, Maria e 4U-
gusta, nelas do finado João Martins
Ferreira, arrematação que será feita a
quem maior lanço offerec-or acima da
avaliação seguinte: Daacripção o avo-.
liavão — Predio terreo sita á rua ala Ma-
triz ri. 56, Botafogo, amainada cIo pP-
Gira, cal e frontal de tijolo, coberto' det
telhas .i..ancezas em feitio de atalaiando.,
tendo na frente urna porta e uma ianella
com portadas do cantaria -e ao lado tres
janellas com portadas de madeira dando
para o :corredor do predio n. 58. Mede
de trent° 4m.65 cera imetros. por 13m.60
centimetros de comprimento, no corpo
principal, tendo em seguida um puxado
em feitio de meia agua medindo 6m5Or
contimetros do comprimento por_ 2m.60
eentimetros do largura. Dividido o pre-
dio em duas salas e doas quartos forra-
dos e assoalhados, cosinha, W. -C., laa
&Miados e um miado cimontado. Esto
.predio é do construcção antiga. acha-ao,
em nulo estado de conservarão. sandia
ochficadn á face da rua em terreno cer-
cado dc zinco para 'os fundos medindo
4m.65 centiinetros.. par 24in.S0 centi-
metros de comprimento. Avaliamos o
nredio e terreno de.scripto em sete con-
tos do réis • (7 :0003000) Á venda foi
reouorida por Joaouira Rodrigues CCM-.

toda. tutor das referidas menore g, com

d quem ore-
r.ã i°.:/roa anaes,idull'esia.aido

concordancia dos nen' "t•hr o;rn Curador

tdeend°err9j€It.
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deverá e0maarecar no dia; hora e local
axiina dasianallas para faiar a licitaçãa,
(Landa setenta, de que as despezas ceio
'0 porteiro .e cartoria aerão . pagas tio
acha da arrematação. ' pelo arremateate,
bem coma o preço da arrematação será,
pelb masmo. depositado . immediata-
"mente na Caia.: Economica crn •adarnata
,aborta em ponte dos menores e. á disno-
ai "ãa ueQfP Juizo ou aer psentado fiador

• .1doneo, valido por Ires dias. E para que
'chegue ao conhecimento do iodos se ex-
tra° este o mais deus para serem pu-
bl ./arados no Diorio Officio', o affixados
no local do costume. Daria o passado
nesta Cidade do llio de Janeiro,_aos
tro do julho de 1021 . . E eu, .1-tenato
Ines . de Camnos. escrivão. subserevi.—
'Alfredo de Almeida .Itussell. Confere com
o original que ()siava senado.— O as-ri-
:vão, Renato Cones de Campos. (3.081a.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

. De primeira praça, com o prazo de vin-
te .dbas, para venda e -areematação do
terreno eito ti rua Aurelia n. 19 na es-
tação do -Meyer, nertancente ao espo-
lio da finoda 'Cecilia Rosa de Souza._
O Ijr.. Aafrado dio Almeida Russel),

Juiz de direito da 1° Vara de Orphãos
Aueentes desta cidade do Rio de Janeiro,
Cardtal provisoria da Republica dos Es-
tadas Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber tias que o presente edital
virem ou dello tiverem noticia que no
dia vinte e doais de julho do corrente
amio Irmo aaós a audiencia deste juizo,
que' terá lagar ás treze horas, no ed ifi-
do do a'ortaa, á rua dos Invalidas nuble-

• ro 152. o porteiro dos anditorios trará
a publico nraeao de venda e arremata-
ção em primeira praça a quem mais der
e °Travaux acima da avaliação de cinco
contos da réia o terreno á rua Aura-
lia numero dazenove na estacão do Morar, •
medindo da largara na frente vinte e
dons metros e de extensão sessenta o
seis metros, aberto na frente e. cercado
dos lados e fundos, Immovel este perten-
cente ao aspolio de Cecilia Rosa de Sou-

•za A praaa foi reauerida pelo inventa-
riante e. com a mesma concordaram to-
dos os interessados, inclusive o doutor.
40 curador de orotiãos e é feita a dinhei-

•ro á vista ou fiador idoneo, que garanta
O juizo. E para que chntio ao contie e i-

'mento de todos os interessados mandei
passar este e mais deus do igual atar
para-saram publicados na imnrensa, tras-
latindo ptv .a os autos e affixado no logar
,do costume.: Dada o passado nesta ci-
ciado .do Rie de Janeiro, aos dous do ju-

•Abo de .mil .11m-ene:RIOS e vinte e PM.,
Eu, Joaquim Per-ire, 'Venoso. escrivão. ti
subscrevi.. — Alfredo de Almeida

.-	 (3 .G80.5)_

' Juizo 'de Dtreito da Seannda Vara !
de Orphãos o Ausentes 1

Com o prazo de 10 dias rara ,arrendamento
. do predio da rua Sete de Setembro n. 235,

vertenconte em ,naries ignitas á menor
Draga Dittiz e á sua mãe D. Isabel Braja

• noweira de Atai°. casada cora o Dr. • loa-
-quita de Anila,- ripeira de Mello, *na !cima
abaixo:	 •

_O Dr. a rfo° Torres Cruz, aniz da, secunda
•ara do nrphaos a Ausentes da cidade do Há -
:lb Janeiro: ,

lana sabor aos quo o presente edital-coar o
Prazo de 10 (lias, para arrendarnanto do pro-
dia da rua Soco de Setembro ir. .435, pertea-
escute Oni partos iguaes á Metioff Ilka, Braga

Campos
' O escrivã.° DRrtlatt James, corainunica aos
credores da fallencia no José; Arraia For-
nandes Campas que acham-sa em cartorio,
durante cinco dias, as reLções ,e doctunen.os
anresantados pelos syndicos; pa a serem

• examina aos pelo,. intoressados.' apresentando,
sus inalai:ilações, do acabrdo coin os
§§ 5° o 6° do art. 83 da lei n. 2.021 do. 17

de dezembro de 1908, 'os quitas são do to&
secunde: § 5°—Durante esse prazo .de cinco

• dias, os creditas inanidos naquellas relações
podarão ser impugnai :as. quanto a sua 10-.
gitimicia.de ,itoportancia ou clatt.sificação; §

• A impugnação • será, dirigida ao juiz por
• meio de requerimento instruido com. •-o-
aumentos, justitlonhos ou outras provas,

• Rio do Jano.ro; 30 de junho} do 1921. — O
• eserivao interino, Josti da S.lva LisVóa.

.	 (3.028)

-	 •	 aawaaa-	 - I	-
juizo de Direito da • Primeira Vara

• •	 Civel .	 .
Faliencia de N. Pereira de Souza •

& Comp.
aVISO AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett James, , comrnu-
nica aos credores da falleacia de N. Pe-
reira - de Sou,za & Comp., .gue se acham
oM çartorio, durante ¡dna° dias, as rea
/ações e documentos aprasentados pelos

• syndicos, para .serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impa-

agnaçõca., de aceôrdo com	 §§ 5° . e
•do ara. 83, da, lei n. '2.921, do 17 de
digembro do 1908," os quaes . são do teor
seguinte: § 5°. Durante asse prazo do

•cinco dias, os credites incluidos naquela
laã relações • peclariaa 	 impagnaaa,a

quanto a sua legitimidade, importancja
ou classificação, § da A impugnaeão
será dirigida ao juiz aor meio de re-
querimento instruido coro documentoa,
Justificações ou outras pravas. Rio do
Janeiro, 1 da julho de 1921. --O escria/
'ah interino, José da Silva . LisNla- •

(3 679)'a

•juizo 'de Direito da Primeira Vara
Civel .

De citação, com ' o prazo de 10 dias aa
. interessados na fallencia de Henrique

E. N. .Sanl.e. d Conzp.,- _na fóring.
abaixo:	 -
O Dr, Flamini° Barbosa do Herend

juiz de direito da Primeira Vara eivai
do Distrizao Federal,

'Faz saber que por parte de Antonio
Cardoso de Gouvaia, • ex-liquidatario
fallencia dq 'latiram° E. N. Santos &
Comp., lhe *foi dirigida urna petição
acompanhada de documentos, ptdindo
para prestar contas do sua gestão. Era
virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de 10 dias, pelo teor
do qual citam-se os interessados na fala-
lencia de Henrique E. N. Santos &
Comp., para soiencia de que as contas
plantadas pelo ex-liquidatario dessa
fallencia, Antonio Cardoso de (louvai%
se acham em cartorio á sua disaosicão
durante -10 dias, aara serem examinadas,
e apresentarem dentro desse prato áfI
impugnações que entenderem, sob nona
de. á revelia, se.- proceder como 'far do
direito. E para 'constar se passaram este
o ,outrós de igual têor, que serão publi-
cados e arlixadas Da fama da lei. Dado
o cassado nesta cialad,á daa Rio de Ja-
pairo, aos primeiro do julho de 1921. Eui
José da Silva Lisbaa. escrivão interino,
o subscrevi. — Domínio' Barbosa de„
Reze:7de. (Está confárme) O asaria
vão - interino..,— José da Silva Li.chAn.

-	 (3 . 677)'a
imommi

• .
. Juizo de Direito da Segunda Varai — 	•

Civel	 -

Panamá de Pereira Baptista
& Comp.

AVISO AOS INTERESSADO%

De publicarão de sentença que declae5ii
aberta a fallencia dos negociantes Perei-
ra Baptista (fi Contp.. ti rua Sete do Se.-
lembro-n. 17(i, na fórma abaixo: •

.0 Dr. Antonio Paulino da Silsa,
de direito da 20 Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital via
rara que a requerimento de José da Cu-
nha Coimbra, devidamente instruide o.
dermis do preenchidas as formalidades
lecaes. foi declarada aberta a fallencia:
dos negociantes Pereira Baptista & Comua
aor sentença deste Juizo, de 1 de julho
de 1921; ás la 'horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitos tapes de' 2 de maici
do 1921. Foi nomeado syndieo o credor
José da Cunha - Coimbra. residente á rira
Sant'Anna n. 98. ,firp,ralo os bradares da
dita firma fallida rrotificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 20 dias,
apresentarem rao syndico a declaraçãof
cie seus credito s acom panhada dos re-
spectivos titiils e, outrostra, que será',
realizada no dia 30 do julho do 1921, tást
11 heras„ na sala dasaudienc,ias, no -
Forum desta' cidade, á rua dos Invalido
n. 152; tudo nos termos dos arts. 17. 18.
ao -e 82 o. seus §§ da lei n. 2.024, de 17
'da dezembro da 1908. Dado e passadoi
nesta Cidade, Rio, dg J.anciao„ aos Á dci.

Diniz 04 sua mãe D. Isabel Braga Figueira.
'de Niallo, •virem, ruo a principiar 'desta data
até o dia 15 de julho correitie serão reeeta-
das neste Juta) das (1 às 15 horas, propostas
ria 'a arrendamento do prect o - acima clrado,
cuias propoaas deverão ser et aguas de ida-
mente fechadas e lacradas o lias masinas indi-
cado o fiador que sorá pessoa idonça. O arrais-
damenta tem por base as condições seguimos:
ai o prazo do arinidamanto será de cinco a

• seta vamos; b) o preço dos alugueis será no mi-
nimo de novecentos mil reis niensaes; c) to 103

, .os impostos, contribuiaõos, taxas; etc., frOa-
,d0s, ou que vierem a ser. areados co.Terã,o
'por conta do arrendatario ; (I) apresentação
do fiador Monco; o e) execução de to /as as
obras que forem exigidas pelas ! autoridades
durante a vigencia. do OU , acto. As referi-

•das propostas serão abortas no dia 15 do tnez
-de julho corrente, logo depois da and:ora:ia
,que terá logar ás 13 horas, á 'rua dos Invali-

'dos n. 152, no edificio do Forum, em pre-
''sonça'doa Intere-sados. E para que abolam a
•oticia 80 conheilmento de todos osantercs-

•'Sado, mandou paz-sar õ presente e mais dons
• de izital teor, que serão publicados no Diario

Official e em uni outro jornal da grande cir-
culação e a/lixados no togar publico do costu-
me polo porteiro dos anditoriá, que, da O

, haver feito lila, rará a coam:acate certidão
para ser junta aos autos. Dado e ()asado

• nesta cidaao do Rio do Janeiro, 'aos 2 de ja- •
' lho do 1921. 'E eu. • Ary Koerne • Lacombe

liescrevente juré:meutado, o escrevi. Eu, Ossval-
do Machado escrivão interino, 'o subs.revo.

•—Enrico Torres Cruz. 'Confere, o. oscrivão
• interino, Ovando Machado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

• AVISO AOS c.,nunoàs
Balneada do Ji.sd Arruda Fornandes
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juilio de 1921. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão. o escaevi. - Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere. - José Candido
de 'Barros, escrivão.	 (3.676).

WW11.51EM

" Juizo de Direito daeive' Terceira Vara

De citação dos crodores de: Ilugo Martina
ft Comp. estabelecidos nesta praça, com
commercio d^ commissjes e e•mximações e
fabrica de caixas de papelão, á rua da AI-

' fandegan. 193. e a quem nteressar possa,
para semeia do pedido de homob,aação de
urna concordata preventiva: feita pelas mzs-
nia'q. para que possam fazer quaqueo
clarnaç,.es, fic3ndo desde logo convacadas
para a assembléa que terá lagar no dia 30
de julho de 1921. ás 13 horas, no Forum. á
'rua Menezes .ris ra, antiga dos Invalidas
n. 1.52, afim de deliberarem sobre o mesmo
pedido de concordata preventiva

Ó De. Luiz Augusta de Sampaio Vianna, juiz
de direito -da 34 Vara eivai, neste Distr:cto •
Federal, até.:

Faço saber aos que o presante edital virem,
que por al/e citam-sa os credores- dos nago-
dantes 'Ligo Ma: tinoz 8: Comp.aestabelecians
inata praça coai commis;aos e e .ns'atiacôas o
fabrica de caixas da papolio-á rua da Alain-
doca ii. 1.93, o a quem int.O..0.331r. . passa. para
scielicia ao pedido de homologação de em-
COT .ata feita netos re'esidas negoniantes, para
que possam realamar o que fôr a bem d n seus

creditos o interessas em cuja - propostt cons-
tante de sua peai :o in'cial propõem os deve-
do as ian potra ates na • ar aos s-us eco to 'os .15%
por saldo de seus creditas em ires prestações,
sotalo as duas primeiras de 8 e a aldeia
do 'J °a ao aram de 5.12 o 18 meais da data da
boa o:ogaçAo otavaicando co.no garantia o seu
-activo, a bem assim nara aciencia da nomeoção
;los coniniisg rios Queiroz Mornica, St Como.
Atitnaio Francisco Alvo .; e José C. Cabral,
suspensas as MettOnS entitra oa deve lorcs por

sainitas aos &feitos da concordata.
tartresim peio • prasente convocam-se os ace-
da-os dos dito; imootrantes e a quem inter-
essar possa para a asserabléa que fará logar
Forum, á rua Menezes Veiai. antiga dos luva-
lides n. 152, na sala das auaieucias, no dia 33
do julho de 1:22.1., :IS 13 horas, afim de pra.
calor-se sobre o pedi io e.' e homolagaçao
referida con.:ordata, suh p raia de, revelia,
se paoceder COfn0 rei' de direito, tudo na
fé rrea da lei n. do 17 de dezembro de
100a. E para que choguo a tio leia a todos
mandei passar esto o mais dons da igual tear
que saram publicados pela imprensa e um
delias affixadel no lugar plibli O de castume.
Dado e passado acata cicia ke do Mo doJanairo,
em 1 de julho de 1021. Eu, Manoel Estaaislau
da Cruz Gaivão, esr eivao, o subeserovi — Luiz
A. dc Sampaio Vianna.	 (3.630)

.; juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

s ralleacia de Ja Tavares de Souza & Comp.

AVISO AOS CBEDUI1ES

Participo que se acha om cartorio, acom-
panhada dos pa coares do liquiaatario o do
Dr. curador á li le, duraete o p .azo Cl: (aneo
dias. pira Os fins leaa-s., tapa reolamaçâo
reivinda aaoria de A Cauto, relaffianneute a
2i coimai as de pinao do Param de 3.a 9.
Bio da Janairo, em 2 dl s talho de 7921. -- No

“auaediinea to 0, •CaSsu au do eSWiSi10, o mera.-
' gato juramoutado, Reto,	 (3..155)

• Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Concordata preventiva de Gonçalves Cor-
rêa az Comp.

AVISO AOS CaEDORES

Aos lutaram% desta concordata, o es-
crivo Cotia Gaivão coa:munam que a assem-
bléa foi ciddiaua para o dia 18 do corrente,
ás .1,3 lio as.

Rio de Janeiro, 2 de julho do 192t.—
O eserivao, Cruz Gaivão.

rnizo de, Direito da Quarta Varo.
Civel
•

De:printeira- praça, com o ipazo ao vin-
te dias, para' venda e arrematação do,

• predio e respectivo terreno situado d
rua Visconde de Palma n. 291, ootigo
235, -penhorado no executivo hypothe-
cario que D. Maria Monteiro Salvini,
assislida de seu marido. Cumulo Soa-
res O1VIi, cessionario dc Ai,tonio
mes Soares e su,à, mulher, movo contra
o espolio da finada D. RoSk Ribeiro
Pond, na feiram abaixo:	 •
O Dr, José Antonio de Souza Gomes,

juiz de direita da 4" Vara Civel do Di-
strict° Fedçral da Republica dos -Esta-
dos Unidos 'do 13rasil.

Faz saber que. por esto Juizo e car-
torio do escrivão que este subscrevo se
processam Os autos do executivo hypo-
thecario, uni que 'ó exemienta D. Maria
Monteiro Salvini, assistida do seu : ma-
rido Camillo' Soarea Salvini, cessionario
de Antonio Gomes Soares e sqa mulher
e executado o espolio da finada D. Roa--
sa Ribeiro Pond, dos quaes consta a pe-
tição seguinte: aExmo. Sr. Dr. juiz da
4' Vara Civel. D. Maria Monteiro Sal-
vini, assistida de seu marido Crimino
Soares Salvini. nos autos de execução hy-
pothecaria contra o esablio de 1). Rosa
Ribeiro Pond, estando feita a avaliacão
das bens penhorados, requer a V. E.
se digne eanadir editaes de umas. Ea-
para daferimanto. Rio de Janeiro, em

de suai() da t oai — Cid Rraunoo (Es-
tava legalmente &cilada) . Despacha: .'
Sim. Rio. 1 do julho de 1921. — Souza
Gomes. Em virtude do que se passou o
presente 'edital pelo aeOr do qual o por-
teiro dos auditorias trará a publico pré-
gão da venda e arremataeao, a quem
•pais dia.' e maior lanço offerecer sobre
a respectiva avaliação, em praça deste
Juizo, no Forum. á rua dos invalides nu-
mero 152, no dia 26 do 'corrente mez
ás 13 horas, logo meais a andiencia desse

'dia, o immovel penhorado no referido
texecutivo hypothecario, constante da
avaliação seguinte : Predio sito á rua
Visconde de Hauria n. 201, antigo 235,
edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada- duas janellas de aeitaril o
uma porta com portadas de aantaria, bei-
rada saliente e coberto com telhas ana-
cionaes. Existindo em recuo um sobra-
do com uma janella na parte da frente
que -deita para cima do telhado e outras
na parte dos fundos a Construido de pe-
dra e cal e frontal de tijolos, achando-
sa todo dividido em coa-modos, tudo em
completa ruma, tendo ao centro uma pe-
quena arca deseobarta. O arada) mede
de frente 6m.20 x 29m,10 de fundas. O
tdrreno pertencente ao predio mede de
frente. inclusive a arca edificada, 6m,20
x 38M.65 do fundos, achando-se a parte
do quintal toda fechada por mu-os e
confrontado com calem de direito. E este.
terreno e pradio deram ó valor de réis
17:000$a por quanta vae: • a esta praça. E

quem a ITICSITIQ quiar arrematar deverá
comparecer no dia,"' hora e local designa-
dos, advertidarte que a venda será me-
diante Daaatt. ' atito á vista ou com fia-
dor jónico •por 3 dias. E para constar
se 'passaram o presente o mais dous de
igual te0r, que serão publicados e affi-
xados, na farina da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. Ca-
pital dos Estados Unidos do Brasil, aos
2 de julho de 1921. -Eu. Antonio de
Souza Coelho, escrevente jnrarnantado,
subscrevi no impedimento °ocasional do
escriaão. — José Antonio de Souza Go.
mes.	 3.672)a

Juizo de Direito da Quarta Vara •
Civel

De f` praoa, com, o prazo de 20 dias,
Tora a venda e arremataçda, dos pre-i
dias e respectivos terrenos d rua. Pe.
mira Xnnes	 78, penhorado no Exc. .
cativa hypotheeario que a Mutualida-
de Qtholica Brasileira inove contra o
'capitdo Do% Montero Maisonette e sua.
mulher D. Maria da Gloria hlaisonetteit
na Mrtiza abaixo,
0 Dr. .Tosa Antonio do Souza Gomes

uiz de ' direito da 4' V„ara eivai, do Dis-
trict° Federal da Ilejoublica dos EstadoS
Unidos do Brasil ele,:

Faz saber que por esto juizo e carta-a
rio do escrivão 'que este subscreve, sel.'
processam os autos de exeautivo hypo-
thecario, entre partes, odinc") enquanto.

alutualidado estilo/loa Brasiliira o
como executados o capitão Dr. Homero
Maisonette e sua mulher D. Maria dai
Caloria Maisonette, dos quaes consta a
poderio tem 41PnaCho seguinte: Exulo.,
Sr. Ur. juiz do direito da .4"- Vara eiva.
— A Mutualidade Catholica Brasileira;
nos autos dia acção oxeCutiva . hYPother
nada que movo contra o • milha). Dra
Romena Maisonette e' sua. mulher Da
Maria da Gloria lalalsonette, talado- sido
avaliado o immoval bypothecado, • vena
mui respeitosamente requerer a V. Ex.a
se digno ordenar a expedição da ..editaca
da 'primeira praea. P. Deferimento.,
Rio, 17 do junho de 1921. — Joaquim
Fernandes Couto, advogado. (Estava le-
galmente soltado) .- Despachos S. Sim.
Rio, 20 (1.3 junho da 1921'. -a Souza GO-4.

- mas- Eia virtude do que se passou o
presente edital, pelo talar do qual o por-
toiro dos auditonos trará nubbe'a , Pre-
gão da venda e arrematação a queria'
anais dar e miar lance, offeracer sobro
a respectiva avaliação. , em „arara, &ate
juizo. no Forum, á. rua dos .InvalidoS

1,52: - no dia 21V da julho nroximo ás
•13 toras, logo após tas audiancia- dessa
dia. ,o immoval penhorado no referido
executivo . hanotheearioa 'constante da •
avaliação saguinte: Prodio eito • á rua
Pereira Nunes n 78. com porão,. habi-
tavola edificado em centro da, toarmo;
dividido da rua •por altaonuralha da ruas
dra e cal com grade e portão de floro,
seguindo esoada -de pedra em dons • lan-
ces nara acceasca iatond000 'aradio na faa
cha rla na narte correspondente : ao sehrria
duas' janallas poitoril • e na easSohraa
dada duas ditas sando . bana com saoraclã
de balaustres. nonadas , em frians. edaties
banda e cubaria com 'telhas' franraeasa
Entrada ao lada com escada de-cantaria;
patamar ladai lbado 2 abrigo par alnen-s
tire nara onde d5o inrtaa 1ana1las. Taa;
con p irnroíln. moderna e 1 ir-ãirn (IR Woloá
sobre babiramaa da pedra e cal. achan-
do-a o- fado dividfrio em 'enramadas aaria
aassalia forradas e. a gq05 1 11 n141n9 e * inai§
denendene,las ladrilhadas, asilai inda -na
parte dos fundos Meia agua com cosi.;

MARIO' OFFTOTAL
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Lilia cimentada, drague para lavagens è
caixa nags..e.. O preuin mede ie irente
en1,25y, isnot° de IU11(105. Mais para 03
Xtums cio terreno soo o mesmo numero,
'existe um preuio de sobrado, teimo na
fachada, no pavimento termo, seis ja.
rdellas de poitoril e uma porta com es-
°noa e _patamar de cimento, e no sobrado
sete dii as lambem de peitoris, portadas
cm fri¥as, beirada saliente e c000rto
com trinas lraneezas, tendo na parte dos
fundos es mesmas: .dispositajes da frente.
De consioucçâo moderna e ligeira de ti-
jolos sobr, baldraineS cio pedra e vai,
tichando-sr' todo dividido em salas des-
tinadas a collogio. forrados e assoalha-
(ias, tendo na parto dos fundos moia
aauu d o o banh o iros o privadas e mais
um telheiro sobro pilastras de tijolos.
Pitcodido o ioreow 15 metros de frente
por motrostio fundos. O terreno filme
E0 acham Mili tados os predioa acima
dcsoriptos mede do fronte, na linha da
íua 15 ni ot ros omiservando aga largura
mais ou ir-nos até a eXienãO de 121,1.80,
abrindo abi para a . ,squerda de quem
ontra para roais 11ni,80, tendo o total
da extensão da frente aos tímidos 77 mc-
fros, acharO( . -se fechado por, muros e
telas do armo com inoir5es rio ferro a
confrontar coro quom do direito. A esta
terror() e r; lios dor.ms o valor do ris

:000 (srd cilia contos do réis) por-
quanto Noz ., oraça. os mesmos
quizér ar: omatar ntle compareça no (lia.
hora e liaao- designados. adNectidos
que a vemfa será mediante paoamento
vista ou com fiador iiloneo por Ires dias,
E para constar passou-se o prewente
cdilale ltèniS fieUS	 tenre, 4100

-publicados e affivarlos na fd . ma
da lei. bade e OaS gade neso, Cidade cio

4IP Juaeiro Caoital dc,8 F:stados tino.
déS 110 20s: 20 de julito, do 1921.,
Eu, Antpoin de Sonza Coelho, emtrevente
;juramentado o subscrevo no jo-ip„,(li-
roento neer.1,-i0na! do escrivão. 	 Josd

dt! 89uzsa Marques.	 •

Juizo de Direito da Sexta 'Vara,
Civel

;A ara, Com O prazo dc 20	 hgra
e a,•;•emat(),3( ai/ p clioass,,,(r.td(rio
tfíio fe,: . rimo pito á ',vil (1)t)	 Dazembro
• •63, a ! f igo 3, pc)21.0; . ,tas,) f? D. O PA
CiTri ir!	 P:71' (' ird de! Abdica:, eta apto, da

hmethCCaPiO que 1/te more Manuet
Si.'rG Pinho

Dr. Ccsario di Sliva Por-tira, juiz de dl-
paito da 64 Vara Civel do Disiricto Fedi:int!,
etc.

Paz saber aos que o presento edital virem
era COMO nO dia 5 ele julho proibia), ás 13
In oras, á rua dos Invalidos d. 452. o porreiro
d0.?; anditorios trará a publico pregão de venda

arramai:irão a Quem mais dor o iname
/atiço Offerecer acima (ia respoçtika avalimpo,

p ..edio abaixo de-criptp c avaliado: Laudo
ava1iação do, bens penhorados por Manno/

'Ia Silva Pinho a D. Rita Ilenriques Pereira,
Mait s, na fórum aoaixo: Prado asso ima-

'dado sito á rua Oito de Dezembro n.
cto.oso as, edificado no alinhamento da rua,
Zoamo na faeoala dous mezzauinos, duas ia-
malas do witoril com portadas do cantaria,
riba:banda o coberto com telhas francezas.

ao lado, fechado por nitastras de ti•
'icics e porta° da farro, seguindn• escadas cm
deus lances, tio eimont0 o cantaria, varanda
abrigadayor aloendro, para cujo lado deitam
'portas janclias. Construcção solida de vez o
irautal de tijolos sobre baldramcs elo pedra o
cal coai as parodesdivisorias de estoque o a la-.
ttral oNq•ierda inoicando inalação, achando-se
(tdo dividido Cm OnaniladOs para familia, fOrz

rados o assoalhados o mais &pot:Ideadas lê.
drilhadaa, tendo na parto do porão tanclen
para lavagem), banheiro o caixa do agua. o
probo medo de frente ti s', to por I aooja
fundos, seguindo puxado coas 9° por 3° 80.
O terreno, pertencente ao pro do. modo da
frente, lucho:iro a área edificada,
55°40 de fundos, acuando-so hodiado por
zinco, muro o parede do predio confinam.: a
contrastar com qncni de direito. A Psto ter-
reno e prsoiio damos o valor de 17:000S000. lho,
30 de maio de 1:421.--nto Dias de Moraes. —
Oscar Euze-lo Roor'emes Roxo. E quem o dito
preá° o terreno (afizer arroanatar deverá
.compareconi no togar, ai;r, e hora acima deá-
goatieF, onde o porteiro o trará a publico
pregão do venda e arrematação a qut.m mais
dor e mak(' lanço oll'or.-..cer acima da rosne -
Uiva avaliação; advertindo ao arreindtante
di.Gusto lio art. S'á)	 :ge:aillud 1:0
re!:Mmir:, iirfi	 :37 (0. :SA (JinlrAro á vkta
ou da or por t: :c.-; ( Cis'o E, ,nra coo-lar,

e - t:0 e 111- (13 fIlle se-
rão pu i d i r'odas a a:Ur:Ade:: na fórma da lei.
Dado c. •ms-aLo no.s:a cidade do !tio de Janei-
ro, aos 4J do junho	 1921. E eu, João da
Sonzt" Pinto Junior. escrivão, subsorevi.- . C. -
se-li' da	 Fio,	 de junho do

000e; cç scioal
(3.23S)

• Juizo de Direto da Sexta Vara
Civel

Fattencia de G. Coade

:tarso aos Chireit::r:

.fr.trvtleld do Sr. Dr. juiz 	 rioolori.:
w..”110 41 0 syntliro- n fidiOneiâ 1 1.e G. t.c11-
cfr. roi adiada a as,embha (lp
para o dia, 5 (10 julho proximo fuisnro.
ás 13 hora-o Rio de Janeira, 2 do junho
cle /fe l	• -	 .1',..f7o de
Pinto Junior.	 0.Z.)7?)

'• Juizo de Direito cUi Sexta Vara
Givel

1h' rUriçd,	 (.47) ti 1;111:“ 1!'' 30	 ••	 Oi n

fitI Xr,31 , '	 II)	 1C9(11 	 t't	 10.‘...
Fr0HeiSrll	 varo.
fique/to prazo,

	

desU . 	 rer a, i0 i , pe-11,
o pro:o (P 10 (1 0i., P01.0, arjlírt;
'1J00" ao s 	 ihaitiPhtl

	

qmodlio	 6:00os,	 (b1 ,111;)
1 :081:1 #8	 011P0 e *. Pho'11)*
(Ft" tiver, sob pene de ver .tiog

O Dr. Cioorio eia Sika Pp rei;:e. mit
de Direito da t.i" 'Vara C c1 th Dois ido
Foderal, etc

Faz saber aos que o prescoio Pd11
virem, mil conto por parto
tiiilici & Como, foi dirigida e a si
imola a Delirão sogninto: Petioão • -
Ex.mo. Sr. Dr. juiz da 6" Vara
Mout inho t. Camp o constelo:toro s , csid-
belecidoa com arramem da niadviras
materiaes d rua Tononni-doromil
tinhio ia. 37, em Caln1)0 4. ;ramio., voo ra-
ciaram com Manoel Fernamies Taiiz edi.sé
Fernandes Luiz, resident os era Sonimor
Vasconcollos. e Francioco Luiz Fernan-
des, residente á rua do Mocoado n.
a construcçâo e fornecimento dos Mai e-
riaes necessarios ao predio oue edifi-
caram, á. estrada Real de Santa Cruz
sem numero, estação Senador Vascon-
canos, pelo preço do 15:000$, de rojo
preco receberam por conta ii :000a, obri-
gando-se os contoactantes empreitado-
ros a pagar-lhes os restantes 6:000$
logo que fosse concluida a obra era
questão ut documento junto. E como
estejam concluidas as obras, sem que os
supplicadoo Abes pretendam ppm g re-

ferida importancia do 6:000$, os stip*
plicantes requerem a V. Ex. a citaçã!›
dos mesmos para, no prazo de 10 dias,
mio :hes sara assignado em audieriCia)
vireni pagar-lhes ou, dentro desse prazo,
allegarem e provarem os embargos qun
tivocom. 1. ()I, pena do revelia. Protesta-sn
por lodo o gamelo/ de provas, inclusivo
vistorio. dapoinionlo pessoal doS réos,
soo lona do confissão, audição da tos-
uarainhas, pena d '  'avalia o demuda
provas uteis. • dodom, illém do principal.
jovos da noira e puslas. Para os elle:tos
da tio.a, judioiaria tião-so á presente a -
w0 00 oe 6 ;imo:soou. P. P. deferimento.
11io, :1'0 de trai- - (IP 1921. Por procuração,

A l exandre Ait ar . ' ,; Valioso de Cas-
t -o, povoo:mio. Pez piteildi C011-10 padont

Pereira.
1,:(14.".ote oiTiv i al itt	 diNgencut	 cern-
:ia:n(10	 akiSt	 de-ta	 Capital	 .•
r(-1 1 aileis po Luiz F ernaielcs, foi pelos
ziut( : re- l' ,..luerW , t	 .i! n A d'irar..:ão da mes-
ma aio.olcia. .oio os autorea jus-
tificadr . colo pri , va 1 ,,d.Pirrinhal a zuven-
ria em looar ince .. . o o Mio sabido do
roo oca citando. :, 11ir,irl OS autos
concloso.,. baixam-lu	 ni a sentença

St. irf “ ra — Vi,tOS eSte8
: .;Ws, l't *. : .Tulm pá sent ,nça a jus-
 1,1'1-aio/ida e reatei sejam ex-

pedif.:::-4, é um	 .I.i1/.1) de trinta dias, os
•Gifm-t	 eitOr,id	 relderirtoS.
enfim de Dio do Jasioiro, 11 d..
jool io do 1i t 21. —• ti.‘sario da Silva Pc-
vidra )'i ', irludi do que so passou o
! ice :a-oito elidal. todo cual é rifado O ali-

ero	 ince-lo e não Ra/ide,
Frarrii, ro Luiz a . evita:id. :s. para, findo o
-esi 000 .	 :;o di2 s, vir a primeira au-
itioneia desie Juizo si : e' assignar-se-lho
prv,,, de 10 (1h . s para Cle:„:ro delle
par ,a(,-; aidoPps Mott1inho z...; Comp.
(runiia de 6 :O fl o id aiiaosi da ruiu-a
custas, tio allogar e pruvar embargos
mie	 s it p, Ia de revelia; : . (I -Ver-

e(lo que' as uudi: ;leias deste --, uizo toem
toroos, e - e sx ás. -reira:-, (ti3 Ei 10-

71:;1	 U>2. Dada
(1;	 a e:Ilude do RIO de .Tancire,

`..! ,ui-'r t'e IV'.' t. E eu, João oo
Piri " 	 o suivere-

•--	 (In Silvo Pereira. —
dejolito de 102l. — Aja tlq Souza

Junior.
••••n•..

Juizo de Direito da Sexta Vara
el

Dt •	 Jr,:(1( e (" ,11. o i:rdzo de DO	 •
wt...alf's do pai:. em Ioga? incePto

AOroirti, vi-ara
do A-. Erai',5!t,	 Freitas CriSsii)')Ur,
mi.a fiado armolt,. prozo vir d 1' al;-
djr,w;, ?	l'Pr-,Re1lie ¡MOFO".

P*!17.11	 de ?Utilidade de se:,
ens tghze, t t.,	 0$pirliwo o 3,,.•rzo frua,

ce) f to	 I i.,02>td0	 rlde, desde
kyr?, pt,ry t	 itY))108 tio proCe.sso,
ot, ;	8,aleora e .Y2ta ateeilf:CW, sob
pede de recclin.
1) 1 i to t sario da Silva Pereira.julz

direito da 6" '1 ara Civel d District()
ote.

Fac sabor ao ./ que o presente edital.
virem. 1 ,111 corno por rondo do Dr. Arthur
d p 4)liveira Figueiredo foi dirigida o ta
si distrilluida a petição seguinte: .P0-.
tição — Ilinio. e EiZiod. Sr. Dr. ,issiz
do direito da 6' Vara Civol. Diz o Dr,.
Arltsur de Oliveira Figueiredo, por ca-
beça de sua mulher, D. Valentina Cris-
siuma (la Oliveira Figueiredo. que tenda
sou sogro Dr. Ernesto do Freitas Cris-
siuma, já fallecido, contrahido casa-
meato mu D.. Amalia Aorimi, em 12- do



framwe~mor

••••: ji.uatio do anno proximç passado (1920).
•• perante' o J .Lii20 da 40. i)reibria Uivei

desoa Chiamo e tomo 06e. acto Seja tini-
lo, por ter Ébrios-mo o oispuato nu ara
tigo 183, n. NI. uo Codigo Civil, de coa-
foomoolue, com a oispoamçao tio art. z07

• do meamo. Ctictigo, quer como interes-
sado na decretaçao jouicial de sua nui-
lioade, promover, couta. • D. Amalia
Aucarni, a competente acção . ordinaria

• de nutlidaue cio seu Oata1lient0 COM O- rio deste juizo, durante cinco dias, a dis-
Dr. Entesto Freitas Criosiuma. ksim,, - posição dos interessados que quizerem
requer a V. Ex. ca a presente e nomeado exarninal-os apresentando as impugna-

• um curador para defender o acto cuja ções que tiverem nos termos dos § 5 0 e 60
nullitiacto se pede, se digne (interior a do art. 83 da lei n. '2 024, do 17 do de-
citação de DO Arriada Aurorai para, na zembro do 1908; § 5°. Durante esse pro-
t .` audiencia deste juizo, ver-se-me pro- - zo de oinco dias, os creditas incluidos
pOr a relendo acçáo ordinaria, em cujos Idaquellas relações poderão ser impugna-
:artigos melhor exporá a. sua intençao, e dos, quanto a sua legitimidade, impor-
assignar o prazo legal para contestação, tancia ou classificação. Os credores so-
ficando citada, descia logo, cara todos os cicies poderão reclamar quaoto á Melo-
termos de actos 'judiemos do- processo, são ou classificação dos credores pa lia-
ate final sentença e sua execução, sob (miares dos somos. § 6". A impugnação
pena de revelia, Nestes termos P. doia- será dirigida ao juiz, por meio de re-
rimento. Rio de JaneirO, 24 de maio do querimeuto instruido com docutnentos,

•too/. .00 Frear-isco constant de notei_ justificações ou . outras provas. Rio do
- rego. (Estava saltada). Distribuída em
• 2• de mato de 1921 ao Sr. escrivão da

,ti' Vara eivai. O distribuidorMastão Tei-
xeira. Despacho: 1). Cite-se. Nomeio.'
curador o Dr. Jorge Fontenelle. Rio,
24 do maio de 1921. — Cesario (erra.
Certifico o dou fé que CM cumprimento
ao respeitavel despacho retro procurei
• supplicada D. Amalia Aorami, á rua
Sete. ne Setembro n. 67, sobrado (Es-
cola. Itemiugton) local indicado. onda
poderia ser encontrada, e ahi fui infor-
mado achar-se a. sup•licada ausento

• desta Capital em lagar jou:crio e não sa-
bido. Rio, 1 de junho de 1921. O °rã-

•eial do juimo, Pedro Vara da Costa Senra.

'Terca-feira 5

•

Fallencia do Ribeiro Irmão S4 Comp.;
• AVISO nos CZEDOliES

&imitiria) aos credores da falleneia de
Ribeiro Irmão Sr, Comp., que as relações
em declarações e . documentos apresen-
tados. pelo synclico se acham no corto-

• DTARTO onnein
Juízo de Direito da Sexta Vara

Civel

Janeiro. 1 de julho. do 1921. — O escri-
vão, Judo . de Souza Pinto Junior._ 

• • • (3.078)

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De segunda praça. com o prazo de oito dias,

para Inda e arremataçtio dos bens penho-
rados por . F.rnexto Flolck d • Comp. a Carlos
de Assis Pereira, na fdrma abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira. juiz oro exer-
cicio da 5° Pretoria Civel nesta Capital Fe-
deral:

Faz saber a todos que o presente edital do
soou:ida Troça virem ou della noticias tive-

Rei-dica. Ex.mo. senhor. — Em vista da , rem, com o prazo do. oito dias, que no lia
iroormação constante da certidão supra cinco de julho do corrente anuo. ao meio dia,
d supoolicante requer a V. Ex., presente'-: dommis da mim-noticia do estylo o ás portas da

o digne outra( til-o a justificar a ausoa casa orate foneciona esto juizo. á rua Folisoca
ti 
eia da iupplicaua,que se acha mi togar numero vinte o sais, S. Chi .is'ovão, o Derteil O. -.	 t 

e inceifto e não oabido,fóra do paio afim de das auditorias trará a .publimio prúgao de
o- o-os-creria expedidos os necessarios ieditaes venda O arremataçio a tomo maior lonoo offe-

2 tiara sua citação, prazo que V. Ex. mar- receio acima da avaliar/to cm peou &euforia
car. Rio, 7 de junho de 1921. '—. Fran- do cerivão 'ou es m o.loso€creve, os bens pauto).
casco consta /g do Figueiredo, ado.ogoo . rodos oor Eruesio liolek de Comp. a Ca te:4 de
Despacho: amo requer. Rio,' 7 do juo Assis Pereira, que consta do seguinte Um n pia-
nho do 1921. —, COSOWO Pereira. E no,do fabricante Phelippo lIenry Dors Nevou &
tendo o autor Mancado- com ,prova Comp. do chr preta. Matamos usado o do ao-
testemunhal a alisou-eia do- datz em lo- moro oito mil e trozentos, o qual foi avaliado
gar incerto e não sabido clã ré 'ora - e-i- em ei'3C 'ffi.041" il rói '' , que dqduzid" ilude : por
tando, subiram os autos á conclusão com:to. ficam redor dos a eniekentm; o quartinta

• baixando com a sentença seguinte: Seu: mil riais, P or - quanto irá a segunda' praga
tpnça—Vist os estes-autos, ete. • Julgo por desta Mizo, a rego-dolente>. da preferente. E

--Contonço a justificação produzida o tonem o mesmo pretende' orromatar do m-orá •
ornando sejam expedidos, com. o- oramo do comparecer no dm, hora O toou desigoados.
noventa dias,: os editaes de citação re- E miara contar e chorar ao corria:unem m do •
iquerida. Custas corno de direito. Rio de" todos mau lei dar c passar mais dons do. igual
. . janeiro, 27 de_ junho de 1921. — Cesario teOr, que serão publicsdos na ló ma da lei.
de. Silva Pereira. Em virtude- do que se Dai° O Pa sido ir s' a CaP tal Federal ' em
'Passou o presente edital pelo qual(5 voto e um de jonoo do 1921. E eu. Pedro

• ;•eltada a ausente do ipaiz em tbgaro ia- . Ferreira do Serrado, escrivão e subscrevi.
corto -e não sabido D. Amalia .A.orami,	 ,•	 (MOS)
viuvo do . Dr. Ernesto de Freitas Cr4 s-	 —	

.

siuma para findo o .orazo de 90 dias	 Juizo da Quinta Pretoria cavei•.yir á 1 • audiencia deste Juieo ver-se-lho --
Propor a acoão °atinaria de nullidado de D3 primeira praga ema- - o Praz') de dez dias
seu casamento e assignar - o' 'prazo legal	 para tenda e arr.:piatação (int b ,ns snenh,n-

ara /contestação, ficando 'citada dosdo	 -ra los 7,or Pmodimio Lopes a Jouathas Late.lho
go nora todos os termos do processo, • na Orma .abaixo	 • .,	 ,

• s té final sen t onça e soa eXPXDOO. sob
o'ha de revelia. advertindo que as au- 	 O Dr. Sylvlo Martins Teixoira, juiz 1.° suo-
• plante em exeoclom da 5 3 I'retoria Grei nostii' c ioncias deste Juioo toem lagar ás ter-	 ....:: tia e sextas feiras, ás ia horas,. á rua • Camital Fideral, etc.:
-d&Invalidos n. 152. Dado e passado 	 Foz saber a -s que o pito:pote edital de pri-osi 

• Wqf ft r.j.la do rio Rio do Jain o iro. aos 21 moira pra, a virem ou 'latiu novela tiveram,
 ,4,4 junho' de 1C21. E eu, João' de Souza c um o prazo oe .dez dias, mie mio 'dia Iti Ao

julho mio combine anuo, ao moio dia., detiois da- • .. Plinto Junior. • rscrivão o sul-serei-cri. 	 - amid,eucia do estyio e as portas da casa mioOsor.ço da Site,' PPre irn.Ttín?1. do ;linho jilocoiona coe Ju aro á roa Futrocit •notticoo- do 192/, r-; Jogo k .Sottza Pinto Junior. litigo c.t. i.";. Si.. Christuvã.e, O pue . .eire dos atolai
„(3.6,S6),,; torios trará á publico preaão do vonda e arre-
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miamo() á quem mais dér e maiorlanco-offe•
rocei., acima da avaliação ciii . ifoder e
emolido do escrivão que este sub-wrisvo es
bens pontiorados, por Pamillito Lopes
a Jonathasolloteiho o que sa,o os .:egointes
Meia iilobioa de pero oa escura, composta de
um sofá. duas ca.cle,ras de braço e seis muge-
las cum assenta dç palha o encosto de veio-
do encarnado, cento o vinte mil réis. Duas
colmo/ias de peroba. vinte' Anil reis. T.'01.7,
quadros a oleo com paysagensi:, tamanho regu-
lar, trinta mil réis. Uma mesa et:istmo com
toes taboas do peroba, sessenta mo i .éis. Gozo
cadei as do pe.roha cum assento ,alhinha,
setoota o dous mil réis. Um guarda louças de
peroba com portas de noventa mil
réis. Cm étagere de peroba . com espelho a
pe ira marno-iro do etr, cento, n Vinte mil et513.
Uni muda casacas de perobii com eshoilimA bi-
sealné, conto e ciocirenra mil réis. Um toilot-
te de peroba com pedra mofou ro- o espelho,
cento e cioNonta mil réis. , Duas meambas
para cabeceiras do peroba pára casal oiten-
ta mil réi s . Total do um conto é setenta e
deus mil réis, porquanto ira° à pro»eira pra-.
oa demo Juizo. á raquerimentri do ~quente;
E quem os mesmos preten mor ,arreinatar do-
vorá comparecer no dia. toiro .o loaar acima
designamos. E para constar o commgar ao eo-
nhochnooto de todos, mandei dar e passar
mais unos do igual teor qua ser mo publieados
o afixados na ¡Oram da lei.Da-tu
nestaCa pita! Feder	 m Federal e 2 ào julho do 192t
Eu, Pedro Fartei 'a S. rra o, esorivao, o solo
soro% I .-Sulvi0 Martins Teixeira. Codicilo —
Serrado.

Estado áo Minas ,,Geraes Fi:
CO.O.AIICA DZ ág3DAZV

O EXIMO.; Sr. - Dr.. :-Pati-hi" Braúna de,
Vilhonn, juiz do direito, siipplente, - desta
comarcã do Jagoary, Estado de . minas
Geraes:	 . ,	 o	 o
. Faz saber aos que o presente 'edital,
com o prazo 'de quareuta . (40' dia,- vi-
rem, que, por parto do supplicanto
Dr. 4uperoio Fagundes,. lho, foi aproam-
sentada a petição do: 'teor 'seguinte:

Exmo. Sr. -Dr. - juiz de direito, sup-
plente.: (1 agrimensor..Do.oLuperesio.-Fa-
gunates, conformo ao verifica do . ;Coo-
ti-ac to feito com - proidovente, Pc?
todoa os litiaoonsortes approvado. bei
como dos documentos ,. juntos, exeoutoti
todo o trabalho technico necessário 1.Ã
divisão do .iminovel denominado— (Boa
Vista a Paiol», processada nesta .comarca
e ia 'homologada por . sentença.'l OConf.
Felicio uarque, Dir., e Demarco- nota- 62.
e o accórdão incluso, com referenoho ao
art. ' -178 e .§ '70, n. 4, in-fint.. aCq Cod.,
Civil).

Entro os- condoininoa • oontemplation
ruo referido -prorosso divisorio, contam-se
os escravos- libertos e legatarios do pri-
mitivo - propriel avio, oir os secos socçeso
sores, segundo tamboril, se ,comproVa voim
unia das certidões , com que. se -,-.MOPolo
esta petição,ocertidão ein ,:que se, meaium ,

-mencionados , osno meaodos alludiclos. es-
cravos ologatarids, com, referoociájam-
liem	 Oillsoá ou
succesaores. 'Entre -as ..4ifferamoa,olkuas, ou quintões,oconstam perfeitantemate,"odis-
crio-doadas. as terras -, ti e ,•com 	 na
partilha, aos mesmos escravos . tU á seus

•doa:mude	 precisarido-se ....tainbein à
•extensOo idas - .globos ou a superfi-
oloa . O0corrfa, entretanto. qtio - Oos ditos
corvo:mios (escravoa légatai'los

•-tiro -oroprietario do immoved,.' ou, seus
succesocires), 'até então não effedtgaram
o : paaoniento da innortancia • Mitti ao
aucrimuumnsnr, e corresponde-ato nfOolooro
de ttiqueires. fon face mio coo ri, ce-
lebrada na conformidade do exposto, oo
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aiejaiia 11 :425$000, de honorarios,- e mais -
a importancia correspondente a 20 %
'sobro aqueda somnia ou seja mais
2:285$000, ao todo 13:710$000 (trezo
Rontos setecentos o dez mil réis), além
oos jutos da móra a que Lambem estão
obrigados.

A' vista do exposto, quer o suppli-
cante sejam cites citados para, conforme -

. o direito, pagarem dentro do pomo du
Iça, e que o alai. juiz se - dignará_ fazer
constar dos editaes a importando de-
vida, procedando-se, quando não o fa-
çame naquella• conformidade, á penhora
das terras que lhe foram partilhadas, ou
bens que porventura offereçam e, de
ai só, sejam bastantes para a solução da
debito ajustado, accrescentando-se os
juros da mapa, as custas e mais proa
nunoiaçaes de direito, ó ficando, outro-
sim, desdo logo, citados, sob -pena do
revelia lançamento,, para todos os ter-.
mos do executivo, até final sentença
inclusive a. accusa aão da penhora, na
auchencia seguinte o offerecimentoa ole
embargos no prazo legal, 'que lhes
será assignado. Acontecendo, entretanto,
e do acciarao com o que já se expoz,
tratar-se de: legado antiquissimo a escra-
vos,, já áquelle tempo, de avançada
idade, com referencia Lambem, no mesmo
testamento; aos que fossem - descendeu-.
tas dos mesmos legatarios, quer o sup-
plicante justificar, préviametitC, _perante
este juizo, com assistencia de um cura-
dor a lide e do Dr. curador geral da co-
marca. em dia, togar e hora qiie forem
designados, aquella. eircumstaneia, 'isto
é, cogitar-se na hypothese sujeita, de

-eondominos ausentes, desconhecidos ou
incertos, afim do que julgada a justi-
ficação por sentença desse juizo, sejam
depois expedidos e publicados não sé na
imprensa local, mas lambem no .orgão
official do ALnas Geraos o no Ditai()
Officio( da União„ os editaes para a ci-
tação dos devedores, editaes de que de-
verão lambem constar os dias, hora o
togar das auchencias ordinarias do juizo
dcsaa comarca, bem como o prazo que
o M.M. juiz se dignará tombem fixar
para' que aos' . citados effectuem o paga-
mento reclamado, sob as .penas da lei.
Nestes termos, distribuindo-se esta, • com
o instrumento do mandato e todos oa do-
cumentos que a instruem, referidos na
relação abaixo, fazendo-se a designação
pedida para a justifieacão .do allegado,
a nomeação 'de uni curador a lide e que
prestará ó devido compromisso e será

- citado, com o -Dr. curador gerai; -não só
para assistirem á justificação, mas tam-
bem„ para acompanharem o feito em
todos os • seus toviaos, expedindo-se .p pu-
blicando-se, consoante o .- aequerido.
ditas com o prazo da lei; e que o M. M.'

juiz fixará, mencionando-se nos editaos
toti(5.3 , OS nomes dos escravos legotarios,
constantes 	 .certidão -junta. • editaes
pata aacitação impetrado, oe, preseguindo-
seo_finalmente, 1103 ulteriores (ermos da
causa. com rigorosa observancia de todas
asaformalidades legaes,pede-se e -espera-

. se onmurimeo to de justiça. Juguary, li . do .
Elly40,(40 1921. ,a- José Luiz Ribeiro de
&num. — Lauro do Oliveira Santos. (So-

mal réis do solto . estadual de-
,vidamente inutilizado.) O 'supailicanio
.apresenta, para justificação do allegado,
ais testemunhas Franalin do 'Almoida
/Prata e . 0sorio Saltes Nogueira, residen-
:tos nesta cidade, cuja citação lambem se .
requer. Esta petição é instruido com os
sognintes documentos: 1°, certidão do •
vcro tnil verbum do contracto celebra-
do: com o -aeoimensor com o promovento

• t da PUA approymko., par parW ds todos

os litis-consorf es, nas pessoas de seus
legitimos representantes: 2°, certidão do
out: todos os trabalhos da. divisão: foram
executados pelo suplicante como agri-
roensor louvado, conforme consta dos ou-
tos, tondo assignado e subse.rioto todos
os trabalhos, comparecendo lambem a
todas as diligencias do juiz: 3°, eructa°
de que a divisão foi hoMelogada por
sentença; 4° certidão de verbo ad ver-
bom, conforme o calculo e orçamento
feito pelo agrimensor, do pagamonfo effe-:
ctuado aos referidos candominoa, coei
discriminação das terras que a elles
' foram partilhadas no processo) diviso-
rioa 5°, certidão da verba ti:atou-imitaria
em , que se acham mencionados os p o-
mes dos escravos legatarios do primitivo
proprietario do immovel. Com referen-
cia lambem aos seus descendentes .ou
successores. Na qual petição deu o juiz

. o despacho seguinte: «D. e A. Designo
O dia nove (9) do corrente, ás 12 horas
para ter legar a justificação requerida,
citando-se as testemunhas que fiwain
apresentadas. Nomeio curadfir
ao -Sr. Alvehiades Hortense Vargas, que
prestará o compromisso legal. Cite-se
lambem ao Dr. promotor de just5p nava
a audiencia de justificação. devas do
que, venham os autos -conclusos. Japu.-
riba, 6 de maio de 1021. -ao Paulo . Braullo
de Vilhenao.	 .

Em virtude do que cito, chame e
requeiro o • coinpareeimento do s! rondo

-minos ausentes do referido immovel
«Boa Visia P Paiol», e que são os.

guintes: Macio Rosa e seus filhos pu-
reza e Angelica:. digo, Pureza. °tonina].
Leopoldo e Luiz; as filhas da' escrava
Alaelica Albina e Carolina; escravo Se.
rafara filho tia eseitava Generosa; os cinco
filhos de . Marianno: de nomes 'Marco-
lino, Leopoldino, Velisbino, Amorico e
Affonso; escravo Paulino. filha da es-
crava Antooia: escrava Bolisaria, filha
da- escrava V icencia ; escrava Guither-
mino. filha -da escrava Catharilta. para.
Do prazo de 40 dias, pagarem ao -suo-
plicante a quantia pedida na pelic;i0
inicial supra. ficando. desde ligo, cita-
-dos. paro, todos os demais termos da
causa, até final sentença. Outroshn. faz
saber que as audiencias tintinarias deste
juizo realizam-se ás 50:mm1as-feiras

- (uteis), ao meio dita, na saia da Camara
Municipal, .ou no seguinte, si foriado fôr
o dia aprazado: _

Para constar lavrei este, que' será lido
o affixado mi logar d cootilme, bem
como publicado pela imprensa decai
O Tempo, peio orgão officaal do Estado -
de Minas Geres e Diario Official da
União.

Dado e posando nesta cidade do Ja-
aliara, aos quatorze (14) dias do mez do
maio de /921. Eu Eliseo Corrêa Mar-J.:x--
4o. escrivão substituto, o eacrevi.
Mudo ;Pauli() de. Vithena. 	 .

E' o 'que consta em o dito edital, irie
para aqui fielmente copiei do original
(que está séllado com 3$000 do sello es-
tadual). Conferi, achei conforme e dou
fé. Eu, Eliseo Corrêa Marzagão, escrivão,

!	 .substituto, o escrevi.	 •	 (3669a
8- • -

do Moraes, almirante Gomes Pereira e Drs.
nes ii Uno de Magalh103; Areochellas Gaivão,
Vicente Noiva, Cardosct'' do Castro e 13 leão
Vi;:ntia, procurador geral da juetiça
foi aberta a sessão.

Lida .e approvacia a acta da sessão - antoriota -
apas sobre a mesma fazorern • observa P, '05

lik.ppe [-tubi a, Cornes l'ore. ira e
Vieedte Noiva, o Sr. ma-whal presidento
conhecimento ao tribunal do officio n. 428
de 1 do julho corrente, em cibo o Dr, aula or
da (36 Ciretauseripçao Judiciaria Militar, cola
jurisdicção	 Exercito, coam-mica, que se
aella impedido de fazei- o sarei° para consti-
tuir os conselhos, ror faltarem na relação do
ofilciaes enviada pela P. rogião oa nomes dos
ofririaes que servem na Dia c:orai-de aalioa•
Delartamento di l'éas:oat da Com era, Escola
Militar, Escuta de Inteo . encia. Es 'ela. de Es-
tado Maior, C ellegio Matar, Intendencia da,
Guerra e Fabricas.

Em Séguila fmarn rolatades e julgados os
- seguintes recursos e appellações:

•

Capital Federal — Recurso il. 17 — Rela-
tor o Sr. ininiafro Arroraellas Gaivão; reaoro
mote. a proinotcria da 6° Ci .ctunseripção Ia-
tildai-1n Militar cvm jurisdicy o na Armada;
reeoerido, o Cooseltio deJustiça da 6 3 Ci scioia- •
scripção Judiviaria Militar com turisdicção
Armada. — Sr. ministro relator &ela -ou
que se verifica dos autos- que o 'accusado,
quando oxercio o caro do capitais do poeto
de Aracajá, Estado do Sergipe, abando aara o
seu carro, e, faZando-se substitui- pelo na-
trus-mór, embarcara-para esta Capital. Esto
é o facto que deu lagar ao proce-ao sobre o
troai versoa a domine:a. Na primeira reunira)
do Conselho de lostiça, prepoz o auditor, pre-
limai:leniente, tine nao se recobosse a de-

e mim Conselho se jugasse incom-
petente, por não Re tratar do crime malar,
mas, sim de falta disciplinar. Dessa decisão
int,rpcz o pr .unoter recti so, esperando qu e o
Tribunal desse provimento, para o cúbito de •
ser reformada- a decisão vocorrida, orde-
nando que o Conarlbo. recebendo a denuncia,
se julaile competente para processar e julgar --
o douniiriatio. O Sr. ministro relator, COA — 	•	 ,
siderando ene o fêro competente é o do de-
Neto, na fárma do art. 01 do Colitto do Or-
ganizac5.o Judiciaria e l'roceso ig isWir, to-
rnava conhecimento do recurso taterposoci,
mito para dar-lhe provimento no sentido do
mandar coe o Conselho se jalguc.: competente'
para receber a denuncia, processar o Julgar o
reo. mas sim para julgar imito todo o praces-
sado, a partir oa ienuncia de lis. par incem-
pAPilcia do fóro,vúto ser sempre detertninú ,da .
a competencia f.-elo lugar do crime. O tribit-
nal contra .os votos dos Srs. nmaisttms Vicen;
te seiva e Iiiarme Rubfn, que julgaram com-
petuto o fero desta Capital, deu provia-vulto
ao recurso para julgar competente o faro do
deflete.

SESSÃO DE wDE MAIO DE 1021
PreSitICTICÍCI do Sr. ministro marechal Caetano_

de Faria
A's 12 horas, presentes os Sra.. ministros

411adranto ia p EisdiEtakte,aal Mandes

It. Supremo Tribunal Militar

O Sr. Da, procurador geral da Justiça Militas
sustentou o seu parecer matado nos a:ntos,no.

- sentido-da incompetencia dó fero do-4a Capi-
tal para processar o indiciado. Impedidos os
ma-listres Cardoso do Castro o Acandino ala.-
galhães.-

Rio Grande do Sul— Appellação n. 1.033-.-
Embargos- Relator, o Sr. ministro Ae.vudinO
Magalhães; embargantes, Euelades dos Santos
Azesedo, -há Joaquim Antonio Teixeira-do
. Oliveira e Alvaro °tanso todos da i a com`pa-
nhia do metralhadoras; embargo: o net:ar-
dão deste tribunal de 34 do' março do 19.5;1
O aribunal unanimemente desprezou Os ern.»
bargos.

Nada mais havend2 ...11..'eart_12115a.Èkla0aes
§e. roo t.5_11prau. ..
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«Vistos, relatados e discutidos estes autos de apa
paliação eivel em que é apuellaute o Juizo Federal da
-P Vara, 0x-officio, e appeltados os Drs. João Pesten
Cavalcanti de Albuquerque. João Vicente Ruirão Via 	 .
anna e Mario Augusto Cardasa de Castra:

aaeaórdani negar, provimento á appellaego. pwraji
confirmar a sentença appellada, por seus Mate-leoa
aundamantos, cuja, proeedencia, aliás, já o Minis-
tro da Starinha acaba de reconhecer no eco acto,
constante das certidões de fls. 119 a 122; ordenando
oua se apostillem nos titules os preAramantost de Au-
ditares de Marinha, em observaneia das leia numeras
2.290, de 13 de dezembro de 1910. 2.350. de 3f do
dezembro do mesmo anuo, e 2.544, de janeiro da
1912.

Custas, na forma da lei. Ttio de Janeiro, ft de
1ovprnbr-' do 10-1 R — li. do E.co(rito Santo, P. — oli-
veira Ribeiro, relatar. — M. Martinho. —Amen Ca-
walronti. — Camtto Saraiva. — Eneas Gaivão. — Se-
basti& de Lacerda. — J. L. Coelho e Compus. — Pe-
dro Mibielli. — G. Natal. — Pedro Lesse. — Fui pre-,
acate. Munis Barreto.

(D1Orlio (,fficio& 23 de dezembro de 1913).
Datinfe, pois, das leis, decisão do Poder Jundielario

nato do Governo acima transcriptaa. Mio pódc offpreeer ai
menor duvida ou cotia:ataca° a nossa quatidada de Auditor do
Marinha, dasdo a data da tai de ft de dezembro de 010, Com
exercido C:activo e real na Capita/ Federal.

E' esta a nnsan sismittan inaterativ al firmacl a cor Que-,
casai-v(1s actos dos tres Poderes da Republica, enaltai os anua;
não Podem prevalecer os sophismas doa interessados cm
eacurecel-a.

• Supremo Tribunal Militar

'De conformidade cem o art. 119 do Ramimento Interno do
Supremo Tribunal Militar, putWeam-se abaixo as coa-
1 a.stitcões sabre a lista de antiguidade dos auditores de

• s.rigunda estancia: Drs. João Virente Bulcão Vianna,
31 ') Plo Au.austo Cardoso da Castro. Mario 'Mirei() Gomaa
...a:afiro e João Paula Darbasa Lima.

Etna. Sr. marechal Pratidenie e mais membros da Su•
premo Tribunal Militar — Antes de rebater os argumentos
dm reclamantes, procuraremos definir as situações, Para Me

-lhor aselarecimanto dos honrados julgadores.
Eramos, ao tempo da promulgação da lei n. 2.290, de 13

de deite:abro da 1910. auxiliar do auditor geral da Marinha,
da 8 de abril de 1900.

Como nau houvesse/noa sido contemplados por aquella
lei, o Cangresao Nacional. no mesmo anua, reparando a ia-.
justiça, Mapa; no art. 30, da lei n. 2.356, de 21 de (fazem-
/aEte de 1910:

eA dispoaição do art. 20 da lei 2.290, da 13 da
dazenihaa da 1910. deve ser entendida de accatdo COM
o preaaito estabelecido no ara. 8.5 cia Constituição,.

• De acedi:do com esta lei ficamos considerados auditores
da Marinha desde a data da lei de 13 de nezembro de 1910,
com /exercida na Capital Federal, pois, que só ah; eXiSát101
auditoras de Marinha, com juris.dieção em toda a Reaualica,
ao contrario d, .n EXOOCil0, Cl/j0e3 auditores eram distribuidas
pêlos Estadas, cantorina as regiões.

Demorando it Governo de cita, em dar cumprimento ao
titsposto na referida lei, ou panam lhe parecesse duvidosa, ou
por quakmer outra razão, ima dão intcrossa apurar, foi apre-
saldada ao Cul/grasso. a 6 de .a-zambria de lalt, a seautute
emende. aasignacta por 19 Depurados, emenda que, no mesmo
Urino: fletiu rung-Mb:a no ark 19 il. 7, da lei a. 2.541, de á
de janeiro de 1012, maadanda

(Soai/e:dama a quantia /laces:sar ja para mandeis
aa vencimentos de 1a:000 .11 annuaos que com-Datem a
eade um dos outfitortss de _Varinha, e a que taro diroito

• -desde a data da promulgação da lei -n„ 2.336, de 21 de
dezembro de 1910.».

. Cansideraiala que o art ..Ti da lei a. 2.95t), de 8 1 de de-
nsa/iro da 1910, tornando e.xtenidea aos auxiliaras do auditor
gani da Martnaa a disposição ou mi. 20, da -lei ri. 2.290, de
13 de dezembro da mesmo anuo, relativa aos auxiliares dos

, auditores de amarra, não se limitou as honras e garantias as
coriteridas, sinão lambam aarnareheraleu as . vantagens cerres-
poduatiles a nova situai:ao deaas funcemnarios.

Considerando que assim entenderam a Commiasão de Fi-
nanaas, no parra:ar sobre e emenda oue se converteu num/elle
artigo, e a Gamara, applanando-o depois de ouvw u magma.
perecer.

Considerando que essa é ;lambem a intellig.encia que lha
attributa o Governo na menaaaani de 8 do julho do corrente
mano dirigida ao Cengressa.

Considerando quo tal interaretaajaa roi ainda ractificada
ror -dons pareceras UalUilliii/e4, l/O/ Carruniasão Especial de
Justiça Miliaar e outro da Goinsissão de Marinha e Guerra
desta Camara.

Consineraialai que assim ,3r; tornou indiscutível que- aos
funecanarius banaliciades pelo art. 30 abado riolopetem os
7ie577303 rei/cimentas f4UP ati auditor geral de Marinb_:, nos
termos do art. 21, da citada	 13 de dezentlretas.

penpanlv.):	 .

Mario Officid da 9 da dezembro da 1911, pag. 2.737.,	 .	 .
Obstaule a disposição clara o insephiamaval da

acima transeripta e tia intelligencia dos consideranda da
ernetata que a pro,n ojora, o Governo //6 lho deu cumprimenta
na Parto referente - aos %amimemos, recusando-se a apostillax
oa nossos titules da auxiliaras. em auditores do Marinha,
desde "a data da lei do 13 de dezembro de 1910.

Não nos conformando cota tão clamorosa postargação dos
tonos direitos, já asseguradas por duas leis, a ultima das
"aos mandara Má paaarnoa a differança do vencimentos que
pereetaernos coma auxiliar de auditor, -  a data da rafe-
rida lei de 13 da dezembro de 1910, reorremos ao Podar Ju-
diciaria, sia noa dru completo ganho de enuaa, e mum atear-
(Mo unanime, confirmando a sanfona de primeira inataneie,
sob n. 2.289, do 14 do novembro de 1911

Vejamos agora qual a situação dos reclamante. ao tem.
po da oromul gação da lei de 13 de dezembro de 1910.
-	 Eram, Immo Tais. auxUia res de auditoras.

a'an . virtude do art. 20 da citada lei, que rasa:
«Os auxiliaras d011 auditores dei:Guerra. nue Mi&

axiiederera 30 quadro estabelecido ma art. 130, da lei
a. 1.860. de 4 da janeiro de 1948, guardada a ardam
da antiguidade das nomeaatIes. ilOSS n 0n•••retr.r. °N-
ona illeiniaeKt no mesmo quadro e avisarão ("direi-
/na conferidos nos decretos na. 38, els-29 de janeiro daa
1892, e 257, de 12 de lailaraii de MOO..

eats auxiiras ;aram aproveitados 'casai . 1.utitores e /2-
tinidos no quadro a ano se remem a lei

1347: E' crendo o quadro da aunaras. wira
anal:ta/ia:

. a) maiores, Sus; .•
b) can a aea, quatro;
c) .primeiros-tanentes, quatro;

• /2) se gundos- teoentes, ouatra. • •
Como se vê da transcripcão aeinm, lia	 n. 2.290, esta

não inandon, nem aludia mandar. auruyeitar todos os
liare cama auditores do Omital Fedinal: parauarito ficariam
os Estados sem mut u ares. O que elle inala:mi Ião aamanta
foi inaladas ao Quadro da !ei de 18:19, onadro reen'amoutaim
pelo derreto n. 8.817. de Julho de 1911. ora aanuaa do
anal frieira. a 8 de julho de -4911, nomeadmanuditnres, den-
tre outios, os barbareis: binoitim de tsn.^0..,s Jardim, Jota
Ponto Rorbosa !Ana e Mario Tiburcio Caroe*o:

Feitas as nonnmeões, foram estes auditores rfroribaidos
pelas re giões militares, porque não só a--tini de 13 de de-
Men-ihro do 1910, não mandou.- conservai-o/a:ha Ca pital. cujoa
lagares ta. estevairi preeaelikloa. como noras, as mearias mi-
!Mares dat c Esfatias não haviam de ficar- aein amiliaaaa

Asai/ o enfito auxiliar Moraes ~uai fo classificado
em S. emito. Darhasa Lima na Bahia,a Genica Carneira
Atnazonaa, torle • nornrades aildiores	 vite Julho • dr ft911,
com a elassifialariii ada primeiros teanties,'Zle acnõrrlo com o
quadro eatabolveida oala hei ri. 1.880, na aval mandiSra LU-
efUll-On lei a. 2.200. da 190.

tt,e(ottritt- t flandp;.o0. 14	 classificação mie ton ante au-
ditor, atm lhe sia Goveatio„nrotoz o Dr. ' o Pe alo Ror- :
bota riem». enntra undiw &dera?, unta a o- sob o se-
guinte fundamanto	 ,	 .	 ,

aSeridt o quadra, dè auditores de	 •oceMoRri0C, -
de conformidade mim a'artiaa tad, da 'ai nume"
18a0. de 1908, e existindo na dai -a da lei r !?,na0
1910, sele" auditores effeetivos o cimo ausSares de'
:sal tar ao todo 12 funecionario4, anrove ; too o autor,,
a disposto do art. 20 da lei n.	 citada, iteradal
titeluidos no quadro atractivo dos auditores de Guine,
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	 por decreto de 8 de julho' de .1911, publicado no Dia74
rio Officio! do 11 do mesmo anuo, onde é classificado

,	 no Posto de 'tenente.	 - •
. E contra' essa .classificacão, derivada do - regula-

mento approvado pelo decreto n; .8.817, de . 5 de julho
• . du anuo proximo passado, no qual aé organizado 'o

.. • quadro dos auclitores,estabelecendo rio artigo primeiro,
quatro classes para esses funccionarios, a 1°, de nia-

• Jures, .a 2°,, dos capitães; a 3', dos primeiros tenentes,
e a' h', dos . segundos tenentes, que. reclama o. • autor,
para o offeito do lhe serem assegurados os direitos' o

- VITIbig11.5 conferidos pelo decreto n. 2.290, de 13 do
ide/ o mbro de 1910 (orlas. 20 o. 21), pelo decreto . nu-
mero '28. de 27 do janeiro de 1892 eipelo decreto nu-
Mero 257, de 12 do março de 1890, offerecide, -. em vir-
tude 'da classificação estabelecido no regulamento ap-
provado pelo- decreto n. 8.817, arta 1°.».

Eis, oortanto, o que pediu esse auditor," do seu proprio
aio-elmo com as suas proprias palavras: 	 •

- • a) vencimentos de capitão (art. 21 da mesma, lei;
b) vitaliciedade, 'art. 1° (19 decreto do 29 de jaa-

neiro de 1892; -•
e\ honras do capitão, por ser auditor do Estado

da 'Bailia. art. 20 do decreto n. 257, de 12 do março
de' 1890. •

Vejamos o que lhe , deu a sentença
,•	 .• . •	 • • • •	 •	 - • • • •.	 • • .•	 • • . •	 ep. •-•-	 *. e e e • • 0,e.

«Considerando que o decreto 'do Poder teecutivo
n. .8.817. de julho de . 1911, estabelecendo graduações
e vantagens differentes para os auditores de Guerra,
das quaes foram determinadas na lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, que nesta parte revogou os ar-
tigos 130 h 131, da . lei n. 1.960, de- 4 de janeiro do
1908. restabelecendo o •regimen dos decretos ns. 38 o
29. do janeiro de .1812, e n. 257,-de 12 de março de
1890; é nessas disposições manifestamente nullo
¡Ilegal: julgo procedente a ação, para reconhecer O
direito do autorá . groduaedo do posto d'e capitão, com
os reneimontay - respec,livo, á 'categoria do juiz do di-
reito. á vitalleiedade, • o inamovibilidade em districto
OU circumserincão , para que . fôr designado, ao mon-
tepin civil. enifirn, .a todas as vantagens que adquiriu,
desde a data da promulgação da lei ri.". 2.290, do ta
de dezembro de 191a.

Custas pela ré. Ná 'fórrna da lei, recorre para o
Supeemo Tribunal. Federal. D.

District° Federal, 9 de _agosto do 1922. 	 -
11Prista do Supremo Trjibunal Federal., vol,

l a parte, Pago 368.
.Esta -sentença tronsiton em julgado .pela desisteneita re-•

ao.erida- pelo autor, como se vê do Acbórdão, publicado na
í-'Oonia llevista o volume, ficando: assim, firmados os prin-
•i,oea noa quaes se baseou a sentença appellada.
a Do exposto, pois, se verifica que o proprio autor re-

que não lhe assistia o direito de disputar o legar
eia auditor da Capital Federal, com todos os seus .corolarios,
sala so que, sendo auxiliar de auditor ao tempo da prorou/-
„aalfgoa da lei n. 2.290, de 1910. só lhe assistia o direito de
oe• inalublo no quadro de auditores, podendo ser classificado
:o outra região, como effectivamento foi o com'cujo acto so

,onnfecreara.
• .. outro aceórdao encontra-se • na lievista de Direito,

•S. pau'. 78, proferido em acção proposta pelo- auditor,
1)e. Joaquim de Moraes Jardim, e em que o - Supremo Tri-
tuna: Federal, lhe nega o- direito aos vencimentos de 21:000$,
porvir> este direito a lei ri. 2.290.. em : seu artigo 21, só
as.seguram an u auditores da :Capital Federal, isto é, aquelles
tuo Já a eram antes dessa lei e aos dos antigos4° o 6° distri-•

otos tailitarea.
Doa ires, pais, só não recorreu . ao Poder Judieiario

oitime. porque desconfiando do seu direito, enveredou haor
'outro	 deinais fedi. access°. -o Congresso NanionaL,

ei • ao obatante a manifestação eloquente o instinhis-
rnavel'• do poder indieiario. em SUCO:451\AS ..ancordãns e do•
Poder Ez .scuria,a, innurrieros actoo, o, Poder J -eg.~..frn deu,
11,I• , a1 a 2 sa2. de 3 de janeiro do 1914. art. 20. verba 3":
fiá'vr) dIstribetção o veocimentos noa' ',idiLore. o nuarra, da
ae g vInte forma;

Na 'o t P.egião Militar o Departamento da 	 aarra
lo.'emprehendeodo a 8' Região e todo o terrttorio
Republica! de accóado com os artigos '20 e :.11 dg lei
a. 2. ?90. (I!! 19 “-', art. 2' do/decreto o, 2oZSO, de SI
de	 alt. 1912, sendo um a' 21:00£13 • 'cinco a
1610001.._41.01.'guaes o primeiro; o antigo auditor. do.46

District° Militar o dos ultimos -quatro crina serviram
como auditores pu' auxiliares de auditgres na Capital

.Federal, por oecasião da lei n. 2.290 •a- 96:000$000a
.Por -essa' lei, 'como se -vê, apenas ficou com os venci-4

mentos de 21:000$, porque já era auditor, o dciantigo' 4° Di-
strict.° Militar e com 15:000$, os demais, que por força dessa
mesma lei vieram servir na Capital Federal, pois que so
achavam nos Estados, cohférmo a distribuição feita pelo GO—.
verno.

Da data, pois, dessa lei,' em deantc, com excepção apenas.
do auditor do antigo 40 Districto' Militar, é que os demais fo-
ram considerados auditores da Capital Federal.

'Nem:podia deixar de ser assim, porque o Congresso Na-
cional não bem competencia para nomear auditores, o que
da privativa- attribuição do Poder Executivo, . tanto mais -
quando isso veria ferir o disposto no art. 20, da lei de 13 do
dexembro, que apenas mandou_ incluir os reclamantes no qua-o,
dro da lei de 1860. •

Nem ainda podia deixar de ser assim, porque antes desta
?ai não havia Cinco, mas apenas d•qus auditores desta Capital.

E tanto assim comprehendeu o Congressd,- que, agindo
dentro da orbita do sua competencia, arbitrou tão sómento os
vencimentos do 15:000, differentemente do auditor da an-
tigo 4e District°, para o qual consignou a verba • de 21:000$,
porque jã era auditor da Capital Federal, -antes da lei do 1910.

Entretanto a lei n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, art. 41, • •
reorganizando o .quadro dos auditores, deu-lhes os venci-
mentos do 21:000$, para todos, com excepção do Dr. Clau-
dio Cruz, que praticara o feio crime de incorrer no des-
agrado do alguns de seus collegaso

Por' essa- /ei e pela do-1919, on .am.entaria tombem, na
coram todos os auditores da Capital Federal com ps venci-
mentos de 21:000$000.

• Pela lei ri. 3.495. de 19 do janeiro de 1918, -ficou O Clo-
verno autorivardo a abrir o credito especial para o paga-
mento da differença de -vencimentos a que se ,julgava com
direito Os•reciamantes.

Podia, corto, o- Congresso conceder-lhes não s6 esses
favores, como- ainda maiores, mas, nemeal-os • auditores o
muito menos consideral-os oom effectivo exercicio na Capital
Federal; antes até do serem nomeados, antes que existissem
os cargos,' é o que não se concebe, porque ultrapassa as raias
do poder humano.

Era. esta a situação dos reclamantes o -reclamados,
miarmo foi promulgado o decreto ri. 14.450, de 30 de outubro
1920, que 'reorganizou a Justiça Militar:

Antes dello convém desde logo salientar, nenhum aviso
ou acto, regulamento ou lei, existia, regulando a antiguidãdo`*--
dos auditores de marinha o guerra:

E não havia, Porque até então não se fazia mistér, visto
como a antiguidade não era condição para nenhuma vanta;•
gem, investidura, ou accesso dos auditores..

Só o novo e,odigo cogitando de instituil-a corno tal, sentiu
a necessidade do regulal-a, não para effeitos pretteritos, mas,
note-se bem, para o goso das vantagens quo creava e'só da
sua data começaram a existir.

Assim, só esta lei podia prescrever o regular o criteriS
roer meio do qual os auditores gosariam dos novos beneficia
Dor elle ereaclos.

Art. Stf. A posse .conta-se do effectivo exercido
'do cargo. que o funecionari5 impossado communicará.

;j daolaspresidento do Supremo Tribunal' dentro do oito
• net. 70. Por antiguidade entende-se o tempo de

f cffectiuo serviço no cargo, deduzidas quaesquer inter-
rupções.

Art. 71. A antiguidade será regulada pela data da
, posse, respectivamente em cada entrancia e se aconte-

• cer que essa data seja a mesma para deus - ou -mais
auditores, serei mais antigo o, que maior tempo de effe-4
cavo exercício tiver na cn-trancia. 	 •

• •e•

	 :

• A vista do exposto, quer áO considerem os reclainante-a
aualitores da Capital. do EM, data em que vieram servir aqui,
ouer 'de 1911, quando foram nomeados auditores, quer do
l910, corno pretendem e querem,- não poderão competir com,
comoosco, em antiguidade. para o fim do alterarem a dosai.
iicação organizado pelo Egregio Supremo Tribunal Militar.,

Admiti-amos, porém, para argumentar, o absurdo do .se- •
rem :os reclamantes considerados auditores da Capital Fe-
dera/. oe . 1910, antes mesmo de serem nomeados auditoreiv,,
perciii(3 só o foram a 8 de julho de 1911.

Convidamos; mas, sendo nós igualmente auditores da Ca.
piál Federal, desde R data da lei n.. 2.290; de 13 do dezembrei

•
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1910, corno dr.i'ions:1,.arno.3. e iio•i fui -eco , lbe"Jrie pc-;10
(oroão do Supremo	 ror:g:nal, atras trausuript..),

rssri aer o Wilá;0. g i la! o ;triterio a seguir?
O tieinpo de aux.liar de auditor?
• p ,wque nenhuma tei exisie regula n do a esppele,

rama pormie, a resoaterio do Presidente d Republica, de 9de
junho dP 1919, dirn.,.(la a este Tribunal. em officio de 1:‘

anno, ri decaia ou que o tempo de auxiliai' de auditor,
sé , 1 ,,ve Jer compulo para	 alportitaiieria, em virtude da

duste r,gre....;.in Tribunal, ini coasulta de 5 de inalo
idaquelle anuo, suhmeiN'a a sua apreciação.

pois, um ;.a.-4)	 julgado pelo Eg.regio Tribunal, cuio
miterio adoptou o novo Cadien, estdhelecendo nue, evi igual-
(lede (le condiçõ('s, se) .6 171...iis antigo	 fine	 tempo de
lectivo exereiv .:.) tiver na ontrancia tArt. 71).

Nem s&; diga qbe esse criterio obedeceu a intuitns subal-
ternos, ou a interesses ineonfes qaveis, porque a prapeia rum-
tnissio nomeada pelo governo, para elaborar um orojecso
de or.aanizaÇãO judiciaria e processo militar depois 110
Art. 6°, das eiispoaleees transitorias:

eO tempo de serviço prestado como auxiliar de au-
ditor será contado ~ente para os effeitos da aposen-,	 doria.

Não foi, come se vè, uma innovação do novo Codigo. Esteb cple procurou foi SOIVI ,r a duvida reKitiando o caso, de ac-
cerdo os precedentes, estabeiece,ndo um eriterio mais logien e
Inala compativel com a natureza dos serviços prestados pelos
Auditores.

E se assim não fosse, tornar-se-hão mais antigos, do que
-Os que servem na Capital e cujos encargos não se comparam
com os dos Estados, auditores que se acham afastados dos
seus cargos, por annos seguidos, exercendo commissôes diffe-
rentes. com flagrante preterirão daquelles que se encontram
em effeetivo herviço do cargo, sem outra recompensa símio
Ias vartairens decorrentes delle.

Assim, pode-se-nos recusar o effertivo exercieio de au-
ditores da Capital Federal sem interru pção, ou solução de
Continuidade ,desde a lei de 13 de dezembro de 1910?

Prder-se-ha, entretanto, affirmar que os reclamantes teem
¡Ws° offectivo exercido, desde a mesma data, quando se sabe
que um andou por S Paulo, outro pela Bebia e o terceiro pelo
Amazonas, desde 1911 até 1914?

Não, absolutamente, não.
Não só porque só foram nomeados auditores em 8 de ju.

Mo de 1911, como porque s6 vieram servir nesta Capital, na
segunda entrancia, portanto, em 1914.

Logo, somos indiseutivelmente mais anti gos do que os
Zeelarnantes. cujo tempo só poderá, ser contado para esse
affeito, de 1914 em deante, conforme registra a escala organi-
zada por este Tribunal, consoante os principies expostos e
imite de tão clara e insoohismavel disposiçao do Codigo,
Joie° lei reguladora da especie.

Por outro prisma poderiamos encarar a questão, demon-
tarando que o Congresso Nacional no pôde decretar leia re-
tronetivas, sob a cana de int ereretativas. ferindo direitos ad-
avoados, e alterando a situação juridica de futiecionarios,
que ií se encontravam com a sua collocação garantida.

Sneite porém, alloitgar por demais o nosso trabalho, tor.
aando-o enfadonho.

A saau. preferimos ceder a palavra aos Jurisconsultos, cem
a autoridade dos nomes de Fsineiairlino Astonlio de
Pezel.de Aurelio° Leal, Pente de Feria, Candido de Oliveira
a 1 naos da Cruz, eu os paeec eres juntemos a presente e pdrd
cu i a Htura invocamos a especial attençáo dos emeritos ;Nd-
gaziores.	 •

Com isso por/aviariam dar por finda a nossa tarefa, pois
que, esse. , eminenler treteram da questão, não eó snla
el palio de vista coin-Lifiicional. me, tarnberii em face das tf'is
4 ri ,ti, lani a situação dos aud i tores de Marinha e Gwrra,• -
de mono tilo claro e preciso que não pedem novos coinmen-
tarjes.

andretanto, como não cineremos que posse impune o scs.
phis,nr e sobre elle se architeeteni argumentes maabosareente
emano-irados oara oinduzirem (eleito eni espir:res IIIP110$ [ire.*
ren;d0s, passamos a refilt-Ll-os, tratando eit‘ lobadam pni9, rins

cav Drs Joito Paule Finei-Hem Lima e Mario Ti..
bovina Goines Cerneiro, taorepie ambos obetieaeram ao MCSITIO
rcei ., nde. servindo-se dos mesmos artificios pua tirartni

concins3es.
Nit pre' iser q citar autores estrimeriroe, tilam tP7AT 09-

lurs%.,... pot . outros pZ.l7K, para denouostrar a leÁltniiidade de
gw,c

: 11 ‘ , na de se resolver (lenir() das rus sas fronte ira,, calr
es tais n ....guiam. com CS factss e a jurizogudeocia doa
sui;Jos

reo preicodenins verwer p o lo cansara lonee de nós
Cear o espirito d,c4 eideritns .itilratures 	 (IpAenhi.
jac e extuleçro (te fa!so saber. que o D.AStunt,t g nãe

CfiMPI7 C' auditor Gemes Carneito levantando unia pra:
missa fasa, tro falsa conto á a	 oneiusão.

Atasileit-ros e preties clu um facto, de facilinna
• para deite tmrrr parti.tc, argiimon,,o a seu 'avor.

LOpi	 oim diz que os Drs. Bideão Vianna e. ('.-;:.fitwe (lb
Cw .o fizeram co p iar a S'la anti guidade de 8 de abril de 1910

ente. quando man O ~re toe 7 de geosto	 1111, resp,,etivara
que os nom:mi. rpqrn o arcórtirm do Supremo Tribunal l'oderal,
lhes rcentilino,coin direito a mencionada antiguidade.

Não é verilude, Das informae.3es enviadas pelo Mi»isterio
da Marulha ao Sunreino Tribunal Militar, onde se acham e
poderão ser examioados, o que se verifica de miam o niP:3
claro possivel e a oescriminação da vida do funccionarao,
diversas ahives porque passou.

Al/i, encena ar-Se-hão os tempor bem descriminados o di-
vidido, em que os allitdidos fuuctionarios sereeram remo au-
xiliar, auditor e auditor geral, de modo a tarjo offerecer a
menor duvida, nem confusão.

nome dissemos que a nossa antiguidade de auditor, de-
vesse ser contada desde o tempo de elucidar, como pretendem
os reclamantes.

seria absurda uma tal pret erição, tão absurda que nein o
sopbisma mais manhoso a galvanisiria.

Deixado bem claro esse ponto, passemos a d-morstrat
Corno desse ahsordo se querem aproveitar os Dos. Barbes
Lima e Gomes Carneiro, com a nossa responsabilidade.

Dizem estes auditores:
acme foram ineluidos no quadro do auditores de

Guerra da lei n. 4.860. de 4 de janeiro de 19%. curao
auditor da Capital Federal, em virtude dos a rts. 20 e
21 da lei n .2.290, de 13 de dezembro de 1910.»

Melhor do que as nossas palavras, dirão os textos das prm
pias leis invocadas.

Duas proposições avançam Os reclamantes no item rãirnr.
transcripto:

1 ° oue foram incluidoa no quadro da lei n., 1.:360, com(
buditores da Capital Federal.

2°, que os arts. 20 e 21, da lei n. 2.290, do 13 de de.
Itembro de 1910, lhes" garantiu ease direito.

Transcrevem:is os artigos citados:
«Art. 20. Os auxiliares dos auditoreS de Guerra,

que excederam ao quadro estabelecido no art. Vn da
lei u. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, guindada
de antiguidade das nomeações, posse e exercido • .rtic
induidos no mesmo quadro e gosarão dos direitos con-
feridos nos decretos na. 38, de 29 de janeiro de 1852,
e 257, de 12 de março de lti90.,

Da simples leitura desse artigo o que vA todo intevo ene
sete ler, é que elle só mandou e tilo sd, incluir no qii-dro
lei n. 1.860, os auxiliares, auxiliares, neta° hem, que não ex-
cedessem ao referido quadro.

Ora, nestas eondieões, ou os recianiantoe eram aliai/leres
e tinham direito a ser ineluidos, como offectivaniert , foram,
no quadro de auditores da lei n. 1.80, ou aio e”an-,
• e nesta heouthese não teriam dir-ito a r incluidos lo
referido quadro. nu Doi-tine não fossem auxiliares. ou porque
já fossem auditores.

coam ea vê, pois, a lei n. 2.220 não marai nu. nem podia
anandnr, incluir os reclamantes no quadro dos Aua.lilores da
Capi tal Federe!.

expresso do que aão usa„ rem cogitou a referido lei,

linsque ;•eraa absurdo que ella se referindo a uni qui,d 1. ,. fo,se
desa.astelal-o n andando inriair fl tra lro dos Alalltaesa
da Capital aei'eral todor os auiliars. ficando o quadro dcib
Auditores cos. 	ECtadO.S . sem esl p s serventup-los.

Já vimos mie e set. 20 rir:o sur frana a preterição dos re-
rdamantes; Vejamos Se o?I melhor os ampara:

cOs. Auditores de Guerra., excepc50 feita dos da Ca-
pitel e antigos 4° e 6" Distrieles Miiiteme 	 teso
vencimentos deterininno, ,s n../ art. 1° do deu. ete nu. .
elas° 821, de 27 do dezerabr , de 19al.»

Fate artigo, t on.:e do anorovoiter os rec1arnante3,
claro torna o pensaincoto do Irgisla-t'ar.

Dii detoruMna do ur modo se,-11,1 punes os veneimpntcra
ene aos And i rnees, sst.;.,.`,s elocoodr• uma exeeper.0
/5ara os da Capital Fetl eral r orque estas já t i nham os iend
vf-1,..imentás d.•fin ido, tia lcd n. 26. de 30 de l ezerebro de
189;. Hm, 7', i 1" n.	 crie os equil)antini ao Auditor Geral
ids V;.r i nhti.. ene, por silo vez, e.stava .mautiparaAio ao Jui2
dos	 F,,,7 nci a Mun'croal.

vso ihsha.	 ~,•;,-.(.:Sn ser estendida aos recla-
mPo ie-i. out.	de.-sa !em Auditores de iogar
naae aia .-L.to).Js	 fiera é que iriam ser
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Incluidos no ,quactro da lei n. 1.860, com os vencimentos do
decreto n. 821. porque teriam, forçosamente, ori ser distrt-
bu dos, como foram. para os aegiõees Mil itares. sob yena des-
tas ficarem eem Auditores, porque, do contrario, nao eá os
reclamantes, como todos os auxiliares que foram iectuirlos
no eludido quaiiro da lei ri. 1860; seriam então Auditores da
(bailai Federal, absurdo que, repetimos, não podia estar na
mente do tegi s lador, corno não está na lettra, nem no espirito
da le; n 2.2%.

Aiezumeillern ainda os reclamantes com o art. 131 da lei
de 4 de janeiro de 1908.

Vejamos o que diz este artigo:
4,0s Auditores são amovivele e atimattidos medi-

ante concurso, ficando excluidos desta ui ma condi .ão
os Jetuties serventu arios, que serão garantidos nos
postos em que se armam.»

Ora, Si os Drs. Barbosa Lima -e Comes Carneiro não
eram Autatores ao tempo da lei n. 1.860 de 1908, é nuas que
logien que o art. 13! não madra se referir a eles.

Alegam-se, entretanto, esses Auditores á expressão do
011e uea o referido artigo — aclames serventuarios — para
dizerem que, estes eram enes.

Mes, o sopeisma neer, olla para miem conh ece a langue
-vernaeule, poreme a exteireaeao — aciaraes eiirventuarios —
está ligada e indubitavelmente se refere a Auditores, tanto

eompletenuo o seu pensamento, diz o referido artigo —
que serão garantidos nos postos em que se acham — e OS
Ao wilarees não tinham postos.

A antiguidade de nomeação, posse e e.r:re,-). a que se
refere a lei n. 2.290. lealmente a calava O ilustro Sr. Dr.
Larieisa Lima, eei a sua reclamação

Urz elle
elie 1009 a 1910 o taoverno nomeei perto de 70

Aueiliares ne Aud : tor, mas em novela Iro do ultimo
des.es nonos, ames. •erta p to. de ser senccienarla a lei
e 2.1:90, de 13 de dezembro de 1910. em uma só • er-
tarja exonerou todos esses auxil ares ; essa medila,
poram. nau attingiu nem podia atlingir es urse Mo-
raes jardim. Tarbesa Lima Gomes Carneiro, que ha-
viam sido ineluidos no quadro por força do art. 131.a

:Vão sabe.raos que lorça é esta deste artigo. Que podar
reaeace tele eito

iei de 18110. como já vimos, creou O quadro do Audi-
tores. e e ruleateilose artigo eartbelecee o modo de
dura para este quadro, exceptuando apenas os Auditores quo
já o eram, ao teime, ele soa proinuleação.

F' que S. Ex. não imiz dizer tudo, deixando a nós esse
teabailm. Façamos-lhe, poleara a vontade.

Quando se discutia ,no Congresso Ntacional o projecto que
foi convertida ea lei n. ehamada Pires Ferreira, ha-
viam, como informa o lar. Barbosa Lima. com a autoridade
que 11.o é nereeneavel, cerca do a0 Auxiliares de Auditores.

E' evidente que Lodos estes eerventuarios da Juetiça. MI-
..ilar. não poderiam ser incluidos no acanhado quadro da lei
n. ORCO.

terra solver essa diffieuldade,	 podia o legislador ado-
ptar ce-aterio mais legieo e justo do que o que adoptou.

A:son, estabeleceu na lei n. que seriam ineluidoe
no quadro da lei n. 1.860, os Auxiliares pela ardem de anti-
guidade das nomeações, posse e exereicio. Nomeação, posso
e de que ? De Auxiliares do Auditor, é indubitavet;
or , '-in de nomeação, posso e exereicio, para que ? Para a
nameaello de auditor e só para isso.

Mas, para (111P estarmee a perder tempo, fatigando a pre-
atteneão do Egregin Tribunal.

Que não é outra cousa, que diz a lei n. 2.290, melhor do
que na: babem os reclamantes.

E etento sabem, que sendo a lei n. 1.60, de 4 de janeiro de
19OS, não podia se referir, nem aproveitar, ao Dr. Mario Tibur-
eio Genes Carneiro, que foi nomeado Auxiliai de Auditor, em
15 de junho de 1908, cinco nines e onze dias depois da promul-
gação de uma lei, em cujo quadro Uiva incluido antes de ser
nomeado 11 1

Tanto quizeram esticar os reclamantes a sua antiguidade
do Auditor, que eles proprios se incumbiram, com um ligeiro
serro, de dmstniir todo o castello, longamente arehitectado
para confundir o Tribunal.

Por isso, prudente e cautelosamente o Dr. Gomes Cara
ileiro quando se refere á lei n. 1.860, ornitto a sua data, porque
sendo esta de janeiro e a sua nomeação de junho, não Nana' ter
sido ineluido em um quadro de auditores, soma nem sequer, ser
Auxiliar de Auditor, Daquele tempo.

Ainda, si prevalecesse o novo argumento, o venerando Sr.
Dr. Moraes Jardim, patriarcha da Justiça Mili4ar, não seria só-
naen.te 11128if antigo em idade, senão tambem em 'empo de ser-
%iço, pois cite tendo sido nomeado Auxiliar de Auditor, em
t893, eem faltar no terop0 do Paraguay, em que, com denodo,

serviu, come Auditor, Junto ás forças brasileiras, e em 1903. o
TN-. Barbosa Lima, ir iam occupar, respeclieanente, os na. i e

ia escala dos Audiwres ae peurida eu:raiaria. visto como o
que ora me-1 1 1,a o n. 1, conta a sua nemeeção de 1005.

Desrruidnis, assim, os princtpa,rs are-ornem:os sobre que
beeeiam as suas reclamaçées os Drs. Barbosa Lima e Gomes
carne.iro, aprec iemos o ultarne, nue é o seu cavalo de batalba.

Reproduzamos, de prefere!, ea, as nropr'as nalaaras do
Dr. Barbosa Lima, para com cilas proprias responder o argu-
111.3110)Achilles.

Diz S. Ex.:
*Antes de publicado o decreto n. 14.450, affir-,

mava o Dr. Joãe Peeepa, limp ado m i n i stro deste Tri-
bunal, que nateuella apoca oecupava ele o n. 5 ou 6 da
escala de antiguidade, e, rortanto. o Dr. Bulcão Vianna
seria '6 ou 7 e o Dr. Cardoso de Castro 7 ou 8.,

••• •

Poderiamos responder em duas palavras — que não con-
fessamos pela bocca de outrem.

A confissão é acto pessoal e como tal instubstittitivel.
Se o honrado Dr. João Pessoa as s im pensou naquela

época, baseado oro simples conjeeturae, sem maior exame, re-
ctificou de modo solemne, com ar gum entos solidos e indea-
tructiveis, deeois de estudo profundo da questão, quando ela
se agitou e quando mais nenhum int nresse tinha, pois que
já .era ministro do Supremo Tribunal Militar.

Mas demos de ba rato que assim fosse. Então, não Pod
estar em profunda divergencia comnoseo aquele digno co -
lega.

Somos obri gados a pensar, sentir e reflectir com S. Ex.'
E porque ha de se abraear Remela Uninii-i0, só pnrqte

lhes aprovei t a e ao ha de desprKar a ultima, porque nao
lhes aproveitou? Soa oninifto do ilustre Dr. João Pessca
é tão valiosa, valiosa deve ser	 sua rectificação

Mas, se o Dr. Berhnse Lima acha a o p inião do Dr. :tono
Pessoa de um valor ineetimnvel. tão inestimavel que vale de
confis eão para os Drs. lauleão Viann.a e Cerdoso de Castro,
não menos inestimavel. para nas e para si oroprio, é a st,:a
confissão, feita arme juizo, livre e coincidindo com as dr-
cumstencias do facto».

Damos. Dois, a nelavra a S. Ex., com a autoridade incon-
testavel e ineentrastavel. que todos nós muito gostozamento
lhe reconhecemos.

Diz Ex.. na petieam da nee rio que pronnz con t ra -a
ame i, Federal, a qual se encontra, com a ree eectiva sentença,
v ,.acia em julgade, na Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral — Vol. 1°, pg.. 368:

aSendo o .quadro dos outlitoree de 17 funcelonn-
rine, de conformabele com o art. 13 ,0 da lj n. 1.$O,
de 1908 e existierlo e a data da lei n, faaa(). de 19-10,
sete auditores effectivos e cinco auxil i ares de audi-
tor, ao todo 12 fueceienarios. anroveitou o autor o
di s nesto do art. 20 da lei n. 2.290 citada, sendo ia-
caricio no quadro (Ceceie() dos auditores de guerra,
per decreto de 8 de julho de 1911, publicado eia O
Diario Ornejai de 11 do mesmo mez e anno, onde é
clasificrido no ¡poeto de tenente

E' contra essa classificoPão (notari bem Srs. Minis-
tros, 'é contra easa classificação) • derivada do roeu.
lamento approvado pelo decreto n. 8.81a, de 5 de julhd
do anno proximo passado, no qual é organizado ó
quadro dos auditores, esieheleceedn-se no art.. 1{'
quatro classes para esses funceignaries: a 1°, de maa
jores; a 2, de cap i tães; a 3*, doe primeiros tenentes,
e a 4*, dos segundos tenentes, que reclama o autor,
(que rectaina o autor), para o enoito de ihe serem
assegurados os direitos e vantagens que lhes -foram
conferidos pelo decreto n. 2.290, de 13 de -dezembro de
1910 (arts. 20 e 211, .peto decreto n. 38, de 27 de ja-
neiro de Paga o neto decreto n. 257, de 12 do marco
de 18a0, offendkin,s em virtude da classificação (da
classificação) estebelecida no regulamento approvado
pelo decreto n. 8.817, art. 1*.

Pediu, portanto, o Dr. Barbosa Lima: vencimentos do
capitão (capitão) de aecOrdo com o art. 21 da lei n. 2.290;
vitaliciedade e honras. de capitão, por sor auditor do Estado
da Bahia, e o juiz não lho regateou os favores pedidos, que
eram aliás da 'mais rigorosa justiça. fechando a sua luminosa
sentença, com a qual ficará eatisfeitisenno aquele auditor,
da Seguinte férma:

Julgo procedente a acção para reconhecer o di-
reito do autor d graduação do posto de capit5o, coo'
vencimentos respectivos, á categoria de juiz de direito,
a vitaliciedade a inamovibilidade em districto ou cir-
cumserioção para que for designado, (para que NI'
designado), ao montepio civil, emfiui a todas as van.,,
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taeens que adquiriu deede a liaá d	 promu lgaçãu da
lei n. 2.290, de 13 de oezembro de 1910.

Custas; pela ré, etc. — twal as .çuctza Martins.
Querem confissão mais plena, mais exhuberanie, feita da

propria ',cena do reciatmente?
Ea elle niesn,o nueni aiz, que não era auditor da Capital

Federal e que mi muito bem elaeseacatio no lietado da Bailia,
reelemanue, tão semeia», contra a eradoeeão oe tenente que
lhe •leu o Governo, para obter, coino ou teive, pelo Pouer Judi-
ciado. a de (emitem, a que.linlia ineontestevel direito

Como quer então, que se lhe conte, como °e eftectiva
exercido na Capitel, esse mesmo tempo, que assim esteve, tune
O sei' eerasime m o. serem& na regam) de issieea

Peei esse auditor o menos autorizaste para invocar a cele-
bre carta do Dr. João Pessoa, que tem contra si o juizo de re-
emitente, inequivocamente expresso em um pleito
eaneeionado por uma, seutença, que deitou transitar em JUi-
gaU0.

E. si essa carta tem a importancia que lhe querem attri-
bnir. menor não irá. por certo e com milito maior razão, a
henraea palavra dum Dr. Barbosa Lima, que era direcla,nente
jnieee,,ii, no caso, e ningnem mais competente do que ee Ex,
peea defender os seus proprios direitos, da maneira porque o
1CZ.

ARSIM. applicando o mesmo argumento, os Drs. Moraes
Jardine eiarhosa E ima e Gomes Carneiro, confPssodumente sf)
são anaitores da ca i em' yeeeral de 1914 em diante, data da
lei uue os removeu aos Estados, onde ao achavam, para esta
Capital.

ainda os reclamantes, uma sentença do ministro
Pires e Albuquerque, em que rrio isirwin :Irma o m e n-
eiem, de que sei por eentenea do Poder Judiciado o funeelo-
nado pó(te ser privado da sua cot-locação ou diminuiu, ' ua
sua antimuidede.

Si este principio, :pie é aliás consagrado por suacessivos
acelardãos do Supremo Tribunal Federal, ahroveita aos recla-
mantes. menos não nos amoveitará.

Periereeneas ao quadro de auditoree da Marinha, onde
°tampa o numero um, o Dr. Bulcão Vianna, e O numero dou,
o Dr. Cardwo de Castro.

Ora, aplicando o mesmo argumento dos reclamantes, não
poderemos ,.ambem ser deslocados e dirninnidos na nossa &Mie
gumaile, sem quebra do principio consagrado pelo .Poder
Judielario.

Mas, o caso não é este..
Antes do actual Cod. de Org. Juniciaria e Processo Militar.

nenhum avieo, re gulamento, ou lei. havia regulando a ant-gui-
cede dos auditores e não havia, porque essa antiguidade não
era condição de-nenhuma investidura ou aecess°.

De maneira que, só o actual Codigo dando essa vantneem,
66 elle uodia estabelecer c modo porque ella se deve regular.

Aesim, determinou, como todas as leis citarias pelos re-
clamantes, que a antiguidade é o effeetivo exereiçie e em
igualdade de posse, entre dous ou mais funccionarios, aserd
mais an t iO0 o que maior tempo de effectivo exercido tiver
na entrancia».

Não é outro o criferio efloptado pelo dee,reito n. 55i, de
20 de junho de 1850, invocado pelo Dr. Gomes Carneiro.

Entretanto, este auditor prelende que sie lhe conte o
tempo de 27 de maio de 1912. ate janeiro de 1914 como elle
proprio informa em sua reclamação, em que estivera adito
ao Departamento da Guerra, como si fera de effeetivo cace--
cicio do cargo, quando, aliás, era auditor do Amazonas, rene-
gando, assim, os principios em nome dos quaes invoca a sua
antiguidade.

Uni magistrado que está addido a uma repartição. fóra da
sua jurisdicção e do exercicio do seu car go. por um favor,
uma graça do Governo, não odeie. ee technin da lei estar em
offectivo exercido do suas funecaes.

Assim, não Ode ser computado na anti guidade do Dr.
Gomes Carneiro, aquelle lapso de tempo, que- não é de effe-
ctivo exercido. na definição de nenhuma des leis em jogo.

Demonstrado que os reelamantess não :fio auditoree de
1908, vejamos si o são de 1910.

A lei 11.2.?90. de 13 de dezembro de 1910, como já se disse
O repetiu-se, só mandou incluir os auxiliares de auditor, no
quadro da lei de 1860, de 4 de janeiro de 1908, época em que
o Dr. Gomos Carneiro não era ainda auxiliar de auditor e
portanto, não podia a mencionada lei referir-se a elle, como
pretende.

Só a 11 de julho de 1911, teve execuçao a referida lei
• 2.29n, eram os decretos que o Governo expediu, nomeai" os
auxiliares Moraes Jardim, Barbosa Lima. Gomes Carneiro e Sá
Pereira, auditores de guerra e classificando-os nas respectivas
Vegibes, como não podia deixar de fazer, 5oh pena destas fica-
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;Nesta oceasião, preenchem se achava o quadro dos enfia-

teres fia Capi t al e ederal e imeossivei eoiloleir mui litores,
reclamantes, neste quadro, cujo numero era, prefixado por

Em virtude, porém, da lei n. 2.812, de 3 de janeiro de
1914. art. 20, verba terceira, que reorganizou o eorpo de audi-
tores. vieram os reeauneetes servir neta Capital.

Só dahi e datil somente, se lhes pede contar a antigui-
dade de auditores de se gunda entrancia, nos termos do novo
codigo, unira lei reguladora da esperta.

Que a lei de 1911, nn5o é interprotativa, dizem-no todos
os jurisconsultos consultados, nos pareceres que a esta Jun-
tamos.

interessante, porém, é affirmarem os reclamantes, que
POMOS auditores da data da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
de 1e10, porque esta lei só vigorou em janeiro de 1911.

Não é verdade, porque esta lei não fee inais- do que nos
mandar applicar a lei n. 2.21 1 0. de 13 de dezenib eo fie 191a,
como bem claro tornou o ac-eóu'dão do Suprem' Tribenei
odorai, de 14 de novembro de 1913, como mosireeemes areenta.

Mas, si nós somos auditores de janeiro de 1911, peia razão
exposta, isto é, porque a lei n. 2.356, só enii ou em execução
em janeiro, pelo mesmo motivo, só tendo tido exeetieee a lei
P. 2.290, com a publicação do acto fie G10-1110, de 1! rilu

julho de 1911, que nomeou os reclamentes maliteres.	 ise
data deste acto em &ante, são elles auditores, não da Capital
Federal, mas dos Estados, para onde foram distribuidos
permaneceram atéaté 1914.

Intel-mel-acara em sentido contrario, daria no absurdo Ali
serem considerados os reclamantes auditoree. ante:: de -eerm •
nomeados.

Explora-se, porém, com a situação doe imiiitere,
rinha ficarem considerados auditores da Capital 1. ederai,
virtude de lei de 1910, e igualmente não ficerem es recta..
mantes.

A razão é simp les e da. mais facil percepeão. Só não en-
xergarão Os que não quizerein ver.

Na marinha. só sempre existiu auditor na Capital Fe-.)dera 1. com jurisdieço em toda a Republica.
De fórina que, tendo sido 4:is entes, auxiliares de ~lime

de marinhe, beneficiados pele tei ri, 2 .200. de trio, só Nevai,i
ficar como auditores da Capital Federal, porque só ah exis-
tiam. como ainda existem, auditores de Marinha.

Si howeissern auditores de Marinha nos Eelados, ou nas .
fronteiras, não lua a menor iaivida que aque l les novos fue-
mamarias podiam ser distribuidos. ou classificados, nas sedes
eles respectivas auditorias de Marinha.

O mais, é argumento para impressionar caos espirites
Menos eu 1 I ose.

Voltemos, porém, ao acaórdão.
Vistos, relatados e discutidos estes autos do apnel-

tacão vicei em que a emoliente a juiz eefierro er "ri.
meira Vara, ex-officin, e fillPelladO S , os Des .10ão ?'e-
soa Cavaleanti de Alhuqueraue, João Vicente llulelo
Vianna e Mario Augusto Cardoso de Caere:

Accórde negar provimento a appeilação pare con-
firmar a sentença ap pelleda pelos seus jeridires
dementes, cuja procedencia, aliás, já o ?Amieiro da
Marinha acaba de reconhecer no seu acto. consien'e das
certidões de fls. 119 e 122, ordenando que se atm-adiem
nos titules os predicamentos de auditores fie sterinha,
em obeervarcia das leis ns. a.eaf), de 43 (4» dozeilibro
de 1910, 2.356. de 31 de dezembro do mesmo enno e
2.51e, de janeiro de 1912.

Custas, etc.
jorna se vê — eat observancia a lei a. 2.290, de 13 c1(

aezentvru de 1910. diz o accavdão. nem podai deixar de dizer,
porque foi por ella em virtude della, que fie:tetos ~IP Orrs de
Marinha, com todas as vantagens e garantias que ella
outoreou.

Diante disso, não precisamos recorrer aos pareceres, so-
bre as enseadas, que foram eonvertides nas eitedas leis, para
mostrar o intnito e o pensam -fito do legistediee

Entreianto, a emenda que atraz transcrevemos, com os
consideaanda que a i nterpretam, traduz nitidamente o verda-
deiro sentido e alcance da lei n. 2.541, de 4 de janeiro
1912.

Porqe não fizeram O . P11091110 os reclamantes. recorrendo
RO Poder :Indiciado?

Se tinham confiança no seu direito porque não se abri-
goram a sombra deste Poder, pedindo oue fossem mantidos
na Auditoria da Capital Federal?	

ft

ora,
lei.



IlEaLAInIAÇÃO GOMES VIEGAI§

O Dr. Timmaz Gomes Viegas, actual auditor da segunda
entrancia. fôra como informa, nomeado auxiliar de auditor de
guerra a j6, tendo tomado posse e entrado em exercido, a 17
de dezembro de 1909: que neste cargo estivera em exercido.
até 21 de novembro de 1910, quando ferra dienensado.

Só esta cirrumstancia e só esta. bastaria para mostrar
que o reclamante nenhum direito tem ao que pretende.

Nulla não seria, por certo, pelo Poder Judiciario, a por-
taria que o dispensou, mas sim o decreto de 23 de maio de
1920, nue o reintegrou.

Não somos nós Mie avançamos semelhante proposicão.
E' o Poder Judiciarei, em caso identico ao do reclamante,

na sentença do juiz federal da Primeira Vara, que se (meou,
tra publicada no Jornal do Commercio, de 24 de julho de 1916,
neje conclusão passamos a transcrever:

A lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, conce-,
dendo aos auxiliares de auditores de guerra a entrada,
até completar, no Quadro estabelecido no art. 13,0 da
lei n. 1.860, de 1908. com os direitos conferidos nos
decretos 25'7, de 1890, e 38, de 1892. não aproveita ma-
nifestamente ao autor, porque jd havia sido dispen-
sado, desde 21 de novembro do cargo de auxiliar de au-
ditor para que fora nomeado por portaria de 30 de ju-
lho do me s mo mino, isto é. apenas Ires meus e 21 dias
antes. não só sem concurso, mas ainda com a obri ga-
ção declarada no proprio titulo de dever se sujeitar a

elle opportunamente.
Nestas condições, julgo improcedente a acção prose

posta e condemno o autor nas custas.
19-julho-1916. - Raul de Souza Martins.

A acção foi proposta pelo Dr. Luiz- Silveira Paiva, anseie.
liar de auditor, corno o Dr. Gomes Vieg,as e como este demitet
tido antes da lei re 2.290, de 3 de dezembro de 1910.

Que o Governo podia dispensar um e outroe é indiscutite
vel e dil-o claramente a sentencia transcripta.	 -

Simples auxiliares, nomeados em commissão, por porta-
ria do Ministro, em virtude do art. 17 do Reg. Proc. Crim.
Mil ., podiam ser dispensados, quando assim entendesse o Go-
verno.

A 8 de julho de 1911, porém, foi o reclamante nomeadO
auditor de guerra, classificado em uma das regiões dos Es-
tados, como fei o Dr. Alvaro Britto, que ainda permanece
como auditor 'do Estado, da, Bebia, não lho tendo o Governo,
até hoje reconheeido a sua qualidade de auditor da Capital
Federal, apezar de se achar nas mesmíssimas condiçõewdo re-
clamante.

•
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O que reco-riervirPoZerijidielario, Dr. Barbosa Lima,
não foi para pedir isso, reclamou, apenas, contra a classifi-
cação do tenente, que lhe deram como auditor do Estado da
Bebia, quando tinha direito a do capitão, por isso que era
auditor deste Estaete

O Dr. Moraes Jardim, avançou mais um pouco e o Jute
dirimi° lhe negou o direito aos vencimentos de 21:00.0e, por-
que, este direito •() tinham ca auditor' .3, que já o eram, antes
da lei n. 2.290, como se vôd accércião, publicado na Revista
de Direito -vol. 45 - pag. 78.

Considerando que o que mais péde da presente
aceà'c o appellado com fundamento nos arts. 20 e 21
da lei n. 2.2e0, de 13 de dezembro de 1910, não é de

macio algum suffraaado por esto lei; por isso que do
disposto nos decretos ns. 38, de 29 de janeiro de 1892,
o n. 257, de 12 de marc° de 1890, a que se refere o
art. 20 citado, não resultam os attributos de juiz de
terceira enteancia e graduação de major que se arroga
o a-multado, e pelo art.. 21 da mesma lei n. 2.200. os
auditores do guerra com excepção dos da Capital 'Fe-
deral. o 4' e 6° antigos districtos militares, teriam- os
ven mentos do art. 1° do decreto n. 821, de 27 de se-
tembro de 1901, corno tudo desenvolve e faz claro o
procuradr geral da Republica em seu parecer de pro--
cedencia irrecusovel a fls. 46 a 50.

Não precisamos de mais para demonstrar que a lei nu-
mero 2.290, não fez, nem podia fazer, os reclamantes audito-
res da Capital Federal.

Estes, assim só podem ser considerados, da data da lei
a. 2.842, de 3 de janeiro de 1914, que lhes deu essa nova in-
vestidura. Aqui encerramos o nosso trabalho, com relação aos
Drs. Barbosa Lima o Gomes Carneiro, entregando ao estudo
do Egregio Tribunal estas considerações, plenamente confie-
dos no seu douto veredictum.

Mas, legal ou illegalmente considerado o reclamante, a(1-1
ditor da Capital Federal, só o foi a 21 de maio do 1920, e exi-
gindo o novo Codigo o. effectivo esereicio na entrancia, arte
tigo 71, ó claro que a sua antiguidade de auditor do seganda,
entrancia =ó poderá ser contada da data .daeuelle decreto.

Depois ,o reclamante, que nem mais auxiliar era ao tem-t
po da lei n. 2.290, de IMO, só foi nomeado auditor, a 8 do
julho de 1911, para região fóra desta Capital.

Tão evidente é o absurdo, que nos dispensa de maiores
eommentarios. O Egregio Tribunal, tomai-o-lia na eevida
consideração, estamos certos.

SOLAMAÇO PIDATININO DE ALMEIDA

O DP. Francisco Fagundes Piratinino de Almeida, ene
sua reclamação, pul-Oicada o Diario Official, com as dos au-
ditores, diz que «tendo em vista o art. 71 do citado Cocligo do
Organização Judiciaria, a sua antiguidade, rp socin ao seu
cargo de auditor, data de 13 de novembro de 1915 e c“netujn-
do reaffirma nue a sua dr g iguidade de auditor do s egunda en-
trancia deve ser contada eessa mesma data. pedindo. porem,
que seja c,ollocado logo abaixo do auditor, que ora oecupa
n. 1°, da lista em vigor, organizada pelo Supremo Tribunal

Se não Rem este ulitmo pedido, nada talamos a articular
Militar,
contra a preteneão do reclaniante. porcino n'in nos arrecearia,
uma vez que somos auditores de 13 de dezembro do 1910 como
ficou demonstrado. Tendo permutado o car go de ai. litor de
guerra do Rio Grande do Sul, (antigo 0° District° Militar)
com o Dr. - Armando Alencar, então auditor de marinha, s6
da data do decreto de 26 de maio de 1915, que o 1-moveu
para esta Capital. é que se lhe reide conter a anliguH s cle de
auditor de seetinda entrancia, para o eff eito collimaee.

O cargo de auditor do Rio Grande do Sul foi creado pelei
decreto n. 867, de 16 de agosto de 1856, concebido nos se-
etiintes termos:

Art.. 1.0 Haverá na Província do Rio Grande do Sul
nrn só Togar de auditor de guerra do Exercito, o qual
danui em diante será considerado legar de juiz de di-
reito como os auditores de guerra e marinha da arte.

Este decreto vigorou até o novo regimen, quando o de-.
trete n. 257, de 12 de março de. 1890, deu outra organização
ao. corpo de auditores:

•	 Art. 2.° O auditor de guerra da comarca da Capi-
ta/ Federal será um juiz de direito de 31 entrancia e terá

a graduaeão de major. Os auditores dast comarcas dag
capitaes dos Estados do Pará. Pernambuco, Ealria. Pa-
raná. Rio Grande do Sul e Mate° Grosso serão juiz do
direito de qualquer entrancia com a graduaeão de cate
pilão.

Duas differencas faz este decreto entro o auditor da Ca-4
pitai Federal e do Rio Grande do Sul: a •', attinente a cate.
geria de juiz de direito, que será de terceira entraneia, SC da
Capital fôr o auditor, e de eualeuer entrencia, se fór do Rio
Grande de Sul ou de nutro Esfe.do: a 2^, relativa a graduação,
que será de major, para et-melte e de capitão para estes.

Difference breai tambere ey istia com relação ao soldo,
mie era o do poto da grai l uarao, conforme .fosse da ranital
Federal, ou dos Estados, consoante o art. 20 do referido demereto.

Assim, sempre differontes foram os dons cargos, até R
expedição do decreto n. 821, de 27 de dezembro de 1901, que
no seu art. 2° dispõe:

. Os vencimentos dos auditores de guerra dos 4°
di stricto (São Paulo) e 6° districto (Rio Grande do
Sul) militares ficam enuiparades aos dos auditores do
Guerra e Marinha da Capital Federal.

Como se vê, este decreto não alterou a situacno juruilea
et auditor do Rio Grande do Sul, não lhe modificou a cate-
goria de juiz de direito de entrei-eia differente da do da Caso
pita) Federal o não lhe deu graduação igual á deste.

Apenas lhe outorgou, como ao de São Paulo, vencimento
equivalentes.

Dabi concluir-se que Os cargos são igmies, é o mesnut,
que se affirmar que os auditores de Marinha e Guerra sãe.
juizes dos Feitos da Fazenda Municipal, porque estão equigi
rurados a este quanto aos vencimentos.

Lei n. 26; do 30 de dezembro de 1891, art. 6°, § 2°:
O auditor de Marinha fica equiparado, quanto a0$1

vencimentos', ao juiz doo . Feitos da Fazenda
eipal.
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'Envnada . oeata o t. • ea p ermutoss entre os dous --audi-rIés, Invocado pelo recianialite, porque sendo aquella ditada
I? a conveniencia de ambas as partes, cada qual abriu mão

de'umaslantas regalias, tanto mais quando estas 'não diziam
rapeis° aintoresses materiaes, que eram os-mesmos.

• 0"reclan' oate entrando, por força do decreto de permuta,
.para'o quadro de auditores de Marinha, adquiriu a graduação
de major, quando era capitão, e o Dr. Armando de Alencar,
perdeu a de major {Tue tinha, para ficar com a. de.capitão,
que ainda conserva, como Ge v8 das Almanacks da Guerra.
• O proprio decreto de 26 do maio de -1915, de - permuta de

reclaniable, resalva, cseni prejuizo,:porént dos direitos e van-
tagens por terceiros já adquiridos nos respectivos quadros,
afono se -Odo Diario Official de 28 ide maio de 1915, e con-
firma o reclamante.

Ora, contar-se antiguidade do reclamanteda data de 'sua
nomeação de auditor do Rio Grande do Sul .o não da datado
denreto de 26 de ...maio do , 1915, -é eprejudicar os direitos e
vantagens de terceiros -.já adquiridos nos respectivos qua-
dros.

Os-aclimes auditores de -Sito Paulo e rl'lio 'Grande do 'Sul,
parcebem 21:000eemas-não'se julgaram, por , isso com direito
Co invocar antiguidade de auditor de segunda entrancia.

A -prevalecer :o argumento; esses auditores 'teriam igual
direito.

•O reclamante vindo 'para a Marinha não trouxe "a sua
antividade do Rio Grande do Sul; ficou no quadro desta
carporação em ultimo Jogar, como o mais moderno dos audi-
tores da-Marinha.

' Por que ? Porem renunciou essa ant iguidade, coni a pore
muita, que não podia prejudicar os direitos dos actuaes funca
cionarios„ja adquiridos no'respectivo quadro.

A mesma razão perdura o levar-se agora em conta 'a -an-
finidade dcoreciamante, como auditor do Rio Grande, 6 ai--
levar -a ,situacrio F dos auditores do Mariuha, em controversãc
ao referido decreto.

Si antes do actua/ Codigo de 'Organizacào Judiciaria não
havia enfrancia propriamente -dita, é fora do duvida que .sem-.
pra existiram • duas classes de 'auditores - - a dos da Capital
Federal, cem • natego`ria de juiz de direito de terceira entran-
ela o graduaclão de major e a dos 'Estados, -com a • categoaia
le juizo do direito de qualquer entrancia e sgraduação do

capitão. (De6ratoeeit.'de'257, tle"1890.)
Não se cogitou em alterar essa classificação, nem .lei

henhuma existe modificando-a.
O novo .Codigo mantendo-e., 06m a -denominação 'de foi,

traiu:ia, não .foz .mais do ...que obedecer -ti etradiceão -do (noas°
-direito judiciado, dando-lhe denominaoà'o mais concentanea
tecliniea. juridica. 	 •

:Não =é outra a Interpretação firmada pelo Governo, • em
consulta do gauditur ,Dr. -Barbosa Lima, exharada no 'aviso
de 24 do março do 1919, dirigido ao chefe do 'Departamento
do Pessoal-da Guerra: -

.Sm'aoluoão a esse pedido, svos'declaro que a : PAU-
guidade -do funacionario ode (conta 'no primeiro :posto ou
classe da data da posse, ou nomeação, no segundolooeto
ou classe -da '4poca , da 'promoção e ! os 'auditores não
fazem excepção teessa regra.

Existem no -.Exercito duas claases de' auditores ~
os dos Estados, com honras do , capitães ! e "juiz do 'di-
reito do qualquer 'categoria, o os da Capital Federal,
:com lionras.do tmajor categoria de ejuiz•de direito do
'terceira entrancia.

*Assira, _para .os auditores dos Estados a arttigui-
,dade•conta-se•-da data dia nomoação -de auditor o 'para
Os da Canital 'Federal -da data .11a ,:nornecilo :para ra
mesmo..

diArituálLt
1

A •Minuciosa exposição que precede aos quatro itens cousti4
tutivos da alludida consulta, põe a questa-o tem exame dd
modo -tão bem fundamentado, tão claro e tão completo, :que!
zne forra em -absoluto o trabalhe de escrever por 'minha -'ve0.
sobre a parte expositiva.
, O caso concreto está narrado com toda a precis'ão.

catão citadas, e os s'espeetivos -trechos fielmente tiranscrla
ptos.

S6 &ires:Ata, portanto, tirar as conclusões que 'represei-,
ti.= as respostas de mewparecer-

cio

'Não, .porqua condie,ão de auditores da Capital Federal
não vem mencionadas -nem -se •acha conferida, explicita ou
implicitamento, em nonhuma, das disposições das lais citadas
ucste item da consulta..

Pela ..razão dada eia resposla antecedente, o , favor cones.
ilido -aos -beneficiados das leis ai. -2.842,-de 19 1 I, 11. 3:080,-dt
1-146, e o decreto n. 3.945, de 19-15,deera de restringir-se 4'u •
vantagens .prestadas pelo -Deado, porquanto sendo sala,
concedem 'favores, não se ,podem estender a qualaaar :Nora
cousa ema não estala draleviduada :nos t•etis • klit:positivos. •

4°

-•	 -De modo algum podem os auditora, referido .: neete
'item -da -consulta ser eollocados,airema do-'seu a •colicos :Bule
.eão - Vianna..e:Cardoso ;ele•Castro, , e -a lei -quo tal determinasse
seria -invalida -por doconslitucional keorno kinfringente do pre-

'Gaito prohilaittivo contido no art. 11 n. 3, da Constituição lee-
! deral.	 e

\eria uma lei ratroativa expreseamente-vedatla pala"Con-
Stituição e pela doutrina juridica„ como ao vê do cieede pra-
: coito da Conetituieão 'do -ánsitiamento trauquillo e corrente
-dos tra tadistas: ___	 regei 7tert possuiu) essere sedronteiva in
'modo di	 diritti	 Gabba, Tileoriwdella
-troatltivitá delia Leggi, vol. -I°, pag. 44.

.No mesmo -sentido lec-cionaaJoão n B-arbalho,',Conameatarios
Constituição.Brosileira, I pag. 42.

-E' o que penso --S. e:sl.	 -
Alio. _6-de abril de 19e1,--fEsmeraldino dfiantreira.
:Está dovidaneente sellatla com -estampilhas •no valor -de

'Mate duzentos -reis.
Confesre. — Francisco Pires Albuquerque, 1° ornejai, ser-

'indo de secretario.	 •

' E -são ostas as respostas:
.	 Quanto ao 1° quesito:

A lei n. 2.290, ,ele11910, 'em seu art. -20, mandou incluir
110-quadra-dos auditeces , de guerra, de que trata . o art. 428,
da lei n. 1-860, e não no-quadro dos auditores-de guerra -da
Capital Federgeos auxiliares'-de auditor imencionados 'nesse
I° item' da eaoneulta

'Isso 'se apura COM a maior evidencia da /aura do citado
-alq . 138 da lei n. 1:80, onde não se rastringe.o quadro-do
auditores, abi crendo, aos atiditerea da _Capital Federal.

'E o art. 20 da!lei'n. 2.290, de 1910, • eleclarando que 4.14
auxiliares dos ausideres, que não excederem ao nuadro esta-
belecido no art. '130 'da lei n. '1.860, serão ineluidos- no:mos-
mo quadro: torna, si 'é Ixi gsivel, ainda mais claro que a In-
'alusão de 'taea auxiliares de anditur ae rafara' ao quadro ge-
ral de auditores areado pela lei -n. 1.5410.:
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•Saude e.fraternidade. ,,— Alberto Cardoso:de Aguitto4
•deante deste aviso, nue sse insPirou nas disposi-

Vos dos decretos , acima - .citados e transcriptos, a antiguidade
do 'Dr :Pirat inino de Aineeida, como auditor da Capitel Te-
!dera sd pede ser 'contada-do 'decreto do-permuta -do 26 -de
maio& 1915.

'E' o que nos cumpre dizer com relação 'ã -sua-reclamação
'deixando do 'referir a-do Dr. 'Elias 'Fernandes 'Leite, 'porque
ella -não nos atting,e.

'Confiando na justiça idos egregios julgadores, esperamos
tiue soja mantida a-nossa classificação, no n. '2, da lista•do3
auditores de segunda entrancia, por.ser de direito., - 	 -

	

Rd do Janeiro, 9 do junho de 1921.	 fulo -Vicente
'ulcão V 'onna.

'Está devidamente saltada com estampilhas no valor de
Ninte e 'tres	 -quatrocentos réis. 'enfaro. — Francisco,

. tires e Albuquerque, I° official, servindo do secretario.;

DÃRÉcEn - Do 701t .•-aUttEt.TO ILLAL, nütgettlisTo -1,̀E1,0 OR. À21'02)m)
• DE REZENDE .

•
51;0 1.° .0 art. 20,41a lei n. 2:290, de -1$ de dezembro de

'1910, sem -nenhuma -duvida ,que me Decorra, 'Mandou ;incluir
ses auxiliares de auditor do guerra no quadro dos auditores de
-guerra.- A 'phrase — -Serão -incluirias no mesmo .euadro» —
-co refere ao (quadro sstabelecidcr no art. '130, da Lei n. '1.860,
de Á .de janeiroale 1908.a. _

'Deve-se 'mesmo dizer, que, deante da dei, não ha aquadre
tle:auditores,daqui dal 1 i, ,maseiniannequadro. geral de 'au-
ditores do Exercito. Porque uma lei que «reorganizou o
'Exercito» e areou um (quadro de auditores*, o fez, certamen-
te, para o dito Exercita, todo tile.

'Ao 2.° A meu ver, nilo.-Sem:deixar ete aceentuar!a.grande
,Irregularidade de .orear togaras, ¡melhorar categorias, ,',oto."por
'meio de disposições que, em rigorosa tachai= legislativa, -são-
Meramente indicativas de verbas de despezes e dando. 1D faeiCt
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como consurnmado porque, como diz a consulta, «da dota cia
promulgação desta lei (1914) em demite. e. em virtude della, os
auditores F. F. F. e F. Soem classificados na Capital Fe-
&raiz>, é certo que para auarsquer vantagens que não sejam
aiaeguracla s pelas leis em vi gor (indemisbi)idade, znontepio,
vencimentos. etc.), os auxiliares nue completaram o quadro
dos auditores. segundo a lei de 1010. só parlem ser considera-
dos como pertencentes ao Distrieto Federal da data da lei nu-
mero 2.842, de 3 da janeiro de 11114.

Por outro lado. não havia enrirancias na justiea
quanto aos audi ltores. A lei que os tornou autonomos (nu-
mero 1.005, de 22 de novembro da 1,800) fel-os da mesma ca-
tegoria, e a lei n. 149. de 18 de julho de 1893. que organizou
o Supremo Tribunal Mildar. por isso mesmo para que não
havia entrancia.entre enes. nermittin que foas.em adanittirioa
no seu seio os eque tivessem pelo menos quatro annos de ef-
fecitivo exercido». Claro é que si houvesse entremeia, o ae-'
cesso se daria na ordem da superior.

Foi o C,odigo da Organizacã.o Judiciaria e Processo Mill-
lar, annexo ao decreto n. 14.450, de 30 de outubro de 1920,
ama ra t abeleceu as entranciaa de auditores (art. 4°). Si, nos
termas de art. 71 do citado codi goa, a antiguidade será re-
gadlila pela data da posse. respectivamente, em cada en-
kancia... «(art. 71) é claro que só lendo sido os auditoria.
a :tua re refere a consulta considerados do Distr icto Federal
peia lei n. 2.842. de 3 de janeiro de 1914, •só data dia sua
posse naa repartições perante as quaes forem admittidos a
servir ao dito Districto é que deve ser çOntada a sua ali .-
guidade. Ou por outro poriuguez: Creadas as entrancias, el-
es contam a sua anti guidade naquella em que se acham des-

de-a data da sua posse na dita entrancia. Nesse caso, é claro
que o Codigo retrnage quanto a cites e quanto aos que. antes
delias. se achavam como auditores no District° Federal, ten-
do estes, !Arfai-ao, primo-sia na ordem da dita antiguidade.
Os auxiliares que se tornaram auditores e foram Mandialoa
servir fios Estados 'podem ter mais tempo .de serviço do mie
alguns dos seus collegas que serviam no Districto Federal.
Mas, estabelecidas as entrancias semente para a 6* °intim-
serincão (art. 4" do codigo citado), sem nenhuma resalva, e
reau l ada a antiguidade pela data da posse na entrancia. a
qu6stão se resolve em uma verificação material cia dita data.
A tomou posse antes de 8 na r entrancia? A é mais antigo
de que B. B tem mais tempo de serviu, do mie A. mas A serva
lia mais tempo nua 8 em uma circumseripaão que foi eOnsi-

ada de 2' entrancia ? A é mais antigo que B na dita eu-
tranei

Aos 3° e 4° — prejudicados com a resposta ao anterior.
Salvo 'melhor juizo. Rio, 4 de abril de 1921. — Attrelino

Leal.
Subscrevo este douto parecer do Sr. Dr. ~atino Leal.

Rio. 8 de junho de 1921. Astolpho Rezende. Está devida-
m ent e senado com estampilhas no valor de mil e duzentos
reis.

Confere. — Francisco Pires e Albuquerque, i° offioial,
servindo de secretario.

carecer do Dr. Bento de Faria

(	 Ao is

' T)esde a pnblic,ação do decreto n. 257, de 12 de marco de
11890, nue creou t ogares de auditores de Guerra e os classifi-
cou, até o recente decreto n. 14.450, de 30 de outubrn do
1920. /são se eneontra disposição al guma, legislativa ou remi-
lamentar, estabelecendo um cilindro especial para arreeres
funrcionarios com exercicio na circumscripção do District°
Vederai.

• O que se verifica em diversos passos dessa legislação são
referencias a esses funceionarios que assim. serviam, quer
nora aumentar o seu numero, quer para beneficiar-lhes os
ienciree-ntos.

Por conseguint -e. o que existia e existe é o quadro de au-
ditores, e, assim sendo, o art. 20 da lei ri. 2.290.. de 13 de
dazembro de 1910, fazendo expressa remissão ao art. 130 da
fri n. 1.860, de 4 de janeirnde 1908, &imante poderia referir-
se a elle e não a outro quadro não considerado por qualquer
desses actos legislativos.

Isto posto, é obvio que os auxiliares de auditor em que-
Ene foram mandados incluir no quadro dos auditores de
G„„raa e não no quadro dos auditores de Guêrra da Capital
gkeueral,

Ã lei troVa 'SM-lente Ode ser Considerada interpret,ativa
quando tem por effeito declarar a obscuridade ou dubiedade
de uma lei anterior..	 .t

Ora, a lei n. 2.290 cit., de 1910, nomeando auditores de
guerra os anxiliares que não excedessem o quadro existente
nem é obscura nem du-vidosa.

Assim sendo. tis leis citadas ris. 2.842. de 1914. e 3.089,
de 1916. conferindo aos respectivos beneficiarias a condiaan e
vantagens de auditeres de Guerra com exercicio no District°
Fedi-ai. não são interpretativas, mas leis novas, por isso que
estabelecem uma nova re gra até ertão inexistentes.

Os seus effeitos, porém, estão implicitamente subordina-
dos ao art. 30 do Codigo Civil, e, portanto, em caso algum.. ao-
darão cilas pre.tudi riar os direitos arioniridna que porventura
possam anafar e provar quaestnier outros funccionarios não
comprebeedidos nos seus dispositivos.

Aos 3° e 4°

Cninnre distinguir a antiguidade no cargo da antiguidade
ent,micia.
Aquella é ab soluta e residia do tempo de effectivo ser-

rico no cargo; esta é relativa e decorre da posse em cada en-

trancia.Assim, em relação á entraneia o auditor mais antigo no
cargo pado ser o mais moderno mala, embora já encontre Cd
servindo funceinrarios com menos tempo da serviço no mes-
mo cargo, desde ano a sia posse em tal entrancia seja ante-
rior a do novo classificado.

Isto posto. a circiunstancia de ordenado o pagamento de
vencimentos correspondentes a audilcras do Diatricto Fecieral
a certos funecionarios °removidos a esse car go e 'classifico-lana
em outras circtimscriparica não importa para elles o dii eito
de serem considerados auditores mais antivos nessa entranria,
para a qual foram poste riormente removidos, visto como, por
occasião das,suas nomea rõe,s, ahi serviam não como auditores,
mas copio auxiliares deites.

E' essa a intellizeil e i e que decorre dos disnositivn e do
decreto n. 14 450, já. referido, de 1920, salvo ulterior delibe-
ração do Poder .Tudiciario. -

E' o 'me penso. S M. J.
Rio, 28 de ma sno de 1921. — ~anjo Bento de Faria.
Está devidamente senado com est rimpilha s de, , mil e du.

eentos réis. Confere. — Francisco Pires e Albuquerque, 1°
official, servindo de secretario.	 -

Parecer do Dr. Candido de Oliveira Filho

Ao 11
A lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, mandou in-

cluir no quadro dox aierfjt mies de guerra os au v iliaros da Ru-
.. ditnr que serviam na Cap ital Federal. Não dispo?. aue enes,
passassem a funccionar nesta ou nnquella região militar; tia-
ton, apenas. de inelui l -os no quadvo dos aufi;t )res. afim de
serem distribuidea conforme conviesse ás necessidades da ad-
ministracão.da justiça militar.

Sustentar que os novos auditores entraram, em effri ge-
quennia da investidura. a fazei- narra do (madre de anditt -as
da Capital Federal, onde funraionavam como auxilia) es, é at-
tribiiir ao legislador um pensamento que elle não teve e que
não podia ter:

a) porque, na data da nromnção, o quadro de auditores na
Capital Federal estava preenchido, se gundo expiSe a constata;

b) porque: ai contrario, na mesma occasião havia diver-
sas vagas de auditor rios Estados;

c) pontue os norneados-nelo decreto de 8 de ¡olha de
1911 passaram a funccionar nas reeiões estaduáes para que
foram desierados pelo Poder Executivo.

Si o tegistador tivesse de determinar a re gião em que
Iriam servir os novos auditores, claro A que esta não poderia
ser a da Capital Federal, onde não havia vaga.,

AO 28
i;elititIvaménte..
A lei n. 2.842, de 9 de janeiro de 1911, bit 20, verba 3;

'elevou apenas a seis o numero de auditores da Capital Federal
•(9° região militar); a lei n. 3.0a9, de 8 de janeiro de 1916. ar-
ti go 3°, n. 6, cogitou tão simplesmente de attribuir novos ven-
cimentos aos auditores da 9' região militar; e a lei n. 3.495,
de 19 de janeiro de 1916, I, autorizou, pura e simplesmente,
o Poder Executivo a abrir o credito especial necessario ao
pagamento das differeneas de vencimentos a que tinham di-•
reito os quatro auxiliares de auditor de guerra promovidos
a auditor, pelo decreto de 8 de julho de 1911 e classificado na
Capital Federal pela lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914.

Ao 3!
Pre.indinadd.
Co , tvero, nu entanfci, assignalar que, Mesmo na hypntheset

de se interpretarem as leis, citadas no segundo quesito dã

4
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consulta, como, outorgando aos quatro auditores nomeados a
8 de jiilho de 1911 a condição de auditores OU oapita eatuaes,,,
tal interpretaçao ',ião pode ir ao ponto de ferir os direitos
adquiridos nos auditores que serviam na mesma região ao se-'
rem promuigadas as ditas leis. e.A. lei — diz o Codigo Civil,
Introd. art.. a" — não praoolicara, em caso o direito
adquirán, o acto juriclico perfeito, ou a cousa inesseaa.

Ao 4•

liam prejudicado. —. visto como, segundo já se disse, não
considero inteepretativas as leis referidas no segundo quesito
da consulta.

Ii,terpretetivas, que fossem, rifo poderiam os auditores,
nomeados para a segunda entrancia em 1914, ser collocados na
.lista tie antiguidade dos auditores 'da justira rriilitar acima
daqueles que trem. desde .1910 e . 1911, exercido 'real . e effe-
etivo nem enteancia •

Vedam a pretendida cla eeificação o art. 11, n. 3°, da
Constiteição Federal, o citado art. 30 do Codigo Civil e os
aets. 39, 70 o 71 do decreto il. 14.450, de 30 de outubro do
1920.

E' o que penso — e submeti° á apreciaçfio dos doutos,.
11in de laneiro, 27 de abril de 1921. — Dr. Condido de

Oliveira Filho. 	 .
Rio de Janeiro, 10 de 'unho da 1921. — Mario Augusto

Cardoso de Castro.
Está tlevidamento selado com estamp i lhes no velo: de

ne'l e duzen tos réis. Confere. — Francisco Pires e Albtfluer-
que, 1° officio), servindo de secretario.

•
Parecer do Dr. Lopes da Cruz

Essa era a situação legishitiva da Justiça Militar em
iltatencia, quando a lei Il. 1.860, de 4 de janeiro de 1908,

oui reeelou o alistamento e sorteio militar e reorgan ítou oFaeraito, determiuou no art. 120 que:
.	 «E' creado o quattro de auditores, assim organizade:

a) majores, dous;	 -
b) capitães, quatro;

el J . (th'10 05, 4;
d) 2°' tenentes, 4.»

E no art. 131 que: e0s auditores são amovíveis e admit-
tidos mediante concurso, ficanap excluidos desta ultima con-
dição os actuaes serventuarios, que serão garantidos nos pos-
tos em que se acham>. •

O decreto n. 8.817, de 5 de julho de 191t, aptis revogar
d isposição baixada com o decreto n. 7635, de 30 de outu-
bro do 1909, regulou aquela disposição da lei n. 1.860, de
1908 citada.

Assim, no art. 1°. determinou que os auditores nomeados
de conformidade com a. lei n. 1.860., são, considerados de V.,
2°, 3' e 48 classes; no paragrapho timo do mesmo artigo. que
pertenceni ` á 1° classe os majores, á 24 os capit5es, á 3' os
primeiros tonenteso e á 4" os segundos tenentes; no art. 2*, •
sele o aecesso á classe immediatamente superior será feito na
razão do dous terços por antiguidade e um terço por mere-
cimento: no art. 30 que coestitue merecimento, intellisseeeta,
applicação ao serviço da justiça militar, zelo, subordinerao
aos superiores hierarchicos; no art. 4° que o intersticio pare

promocão -de uma a outra classe será . de dons amuo em
effectivo serviço; no art. 5° que- entre os auditores nomeiam-e
na meSma data se obedecerá, para o accesso, - os preceitos ée
labolecidos para os officiaes do Exercito no art. 18 do re gu-
lamento approvado por decreto n. 772, de RI de marre ete
1851. o que importa dizer, revendo essa disposição, que em
igualdade de data preferirá a dos postos inferiores; si estes fo-
rem iguaes,, recorrer-se-ha ao tempo de serviço,ao aesentarnento
de praça, á maior idade. finalmente á sorte, queime moa, se
outras circumstancias forem iguaes; no art. 6° que, I•ntrin
funccionarios militares que são os auditores se regerão peias
leis e regulamentos militares em vigor, no que lhes for apnli-
eavel;'no art. 7° que sua di s tribuição obedecera á segointo
d isposição: um major, chefe do serviço junto-ao Deealoai•
mento da Guerra e um auxiliar, capitão ou subalterna; uni
capitão para cada grande inspecção, a não ser a 12'. que
terá um major e um auxiliar, capitão ou subalterno: um
1° tenente ou 2° tenente para cada pequena inspecção, á ex-
cepção das 4' e 6' regi6e g 'a cujo serviço attenderão os oodt-
toros das 3' o 5' regiões, respectivamente; no art. 8°
que o recrutamento para o auadro dos auditores terá lotar
mediante concurso: no ant. 9° que fica estabelecida a grati-
ficação de 350$ por mex para os aud i tores. de 2° tenent e a
major, até que o Poder Legislativo resolva a fixação definitiva
aos respectivos veneimenW no art. 10 que os a alitores ven-
cerão os soldos da tabela vigente para os offieiaes do Exer-
cito, de accôrdo com as respectivas graduações; e no art. 11

--que os auditores dos antigos 4° e 6° distrietos militares ron-
tinuarão a perceber vencimentos na conformidade das dispo-
ções que regem o caso».

Esse decreto foi publicado no Mario Official do 7, e re-
publicado no de 28, ambos de julho de 1911, sendo expedido
conforme o art. 25 da lei o. 2.356, de 31 de dezembro de
19 4 0. A 8 de julho do mesmo amue o G,everno assim autori-
zado, bem como pelo art. 20 da lei n. 2.290„.de ta de dezem-
bro de 1910 (publicadasdesde 15 do mesmo mez e anuo), e
no qual ficou estabelecido que:

«Os acanhares de auditor de guerra que no excederem
80 quadre estabelecido no art. 130 da lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 1908, guardada a ordem de antiguidade, posse e
exer,ieio, serão incluidoe no mesmo quadro e gosarão aos
direitos conferidos nos decretos ais. 38, de 29 de janeiro de
1892 e 257 de 12 de março de 1890s, — nomeou auditores de
guerra, entre outros auxiliares de auditor, os Drs. Joaquim
de Moraes Jardim, João Paulo Barbosa Lima, Mario Tiborcia
Gomes Carneiro e Engenho de Sá Pereira que, como auxiliares
de auditor, serviam na Capital Federai.
- O primeiro foi classificada em S. *Pauto; o 2° na Bebia;

o 3* no Amazonas, e o 4° em Pernambuco; e (les aespeetivas.
funcções tomaram posse e exercicio até eme a lei n. 2.842.
de 3 de janeiro de 1914, art. 20. verba 3' augm,,niou o nu-
mero dos auditores da Capital Federal (9' Região Militar) e
classificou os novos serventuarios da seguinte férma:

46 na 9' ReglÉki e Departamento da Guerra (com-
"	 prehendendo a 8° Região e todo o territorio da Tlepu-

, blica), de accerdn com os arte. 20 e 21 da lei n. 3?90.
de 191ff e art. 2° da lei n. 2.580, de 31 de julho de
1912. sendo um a 21:000$ e cinco a 15:0005, dos vaus

- o primeiro o antigo auditor do 4° districto militar..

O Governo Provi sorio da Bem/bilra inicion seus decaelns
snbr• hisaien Militei com os de as. 145 e 166, de 13 e te ee
janeiro de 1890, publicados respec t ivamente no Diario
de 14 e 19 do mesmo mez e anuo como coleccionados no vo-
lume de janeiro de 1990 de Legis leção da Republica. pg . 43
a 1 01, nos quaes eram na capitai do Estado de Pfrrrgannueo.
como na Capital do E. lado da Bahia, o logar de ~lie e deo
guerra do Exercito. emlies deelara los de 1 6 antrancia e ton-
sieeredes de juIZ' de direito, come os de auditores de guerra .
da Capital Federal e do Estado do filo Grande do Sul..

Mas tarde. porém. pelo derreto n. 257, de 12 de março
de 1890, publicado no Diario Offitial de 16 do mesmo me e e
;men c " - P . ' PR, ti( v +Oleie de moree 'is 4890

da T Kr :Q1a . :4.0 da 110pol-dica, o me:mo Governo Provisorio. ot.-
tendendo á nece.,sidi u de de rev,, Ip. Tyl pihr.^"' .nre o ser-viro de
çii/ o h "cão da justira nos tribunaes militares, 'determinou,
entoe entras disposic iSes. que:

*Reverá nas com-arcas da Capitel Federal e das capitara
dos Estados' do Para. Pernemhucr, Bahia, Paraná, Rio Geando
do bui e Meti() Grosso um audi t or de enerra t ad 1°).

E bem assim que: 'CO auditor da comarca federal será um
juiz do direi to de 3'entrancio e lerá a eaaileação de major.

Os das ~lime dos mencionados Estados, um juiz de di-
reito de qualquer entravei(' com a graduação de capitar"

No decreto n. t.065. de 22 de novembro de 189C. pelo
anal o Governo Previsorio tornou indep s edente a Justio Mi-
litar da, Civil, nada foi alterado ao ant . rinrmente disposto.

Tão pouco fizeram-se alterações noonacreto n. 355. de 20
do maio de 1891. no qual, em sati sfação ao disuoeto na 2'
parte do art. 1° do decreto 1.065, de 22 de novembro de 1890.
foram fixados os vencimentos dos auditores de guerra e do
auditor geral da marinha pelos enIcloa dos postos de cie . ti-
nham a graduação, e no anal foi disposta a substituição reci-
proca do• auditor de guerra da Capital Federal e o elidam*
geral da marinha pelos soldos dos postos de que tinham 8
orarluaç4o. e no oual-foi disposta a subetoat •ão reciproca do
auditor de guerra da Capital Feeleattl e o auditor gsral de ma-
rinha. o a substibiieão dos auditores de guerra dos E:,adoe
na fórma da legislaoão em vigor..

Igualmente, nada alterou a lei n. 38, de 29 de Sanei e° de
1892 que determinou não perdessem os. auditores de auerras
o cU marinha os seus l ogares sinão em virtede de sentreiea
autoridade commeente. e passada em julgado, e tiveseern di-
reito a fazer montepio como empregados civis dos respectivoe
Mirusterios.

O mesmo snecedeu ,na lei n. 93, de 1 de outubro d s 1892
que ereou no 4° districto militar o logar de auditor, sendo 'sua
eéde na capital dP S. Paulo.

A lei n. 821, de 27.de dezembro de 1901, porém, determi-
nou, no art. 2° ano os vencimentos dos auditores de guerra
dos 4° e 60 disi.rictos militares firmem equiparados Re, sins.
auditores de guerra e marinha na Capital . Federal; e co ar-
tigo 1 0 que os vene l mentos dos auxiliares dos auditotee de-
marinhe e de guerra na Capital Federal fossem corresponden-
tes aos de capitães nos corpos arregimentados do Exercito eu)
serviço active.



dos uthmos quatro que serviam como auditores ou au-
xiliares de auoitureb na Capital Federai, por occuaião
da lei a. 2.290.s

A- disposião reteritec (art. 21 da Lei n. 2.290, de 1910),
a a de ide.

'Os auditores de guerra, execepcão feita dos da Colota&
Federal e amigue 4' e 6' districtos re.hteres. terao os venci-
rabinos determinados nu art. t v di, ciecreto n. 821. de 2`1 de
dehembro de 19013., acima ¡ó transcrtpto.

A disposição referida do art. 2' "do decreto ou lei nu-
mero 2.586, de 31 de julho de 1012, é a de que zficarn fixados
em 15:000$ annuaes. sendo dous terços de ordenado e uni
terço de gratifictiçao, os vencimentos do auditor geral de ma-
rinha e oe dos auditores de guerra,- que serviam nos antigos
4° e 6° districhos militares».

Da -data dessa lei de 1914 em diante, aquelles citados au-
ditores, classiiicados anteriormente em S. Paulo, Bania,
Amazonas e Pernambuco, furam classificados na Capital Fe-,
deral e passaram a ter nella exercido.

Ainda depois, a lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916. no
art. 41, deu novos vencimentos aos referidee and i tnres e noa
termos da verba 3°:

ef11. , na 9' negrão Militar, Sendo cinco a 21:000$,
dos quaes o primeiro é o antigo auditor do 4° distilem
e os quatro ultimes que serviram como audityres na
Capital por ()ocasião da lei n. 2.290. de 13 de dezembro
de 1910, de accordo com os arte. 20 e 21 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, combinados com os artà. 6°
§ r o D, § 1° n. 2° da lei n. 26 de 30 de dezembro de

11891 e art. 2° do decreto n. 821, de 27 de dezembro .cle
1901 e art. 1° do decreto n. 2.586, de 31 de julho de
1912, e um a 15:000$ de nardo com o art. 2° do de-
creto legislativo n. 2.586, de 31 de julho de 1912a.,

IA disposição do art. 6° § 2° da lei n. 26, de 30 de de-
i,embro de 1891, é a de que: «o auditor de marinha fica equi-
parado, quanto aos vencimentos, ao juiz ide direito dos Feitos
da Fazenda Municipal» e a do art. 7° § 1", n. 2", da mesma
lei é a de qu.e: «o auditor de guerra da Capital Federal per-
ceberá os mesmos vencimentos que o auditor de marinha e
os dos Estados 6:000$ por anuo, sendo 4:000$ de ordenado e
2:000$ de gratificação, ficando incluido o ordenado a que ti-
Nerem direito».

As demais disposições referidas na lei a. 3.089, de 1918,
estão acima já transcriptas. -

Em seguida, pelo decreta n. 3.495, de 19 de janeiro de
1918, o Congresso Nacional prescreveu afica o Presidente da
Republica autorizado a abrir o credite . especial necessario ao
pagamento- das differenças de vencimentos a que tem direito
os Drs. Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo Barbosa
Lima, Meei° Tiburcio Gomes Carneiro e Eugenio de Sá Pe-
reira, auditores de guerra da Capital Federal, de occórdo com
os arte,. 20 e 21 da lei n. 2.290. de 13 de dezembro de 1910,
e art. 3°, rubrica 3', da lei n. 3.089. de 8 de janeiro de 1916.

Recentemente, pelo decreto n. 14.450, de 30 de outubro
de 1920, e com o novo Codigo de Organivação Judiciaria Mi-
litar, foi determinado que os auditores de guerra e marinha
constituissem um só corpo e classificados , pela respectiva an-
tiguidade, apurada pela .data da posse, respectivamente em

cada entranria e se igual pelo maior tempo de effectivo ser-
viço na. entrancia. Verificada ainda a igualdade, neto maior
tempo de effectivo exercido de auxiliar de auditor, de ser-
viço mi l itar. de outiro service; oublico federal nu idade.
' Feita a lista de ant i eeidede pelo Su premo Tribunal Mi-
litar. foram classificados aquelles auditores nos ns. 4° 5° e
6° abaixo dos auditores de marinha João Vicente Bulcão
Vianna e Mario Augusto Odeies° de Castro, sob os ns. 2 e 3.

A' vista do que consulta-se:

A lei n. 2.290. krt. 20. malar% incluir no quadro dos
auditores de guerra nu no (medro fing Ruditnreg Tuerra da
Can i tal Federal os auxiliares de auditor que serviram na Ca-
Dital Verleral

• Resnondo:
() t exto legielativn invoende 4 purtrmantemAnte claro.
Mie. toda ”eferennin (5 feita ao Mesmo quadro. estatiele...

Ckilo no art. 1311 da lei n aa0. 40 4 ria lallP1 00 da 1908,
que não 4 outro QinSn n Quadro flOS atolito,."9 em poro,

Neehume -eferencia é feita ao quadra de auditores daCapital Fedepat.
E. por tQC11 Maarrtn, rifin tendo sido ante° ¡feita a eludi..

Carfiu P a distrihn icão do, nudiforee de guerra, pomo n
poqteriorm araa nemn deernis, n g 0 , - tiP 5 de julho de 1911,

• arta.	 Paragrapho untei) e r. os auxiliares, mandados apro-n

.1111ho de 1921

veitar pela lei n. 2.290, de 13 de deeembro de 1910, só o Ne
raie a 8 de julho de 1911. eu -no dia ~pediste ao da publi-•
cação desse cita(io: deK•,?to.

Nenhum deites foi classificado como chefe de serviço
junto ao Departamento da Guerra ou na 12 8 região (Rict
Grande do Sul), peto que oão foram clasificados como audi‘e
teres de 1° classe e a que pertenciam os majores.

LI

As Tais . ns. 2.842, de 1914 e 3.0R9, do 1928 e o decreto
n. 3.495, de 1918, podem ser considerados interpretai, .-ois
para o effeito de retruagirem, conferindo aos seus beuelicia-
rios a condição de auditores da Capital, desde a data da lei
a. 2.290, de 13 de dezembro de 1910?

Respondo:
A lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914, art. 20, verba 3',

é urna lei nova e pela qual foi augmentado o numero de au0
ditores de guerra da 9' região militar.

. O que tem ella de singular é na disposição em que. inir
directamente, manda preencher os novos cargos por pessoas
determinadas em razão de funceeões anteriores, para não desi-
gnai-as nominalmente, contra o disposto no art. 48. n. 5. da
Costituição.

Como ficou visto,.o decreto n. 8.817, de 1911, determinara
as classes dos auditores, bem como, no art. 2°, o modo de ao-
cesso de uma classe para outra.

Dessa maneira, os noivos cargos de auditores de guerraa
da Capital Federal (1' classe) deviam ser preenehidcs por
access° dos da 2' classe, na razão de dous terços por antigui-
dade e apuraao conforme o art. 5° do citado decreto de 1911,
e um terço por merecimento.

O Congresso Nacional com a lei n. 2.842, de 1914, alto-.
„roo esse decreto, com o conferir credito para pessoas-deter-
minadas. assim virtualmente nomeadas pelo Poder Executivo.

A lei n. 3.089 e o decreto n. 3.495, de 1918 vieram atar-
gar o credito anterior, elevando-o a 21 :0011* ,ara cana au cli-
tor, em togar de 15:000$, por ter o auditor de guerra da Ca-
pital Federal vencimento s, desde a lei de 1891. ! gumes me.: do
da marinha e ignaes ambos aos do juiz de direito dos Feitos
da FazendooMimicinal.

Conseguintemente, nenhuma das leis é interpretntiva da
de numero 2.290. art. 20 . e rara o effeitn de retrceen á data
desta ultima e serem havidos os andilo-es vindos em 191% para
a Capital Federalacomo nella estando desde 1910

No caso affirreativo, esse effeito póde alcançar Os aireí.
tos decorrentes da antiguidade dos auditores que os mesmo,
beneficiaram já encontrarem nomes .,.1 s e em exercici.4 . aa
Capital Federal, ou se tem de retroagir ás vantagens presta-
das pelo Estado?

Resnonão:
Como semnre tenho sustentado PM outras °ocasiões, des.'

de o vigor da Constiteleão da Republica, fine no art. 11 ?unia
á União, como aos Estados, prescrever leis retroactivas. ne-
nhuma existencia tem em •osRo direito as chamadas leis re-
troactivas. cu i o effeito é retroactivo e de aOplicerão caso
pendente, conforme o art: 3° do decreto n. 572. de 12 de Julho
de 1090 do Governo Provisorio, assim revoando.
' Dessa maneira. nenso que nent um effeito das tais de
1914.1916 e 1918 poderá ser tal de imprestal-os em poder ia,
constitucional.

• Mentia ainda o de olcancar direibo . já adquiridas ou com.
sumo-mons (Cod. Civ. art. 2" e paragranhos 1° e 2°) de qu-
ditorps re2olarmente nomeados, f.lassirie p dos e em (mor- •io
na Capital Federal ao tempo de qualquer dessas questioiaaiiaa
leis.

Ainda no caso affirmativo ao 2° queeito, tendo os albien..
dos auditores servido fora da segunda entrancia (Capitai Re-
deral) até 1914. póde ser considerado effeetivo eXercieto nessa
entrancia, na nbrase rio art! 71 do decreto n. 14.450, a Ove:10
legal, por ventura estabelecida nelo Con gresso qUe lhes man-
dou pagar differenea de vencimentos desde 1910 e equivaien..
tes aquelles perephidos pelos initlitores da referida entravem;
e essa flecti() autoriza o Tribunal Militar a collocar os Drs.
Moraes Jardim. Barbosa Lima e Gomes Carneiro. que vieram
para essa entroneis como se disse, em 1 911 acima dos nrs•
Buicão Vianna e Cardoso de Castro, auditores desde 19111 a
1911, com exercicio real e effectivo na 24 entreuni?

Respondo: Negativameete
Em verdade, ee o elemento de °Picoto da antiguidede

efrPI•til 'o em' orne ontrancia, somente o realmente aconteeidtt
Ode ser Considerado, .
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• I,	 Toda ficção cessa em caso tal em que se exige a realidade.
(noticio), diz Bin eolo (Opera, venesia, 1.602,- the ree

pag. 93-94), est in te certa quod est contra veritatem pro
.weritate ex jura lacte nssumptio.

'Contra verdade dos factos, realmente acontecidos, poderá
uma ficção legal declarar terem aquelles auditores a quali-
dade dos da Capital Federal, assegurando-lhes direitos, vau-
tagelie e regalias decorrentes dessa qualidade.

Mas, se em confronto com iguaes direitos de outros. a lei
manda classificar esses o nquelles conforme o facto real do
exercicio, nesse caso a ficção cede á verdade.

. Nesse caso. não se poderá dizer que: tuatuns'potest fictio
"guantum

eemente pede a verdade, a realidade, 'a effeetividede do.
exercicio na Capital Federal e na entrancia, como a posse to-
mada, que é mero facto.

E' o que penso, salvo melhor juizo e que enjeito á Gen,
aura dos doutos.

Rio, 9 de abril de 1912, — A. Lopes da Cruz.
Está devidamente sendo, com estampilhas no valor de

Aras mil e seiscentos reis. Confere. — Francisco Pires e A.I-

Puquergue, 1° official, servindo de secretario.

lextiosiçAo
1n-•

O ara. 130, da lei n. 1.880. de- 4 de janeiro do 191-98
h)oz que:

creado O quadro de auditores, assim organl-,
r	 aedo:

Maiores • •	 ...... -•.. •	 • ••• • • ....mie	
Ca p itães . 	 .4,	 4
Primeiros tenentes • 	

• 

4
Segundos tenentes • 	 	 4

-
Mo tendo sidO organleado o quadro de auditores de

guerra. •a despeito da recorrer endarãe citada, e como existisse
nesse uadro oito vagas de aeditores, a lei n. 2.290, de 13 de
dezembro do 1910, procurando sanar essa anomalia estabele-
ceu ci ie:

(Art. 20; Os auxiliares do auditor de guerra que não ex-
cederem ao quadro estabe lecido no art. 130. da lei n 1860, de 4
de ieneiro de 1908, guardada •a ordem 'da antiguidade. posse
e exeericio. serão incluirias no mesmo quadro e gosarão dos
direitos conferidos nos decretos ris. 38, de 28 de janeiro de
1892. e 357 de 12 de março de 4sen2.

• Fundando-se na disnosicão crime &fada, 0 Governo ex-
pediu em 8 de julho de 1911 decretos nomeando auditores de
guerea, entre outros. os seguintes auxiliares de auditor, que
jugo ~Adiam co otradro de auditores. oyesexinto na le i nu-
mero 1.860: baehareis Joaneint do Moraes Jarrtim..100^ Paulo
Barbosa Lima. Mario Tihnreio Gomes Carneiro e Eugenio do
Be Pereira que, como auxiliares de auditor, serviam na Capital
Federal.

Feitas as nomeacoes, o Governo distribuiu os novos no-
meados apara na diversos regiões milibares, porque não sã oe
log re' de auditor na Can ga) Federal estavam preenchidos,
como'ainda porque as regieee militares dos Estados ficariam
sem esses serventuarios da justiça

Assim, o então ~Mar Moraes Jardim foi nomeado au-
ditor e classificado em São Paulo. o auxiliar Berhosa Lima,
12 90itor, da Bebia, o auxiliar Gomes Carneiro, auditor do Ama..
tonas e o auxiliar Sá Pereira, auditor de Pernambuco.	 -

Os novos nomeados, uma yen emnoseados. se guiram para
as suas re giões militares, onde passaram a desempenhar as
ellaS flIneções.	 -

Areresee pendem que o auditor Barbosa Lima, na qua-
lidade de auditor do' Rahia Julgando-se prejudicado em seus
vencimentos e na sua gra.ciliacãe militar /mono7 ema ae,c50
&mamaria especial nava ser assegurados naauenes direitos e
o Dr: juiz federal da 2° Vara desta Ca pital por sentei-ma d e 9
de agosto de 1912 julgou procedente a amen para reconhecer
O direito ao auditor a graduarão no posto de capifsin. com  ng
reenectivos vencimentos, á categoria de Peie do direitie a vi-
taliviednde, a inamovibilidade em o distrinto ro i &imit iu-
sem:vedo pura rnte frIr desionado. ao montetoin civil, e, ~fim
a toda' As vanta gens OUP adaniram desde a date da premie!.
EtneAn da lei n..2.290. de 13 de lembro de 19/3, (Revista
do Supremo Tribunal Federal Vol. DL eng. 3A8, parte 1).
• Snhindo ris autos em grão de anediarei) para o Suorrmo

Tribunal Federal. o auditor desiste/ de ;terão, fletindo assim
assentes Os princenios sobre OS CloRf1;4 morem, a sentença
appetinda (tAroorrião de 23 de dezemhro de 1 914 na arfp. . eive!
n. 2.374 — Reviste do Supremo Tribunal Federal, eit.)

e'ofe pronrin ardor na :terão cum ce tive-inibiu de nro-
Inovar um pronureftenento de Perver Jereelario, alleaanda' a
sua qualidade de auditor de guerra na Bahia.

Mo obstante essa decisão judicial a lei o. 2.842, de 3 de
;cirieiro de 1914 (orçamentaria), art. 2(eve-l.2 54. augmontou
o numero dos auditores da Capital 'Federal (9e Refeita) Militar)
e classificou os novos serventuarios da seguinte forma:

«e na :Região Militar e Departamento da Guerra (com-
Orehendendo a 8' flegien e todo o territorio da Republica) de
accórao com os arts. 20 e 21 da lei n. 2.290. de 1910, e arte 20
da lei n. 2.586, de 31 de julho de 1912, rendo um a 21:000$
e cinco a 15P004, dos quaes n primeiro o antigo auditor do
4° Distridto Militar e dos vitimos 'quatro que serviam conto
auditores Gil auxiliares de auditores na Capital . Federal, por
pocasião da lei ri. 2.290.

date da promulgação desta lei (1914) era diante e em•rirtude deita os auditores de guerra de S. Paulo Moraes Jar-
dim. da Sabia. Barbou Lima, do Amazonas. Gomes Carneiro:
do Pernambuco. Sá Pereira. foram classificados na Capitel Fe-
deral. onde desde então começaram a ter exereinio.

Quando aqui chegaram, encontraram ' já em effectivoexercido, desde 1910, o auditor de Marinha 'Jato Vicente.
Bulcão Vianna e desde 1911 o auditor de Marinha Maria Au-
gusto Cardoso de Castro, ambos da Capita/ Federal.

A lei n. 3.089, 'de 8 de Janeire de 1906 (orçamentaria),
art. 41, deu novos vencimentos aos novos serventuarios -da
sefillinte Mana no art„, 3°:

— na tr Região Militar, sendo cinco a 21:0009,
dos quaeá o primeiro é o antigo auditor do 4° District°
e os quatro ultimos que serviram como auditores na
Capitel Federal -por occasião da lei n. 2.2e0. de 4.2 de
dezembro do 1910, de - aceerdo com os arte. 20 r 2 4 da
lei 2.290 de 13 de dezembro de 1910, combinados cernos arts. 6°, 3° e 7° i° n. 2 da lei n. 28 de 30 de dezem-•bre de 1891›.

Attenda-se que emquanto que a lei 2.842, citada, se re-
mia aos que «serviam como auditores ou auxiliares de aliai-
teres na Capital Federal por oecasi5.o da lei n. 2.290e, a lei
3.089, acima citada igualinentie e com o mesmo fundamento
tent alludia aos ' que «serviam como auditores na Capital Fe-deralà.8

que sobrevem o decreto n. 3.495, de 19 de janeiro de
192 que assim prescreveu:

eAmt. 1.° Fica o Presidente da Republica oestori-
gado a abrir o credito especial neeessario ao n9E-emento
das differenças de vencimentos a mie tem direito os
Drs. .Toannim de Moraes Jardim. :leão Pente Beeho
Lima, Mario Tiburcio Comes Carneiro e RugAnle is SáPereira. auditcres de guerra da Capital Fedext1 de ae-
~do com os arts. 20 e 21 do lei 2.290, de 43 de
dezembro de 1910 e art. 3° rubrica 3° da lei n. P.089,
de 8 de janeiro de 1916.s

Do mesmo medo que a sentença do Juiz da 21 Vara Fe-
deral reeonheeieu os direitos que o auditor Barbosa tinta
pleiteava como auditor de auerra da nohia. assem tende:mi oareferdão do Su premo Trihreal Federal, de 10 da Maio de
1915, p egava reei procamente os direitos que o anditor Mnraeit
Jardim pleiteou na auolidade de auditor de guerra do Capital
Federal na ar,eão que propoz no fdrn Federal (Revista de De
reito vol. 45 pag.'78‘.

Outra sontenea ainda se - encoetra, no Mario Offi , dl21 clt agosto do 1915. em acção propoda Deles aeoeteees remi
FIneentinn Henrique de Selma e Fe/jun(3 Deliro fie Castro ti4
fallecidos amime\ em este se lhes refutas na direitos de qmdi-
torce da Cap itai Federa l se se es recriei-e:infindo nara e Dr.
Piretinino de Almeida. do 6° dis:u•tro. «roma ipl•grentoç anj

res, ectivos • coram puseram "a • eer werentrntc indie;4r.ftes
conto decorrentes de direitas adottiridos pelos funectonarins
exid arriesw.

Subsistia essa legiStacão, quando foi promul gado cem o
decrete 14.450, de 3e de outubro de -4920 n novo Cedia() de
Oreaniepeão Judiniaria Militar. que. em seus * deiersos reians,
reguiando a anti guidade dos anrittores de guerra e de mari-
nha, em eum só corpo. prescreveu:

«Art. 39. A pose cmno-se _do effPctivo
do cargo que o funecionario emnoseado rommunicar4
ao Presidente do Supremo Tribunal dentro de alta

dia";Art. 70. Por anti guidade entende-se o tempo
effert ilio servico no carpo. deduzidas ouaescluer inter-
runceeee...

Ari 71. A antiguidade sert regntada pela d.rto
posse respectivamente em cada eatraacia e at Reflete-
ope mie esta ds ts -mia a meerne para (Iode nu
domem será mais antigo e que maior tempo de effe-
eP ,.. live? 711:1 etteraeree Areelfieada ainda a
Igualdade de •nndições a preferencia caberá ao que•
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maloia tempo• tiver de eflectivo exercido de ampliar de
ditur, cio service militar, da outro' serviço publico

federal ou da idade».
De accardo, com. estes preceitos, da Codigo, a Suo .emo

Tribunal Militar organizou a seguinte , lista de anti guidade dos
aud i ores de 2* entrarcia (Capital Ff-alceai), boje aaj ,.iiomes da
jusi,ça militar o então auditorea de guerra; Q audizoces ne
mezinha:

t. Garcia Dias de Avila
2.. João V . ci-ate Bulcão Vitali-ia,. • 	 ,
3. • Mario Augusto Cardoso ae Gastra.
4. Joaciaim de Moraes jurcum.
5. •João Paulo Barbosa Lima.
6. Mario Tihurcio Games- Carneiro.
7. Ernest Claudino do Olivaira Cruz.
8. Franca:c& Fagundes Piratiniuo do Almeida..
9.. Thomar. Gomes Viegas.

110. Eiias Fernandes Leite.
o

- CIQNSULTA, .

4.

A lei ri. 2'. l0, art. 21".t, menden inctuir no quodPo daa
ditaras de giteevo, ou no quodro dos cv.tdit erres e quTircr
Cap tai Far-Leralt os, aexiliares de auditor que serviam na Ca-
pital Federal?

2.
As leis na.. 2.842. de 1914.. e 3.0891 de 1946. o o +vedo

n. 3.495, do 1018; pedem ser consideradas interpeetatiaas
pare e eataito de retroaeirena. coeferinda aos seus bena ?i cia-
rios a enfeava° de auditores da Capital F -dorna desde a -laia da
lei e. 2.290, de 13 de dezembro cie 1910?

No cago . atfirmati cio esse effeito pado •alcançai- os' direitos
decovreetes da antiit uidado dos auditores que os memoro. be.,,
nofiraro ji ertrunti tiram nomeados e em exercido na Ca-
pital da FtepriVcar ou Se tem de. restrin ja vautagena
presia•cias pelo Estado?

'A inda no caso affirmativo ao segundo quesito, .teado os
allud ieos auditores servida fera na 2' entretida çCap ; tal Fe-
deral) Mó 19.14 pótle ser considerado effect.ivo exore ...cie IWSSil
entram:ia naaphrase de art. 74 do decreto .r4.450 fiin !e-
gal torwiitura estabelecida pelo Congresso (MN lhes naindou
pagar differenna de vencimentos desde 1.94 0, A eottiva1.-des
&aniles percebidos pelos auditora da referida entriyiria e
essa ficção autoriza o Tribunal 111'litar .a reitoral . oé:. Drs. Mo-
raes Jarfliui.	 r_bnsa Lima e T i burcia Gariteiro. oue,
para esta entrancia. como se di s Ae, em 191/.. acima doa Da.
Bulcão Vianra e Cardes° de Castro. auditores desde 1910 o
1911 com exereicio real e effeeti vo na 2' entranida?

fio, 9 de junho de 1921.. — ;não Vicenie Bulcão riflam.
Esail devidamente sedada com estampilhas no vai ,r

ires mil e sa azeentna réis. Confere .. — Or. rires e Albuouer.
que, 10 official, servindo de secretarie-.

Famosa Srs. Ministros do

II
 Supremo amietinal

auditor Mario Aiorusto Catsdoso-de Castro vem submetter
apreciarão desse Fre io Tribunal as razões abaixo ex.-

'-tas, sob a fórrna de coniÁistneão. ás reclamações aerea en-
a-iidadas contra o seu direito de antiguidade, de accArdo com

art. 73 do Codi go ela Oaeanizaeão Judiciaria e ?Toceaso adi-
:liar e art. 118 do rtogimento fraterno.

Preliminarmente:
A lei n. .2..a90, de 1a de dezembro; de t.9.10 dispõe no

art. 20 que:
"Os auxiliares de auditor de guerra que não exce.

derAM ao quadro estabelecida no art. 130 da lei
ai. 1.800. de 4 de janeiro de 1908. guardada a ordem de
antiguidade, udase e exercido, era o inctumins no
mesmo quadro o gozarão dos direitos conferidos nos
decreto.; ti.38; de 29 de janeiro de 1892, e n. 257 de 12
de março de 1890".

Procurando. investir 06 troa então- auxiliares de auditor
de Marinha nos mesmos direitos e vantagens, lembrou a lei
si. 2.356, de 31: de dezembro de 1910, arta 30, que: -
'	 •	 "A disposição do art. 20 da lei n. 2.290, de 13 de

• dezembro de 1910 deve ser entendida de aceOrde com a
• Art. 85 da Constituição",

• Os auxiliares ale atiditor de Marinha, exist entes nessa
época e a oure as i•eie a .adasp ne. 	 • '‘Ae	 2.31)6 conferi,•an1
os .direi tog e potagens. alia especificanos eram, pela ordem
de antiguidade, os Drs. Oscar de Macedo Soares. João Pessoa
Cavale:Ilidi de Albuquerque a Juta° Vicente bulcão
(doemnanto

a.eveaido. assina por modo claro, e sem offensa a direita
no terceiros, o pensamento do legislador de conferir atolei:eis
auxinares a conoieNo... 'os direitos e vantagens. couce,ditbs
auditores, não, abetante, isso, o Governo procurava desco-
nhecer e não precate-mar esses direitos e manteve-se °batuta-
daniento nesse prontaslto atá 3 co aguai°, de 1911, data em
que soi3reveio o faltei:intento do Dr. Oscar de Maude Soares.

_Lis %voe. nomeado eu d.101 . P. por acto de 7 cie a gosto de
1911a para o carga de auxiliar de audiioe g,erat da Marinha,
essa nomeação era, como mi, enirip tonto, para succeoer
ai a -leite seu collega, (decana-eito, junta' uu cargo que. core
taaien te, o mesmo exercera at a aauel ia cata. deveucto. por isso,
participar doa mesmas- direitos e.- vantagens, que cumpriam
Cer eecutilueauca ao si-u, P,I.,,CC;-• sor.

DWO stu de 1011 ata 4, oe .iineiro de 1912 a situarão
do illegalidade errada peto Governo, de franco desca •
mento uos preceitos cias leis ris. 2.90 e 2.356 citauas, não se
modificou.
• Foi então promulgada em '4' do janeiro de 1912 a lei
D.. 2.544 do referiu° mez, cujo numero 7, in tine, ao art. 15
assim dispoz: •

"Destacada do total desta verba a ou:infla nevas.
sarja. para completar os. v.encirnenh•s de, 15 MO I sr100 eue
competem, a rodo um dos tre3 es de- Jim'', ha e
a que teear, cLreio, er4.m.e. a data ae ai .oniu,oação da tei

- n. 2.356, de 31 de dezeub o de 1910".
Quinze. contos.	 .veirwilratos que comnetiam, pois,

A CM). , ulQ Dos TBES AUDIT01,1158 DE , NIANINN,A. (át,~4-se: au-
ditures de Marinha. diz a lei e não ata 	 de auditor).

()nus seriam esses. auditores do Marinha na data da pra-_
mitlgaçáo desta lei de 4. de janeiro de 1.912, e a quem esta
mesma :ei- bem:fipiavaY

Macedo Soares. João Pessoa, Bulcão Vianna ?
Não porque Macedo Soares já havia fa . Ac ido ' ern 3 de

agosim de 1911 (documento junto), e, se isso nüd, uoileci a ser,
por e.ste -facto. a iei só poderia referir-se aos tr ..is auditores
oe Marinha, existentes na °ala da sua

Quae-s seriam, assim, esses tres auuitores de Marinha
existentes Raquetla data?

João Pessoa, Bulcão Viarma e Cardoso de Castro, diz
documento .jutPto.

Mas, alteada o Egregio Tribunal, a lei n. 2.544. de 1912,
no artigo citado não se limitem a orce la/liar ess o direito da
data da sua preme :gafai°. mas &Morou ano aoloilles tres au-
ditores de. Marinha tinham direito "deede. a data da. promul-
gação da. lei ri. 2.356, de3 1 de .dezemoro de 19 .10": -

Nlack.,,do Soares. pois, desempeeininuo o seu ca-r go na data
da s :f5i:•3 !As. 2 200 e 2.356, tinha o seu n iire ito efNetl y arn eite re-
coailecido desde aquella data e dello não Roso') por fio- falia-
cera antes da promul gação da, lei eiteda ii. 2.544, de 1912.

Os seus herdeiros, porém. torilarain effectivo esse clirelt0,
recebendo a ("Melena de .vaneinieolos, ctue áquelle AuCor
cou••oetia desde a lei u. 2.3.56, coo;orme é -use->pt ivel do veri-
fea , ão Pela folha de 'Pagamento organizada pela Director a
de Contabliidade•da Mariola n. 11465 e paga coa 21 de março
do 1

O12.. que fera nomeado et:n.7 de agosto. de 1911,
recebeu icleillaca differença do ,‘erraiment,os, não desde a da'a.

.da lei n. 2.3513, porque esse direito DI,Gcucia. au ,eu aniaaaaar.
ma a desde a data da rua proodu. neme.aedo e. até. 31 de dezeinDro
do mesroo anuo de 1011.

Os direitos, pois, de Auditor de marinha e,orrrerldpelaã
leis ris. 2.290 e 2.356 de 1910, tiveram quatro limiares durante
e. OPHOtio Catr questão : João Pessoa e 13oleão V ia efia
13 de dezembro de. 1910, Macedo Soeres de sda 13 de dezembro

- de 191t1 até 3 do agosto de 1911. e Cai-los do Castro. sue-'sor nos
diaeitne de Macedo Soares, desde 7 de agosto de tall aaa a pre-
sente data.

Investindo-se o suppiteante nos direitos e Vantagens con-
feridos pelas leis citadas aos Auditores- .cie Marinha, ex'stentes
em 1010 e em cujo numero se achava Macedo soares foca e do

. todo, duvida. que, sueeedendo áquelle. seu colicga, sucedem-lho
em todos os direitos e• vad..agaus !Parlo	 tio• yis
principalmente o texto da. lei, 2.544 oilwa., que: ,Cte modo
expresso, sie refere ao numero. Preuisa do heueficiadce (3). ca-
tre- os (eles es:Átva o stl.P.Plitc.ante. tella VeZ. gim servia. nessa
data 	 aralha somente eia c.el/mai:Mia. dos acus. oello gas J05.0
PessCra. e 13olcão Viannt„

Taes, foram. os Inativos qu.q levaram 0--SupttliCatee a soa.
citar izApostillaa da sua qualixiade de AucUtor, do n'arluha. no .sea
primitivo titule de nomeação de Auxiliar o cujos- termos cone-
tatu da ceraikião juata, como i•enatm ente a plei 5ear peraive o

-Poder ju•diciario o reconhecimento daquella mesma. qualidada
e di.reitos perrelatos negados pelo igOvenrie.
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Que o Poder Judiciado lhe concedeu esses direitos, dia
lexpres samente a sentença do Juiz Federal da 1 Vara de 7 de
ounitiro de 1912. confirmada unailisnemeni e pelo suprema
Tribunal Fedteal por accóreão de 11 de nosembro de 1913 ,pco-
feridos nos autos da appellação civel n. 2.280 (Diario Officia!
de 23 de dezembro de 1913).

Eis porque só a 3 de setembro de 1914 o Poder Executivo
expõem o decreto nomeando o simplicante (para execcer o
cargo de Auditor de Marinha em eumprimeoto ao accórdão do
Supremo Tribunal Federal n. 2. 280, de 14 de novembro de
4013».

Estabelecido o MIO, uma vez que o Governo se recusava
cumprir aguai() que as leis determinavam. claro é que, resol-
vido elle pelo unico poder competente, o Judiciado, o direito

supplicante não nasceu com essa decisãa, mas somente por
elle foi deciarado, dance se conclue que é da data da lei e não
da decisão judicial que se deve contar a data de direito.

Ha entre os reclamantes alguns que pretendem reviver
essa questão, invocando um parecer do Consultor Geral da Re-
publica, que serviu de base ao Governo p ara negar-se ao suo-
plicante a prestação do acto de reconhecimento do seu 'direito.
e Quem exhibe, porém, um accórdão do Supremo Tribuna/

Federal cenfirinanclii a sentença que annullou .,iustamente.esse
adis, não Ode discutir a precedencia de pareceres justificati-
vos do mesmo acto, sem que concorra para o desprestigio das
decisões judiciarias.- •

Está, pois, demonstrado que assiste ao supplicante o dl-.
treno de contar antiguidade do seu cargo desde 8 de agos t o de.
19 1 1, por isso que por antiguidede entende-se o tempo de effe-
etivo serviço no cargo e na entrancia (arts. 70 0 - 7.1 do Cedigo
de Organização Judiciaria e Processo Militar).

Reclamações dos Auditores Barbosa Lima e Gomes
Carneiro.	 - •

O art. 130 da lei de 4 de janeiro de 1908, creou o quadro
dos Auditores de Guerra, dienou rl o que

«E' ereado o quadro de Auditores de Guerra, assim.
:

a).amajores, 2;
b) capitães, 4
c) primeiros tenentes, 4
d) segundos tenentes.- 4

+em um total de 1 ,1 auditores, e accreseentando no art. /31 que':
sOs Auditores são inarnovi,veis e admtidos kaid.

diante concurso, ficando exclaidos desta ultima condi,.
Ou os actuaes seevee .:atarios, que serão garantidos nos
postos em que se acham».

Não sendo organizado o quadro de Auditores nos mohjes
stabeleaidos na lei de 1860, e como existisse nessa época perto

de 70 auxiliares, -segundo informa o Dr. Barbosa Lima, a lei
ai. 2.290, de 1910. art.. 20, mandou que esses auxiliares fossem
seleccionados, segundo a ordem de suas antiguidades, posse e
exercido e de accôrdo com este criterio, inoluidos no quadro
de Auditores de Guerra.

Claro é que, sendo os auxiliares em numero excessivo e
quatro ou eineo,,as vagas existentes, necessario foi recorrer-se
ao criterio da antiguidade de nomeação para determinar a in-
clusão no quadro de Auditores.

Incluidos esses auxiliares de Auditor no quadro de Au-
ditores de Guerra, segundo o quadro estabelecido no art. 130
ela lei n. 1.800, de 1908, .os seus direitos e vantagens ficariam

	

dependentes de classifiearao que deites fizesse p Governo.	 •
Si designados para os Estados' Rosa:rani dos direitos de vi-

taliciedade, inamovibilidade, cate goria de juiz de direito de
qualquer entrancia, honras e vantagens de capitão arregimen-
tado; si essa designação, porém, fosse para a Capital F-

eral, conaiderada de entrancia superior, a diffdença de di-
reitos se verificava, quer na graduação, que, de caoitão,- pas-
sava a ser de major, quer nos vencimentos, que seriam corres-
'pondentesenão ao posto .de capitão, aos de juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal.

Nem a lei n. 2.290, nem qualquer outra, mandou classificar
os então auxiliares, incluidos no quadro de Auditores, mesmo
'porque esse acto era de competencia do Poder Executivo, e,
por isso, foi que este Poder, que já havia, desde 8 de julho de
1911, expedido-os decretos de nomeação, baixou, dezoito dias
após o aviso n. 638, de 26 do julho, com a seguinte distribuipeo

_dos Auditores de. Guerra :

Departaineato da Guerra

Primeiro tenente — Joaquim de Moraes Jardim. .

, f a Região (Amazonas)

ilikrhnelro tenente	 *aio .Tiburolo Gomes Carneira

7' Região (Rahia) •

Primeiro .tenente — João Paulo Barbosa Lima.'

Nomeados e classificados, os novos Auditores seguiram Cl
Nus destinos.

Ainda não s eram decorridos quatro mezes e nova classi-
ficação era feita do Dr. Moraes Jardim, na antiga 10' reisião,
S. Paulo, passando o Dr. Thou/az Viegas deesa região para
o Departamento da_ Guerra (portaria de 11 de novembro da
1911 -- Boletim do Exercito mi. 160, de 16 de novembro
de 1911).

Na qualidade e já no exercido de al eliter rom rIn gtr ifi-
cação no Estado da Bahia, o auditor Barbosa Lima, julgan-.
do-se prejudicado em seus vencimentos e na sua graduação
militar, propoz uma acção sumularia especial, para ser' asse-
gurado naqiielles direitos, e o Dr. juiz federal da 2' vara
desta Capital, por sentença de 9 de agosto de 1912, «julgou
procedente a _acção, para reconhecer o direito do autor a
graduação no posto de capitão, com os respectivos venci-
mentos, com a categoria de juiz de Direito, á vitaliciedade,
á inamovibilidade no districto ou circuntscripção para que
fôr designada, ao montepio civil e emfim á todas- as van-
tsteens que adquiriu, ()Psit.- a datl da promulgação da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910» (Revista do Supremo
Tf tbunal Federal vol. Itl. pag. 0.04. parte

Subindo os autos em grão de appellacão para o Su-
premo Tribunal Federal, o autor desistiu da acção, ficando,
porém, assentes os priucipios sobre os quaes repousou a)
sentença appellada (Aceórdão de 23 de dezembro do 19140
-Appellação eive! n. 2.374. Revista do Supmento Tribunal Fe...
deral. citada..

A condição de auditor da Bebia do Dr. Barbosa Lima,
foi por este confessada e reconhecida por , sentença.

Reciprocamente, o Supremo Tribunal Federal, por ac-
eórdão de 1 de maio de 1915,. negou ao 1)r Moraes Jardim
os vencimentos que o mesmo pleiteou na aceão proposta,
voe/ando a sua condição de auditor da Capital Federal (Re-
Wista de Direito, vol. 45, pag. 78).
. Entre uma e outra dessas decisões judiciaes, e não ob-
stante ellas, a lei orçamentaria n. 2.842, de 3 de Jeneiro de
1914, art. 20, augmentanclo os numeros dos auditores da
Genital Federal (9° região militar), classificou os novos ser-
ventilados ' da seguinte fórma, dando-lhes novos venci-,
mentos:

eSels na 9' região militar e Departamento da
Guerra (comprehendendo a 8' região e todo o terri-
torio da Republica), de accórdo com os arts. 20 -e 214
da lei n. 2.290, de 1910. e art. 2° da lei ,n. 2.586. de
31 de julho de 1912, sendo um a 21:0005, dos quaes
o nrimeiro, o antigo ,outitor do quarto districto
militar, e os 'quatro últimos que serviam como au-
ditores ou auxiliares de ogditoreS na Capital Federal-
por occasião da lei n. 2.290e.

Da 'data da promulgacão dessa lei, 1914; e em virtude
delia os auditores de Guerra de S. Paulo, Moraes Jardim. da
Bebia, Barbosa Lima e do Amazonas. Gomes Carneiro, passa-
ram a servir nesta Capital, na qualidade de auditores de
Guerra da Capital Federal.

Eis o acto do Governo, publicado no Boletim do Exer-
cito, n. 336, de 1914:

«Foram classi ficados pelo Sr. general de divisno,
Ministro da Gu erra, nas regiões de inspecção perma-
nente e neste Departamento, de ageerdo com o art. 20
da lei n. 2.842, de 3 de .ianeiro ultimo, os auditores
de Guerra abaixo decla-ados, da seguinte fórum:

-Na "IX região (comprehermendo a wro, o capitão
Garcia Dias de evita Pires e os primeiros tenentes
João Paulo Barbosa Lima e Mario Tiburcie Gomes
Carn.eiro.

No Departamento da Guerra. os primeiros tenentes
Joaquim de Moraes Jardim e Eugenio de Sá Pereira.

••••n• .• • II . •	 • • • ••	 • • • •	 ••• • •	 n• • • •	 • • •	 • • • •	 ;11 • • •	 oo	 •,

•(Preciso fi que se diga desde logo que os reclamantet
sustentam a illegalidade do acto • governamental, classifican-
do-os por aviso nos Estados, e nada arguerri contra este,
classificando-na nesta 'Capita . . •

'Veiu posteriormente g lei n. 3.089,. do 8 de janeiro de
.1916, -(orçamentaria), art.- 41, e deu ainda novos vencianeu-
.toe aos.. auditores. elassiticando-os nesta Capital- desde 1914:
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ii3l ho de

«Seis na O' região re n tar, sendo.' cinco a 21:000k__
íosqaaaso p,riankiro o antigo auditor do. 4° dislricto

fè os quatro ultimas que serviam conto auditores na
Wapito4 'Federal,. por °ocasião da lei n. 2490, de 13
de dezembro ' de 1910, de accôrdo com os orla. 20. e
Q1 -da lei a. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, com-
•binados: Com os ata. 60, § 20, e . 70, § na 2; da lei
q., 26, de 30 de dezembro de, 1891a».

------.1,tteaclerse que, enquanto. a 10 a. 2,842 &Rada, se rem . •
%leria% 404 que 4seru;'4014 coNo 4.2glitores ou. an•vikureS de audi-
tores na Capital Federal, por occasião da lei n. 2.290». a
lei n. 3.089, dg 19,1.0, evottainai no. pensamento e. j sofrega
Per- interpretar . (?), elhadia cora q mesnaa; fundamento 19g4
44310,8 que servjai» como, auditores na, Capital. Fedo-0N.)

Sebrevén% finalmente» o. dPeretq a. 349, tusin dikd
120.00:

cArk., 1. 0 Fica o Presidente da Republica auto.
arizado a abrir o credito, especial necessario ao paga.
'mento- das diffeaenças de vencimentns a que teem dia
Saiito os- Drs. Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo
,Barbosa Lima, Mario Tibureio Gomas Carneiro . o Eu-
'genio- de Sá- Pereira, auditores de Guerra da Capitai
.k'ederal, de. aecôrdo: com os arta. 20 e 21 da; lei nu-

ro 2..290 de 13 de dezembro de 1910; art. 3a rtaa
rica -34, da lei n. 3.089, , de 8 de janeiro de 1916.a...

-aa"Peciao é sajientar. nue as, classzticaçães; fedas dos antigos
nuxiliares de auditor no qpadro, dos auditores de Guerra.aver-
badas de i/legaes- e. inconstitucionaes, nunca foraria objecto
de decisão judiciai; e,. provacado o Poder Judiciaria por' etn•
tioos auditores, transferidos em consequencia da nova, classi-
ficação, este Poder, por Geai°, lhes deu ganho de causa, pois
sue, sem offensa a direito, adquirida, taes, l eemoções„ não, po-
leriara subsigir..

Eis o. que disse a. sentença/ de 30 de outubro de 1911, de
luiz federal da,i Varai na, a0a.o. pmposta, polo . Dr.. Garcia
Pires, então. rerndvido

aConaiderando que não importa para- a decisão do
pleito. a- questão; principalmente discutida , da inconsti.
'tucionalidade do referido decreto n. 8.817; por não,
Ise comprehender a justiça militar na entornado con-
icedida , pela lei n. 2.356, ou quando , a abrangesse, por
!não passar isso de- uma- delegacão de attribuicões.
Itompativel com o regimen vigente, dcso'e que, guindo a
'organização do onadro. e a amovibilidnde dos nudito-
res, cingiu-se' elle estrictamente aos termas expressos
'dos (ris. 430 e 491, da. lei n. 4.860; de 1908;.

Considerando que o decreto .cle• 9 de julhu eme,
apesar, da vitaliciedade e inamovibilidade do autor.
como auditor de- Guerra, com Ode no District° Fe-
lerei, o nomeou de novo simplesmente «capitão

lior de Guerra, pare poder ser mandado quando e i para
Onde- quizesse a -administração, que, de facto, loao
poucos dias depois lhe- d

. 1 1ado do Paraná, é illegal tão s~nte por ter tirado ao
-	 esignew a '11°- região, no Es-

/ mesmo autor aquellas prerogativaa 	
_a-Negando , provimento á, appellação' interp.osta, o Supremo
Tribunal Federal, no aeccirdão de ,27 da dezembro de 1919,
nada disse que podesse informar aortelleS conceitos.

Invocaria a acção do Poder Judiciario para. decidir da
validade do acto nue classificou o então auditor do Pará, Dr..
Elias Leite. na auditoria da Capital Federal, em virtude do
decreto n.- 8:847, de 5 de julho de 1911, que reoulamentou a lai

-sa-.-1:8CO, de 4- de janeiro de 1905, o ~roo Dr. Juiz FenI
dera) da 1° . Vara, por- sentença de 31 de; dezembro de teia,.
reputou valido o acto praticado com aquele fundamento
:(Diario Official, de 10 de janeiro de 1919) .

Os anti gos auditores, ....respectivamente, da Bailia e Per-
nambuco, Falippe Deliro e Braz Fiorentino, classificados
nesta Capital, propuzerarra armão, para haver os vencimentos
que as leis attribuitire aos auditores da 'Capital Federal o
ainda o Federei da '1.° Vara, por -sentença de 21 de ages-
to de 1915, negou-lhes esse direito, affirmando que:

" «Os. auditores tinham,, pois,. tão sdmente,.o dava.;
to de protestar contra, as suas remoções, da Bebia e de
'Pernambuco para o Rio Grande do Sul- e Capital Fe-,
Xleral, por não lhes poder attingir a nova lei, á vista
a5a.' inamovibilidade • que lhes assegurava, a legislação
anterior	 •r» (Dioria Oi(icica. de 2'7. da agosto

' de 1915V.
Dessa resenha 'se corielue: —

a) que a acção . do Poder J114Terarn !MIÁ rol
' , priva:rade para conhecer da: legalidade da classifica-.

• :ção feita doa antigos auxiliares/ quando. nomeados BM.
Xitores o designados para servir nos Estados;

---	 b)' que. o,' Poder Judieia,rio s6. annuIlou a alassifif
cação. do Jata, Garcia Pires, porque. a cate era incou-,
tebtavelmento assegurada a inamobilidadea	 -

c)- que o:Poder Judiciaria nas acçães , propostas
Pelos Drs. Elias Leite e. Barbeea Lima, reconheceuaihes
os direitos que decorriam- da' classaficaçao 1Rita em face!
do decreto, n. 8.817,, de 1911.

Salvo, prova em contrario,. não conhece o] supplicante• dor,
nisão judiciaria alguma • annullando o aviso n. 638, de 26 . de
junho: de 1,.01.4, e o decreto. a.. 49817 na garte referente , aos en "taaa
kens auditiorot

r	 tdigestaÇaii

Os Drs. Barbosa) Lime e-. Gomes Carneiro, a. primeiro
Vara aromeatara pretendem, provar:

.2ue foram clasericados no quadro de auditores de
Guerra. da tei n. 1-8CO3 de 4. de janeiro de 1908; como
auditores. de Guerra, da Capital.PederaL eia. virtude dos
art,s. ZO e 21 da. tei,ta. 2.290, de. 19:0. 	 •

Se-nessa conclusão não existissem as expressnes lia. «Capita!
Federal», o su.nplicante confessaria logo a sua justeza.

A lei citada e os •proprios pareceres invocados se oppoera
porátn 'á minha, confissão.

.A lei ra 2.2-90 invocada, manda . que:

Os aauxiliares de. auditor de Guerra que fit-io ezd
cederem. ao quadro estabelecido no art. 130 da lei
n. 1.860, de 1908, guardada a ordem de antiguidade das
nomeações . poma O' exereicioi serão classificados no
mesmo quáro).

Affirma que, em face do dispositivo, as 113eltr5P8 quo..4
dro de auditores o foram: «como auditor da Capital : Federa>
é accrescentar palavras na- lei.

Os pareceres lavrados nas diversas commissrane perimia u
atentes das duaa Casas do Congresso lambem não isancciou.am O
ne,erpscirao spronosto.

Eis um delles:
Commissão de Legislarão e Justiça atterdende:

que o art. 20' da lei n. 2.290, de 1010,' mandando fluiu&
os auxiliares de auditor de Guerra que não excedessem
ao quwiro estabelecido no art.. 130 da lei- n. 1.860, do
1908, reconheceu- a- existencia de um quadro para as
classes anneWas e o gozo dos direitos-conferidos DOS de-
cretos , na. 3.8 de 1892, e 257. de 1890a, (Parecer de
17- de, detembro de 1912, no Diario• Gaiata, do 19 do
mesmo mez. e anno.):

Não pode o sunplicante parta o que disse' Feliciano Pernis,
antes de opinar peio deferimento da representaçã'o do auditor
Gomes Carneiro, porque no Diario Official não encontrou as
palavras proferidas por aquelle Senador,..mas sim, um- parecer
subscripto pela Commissão de Finanças e lavrado pelo-Senado;
Victorina Monteiro. O da Cemmiss'ão de, Finanças- da Caltiaril,
relatado pelo então Deputado Vespucio de Abreu,. declarava
que:,

airstes èmeo auxiliares foram em virtude do art.: 20
da. lei n. 2.290. de 13 de dezembro de 1910, incluidas no
quadro de auditores. 	 (Diario Official de 9' de ou- .
tubro de_1915ã,

'Ainda outro:
«Ao serem. cumpridas as *disposiçÕes citadae . exhia

• liam como auxiliares de auditor na. Capital: Federal 05
Drs. Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo Barbosa
Lima,. Mario Tiburcio Carneiro, e Eugenio de . Sá Pe-
reira, e todos elles entraram no quadro de auditores com
os direitos estabelecidos_ nos. decretos ns, 3, de , 29' de

- janeiro de 189.2, e 257, de 12 de mamo de-1890.»- (Pare-
cer. da Commissão de Finanças da Gamara

; Congresso de 27 de novembro de. 1917.)
•

-- Leia agora. o. Rareai° Tribunal o . qiu3 dis-seram, ittriliq
onsulttos, quando consultados a respeito:.._ _

Esmeraldino Bandeira:	 •

.CIE o art. 20 da lei n. 2.290, de 1910, declarando mi@
.	 os auxiliares, dos- auditores, que não, excedessem ao

aquadro estabelecido no art. 130 da lei n. 1.860, serão in-
cluidos no mesmo quadro: torna, possivel, ainda
mais claro que a inclusão de taes auxiliares, de auditor
se- refere , ao quadro gerei de auditores, amado Peia Itã

1.C90o. 	 	 	 ,
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,randido .de OUreira:'

eA lei .n.2.290, de 13 d.a dezembro de 1910, mandou
incluir no quadro dos auditores de Guerra os auxiliares
de auditor que .serviram na Capital Federal. Não dispoz
que elles passassem a funecionar nesta ou -naquella
gillo militar; tratou, anuas, tio incluil-os no quadro dos
auditores, arfam do saram distribuidas conformo con-
'alaga° ás necessidades da adminestração da justiça rui-
-altar».	 •

a clareza e' paecisão com amo -está redigido teste art. 20 da
lei n. 2.290, cenforme assim .reconhecem sem ditarepancia
os pareacres acima transcriptos, .não bastaram para convencer
os reclamantes daquillo que o mesmo artigo lheveonoodeu.

HaVia unia razão superior.: os então aumiliares do au-
ditor da abalai-ia foram convertidos em auditores de Marinha
da Cia,pital Federal per força desse ta.o repisado art..20 e....
10::4) os anta° auxiliares de .auditor do Guerra deveriam tam-
bem ata conaideradas auditores cio Guerra da Capital Federal.
em consolam:nela da interpretação dada a esse artigo em re-
lia:ar) aos da Marinha.	 •

A conclusão, porém, é. forçada.
Curto é que -se os então auxiliares cie auditor de Itariáa

Pus:rara-1n a auditores desta Capital, é porque havia impossi-
bilidade absoluta de serem era 4qualquer outra .partea audrWr
e Auditoria de Marinha .56 ma ',Capital 'Federal existia.

No 'Exercito, pordm, a diTteronça era profunda, parquanto
'havia auditores o auditorias não sa na Capital, como eni.Gerttos
Estadas.

Remodeladas as sacies das auditoriag . e classificados nos
Estados ries novos 'auditores . em face do decreto Ia 8.817, do
irei 1, dessas vemedelapaes e classilicaçães lumes decidiu -di-
rectamente .o .Poder .judiciario rapretandoaas invalidas limi-
tando-se, nos casas de antigos auditores, que 'lhes lançai afee-
atos, a proclamar a nutlidade dos actos do Executivo que
removeram antigos artatitores do umas auditorias para outra?.
alais não disse, nem 2he -foi perguntado.

Carece pois do nompravaçaia a affirmativa de que o 'Sua
premo Tribunal Federal -tenha declarado --nullo o :decreto
a. 8.81(7, do 1011, ealvo nos casos -expostos.

Parece entretanto ao Dr. Gotnet Carneiro que, illegal ti
adeer.eta a. 8.817, como Ti-legal a sua designação para o Ama-
zonas, Porque ant-erlormento wte Estado não constituia
séde de auditoria, a conclusão fatal era a da sua inclusão no
quadro crun calitgaria aguai á do auditor emito ao qual 'servia
na Capiital Federal.

O argumento, .8.1.ám do fazer naufragar a reclamação do
Dr. Barbosa Lima, que por 'elle foi bem e bom classificado na
Sabia, Estado que desde IRO° canstituia ,eéda de auditoria'
conduz ao seguinte absurdo-. a arnica auditoria onde -existÁ
vaga ao ser promulgado a lei a. 2.290 era a da Capitai Federal,
aogo.--

Mas se sé uma uniea vaga existia, a do antigo Estade
311aior por fallecimento do Dr. °legaria Moura, a conclusão
a de que nessa vaga entraram os então auxiliares Jardim,
Itatiaia& Lima, earniro, -é o fallecido- $á Pereira e, por ultimo,
já em 1920,	 gas.

Par lairao e a respeito da inclusão no quadro dos audi-
tores dos anta° .auxiliares ha ainda,. dons argumentos. O Dr.
Gomes Carneiro reclama que joi incluido no quadro dos
auditores como auditor da Cripital Federal e cantaudo an-
tiguialade ela sua posse e axereicio como auxiliar de, miditore
agao c.oena fundamento no art, 20 da li ri. 2.2!0,

•
Attente bem o Bucal° Tribunal para o citado artigo e Weja
que a ordem de antiguidade, posse e exercieio foi estabecida

' para seleccionar os auxiliares, com -um criterio para a ia-
alusão no quadro.

Uma vez ineluidos no quadro dos auditores, dessa data
é que se contava a antiguidade de duditor, c não da data daantiguidade de auxiliar.

O Dr Barbosa Lima, por seu lado, e junto com o Dr. Jar-
dim, julgou-se ineluido no quadro de auditor desde a jela. 1.860, de 1908, cujo art. 131 assim reza:

cArtaa1317- 0-iataiditoreS são amoviveis e .admittidos
_ mediante concurso, ficando excluidos desta ultima coa-

_dição os actuaes serventuarios, que serão garantidj
nos postos em -que se acham.»

aonvem explicar este artigo.
Creado o quadro dos auditores pelo artigo anteeedenta,

130, e como os auditores eram actmittidos aneurante
o art. 131 isentou-os desta ultima condição, garantirittaam
nos postos em que se achavam. A expressão "os actuaes ser-
ventuarios" tinha essa interpretação.

Se ella, porém, referia-se aoa auxiliares do auditor, deve
tambem a alies applicar-se a condição final "que serem g Or
rantidos nos postos em que se acham", isto é, garantidos 'fica-
riam nos postos em que se achavam de auxiliares de auditor,
pois ao contrario garantidos ficavam em postos em que não
ze achavam, os de_apditores. -

Agora, as leis interpretativas.
Conjuge-se estas duas allegarffies dos auditores .Gomes

Carneiro -e Barbosa Lima, pretendendo ambos contar autiguia •
dada de auditor -de data anterior á inclusão detenninada
art. 20 da lei a, 2.290, de 1940, e a conclusão será que o au-
ditor Jardim deverá ser eallocado acima 'do Dr Garcia Pires!!!

Agora as leis interprotativas.
A despesa da clareza do texto do art. 20 da lei ri. 2.290,

tia precisão dos seus termos, da evidencia do seu enunceiado,
julgaram os reclaniantes neeessaria uma interpretação (?!)
seu sentido, desde ci dia era que verificaram que, emquanto
alies foram classificados nos Eetados, os collegas da Marinha
foram convertidos era auditores da Capital Federal.

Por isso o auditor Gumes Carneiro pediu a ineerpretação
da lei n. 2.290, de.1910, no tocante ás pretenções dos auxiliares
da Marinha t(Dicivi0 Oificiat de :27-5-921), pedido esse re-
dobrado com vehamencia (Diario Official citado), daaa as
‘eircunstancias de peenaimeeerein -es auxiliares da Guerra
•eem eituttorto parbieularmente grave por falta de verba para
pagamento dc seus vencimentos». -

Votadas as leis, ditas pelos reclamantes de caracter in-
lerpretativo, entre as promulgações de umas ás outras, se re-
lembravam es pareceres elaborados nas COMMISSõeS Forma-
mantes 'do Congresso, -aos quaes se attribuia a virtude de .in-
terpretaa pensamento das leis ditas enterprelativa,s.

De ,degrilo em degedo, a lei de 1910, teve -leis posteriores
ove interprertartun o nau pensamento; os pareceres anterpro-
taram essas leis que por sua vez intariptstavam a lei dea1910;
as emendas tambem, não querendo ficar do lado, teriam a
IlllleÇão do interpretar os pareceres interprolativos das leis
InterprcÉativas -de a91ea, e finalmente, para acabar, -os proprios
autores intellectuaes das emandas, bradaram pela desoonsicla-
ração, e interpretaram todas as 'emendas, pareceres, leis ia-.
terpretativas e interpretadas. De sorte que ca lei interpreta-
lava que se reporta a lei interpretada e a eselareeadefine, toa-.
firma, sem alterar, innovar Dll areando ou suppri-
alindo ,direitos, no caso confundiu :a lei interpretada, datar-
-pau a 'sua definição, .finfirmou, alterando, innovaado

meando direitos para nnsseom d'ffensa dos -de roi:ateus.
Do valor dessas leis interprelativas (?)., promulgadas aor

ares 'vezes, no decurso de 'pite amuos rapas a lei interpretar"
votetOas 'por legislaturas diversas. 'melhor do que o sapaell-

cante dizem «os jurisoansultos nos pareceres que adiante Sb
seguem e para os quaos -pede attenção	 lagregio Tribunal.

Anula, o direito adquirida.
O Dr. -Gomes Carneiro pede que tua antiguidade saja

Cantada de 15 do junho de 1908, data da sua posse e exemiaia
cargo di.3 auxiliar, firmado no art„ 20 da lei n„ 2.200. da

41910, e o Dr. Barbosa Lima, pondo 7tie parte esse eaitorio, atm
a sua antiguidade seja tatnbem cantada de -4 de janeira -do ala
aludido atino, aegundo o art. 131 da lei 1860.

Si a clareza -do art. 20 não eslivesSe !pior ti só derrierata•
Irando que a 'ordem de antiguidade, passe e eat raiara sem ex-
alusivarreente de attander 'para a ase-olha alas auatiliatata .jog
auditores, para a inclusão noguadro de auditorta e nah atuai
regular a antiguidade destes após a inclu.selo no quadre, mala
ainda diria o supplicante:

Curiosa 6, porém, a certidão pasenda ipela Diratanria da
Contabilidade da ,Gluerra: urna repartição pagadora, cera ifi -
Dando que, revendo 'os	 Wes tez, p uuditu Qeme0

,2laretano Leal:

Podo de Faria:

dato posto, ai obvio que os auxiliares de auditor
em questão foram mandados incluir no quadro dos au-
ditores de Guerra e não no quadro dos auditores de
Guerra da Capital Fadara>,

.	 -•

40 art. 20 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro do
1910. sem nenhuma, duvida, que me ocorra, mandou
incluir os auxiliares de auditor de Guerra no quadro
dos auditores de aluerra. As palavras (serão incluidos
no niosrno quadro) se referem ao quadro -estabeleuitio
no art. 130 da lei n. 1.860).

opes da Cruz:

€0 teto legislativo invocado •eufficientemente
claro-Nene, leda refeeenaiaé feita ao mesmo guytiro,
estabelecido no art. 130 da lei n. 1.8G0, de 4 de janeiro
do 1908, que não é outro ,senão o quadro dos auditores
em geral>.
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Carneiro conta antiguidade da data da sua posse de auxiliar
de auditor, em 1908!11

Para ser completa a certidão só faltava certificar o dia
• o mez da posse.

A invocação do art. 131 feita pelo Dr. Barbosa Lima,
eonduk, corno ficou dito, a ter sido conservado em um posto
em que não se achava, em contrario ao referido artigo que
garantia aos que se achavam nos seus postos.

Garantir um auxiliar de auditor no posto de auditor, em
que elle não se achava, é assumpto fora das cogitações do
art. 131 citado.

Sustentando os reclamantes que contenda, como preten-
dem contar. antiguidade, segundo as leis 'em vi gor. não se lhes
pôde applicar o reginien de apuração de antiguidade, a que se
refere o actual, sem offensa aos direitos adquiridos.

Preliminarmente: não ha nem nunca houve lei estabe-
iteer.do normas para contar arilligaiidade entre auditores de
Guerra e muito menos entre auditores de Guerra e de Ma-
rinha.

Tanto nunca houve que o dec reto 8.817 de 1911 repor-
tou-se á legislacão peculiar aos officiaes do Exercito!!!

O togar que um funec i onario pompa na escala de anti-
guidade é um direito sagrado que se incorpora ao seu paul-
monio e contra o qual de nada valem as leis e os regalamen-
tos posteriores, são palavras do eiriinente Dr. Pires e Alho-
querwe, com felicidade relembradas pelo Dr. Barbosa Lima,

De rocio. adoptando o conceitra. si a collacação dos atoai-
torea de Guerra em sua escala de antiguidade constitue um
eireito adquirido, salvaguardado pelo art. 1° das Disoosices
Transitorias do actual Codigb, reciprocamente, a rolloca.ião
dos auditores de Marinha em sua escala de antiguidade. tem-
bem constitue direito adquirido, que não Ode ser violado.

De sorte mie si se admittir a existennia desse direito 4-
cplirido o sunnlicante estando. como está actualmente, collo-
cado no 2° Jogar dentre os -an tigos andatores de Ma n a. não
Ode vir a ser posto em qualquer escala abaixo daquelle nu-
mero.

(leeeito o direito adouirido a conclusão é irrecusavel.
A pronosito de antiguidade, frw- se grsnde estiei-lel de

Unia opinião do ministro João PessM, quando ainda auditar,
de occupar o 5° ou 6° logar entre os auditores da Capital
Federal.

A confissão, porém, é acto pessoal e os confitentes não se
substituem.

Por isso pensava o sunnlicante encontrar junto a essa
confissão a citação do artigo de lei ou regailamento em feee
do anal deveria ser demonstrada a siihstaoria desse cenveito
até os nossos dias, pois que só assim deveria ser avaliada a
sua Justeza em face da lei que o justificasse.

Como isso não fosse feilo nrocurou o supolicante conhecer
essa lei e como nãO a encontrasse. na sua falta verificou do
pa”.cer do ronsultor geral da 'Republica de 22 de julho de
1920 que antigrinente entre auditores de Guerra, o principio
regolador da meteria de antiguidade era tirado do art. 18
do decreto n. de 31 de março de 1851, disKsitivo esse
peculiar aos oftiriaes do Exerrjtg.

Se não existia lei re guladora, muito menos poderia acon-
tecer a respei/o de ant iguidade entre auditores de Marinha e
de Guerra, quando enca r ado em conjunto.

Ni,Oi havendo anteriormente á promulgoeão do Coditró
disnositivos iclenticos aos estabelecidos no mesmo cocha.°

- Claro is q ue a CTUPSIãO não póde ser summariamente resolvida
em face daquella opinião expendida.

Se. de amegirdo com o eriterio do art. 18 do decreto 772,
de março de 4851, era indifferente o effee.tivo exercido corno
9udit .,r na Cap ital Federal. hoje 2' entraneia. presentemente
é o nirot dá questão em face dos arts. 70 e 71 do Clocligo. que
nesse ponto não está divorciado de identico princ i pio estsbe-
tecido nas magistraturas federal e local (art. 198 do Re gi-
mento Interno do Surremo Tribunal Federal e art. 37 do de-
creto n. 9.263. de 28 de dezembro de 1911).

O cri4erio de antiguidade de nomeação cede ao do effe-,
clivo exereicre• na entranda, cuja applicação o supplicanta
assa a analysar e appliver. .

Dando-se como se dá que os Drs. Barbosa Lima e Gumes
Carneiro sejam mais antigos quanto á data de nomeaao, facto
é Ctue a antiguidade entre os auditores de 2' entrando, é re-
guladt„ não secundo aquelle cr•t crio. mas de accerdo com o
effeetwo serviço nessa entrancia, equivalente a dos antigos
auditores da Capital Federal (Cod. arte. 70, 71, A 39).

Eis como Bento de Faria explica a predominancia de uni
criterio sobre outro:	 ;

‘Cumpre distinguir a antiguidade no cargo da ai.'
tiguidade na entrancia. Aquella é absoluta e resulta do
tempo de effectivo serviço no cargo; isto é relativo e
decorre da posse era coda entrando, tNesim em relação
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a entrancia c,* auditor mais antigo no cargo póde ser o
mita, el000ra já encontre alti servindo tun.-

erionarios com menos tem po de serviço no me-do
cargo, desde que a sua onsse em tal eutrancia seja eu-
tenor á do novo classificaeo.»

topes da Crus igualmente declara que:*

el,,rn verdade se o elemento do calculo da an t 'cmi-
dade e o effectino exercício em uma erniancia, sinuca°
o realmente aventeeicro °Ode ser considerado.

Toda ficção cessa em caso tal em que se exige a
reabdaue. CoUrei a verande (tos factos reatmente acua-,
tecidos, poderá urna ficção legal declarar terem aguei-
les auditores a (validade dos da Capital Federal, asse-
gurando-lhes direitos, vantagens e regalias decorren-
tes dessa qualidade.

Mas si em cow`rnnto com iguaes direitos de outros,
a lei manda classificar esses e aorielles conforine o
facto real ou logar do exereacio, nesse caso a ficção cede
a verdade.»

Aurelia° Leal esclarece:
(Creadas as entranclas, elles contam a sua anti-

guidade naquella em que se acham desde a cata
da sua posse na dita entrancia. Nesse caso, é ciai.°que o Ccdigo retroage quanto a elles e quanto aos que,
antes deites, se achavam como auditores no r) Avim°
Federal, tendo estes portanto primazia na ordem do
antiguidade.

Mas estabelecidas as entrancias ~ente para a 6'
circimiscripção (art. 4° do Codigo cit ) sem nenhuma
resa va, e regulada a antiguidade pela data da posse na
entrancia, a questão se resolve em unia verificação ma-
terial da dita data.

A tomou posse antes de B na 2' entrancia ? A 4mais anti go que B. 13 tem mais tempo de serviço de ene
A, mas 44 serve ha mais tempo que 8 em uma circum•
SCripção que foi considerada de 2' entrancia ?

• A é mais antigo que B na dita entrancia.,

Classificados os Drs. Barbosa Lima e Gomes Carneiro
na Capital Federal por acto publicado no Boletim do F or-
ca( ' a. 336, de 5 de março de 1014, claro é que dessa data
é que deve ser contada a antiguidade na 2' entrancia.

Auditores designados para a Capital Federal em 1914
não podem contar antiguidade, precedendo outros que tinham
effeetivo exercicio na mesma Capital em data muito ante-
rig 1

Como argumento ultimo juntam os reclamantes o tempo
de effedivo eYercicio como auxiliares de auditor antes de
1910 com o effectivo exercicio posteriormente a essa data na
qualidade de auditores, isto para fazer conta de chegar, es-
quecidos, porém, de que o effectivo exercício é contado como
auditor de 2' entrancia (Cod., arts. 39 e 71).

O auditor Gomes Carneiro, então de modo mais singular,
julga effectivo exercício na 2' ent ' -ancia o tempo PM que
como auditor do Amazonas esteve acidulo (2) á auditoria do
Departamento da Guerra I1,1

Egregio Tribunal:
No momento em que se trata de apurar antiguidade doa

auditores de 2 entrancia, apparece como argimento ein\ in-
cente e esmagador — principalmente rporque traduz uma co-
incidencia digna de referir nestes dias de eenotistno —4 o
facto escandaloso que se segue e referido no final de uma das
reclamações — a do' Dr. Gomes Carneiro: o auditor Cardoso
de Castro foi nomeado auxiliar de auditor de guerra sem ter
calado grão de bacharel em direito.

Perante o Supremo Tribunal Militar, juiz dos seus acima
publicos, é que vem o supplicante fazer a sua confissão para
que seja ouvida sómente pelos Srs. Ministros:

Approvado nas meterias que constituem o curso de scien-
cias juridioas e sociaes em data de 6 de dezembro de 1909,
como se poderá verificar a fls. 17 v. do livro 1° de termos de
exame do 5° anuo, Prestados na antiga Faculdade de Direito
do Rio de Janeiro, e concluido assim o curso, pretendeu O
supplicante um dos logares de auxiliar de auditor, que, lho
constava, seriam oreados em numero de 5 e em data não
remota.

Realizada a caremonia da collação de grão a 16 do refa.
rido rnez, nesse interno dia p Sr. general Ministro da Guerra
expediu a portaria da sua nomeação para o citado cargo e
somente a 18 seguinte, dous dias após, é que se deu o acto
da posse.

Empossado no cargo, nelle se manteve até 27 de novem-
bro de 1910, e deite se retirou com o seguinte conceito sobre
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a 'sua Conducta. emittido pelo actual auditor Dr. Barbosa
Lima, então auditor interino do Departamento da Guerra: .

• eAttesto eni bem de verdade que o Sr. Dr. Mario
Aueusto Cardoso de Castro exerceu neste departaine, to
o cargo de auxiliar da Auditoria de Guerra, durante o
nrazo a que se refere. o que, no desempenho das sues
funcOes, 'revelou sempre,' it par de urna solida cul-
tura juridira e nitida comnrehensão de seus deveres
funccionaes, louvavel discreção o competencia e unia
austeridade de principies pot%) communs em Momos
de sua idade, tornando-se, assim, digno da justiça que
por esta firma se faz ao seu merecimento moral e oro-
fissionat . á sua cotenrovada eomnetencia e lucidez do es-
pirito. Capital Federal, 24 do maio de 1921. — Jogo
.Pauto Barbosa Lima, auditor do Departamento -
Georra. Reconliçço a firma João Paulo Barbosa Lima.
Rio, 29 de moio do 1911. Em testemunho. — Antonio
G. Leite Borges.»

Para comprovar .as affirmações, durante ,o processo o
Julgainento das reclamações, ficam depositados nesta data em
raos do Dr. seerate rio o titulo de nomeação para Remeti°
carp o, o dielomd do -bacharel em direito e o attestado fir-

•
'Reclamação do Dr. PiratinittO de Almeida

O Dr. Piratinino do Almeida pretende sua collocação na
lista. loiro abaixo do Dr. Ge rcia Pires, contando antieuidade
de 13 de novembro de 19(15, data em nue tomou posse do caego
de nnditor do Guerra do Rio Grande de Sul, cargo. twe adeea,
ser obsoodemente identico ao de neditor da Cendal Federei.

Como -demonstra/elo dessa identidade refere a permuta
eme ef eecteou com o -Dr. Armandoade Alencar, então auditor
de Marinha,
• 1"); fade: emir deareto ao 26 de maio de 1915, attendendo
ao que reeneeeram os hachaenis Armando da /Vencer e Fran-
ci eeo Fa g• n rales Piratinino de Almeida. respectivamente ao-
ditores de Matinlia e ae elle-ra (vil Região) e de accerclo cem
o par_ner do constinor juriilien do, Ministerio da Marinha. fii1.)

i. S i19.: de IR do corrente. fr5 co o c edida aos referidos audro-
res ~ermida dos carros equiva'ootes que exercem, sem

.paraae dos clireitos e vantagen y. por terceiros fá arrovi-
yidos nos reg vertivos quadros», segundo se lê no Diodo Ora-
ciai. de 2R de maio do 1915 .

rine as funecOes e vencimentos dos anti gos auditores do
Rio Grande do Sul e da ltilariOa eram ide-ticos ningnem até
boje se animou a pôr -em duvida, Tr1R q mie os cn rros r--tnea
foram de • iena l cateeeria oiarmom rodov ia affirmar em face.
do decreto n 257, de 12 de março de 1590.

Assim não eram identicos ou equivalentes os "alho-lidos
cargos:

a) porque matuto o auditor do Rio Grande do Sul tinha.
• õafeaoria de juiz de direito de oualouer entrancia,n da Ca-
pital Federal	 tinha a de 3' etitrancia:

/A porque, emquanto n auditor do Rio Grande do Sul ti-
tala a graduarão de capitão, 0 da Canita l a de maior.

E eis porque os auditores da 'Ca pital estão relacionadas
¡entre os majores, os do Rio Grande do Sul o estão entro 'OS
'capitães.

Cargos, pois, eme conferem direitos tão desiguaes não so
podem considerar equivalentes e dali a falta de fundamenta
legal em mie pudesse, -nesse-particular, tstribar-se o decreto
tle permuta.
" Si a identidade do funce'ões -o de 'vencimentos 'por si Rd

d eterminassem a etenivalennia de cargos então tambem audi-
"teres de r eetrancia deviam ser enersiderarine todo nQ
/ores do Rio 'Grande do Sul -e o do 5. Paulo (art. 1° das Dia.
posineSes Transitorias).

Que tal squivalencia e igualdade de categoria nunca .exis-
Iiti é o proprio "Supremo Tribunal Militar que se incumbiu de
proclamar .quando organizou a.lista elos auditores de V en-
/rareia. na -qual não se Vê conternaloalo o nome de nenhum
dos antigos auditores do Rio Grande do Sul e de S. Paulo,

• Sacto &fás que se passou sem reclamação dos interessados.
Tanto . e .esse si alcance da decisão do Tribunal ame 'nessa

lista de antiguidade não fi guna . o nome do Dr. Armando ale
Alenear, então auditor de Marinha.

Si o Dr. Alencar não figura messe Bata é porque perdeu'
•onm a permuta esse 'direito e si o contrario se devi com o Dr.
Pira t inino é porque só com a permuta o adquiria

Si o Egregio Tribunal entendesse de ferir esta reclama-
ato o primeiro effeito dessa decisão era .o de aaillocar o Dr..
Pdretinino á testa do serviço de justiça da krmada Coo' os

. direitos o deveres correspon dentes na qualidade de oeiditor
xna i antigo. direitos e deveres que nessa qualidade estão sen-
do exercitados pelo supplicante..

O supplicante, porém, pede venha para declarar que se-
melhant e necieão violaria abertamente os termos do decreto
de permuta, quando, salvaguardando direitos . de terceiros, ee-
pressanaeote eetabe!eceu como .condiçáo principal a seguinte
(SCIál prejuizo dos direitos e vantagens por terceiros adquirimos
mos respectivos quadros».

• De maio de 1915 é que o reclamante deve contar a sua
antiguidaue o não a de 13 . de novembro de 1905, como pre-
tende.,

Reclamação do Dr. Thomaz Viegas•

' Por portarias de 16 do dezembro de 1909, do Sr. Ministro
da Guerra, • forain, • não .só 'o supplicante . como o Dr. Vidos,
',orneados auxiliares de' auditor de Guerra, sendo ambos (Jaez-
•uados para 'servir no „Departamento da Guerra, cujos Servir9
.de justiça se achavam a cargo do então auxiliar de auditor,
auditor interino, Dr. Barbosa Lima.

Succede, porém, que nessa época corno a situação dos ao-
xiliares de auditor fosse precaria e 'existisse no quadro de au-

• ditores de Guerra vagas de auditor, aceeitou o supplicante a
miggestão, partida de um dos actuaes reciamantes, de eer oh-
tido do Conugressp um distiositivo da lei Mandando aproveitar
no quadro dos auditores os auxiliares do auditor que não
excedessem ao numero -de ,auditores.pnescriptos na lei 180
de 1908.

• 'Amelia a suggestão, e; levada á apreciação do Congresso.
este adoptou-a, inserindo-a nos arts. 20 e 21 da lei 2.290
do 1910.

Quando, porém, se promulgou estalei nem o supplicantç
-nem 'o Dr. Thomaz . Viega.s peidenciam ao serviço de ,iusoiaa
do Exercito, per isso 'que ambos haviam sido exonerados por
portaria -de 27 de novembro de 1V10, facto eeLe que lues
tirava todo e qualquer direito .em face . da lei .2..290.

Certo porém, e que o Governo aproveitou o Dr. Viegas
por decreto de 8 -de julho do 191.1, provendo-o em em noa
togares .de auditor e classificando-o na antiga X Região, em
São Paulo (Boletim do Exercito 139. do 31 de julho de 1911).

'Quasi dez amos depois conseguiu ,o Dr. Viegas fazer com
que o Governo declaresse mula a sua exoneração de nexiliar
de auditor. de Guerra (o que tambem poderia ter conseguido
o :imp)icante, dada a identidade de direito) e fazer com que
retrotrabissem os &feitos da sua _nomeação de auditor á data
em mie, não mais pertencia ao Exercito.

Dahi pretender o- De. Viegas:
a) que a- sua nomeação de auditor. occorrida em 8 de.

julho de 1911, seja -considerada 'de 13 de dezembro de 1910.
alata em que-já -estava exonerado do Exercito:

b) que a sua nclassificação -era São Paulo, Ihnde serviu
per longo tempo, seja considerada como Bi tivesse sido feita
ma -Capital Federal.

Aos desejos, porém, do Dr. Vieges se . oppee francamente
os arts. -89 13'71 ,-do -Ccaligo, nue ,eó admitte contagem ele 'anti-
guidade mediante posse e effectivo em:releio na 2' entrencia.
'a tempo do serviço -na 2` ..entrancia computado ao Dr. Viegas
,é de quatro .annos, seis mezes e 15 dias e ;o do supplicante
quasi o dobro desse tempo..

Reclamação do Dr. Elias .Lcite

• O Dr. Enos -Leite foi classificado na Capital Federal -par
.aviso publicado no Boletim do 'Exercito 134 de 31 de julho
de 1911, -mas só entrou no exercicio do cargo -em 21 de se-
lembro do mesmo atino, como se ,vê a fls. 77 do livro de
41ssentamento do auditores iexistente no Tribunal.

Diz o art. 39:	 -	 -
a&posse-canta-Se do effcctivo exercido do carpo
	 N4 • 2.

15 o art. 71 declara que:
antiguidade será *regulada pela data -da posso

em cada entrancia.,.)
Si 'a antiguidede do supplicante é de .8 rk agosto .de 1911.

como está soblejamente deMenstrado, e si a persa e exercido
do -meu collega é posterior. de 24 de setembro, claro é que em
lace dos arts 	 39 e-71 'do flodigo improc ede a _reclamação.

Ainda mais: o Dr.: Elias desconta o periodo de dons annoa
ale licença concedidos em 1917 (Almanacks de 1917, nig. 432

de 1919. anta. ali).
'Si o Dr. Elias doseohta para a aposentadoria -deus armes

de licença é CRIO nenhum serviço -prestou nesse tempo o gi

nenhum serviço prestou tem que perder tempo -de serviço
correspondente a um auno na entrando, nos'termos do art. 70
do Cod;g-o.

Além dessa licenca ainda p Dr. Elias obteve mais nitra
por '90 dias Mfarió trfleiat de 12 de -março de 1519).

- E' renas cend o ,”ecurdar que o Dr. Mias Leite ao ser
derunisado das vantagens de que ficou privado pela sua reg



O art. 130 da lei n. 1.860 de 4 de janeiro de 1908 diz.,
prz que:

c.E' creado o quadro de auditores, assim organi-
zado:

Segundos tenentes .. 	 4
Não tendo sido organizado o quadro de auditores de over.

", 8 despeito da recommetidação citada» e cunho existisse
nesse quadro oito vagas de auditores, a 'lei n. 2.290, de 13
de dezemoro • de 1910, procurando sanar essa anomalia, esta-
beleceu que:

AlajOraS	 OW 114 14 114 44 [Cã; Grã! anr	 Wal	 g
Capitães 

•' 

e* e*	 0. 4.	 11.5. .4 .	 e

	

4 ..	 4
• Primeiros tenentes .. •• •• ••iee •• •• h kl	 4
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moção illegai; foi disecontedo neeees vantagens durante o ne.
incido correspeirdente á licença por deus ermos e o foi muito
lrgalme.rar ole.i.;i:e o Ehtaue eo. I ndemniza os prejuivb . e van-
toren decorrentes do.seir *cio e não os coneequentes áquelles
de gut não tem a 'responsabilidade, como no caeo em que Õ
Dr. Leite afal.loo-3e voluntariamente do serviço.
-•.Si ainob aão bastasisent Ice. motivos expostos para deter.

minar:a improcedencia da reclamação, iria o eupplicante aliem
s eer que o Dr Leite sacrificou	 effective ; exerciein na ene

deeempeneando a contar de e de março de . 1914 o
mandato de Deputado ao Congress° Legislativo do Eetado de
Sergipe. come sambem se vê . do livro de assentamento doi
auditores existente neste Tribunal e a fls. 77

Tal é a contestação-que o suriplicante julga dever fazer
as reclamações apresentadas' na f( n rtne do art. 73 do Cocho

_e 118 do Regimento Interno, , esperando que o Egregio Tri-
bunal lhe fará justiça. • -

Rio .de Janeiro, 10 de junho de 1921. — Mario ipicrnsto
• Cardoso de Castro. (Devidaniente sellado com estampilhas no

valor de e8500.)
Confere.	 O secretario, Sylvio Motto.,,••

EXPOSIÇÃO ' • '

- (Art. 20. Os auxiliares de auditor de guerra que
 'não excederem ao quadro estabeieciao no art. 130, ea

lei n. 4.860, de 4 de janeiro de 1908; guardada a ordem
de antiguidade, posse o exercicio, serão inciuidas no
mesmo quadro e gosarão dos direitos conferidos nos
decretos ris. 38, de 28 de janeiro do 1892, e 30, de 12
de março de 1890.a,	 .

•Fundando-se na disposição acima citada, o Governo ex-
pediu em 8 de julho de 1911 decretos nomeando cume :ores de
guerra, entre outros, os seguintes auxiliares de aututor, que
não excediam ao quadro de 'num-ares, arescripto iis lei n"-
onero 1.860: Bacharels Joaquim de Moraes Jardim, João
Paulo Barposa Lana, Mario 'tampei° Gomes Careeiro e Eu-
genio de Sá Pereira que, como auxiliares de auditor serviam
na Capital Federal.

Feitas as nomeações, o Governo distribuiu os novos no-
meados para as diversas regiões militares; porque não só os
Jogares de auditor na Capital Feueral- estavam , preenchidose
como ainda porque as regiões militares dos Estados ficariam
sem esses serventuarios da justiça militar. •

Assim, o ep teo auxiliar ,Moraes Jardim foi nomeado au-
ditor e classificado em São Paulo, o auxiliar Barbosa Lima,
auditor da Bebia, o auxiliar Gomee Carneiro, auditor do Ama-
'zonas e o auxiliar Sá Pereira, auditor de Pernambuco.

Os novos nomeados, urna vez empossados, seguiram par'
as suas regiões militares, onde passaram: a desempenhar as
suas funcções.

Acresée ponderar que o auditor Barbosa Lima, na vali-
do& de auditor da Baliza, • ulgando-se prejlidicario eto eens
vencimentos e na sua gTaduacão militar propoz uma acção
e-ominaria especial para ser assegurados pequenos direitos o
O Dr. Juiz Federal da 2' Vara desia Capital por sentença de
9 de agosto de 1912 julgou procedente a areão para rerenbe...
cer o direito ao auditor á graduarão no po .to tieeeeileo. com
Os respectivos vencimetnos. á categoria de •ilz lie Direito, a
vitaliciedade, a inamovibilidade em o disit'icto ou circumscri.
p!,do para que fôr designado, ao montepio civil. e, Niiniu a
teclas as vantagens que adquiram de:-.te a' dato da promulga-
ção da lei n. 2.290. de 13 de dezembro de 1910. (fievista do

• Supremo Tribunal Federal. vol. 111. par. 368. parte 1.)
Subindo os autos em gráo appollaefo para o Suerernn.

Tribunal Federal. o auditor desistiu de aecão. ficando assim
assentes os principies sobre os Inties repousou a sentença
appellada. tAernnifio, rir. 23 de dezembro mit 1914 na auvua..
Cão olvol n. 2.374, Revista 'ao .5uprente Zribanal Federal,
cit.1

-
• Não obstante essa, decisão judicial a' lei n'. 2.842 .. de 3 de

Janeiro de 1944 (orçamentaria), art. 20, verba 3', re.,gmentou
o numero dos auditores da Capital Federal (9' Regjto
tar) e classificou os novos serventuarios da seguinte tema:

c6 na 9' Região Militar e Departamento da (3iierra
• (comprebendendo a 8' Região e todo- o territOrm da

Republica) de accórdo com os arte. 20 e 21 da lei nu-
., mero 2.290, de 1910 e art. 20 da lei 2.586, de 31 de

julho de 1912, sendo um a 21:0002 e cinco a 15.51"
dos quaes o primeiro o antigo auditor de•4° Dinrieto
-Militar - e dos ultimas quatro que serviam corno miai-
tures ou auxiliares de auditores na' Capital Federal, por

• occasião da lei ri. 2.290). 	 .
Da data da promulgarão desta lei (19'il) em ¡filme a

em virtude dela Os auditores de guerra de S. Paulo, Moraes
Jardinl; da Bailia, Barbosa Lima; do Ama/mias, Geme:
Beiro; de Ptcnamhueo, Sá Pereira, foram classificadas na Ca.
pitai Federal, onde, desde então começaram a ter exere;elo

Ouando aqui chegaram, encontraram já em effectiVO
ererrecio, desde 1910 o auditor de marinha João Vicente Bul-
cão Vianna e desde 1911 o auditor de marinha Mario Augusto
Cardoso de Castro. ambos da Capital Federal.

A lei n. 3.089,. de R--' , de janeiro de . 1906 (orteementaria)
art. 41, deu novos vencimentos aos novos 85rVe111411115 da
seguinte férula no art. 3°:. 	 •dé"

c6 — na 94 região militar; sendo 5 a 21 :000 01, dols
ouses o primeiro é o antigo auditor do quarto distri-
eto e os quatro unimos que serviram 'como miou:ores
na Care lei Federei por °ocasião da lei n. 2.29e. de 13
de dezembro de 1910. de aecórdo com os afliges 20.0
21 da lei 2.290, de 13 de dezembro de 1910 coinbinedee
com os artigos 60, 3° e 7°, 1° n. 2 da lei n. 26 de 30, do
dezembro de 1891.a	 •

Attenda-se que emquanto que a tem 2.bat citada, se re- -
feria aos ume seeviont et/JIA) ~Lures ou atecitioures
torci na Capital Federal por occasiã'o da lei n. 2.290: a !ei
3.0s9, acima citada igualmente e com o mesmo fundamento
leenl alludia aos que serviam como auditores na Capital Fe-
deral.
• Eis que sobrevem o decreto ri. - 3.495, de 19 de janeiro -
de 1918 que assim prescreveu: •

4Art. I.° Fica o' Presidente da Republica autori.
gado a abrir o credito especial neceseario ao pagamento dag

differeeras de vencimentos a mie tem direito os Des.
Joaquim de Moraes Jardim, João Paulo Barbosa Lima,
Mario Tiburcio Gomes Carneiro e Eugenio de Sá Pe.
reira, auditores de guerra da Capital -Federal de.aa-i
cdrdo com. os arte 20 e 21 da lei 2.290. de 13 de de-
zembro de 1910 e art. 3* rubrica 3° da lei n.. 3.089, de
8 de janeiro de 1916.»

• Do mesmo modo que a sentença do juiz da 2' Vara Fe.
devei reconheceu os direitos que o auditor Barbosa Lima
pleiteava coam auditor de querra'da Bebia. assim tambem o
acenrcião do Su premo Tribunal Federal de 10 de maio de 19t5
negava reciprocamente os direitos que o auditor Moraes piei.
temi na qualidade de auditor de guerra da Capital Feder '1 na

' Serão arte propoz no fôr° federal (Revista de Direito. vol. 45
Pag • 78).

-	 (nitra sentenna ainda se encontra, no Dinrio Officiol
.21 de agosto de 1915, em seeão proposta pelos auditores R"a3
.1Ienrique de Souza e Felippe Daltro de Castro (já falleridos
.ernhos N em que se lhes recusa os direitos auditores da Capi-
tal Federal, só se os reconhecendo para o Dr. Piretinino de
Almeida. do '6° districto, coma inherentes aos respectivos car.:
aos passaram a ser meramente indiuirlitaes. coma decorrentes
de direitas adquiridos pejas funcrionarios existentes. 	 • ' -

Sebsistia Peta legislação miando foi promulgado com o
decreto 14.450. de 30 de outubro de 1920 o novo Codi ge de
Oreenieeceo Judinieria Militar, mie, em seus diversos artieng,
regulando a antiguidade doe auditores de guerra e de uiank..,
nba, em um sé corpo .prescreveu:

«Art. 39. A posse conta-se do enettrut, ~7'440
•do cargo que o funccionario empossado communicerá
ao' Presidente do Supremo Tribunal dentre de oito •
dias.• - (Art. 70. Por antiguidade entenda-se o tempo. li

• effeetivo serviço no cargo, deduzidas quaesquer interdi
TUPOC$0nA	 .1"

DIARTO .OFFICIAL	 Julho de 1021.
_ • -

Fol o proprio autor na acção quem se incumbiu de pro-
mover um pronunciamento do Poder Judiciam , diteerrude
ano qualidade de auditor de guerra naDaltia.
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• Art. 71. A antiguirierle sere reemitida pela doto -412
possè reepeetivalerate fl. , ,man ertroneta it e Rennte.•
3tir que essa dine seja a Mestra para 4 1out, ou Urdas eu-
litoree. mira mais antlgo o que maior tempo de ef te-
clar° eXereittu tire"' 7W entronca. •Vertfi • atia aliada 111

tgoaidmie	 condicões a preferencia cabere ao avie
[mote ttisnipo tIVOr de orreetIVO exen:IEID	 eiuXIllat
auditor. de eserneço militar. de outro (serviço publico

.	 federal ou de idade.*

~Ardo com 'estes preceit4 ao Coem% muo leemt, !la-
b./na: Mil i tar organizou a seguinte lista de antiguidade dos
auditores, de r entraucia (Capital Federaig, boje auditoree

minar e então auditores de guerra e auditores de
autriulia:

1 — Carola Dias de Avila Piresi
2 — João Vicente Bulcão Vianna; 	 •
3 s.!. Mario Augusto Cardoso de Castro;
4	 Joaquim ae Moraes Jardim;
5 — Joáo Paulo Barbosa Lima;
O	 Mario Tiburcio Gomes Carneiro; 	 .
7 e.- Ernesto Claudino de Oliveira Cruz;
8 -= Francisco Fagundes Piratinino de Almeida;
9 — Thomaz Gomes Viegas;
10 — Elias Fernaudes Leite.'

CONsULTe

A lei n. 2.290, art. 20, mandou incluir no quadro dás
auditores de guerra, ou no quadro dos auditores de ou ewro da
cupdat Federal os auxiliares de auditor que serviam na Ca-
pital Federal?

2*.

As leis ns. 2.842. de 1914 e 3.080, de 1916 e o derreto
D. 3.495. de 1918 podei 	 ser consideradas interoreiatIvas

•pere o efeito de retrnagirem. conferindo aos seus b eneficia-
rias a eondicão de auditores da Capital Federal, desde a data
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910?

30.

No e,aw, dm. 	 l'•• n•	 effoito 'Orle alcançar os cifrei-
tua decorrentes tia au f igo i dade dos eeditores que os lau-~os
beneficiarias

•
 ia encontraram ruminados e em exercicio na Ca-

pdat da Republica, ou se tem de restringir as vantagens pre-
etadas pelo Estado?

4°.
•

Ainda no caso effirmativo ao 2° quesito. tendo 'os ereili-
Une auditores servido fera da 2• entranc:a (Canital Federal)
até 1914 pdde' ,Rer considerado efectivo exercido nessa en-
tranr i a na phre oe do erL 71 do derreto 14.450 a ficerio legal
porventura estabelecida neto Congresso que lhes mandou ne-
gar differenea de vennimentos desde 1910 e emiivaientes
apuelles nereebblo pelos audit ores da referida entretida o
essa • fjecÃo autorisa o Tribunal Militar a collnear os Drs. MG-
ries Jardim. Barbosa.Lima e 'T'iburcio Carneiro, oue vieram
para esl.a entrancia, como se disse, em 1914. acima dos Drs.
Be lcão Vianna P Cardoso de CAstrn,.audifores desde 1910 e
1911, com exercicio real e effectivo na segunda entrancia?
L -

PARECER DO DR. BENTO DE FARIA
-e

-
Ao 1°.

Desde a publcaeão do decreto n. 257. de 12 de marco de
.iri00. Que creou legares de auditores de guerra e os eleesiei_
ton. até o recente decreto n. 14.450,- de 30 de outubro de
1920, 'não se encontra disonsiefin alguma, legislativa ou reei]_
lementãr. estabelecendo um quadro espacial para amielles
funcrionarios com exercido na circumscripcão do Districto
Federal.

Por conseguinte ,o que existia e existe é o quadro de num
difores. e, assim sendo, o art.. 20 da lei n. 2.290. de 13 de 'de-
zembro de 1910. fazendo expressa remissão ao art. PO da lei
n. 1.860. do 4 de inneirn da 1908, somente poderia referir-se
a elle e não a outro quadro não considerado por qualquer
ciasses actos legislativos.

lato posto.' é obvio que os auxiliares de euditor em (me•
efna foram mandados nu melro ds andltee, de enerra
e na° no quadro dos auditores do guerra, da Capital Federal;

Ao 2'.

A lei somente pede ser considerada interpretativa (mande
Lem por effeito_ declarei* e obscuridade ou dubiedade de unia
lei di:71.krior

Ora, a lei n ?.r7 n cilada, de 1910, nomeando auditores
de guerra tu. , auxii g ai u ,".	 .tikit, eXCEViiwSelli O quadro existenteliem	 dl,..turo I /CID dUvlikisa

Assim sendo, as leis citadas ns. 2.842, de 1914 e 3.089,
de 10i, cons truiu, ou .s reeet.erivos beneficiamos a condição
O vantagens de auditores de guerra com exercicio no Dietri-
cie Feuerar, não são interpretatives, ruas leis novas. por ISSO
que estabelecem uma nova regra até então Inexistente.

Os seus effeitos, porérn, estão implicitamente subordina-
dos ao art. 3° do Codigo Civil, e, portanto, em *COSO algum po-
derão ellas prejudicar os direitos adquiridos que porventura
possam allegar e provar quaeseguer outros- funocionerios não
et'Mprehendidos nos seus dispositivos.

Ao 3° e 4°
• -

Cump• re distinguir a antiguidade no cargo da antiguidade
entran eia.
Aquella é absoluta e resulta do tempo de effectivo serniço

no cargo; esta é relativar-e decorre da vosse em cada entran-
eia.

Assim, em relação a entrancia-o auditor mais antigo ao
Cargo póde ser o', mais moderno nella. embora já 'encontre ahi
Servindo funecionarios com menos tempo de serviço no mes-
mo cargo, desde que 'asua posse em tal entrancia seja ante-
rior a do novo classificado.

Isto posto, a oireumsranda de ordenado o pagamento do
vencimentos correspondentes a auditores do District° Fe-
deral a certos funcdonarios promovidos a esse mango e clas-
sificados em outras circumseripcões não importa para enes o
dii eito de serem considerados auditores mais antigos nessa
Orirancia, para a qual foram po s teriormente removidos, visto
como, por oecasiãO das sum. iiume:keõetz, abi serviam não como
auditores, mas como auxiliares deites.

E' essa a intel•ligencia que decorre dos dispositivos do de-
creto n. 14.450. já referido, de 192111, salvo ulterior delibe-
ração do Poder Judiciario. •

E' t que penso. S. M. J.
Rio. 28 de março de 4921. — Antonio Remo de Farta.

PARECER DO DR. AURELINO

Ao 1°. O art. 20 da . lei n. 2.290. de 13 de dezembro de
1910. sem nenhuma duvida que me incorra. mandou incluir
os auxiliares da auditor de guerra no quadro dos auditores
de guerra. A phrase «Serão incluidos no mesmo quadro>
— se refere ao «quadro estabelecido no art. 130 da ' oi nu-
mero 1.860, de 4 de janeiro de 1908.a.

Deve-se'mesmo, dizer, que, deanté da lei, não ha quadro
de auditores daqui ou (Mb, aias sim um quadro meai de
auditores do Exercito. Porque uma lei que çreorgaipkou o
Exercito e creou um «quadro de auditoress, o fez, certamen-
te, para o dito Exercito, todo elle.

—
Ao 2.° A meu ver, não: Sem deixar de areentuar a graue°

irregularidade de crear logares. melhorar categorias etc, por
meio de disposicães que, em rigorosa teohnica legislativa, stip
meramente indicaltivas de verbas de despesas. e dando o facto
como ennsummado porque, como diz a consulta, mia data da
promulgação desta lei (1914) em deante. e, em virtude della;
os auditores F. F. F. e F. foram classificados na Capital
Federal», é certo que para quaesquer vantagens que não -se-

Jam asseguradas pelas leis em vigor (indemissibilidade. mon-
4eP 10, vencimentos , eic), os auxiliares ano completeram o
quadro dos auditores, segundo a lei de 1910. só podem ser
censirierados como pertencentes ao District° Federal da data
da lei n. 2.842. de 3 de janeiro de 1914.

Por outro lado, não havia entrancias na justiça militar,
quanto aos auditores. A lei que os , tornou autonomos (nu-
mero 1.065, de 22 de novembro de 1890), fel-os da mestria
categoria, e a lei n. 149 de 18 de julho de 1893. que aue or-:
grumou o Supremo Tribunal Militar, por isso mesmo que não
havia entrancia entre enes: permittiu que fossem arimitititioa.
no seu eeio os waue tivessem pelo menos quatro annos de ef;
fectivo •eierc icio.).'Claro é ,Ille si houvesse eiatrancia. o ao-
ouso se daria na ordem da gerprior.

Foi o 1 :nriotO 1a 1I -boa k tIz8;r10 P.IelleiRliR 0 Processo
aiinexo ao doh--to 8 . 14.450, de 30 de outubro de 1920,

oito -.stabstecou alS ,nuenCes da audito res (art. 4°1. Si. nos
Lermos trt. 71 do ' eido ...odigo. «a antiguidade será redi;
gulsda pe le data da po,zse, respectivamente, em cada entran•
eia... cima. 71). 6 %libre Qtle	 •11039 &1110 04 841~r114 qu.Q
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ao refere a consulta Considerados do District° Federal pela lei
n. ,.2.842, de 3 de janeiro de 1944, só da data da sim posse
as repartiçõe,s perante as quaes forem .admitticio• - a servir

no dito District° é que deve ser contada a sua analguiclaue.
Ou por outro portuguez: Creadas as entrancias, alies contam
a sua antiguidade naquella em que se acilam desde' a asita
sua posse na dita entrancia. Nesse caso, é claro que o Goaligo
retruage quanto a olles e quanto aos que, antes deites, :ia
Rol-lavam como auditores no Dastricto Federal, veria° estes, por-
tanto, iprimasita na - ordem da' dita antiguidaae. Os auxiliares
que se tornaram auditores e foram mandados servir noa Es-
tados podem aer mais tempo de . serviço do que -alguns dos seus
collegas que serviam no District° Federal. Mas, estabeleciaas
as entrancias sarnenta para a 6' eircumscripção (art. 40 do
ao-digo citado), sem nenhuma resalv.a, e ¡regulada a antigui-
dade pela data da posse na entrancia, a questão Se resolve
em uma verificação material da dita data. A tomou posse an-
tes de na 2" entrancia ? A é mais antigo do que 8. B tem
mais tempo do serviço do que A. mas A' serve a mais tempo
que B em uma ccumScrikm:âo que foi consideraua de segunda
ientroncia ? A d amis . antigo que B na dita enirancia..

Aos 3° e 4°, paajudicados cum a resposta ao anterior.
Salvo melhor juizo. ílio, 4 de abril do 1921. — Aurelino

Leal. • • ,	 •

• .PARECEP. DO DR. ESMERALDINO 'BANDEIRA

A minuciosa exposição que precede aos quatro' itens con-
atitutivos da alludiaa consulta, põe a amastão em exame do
modo tão-bem fundamediado, tão claro• e,tão completo, que me
farra em absoluto o-trabalho de escrever por minha vez so-•
bre a parte expositiva.	 -

O caso concreto está narrado com toda a precisã-o, as leis
estão citadas, e os respactivoa -trechos fi&mente transcriptus.

Só me reata, portanto, tirar as conclusões que represen-
tam as repostas de meu parecer •	 .

E são estas as respostas: .
Quanto ao -1 0 quesito:
A lei n. 2;290, de 1910, em seu art.. 20. mandou incluir

no quadro dos auditores ae guerra, do que 'trata o art. 138
da lei n. 1.860, e não no quadro dos auditores de guerra; da
Capital Federal, os auxiliares de auditor mencionados nesse
1° item da consulta.

Isso se apura com a Maior distenda da lettráddo
tado art. 138 da lei n. 1.8130, onde :não se restringe o
quadro de auditores, aiii areado, aos auditores da Capital Fe-
deral.

E o art. 20 da lei n. 2.2,90, de 1910, declarando que' os
auxiliares dos auditores, que não excederem ao quadro esta-
beleci-da no art. 130 da lei n. 1.860, serão incluidos no mes-
mo quadro: torna, si é possival, ainda mais claro que a in-
clusão de taes auxiliares de auditor se ;refere ao quadro geral
de auditores creado pela lei n. Mau., •

Vau, porque a condição doaudito
i
res da Copl,tal Federal

não vem mencionada nem 6o acha conferida, explicita ou im-
plicitamenae. em nenhuma das disposições das leis citadas
neste item da consulta.

3°

Pela razão dada na resposta antece.dente, o favor- conce-
dido aos beneficiarios das leis n. 2.842, de 11/14, n. 3.089.
de 1916, e o decreto n. 3.495, de 19.15. teem do restringir-se
títs vantagens prestadas paio Estado, porquanto 'sendo leis, que
concedem favores, não se podem estender a qualquer outra
cousa que não esteja individuada nós seus dispositivos.

-	 .
• C'

De modo algum podem os auditores referidos neste 4°
item da consulta ser collocados acimW ale selas collegas Bulcão
Vianna e Cardoso de Castro, e a lei crie tal determinasse se-
ria invalida por inconstitucional como infringente do preceito
prohibilivo contido no art.-'ti n. 3, da Conatituição Fe.
(tarai. •

- Seria uma -lei retroativa expreasamente vedada pela Coa-
stituiçã.o e pela doutrina juridica, como se vê do ,citado pre-
ceito da Constituição e do ensinamento tranquilio e corrente
dos tratadistas: — . ele leggi non possono assere ratroattiva ia
modo di violara (Britai ncquisistia, — Gabba, Theoria delia
Retroattivitá della Legai,- vol. 1°, mag. 44.

' No mesmo sentido lecciona João' Barbalho, CommentarioS
W-Consfiluiçtto Brasileira, pag. 42..1	 •

- E o. que -penso: S. M. J.
'\ tie, 6 de abril de 1021,	 Esntieraldinõ Bandeira.,

PARECER DO DR. LOPESI DA CRUZ •

•
O Governo Provisorio da Republica iniciou.' seus decretos

eobro Justiça' Milhar aum os de as. 145 e itoo, de 13 e lb ae
jadeiro de lata), publicamos respectivainente no Lturi0 Ofti-
ciai cie 14 e 19 do mesmo mez e armo, cuido colieccionacioa lia
volume de janeiro da 1R.,90 de Lesitiação daaclimam*

'
 .pa-

ginas 43 a 101, nos quaes areou na Canada do. Estado de Ver-
namouco, como na Calina' (10 Eiarado na ihdlitt, o togar d .e au-
ditor do guerra do Exercito, ambos declarados de i" entro',
cia e cansiaeraclos de juiz de direito, COMO Os da auditores de
guerra da Capital Feaeral e do _Casado ao Rio Graáue do Sum.

- • Mais taro, porém, pelo decreto n. 2[57, de 12 de março
do 1890, publicado no Diario Ofticial de 16 do me-subo pica e
armo e coileccionada a pag. 3e) •Jo volume da Legisiaçao -da
Republica, o mesmo Go-sarna Provisorio, attendendo á neces-
sidade de regular melhormente o serviço de distribuição Ga
just:ça nos tribunaes militares, determinou, entre outras dis.
posições, que:	 ..	 -	 . >	 •

allavera nas comunas da Capital Federal e das caritan
dos Estados do Pará, .Pernainbucv....Babia, Paraná, Itio Grande
do Sul d Muito Grosso Uni auditor de guerra> k art. 1.•.)

E bem assim que: 40 auditor da comarca federal sel um
juiz de direito de terceira entrancia• o terá a. graduacão de
major.	 •

Os das capitaea dos mencionados Estados, um juiz de di-
reito de qualquer chlrancia com a.graouação de capitãoa

No decreto n. 1 -aC5. de 22 de novembro de 1890 pelo qual
o Governo Provisorio tornou -independente a Justiça Militar
da Civil, nada foi alterado ao anteriormente disposto.

Tão pouco fizeram-se alterações no decreto n. 355. de 29
de maio de 1891, no qual, em satisfação ao disposto na -se-
gruma parte &rad. -1° do decreto 1.005, de 22 de novon-Mro
1890, foram fixados os vencimentos dos auditores. de vnerra
e do auditor geral da marinha paios soldos dos postos de nue
tinham a graduação, e no qual foi disposta a substituição .-
ciproca do auditor de guerra da Capital Federal e o audirar
gera; da marinha, e a substituição dos auditores de ;g ler1•01
dos Estados na forma da legislação em vigor. .

Igualmente, nada alterot a' lei n. 38, do 29 de janeiro
de 1892 que determinm não perdessem os auditores de gaesta
e de marinha os seus Jogares sinão em virinde de sente laa
autoridade competente e passada em julgado, e Uvas& ai
reito a fazer montepio CQmO empregados civis' dos respiativos
Mirasterios.

O mesmo. ariccedeu na lei n. 93, de 1 de outubro de 1892
que areou no 4° districto militar o togar de auditor, senti) sua
séde na 'capital de S. Paula.

A lei n. 821, de 27 de • dezembro de 1901, porém, determi-
nou, no art. 2°, que os vencimentos dos auditores de aderi%
dos 4 0 e-6° districtos militares ficassem equiparados a.a doa
audttores' de guerra e marinha na Capital Federal; e ra ar-
tigo 10 quê os vencinuntos dos attailiarcs dos auditores ds ma-
rinha e de guerra na Capital Feoeral fossem correspoiVen,os
aos de capitães nos corpos arregimentados do Exercite ens
serviço activo. •	 •

Essa era a situação legislativa da Justiça Militar psit
1' instancia, qdando a lei n. 1,860, de 4 de jaueiro de 1908,
que regulou o alistamento e sorteio militar e reorgadlou o
Enjeito, determinou no art. .130 que:	 -

•a.E' creado o quadro de auditores, assim -organi.
zado:

a) a majores. dons;
b) capitães, quatro;
c) 1°° tenentes, quatro;
d) 2" denentesa quatro.a

- E no art. 131 que: aOs auditores 'são amoviveis e Admit.-
tidos mediante-concurso, a':icando exclui.'os desta ultiran cone
c.:stio os actuaea serventuarioa, gila serão garantidos nos -peso
tos em que se oahanas

O decreto n. 8 817, de '5 de julho de 1911, após 'revogar
disposição baixada com o -decreto n. 7.635, de 30 de en.ubro
do 1.909, regulou aquella disposição da. lei n. 1.800 der 4908.

_	 _
Assim, no art. 1°, determinou que os auditores nomeados

do conformidade com a lei n. 1.800, são considerados de 1".
2", .3' e is' classe: no paragunalm mico do mesmo artigo, que
pertencem á 1' classe os majores. á 2' os capitães; á 3' es 1°'
tenentes, e á 4' os 2°9 tenentes: no art. 2° que o acce.4 so á,
classe immediatamenta superior sara feito na razão da dous
terços por antiguidade e um terço por merecimento; no art. 3•
que constitue merec imento, intelligencia, applicação ao aer-s
viço da justiça militar . zelo, suboadinação aos superiores bica
rarchicos; no art. 4° que o interstacio para a promoção de uma
a outra classe será de dous alunos em effectivo 'serviço • na
art. 5° que entre os auditores nomeados na mesma data se
obedecerá, para o access°, os preceitos' estabelecidos para os
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offieiaes do Exercito no art. 18 do regulamento approvado
por decreto n. 772

'
 de 34 de março de 18a1, o que importa

dizee, revendo essa disposição, que em igualdade ue data pre-
ferira a dos postos interiores; Si estes forem .iguaes, recoreer-
se-ht ao tempo de serviço, ao assentamento de praçrçã maior
iclime, finalmente á sorte, quando todas as outras circula tara;
cia, forem iguaes; no art.. 6° que, como funecionarios re ; lita-
res que são, os auditores se regerão pelas leis e regulamentos
militares em vigor, no que lhes for applicavel;
que sua diatribuição oLedecerá á seguinte disposição: une ma-
jor, chefe co serviço ¡unto ao Departamento da anierra e um
auxiliar, capitão ou ádbalterno; um capitão para ceda grande'
Inspecção, a não ser a 12", que terá uni major e um auxiliar,
capitão ou subalterno; um 1° tenente ou 2° tenente pa-ii cada
-pequena inspecção, á 4xteNão das 4° o 6° regiões, a cujo ser-
viço attenderão os auditores das 3' e 5' regiões, respectiva-
mente; no art. 8° que o recrutamento para.° quadro des au-e
ditores terá logar mediante covcurso; no art. 9° que fiem es-
tabelecido a gratificação de 350$ por mez para os aud:tores,
de 2' tenente a major, até .que o Poder Legislativo resolva O
fixação difinitiva dos respectivos vencimentos; no art. 10 que
os auditores vencerão o soldo da tabella vigente para os (rui.
eia% do Exercito, de acceirdo com as respectivas graduaeõee:
e no art. 11 que os auditoresdos arts. 4° e 6° dista ietos mili-
tares continuarão a perceber vencimentos na confortaidade
das disposições que regt m o caso.»

Esse decreto foi publicado no Piano Official de 7. e re-
publicado no de 28, ambos de julho de 1911, sendo exaedido
coworme o art. 25 da lei-41. 2.356, de 31 de dezembro de
1910. A 8 de julho do mesmo anno, o Governo assim autor!.
zado. bem como peio art. 20 da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910 (publica• l a desde 15 do mesmo mez e armo) e no
qual ficou estaheleciro que:

mOs auxiliares de auditor de guerra que não excederem ao
ovular° estabelecido no art.. 130 da lei n. 1.800, de 4 de jeneiro
de 1908, guardada a e jetem de antiguidade, posse e exercido,
serão incluidos no mosmo .quatiro e gosarão dos direito con-
feridos nos decretos ns. 38, de 29 de janeiro de 1392 e 257.
de 12 de março de 1890), nomeou auditores de gimcra entre•
outros auxiliares de auditor, os Drs. Joaquim de Moraes Jar-
dim João Paulo Pari:oca Lima, Mario Tibur&o Gomar Car-
neiro e Eugenio de Sá Ferreira que, como auxiliares de audi-
tor, serviam na Capital Federal.

.	 O primeiro foi classificado em S. Paulo; o 2° na 'Bohis;
o 3° no Amazonas, e o 4° em Pernambvco; e das reepeotivars
fu neções tomaram posse e exercício até que a lei n. 2.8i2. de

•-t e Janeiro de 1914, art. 20. vetba 3a, (m7-flertou o 71;t Itero
dos auditores da Capftal Federal (9. Região Militar) e classi-
ficou os novos aerventuarios da seguinte fórma:

.<Seis na 9' Região Militar e Departamento da
Guerra (eomprehendendo a 8 4 Região e todo o tereitorio
da nepubl'enNde aceArdo com os arts. 20 e 21 "a lei
.n. 2.290, de 1910, e art. '2° da lei n. 2.586, de 31 de
julho de 1912. Pn do um a 21:000$ e cinco a 15 contos
de réis, dos (lues o primeiro, o antigo auditor do 4°0i,-
trieto militar c dos latimos Quatro que serviam como
auditores ou auxiliares de auditores na Capital Fe..;eral,
por occasião da lei n. 2.290.a	 .;

, A disposição referida (art. 21 da lei n. 2.290, de timo)
iS a de que: «Os auditores de guerra, excepção feita dos 'ao Ca
pital Federal e antigos 4° e 6° districtos militares. terão sie
vencimentos determinados no art. 1° do decreto n. 821, de 27
de dezembro de 1901), acinia jd transcriplo.

A disposição referida do art. 2° do decreto ou lei n. 2.586,
de 31 de julho de 1912 é a de que «ficam fixados em 15 con-
tos annuaes. sendo dote terços de ordenado e um terço de gra-
tificação. os vencimentos do .auditor geral de marinhd e os
dos auditores de guerra, que serviam nos antigos 4" e 6° distai--
ctos mil it ares.,

, Da data dessa lei de 1914 em deante, aquelles citados au-
ditores, classificados anteriormente' em S. Paulo. Raliar. ama-
zonas e Pernambuco, foram classificados .na Capital Fedeial e
passaram a ter nella exercicio.

Ainda depois, a lei n. 3.089. de 8 de janeiro de 1918, no
art. 41, deu novos vencimentos aos referidos auditores, e nos
(ermos da verba 3":

(Beis. 'na 9' Tregi5o Militar, sendo cinco a 21 con-
tos de réis, dos quaes o primeiro é o antigo auditor do
4° districto e os quatro ultimos que serviram coxo au-
ditores na Capital por oeeasião ela lei n. 2.290, ne 13
de dezembro de 1910, de aecórdo com os acto. 20 e 21
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, comlaInadoe
com os arte. 6", § 2° e r fi 1*, n. 2, da lei n. 26. de 30

▪ de dezembro de 1891 e art. 2° do deoreto n. 821. de 27
de dezembro de 1901 e art. 1° do decreto n. 2.586. de
31 de julho de 1912, e um a 15 contos de réis de aceardo
com o art. 2° do decreto legialativo n. 2,586, de, a& de
babo de 1912n,

.- A disposição do art. 6°, § 2 0 da lei n. 26, de 30 cie dezem-
bro de 1891 e a de que: «o auditor de marinha fica equif arado,
quanto aos vencimentos, ao juiz de direito aos feitos da Fa-
zenda Municipal»; e a do art. 7°. a 1° n. 2, da mesma lei é a
ae une: to auditor de guerra da Capital Federal perceberá Os
mesmos vencimentos sele o auditar de marinha e os doe Esta-
dos seis contos de réis; por anho, sendo quatro contos de reis
de ordenado e dons contos de réis de gratificação, fictualo in-
cluido no ordenado a 'me tiverem direito.,

-As demais (deposições referidas na lei n. 3.089, de 1918,
estão acima já traliscriptas.

Em seguida, pelo ueereto n. 3.495, de 19 de janeiro de
1918, o Congresso Nacional prescreveu «fica o Presidente da
Republica autorizado a abrir o credito especial necessario ao
pagamento das differenças de vencimentos a que teem direPto,
os Drs..lioaquim de Moraes Jardim, , João 'Paulo Babosa Lima;
Mario Tibureio Gomes -Carneiro e Eugenio de Sá Pereira,
auditores de guerra da Capital Federal, de accôrdo com os ar-
tigos 20 e 21 da lei n. 2.200. de 13 de dezeninro de 1910 e ar-
tigo 3°. rubrica 3' da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

Recentemente, pelo decreto n. 14.450, de 30 de outubro de.
1920,e com o novo Codigo de Organização Judiciaria Militar,foi
determinado que os auditores de guerra e marinha co
tiiissem um só corpo e classificados pela respectiva antkiticla-
de apurada pela data da posse, respectivamente em caca cri-
trancia e se igual pelo maior tempo ae effectivo serviço na
entrancia.. Verificada ainda a igualdade, neio maior. temer) de
effectivo exercicio de auxiliar de auditor, de serviço militar,
de outro serviço publico federal, ou idade. .

Feita a lista de antiguidade pelo Supremo Tribunal Militar,
foram , classificados a,qu jIles auditores nos ns. 4, 5 e 6, abaixo
dos auditores de Marinha João Vicente BuLão Vianna e Mario
Augusto Cardoso de Castro. sob os as. 2 e 3.

A' vista do que, consulta-se :

A lei n. 2.'290; art. 20, mandou incluir no quadro dos au-
ditores de guerra, ou no quadro dos auditores de guerra da
Capital Federal os auxiliares de 'auditor que serviram na Ca.
pitai ?
- Respondo :

O texto legislativo invocado é sufficientemen1e
Nene, toda referencia é feita a0 mesmo quadro, estabele-

cido no art. 130 da lei n. 1.80u. de 4 de janeiro de 1908, que
não é outro senão o quadro dos auditores em' geral.
, Nm os nma referencia é feita ao quadro de auditores da Ca-

pital Federal.
E, por isso mesmo, não tendo sido antes feita a classifica.

ção e distribuição dos auditores de giterro. éorno o 'o, noAe
riormente pelo decreto n. 8.817, de 5 de julho de 1' arraio;
ea paragrapho unieo, e 7°, os auxiliares. mandados aproveitai'
pela lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,-só o foram a 8 de
julho de 1911, ou no dia immediato ao da publicaçãe desse ci-
tado decreto.

Nenhum deites foi classificado, como chefe de servien
junto ao Departamento da Guerra ou na 12" região • (Rio
Grande do Sio), pelo Que não foram cla ,zsif; eados como au-
tores de 14 classe e a que pertenciam os majores.

r
As leis ns. 2.812. de 1914, e 3.089, de 1044, e o decreto nu-

mero 3.495. de 1918. podem ser con4iderados internretativos
para o efeito de retroagirem, conferindo aos seus beneficia- 	 "j
rios a Condirão de auditores da Capital, desde a data da lel,
n. 2.290. de 13 de dezembro. de 1910 2
•• Respondoea
. A lei n. 2.8142. de 3 de janeiro de 1914, art. 20. verba 3*, é

Ema lei nova e pela anal fbi ~men-lado o numero dc anoitoree
de guerra da 9' 'Nieto Militar..

que tem elle de -sinatilar é na, disposição em que, indi-
rectamente, manda preencher os novos cargo4 por pessiSts, de-
terminadas em razão de -funcções anteriores, •para não desz-,
nal-as nominalmente, contra o .disposto no art. 48, a. 5 da
Constituição.

Como ficou visto, o decreto n. 8.817, de 1911, determinara
as ()tu ges dos auditores, bem como, no art. 2°, o modo de ac-
cesso de urna classe para outra.

Dessa maneira, os novos cargos de auclitorea de guerra do
Capital Federal (II classe), deviam ser preenchidos por a-
cesso dos da 2' classe, na razão de dous terços por antiguidadi
e apurada conforme o art. 50 do citado decreto do .1911, e uin
terço por merecimento.

O Congresso Nacional, cem a lei n. 2.842, de 1914, altern
esse decreto, -com o conferir credito para pessoas detorminadat
assim virtualmente nomeadas pelo -Poder Executivo.
-	 A lei n. 3.089' é o decreto n. 3.495, de. la18, vieram alarga

credito anterior, elevando-o a 24 contos de réis. para czcl;
uditor, em togar de 15, per ter o auditor de guerra da Capitai

•-;
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Federal -vencimentos, desde ta dei de 1891, Iguaes aos do ,da M.
rinha .e munes ambos-aos do juiz do-direito dos"Feitos tia Fa-
zenda Munieipal.

Conviguinterriente, nenhuma das leis é •interpretotiva da
de .nutnero 2.290, art. 20, e para o ,effeito de ,retroagir kdata
desta ultima e serem havidos os auditores vindos em 4914
naea a Capital Federal ,como j udia tande desde -1910.

1 I I

No caso affirmativo, esse effelto pôde alcançar os direita:
&Derrelitos da antiguidade de5 auditores qus os mesmos 1-iene-

; ficiarios Já .eueontraram nonaeados e em exercido na Capital
Federal, ou se tem de •etreagir ás vantegens prestadas pelo

II Estado .?
-	 ,Respondei"!

Como sempre tenho Sustentado em outras ;pendões, desde
O vigor da Constituiço da Republica, que zio art. 11 veaa

'União, como .aos Estados, prescrever leis relroulivas, .neliburna
existeneia tem em nosso direito as- chamadas leis •etroztivas,

•cujo effeito é retroativo ,e de applicação a Ct1.50 _pendente, con-
forme o art. 3° dodecreto n...5,72, de 12 sio julho de 1800 do Go-
verno Provisorio, assim xevqoado.
• Dessa maneira, penso-que nenturn efeito das leis de 1914,

• 1916 e 1918 poderá ser tal de emprestei-os um poder incons-
-

Menos ainda o de aTeançar direitos já .adquiridas on eon-
• summados ,(Cod. Civ. art. 30 1 e § § 1° e 20 ) áç audiioree,

larmente nonieados, classificados e ,em OXerelei0 _na Capital r.e.
(feral ao tempo de qualquer dessas questionadas -leis.

j iv
Ainda no caso efreenativo ,ao '2° quesito, tendo os alludi-

dos auditores servido fôra da 2° entrancia (Capital Federal)'
ate 1914, pôde ser considerado effectivo exercicie nessa on.
traneia, iia phrase do art. 71, do decreto n. 14.450, a ficção legal,
porventura estabelecida pele congresso que lhes mancou pagar
differença de vencimentos desde 1940 e equivalentes áquelles
percebidos ,pelos -auditores 11 da referida rrutrancia ; e essa
(Joça° eutoriea -o Tribunal l'Militar -collooar os Drs.- Moraes
Jardim., :Barbosa ima e Tiburcio Gomes Carneiro, que 'vieram
para mata entretida, como se disse, rem 1944, acima dos "Drs.
Belutio Vian•a e Cardoso de 'Castro, nuditores desde 1,9.0 e
4911, cona exercido real -e ,effectiv0 -na 2° et:til:meia?

.=Respondo : .Ne.galivamente.
• Em verdade, si o elemento .do -calculo da santigu idas é - o
'fectivo  exercido em uma entranda, .somente o -realmente
acon:ecielo ,póde ser .eonsiderado. Toda ficção cessa em 'caso
tal em que exige a realidade.

aFicticios, diz Bartalo'MOpeoa, venazia, aGOG, -AU° 50, pa-,
ginas 9.3-94), te,stin. re certa quod est est contra veritatersv prO
weritate .ex aura facte assumptip .

• Contra a verdade dos -factos, Tealmente acontecidos, ,poder
urna -ião legal declarar terem ar'Iuelles auditores a qualidade
dos da-Capital Federal. assreesereetie-ahes direitos, -Vantagens '
!regalias -decorrentes dessa qualidade.

atas, kl em confronte Cone iguaes direitos cle-anitros, a lei
manda ,elassific.ar esses e .a .qu.elle6 coa:royale o facto icaZ,de .lo-
ger cto exereieio, ness.e, casoi a ricçaik sede á vel.,dade.

Wesse caso, não se poderá dizer quCT:, adentem jaOtest
pUbquantunz• veritas».-	j

'Somente pôde a verdade, -a realidade, ea -effectividatle -dei
Z'rerticio ma Capital Federal e -na entrancia, cama a wosse, a(p.
'Ovada, wue é mero facto. !

.0 que penso, salvo inelhor j'aize Á:me-ou:leito á.eenari.,.a.
ZOs doutos. fio, 9 de -abril de	 A. Lopes. da ,Cru;

.	 ,
Parecer do Dr. Çamlido dc Oliveira-Me

I	 • 1.°
•

•

•

	 2: lei n, 2.200, .'cle 13 de •dezerahr.o de 41D16, mandou
• -quadro dos auditores de guerra ,Os auxiliares de auditor que
'Serviam na Capital Federai:- Não slispoz que saltes pascessem
Unecionar nesta -ou naquella região militar,;_ -tratou, .apenas,.

ineluil-os no quadro dos atutitores. afim .de serem distri,.
ituides Rent arme conyieSSti ilacefsidadez tI gdmktiOrago- .	 .

'Sustentar que os novos auditores entraram, em canse.
gamela da investidura, -a 'fazer parte do quadro de avditorea
dá Capital Federal, onde luneolonavam -corno auxiliares, P at-
tribuir ao legislador um -pensamento que elle não teve e que-
nãci podia ter:

a) porque, na data da promoção, o ,quadro de nuditored
na Capital _Federal estava preenchido, segundo :expõe a em.
salta;

0) :Porque, ao contrario, na mesma _mandão havia diver-
sas vagas de auditor -nos 'Estados; 	 .

e) porque-os nomeados pelo deeretatcle :8 de julho de 191T
passaram ;a funecionar -nas regiões estaduaes para que 'foram
designados pelo Poder Executivo.

Si -o 'legislador tivesne de determinar a região .em que
iriam .servir os novos auditores, claro é que : esta não .poderia
ser a da Capital :Federal, onde não .havia

Ao .2.°

NegativaineMe
A lei n. 2:342, de 3 de janeiro do "1914, -art. 20, verba '31',

elevou apenas a seis o numero de -auditores da Capital Federa/
(9' Região Militar); a lei n. 3.089, de 8 .do janeiro -de 194G,
art. 3°, n. 6, cogitou tão simplesmente de attribuir novos
vencimentos aos auditores da 9" :Região Militar; a lei -n. 3.496,
de 19 do janeiro de 1916, art. 1°., autorizou, ,pura o sim-
plesmente, o Poder Executivo ;a abrir o credito especial -flocos-
serio ao pagamento das differenças de vencimentos a -que ti-
nham direito os quatro auxiliares de auditor de Guerra pra-
movidos 41 auditor pelo decreto de 8 de julho de 1911 o cla ssi-
ficado na Capital -Federal pela lei a. 2.842, de 3 de . janeiro do
1914._

:Ao 3°

•..Prejudicada.,
Convém, no embati, -assinalar que, mesmo na hypothead

de se interpretarem eis 'leis, citadas no segundo -quesito da
consulta, xelim outorgando aos quatro auditores nomeados -a
8.00 julho de i911 a condição do auditores da Capital -Federal,
tal interpretação não pôde ir.-ao 'ponto de ferir os direitos od-
ouiridos dos auditores .que ,serviam na mesma 'região ao se-
rem premulgadas as ditas leis. cA _lei — diz o Codigo
/ntrod., art.:3°— -não ,prejudicará, .em caso - algum, o direito
adquirido, o acto .juridice perfeito, ou -a cousa julgada.»

Ao -4°

Tanahem prejudicado — visto como, segundo já se disse,
nrio :considero interpretativas as leis -referidas no segundo
quesito da 'consulta.

Interpretativas, que Sossera, não -poderiam os auditores;
nomeados nara a 2' entrando em 1914, ser .eolloeados na lista
de antiguidade dos _auditores da jristiea militar acima Clamei-
les kque iam, desde *910 e .1911, exercido 'real e effedlod
nessa ,,entrancia.	 -

Wëdain pretendida classificação ,0 .act 31, a. ,3, 	 Cu,'
stituipi.o Federal,. .o -citado art. 	 flodigoCivil :e os ,ar-
tigos 39, 70 c '.:71 do ,deereta u. 14.150, de ;30 de outubro dd
1920..

M' to -que penso — o .stibmetto l aprcelaçrto dos doutno
Rio de Janeiro, .27 de abril de 9921.: .c..m1W. Condido dO

Oliveira Filho. .
Rio de ..Taneiro, 10 de junho do 192L, 	 &ar-ia .AnaustO

Cardoso de rastro.
Está devidamente anilado -com estampilhas no valor dd

doze anil e seiseentos wtSis. ninfere. —.Francisco. :ires, e Atm
itapus-ri/8e. 1° off.PiOL eorvindo 4g .por.retaria.

Mamo. Sr, Dr.- !auditor geral de Marinha -O liacharell
Mario 2Itigusim Cardoso de 'Castro, a bem de seus direitos, pre-
cisa o pede que V. Ex. -se digne -de -mandar passar por certi-
dão, junto a -esta, si o supplieante foi nomeado -em 1 de agostO
Ce 1911 auditor auxiliar da Mariuha, em substituição do Dr,.
Oscar de Matedo Soares, fallecido naquelie -mesmo me,z e anuo.
Nestes termos pede =deferimento. tio de Janeiro, de novem-
bro . 1942. — ,Mario Augusto Verdoso de Castro. Estavai
cora uma estampilha federal do •valor tie tresentos réis, devi.
(lamente inutilizada. Despacho: 'Sim. alio, 4 -de siovembrb dei
1912. — 'Vicente fieira.	 Mari 'Diogo da Silva, serventua.
rio vita/leio no cargo de eseriyilo da Auditoria -Qergl, da No



fico, de acceleaa com o dieliacho do senhor doutor auditer
geral da Marinha, dado na presente petição, que, revendo o
livro do registro de exerciem dos funceionarios civis desta
repartição, no referido livro ás folhas dezoito, consta (pie O
requerente foi nomendo por titulo do 7 de agosto de 1911,
para o cargo de auxiliar do auditor geral da Marinha, em suh-
etituição ao senhor doutor Oscar de Macedo Soares, fallecolo

• em 3 de agosto do referido anno. E por ser verdade passe
esta eertidao e dou fe. Rio de Janeiro, 5 de novembro de
11)12. — Mario Diogo • da Silva, escrivão. Sr. Dr. auditor ge.
rei da Marinha — O bacharel Mario Augusto Cardoso de Cas-
tro, a bem de seus direitos, precisa e pede que V. Ex. se
(beim de mandar passar por certidão, junto a esta: a) quaes
os auditores auxiliares que existiam na Marinha, quando pro-
rnalgada a lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910; b) gimes
os auditores auxiliares que existiam na Marinha, quando pro-
mulgada a lei n. 2.356, do 31 de dezembro de 1910; c) quaes
os auditores auxiliares que existiam na Marinha, quando proa.
amigada a lei n. 2.544, de a de janeiro de 1912. Nestes ter-
mos P. deferimento. Rio de Janeiro, O de novembro de 1912.
..-. Mario A. Cardoso de Castro. Estava sellada com uma es-
tampilha federal do valor de tresentos réis, devidamente hm.
ti;izada. Despacho: Sim. Rio, 6 de dezembro de 1912. —
Vivente Neiva. — Mario Diogo da Silva,' serventuari0

Vil alicio no cargo do escrivão da Auditoria Geral da Ma-
rinha da Republica dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Certifico do amónia com o despacho do senhor doutor
auditor geral, dado na presente petição que revendo em meu
eartorio o livro de registro de exercido dos funccionarios civis
desta Repartição nelle consta que na da da lei numero dous
mil duzentos e noventa, de trese de dezembro de mil nove-
centos o doz eram auditores auxiliares os senhores doutores Os-
car de Macedo Suares, João Pessoa Cavalcante de Albuquer-
que e João Vicente Bulcão Vianna, sendo ainda, na data Ou lei
numero dons mil Iresenfne e cineoenta e seis de trinta e uru
de dezembro do dito anno, auditores auxiliares os mesmos
senhores, e que. finalmente. na date da lei numero dons mil
(Joh:bentos e quarenta e quatro de janeiro do corrente anno
eram auditores auxiliares os senhores doutores João pogpa
Cavalcarte de Allmmierque, João Vicente Bulcão Vianna. o
Mario Augusto Cardoso de Castro. E por ser verdade passo
• presente certéião e dou fé. Rio delrteeiro, seis de novembro
do mil novecentos e doze. Eu, Mario Diogo da Silva, eserivão
vitalicio da Auditoria Geral da Marinha, a escrevi e assigno„
Cio de Janeiro, 6 de novembro de 1942. (Assignatio). Mario
Pi oro da Silva. Estava sellada e as estampilhas devidamente
inutilizadas.

Mario Dineo da Silva, bacharel em sclencias juridiene e
iloriaes, escrivão da Ro y fa Circtimocrincão Judicial Militar na
ihr lrirda Nacional da Republica dos Estados Unidos do Bre:C,
etc. etc.

Certifico, a reekierimento verbal da parto interessada,.
eple remido em mu verterei o livro de exercido dos fun-
ceife-l edos civis, deea aediteria, no referido livro, ás folhas

relativo ao auditor dnotor Mario Augusto Cardoso de
Creero. consta o seeee: Aenstilla. O fereeeonario a mie se
rvrpre esta portaria foi convertido em auditor de Marinha:
opor, Capital. em ol ,, ,,ervarie,ia numeram dons mil riu-
tentos e noventa, de treme de dezembro de mil novecentos- e
dez, adie() vinte, dons mil duz-ntos e cinenenta e seis, de
trinta e um do dezembro de mil novecentos e der, artigo
tr i nha e doir= mil onWlent os o (luarenta e quatro de quatro de
puei rp de mil nos:, ,, entos o doze, ar" „o q uinze, numero sete,
:92.-fino. Rio de Janeiro, vinte o se i s de setembro de mil nove-
centos e tre,,e. (A,wi!rnarlet . rn lexardeino Faria de Aiencar.
Era o que se continha no referido a ssentamento relativo

anui Ira;	 'tola por cortidão, ronfér.mo o assento-
m

•

 ento de onde estraiii a presente certidão conférme o origi-
inRl ao anal me renorto (1011 fé. Rio de Janeiro, nove rin

junho do mil novocoofric e vinte e uni. Plti Mar ro Dingo ria,
Vilva, escrivão que a provi e aseigno. Rio de Janeiro. 9 de
ju o be de 1921. —	 moei() Digno do SlIna. FARvasp i wa com p:;,,,t)1:• ilhas f n • n :rr,, devkko- Nrio ;gotiliw.adas.
Confere.	 Sylviu Moita, eeeretarice
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rinha da Republica dos ri:Atados Unidos do BrasX etc. Ceie

4.lk„	 ar

D.Teglo Supremo Tribunal Militar — Mario Tiburcionie R Gamem . auditor de ge erra da Capital Federal, nessa em.
'exercido desde 1908, devendo encimar' na escala de antigui-
dade o quarto legar, interesaado na reclamação feita por seus
collegas Pirai/nino de Almeida e Elias Leite. nede a Ofen-
do do Egregio Tribunal para a longa exposição com nue
brovou o seu direito, e foz auge ae razties cem que Oese

r'togMor-laglar7lim"eria-rii-o:rainnr de
as aLlcgaçõcs infundacas.

Capital Federal, ti de junho de 1921. J.-. Mario 2W)nrcícd
Gomes Carneiro, auditor de guerra.

Estava sellada com duas estampilhas federaes nu yalot
de tresentos réis cada uma, devidamente inutili7,adaP

Cerifere.	 Notto, secretario.

Iv

Exmo. Sr. mareenal e mais dignos ministros ao Sn-,
premo Tribunal Militur. — Venho apresentar uma lie
geira contradieta ás allegrções feitas pelo auditor de
marinha Dr. Francisco F. Piratinino de Almeida e que po-,.
deviam attingir e prejudicar o meu direito na escala dos aue
!di l ores de 2' entrancia, si não fossem explicadas e miare^
eidas, como passo a fazei-o.

E' verdade que o Dr. Piratinino foi nomeado auditor,
do antigo Cle Districto Militar em 1906, e nove annos mais
tarde foi nomeado para esta Capital em virtude de permuta
com o Dr. Armando de Alencar, auditor de Marinha.

Della decorre que o Dr. Piratinino, segundo elle proprio
o affirrna, cc. ia a ;:ua ainiguidtiee de auditor do 6` • dioxicto
de 1906 a 1915, e de auditor desta Capital de 1915 ein
diante.

O decreto n. 257, de 12 do março de 1&90, diz que us
auditores da Capital Federal teen, a graduação de ma..or e
serao juizes de direito de terceira entroneis, e os dos retades
tevão a graduação de capitão e serão juizes de direito do
qualquer entrancia: assim o Dr. Piratinino deverá vonlar do
j900 a sua antiguidade como auditor capitão e de 1915 a an-
tiguidade coma auditor major.

O decreto n. 821, de 27 de dezembro de 1901, equiparou
os auditores do Rio Grande do Sul e de C D i t e icto Militar.
ao da Capital Federal, sómente quanto a vencimentos e assim:
dispõe:

Art. 2.° Os vencimentos dos auditores de Guerra dos 4 e
Districtos Militares ficam equioarados aos dos auditores-

de Guerra e Marinha na Capital Federal.
Ora, desde que a lei limitou a equiparação aos venci-

mentos, não é adniissivel estender essa equiparação ás honras
e cathegorias. Permutando a sua collocação com a do Dr.
Alencar, o Dr. Piratinibo só poderia . ()culpar na escala dos
auditores desta Capital, o legar deixado por aquelle seu col-
lega da .Warialte: o que não e logico, nem legal, é que desse
coatraceo leito entre os deus resultassem effeitos lesivos aos
(licencia e collocação dos demais auditores, mie nelle não to-
maram parte e nem sobre elle foram ouvidos.

Deste contracto resultou 'que o Dr. Armando de Alencar
foi occupar na escala dos auditores dos Estados o legar ao-
impado pelo Dr. Piratinino e este entre os auditores da Ca-
pital Federal o logar deixado pelo Dr. Armando, e assim é nue
cquelle ficou collocado no quadro dos auditores de 11/-einha
aba i xo dos auditores João Pessba,, Bulcão Vianna e Cardoso
de Castro.

Portanto, si o 13r. Pfratinino &reuna na escala de anti-
guidade um togar abaixo •esse.s trPFt auditores, niio parle na-
eepar na escala geral um legar acima dos que são mais anti-
gos do que elle.

Aliás, essa questão de antiguidade de auditores foi sa-
biamente resolvida pelo Sr. lnlarcebal actual Presidente deste •
Eevocrio Tribunal, quando Ministro da Guerra, sendo a sua
res olução ainda confirmada pelo seu auceessor general Car-
noso de k.N.guiar, de accArdo com o parecer do De. Alfrel0
Bernardes, consultor geral da Republica.

Solicite o Egregio Tribunal as petições dos auditores Tara.
Garcia Pires, Moraes Jardim, Pontes, Armendo de Alencar,
Benjamin Pessoa e Jacintho Barbosa com os pareceres que aS
instruirem e verá a falta de fundamento da reclamação que
vinhos combatendo.

O decreto de permuta entre os Drs. Pirafinino e Ateneu/
não deixa duvidas a resseeito, resolva os direitos dos outros
auditores, o mie quer dizer não aclmitte que, vindo para esta
Capital o Dr. Piratinino venha deslocar os seus collegas.

Capital Federal, ti de junho de 1921. •••• Iodo Pauto Bar-.
boso Lima, auditor.

Estava ceifada com quatro estampilhas. federaes do vatot
de tresentos réls cada uma. devidamente tantilixadas.
terei ~- Mulo , kiktta, secretaria;	 —
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TERMOS.'.DE COlifia3
&partição Geral dos TelegraPholi

mamo SEGUNDO DISTRICT° TELEGRYn PRICO

Co o tracto que entre si fazem a tierartiaso
Gesal dos Teleir saphos e o Sr. &meiam Man-
teiro . /e Moraftsp a. sol nrocurado pa sa o
arrendamento dss eredtv. destinados á os-
taco taleeraphica e ao de posito de mate-
rial da mesma estação, na cidade de São
MatilellS.

Aos reinze dias do mez de ;linho de mil
no, eceliti'is e %, iti , e e uni, preS0t1 Lr:8 no Fac-in-
torio, sada do doíamo segundo di-ir:co tale-
grashico o respectivo chufo sennor Carlos Au-
guoo ,le Moura ii:ampos. autoriza por avise
~oro treseutos e se tenta e quatro «as, de
doze de maio ao corrente armo, da stitsch &i-
ria da conta bil . dade aesta. leieirtição e o se-
nhor Joaquim Mo.aniro de Moraes por seu
procura ior José Ribeiro Esp si eia. prop
rio dos pre fios numero guarema e quatro á
rua Barão de Aytturés, pai .a a estaçio tele-
graehira e da parte de um outro siso á tra-
vessa Vinte e Tres de Maio (cidade ia:xa) sob
numero una. para deposito de matula' da
mesma- estação. na caiado de São Matheus,
entre si ajustaram o arrendamento dos cita-
dos erradas mediante as seeuititos clarisnlaer

Primeira -. Firam os reieriios predios, de
aecer lo com a /ei numero quatro mil duzen-
tos e quarenta e oolis, de cinco de janeiro do
Corrente anuo, em seu artigo @amimo oitenta
e seis, arr. -melados a Repartiçto Geral dos Te-
Ing •aphos, ddran te o pe, iodo de tres aniles, a
terminar em trinta e mim de 'dezembro de mil
poveoenios e vinte e tres, tudo pelo aluguel
men,a, de quaranta mil réis, pagaval por meg

correedo a despeza paio credito pro-
prio que, na verba uTelegraphosa do orça-
mento do Ministerio da Viaçao e libras Publi-
cas, de cada exercicio, vem sub-consignade
para aluguel de casas, observando-se em tudo,
Os preaeitos legaes applicaveis aos contractos
at[ini istra ti vos .

B'egulida-A Repartição Geral dos Tateara-
phos poderá, a °apensas suas, adaptar os ditos
prelios ao serviço que lhes é deatioado, obri-
gando-se porém, depois de extincto o con-
trasto, a desfazer as ntoJitle tçaes realiza las
para aquella adaptação, si assim o exigir O
proprieta rio.

Terceira - As despesas para segurança
dos predios, as extgidas pelo moltioramen-
tos iublieos ou hygiellii os e circumstanclas
accilentans. continuarão a correr por couta
do proprietario senhor Joaquim Montairo de
Moraes, baru como as de puma d'agua, ex-
gotos, discirna e qualquer °nus iuoieial ou
extra-judicial a que estejam sujeitas aquellas
propriedades.	 •

Quarta-O proprietarlo não fica obrigado a
indemnisação das beinfeitorias feitas pela re-
partição nos predios.

Quinta - übraga-se o proprietario por si,
seus herdeiros ou successoses a fazer bom, fir-
me e valioso o presente entram durante o
prazo da ela unja primsisa, respeitada no de.
curso de sua execução a convenieucia do pu-
blico serviço o a (lar, em igualdade de con-
dições. preferencia á repartiçao para novo
arrendamento saniquanto couvier .ao serviço
publico, reservado o direito a qualquer das
duas partes contraatantes a rescindir este
ajusta na falta de observancia das obrigações
respataivamente tomadas.

Sexta- A rescisão por qualquer dos motivos
citadas se effeutuara por termo lavraao na
Repartição Geral dos Telegraptios, após o des-
pica° do respectivo director geral. com proa
oeci . nvia 'to aviso que unia das partes contra-

ketentes dirigirá a outra.

igieria-a-griern dn-Nascitractantrs Treinei?
ama on mais cliiiisnins Isse roo rsOt, , fi
salvo ao mitro contractante o &eito	 ii,ba

Pinnizs-m corrosoondente ao al coei • dos
umes que faltarem para a terusinaçao do prazo
Co drac'tutl.

Oda Sa — O prasente contrac to sé se tornará
elTe ., tis o depois de registrado pulo Tribunal de
Causas.

N ma - E por estarem a RepartiçNo Geral
dos felea

e
rapans rearsse atila tira° Sr. Csr os

Aoeustode Molda Campos, chefe no 12 0 dia-
tri s te devi iam mte :iutorizarlo e o prnprim-a-
rio dos allu ddos pre lios Sr. Joaquim Monteiro
de ‘,Ioraes re»re,entado por seu procurador
Jo4e Ribeiro EsulisiMa. oerfaitametee arroteies
em todas as colidisaas acima estabeleciias,
assignain para os ateidos atreitos este contra-
cto. cum as tRstentilnDRS J. F. da Conceição
Junior e João Tenixot Mania. Virtoria, 15 do
jar»o de 1921.- José	 Ilspindola.-
Carlos Angusto de Moura Ceg amos. Como tes.
telnunhas • J. F. da Conceiçao Junior e João
Trinset afauri. estão coda • aa tres estailipilnas
feneraes no valor total do o' . atr0 mil réis, de-
valabiente inutilizarias e todas as firmas reco-
nsocidas asilo taballião José Olympio de Abreu.
Na.ia mais se contém no dito contraem doseie
fielineme se extrai-ali a presente ediaia.- Go-
forme, João dos S. Machado e-cripturario pa-
gador.- Confere, Alvaro Castelo. auxilbr.= _
Visto. Victoria, 19 de junho de 1921.- Carlos
A. M. Campos.

NOTICIAM
O Sr. Presidente da Republica, acom panha-

do dos Srs. capitão de mar e guerra Ranhael
Brusque e caditão Cunha Pitta, resoectiva-
mente sub-chefe do seu estado maior e seu
aindante de ordens. comnareceu hontem á
tardo á sessão inaugural das conferencias
promovidas pela Sociedade Brasileira de Di-
reito Internacional, no salão da Bibliotheca
Nacional.

-Apresentou se Isentem ao Sr. Presidente
da Repubdca, a quem foi agradecer a sua 'a-
cento nroraoção, o Sr. general Noiva de Fl-
gueire o.
-Os Srs. senador Cunha Pedrosa e deputa-

do Noeueira Penal° estiveram no Palacio do
Cattete, afim de agradecer ao Sr. Prosaiente
da Reoubl .ca, as felicitações que S. Ex. lies
enviou por occasião de seus anniversarios na-
talicios.

- Na hera reeervada aos membros do Con-
grasso Nacional foram recebidos em alliden-
eia neto Sr; Presidente da Republica, os Srs.
senadores Alvaro de Carvalho, araujo Góes,
João Thomé, Felippe Sohmilt, Mi guel de Car-
valho, Cunha Petirosa. Voltando seiva, Anto-
nio Massa, Feliz Pacheco, Lopes Gonçalves e
deputados Bueno Brandão, Dorval Podo, Os-
car Soares, %foreira da Rocha. Bittencourt
Filho. Nogueira Penido, °atavio Beba, Tava-
res Cavalcanti. Costa Rego. AIerlihal ele Toledo,
Ayres da Silva, Pereira Leite, Raphael
Ca. boda, Elo irigues Machado, tiesmenegildo
Fi smeza, Graccho Cardoso, Arthur Lemos.
Estacio Coimbra, Elyseu Guilherme, Celsa
Bayrna, Manoel Reis e Macedo Soares.

- O Sr. general Clodoaldo da Fonseca
esteve [metem á tarde no Palacio do Cattete,
onde fai se apre.errar ao Sr. Presidente da
Republica por ter deixaact o amimando que
retarda no Rio Grande do Sul e ter sido no-
meado commandante da l a regiao militar.

• '

O Sr. Presidante da Republica recebeu O
seguinte telegt amima, em data de 30 de
junho:

((Sonhos e membros da directoria do Greml0
Nacional Eunoilcaula Flo.iano Peixoto, solià

dados com a a rção pairiotie.a e largo desror.
tini rivieo dr. V. Ex.. r ,i , estarip s (asar °a
div .. a. os caticiaes varar d 	 em ssm,• seta,

110111pm nua Coilimenviraç . o ai Fin.
nano, eu 'is rcrireitos	 'C Latimos liii :003
e improprws, desvirisaildo os fins do are.
• ql. ts não tem sa, a •te,. poli iro.- lia.
cssis Soares Sohtjnl,o. - FratiCi . CO de l'a

- Carlos Manl.	 Inrci de Cor.
valho.- Paulo da &cita lrianna.»

Na primeira pagadoria do Thesotem
Moital seva° pazes hoje 5 de tolho
tes imbas ao quarr,o 'ia util- Imorensa Na-
cio ,al_esco.a polytech•iies - P,iluiia ( 1a par-
te) -Inspe acuda Fe era das E.snaiiias

Nota-Os sue (taxaram na r caber no dia
peorbeo só serao attenJidos eu 200 au 22° ui&
utit.

O Sr. Dr. Didelie Pin'neiro Nfacha 4o. superin-
tep ente do Abasiesimetito, recebeu o acta
peite wernoriae com 5., assignaturas

s os abaixo assuem, los, minamores na
Ea . kçao de Boaisocce ,so e seus arra ores, ser-
vida pela Esirada de Ferro Lennaldina, tema
por este moio, s.•licitar de V. Ex. .a creu' , ao
de uma fel a livre nessa locaadacie, afim de
que 'Assam eu:ir tias vantagails nas 11~.13
em tão boa hora meladas uor V. Ex.

Concorrera° a essa feira os moradores do
Triagem o Animam, mie, como os de aneene.
cesso, estio ine o4sibi1italos ne .ervirent-ast
da feira de Ra i os, oeseto a distancia.

Tentos a satisfação de levar ao emiliecimento
de V. Ex. que o largo de nomsoneesso
presta muito satisfastoriamente para assa

Na impossibilidade de se dotada Po iisue-
cesso coma uma feira semanal, pe limos venha
para lembrar a V. Ex. que a feira de Ramos,
que se realiza ás sextas-feras,
Unia semana em Ramo, e outra em Boinsucrn
cessm assim successivamento

A taxa municipal de localização, cobrada
pela Sono teendencia de Aoasiecimento
feiras livres, rendeu, no dOmulgo, 4a4Zi e na
segunda -feira, 34e00.

Segundo a escala organizada pela Superin-
tende:teia do Abastecimento. haverá hoje
feiras livres nas praças Saonz Pcfia o dos
Arcos ; quarta-feira, no Campo de S. Chris-
terão e na praça Sorzedallo Corra e quinta-
feira, na praça da Republica e Meyer.

••••••nn••

A CommiRsào Executiva do Centenario dl.
riam-se hoje á Repartição Geral dos Tele-
grapnos, bem couto as °menina na rtisulasos,
solicitando o registro do seu endereço tele-
graphicu, que será-Centeuario.

--
O Escriptorio Official de Informações e Pro-

paganda da Commis ào Executiva do Cento'.
bano requWton do Sr. Dr. director geral dos
Correios a cessão de duas caixas pos f aes, cujos
numeros serão oppoetunameme publicados.

— •

O Dr. Epitario Pessoa visitou hontam, ás 13
horas, o Escriptorio Otticial da Commissão
Executiva do Centenario da Indepondelicia,
no edificio da Bibliothera Nacional. o Sr.
Presidente da Reptibl.ca se fez acompanhar
nessa visita entre outras pessoas, pelos Srs.
Alfredo Pinto, ministro da Justiça: Homero
Baptista, ministro da Fazenda, Amaro Caval•
catiti, José Carlos Rodrigites, Fio trigo Octavio,
conde de Attanso Celso, Manoel Cicero. James
Darcy, o addido naval dos Estatais Unidos e
os ajudantes de ordem da Presidencia. O
Chefe da Nação examinou os modelos apresou.
tados para os concursos do Portão montra
mental da Exposição e do sebo cominem.
rativo do Centenario, percorrendo as eepen.
delicias ee Eecriptorio Official, installadas couà
elegancia e modestia, que impressionai/o
agradavelmente a S. Ex.
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Directoria do Meteorologia e Astronom ia - Secçáo to xteteor0Iocia e Physlea. do 	 - noletim to te	 - Synopso do tempo cru toda
nrasil ao r12 dia de Greenvvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de julho de 1921

Zona Norte-Tempo, mo gerai. incerto. Goloveu nontem. &Note 4 1 dia. e o-ta manhã. ons Esraoos do Maranhão, Ceará, Parahvba,
Pernambneo, Sergio() o Bahia. A Imperatura em geral subiu. Zona Oitavo- Tdinpo ovai. Cnuviacou esta manhã oin Aqoi rtanana e iyoveti
bo., c.a) em Bitu Vista. A tempora.taa sobin. Zona Sol -Teomo en ••;. Paulo n no aio Graodo .io Sul o incerto n . )s demais Esmoa:. Choveu
o 0. ..,-Kná imitem, á ta de o. elnaven -sia lenha. nu inter . or os E-tados	 S. Paulo. Sant,. Ca,tharina o lio Grande d Sol. A teinnerao.
turg declinou ac P ri v iadarn knto nu 14 Grandn do Sul. e subiu nos demais Esta tos. A temperatura niaxima 31° em Grajahu; miuinia 0.8
atnovo ià0 00 . etis Uruguioyan....
1 1 ,0 •irolo di tompn para o Di gtricto Firleral e Nidhoroy: Temon-bom (1). Temooratura-e.stavel ou ligeira ascensão (1). Ventos-nOrmaes (1).
1) muito provavA. 2) provava. 3) algun . as or •nhatii!idades. Nora-Serviço tmegraphi	 Fim geral, bom:

moteorologiraa effectuanas.áninItannamente ao 1/2 dia de iiroPnwia• (9 iorai no Rio do Janeiro) no dia 3 do julho do 1321
Iteseuzi)	 or-raniza ir ) •,,	 mtrvi .1 \muna!)

Estado tio reo em /10(0(11°4 ,10 cho iioc) v) mo-0. totalináite limpo; 10. totalmente onc.)berr.o. Estalo do tempo: 13. brio); 4, incerto,
• m•oi. Phonometios oiverso .... e cativa; ao, nevo; nis; novoa s-leca: ii. n'-oiro denso; ut, nevoeiro teimo; ma, saraiva; g•cs;

cuia: tr, truvotda com r..).autpa.4))); t. tro.ões; 1, relamortgos; o, orvaiiro; -v, mimais.. •
•Js imineros indica/Ivo-, da força do v,10(0 refe min-so á. Escala Bean:ort do O cal na a 12 tufão. A prosAo baromtrica acha -so

reduzida a /0 0 C., ao uivei rio mar e a gravida le normal.
inasArracrins metene,slopoas real izadas em alguns postos da Capital Fe feral. Nota - A-chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas o as

ternueratirpris foram o.serva ias no dia 3 ás 21 horas.
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1)41 .-210.1ze Me(?-r. ildgi. ia:Liado Contra? - Ser , iço. No	 •10 "i'kunpo - Cr' ...In C, ioinpo - Sinopse eu %uniu w tem
Brasil r. 1./i, dia de Grecii.v;eb (9 N. no Rio de Jzreirei no dia 4 de julho do 19t1.

Zona Norte -- Tempo, em r:et .a). incerto. Choveu noosem dut.. • ise o dia no io •orlor 4o 07,..0dna	 Para!rylm Pernambuco, Ala.
SiOrs, 	 guw e Ca'lla. N unipwator, subiu. Zona Ceat”a -- Tempo Dum. Fhfrari-e	 ult ; imas vlat: e nnatro	 tÃo ohnvoo Prn )onto

ghtti :n esta	 .1ereu. bina Sul -	 looeia,0 oa zona	 L.-ad,i do S. %tilo e tuoi C lathis, de Paraná e :,:t n ita
Ca. ,.0arioa O ia P Irtr of - 1.3 de	 Paut e. O000 esta mal 'esguia em S. Lo g.. dioosagr., 	 irogoaya(id, Barré . •• itio Gralde.
A te. ipera'.ura rie . eoll ae,rentowiamente• A maior tewpora,tina de. hunroin. 3.k.0. eu: Cor3.1,a ; a m•nto-. 1.3, Ca.:é.. Pr: orisse Jo reatpo
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owervaçcas metoorologietta ef7estr.aoar .,non!taneamente	 1/2 dla de H:eenwich (9 horas no nie d Ja toiro) no	 4 do Julho da 1921
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Redda arreeidada de 4 a 2
de '111110 de 4424 	

Ren da arrte rainda em 4 de
julho de 1921 	

Em leoa) periodo de 1020...
Oifferença para mais em

4921 	

745:9013811

4,4 I534Ç9(4
87244W22

946:8493952

171:497n72
41n11•n•nn •

Alfandega do Rio de Janeiro

elo, me man na 1921
Rel eia arrecadada eui 4 de

julho:
Em eine 	
Em panei 	

	

Tocai 	
Renda arrecadada dei a 4 do

	

corrente 	
Em igual perimi() de 020...
Diferença a maior ew 1920.

PARTE COMERCIAL

• 49•0013878
53 981Si15
72: 93S'93

199.8694676
. 847 283 637

547:44359ó1

Cantara 8ya

Migo OFFICIAL 1)0
'	 Praças

Si d èré lanf0ri 1*(1•4 	

Sobre Paria.. 	

dica:
moeda MITALLIC4

	

90 11 /v	 sisos
	7414 	 7 3

	

8765	 11768

• *****
gm.y.e •-e•-‘.;;;;:i	 .••

	

"Nva	 .....
Libra simnelius em moeda
Sobre Ilifettas Aires (pese

papei).. 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro)	
Sobre Montevideo - (peso

ouro). 	
Sobre Hespanha (pesetas)
Sonre suissa (francose 	 .
Sobre Beigica (francos)..
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yett) 	
Sobre Dinamarca 	
So'n .e Noruega	
Sobre Sueca 	
Sobre Pa epti na e Syria 	
Sobre Canadá.... 	

	

,	 Nue. a*

3131
$474

15258
95551

e	 2591:

Uma

83200
e	 ..2a5

1340
e
	 5764

35440
4360d

. . •
25130

•
CEM..

•
•

o

3

"N
8 • 4.3

41.

c.
0- 0 0 O O • e,
3/0 eft •05 ?MJ

ee e>

	

gn	 - - IN.	 4

	

to. zo. 2.o.	 it.1	 m 5	 o
2,

Cie§

•

:E
• •

.	 -

	

9.801 a 9.9d9 	 	 101000

	

41.201 a 41.300 	 	 83-00
• Todos • os • netnero9 terminados em 30 toem
45. e os termina 'os em 6 teem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 36.

- • O fiscal das loterias do Governo da UnPle,
Manoel Cosmo Pinto.- O dl .ector assistente,
Jmeo Carlos de Oliveira Rosa .io. secretario.-
O escrivW, Firmino ele Cantuaria.

	

59.239 	

	

3-714 	

	

-42.871 	

	

6.818 	 44

45 513.

	

37.625 	

	

O 102 	
	9.528	

19.771.

	

52.643 	

	

14 45 	
29.323
2.335

12.000
19.115

.12.Q08
, 8.547
64. 237
27.NR2
12.045
46.993
9.836

44 022
47.000
44.641
37.750
37.078
29.615
44.920

. ApprOximaçdes

	

9.813 e 9.817 	 •.a	 2001'100

	

41.230 e 41.238 	 ...	 10u500
Dezenas

	

. 9.831 a 9.840 	 o	 303000

	

41.231 a 41.210 	 •**	 405 , 00
Centena*

a.
• 200MP"

1100/drric
)5002

tolooe
tôqs , too

• lotes000
so,sodo
(003000
100 .000

• ,	 500 00
e

0
0
tel

405000
1003 00
1003 O()

1:0015000
40 ,5000
1003000

11:0' ,0 .000
4 0~0

•• 21165000

• 110:000$000
• eonso00
• 1005000
• 4663100

2003(100
• in0

10'es 00
4003000

10 MOO

Terça-feira 5 
_

O esc iptorio °Metal da Commimao Exe-0	 •ativa do Contentado já enodoo publicar em
folheto o regulainento geral da Exposiçlie
Nacional e o programou das commemorações

• de 1922,
Além dessa edição em portugnez seno feitas

derdes em tugida, banam, nespanhol. aliena°
e e.eperente.

[medro de poucos dias esses folhetos OoMee
çarão a ser distalbuidos.

departiç10 Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :	 -
' Pelo Sumord, para Virtoria, Caravellas e
Ponta d'Areia, recebendo impressos até ás 8
horas, cartas para o idterior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Nota - Vales-nostaes intsrnacionaes e na-
cionaes na 'fhesouraria, nos dias ateis, até ás
141/2 horas.	 - •

Receoimento de encommendas postaes In.
telmarionaes. pela 5" Secoo do Trafego. para
Portugal e Hamburgo como correios pee .enu-
tantas colo todos os paizes da União Postal;
Açores , Madeira e Estados Unidos, directa-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até a
ve.spera da partida dos paquetes que se desti-
na .eue a Lisboa, liamburgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Compannia Sud Atiantique,
e entrega umbela nos UW""44 dias das
101/2 •ás 14 horas. -

1~11n11

Companhia de Loterias Nactonaes do Brasil
.... Loteria do Estalo de Pernambuco - Lista
geral do prendos da 5" loteria do plano 1,

ext •aciao do anuo de 1921, realizada em
4 de Julho cle .1921 em virtude do contracto
celebra i° 'com o governo do Estado de Per-
nambuco a 5 de depunbro de 1917, autorizado
pela lei et. 814, de 2$ do Junho de 1.90ei o
reeistra To na Fisealizago das Loterias do
'rolam.° Nacional. a 5 de março de 1921.
59.129 	 	 2003(`00
10. %177 	 	 10.IS, '0
31 287 	 	 2005000
4.213 	 -	 • 10 , n 30 )0

52.405 	 ó*	 In"Sq00

28.014 	 o	 20000

We56 912 	 •	 l
34.319 	

39.919 	 	 200Ç000
57.1 ,,9,0 	 	 2'103000•
15.935 	 ..
22 ..4), 	 	5=9(1

nO

37.713. " 	• 	 400 iouno
42,6g0 	 d	 2003 ,00
17.569 	 	 20 1;
6.941 	 4'	 •

244:0'0.:. n:°°oil:
0.305 	

2R.%57 	
4.174 	

	

-	 2Yr .211 	 •	 1:0%0°100
22 Ui I 	 	 i :O) A NO
48 281 	 .	 4-03000
10.966 	
47 86 	 •	

2- $010
10osu00

8. 203 	
32 065 	 	

400 4) ;0
2003000

50.331 	 	 4Oos008
59.693 	 	 20.14000

400500013.'435 	
47.447 	 	 4003000
54.4% 	 	 10°1000
42.e06 	 •	 10 e5000
20.832 	
25.1.90

	

	 	
1095000
10ogemo

35.446 	 	 40,1,nn0
120.3 9

	

	 	 0 • ,00
soo; , 0047.348 	

21i

	

	 	 20 s .00
suosA028 941 	

33.921 	 	 1063600
37.173. 	 _	

• ‘	 40.3.00
61.133 	 O	 10d.u00

-

Liras (papel) 	 •	 8170
Escudos (papel) 	 	 15275
Apolices uniformizadas de 5 % 	

miadas 	  78'43000
AI:edites uniformizadas da 1000$,

5 % 	  8093000
&polires diversas emissões de

1:0005, 5 %. nom. 	  8095000
Apolee-3 diversas amimem: de

1:0003, 5 %, port. (1917) 	  7803000
Apolieds diversas emissoes de 	 - -

1:0003, 5 %, port. (1920r	   7805000
Apoleais do Estado do Hio de Ja-

neiro de 1003, 4 %. 0Ort 	 	 983250
Companb la Brasileira Diamantirem 1311250
Col.pannia Docas de Sabtos. port. 4803000
Companhia Docas de Santos. nom. 4803000

Sneretarta da Camara yndieal do did de
Janeiro, 4 de julho de 1921.- A. Simonsen,
illudico.
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Batatas :
Nu:lona :
Rio f;ralide 

,eira. e Paulista
•	 .

54401
.	 zn

85001F'ne
Mro.;

. Estrangeira 55 í0 Z f,2

, .. Breu : • ,
.Aculricano, claro 	
Americano, e.scuri) 	

935,100
I &minai

93'e0.0nr
Solama! 'Idem,

Terea-4 eira 5
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Julho-de 1021

Janta dos CorreLores c Bolsa de Mercadorias

PREÇOS CORRENTES OFFICIAIN QUE VIGOINARANIaa SRNIRNA DE 20 A 25 DE JUNHO DE 1921

Preço
tienero, qualidade

e procedeu Cia
Minime 'Maxim°

Uni r'ado de
venda

Godero. tsinaliflado
e procatielic.a

Preço

Sibilino I Maxiinu

Dindade
%CUDO.

Ageas innieraes:
caxambn 	 I 348500
Larnnary 	  30 .0 .)
Salutar'',	 	 325 O
Cambnieura 	  28 Állti
s'. Lourenço 	  285vuO

A g na rcle .10

Ic Parat.t (s,3131
Do :\ neva, i / nu. 	

Caenite ,: . idew . • . 	
De Pernambuco, icletu••.• 	

Alcoot
Do 40 grão. ;dem 	
00 38 gi r:+o r . Meie 	
De 36 grátis, ideui 	

Atara
Nari mal 	 $480 $500 Por ki10.
Estra inteira 	  5470 Ideia.

Algod au	 n r1.na:

pr'imp,rp	 Qiettio 	
Primeira sove 	
Mediano 	

2i0'10
,0

li,50 n10

205000 Por 10 kilos.
20.:5 1')0 Mem.
17.•000 1- tom.

Rez,uar 	  Nominal Nominal 1.-neln.
Panlisttt 	 » Idem.
Sergi g t>	 'Vires 	 Yb » NOM.
Sergipe—lial.a.ana 	   a 31, Idem.

I358500 'orniza,
32500o Item.
3400 , (d. Ru
3.'5.105149m.
3043,00 Idem.

17O silo 184 00
to0rir00 1704t1Uo

	

—	 [dein.

1008000 1791000 11em'

	

30.-.0911 14e5	 ••14..
110,A00 12 5u0Oliama.

iTOZ
•iiriWado de I° 	 45,5000 40000l Por 60 kIlus.

Btili ado-31e 2° 	 31.. 00 38 ,I3 o1 Ideia.	 •
&pi p iai  • •	 38, Mo 40 ,09" !dom.
SlIppiwr 	 303010 3000 Liem.
Bom 	   2,33.'00 28500O idem.
Regular 	 22 ; 00 USO .01I tem.
Brativo do Nrirt4- 	 2-;u00 24.50W/ittlem.
Raiado do 'ore 	
Meio arroz 	

188%0
ihni10

205' s00 I em.
18.ame hem.

;Zanga 	   115000 125000 Idem.
ASSOCar

drancn Usina 	 Não ha Não ha Por kilo.;
Branco cry S f. Od 5630 Idem.

gil ndo	 ato... 	 $4.e.0 . • 5140 Idem.
ferceira sorte 	
C. amarei io 	
ktiseayintio 	
daseavo	

Não ha
04.00
$340
sua

N5.0 ha ,.. hena.
54.20 1 leni.	 .
$400 Idem.
5320 Ideia.

Bacalhão :
'.fiversas marcas, caixa 	 1-38010 2001000 Por caixa.

' Diversas marcas. meia caixa 85à000 1005000 Por 1. ' ' caixag
Em tina, Gaspe- no ha Não ha iPor tina,
Em tina. Ame.ricano, Untai 3)	 Ildeiu.
Em tina, ()deliu 	 1205000 1305000 ld.CIU.

Banha :	 • 1
;

00 Porto Alegre—Latas com
20 "kims 	 15900 15950 Por kiI04

Ou Porto Alegre—Latas com
2 kilis 	 15930 2500 /dem.

Do Porto Alegre-Latas com
1 kilo 	 Ipso 25000 Ideei.

Da Laguna — Latas com 20
kLas 	 15850 15900 Idem.

De Najahy — latas com 20
kilos..— 	 15900 25030 Idem.

De Itajany — Latas com 10
kilos . 	 15900 25000 Idem.

De Italabsi— Latas	 com 2
talos. 	  15950 25050 Idem.,

Mineira e Paulista — Latas
coto	 a0 kilns 	 15850 1590 i Fiera)

Mineira e Paulista — Latas
•	 com 2 kilos 	 73850 15900 idem,

•

Café : •
.1,arado 	
.11d1,:a 	  	 •II•	 • •
Marawbgipe 	
Typo 1 	
.Typo	 	

3)
3)

»

Por arroba.
L'ent•
Ide ti,
r. Jou/.
r

Typo 3 	 198090 19S4n0 I 'um.
Typo 4 	 , 85604 495
Typà -
Typo ri 	

18 240
1754;i01

18	 Wein,
18:520; Piem.

Typo 7 	
T.-po 8 	

173;i0
5ona nal

18..t. ..0
\ominai

1 em.
I	 vin.

Typo 9 	
Tvt.o tu 	

13 leen)._ •
Irie.31„

Escolha 3) a Idem.

Cimento :
111;uNla nora; 	
Alan% Atigs..., 	

1,

<

4250001 No• ha•rina,
(3)Iltiern.

Marca Esc,' %ior 	 36.,	 ia) 11.4.1.t.

Outras marcas 	 35/3010 40y;Ou0I

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes 	 -45500 4s7nol Por 33 kilo%

I	 •
Farinha de mandioca de

Porto Alogre:
	 	 14 500 425000 Por 4	 kitosÃ

Filia 	  11 :Ao 1153 ,0!ltirm.
Entrefina 	  10)5 O 1058 In, leia.
Peneirada  • 	 	 105010 iewi tinem.
Grossa 	 95500 %soo: Icietn•

Dita de Laguna:
Petwicada 	   105500 10$80,11Idem.
Grossa 	 955d0 94800i Idem.

1 •	 Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

-	 De 1° qualidade 	 475000 47/200tPor sacco ema 41 kttos
Do 2° qualidade 	  455500 453700 Idem.'
De 3° qualidade 	 •tuein.

‘ Dita do Moinho fugiu (R. ;•	 '	 F. M.):
'De 4.° qualidade 	 4750 475200
De V' quali mio. 	  44

ildera.
45300	 ,em.

Do 3a qualidade 	 31~0 415:00 Liem.
Dita do Rio da Prata:

,	 De e qualidade 	
De 2° qualidacie 	

Nominal Nominal lidem.
a	 Meta.,

'	 De 31' qualidade 	

I
13	 dem.

Dita americana:
Barrica ou saccos. 	 » idO112,

•	 M

r	 Fai rto :
•	 - P..eto superiOr 	 205:001 '275000 F'oi • 60 Mese

s	 . Preto regular 	 • 	t, 205000 238000 1.,e011.
'	 i De cbres— do t'orto Alegre. Não aa ' Não na io,en,

r Manteiga. 	 3233300 - 3540 n0 Idem.
'	 II Enxofre — 66 kihs 	 345 ,u0 n 	 3t; g000 hem.

225 &MA	 245000 liem.
Amendoim ..A. 	 324000	 33 ,..4:19 Idem.

[

Branco 	

Fradinno. 	 285u00'	 3450 io Idem.
Mala tinhu 	 2801	 26 .000 'dera.
De outras proceditucias 	 20400	 223000 Idem.

1911000 2005000 Por pipa. (.1490 litros,



Preço
Genern, qualidade

	

	 Unidade de
venda

Minimo hIaximo

Quero, qualidade
e proceilcucia

1
o pioceumiela

Unidade do
- venda

Preço

I
Mininio hiaximo

5 	 *	 nFFICTAL
	

C.'íulho de 1921 18603

'lb

Fumo em corda:
Estilaria] 	
Do ii 	
Baixo 	  	

2;53
144	 . 1
ssm

3:sntil
?..000
1:510o

Por MIN
Idmiii.
idem.

Pinho do Paraná:
De • a qualidade 	
i be	 . a (Ill , lida . ie 	
Do r qualidade 	

—
—
—

5900
58:-.

•	 $;60

Por pé.
I min.
Liam.

. hfadoira de lei:
Dito do Rio Grande: emi . 	 	 1905000 270£000 Por metro oublcOw

Amarelo de la 	 255000 .2ii000 Por 15 kilo: h,roba branwR	 . 	 19u50,)0	 24 i ,0 o [dom.
Aillarellti de ta 	 ***
Com tiniu de ta 	

23 on.i
20;	 10

2.	 o	 i i
2:S.t-

i tuain .
l tt-I n.

, outras qualidades idem 	 i5y>000 180400 Idem.

Cominum de 21 	 istitai 1U0UOU Idem.	 . Phogphoros:

Dito da Balija:
385%0 42':.000

I

Por 15 kilo.

NIa-ra milho 	
.tiarna Brilhante 	
Marra \r uiva . ga de ma l ei a

	 	 705000
70$000
70	 h0

725000
7 :MOO
72N000

Por lata.
I -ein.
idem.

Esportll
Sli n 	 riur 	
Bom 	 2011 itt0

,i iiyi
24,),.00

Pal.
lauto.

Meca Ypiranga de cera...
outras iilareaS 	

90000 92g100 Idem.

Sal:	 .	 '
Kerozene americano : Do N irte—grosso 	 Nominal Nominal Por sacco e/60 kilow

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

250d° 265 1 00

,

Por caixa: Do	 orle —niiii o 	
rio Cabo Frio	 •,tri) ,4so 	
 I fe Cabo wt'-o—inoitto 	

95000
Sominal

4000

gs:•,ii0
Nollinia e

711000

bient.
Idem
Idem.

Nanionnes 	
D .	i . mr,i oliva 	
Estratioiros 	

'75000
21 si .	 i i
38$00' ,

15sorin
2tis vil
4v5U '0

Por milheiro.
l'or metro quadrado.
I .ein.

liatraugoiro  '

Sebo:
on tilo Grande e fronteira..

Nominal

Nominal

Nomi.ial

Nominal

Idem.

Por kilo
Do	 Mata . loitro	 e	 Y:arimea-

Manteiga : das 	 iii » Ideio.
De Minas e do Estado do Rio da Prata 	 O lb Idem.

Rio 	
De santa Catharina — Latas

de t.; o lo Itliog

4 ititiO

2s,00

.6$400

45200

Per kik',

!d.cm.

.
Tapioca div. procedeocias; 5700 5800 Idem.	 ‘.

ENtrangeirart—itivi,raaa mar
 cas 	 -  Vau tia 'sitio ha Por libra.

Telhas:
e•alwe'IR 	 4 :onoS 4:i005 Por milheiro,'.
\ ac ‘outies 	 ..._ 500,i000 5000 Ideal.

Milho:
~arme 	
Ell'Hilen  '
Mo,ciado 	

135600
13.toi to
? .),,v00

14500n
. 3	 ,

12$o to

Por 62 kilos., mn.

•	 ,In.

Toucinho:
c () •olill	 	 .....	 ...
.le fim-miro 	

45400
2$300

I	 •
1S700'Por kilo,.
25400 E Min.

Do 1-tio da Prata 	 Nau ha No ha lidem.	 , Vinho: 4,

Oleo de linhaça : . .
. Po EIM Grande 	  84000 9550001Por barril.

Fm barril 	 256, 25800 Por tifo. .
Eu, lata 	  	 Chi:rin

,
258o0 Por bruto. ,..ce,111 	 -

,i crie 	
—
—

1:000S.Por pipa.
1:2.0.,	 I	 em.

Oloo de ra miro de tticodão: . Cofiares 	 — 1:200$ Liem.

Nari . uia . 	 	 • 172'm 17,400 Por litro. Xarque do Hio da Prata: •
Lluilgeleo 	 25tiuu 28 itt Ideia. Patos e mantas 	 - Nan ha Não ha Por ki10#

Mantas 	  2S0U0 2$200 Mola •

Polvilho:	

-

Do Rio Grande do Sul: 	 , • .	 i
De Nfil'	 Hio C, S. Paulo... 54"M 551.

J
Por kilo.; P.itos e inanias 	 15700 15940 Ideni.

De	 . 01 	 f	 ,Iii . .	 	 5420 3ert i ffe,,I. Mantas 	  1000 2$ddt) toem.
De Santa ~alma 	 — . $40o Idem.

De Ma tto Grosso:

Pinho:
Natos e mantas 	
i .1 interior de Minas,	 /lio o

Não ha Não ha Idem.

A morii . a tio 	 I _ xpori Por pè. S. Paulo 	 15600 15940 Idem ,
De roqina 	 — 320 moo 11or (luzia conçaelras.

1

Sorieee 	 1 _ 2g1,0 Por pé.
Surro branco 	  — Liem.

mSueco verullio 	
I

Idem.
• I

O syudico, João Severito da Silo



liffklitt)"1erk,a--1.0.tris
tem—

.	 . a

mr rama.	 À 

MARCAS REGISTRADAS
N. Ir.7095

À Continental Caontchone-tind ('ta-Per .

X
t11,-r. mpagnie, estabaleei ia em tia TI !mor,
lftsmanha. ¡atrasara a am.a:a supra que oon-

sate na nalavra—cablineiltal—entr, ciéculos
eoneentricosi vendo-:,e (birro 09 menor nal
aaval to epadnatio e no esnaço comarehencialo
entre o ultinso e o peaultitno casada achou, ee
as letras «C. C. ar G. P. C° II. — Esta marra
que pó te variar em raras o ditnensaar, eervo
para distineadr: a rtigos de bar acha, Ws
coma: chapas, tubos. corteis. aro; fitas. co-
berturas parti ro 'as (pnealna ticos e para cy-
lindem correias, britiquedea, bolaís para rir',
pregas. pratoa para ditiharo, desc.. aats para
ga Talai e copos. sabonnte iras pira iaarl aro,
capachos, tapetes, sapatos, saltas e soaa do
borracha. tahellas de bilhar, sacana on bolsas
para ehasSos, toeitlos e anipas impermeaveis,
vestimenta ,: dt: borracha, soadouroa, bolsas
para dyna m i to, fre i ma nara cópias, fita isola-
dora. soluaões do borracha; art igos da des-
porte, ta 's como: bala. aro. t. 5s ,403 e ca-
nsaras de ar para bicyclettaa e automovela,
aquipaszet s o carris de matanças, bolas para
jogo do belicae. Artigos de borracha Inale-
nie.os, tacs como: Invrs, igos para massa-
gens, to:Icas paia banho, artigtee do preserva-
ção contra cannopçaes o infecalass, tecidos
para cansa. aros para morder, limais para
morder, forro para espartilho, almofadas,
es,,horas de borracha com imersos para
/naifa lares, Irricadares, serligas,
amnadres, bariae, urindes, funil para re-
servada ; artigos de borracha, cirureicos,
taes como: duchsa, espanjas, ima:sinta%
protectora ,: para os joelhos, saccos para
golo, attarlurrs, sacros, canalisras, sondas,
dedos, pelotas, cobertura pa ra pelotas, cha-
pas para dentaduras, borracha para denteai
fundas, cobertura 3 para o peito, alistem ca-
parem% de golo. puchadores do leite, pema-
rias, stigasioros,bolsasosrinassagarrafas de bor-
racha.forros.cant isolas e aventaas de operações;
artigos caseiros, taes couto: espheats para
vedar o g. desvi dores de corrente de ar,
vedações para.jrnellas, folias, polaina:a pen-
tas e escovas de borracha, suspensorios, ligas,
supportes de calças, aros para chapéos de sol
o chuva; artigos para machinas de escrever,
grampos, carimbos, typias, correia de afiar,
coadores, almofadas, cabos para facas; borra-
cha para raspar escriptos, tiras de borracha
para renas, almofadas para te/ephone, copos
de borracha, banheiras, amortecedores de
choques para portas, barracas, tendas, gan-
dras para machinas de torcer, cobertas, gar-
rafas de borracha, rolhas, .fechos para garra-
fas, raspadores; artigos de borracha para
fins terimicos, taes como: peças contos, .val-
via:ta, blocos de freio, correias do transporte,
rolhas para vidros de nivel d'agua, fita o tubo
isoladores, camada de tecido isolador para ara-

es, tampas e tiras de guaraiçao, rolos, bar-
ras de borracha, canos, discos, almotolias,

a copos e caixas de lubrificação, .empanquea
para caixa» de estopa, ligações para ~roias,
espheras para valvulas, correias de transmiaa
São, bolsas de compressa°, correias de tran-
sporto, cunhes, arame e cabos isolados, chapas
&, frisar, syphao e seus tubas, abafadores de
soai, maçanetas, rodas do tricç's o e do talhas,
automatos de acidos, isoladores, tubos para
Vapor, acidas e agua. caixas para acumula-
abares, aros para a abertura de entrada do Im-
anem na caldeira, tubos para freio, soccar e
'furar ; chapas para voadores ; artigaa para
animes, taes como: para-choque ou protector
paca amaduras, sollins, colleira do atrelar,
cobertas para cavallos e carros, folhas e aro
Paca alisar, estribos, estrava, antolhos; artigos

para cyclistas. taes como: borracha de freio, de
pedal, causa e chapas aara reparações, massa
e Fitas vara reparações, COB(10i3 para amarrar
bagagem, potsiete da borracra, (deuoluttrado
bastão [aliam), lio fablicacao e cntiai srcio ria
datiositanto.— Rio de Jalimro, 10 do junho de
1921.--klar procuraçao C. Lasca /atine, (sobre
Uma estampilha de aet(P tais).

auresentada na, saca:tarai da Junta Com-
marsial da Capita/ Febra! as 12 heras
io d.a 13 de junho do 1921.

[legislaria sobas ra 7.7439 por despacho da
Junta douswercial nus aoje. itapu
no primeiro eeeinplar .205 le seilo peta es-
tampilhas. Ria do Ja	

'
ticiro 16 da junho do

1521. — isid,,ro C arpoa, director. (Ao Lido
estava o esrimbo da Junta COMMIBCial.)

(3. ir0)
41.••• •n•••

rnT. .Tesao

Coo. 11. Morrill C°., estabeleci/a em Nora
woon e Boston, Estado do alassactussetts, Es-
-Lados Unidos da A =rira, aproNenta a marca
supra que causaste em um ;Maligna) ou ia ra-
M .me, encerrando uni selio ou eaudo rertialo
p ir uma circutrferenria, em volta ea anal se
16 o amuo ',George d. Marrai Company:: gim
não é essencial, pelando sor omita do. Esra
marca., que piam variar em ateres e ramela:soa
sistive para distinguir tintas de haprasato o
lictiographicas, (-)re,s serras o negro do :unto,
da ailaricaatio da depositante. Pio de ia:Antro,
22 de fevereiro de 1021. — Por procuraçao,
Pedro Amerieo Weriteci. (sabre uma estam-
pilha de is00 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federai. ás 14 horas o 30
minutos do dia 22 de fevereiro de 1921;

Re.gistra ia sab o o. 7.7e0 por deepacao
da Anua Coinmereial em sessao ds hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo por
e;tampilbas. 'lio de Janeiro, 23 de junuo
de 1021. — Isidoro Campos, di reetar. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Colunais.-
ciai.)	 (MCI

élieemen

N. '7.781

A Farbenfabrikon corai. Fticdr. Bayar &
C°., earaJelecida em Leverkusen, Allemanim,
apresenta a masca supra que consiste na pa-
lavra atiovasurol». Esta marca que podo va-
riar em atros o dimousões, serve par t. disttn-
tinguir medicamantoa para o homem e os
anstuaes, do fabricaçào e coinmereio da. de-
positante. Rh de Janeiro, 25 de fotereiro do
1921. — Por procuração de Farbenfabriects
vorrn. friedr. as C°., G. A. Reid (sobre uma
estampilha de 60(1 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe lera! ás 12 horas do dia
20 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.781 -por despacho da
Junta Ccuuncrcial, em sessão de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho do
1921.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

(3.6 :0).

N. •17.1763f2

BUTOLAN

A Parbenfabriken vorm. Friecir. Dayer SZ

C.°, estabelecida em Loverkusen,
apresenta a. marca supra que consista na
palavra aButolaua. Esta marca que pôde
variar em abres e dimensões, serve para dis-
tipguir: medicamentos para o tomem o 03
animaes, desinfectantes, prepara :os para a
conservaçâo de alimenta:ias, papeie do [Moto-
graphia e preparados chinacos para a tintu-
raria e photographia, tintas terrosas o mi-
ncraes, matarias corantes eatrahidas do al-

catrao. vernizes o mordontes, preparados
para curtir e de acabamento. preparados
pára co iservaato do couro, fios de seda
para fins cieurgicos, alimentos dia:atices g
preprratios para a ongottintaçao, de fabrica-
çao o cometerei') da depositante. Rio de Ja-
miro, 25 de aiversiro do tua .—Por procura-

P.trimuf.ibrt.eit vorm. Friedr Bayer
& C.°, G. A. Keld ('obro unia estampilha, co
000 réis).

Ap resentada na secretaria da Junta Com-
morrtal da C pitai Federai ás :1 2 horas do
dia 2 i de fevereiro de (921.

Re:sist.:aia sob o n. 7.732 ima de- lanho da
Junta da mu raiai em sonsa) de bote. Pagod
no pienteiro exena,lar 202 de sano por es-
ta tilai, a 4. Rio de Janeiro, 23 de junho do
152i, -- Ip: . (oro Campos, dirotaor. 1,A0 tal)
estava o carimbo da Junta Ccintrucial.) •

PLERIT

A Faraenfabriken voem. tve.re. Dayar
a: Ca., estabiomibla te tirausen, Allee
manha, apreseata a marca sup a, que çoa-
sida na palavra siedbil a. E da marca, atm
liado variar em canta e dialoasões, salive para

madicantanas para o homam e 03
atilMaaS, dx'Si.dee;a0b...2, fabre ar, to o
e inttnarcio da dei, aitan.e. Rio de atilieitin,
25 do reverairo de 19z1.— Por procuração do
Farneatabriaen varai. Friear. Bayer &
G. A. Kcal (sobas uma estauspdaa do 600
ris),

Apresentaria na seerrastria da Junta Com-
filOreliti da Capital Federai ás 12 horas do
dia 26 do 'alvorota) da 1021.

Registrada sob o n. 7.783 por aeapacha
da Junta Commeroial mu sessaa do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do godo
por Mampilhris. Rio de Janeiro, 23 do junho

1921. — lsi toro cem os direcior. (Ao
lado estava o cariam° da Junta Commercial.)

(3.d70)

N. "7.784

e amola o
A Farbenrabriken vorm. Frita/it, layer

estabelecida em Leverkusen, A llemattha,
aprosciaa a marca supra que consiste ria ;ia-
lavra «Nlioigala, onixe aspas. Esta marca, que
pado variar sun atires e dimensões, serve para
distinguir: modteamentos para o homem e os
animaes, desinfectantes, preparados para a
conservação de alimenticios, papets dc photo-
graphia o preparados chimices para a tintu-
raria e photographia, tintas terrosas e mina-
rão.% nuaerias corantes extrah idas do •Iteatrao,

.vernizes o mordentes, proparad: para curtir
e do acabamento, preparados para conserva-
çao de couro. fios de seda para Fins
alimentos dieteticos e spaparados para a en-
gommação, de tabriração e comino:ato da de-
positante. Rio de Janeiro, 25 do .fevereiro de
1921.— Por procuração da Farboufabrikert

	

Friedr. ilayer	 Co ., G. A. KM (so-
bre uma estampilha de 000 réis).

Ap .essentada na secrotaria da Junta Coata
marcial da Cap. tal Fadara': ás 12 Uras da
dia 26 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 7.-34 por despacho da
Junta Cornmercial em sessaas de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sollo por cia ans-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de junho de i921.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commercia1.1 (3,001

- .

	

1N'.	 . 7fatial.

SOLBAR

A Farbenfabriken vorm. Friedr. !layer tta
Comp., estabelecida em Leverkusen, Alie-
rnanaa, aprescuta a marca supra que corra
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siste na palavra «Solbar». Esta Iram qno
pôde variar em v ieres e ejmeasees, servo para
distilignir: medicamentos para o homem e 03
anemias, productos chinticos para fins me-
dicinaes o eygienhals, drogas poarinacouticaa
o preparados, emplastros, ligaduras, prepa-
rados aa ra eia, ar animai,' e plantas, • Inili-

feetalltes e preparados para consarvaaão
alimenticios, do fabricaçao o commarcio da
depositaote. Rio do Janeiro, 25 de faverniro
do 1921.- Por procoraçao de Farbenfabriken
vorm, Friedr. Haver & C.°, G. A. Mal
(sobro unia ostampillia.de 600 rais).

Ap .eseadada na secretaria da Junta Com-
a:no vela da Capital lei oe .al ás 12 horas do
dia 2a de feverairo de 1921.

Rdestrada sob ri. 7.785, por despacho da
Jim a dommoreial em semeei de ho 0. Par,OU
no meneei .° exemplar 2O de sello por e-tam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de imito) de '021.
-- Isidoro Campos, director. (Ao lada atoava
o carimbo da Junta Comatercial.)	 (3.070)

-
N. 7.701

Wilkinson, Ileyvvood & Clard. LImitnd, es-
taba: acida em Londres, Inglaterra, apresenta
a marca supra que consiste em um moio-
gramma formado pelas 'outras »W.
en :errado ma uma oval cerca ia oor nina
faixa triangular do cantos arre londados,

io-sn em um lado da mesma a palavra
Wilkinspn», no outro lado a palavra alley-

woo 1»
'
 o na base as palavras e sincnal ase

Clark,Llindo do Esta marca, que pado variar
em eeWAS e di lue ' ,aos o lo typo ,Ias palavras,
se .vo para distioguir substancias ceinnicae
usadas em mann eacturas, photographia, ou
pesquizas ph:losonhicas. o antt -corro -ivos, da
fahricaço dnpositante. Rio de Jan oi o,2.5
de fevernirn dc 1921.-Por procuraça°, Pedro
Amerieo Weriacck (sobro uma estampilha de
600 reis).

Apresentada na secretaria da Intata Com-
ercial da Ce pital Fndoral, ás 13 horas e 15

minians do d a 25 do fevereiro de 1921.
Registra la sob o n. 7.971 por despacho da

Junta eommervial, em se ssão de hoj Pagou
no primeiro edemplar 20$ do solln por es ate-
pilhas. Rio do .la ,oiro, 27 do junho de 19 1. -
Isidoro Campos. director. (Ao lado estava o
aarimbo da Junta Commercial).

MInMI1.1*

.N.
Morri;, Utile & Son, Limited, estabelecida

0/21,Doncastor, Inglaterra, apresenta a marca

supra quocorisiste em una trotado quadrado, ao
centro do qual se vé • a reprosenratalo de uma
cabeaa the cai neiro encerrada em uma faixa
ciraular, acima da qual se Icem as palavras
((Especifico de Littlo en Polvo», encerradas
em uma figura ractananlar, e abaixo os dize-
ree: oFabricado por los proprietarios Morris
Little o lido, LtSa. Doncaster, Inglaterra».
Ladeando a faixa circular que encerra a.
cabeça do cameire, vêem-se quatro faixas
estreitas o parallelas, sobrepostas a um ramo,
nas (mas se leen] os seguintes dizeres
«S'onomico. Eficaz, Sano, Ininejorablo» o «El
unte° vordielero amigo del criador». Enci-
mando o to io acima deseripto se lema as pala-
vras: «Para Curar La Sarna». Esta marca,
que ô le vtaeiar em typos, ete ,.e; e dimensões,
servo pa-a distinguir banims insecticidas para
carneiros, da fabricaçãada depnsitante. Ri()
de Janeiro. 2 do março do 1921. - Por pro-
curaoao,. Pedro Ameeico Werneck (sobre duas
(etattipithas do 600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 33
minutos do dia 2 de marco do 1921.

Registrada sob n. 7.793 por despacho da
Sumia Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no nriinei exemplar 20.; da sedo po-
odampilhas. Rio de Janeiro, 27 do junho de
1921. - Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Commercial).,

1••••nn•n

• 1.1OS13
c(VARTA»

ri. 11. Rern To, estabeleeelo á rua Senadoe3
Palias ti. 91, nesta Capital Fe feral, :tare.
se Ha a maca supra, que consi-to na palavra
«Varia», entre aspas. Esta marca, que pede
variar co có es. ypos de Iteraras e dimensões,
s erve para dietingitir accumul idoeee e ancas-
godos, do cone-na-cio tio dopositante. Rio de
Janeiro, 25 ,le f0,.erairo dei 1921. - Por peo.
eitraçio, C. ntischmunn (sobre urna estampilha
de a !O reis).

Ap easentada na secretaria da Junta Com-
mor aal da Capital Faderal ás 12 horas e
3ii minutos do dia 25 de fevereiro de 1921.

Registrada sob o • n.1 1.813 par despacho na
Junta Cunrimnrcial eu sassan de hoje. Pagou
no primeiro exeinnlar 2 e; do sol (o por estam-
pieds. Rio dmi Janairn, 23 de junho de 1921.
-Isidoro Campos, diretor. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commereial).	 (3.070)

N. 10 '70%
Rani C. Beirão SI Comp., estabelecidos á,

rua S. José n. 8e, adoptam para distinguir
p , 7e1 alinasso, carbono, cartões, ' anis, tinta
ele escrever e bilhotes de seu commorcio, a
marca acima, que poderá variar de car e di-
mensão, a qual °ousaste do nome caraeteris-
tic «Carina:ao do Sn», entro asnas. Rio de
Janeiro, 19 do jaieiro do 1921. -Iiaml C.
Beirão d. Comp. (sobre 600 réis de estam.
pilhas).

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 h ,ras c 33
minutos do dia 3 do feverairo de 1921.

Hetristrada sob o n. 16.705 por despacho da
Junta Cominem ai cru 'tesa to de haja. Pagou
no udu-miro exemplar 20$ de sollo por estam-
piloas. Rio de Janeiro, 2 de junho de 1921.-
Isi 'oro Campos, director. (Estava ao lado o
cacimbo da Junta Coinrnercial.)	 (3.068)

N. 10."7017
M. Soares & Carvalho, estabelecidos á rua

S. Ja-e o. 86, adoptam, para distinguir cafÉ
de - c)rnmercio, a. tnar^a, acima, que po-
derá variar de cór e dimensão, a qual con-
siste do nome caracteristieo ((Gancho», entre
aspas. Rio de Janeiro, 19 do janeiro de 1921.

M. Soares g-Tarvalho (sobro 600 dia eia
estampili,as).

A presentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas o
35 minutos do dia 3 de fevereiro do 1921.

Registrada sob o n. 16.707 por despacho
da Junta Cornmercial em sesser de hoje.
Pagou no priinoiro exemplar 20$ de sello por
ostarnpilhas. Rio do Jaaeiro, 2 de junho de
1921.- Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.618)

N. 10.7210
Romano, Souza & Como., eatabelecidos

rua da Conceiç O n.. 3,1, Nictheray, Estado do
Rio do Janeiro, adoptam para oistinguir quei-
jos, manteiga. leite, doces do lede o coalhada,
de seu corniiierdo, a ma .a ecinia, que po-
derá variar de cór o dimetisào, a guiei con-
siste do nome carac.oristico «Destro» entre
asnas». Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1920.-Romano, Sou:a Comp. (sobro 600
reis do estampiloas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mer&al da Capital Federal ás 11 horas C
45 minutos do da 2 de outubro de 1920.

&Oleada sob o ta, e2 por despacho da.
Junta Cominem:ai em sessão do /mie. Pagou
no nrimcero exemplar 20% de sello por estam-
pil is. R o de Janeiro, 2 de jimbo de 19B.
--pidoro Campos, director. (Ao lado es tava o

eeecarimbo da Junta Commercial.)	 (s

N. 10.'771
Evit n.IN4

S. Loisa, estabelecido em Campos, Estado
do Rio da Jaitei o, coai laboratorin i
de produto(); cabaia . 4,, adopta, para eis ateodr
uni novo pro tacto chiada° destimiaao a sobeti-
tuir a gazolloa, a marca acima, quí-n pulará
variar e ri ateres e dimensões. a qual cuasisto
no nome cdracteristico «Ethyliula outro ,s.
Rio de Janeiro, 4 de junho , lo 49j,-5. Lessa.,

Apresentada na s ecrotaria da Junta Cana-.
marcial da rala : tal Feclaral, ás ti horas o 351
minutos do dia 6 de ninho de 1921,

elegietra ia sob o n. la.771 oor despacho da
Junta Conimercial em sessio de hoje. Pagou'
no primeiro moonnplar 2 0300,0 de Sfq :9 por iss-i
tampilaas. Rio de Janeiro. Ode tuteio do ,9.:1.'
- Isidoro Caot os, diroctor. (A) lado eslava,
o carimbo Ia Junta Commercial.) 	 (3.66))

N. 10.807
F. Lopez, estabelecido ccee fabricado pro.

dutos chimiros, á rua Paalo Feettirt v. 47,
apresenta a merca acima roo ouj5tms ossaa-
cialitteate na palavra ca -a taristioa ele eddee.
(Depilatorio liquido) outro aspas. referida
marca po lerá variar do córas e dintensaes e
servirá para distingui . um prolocto dosti-
nado ao Toucado ..., de p -oprialad,: do sapplican-
te. Reivindico corno omito earacteristien doeta
marca o nome «Dei-deixe (Dopi,aeorio liquido):
hio do Janeiro, 23 do fovor	 cio 921. - F.
Lopez (sobre lima est aninilmia de 600 raie).

Apresentada tia ser' nana dr Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 31
minutos do dia 23 de reverei o do 1921.

Registrada sob ti. 16.807, poc despacho da
Junta Cominercial em sessao de bojo. Pagoui
no primeiro e ‘ eruplar 205 da sono por estama
pilhas. Rio do Janeiro, 2 do junho d
1921. -Isidoro Campos, diractar. (Ao lad
estava o carimbo da Junta Comrnerma1.)

N. 10.814..
(tAFA»

D. 11. Berude, estabelecido á rua Senado
Dantas n, 91, nesta Capital- Federal, aprol

N. '7.780

Safarem Snap Carniration. ed:ab olnahla em
tlro,edeu, N ,va York, Estada do Nova Yoek,
Catados le ni los da Amarica, aprasenta a maroam
guia a que con-sto em uma tioura reotangu-
lar. ,lis 'cata verticalmente, atravese!da por
uma faixa can que se 1 0 a p doa r caract o ris-
tiaa Sdetee», e sobro a qual se acha lotara-
eaatado uru inst lamento semelhante a um
3(1 . ( 1(v, mio laminas do navalha. Esta marea,
que pólo variar em côrns o dimensões. e no
asa° (ift palavra, serve para distincuir sal)io,
.,,áos de sabe) para barba, creme para baeara,
p̀ a para barba, da fabricaaão da demo-Pa rta.
Bei do Janei en. 2 de inana) do 1921.- Por
provuraçac, Nitro Americo Werneek (sobro
urna estampilha de 600 raie).

Auresentada ii esc ataria da Junta Com--./normal . da Capital Federal, tes 14 horas o
3: ; 'Mortos do dia 2 de março de 1921.

Resr,i4tra 'a sob n. 7.185 por despacho da
Comm , rcial, em eeeelo de hoje. Pagou

• no p 1rniro ex mpl ar 2 g do seno por estron-
pild , s. Rio do Janeiro, 23 d jurem de 1021.
- Isidoro Campos, diretor. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Conamercial.)

(3.661)
Cle



100 mae ras de fio de chumbo a
altoto 	
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4. 11 cai ,P, do dirivaçaes T, a
2Sau0 	

5. 11 a ha I.-,jetit'S. a 351)00 	
6. 11 rozta;is pala Ledos c. p., a

15:	 et 	
7. 1i supportes c, p., a 2M)0•••

Total. 	

25f600

:5000

raral0
ZI3oadi)

VO

2: aaa0

3375 ,00

.14->-,m) • -
11 '' , "'N	 Pinring

_

senta a rilPrea Sopra, que acasalara na palavra
«Afita entre ist a. Esta nwr • a, que nó e va-
riar ein atiras. typos de latt , as e danataaaa.
serve para distingui' areninuladOPPS eacata: n-
rios, do commercio do ne-os tan t e. Rio le
Jamaica, 25 ae, Cevarei , o ae 1921 Por aro.
coracao, C. 13nselmann (sobe uma estam-
pilha de 6n0

Altre sen'a rla tia Secrata ia da Junta Com-
inar ia l Capital Fe iecal ás 12 boas e 35
inimitns do aia 2a de reVervi ,o de 4921.

ficga , trada sob n. 14.844 por daspacho da
Sim ta ennuaeacial em se ga to de baia. Patroa
no 10 exern alar .e sello or •le-amuai-as.
Dii de Ja a ca'o, 23 do Pina° da 1921a-1aidoro
Ca .n.os. dtractor. (Ao lado esaaka o amima°
da Juuta Cortuneac;a1). 	 (3.670)

N. 16 0=t1.-t:

Mn...cites	 alurnvas taaa	 calog reina las
tem tit/ P	 moldo. 'mata	 . á rte . \r
chias Cord p iro a. 149 Mayer. anafa:optam
para rezistro a	 a • Reints ueité nZol k me.

riannoa a(filai se compõe de uma fiteira de
eulbc roaaaea da folha ,: e dos see p ia tes dl.
mas: Café Sul Ame' i ann - O melhor da
étaa-a-Tel aph. Jardim 5a - Maroupa az mar.
mies-- Rita ar relias Co'd rn n. 149-alever-
Rio de !alie ro. A altti ida marca seva
pa.a. date-cair o cara moi 'o de sua falua-
cacao. podendo a me-loa mar aa variar emn
eams e ciimeasõrs. Sal) -e uma estampilha de
600 éis: Rio de Jantara, 22 de junho de
1921.-Maraties	 Alanara,s.

Ao egaitia 'a na secap iaria da Tonta Com-
ime-e ai na CM pjt '1 FCif Ira 1 ás 13 horas e 10
minutos do dia 22 de l utam	 19a.1.

R agistrala soa n. 16.815 par desaacho da
Jtiuts (amime eia! num aess:P de bojo. Parti
no manear° cumular 2 5 e s a llo ttor esta'a
pilha. Rio de Janeiro. 23 de loteio de 1921.
_Isidoro Canroos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cotim-tardai.) 	 (3.43)
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EDITÃES E AVISOS
Mintsterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

SDR-DTREC:rnsIA eactiefeA.
Qua g tidade-Qualidade-Preço por unidade-

Total

Snh directoria Tachnian. a o Patalmonin Na-
cintes', 29 da jimbo im 4921.- Archimodes
.Trajono, cOnductor teelmico.

ilireetoria do Patrimonio Nacional

SOB-DIRECTORIA TECHNICA

Em cumprimento ao diannsto no art S, da
lai n. 4.242. de do ja ,atro de 1921. fano
publiro que esta diretoria vae a aluiria da
firma Luras &Cotim., á avenida Passos n. 36,
'os seguintes materiaes:
Ma. 200 metros de fio de chumbo a

2$000 	  2005000

FICIAL

gnh-clirreenrai Ta ahnica do Patrimonin Na-
cional , 2 iio 1921.-Archiimaies Tra-
jano, coiuuuetor tucan'ao.

Procuradoria G...ru da Fazendo , Public*

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que fica abarei nor tres mezes a contar esta
da a, na Procuradoria Geral da Fazaiala Pia-
ba a. a concurrencia oara o selar ia() das Iara.
ria s Fede aes, de accórdo com os arts. 19. 20
e 2, da lai ti. 4.320, de 31 cie deze obro ate
1920. (Lei do orçamelito da Receita).

Este serviço, que dará ao concassinnario a
exclashadade ias Lwerias Fe a e.ate-, se-a coa-
t..actado com miem malho es vanta gens otfe•
pecar, reladvamente ás seguintes basá:

I°, importancia, em dinheiro, ofPrenida
para ser apaliraaa ás subventates a est- bele-
einteittos le benatieleacia P ilatrace- o (1ne
sealo annita'tneute examinadas e votadas peio

••Coligrassn ;	 -
. a renda produzida para o Thesonro;

3°, maior aerceutagem de pronifo a disa
tribair;

4°, os proponentes a esto serviço deverão
provar:

a) a sua nacionalit ta de brasileira. ou si fôr
COnI nRn jq ., eme a -.na sad a é no Brasil;

b) tarem previamente eito, no Time:oiro
Nacional, lima cauçaa de 200 . 000R. que será
perdida em favor na Pazentia Xartoital. Si até
15 dias após R accnitaaan da aroposta não far
assignado o respectivocontracto;

5°, n contratante do serviço de loterias,
além do que offeeecer em sua proposta, se
Obriga aá ainda ao saeltinte:
• ai elevar para 50a:00 Ç. a cançao guie
acima sa alinde, até a venera do ia desi-
gnado para a asaignatura mio contraeto. ,:er-
vindo essa catraio cara garantir a execução
do amaina contracto:

b) pagar adaantadam ante por quinzennas,
tadas as cotia ibiaçõas a que se obrigar;

e) recolher ao The , Oorn, adeantadamente
no mez da março de cada anuo, a importa ri-
eia da Á0 • 000S, para e estipendio da fiscali-
Zaç tO das lOiel'iNS;
' d) iniciar as extracçties no dia 2 de março
de 192a;

e) !tossi& tres jogos completos de tnachinas
«Fiebeta para fazer-se promptamante a Ruh-
stituicao, minando se verificar algum defeito
em qualquer tiellas;
• ti ;Ido extiõr bilhetes á venda que não es-
taiaat mi ida 	 sellados;

6°. o proponente, cuia pro posta fôr ac-
coita. não poderá, cm hypothasa
iratim 'orle a outrem a concessao do seialço de
datarias;

I°, o prazo de Contracto aerá de cinco
annos, a comar de 1 da. março de 19'?.2, dentro
do qual Limitam) mios ou imaosto. além dos
~anatara-los neste etiltal, recaldrã di recta ou
in iradamente sobre as loterias conCra-
ctadas;

8°, o proponente ficará subordinado a todas
as dispo-ições legaes vigentes e as que de
futuro vigorarem sobre bate 'ias, inclusive na
fiscalização, regimen de extracção, escriptua

racao de livros. atm:mea rão de fastios e mine%
aa mir Will as guie irmo forem de encontro as
clatia i las do contraem.

As propneas devota se- entrevias rlantro
do pr., 7.0 adila lixado. no Ga t)tt't- do o , ()-
cid . G.val -)a l'azeada Pmmh a . a, tio mie cio
do Theasaro Nraimel. enceiT4d;L5 Cite alise-
leapes lata ed	 ceai :afias com calreea, s
razara, ou em , nilas, e aeza a do reco 'heti 1
por notario pumico as assiguaturas das pada
panen:es.

A aber'iira dal taosan as TWO"nqNR da"-se-ha
em dia e legar guie	 a • •$ • ci., ios um,

tiaidniente em aviso a insuair-ao no li,ario

Proctiradola Corai da Paanrela Datei-ai)
4 de ¡meto de 1911. 	 Di /ima 4a4ito ,'cr
nanjes tfrA Ve4ya, procurador geral.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 231

Palia plangente fl aa intimt'do n Se. Can4li4o
Trixaira Lopes raa iataita á .aertl Ca-
naharro n. 30 m e ta cl ia t̂e da Rio de Ja-
neiro, mas ahi itao encantra O. parta no
Prazo ri P RO dias aprpaiar as fataaaa da ae.,aaa,,
anraaentadas noa V igilante at	 tid' aa.,
proaa.ao mie tese ror base a denuncia n. 8,
de 10 de janeiro de.1921.

Roaahe .I n . iti, 4 de	 de MI.- O sub-
director interino, 'talhar Dias da Costa. .

Imp-ensa Madona/

CONCURSO PARA CONFERENTES StIPPLENTES DA REVI

SAO DO aDIARIO ornem»

Do ordem de a» . Dr. director rent faça
pnborn, para conhaci m anto dos intereatatina,
eme sc nr sana do ron a urgo nara os enteia]: tos
aos loaares de ronfarentes stin lentes no Na-
rio Offie'al, durante n ner min 4a imp .egg 'in e

dos trabalho ,: do Caagressn Naeio-
nal. no correntn começa-o ás 12 hor -s
do dia 6 do corronto moa e aeaan realizadas
na sala de revisão do Diario

Devera° entnnareaer os primniro3 vinte e
sois inscriptos. coag tantes da relação que, em
seruaia, vae publicada.

Serçeo Nntral 4 de julho de 1921.-O
chefe, .1. S. do Pildar Filho,

netocAn dos inserintos para o concurso de
con rerentes sup1,ateR da flori ao io aia_
rio aoficial. a realizar-se no dia 6 de julho
de '1921, ás 12 horas

1. Adroallo José inatholio dos Santos.
2. Arist o t elns Valeuça cie Lemos.
3. Antonio Valenca	 Mello,
4. Ara aldo Labatut Simana,
5. Arriado Monteiro Carvalho,
6. Amoldo Alies de Almeida e Albuquer.

mie.
'7. Alberto Francisco Moreira,
8, Agobar mim Can . ara Oliv-ira Reis.
9. Alvaro Rosadas P .rnandes.

10. Anelai() Coalho da Costa (atreles.
11, Antonio ‘latira Carvalho da Silva.
12. Ar' Arniaant.
13. Arem'. José Ferreira

Aristidas Araujo Ferreira.
15. Armando Mariann
16. Abel Corréa de Manos.
17. Augusto Sergio Ferreira da Snra.

;feral ml'faat
	 ~reza
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18.. Adamaator le Cabreai umn
19. Mc les Cail s.
2a Anatada tio anin PO
21. Ant nio do Tal -do Placs.
2 • arar M nteiro Lin teriierg.
23 8 'aia n.i L iz Lata°.
2. Caro T .av s)s
25 ell'IO • Ga ia anedia. de Olivairaa
2(). Ca los Jel Valia.

n•••

Imprensa Nacional

COXIM% PARA CONPnevrics.sepPLENTEs

airvisau pu « WARM OFFICIAL

Do ordem do Sr. Dr. date • tar geral, faao
piP ,11,..0 0110	 c.indi ;atas couatantes da re-

ao one, setauda • vae attalicado, rito
a•r to a a alatoa, visai na' tare leaalizado as
b,z ri W.C, ;3 — d ti f "1 do p ata") que bua; fai (u-
alado — que, portanto, ficaram sena etalto.

S • ara° Ceotral 4 da t alho do i21.-
3 ch. fa, J. S. do Pilar

Relaçlfo a que u refere o edital supra

Earlides Ap finaria de Azava 'ci..
F. az rd Ba tista a Silva.
Eraard aaiitvs da B ato.
Fitaato -Plata taiiie
liam:ia-o ala v a) 514	 Junior.:
ja L" Aho. ia Fonaaia.
Jose( Lato cio de Li ' ia Trigueia0a
Ja4( Tal ,.iaari e .blivoiaa.
N lori ada r i/. a.
O 'ia , to•ntas di artto.
laailo Piaçoca •a rim t.
I 110 Vnru n	 d • (atroam.
Rob . ap Jrro aloreita Ilefouaare.

Imprensa Nacional

CONCI I IMPNC T "MIA O ForINRCvMENTO
• DE ESTAM i3 TY1)01..iltAPHICAttl

•
• <Ika	 %.*-""

• "i • I

t."
•

-

e	 é 0.34
Iam • amoara.....e.

fle ordem do Sr. director geral, faço
pliblico, para conhecimento dos lutares-
liados, que, até ás 12 horas do dia 5
julho proximo, nesta secção, serão rece-
bidas propostas para o fornecanento
205 (duzentas e cinco) eatanies typo-
graphicas, sendo: 23 (vinte fres) sina
geias e 182 (cento oitenta e duas) du-
plas.

O preço tunatimo das estantes singelas
$ de 148$000 cada uma e o preco ma..
'timo das estantes -duplas 6 de 229000
cada uma.

Essas estantes devem ser de armadura
do ferro fundido; forradas de cedro do
1' qualidade, dispondo de supportes j-l'a
corrediças na parto inferior, e em u.s-
posiçãe horizontal.

No sentido vertical, as dimensaas Wh)
estas: lm,01 de frente; 111.1,27 de fundo,
vias do modo que o plano superior, t-,.Int
deve medir Oma70 de lado, tenha a in-
e"nação neeessaria para manter as
caixas.

Para as estantes singelas a base será
de 0m,89 de frente por Om.50 de avio;
e para as duplas a base será de im,78 de
frente por 0m,50 de lado.

As propostas serão abertas em o ga-
binete da directoria, no !Tann° dia e
hora acima indicados, versando a con-
eurrencia apenas sabre ó praça) em raia
para cada uma das duas espades de es-
tante.

As propostas, que devem estar devida-
tnente selladas. datadas, assianadas com
irdicaeão das respectivas residencias, se-
rão entregues em duas vias, em envolu-
cros fechados, com a declaração, por
fóra. do . assumpto e do nome do propo-
nente.

Não se tomarão em considerarão
quarsmier offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
ano contiverem apenas o offerecimento
da menor preço sobre a proposta mais
baixa.

No caso de absoluta igualdade entre
duas oropostas, a directoria reserva-se o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A despem com a actmisição das a start-
tas correrá por conta da sob-consigna-

- Reconstruccão do andar termo do
edificio e acquisirão do mnbi l iario ora
as officinas — Verha .1 .1 a do art. 95, aia
lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Os concorrentes poderão comparecer
na Sereia() de Aiaes deste estabel acimen-
to. dia laamente, das 10 ás 14 horas. afira
de aliterem os esclarecimentos de que
pacrisarem. liam assim examinarem os
(ia:sonhos das estantes.

Soarão C antral, 25 do jimbo do toai
— Pa t o ch4e das areio, o I' eseripla-raa
riu, Au -1(mi° 1. dc Alencar Araripa Filho.

AU:indaga do Rio do Jaaioiro

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De °retem do S. inspactor, convido o dono
ou dono., da um 3RCCO, n-mtenno (nr.tro
si a. e srus !te,. oures, para a itarnaveia

'
 ao-

preaen diio ás 4, um .a.s	 inauirt io	 15 de
3. n -ollo ultimo, polo off ial aduaneiro ,iesta
aifan awa Erileata Ferrei:a F aiança, auxilia -o
pu enama• to Cáns -o Porto o. 1.56, a una
in ilvijon (alo con-euteU ova ar-se, a vime
nem( o do prazo de quiuse dias, sob pena 08
revelia, &lugar o que 0 n n andarem a inan do
seus dé•ottos, no procraso instaurado neta
Alfaildega sobra tal occurrencia.

41f:inanira do Rio de Janeiro, 4 de julho de
1921. — t) 3° esoi ipturario, Paulo Emillo
Oliveira.

hemgre

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM MATO DE '20 IMA!

(Armazem n. 2clo Caes do Porto)

De o"-em .an Sr. inaaortor sa
tue	 Ala .nes Laa-u•

re g e saat nau, rie4a repartição. termo rio
, ttaa deis rol,oups

r	
molicienadis.

• •d .	 nia	 ti	 I; ilZ,14.1	 2 do ete.s
d aorta, nontemlo e . Na. 'as de ano e nue
se Po	 i	 em .asta	 vir conta e
r -,-0	 011'9, , no	 pra,o de 20
das a cotar desta data:

RTa—ain • enivns os, # 15/1'74-: (vapor
Amira .fralason. entra in ern 21 de janeiro de
49.1m ., nifa‘to n. 113)

CFC: 43 aaixns na. 42 '81; (vapar Bamna,
en trado em 4 '; de dezetnbro de 1920, inani,-
tosto n. 1.98).
w w ama lis. i'12: (rama ValpaYa'co,

entra to tan 27 cie dezembro de 1920, maul-
lesai (1. 1.976).

‘1 11S . 12 caixas ns. 13 ,24, (mesmo vapor o
entrada).

CF: 17 caixas as. 25/41, (mesmo Vapor o
(surrada.

lfand-aa Rio de Janeiro, 4 da piam do
4921. — O escripturario, J. Lopes da P. a
Souza.

•••nn•4

AlIfandega do Rio de Janeiro

Pela inspentar t a deata altan Ioga go faz pu-
blica. para conheitimeuto dos interessa tos,
tale fo a ma deva rreita la; para cata re vtiaão
os volumes abaixo mencianaaoa com signaes
do avaria s e de fita, devendo seus donca oci
coa ;gn fAriog ap iase 'Rr-so no Prazo da
IS ciais para pr aride.riarem reipaito.

"apor Ossineke, atracado em Junho de
1921:

'Armava» n. 3—ABC—Porto More; 1 caixa
n. 135, reprettada.

I t om: 1 dita o. 141, iriern.
Gaando: 2 ditas ns. 91.059 o 64%,

idem.
amar: 1 amarrado de caixas n. G.292,

idem.
Som manara: c n ixa sem numero. idem.
at iaae- NIGMAR •••• Rio G .ande: 1 dita nu-r

8!.557. ;em.
VPB Porto Alegre: 3 ditas os. 70 o 2.31

SEM IMMOVO, idem.
X: 1 amarrado de caiana n. 29. item.
Vario n	 Equra Skoilwiti, atracado

em 17 da inala de 1911:
a liarem n. 3—ValC: 1 caixa a. 367, ra-

prenda.
HLG: 1 ,dita O. 19, avariada.
Vapor Traio. , atracado em 21 de Junho do

1921:

Aramem n. 5—AV: 1 caixa n. 5, repre-
gala e a va ia, la

Ca=a Mania: 1 barrica n. 2, idem 'dom.
1- em; 3 ditas coma diversos 'lucilares. ava-

rialma4a.F a,ssada de Belgique: 1 dita n. 1, re,pre-
pada e avariada.

IIG: 1 caixa n. 304, idom.
JS: dita u. a. 'em.
JAA: 2 barricas as. 2.549;50, avariaria.
PAaC • 2 caixas as. 3.75a o 3.7u3, ripreir

gadas e ai.ar adas.
Viarma: 2 barricas as. 256/7-238/5, idem

idem.

aa

agarrara- • „a.. .4A,,	 aa

Variar Mearia Vegesuck, atraclack_qiu 21* •
de junho do 1921:	 caixas as. taa.aaa

A-mazem n. 6-'
e25.421as lis. 3.11771a, Idetna

kl acatita a. 1.134, ideai.
içara: 1 dita a. 1.448, ava
alViaC : 1 dita n. 1.8a1,1detn,

dita n. 155 idswe.
TAD: 1 dita a. 156, ideal,
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tr,•.!sz.e. Narplacii: ! d ita n. 7.813,1dein.
Idem: i dita n.	 itical.
Vai' 1 dita n.

t •ita ri. 48, Mein.
Vapor tisc , -) :ai Tap.kjuz, a.trae,ado PM 23 dts

junho de OU:
Ariii-cfr• ii. ti. t-11. li . Matty: 1 caixa o. I,

renre' ,....do e avatt ia.
At too)? Plawren	 1 t tta som nuinero,

AP.(	 VOS n 33. 74 e 71, jorn.
_	 Com a.	 indtist.IR le 1.3 1 ‘it3!8 e cartona-
gem: '2 ditt-,.os. 2/3, td..m.

Casa t'obl eadore: 72:	 ris. 5/5, idem.
Dr. Goio.:.ga do Laloos: 2 ditas ns. 2/3,

Idem.
j000rt - g 1it,.3 rs. 1/5. idem.

,lita o. a. idem.
GE: o o dil a:.dier,	 iinevros, rotog,„

_ Idem: I dita 4. 1I.OL, r.Joregatias e ara-
riari•

INC, 1 M il o. 1.514, 14em.
TA—Minister of Wor: 2 ditas os. 5 e 322,

Idem.
SAAP: 36 barri; sem /rimar°. VãZlneln,
Variou'	 FrtisteeâCO, atracado em 24

de junho de 19-1f
Artnaztdoi n.	 1 caixa ti. 1, repte-

g a, e ova.riada:
Vapor franc9z Serra Verrano, atracado em

21 do juoillo de 192. 7
Amazen ta. 15—‘1ans. Marie Boriere 4 cai*

ta sem numero. ovariaJa.
MBC: 2 caixas us. 925 e 2.233, repreg

çadw;.
1 dita n. 58, avaliada.

.MB",: 1 harema o. 2.231; idem.
R kl: 7 caixas com divers,s; numeroso repto.

tidas.
idem: 1 dita n. 15. avariaaa.
RD : 3 ditas com diverso.. uuraaros, 1M.

riarla4.
barrica. n. IN, reprogada.

AH: 1 caixa ri. 1.041, idem.
CSC — 55; 4 ditas COM diversos mimem

idem.
Idem: I dita n. 4.781, rapinada o ova*

• Liem: 3 ditas com diversos numeras, ava-
riadas.

C-Sr. — 30: 1 dita n. 4.784, rcpregada.
CP: 1 dita n. ÁS:1 i.13ra.

— SF : 1 dita sem numero, ava.
riada.

• 1 dita n. 30.0067, repregada e ava.

HAP: 1 dita n. 8.000, liem_
Itimn: 1 dita n. 8.001, avaladad,
Ideio: 1 dita o. 8.002. idem.

• 31).C: 1 tida n. 340, idom.
,jsr,: 1 dita. ri. 19. rep. egsda.
Li' • I dita a. 30, Idris.
MI,: 1 dia n. 96, ropregaga g ava-

ria 13.
1‘71.3C: 2 ciiiasms. 2.22-..n. avariadas.
Vapór alloioão	 atracivlo em 23

do ,iiináo do 1921.
Arloaken. n. 17	 ARPO: 4 amarearlog

de caixa, cota diversos nuireros,
gados.

Liem: 2 caixas na. 3.273/4, repregadr,s
avario !as.

Liem: dita n.	 revrev,da,
Ali	 2".4/1/(1 . 30 'oohinas, avariadts.
costa: 2 áMos. idem.

mpregadas.
Is 5.381, repregadas. -xãxas os. 4:414

i.atiro: 1 dita n. 1.755/'.
NGC; 4 dita n. 310/5, ide-
Om: 3 ditas e044 diVerswillinumeros,

Canas e avariarias.
RH — P: 1 dita n. 1.088, repreêzadii.113—AH: 2 ditas ns. t/12.
V; I dita n. 0.177/35, represada eplactip

IMAR10 OPTICIAL

',lens: 1 /Ma n. 12.129'4, rep,,-za
Me e: 1 dita n. 12.321 3, avacia •
WilC:3 ditas	 4- 7 e 1,
(IX 49;	 ditas colo divorsos n'ilosroo,

avo-ia n.s.
4; V	 4 ditas com diversos numeras,

ideio.
t;—F-0: 5 ditas com diversos norners,

idem.
.ein: 3 engradados com diversos numeras,

HPT: 1 dito n. 13.920, filme.
RTA: 1 caixa n. 22.2 , )1. idem.
Vador frani-ez Sierra Ven ..ana. atracado em

jurrlo do 104:
‘r , riazoin externo C — Monsiur Conit,":
tizixas sem numero, raprega,Jas o uva-

ria lis.

CCT: 14 ditas ideie, idem idem.
7 ditas id,on: idem i eo].

PF: 10 ditas liem, ile'n ide e.
ekir.: 3 ditos doto. id im idem.
Torres: 3 dita:. id ton. ide i, ¡iate.
A ge: 3 quintos idem, vasaddo.
-Sa 'tas Amaro: 13 ditos i lem. ideou
'chio: 4 ti tos idem, vaso,.
DP :: 15 di tos toem. vasaude.
CM:: 1 dito idem. ideio.
AAC: 7 decimos inem, idem.
Thomé: 16 qui.itos idein,
5111S"V: 12 ditos ilem,
Sn: 20 ditos id9in. idem.
Idem: 4 ditos idem, vssioa.
FC: 7 ditos idem. visando.
Idem: 3 ..litos idem, vastas.
Soludola: 5 ditos idem. vasando.
ACC: 12 ditos ideio, idem.
Ideia: 5 ditos idam, valos.
Idem: 2 deci aos idem, vasando.
I ietn: 4 dito ideou, vaso,.
u.on,,oive; cahoora: 11 geilltOS Idem, va-

gando:
Idem: 1 dito liam, vasio.
PS: 1 ditos ide.,, vasando.
Roger: 3 ecteapados ideio, !tiniu.

Alianiega do 1-tio do Janeiro 30 de .1unb0
Se 1921. — O ajudante do Inspector, Limas
A. Delari,:ig.

Mieis;erio da Justiça e Negocies
luteriorbe

Cosanaiss i o Trxecutiva co Cant9na2io da
Indapeodenc.a

racioe'roato °FINGIA!,

Bibliotheta Nacional -- r,:o de Janeiro

De ordeno do Sr. diretor ;Perdi de Escri-
ptorio mfleia l. ua Comnison Ex . trutiva da
Ctliktellacio da Itidwoo te -ria, faço linhlteo
crie a acda ,*4:1C,Iii•SO, pele praz,. 14'
30 lias, a pirti • da, presente d-x • a, - ,ara a
apreso:nine-o) ip p 'Tortos e de,endos siecal*.
ta.v.s. de prriy4ra ..•cia da r-sann 1•dorote,:o3 do
prioneirr: C di l,ee.irho da ltdopondednia, eentro
das seguiutes

1." A carie. 	 at-tica do cartaz fica glo
In reirg Crit. 1 14) '10 (.0 . 1M 'reni.a, eu,,viio
treiihnto, i •i tie OS 1 044; 1hu.3 Sg,I3(11 7.010r1r10i.

(0 cartaz drverá ter o. nu nine :-e.tsinta
contanetro., e no ina-iino &inata ctsiitidwitro4
de liii •gura e tio miiirtio nuve,,,ta 1,131.;,¡.I.crtios
e ri n centimetros da ai.
turaOs e comorimento.

3.* e 33riegIrr,d '8 devsr's do,etivilltet g
t.lierria do cari....z. tendo es, visi a especial a
pfooa;anda da Exposicao Nacioual

Jia° de 102t

5 • a, or41,,e,tda ,dnvoilo ser oxpro351voil,
edidii.t.ies ooto,nto 705i vi simrdes.

coucoe,...•n... ',tu" 'crevera o sen tece..
lho ...;oin ni,i osod muyino e em euvoi tinjo te.
°liado do.nrara o .31db nono dirbi-çao.

7. a A nnti .rea d-.‘ trabalho, dpverá, sor
Pni . 1 t o E.' •.diuorto	 onstali. do cru fe:

dt Eldiiotb.-: a Nrteinitd,
R i o :traoco, ro, dia 30 de joillo proximo, até
ás 16 h:Iras.

Do 	 lids.,.tios em condir/5es de
to ai' :0 ;Loin:ados tes. stgr ii em a

0 .•.:,11, dc thero...o.t.nio. caie' l to ao primeli o
o p?stro,o :4e 1.50, 13. ao segundo e

de 7 .9)3 e ao teroeiro o de 5J050J0.
9. 8 Os trabalhos oromiatos pertencera° ao

Govorno para tolo:. os offeitos.

.:oromisslo Executiva
de 'Pine , ano, 30 do itichr e 4021.— J. D.
Melte e Sovzo, sem dtaria geral.

•••••n•n••n

Coannissão Executiva da Centenario da .
to :epe,:.d.sucia

ESCWIPT01110 OFFICIAL

Séde: DPilioth ora Nacinval—Rio de Janeiro

De ordoin do Sr. diretor geral do
toio niiirMI da- Commi-srlo Exora:tive do

Comento io . da indoppi,deocia,„ faço poio°
no(' se .cha aberto ron, • nrso. poli prazo du
30 dias. a partir da resente data. • ai .. a
apn•sent ..iç oi deoi-ofec os e de,; rihO. de
carthas taptaes do provacanda ia como
racm lo roneiro enotpeario da indepen•
deocta, dentro dasegilintes claosulas:

1.° O ariisi.a tomará por thema todo n
nuaioner assumpto I gado á commeme
do Centurinrio do Brail, peds-d° roo d
ideias no Seati ,10	 sdt • - • ir titias referencial
esoeciaes a Lxis,..lçao Naei

2.° o conrureanto x iobscreverá, ti scru tra-
tini o com uni l oseti000yoi0 e, em envol,mi-10
fechado, declarar:- o seu nome e direa4an,

3. 0 A entram dos trabalhos deverá sor
fedo no Ei i rt rio 'fiei •1, itistailaulo era ie.
p nileacia rio,lat, 4 a % aloja
Rio Bmuurco. tio dia. 30 de julho proxiino, .41
ás 16 Uras.

4• 0 Elo, tranal ims iiih•ados cm condkOka
pithiicaçáo verso pi-P . iiia lo4. deu-, xe- itd ,0
or 'em de o nertx -ire en : o, rat) rido as o p•-1-••6-1••",
chssiticado n p ecado lo t nu ct ti ode róis ti ao
segundo c do cvlienimitiis rad réls.

5.° Ds tralwi.thos vrami.dos 	 par..
tencendo ao flovarim i,ara to.ios os nne,,,,.

O i nciA l a Cora	 SxtzTol,fra
do . 11 1 V/14 ), 30 do ju.150 In .921.— J. B.
Neli.) e Souza, secretario gwal.	 .	 (-

Deporta/alento Nr e,nnal de Saudo
Putliet

1)1t1ECToRill DOS s y:av:ros sANrrAmos T2.114
Radrilzs

De orlem do Sr. direotor intririno, taco
sabe ene. • io a r : Ar f a com o art. 771 seda
paravapho,,	 r€1114:elpfito 0 , „ vic.'
sjootto á visto1d sani t Aa. , 1 0 dia 9 30 ror.
roe!.a. ás 13 ho eas • I barr •icao n. 30:: 18
Volva Claudio, C..anda 010 pesso.ito a .11.a:
til tz e, :ia edinpa rP .ie.- a cr.a duerendo. o -To-
? ietarlo do rrire-ido 1.1.irear to O"
setiviiito legal e:i l. :v.i.:is loteressados ott.

Secretaris da Directoria dos Serviçal
tacos es.iros, o do judio de 1022.. --
011114 Vida?, seurutario.
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Condições

4.• Todos os artigos serão de primaira qualidade o á se acceitam
• propostas feitas especialmente para cada grupo, deveu Ia os p -.• ,u-

tentes trazei-as com os preços para todos os artigos, e oaeacap i lo
à ordem das listas abaixo, no dia determinado pam o recebimento,
em envelopes fechados com a indicação do grupo.

2. 4 As propostas . será° feitas em quatro vias, em papel do
0,33x0,22, sendo todas soltadas, convenientemente datadas e assi-
gnadas, sendo relhas especificados sem amassemos, emendas, entre-
linhas, rasuras ou malvas, eia algarismos e por extenso, os p .ecos de
cada um dos artigos, não sendo acatitas as propostas que tenham
preços acima nos estabelecidos como maximos, tia base constante
deste edital, obedecendo á seguinte formula: 	 . .

«Fulano de tal, negociante, estabelecido A...., propõe fornecer oi
artigos de primeira qualidade constantes deste grupo ao Departa-

1/4 mento Nacional de San e Publica e repartições dependentes, du .ante'a.,Eig
segundo semestre de 1921, pelos preços seguintes», e no final dos ar-

' os e preços declarará: «Fica salvo ao Governo o direito de mandar
sair do estrangeiro os artigos que julgar convenientes. O proponente,
além dos artigos congantes desta lista, obriga-se a fornecer pelos
p-eços correntes do mercado qualquer outro artigo concernente ao
aau ramo de negocio que não esteja incluido nesta lista.» Assiguatura
d roponente.

3. 4 Os proponentes; para julgamento de sua idoneidade, apresen-
tara», até as 15 horas do dia 7 de julho, em orig nal, seu contracto
social, desde que tenham sócios; no caso contrario, certidão da amua
gam&tercial indicando a imporiancia do capital com o qual giram
na pita, registrada até 31 de dezembro de 1920, carta do negociante
&guri tilado na referida junta.	 .

• A. Cada proponente depositará préviamente, no Thesonro Na-
apuai, mediante guia expedida por este departamento, a qual ss dará

r

mente até o dia 6 de julho, as seguintes 'limadas, de acceirdo com a
aturara do fornecimento, em moeda corrente, acotiem da divida pu-

blica ao portador ou lettras do Tile:ouro Nacional: 5:0008 (cinco
contos de réis) para os grupos: uni (aves, OvOS eUL), quatro (Pão,
farinha de trigo etc.), cinco (carne fresca de vacca etc.), dez (drogas
o productos chimicos), doze (carvão mineral). quatorze (lubrificantes
etc.) e vingo e um (fazendas e confecções). 3:0008 (ires e ricos
de réis) para osgrupos: dota (leite fresco de venta), tres (café
moldo etc.), sete mictas, temperos etc.), onze (material cirur-
gico), treze (louças), quinze (ferragens etc.), dezesets (moveis etc.).
dezessete (tintas etc.), dezoito (utpuilios de 'abatataria). 2:0003
(dons contos de réis) para os grupos: dezenove (material e objectas
de electricidade), vinte (amansarias para autorn reis). 1:000a (um
conto de réis) para o . grupo oito (ca pim) e 10.000$ (dez contos de
véisl Para os grupos: seis (PUOrOS alimemictos etc.), nove (gasolina o
keruzene).

5. 4 Dar-seba° guias para o deposito de garantia da proposta,
sarnenta aos commerciantes que depois de satisfeitas as exigencias das
condições anteriores exoiblrem os aldeia orilmes de impumos da
Prefeitura Municipal e Thoionro Nacional, relativos ao exerciam cor-

• ,	 •..	 i. 1 : I	 . 4 'I	 :I	 ,	 n 14;!; ••	 •	 '

li6.4 Para garantia do fornecimento relativo a cada contracto ser
exigido o deposito de 5 Vo sobre o valor de tal fornecimento durante
seis mezes,

7.4 As propostas-serão recebidas, abertas e lidas deanto dos . con-
correntes, que as rubricarão, ás 14 horas do dia 8 de julho do cor-
rente atino, perdendo a totalidade da caução feita o negociante que
eideepoutois . do laseripto deixar de apresentar proposta para-o forneci-

8. 4 Antes de qualquer decisão as propostas serão publicadas na
integra.

9. 4 Fica entendido que o proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer grupo, recusando-se a assignar o contracto. &ni-
tro do prazo dere minado pelo respe.ctiyo edital publicado no Diario
Officio:, mie por esta secretaria geral Rir expedido, perderá o direito
á. caução feita para a apresentação da proposta.

10. A inscripção encerraree-há as 15 horas do dia 7 de julho do
corrente annO. O concurrente gaiata aquelle dia e hora não tiver
feito o deposito no Thesouro Nacional e não exbibir nesta secretaria o
documento comprobativo da caução feita não ficará inscriptoa.nem
poderá ser recebida a sua proposta no dia determinado neste edital.

11. os contractantes ficam obrigados a satisfazer os pedidos de
fornecimentos no prazo de quarenta e oito horas (48) que se seguirem
ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de forro/Pimenta quin-
zenal; o nos deaDds casos a entrar na hora e dia fixados, incorrendo
na multa de 10 9, sobre o valor dos pedidos mie deixarem de satisfa-
zer no prazo estabelecido.

Si essa demora exOder .4e 48 horas, em qualquer dos casos anima,
se aplicará a multa de 25 10 sobre o valor do ue lido e a de mbol„
si o e tcreo me maior de 15 dias, ou no caso do rejeição dos a risos,
pra'. ada sua má qualidade, ou ainda serão substituidos iminediata-
mente por outros adquiridos no mercado, correndo por conta doa
contraeLaii les o excesso-das .despezas.

12. Os contractos moderai) ser rescindidos, quer haja ou não pra-
pasta io fornecedor nesse sentido, quando abandone ou recuse satis-
faz is polidos. suj oitando.se, porém, á perda da caução, que rever-
terá á Fazenda Nacional.

13. Os concorrentes ao fornecimento do grupo S (café Moi do a
torra toa além das exiirenciss constantes das candioss iii licadas,
aoresentarao conjuntamente com seus documentas iravas de terem
pau á Prefeitura Municipal o Thesoni •o Nado ai im postos esneciaes
concernentes aos motores para torrefacçao e moagem duna geado.

14. O director geral deite *apa rtamento reserva-se o d,reito
annullar a concurrencia, si assim julgar tont nojento, sem que ao roas
current° cuja p roposta fôr mais barata assista direito algum a qual;
quer reclamação, sob qualquer pretexto invocaria.

15. Os conri•aceantes aarao (Migados a vender aos funcoionarios
do Departamento Nacional de Sisuda Punlica os artigos de que necessi-
tarem para consumo, pelos preços dos cuntractos, mediante pagamento
a vista.

16. Fica livre ao director gorai deste denartamento o direito de
escolher de caia propaga os artigos que tomer. assim ritme adquirir
quantidade mono • 'o goie consta Ia tab dia junta ao e 'ital.

17. Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro dm Verbas
orçamentarias.

18. Todos os artigos seno posan a custa do contractante no.
togares que arem indicados, com maenga° dos destinados ao Lazareto •
da Ilaa Grande. Hospital Paula Cambito e ilospaal D. Parir° II, com
serau entregues no ponta destinado ao emba. •que. seu lo rejoitacms no
aos() do recebimento Os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

19. As propostas não poderão conter aliam uma formula de coma
plata submissão a tolas as clausulas de ste e tirai, nao se tomando em
conaderaçao qualque • offn ta de vautarato nao previstas no mesmo
cantai nein que contennain apenas o offereciinento de unia redacção
sobre a proposta mais barata.

20. Em caso de absoluta igualdade será dada preferencia &tuella
que, em carta fechada, ntferecer maior, redito°.

' 21. As contas de fornecimentos siarão amementadas ás repartições
até o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de 100$ os contractaut
tos que nao o fizerem.

22. Os coptmetantes sujeitar-se-hão aos descontos das importan-
das das multa , nas quantias Que tiverem do receber ou na caução
fel • a para garantia do coutracta. ficando neste caso obri ga los a com-
pleral-a logo depois de ter receai to a intimação para tal fim.

23. A carne com osso sé deverá ter até 1 /5 de osso e duas terças
partes de carne serão dos quartos traze.ros da rez.

24. Os concurrentes do grupo 21 (fazendas, armarinho o confe-
cções) valerão desde já examinar no almoxarlfalo geral dome de-
partamento as aunstras dos artigos consututes da relação anuexa.

Os artigos para osmoses é chamada esta concurrencia são os men-
cionados na relação imita.

Se.c, reittria Geral do Departamento Nacional de Salada Publica,
o	 o 4	 oso seis	 oral.

Departamento Nacional de Sande iallbEfa

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

EDITAL DE CONCIMItaira

De ordem de Sr. Dr. director raral deste departamento, faço
publico que q o dia 8 de julho, ás 14 horas, mota secretar.a .-'al. serão
recebidas propostas para fornecimentos até 31 de doseai brn 10 cor-
rente anuo, a este departamento, do artigos e geamos constantes dos
seguintes grupos:

Grupo 4 — Aves, ovos, cobayas, coelhos e carneiros.
Grupo 2 — Leite fresco de vacais.
Grupo 3 — CatAinoido e torrado.
Grupo 4	 Pão,: farinha de trigo e artigos de padaria.
Grupo 5 — Carna fresca de vacca, porco, carneiro e aliena.
Grupo 6 — Canoros alimenticios e forrage
Grupo 7 —Fructas, temperos, vmduras, lenha C carra0 Vegetal.
Grupo 8 — Capina
Grupo 9 — Gasolina e kerozene.
Grupo 10 — Drogas e pro 'netos chimieos,
Grupo i — Material ciru rico.
Grupo 19 — Carvao minerai.
Grupo 13 — Louças,.	 '
Grupo 14 — Lubeificantes e artigos para lanchat
Grupo 45 — Ferragens e artigos congenems.
Grupo 16 — Moveis, colchões e artigos de imicooarilta
Grupo 4; — Tintas Vernizes e artigos de pintura.
Grupo 18 — Utensilins de laborato •io.
Grupo 19 — Material e abjectos de electricidade.
Grupo 20 — Accessorios de autmnoveis.

- Grupo 21 — Fazendas, armarinho e confecções,
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45. Maisena, pacote 	 .. 	 •..-	 1.090
48. Matiodca nacional, kit0 	 •	 1.200
47. Nlannelatla, tilo 	 	 h."-	 2.700
48, Mana brancas; kilo-	 	1.400
49. 31asms =erigias, kilo 	 	 4.200
50. Mossa de tomate,. tilo. ....... ....... ....*	 300
51. 3latto, kiio 	 	 150
52. Nlil ho rim grão, kilo 	  100.04
53...Palitos, moco 	 	 300'
54. Poio, kilo 	 r	 so
ah. Pompom, lata 	  ..:,	 180
511, Phosphoroa pacote do lo caixae, pacote. 	 • ..,	 310
57. Pimenta da Judia, 11110 	 :,. 5
58. Polvilho pudica, tifo 	 	 ' 10

soa S i . Pecegada, tilo 	 .....•.. ..... . 4	 ao
60. Queijo de Minas, kilo 	 	 50
53. Queijo do-trio, kilo 	 	 30
62. Bluun.da Jamaica, garrafas 	 	 40
63. Sabão vigem, kilo 	 -- ‘	 2.060
61. Saadi kilo 	 	 15
05. Sal. tifo 	 	 :r. 000
66. Sal Ano, tifo 	
67. Tapioca.Tapioca. kilo 	 e. 	 	 30
68. Toucinho, kilo . 	 • • 	 1.000
69. Tijolo de arear. duzia 	 	 5

111408 70. Vetas pacote, pacote 	  	 ..„„••	 300
30001 71. Velas para. mirrei pacote 	 	 ino
1240-2 72. Vinagre, litro 	 •
43000 73. Vinho da Porco, litro 	 	 1.500
11809 71. Vinho do Poeto Talar d'Aleur, garraia.., 	 	 1.50

28060
3k 61
1,~0
28 00
lkt• 440

258INO

114195
1$ :90
18o95

GRUPO
Pructas, temperar,. earduras Anta& e: mulo vetarei

1. Bananas, uma 	
2. Garoto vegetal, somo. 30 tilos.- 	
3. Laranjas, uma 	
4._ Lenha em tonos, 	 .....
e .„ Leniu, nu) feiape. ton ada...•••	 •• • • ••
0. Lenha OM achas,
7. Lenba.ena metro	 	
8. Lima, urna• • • ........ • • • ....... 444 • • • 44

9. Liminak, um 	
10.. Temperos e verduras. M10 	
114. Ceio,. kilo... • ..... 4.4 	

GRUPO 8
Capim

ts Capim, til., 	  3fr.000-	 • $0130
onero- 9:

Gazolina a karoatno .
t. Garolina em- cabas el2' latis de 19

litro" ceda num, eus, 	 ..	 LIMO	 37900d
2'. Antena em caixa com duas latas, caixa.. 	 t. t.180	 279000/,

1 -
Drogue- c produetar dant:cor	 1 :

1. Aristoqpina. 25 avoinmas 	 	 50	 22,117&) ...
fl. Ari a phenico louro d'o (.Sen twittim1(110. • •	 100'	 45,1;00
3. Acido phounto pti-cr emana:alio, kilo 	 	 10	 108009..
4. Acido. borico, crystallindo ou cru per,. 	 ti ••

tilo 	 	 20	 4145on:
5. Acido eitriso, kilo 	 	 20-	 1 iii000:
6. Areia. ° dn alumiem crystallirado, kt10 . •	 5-•	 Jugos--
:. Acido lantim, 21•0 crounnas 	 .	 250 	 lutou&
8. Agua distáliadr. litro-	 	 50	 1S5vr -
Oi AElla dIstil ada. dures de Ittrangeiras, -

lana rd, litro 	 	 no 	 48500
10. Agna-do louro twrojíth litro 	 	 20'	 45S0o-
1b. Agna.de rosas, litro,	 	 "111	 45500'
12, Acua inglesa nacional, dusia. ..... ...„...,	 	 ao-	 248000'
131. -Agua Ilitbinat, duzio 	 	 50	 188000-
14. Acua do Vichy, garrafa 	 	 toJ	 2$500.,
15. Alcaçuz:em pó, kilm. 	 	 ...

	

....	 1150o0-'
-16. Alcatr4o vemetal da Noruega. tile: .... -...	 5	 75000
17. AlcOol absoluto.litrO 	 	 rio -	 4sn00:'
42. !Utast desinfectado a 404 , litro 	 	 2e	 12120"
te. Acetona. 23 granimos 	 .	 50-	 5800'
20. Antypirina. 45 granunaa	 	 13.10-	 23800'
C. anperitia,.25 gr onnia8 	 	 300-	 26000- •
2& AnhonaJi 25- grano/ias 	 	 50	 68000,
23. Anis estragado. kilo 	 	 2	 135000*
24. Aniodol odiarem vidro 	 	 o 	¡unos
...-u, mgo,tot intente, vidre 	 t....ka	 ó	 iscar.

30.000
50

SOO
100t

• 160
501k-
4 na.
:100'
'500

15. 04.
330.090-

•
canso 1.0

14400
7.65
2ttert
22 , MIO
1303

15209
9k 40
b700
50.

kak
8/1060
`154.10
1..140

00
3.00
SMO

-	 00
28. 00
5000
5.15
5415

35200
25:o

Sk
28400
$ano

25800
9s5u0
25200
380001-

23(000-
31500

12 \Mia•
28000
1$300
$400-

25500
54,10
StMO
$15
2350
3180

21400
142000

/14300,
r.95000

28.4102.
45500.
255W)
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GRUPO
elvis; avos; oolsa ;cts e coalhar

Artigos - 1: pica4o - Quantidade - Preçe
1. Franzas.	 ......	 "4
2, Gabinhas cor dos„ unia	 .. ..	 1,0.200,

7041
4, Gihaias. uma 	 	 70..
5. Contens. uru 	 e,	 50
6. Carllei10,

GRUPO 2
Leite fresca de. Pacta •

Ir Leite da vacu, litro

	

	  • 1	 3A..330.
ramal

Caia nwida
g, Café moldo, kilo .....	 650
2. Cate -In grAo,	 . 	 	 50
3. Cato torrado, kilo 	 ir	 50

GRUO
Farinha. de-tniac. i goneroa de rociaria

1. Parlam do trigo-12o..	 .......	 -L.300
2. 13 'achas da acuam sal,

4. Biscoutos soridus. kilo

	

	 -
9. Roscas do Bardo, kilo. ........ . ...teu.*

aturo I
Carne fresca de vacine, carneiro. titella, ate.

'
4. Carne de VACC3, tilo 	 . •-• • • •-• • •• ••••6	 35.500
2. Cavile de porco, kilo........... ....... ..„ 	 100-
3. Carne de carneiro, kilo 	 .....,	 50-
4. Vi . ollo, kilo 	 •	 50
à, Pisado, kilo 	 mt	 Ou)

•
Murro 0

Cancros alintentkior e forradenr
1. Álcool de 30, litro 	 	 100.
2. Alhos

t
 cento 	 	 -15

3, araruta, kilo 	 	 im
4. Arroz. kilo	
5. Azeite doce, litro 	 	

19.00ál.

B. Azeite Trances, garrafa. 	 	 tti
7. Aseitonas, lata de 1/2 	 	 60
8. Assin aria 4*„ kilo 	 n 	 400
9. Assacar de C; kilo 	 • 18,o0

10. Amimarr/-d3s, tifo 	 	
60:::

11. assuear erystallizado, kilo 	 	 50
12. aesucar mascas ,, tifo 	 	 50
13. Aguai-douto special, ev rata 	 ••.	 /O
14. Agita mineral nacional, garrafa 	

2388::40!
15. Alfafa nacional. tilo 	 .. 	 4,-
16. Alfafa estrancei,a, tilo 	
17. Bacilhait, kilo 	 .......	 1.200
18. Ranua nacional, kilo 	
19. Batatas tilo 	
20. Banana:la, tilo 	 it.	

11.000
20

21. angico, tifo 	 . 	 s.	 26
22. Canos ema, kde 	 9. 5.00
23. Cebolas, cento 	 . 	

800

. U. Ceintditi!ta". tilo 	 	 25
25. Colorau, tifo 	 	 crá

26. Chá preto o verde, kilo 	 a:	 go
27. Choculwo em p4, kilo 	 	 3r-
28. Cognac trances genniuo, litro 	 •

4255029. Ervil h as, tifo 	 , 	 ..
30. Estearas growleg , uma 	 • .	 500
31. Farinha de mandlora, kilo 	 :1 5.51111
32. Petinha de aveia, lata 	  10
33-. Palito preto. kilo 	 6	 9.01.10
34. Feijão de cores, kilo 	 	 1.200
35. Fuhá ãim, kilo 	 	 250
38.. rubi grose°, kdo 	 	 1.500
33. Parolo kilo 	
38. Goiabaila, kdo 	 	

4.000
900

39.. Kereseue, lata de 15 litro*. 	 	 80,
40. Leite condensado. lata 	 	 500
44,,, Lingnas somas, &mia 	 	 30
e-j. Lombo de porco,solgodo, kilo 	  .O, Louro, Idlo 	 	 .	 •••••••	

1.040i

i 4. lati de doce, ca Calda. (gado), uum...; .

3. Oves, doeis.-	 • . .••

90
45.000

100
50
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26. Arseniato de sodio,.25 grammas... 	
27. Arislol, 25 granimos 	
28. Assucar (te leite em pó, kilo 	
29. Anoso], ki/o
40. Agua oxigenada, v. 230 granitnas
31. Arar -atlas do Meo camphorado, caixa
22. Ampoulas do sortira mercurial,
33. Balamo Fidrava,nti, litro 	

4. Balsaino tolú, litro 	
35. Banzoato de zimmonio. kilo 	
36. Benzoato de gayacol, 250 grammas
37. Benzolta de naplitol, kilo 	
38. Betol, 25 grammaa 	
39. Bica • bonat o do sodio, 'afio 	
40. Bromhy . trato de quin'no. 25 g ammas 	
41. Brornydrato de cafoina, 25 grafamos 	
42. Bromureto do potassio. kilo 	
43. Bromureto de sodio, kilo 	

Bromureto de Goleio, 25 gratnmas 	
45. lli . chlorureto de mercurio (sublimado cor-

corrosivo) kilo 	
46. Dr° noforinio, 25 grammas
47. ltistiltato de quinino, 25 grarnium 	
48. Caco lylato de sodiu, 25 grammas 	
49. Calomelanos a vapor, 23 granimos 	
50. Camomilla romana, kilo 	
51. Camphora de 1" qualidade, kilo 	

2. CafOina, 25 grammas 	 .da.

53. Capsulas chapireatr, sortidas, ca 500 	
54. Collargol,.1,0 gramma 	
55. Cryogenina, 15.0 granimos 	
56. Capsulas taurina, v. 12 	
57. Cascas do laranjas amargas. kilo 	
68. Clilocliy&ato de quiabo, 25 granimos... 	
59. Chlorhydrato de cocaina, 1 gramma 	
60. Chlorhydrato de ino-phina, 1 gramma 	
61. Chlorhydrato de adrenalina (solução) 25

granimos
62. Chlororormio, kilo•	
63. Chlorofmnio cbitnicamente puro, 60 gram-

mas 	
64. Clilorato de potasslo puro, em pó, kilo 	
95. Carbolina, kilo 	
66. Creolina Pearson, kilo 	
67. Carbonato do bismuto,
68. Chlortireto de cal para desinfecções, kilo 	
69. Cyanureto do mercurio, 25 gramma 	
70. Chlorureto de cal prirSsimo, 25 grammas 	
71. Chlo . aireto de sodio puro, 25 grianinas 	
72. Coca, kilo 	
73. Co leina, 6 grainmas 	
74. Collodio elastico, kilo 	
75. Cremor de cortar° em pó, kilo 	
'76. Dioniva, v, 5 gramma.:
77. Dermatol, 25,0 grammos 	
'78. Dorinideiras, kilo 	
79. Estgmas de milho, kilo 	
80. Ettcal3ptol, 25 granimos.- 	
Si. Euxofro subliinacló e lavado, kilo 	
82. Enxofre dourado de antimonia, 250 grani-

mos 	
83. Ergotina Yvnn,25 gramma  • 
84. Escamonea, 25 grammas 	
85. Essencia de aniz, 25 graininas 	
86. Essencia de concito, 5 gramma-
87. Essen . ia de nroli; 23 grammas 	
88. Essencia do horteltio p imenta, 25 grammas
89. Essoncia do Wintergreon, 25 gramnias...
90. Ethor sulphurico,
91. Eponinina, 25 granunas 	
02. Evonymitia, 25 examinas 	 e
93. Formo' (ald ihydo'fortnico), kilo 	
01. Cripposatiol, vidro 	
95. Cayacol, 25 granimos 	
96. Glycerina obra, kilo 	
9'7. Glycero phosphatcr do calcio»,15 granimos 	
98. Glycero phosphato de ferro, 25 graminas 	
99. Glycoro phosphat o de sadio, 25 grumas 	

100. Gomam arabi...a em pó, kilo 	
1g1. tlydroquitione, 25 gratninaq
102. Iclityol, kilo 	
103. Iodo bi-subliniado,
.204. loilofo..inio puro em pó, kilo 	
AOS. Kertnes mine ai, 250 granimos 	

6. Ln:to-phosohato do raleio, kilo 	
Linhaça cai pó, kilo 	

25000 108. Lycopodio, kilo 	
4S00 109. Magnesia caleinada, kilo 	
95000 110. Magnosia fluida de qualquer fabricante,
28000	 duzia 	
25 oo lit. Malva s , kilo 	
45000 112. Ma una commum, kilo 	
.4$000 113, Mem'ol. 25 grammas 	
'78000 114 Matizou (injecçâo), vidro

3n000 115 Naplitalina,
608 1 )00 116. Noz de kola em pó, kilo 	

10 $000 117. Oleo do amemloas doces gewino, kilo....
1005000 118. Oleo de ficado do bacanio, viro, kilo....

65000	 Oleo do ficado de bacalháo, escuro, kilo..,
25000 120. ()leo de ricino, kilo 	 .
93000 121. Opio em nó superior, 25 granimos 	

255000 122. Oskol, vidro	
243000 123. Oxido de zinco, kilo 	
405000 124. Pancro • Ltina. 25 granimos 	

	

1;0	 18800 123 Pastilhas chlorato de potassa, kilo 	
120. Pastilhas chlorato e cocaina, vid•ai 	

308000 127. Pastilhas de tolo, kilo..
48500 128. Pepsina noutra soluvel, 25 grammas.....
88000 120..-Plienacetina, 25 grammas 	
45.,00 130. Votando mercurial dupla, kilo 	
18:,00 131. Pyi •amidon. 25 granimos 	

145000 132. Protargol. 25 grammas 	
408000 133. Phenol,
'78000 134. Pyrothro em pó, kilo 	
35000 135. Ilesorcina, 25 granaram 	
18500 136. Ithilibarbo da China em pó, kilo

10000 137 Sabonetes itio irinaes d.versos, duzia 	
28500 138 Sabão medlinal em pó, kilo 	
35500 139. Salicylato de bismutho, 500 grammas 	
88000 140. Salicylato do magnosia. 25 granirias 	
25500 141. Salieylato do naphtol, 25 grammas 	
28000 142. Saticylato de quinina, 25 graintnaq

143. Salycilato de soca°, kilo 	

	

200	 78500 144. salpyrina, 25 grammas 	

	

8	 308000 145. Salol, 100 granimos 	
146. Saloplieno, 25 gruamos 	

	

180	 48000 147. Senne (Miolos). k4lo 	

	

3	 68000 148. Sitb-nitrato de bisnuitho. kilo 	

	

500	 28500 149. Sulfa'i do ammotilo. 100 gramrnas . 	

	

200	 35500 150. Sulfato de atropina (noutro), 1 gramma 	

	

3	 1005000 151. Sulfato de esparteina, 1 gramma  •

	

200	 28000 1.52. Sulfato de strichnina, 1 graniam 	

	

50	 35000 153. Sulfato de ferro puro, kilo 	

	

50	 18500 154. Sulfato de magnesia, kilo 	

	

200	 15000 155. SuIphato de morphina, 1 gramma 	

	

2	 65000 150. Sulfato da quinina ) 25 granimos 	

	

50	 88001) 157. Sulfato de sodio, kilo •
I	 235000 158. q ulfonal, 25 granimos

185000 159. Sulf0reto do carbono puro, kilo. 	

	

50	 155000 160. Sulfato de cobro do commercio, kilo 	
2000, 	 28500 161. Sulfato de ferro, kilo 	

	

2	 188039 162 Terpina, 25 grammaq

	

1	 65000 163, Theobromina, 25 pvammas 	
	4 	 18800 164. Tilia, kilo 	

	

3	 88000 103 Thyocol, kilo 	
160. Talco de venosa, kilo 	
167. Thymol, 100 grammas 	
168. Tanino, 25 grammas 	
109: Uropropina, 123 granimos 	
170. Veronal. 25 gnomos 	
171. Valerianato de ammonio. 25 grammas 	
172. Valorianato de cafeilia, 23 grammas 	
173. Valerianato de zinco, 25 grammas 	
174. Valcolanato de quinina. U00 graininas 	
175. Vazelina branca superior, kilo 	
176. Vazolina liqui ia, 500 granimos 	
1'77. X1101, litro 	

GRUPO 41°

Material cirargico

1. Agulhas de platina, para seringa, grosso
canhão, unia 	

2. Agulhas para ,utura, fundo do molla, uma,
3. Agulhas para mieroscopia. unia 	
4. Agulhas de Reverdiu, fechantes do Colhe,

nina 	
5. Agulhas do Copper, Cabo do metal, unta 	
6. Agulhas de aço do 4 centimetros,
7. Agulhas do platina para seringo, 2 cc. unia
8. Agulhas de Plaetia	 F?.'inga, 5 cc. unia
9. Agulhas do platina par seria, 10 c •. uma

10, Aviltas de platina rata erinza.1 2,9 co, uma,

,;()

- 2.10n

50
50
10

1

500
2

50
10

1.500
100

50
2.000

50
100

1
3

100
30
95

300
30

1
590
300
230

500
500
250
MIO
250
500

2.000
10

100
50

200
5u

953
.)3

500
250
200

10
50

2

500
4
9

2

58000
98000
45000
25000
25000

105000
25500
25000
45500

188000
148000
105000

35000
85000
is5.00J
25000
2500o
25000

118.000
485 0

/55100
4308000
1308000

05000
3 '8000

58000

Cl

400
4.
4

250
12
10

20
26
20
50

2
100

4
4

250
1.000

100
100
50

500
500

5
24

1.000
500
230

8
10'
10 n
125

2
200

4
4

250
50
23
10
30

100

20('
25o
50.1
230

SOO gr.

250
1.000

500
100
100

50
500

50
1.000 gr.

50

20
te)

3t)

805000
165000

125000.
35500

128000
0$0,0
3550o
55,100

165000
95o00

10500t)
08000
35000
85(109
35500

108000
45000
650.10
280 •t)
65000
28000
38030

368000
7500o
6500.1

15500o
45000

1880r,t)
75000

238000
40$000

28 . titt

4000
3050tio

68000
45000

145000
0801;0

658000
2.4500
05.100
35 ,00
1$2-0
0500.)

880o
158 ,0
'7500
8800

05000
305000
28:590
8800

18300
55000

108000
2005000

28500
2: n 8000

t5500
2080.0
/28000
68000

185000
:;$000

10%000
)0

7ssuo
2ogno

15500
1$45 )
15000

10
20
40

106
loa
100

20$1)00
428000
0200
58800
78500
78500

100_ • •



a.,
S

60
	

15'10
2050.0

12
	

15:":1!)0
12

35000

	

12	 1:4JUO

	

12	 155000

	

100	 4$009

	

100	 43000
100

	103 	 45003

	

100	 45500

	

10 :N	 45800

	

103	 4u0

	

30	 155000

	

'30	 205000

3 G
	

11V100
12
	

00 .10
12
	

1131N1,00
12
	

75 itiO
b903

12
	

35000
12
	

00
5,: .00

31,	 25 00
.12
	

35000

12
	

651011
24
	

omi u'Ø
12
	

145' di0
12
	

35
12
	

20000

12	 70'0
35“.10

.12	 55000

12	 '205000.
24	 :,:ti• 00
12	 185 ri()
20	 35-00
10	 225000
24	 105 i00
12	 2,.5000
12	 2 '1090

ó	 305000

48	 P00
48	 gt170
áo	 25..00
12	 441;00

12	 245000
12	 65000

24	 105000

12	 125000

42	 285000

12	 325000

12	 145000

24	 355000

12	 05/400
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Ageibas de platina p. p. lomiicr	 3x10/
In. uma 	

12. Agiml0a:	 p ata p. p.	 9/10/
10/i 0, imia 	

aa. Agulha- le	 de 10 lu '10, uri 	
14. Ai:unias para
15. Agul.ias f„-ira siirinaa v1augmaiiins, ema,„
ao. agrdilas "[Mijei . de !da Ina irei :Lida de

5 ciorx 8,10, mia 	 •
17. Algalias m,e go.imma iN lstnn), nina 	
18. Al alias de amorna (Vergue), unia 	
1.9. ALodan hydrupilLo, superior man/lila lo,

kilo 	
20. Algodan Ilydrophilo, superior de Jorilison,

kilo 	
21. Algodão hydrophilo superior de Bauer 131a 	

ck , kno 	
22. Algo lao Poricado, superior Qualidade, kilo
23. Algo lao em ' pasta, imo avdropailo, Kilo
‘) ,a, 4pparelho aspirador de Pomaarr.

Appare 1 ho --de Fauctier para lavagem do -
e.stom gO, um 	

26. Ataduras n)e cambraia de 5m. cie compri•
mento, sof t Ps,

27. Ataduras de gaze eydrnehilo do 5m. de
comprimente,sx , idas, (luzia 	

28. Ataduras de gaze. hbricaaas, do Sm. de
comprimento, dirzia 	

29. Abaixa-1ingua de vidro. 	
30. Aoaixa-lingua do metal Doyenaim .....
31. Abridor de bricca, nicelatio, de rosca. CM

• forma de T, mim. 	
32. Albuminintetro dmi Esback m 	
33. Bacias de caoutchoue para curativos, pe-

quenas, moa 	
34. Bacias de caontchouc para cpealivos. mé-

dias, i.ma 	
35, Bisturis modernos cabo , nickelados, fechana

tes, de Genius. um 	
36. Bisttiris modeernos cabo fixo, um 	
:17. Bisturis 11111dr1103, caiu do inaileirã„ um.
38. Bandeias peq anui s mie feern esmaltado urna
39. Baldes para peças de curativos, sem pedal,

um 	
40. Baldes para peças de curativo, com pedal,

um 	
41. Baterias Borrei com tampa mie vidro, um 	
42. Bancos gyra cicios de ferro e:manado. mu
43. Comad re de fera) memaltado de branco,

com tubo para escoamento, uma 	
44. Chloretometro de A liar& um 	
45. Canuia de prata para trachéa, uma., 	
46. Camila de borracha para clyster. uma 	
47. (anula de platina para seririga hypader-

mica de 3x10 . 10, uma 	
48. Canina de vidro para ferVos, uma 	
49. Camila de vidro rara lavagen:, uma 	
50. Camila de vidro para vagina, unia 	
51. Criretas pequenas, urna 	
52. Curetas grandes uterinas, uma 	
53. Caixa de metal para algodão esteriligado

de 14x10, urna 	
54. Capsulas de porcellana. sortidas, (luzia...a
55. Cat-,aut Leder para sutura, Nidro 	
56. Dedeira de borracoa, uma.... 	  ,••,
57. Esthetoscopos olhamos mie madeira, um.....
58. F,stbetoscopos elinieos de metal, um 	
59. Escalpello motall co para anatomia, um 	
60. Escalpello metall.co para autopsia, uni 	
61. Escarradeiras altas de ferro asmalra 10 de

branco, modelo Fundição Indigena,
uma 	

62. especulo modelo Collin, um 	
63. Esterilisadores esmaltados, electricos de

40 centimetros, um 	
64.. Esterilisadores esmaltados, para instru-

mentos de cobre nickelados, compri-
mento 0.32x0,12 e 0,08 de altura
com aquecedor a gaz, um 	

65. Espelho reflector electrico, um 	
86. Espelho reflector fron t al, um 	
67. Espelho reflector laryngeo, um 	
68. Estufa pequena, nickelada para estorilisar

sondas. um 	
99. Especulum para ouvidos, jogo de 3, um...

, '70. Especidurn para orixidos, jogo de 3, um 	 :
Escadinha de ferro esmaltado,

72. Esta-Imos, rim 	
35500i	 71 Faiar pita arou:riu

F' m	 paca :11„1.?
7:3	 1'0) de ! ,rara ra a	 rói')

Flo d	 ^d'i.	 soluçam))

77. Fio de lif•it.m.a.,
78. fi0 earaeire a'areTza, de um só lado

	

30	 125000	 para narina ci . :ira i , uma 	

	

2.i.0	 -ia .00	 70. nem idem druila, ir , ra mruia cmral, nina

	

100	 2$0.0	 80. Lrc.o da carneiro franja, de um só lado
para :lauda inguinal, nina 	

	

1.000	 55200	 81. Idem, ideio dupla. urna 	
82. Funda pora bemia	 (fraurcza	 )

	

1.003	 105000	 uma 	
83. Gaze antiseptica ou hyci.rophila de 0,65 x rims,

	

100'	 . 1::p)o)	 raiXP	

	

a	 10S '00 84. Gaze horatada da largura do 0,65X5,

	

503	 5E003 ClX:ca	
"aix 	805000 85. Gaze	 da de 0,35 x5, ca

baor

86. Gaze indoforrnada do 5 % de 0,155X 511",

	

I&	 155000	 caixa 	
87. Gaze iochiformada de 10 % de 0,65x5m3,

	

60	 83000	 caixa 	
88. Gaze obenicaria do 10 % de 0,05x58",

	

50	 55000	 caixa 	
89. Gaze %alienada de 0,65 x5"

'
 caixa 	

	

60	 550013	 90. Goteiras de arame para frartura de brço,

	

60	 55000	 urna 	

	

20	 45a00	 91. Gotei ,:ailaan de arame para fractura de perna,

	

10	 165000	 92. Irrigador Esmarck de ferro eana1tarki,

	

20	 45000	 com	 ima, com 2 rne,us ie tubo ao
borracha verma.ha o 2 lapo..1,

	

50	 25500	 93. Irria.a.aur com elevacão >tand, um 	 ..
9a. 51a . - Mo Boiei* na para refluxo, um 	

	

30	 35500	 95. Mirtella le reflexo. um
90. ()eidos de ide a‘,1 com gra u ou, par-,

	

20	 95000 97. Oculaa e nickel sem gra ,unio, azues 	

	

12	 85 00	 par	

	

10	 8S000	 98, Oliva ',are ermida Whnia0h- In, um 	

	

24	 105000	 99, Pe:sarios. caixa
100. PIt ria A ilassez, urna 	

	

50	 185003 401. Pinça doai(' de rato, Urna 	
102. Pin .,a de Pe,an beino,tatica, articr'a,:•!n,

	

60	 555'000	 moa

	

20	 1451.10 103. Pinça pard curativo de rrariza onvid n,aa

	

24	 354000 104. Pinça para larvace limbet. Rad) ui,
10:i. Pinça. para Ilystolagia e nria'osrealia unia.

3

100

	

60	 55000 110. Pinça de Record para oparaeõeS de piry-

	

340:	42.280855.00;(0 :00 0000 41 0085 .. PPiiunççaa 

simples

spr:il.actri:ii:eci iam i;zIroo,sc.urirriia.

urna 	

./.ri	

	

12	 45009 107. Pinça do Peio hemosia Lica, articula„vo

109. Pinça de torça°. uma 	

Lollirt, uma 	

momos, urna 	
100 5.0e 111. Pinça firiarand para operação,

	

100	 sano 112. Pinça Abel, nula 	

	

36	 405000 113. Pinc.is para appn ação de iodo, duzia....

	

2i,	200000 114. Porta agulhas -le Poss , rim 	 .	 .....
115. Porta nirca to de arara o o inetallico, um

	20 	 255000 1id Pulverisado a frio elticria d m), um 	

	

20	 3500 117. Pulverisador a rogo,. tamanho médio, uni 	

	

36	 15000 118. Sar • acior nickelado, de oito laminas. um .,

	

60	 5300 119. Serilicas pequenas de borracha (vermelha)

	

48	 3S0 n 0	 para nariz e ouviao:, um a 	

	

24	 65800 120. Idem, idem. de us. ritmo a 0, uma 	

	

36	 35: .00 4,21. licin, idem, de 113. 1 a 4, uma 	

	

21	 65000 122. Idem, idem), de na. 6 a 10, uma 	
1.23. Seringas do laier leal Imas. para injeeçaas,

de leu ou dons c . at tu tros.com caiai/
	60 	 285000	 e duas agulhas de pluma, uma 	

	

48	 205000 124. Idem, i.rena .seii, caixa, urna 	
125. Liem, idem, som caixa, de cinco centime-

Ao 136000	 tros, uma 	
125. Idem, idear, sem caixa de 10 centitnetcos,

uma 	
127. /dem, idem, com caixa de cinco centime-

	

20	 805000	 troa, uma 	
30 1235 00 128. Idern, idem, com caixa de 10 centímetros,

	

24	 35:$000	 uma 	

	

36	 55500 129. Idani, idem, som caixa mie 20 centimetros,
uma 	

'10 1505000 130. Idem, idem, com Caixa de 20 centímetros,

	

10	 9 .000	 urna 	

	

10	 105000 131. Seringa do Roux para injecção de selar, de

	

20	 305000	 contimetros, COM caixa,

•
•

•

um



13. Bandola de louça com guarnição, quadra-
.&16O00das ou racho-1.as; para O copos. ti

14. Bandeias para clii ..,aras
'
 pintaaas, de 20 a

	

48	 $330	 50 conduto , ros de ti ia.s..etro , uma.
15. Canas de vidro para vinho, com • pé;

	

(. 24	 40çrl60	 duzia 	
. 16. Calces do vidro para licor, com pé,'

	

36	 • ,,r4:800	 •	 duria •	

	

36'	 2o000	 17. Copos de vi-Iro com nó, duzia .... 	
18. Copos do vidro sem e n duzia

	

50	 45000

	

36	 05000

	

21	 30$000

60
36

203000

3 	 95.000.

2	 630)0

4.5400
85000
3$90.9

2
1.0
10

	

-'19. Chicaras e pirás de granito, para café,'	 .
atida 	 	 10	 65.3

	

23. Ch icaras o pires- de granito. para tini, •	423000
21. Chicat'as e pires de 1/2 porcellana, para

café, du-:ia 	 	 5	 83000
Chiaras e pi os de 1/2 parcellana, ',ora

chá, 'lu zika 	 	 5	 203803
Cuecas do louça,. pequena. duzia  • 	 2	 5..:! n00.
Idem, 'grandes, duzia  •	 .	 .2	 1"5 k00
idem de altuninia, melias,cluzia . 	 	 1	 253009
1 em de folhas. de meio .1i.„ro4 tuna 	 	 12	 5300
Idem de um Iiira . utna 	 	 12	 18200
Geiadeiras com deposito do ralo, para a ,: ua,

com supporta para 20 litros,. urna...
29. Geladeiras, idem,- idem para 10 litrcS,

ira 	 .	 2	 '705000
'30. Javres de granito,- com- '35 contimotros de

'alto, um 	 .	 153900
31.. sarros de vidrd para agira, para um litro,

um 	 .. . .	 ..	 68000k
32. Jarros de meia porcellana, de côa de 25

	

. centimetros ..ele-alto, -um 	 	 ....	 3	 '253000-	 •	 •
33. Moringues de barro com tampa e prato, do

um litro, um'	 .. 	 .... .
34. Moringues de barro com" tampa o prato, de

meio litro, um, 	  	 .
35. Idem idem, idein.,& „doas, Iii ros, um..., .
.36. Leiterstsdo louça,. meia_ ,parcallatia,, pa A

dous litros, uma.,..„ 	 • ,	 . 2	 12009
37. Idem de granito liara dons:litros ..... .....: .	 -• 3	 ,13 AO
38. Molheiras de g ratrito, uma 	 •

	

- •'	 3	 330..0
39. Mantegociras-do granito para meio kilo,

uma 	 	 . á	 45001).,' ,
40. Idem. idem para 250 grammas,mma 	 •	 3	 25 -00
41. Pratos do gratiito„, fundos oo raros, duzia .. 	 10	 0$029
42, Pratostobertos de granito, °vaca . de ..o",

.um 	 ..	 . , 6	 . 73003
43. Pratos cobertos dq.porcellann,. ovaes, de

14", um 	 	 .. .	 3	 105503
44. Pratos cobertos de granito, evaes, de (2",' - •

gnoo
i00( 23.

246(5100 • 2a,24'	 iO3.
27.
28..24	 20nm0

36	 93400

12	 3050.0

12

100)et

12	 143030

100	 155C0

50	 33000

50	 la5OG

3G	 0400
48	 1$ l0
00 • 3000
48	 S4d0
3G	 103000

10 1505000

3 414000

í2poo

6	 18200

6	 • 5000
3	 15490

5 350$000

'33'3.390

24	 593300

20 3703000

12 4.805000

um 	
4,5; Pra t os de sobromosa, do•graulto,
46. Pratosde sob,eniasa,..de meia: porcellana,

47. Paliteiros de vidro,. um. 	
48. Saladeiras da granito, at,rua... 	
49. Saboneteiras do leuiçavutna 	

Saboneteiras de viaro para. sabão liqu'a:o, - •

3	 81.600
6.	10$000

• G	 163000
10	 8.00
5	 '85000
6-	 230.10

3*	 '353000

3	 ,98000

ír8000

:3	 '273000

1:39
ti
-1

10

61. Talhas-do barro com torneira, .ara -4.0
tros, tinia .......• 	

„52. idom de barro com torneira, para 20 ii-
tro.s, uma 	

53. Talhas-do barro, cylludricaa, Xuri-Uras, com •
•supporta, urra.. 	

Talhas'do barro, tylitidriCas Pasteur, com
'	 filtro, uma.	 . . ............ .

Tarr:nas do grttilifd,"¡Sárã -diotto:
TraV essas raras., "do • granito, de •4 2, uma.

Tra.ves.sas razas, dégf•aftild.'de
TCrti tas de granito,- ov-dos-. d 113";•mtd..
Terrinas de granitti; ova" do tr, uma..
Torrinas de granito:, hvaes; 1 11, RUM."

61. Terrinas de granito °nes de 10".,
02. Tije1Iae grata° de 10 ,contiMatrus do

bocc.a, urna  •	 .  ,	 . .. • •
'63. Itiem-iletri do 1.4:elii'iltiCtrOà, (MIA 	
.51; Idem. idem do 16	 .....
.65. Idem leiam de 24 deurinien •os,. utu 	
tiG. Utilities de kl centiMokros degratilto;unt 	
67. Urinóes	 agatim' 24".
8. Vidro do vidraça, daniuletro
9. Vidro .ela vidraça opaco, .doeimetro rpm.

• cka•lnalt"	   

OS'1,0
13 IS.,60
1.:Ite;000
40,,S

3

3

• 3

5(7%1

1,002

350o0
• 3523U

' 45000

• 11010
• 22$903 to.

• 73300

-

13030%
5,0t•

unjo
25 00

00
42s,ieu
44. :+; lua
lásti00

• .5400
5soá
8800

15100
,4$
5Sta.0

3213u

•
95.500

3	 105 00,

4;	 45000
3-	 65009

'3	 7)3069
-	 •••
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1

132. Seringa. do-jacío'cotitinito Alpha ou Onléga,
unta 	

133. Serinit 1c vi Iro, pequena. para uretbra,
t . nla 	 •

134. Seringa de vidro, gande ,com
-de metal, para operaçoo, (luzia 	

135. Sn Twojoclvo. metro 	
436. Sonda do gortuna (Nolaton Gmitele),
147. Sonda de vitima (Vergre), nina 	
138. Soda este.ilisada , para sutura, L dere,

meto 	  .
439, 'Suspelisorios oonnutins pata testiettlaS,

dna 	
140. Suspeitsórios de ISVIleret, couiplatos,

▪ 

tia •a,
dirria  • 

141. Thermomntro Casella, patente, um inints.to
'com. certifica do. um 	

142.. Idem flIocI ratcnL um 	
143. Idem 'fon:pmn ou outro de pree'sao, coai

marra N P, um 	
144. TI.torlimilustro para aa • ufa do 100°, um 	
145. Thernawnetro para fõrim d.e 200 0 , celta-

rrrados,	 . r-
146. Trocator para hydrorele c/. um 	
147. Trocarar universaljago de quatro peças,

• um 	
148. Tesoura atingiu, recta ou curva, Colhi].

-de 12 a 17 centinictros. urna.......... •
149. Idem cummum até 15 centimetros de Vitry,

uma.. 	
150. idem. commum. dá 6,15 á 0.20 do Vitry,

uma.- ....... 	
151. Tubos do borracha. qualidade suped•r,'

inótro 	
152. Tubos de drenagem em soluçag phe,,,ea;

sortidos. metro 	
153.. Tubos de borravha vermolba para irrigado

de 1/2 litro, melro 	
154. Tesouras para hystulog.la e micro:tolda,

uma 	
155. Tentac4 nilas, uma 	
156. Tor 'eiras -te vi Iro, uma 	
157.'Ventosas de vidro, uma 	
158. Esperulutn para nariz. um
159. Mesa chaise-Iougue para exame clinico,com

braçadeira, uma 	
160. Mosas paa curativos com estr hos nickela-

dos, com movimento‘ tredeloriburg o
deposito para. uma 	

. 161. Lavabo som dons de pósitos de vils G 11 0 O
bariado loura, fult. lcionando a

pe lat. um 	
Mesas poquunas rem ditas	 do

oteM.1 para irastrumen'os, unia 	
là. Armario de vidro. c nu quiabo prate:oiras

de forro esmaltado de branco. ou-.•
444. Cadeiras do ferro cetual .ta„.10 de

&mia
(sacro 12 •

CalliÚ3 mino- ad

4... Carvão cie wIcIt% amerira ao, tonellada.„::
2. Car ao de forja, too:liada 	
.3. Cat . , ao sn: co.u, tonolla.la 	
ti. Carvão de pedra a.ioiial, tottellada 	

Graxa iJ..
- •	 1:ouça.'

•

1. Assura teii •os de granito 1;2 kilo, attn 	
2: Assim irei. os de granito 1
3. Asimareiros do g anito 2 kiias, um 	
4. Apparolhos do meia por.cellaua para lava-

.	 t.orlins, 6 prças.
I !um do granito, bra.,auts.

31. Darias de granito. rio .33.coutimetros

7. Idem de grauito. de 40 eanti.netros 't2e
banca, tinia--

8. idem de moia porcellatia, com .33 et:ultime-,
troe do harém.,

43, 1.1,11r,s do granito da 1 litro, 	 ... 	
40. Idoio de granito (Ia 1,12 litro, .um..........
11. Toem do,gra ni to de 2. Irtroa;
12. Bandejas redondas ao alua:Mie,. para ti

m14).5,

1

162.
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GRUPO 11
Lubrificantes C artigos para lanchas

4. Almotolios de et,brc para um litro, uni.., 	
	

2	 30900
2. Vem para troa litros, uma 	

	
1	 4$5d0

3. Audautno em feltro, grossura sortida. -dto	
	

100	 1$80)
Idem em corda, grossura sortida, kilo 	

	
30	 18800

5. Idem em papelão, grossura sortida, kilo 	
	

100	 28500
a. Idem em" pé, kilo 	

	
100	 5420

7. Alcatrão esnecial para lanchas, kilo...a.. 	 200	 $a20
3. Arcos de borracha 1m:orçados de 20)(40,

um 	
	

2002000
9. Arrabotti do linho, kilo 	

	
80	 Ig7I0

10. Agalhas de marear, uma.... 	
	

1	 565.1d0
44. Amarra de ferro, uma 	

	
5	 1230 .0

12. Agulhas para lona John, uma 	
	

10	 $190
13. Barris de Galé, um 	

	
10	 4.0;00

- 14. Borracha em lençol, kilo 	
	

50	 75,00
15. 13ussolas, unia 	

	
3	 .485000

16. Balões cobertos de lona e cabo manilha
granias 10 	 '	 10	 108000

17. Idem, ideai médios, um 	 	 10	 85010
18. Idem, idem pequenos, um 	 	 10	 65., O
19. Balões caba de linho, um 	 	 10	 10$000
20. Borracha com tela de arame, kilo. 	 	 	 50	 90 ;00
21. -Barro refractario. barrica 	 •	 2	 145500
22. Cadarnaes de ferro de 12", um 	 	 1	 140000
23. Ca -enema de ferro de 19" um .. 	 	 .1	 15$0 )0
24. Caderuaes moitõeã de madeira, um 	 •	 1	 30500
25. Cadornaes aic , ados de ferro, um 	 	 1	 87u0
26. Cadernaes de ferro duplo de 12", um 	 	 1	 10000
27. Chapas de latão para fo,Taçao, kilo . 	 •	 200	 5$010
28. Betume da Ji,déa, kilo ... 	 	 10	 25500
29. Chapaa de ferro lamoore

'
 kilo 	 	 100	 1$ .00

30. Chapas de ferro galvaiiizado, kilo... 	 	 210	 1$ ana
31. Correntes de ferro patente, kilo ...... 	 	 200	 186 O
32. G . rbureto britado, ldlo 	 •	 100	 k,3:)0
33. Craquea de metal com cabo. um 	 	

6	 s),0

34. Cabos de manilha sortidos. kilo 	 	 200	 20 dO
35. Cabos dc arame de aço, kilo 	 	 600	 508 .0
36. Cabos de linho sootidos

'
 kilo 	 	 500	 10:100

37. Cabo de linho alcatroado. kilo.. 	 	 200	 21100
38. Carbonato inglez para caldeira, klio 	 	 200	 $7 O
39. Chumbo em lençol. kilo 	 •	 100	 15 a10
40. Cantoneiras de ferro, kil0 	 	 30	 15300
e. estopa de e& . kilo 	 	 200	 $we
a. Estopa alvnjada, kilo 	 	 200	 IS ,00
43. Estopa alveiada de primeira, Kilo 	 	 900	 2$0 ,0
44. Estopa alvejada de segunda, kilo 	 ..	 500	 $900
45. Fio de algodão nacional para torcidas,

kilo 	 	 •	 100	 3$800
16. Fio de algodão estrangeiro, Ido....... e ...	 50	 MIO
1,7. Fio de vela nacional, kilo 	 . •	 50	 4Si3O0
48. Fio de vela ingleiz. kilo 	 	 50.	 55)00
49. Fio asbostos, novello grande..... 	 	 50	 68000
%O. Fita asbestos, novelo grande 	 	 50	 25000
51. Feltro, kilo., 	 . 	 ...	 40	 55100
52. Gaxeta asbestos sortidos kilo 	 	 100	 78000
53. Gaxeta plombagiet , da, kilo 	 	 50	 68300
54. Graxa:patelite, ailo 	 	 200	 1$300
55. Gatos grandes, kilo 	 	 50	 20000
55. Gates pequenos, kilo 	 r	 50	 155)0

• 6. Graxa do Rio Grande em baxiga. kilo.....	 100	 15280
oa7. Indicadores de uive), um 	 	 10	 10300
58. Kaol, litro 	 •	 200	 585 O
t 9. Lundu para limpar metaes, litro 	 	 400	 25a ,0
60. Lampeões de metal para machinas, um 	 	 5	 75500
:81, Idem de metal para bordo, um 	 ..	 1	 2580 -0
f62. Idem para tope, um 	 	 2	 605000
183. Lubrificadores, uru 	 	 10	 1800
84. Lanternas Dietz, urna 	  •	 3	 6$500
65. Lixa esmeril, folha 	 	 600	 $1 '0
66. Lixa para madeira. folha 	 	 200	 $050
¡67. alerlin ale :troado, peça 	 	 40	 40(100
1;58. Manguei' as de lona de 4", metro 	 	 HO	 85500
.:69. Ma.ngoro . de 4', de borracha com arame

,.	 invisivnt, metro	
;70. lvfanialaa grandes para amarração, uma 	 ,
g3. lanilhas pequenas, 11111)

4. 'lassa branca para 'unta, kilo 	
a::

rl 5. Oleo grosso pura inachilia, kilo
WO. tileo tino para motor, kilo 	 1 	
R7. Oloo para macnina de ia qualidade, kilo 	 -
18. Olao nava cyiludro de I a quali iiide, a !o 	
P19. Oren para danamo de 1 % quididade, 1iln 	

O. Oleo Mobilou A; lata de 18 litro:

•
SI. Cfleo-Niollilofi 13 e C, lata do 18 litros.....
82. 0100 Mobiloil E, lata do 18 litros
83. Oloo de diário para machiiia, kilo
84. Pacgos para lanchas, kilo 	
85. Preaos cavilhas do zinco, kdo 	
85. Enm) Aão asbestos alta pressào 	
87. Papel c, la feto , kilo 	
88. Pás concavas para fornalhas, uma 	
89. Pomada para limpar metal, la a 	
90. Po' assa grossa. kilo 	
91 . Ponileagina para cabeiras, kilo 	
92 Raspas de aço, uma 	
93. Reagi° para mar:bina, um  -
94. fli,ni, litro 	
95 Rod,s,
96. fletenida de manilha. kilo 	
97. Remos de faia de 6 pés a 12", pés 	
98. Tijolos do arear, tij lo 	
99. Torcidas esocelaes para lanipeões do borio,

metro 	
100. Tarracnas para inachina, jogo 	
401. Tubo ,to borrscha oara vapor até I". caPt .o
102. Vidros lisos redondos ou quadrados até 20

milimetros, um 	
103. Vidtos raiados até 25 nlilnnetros, uni 	
104. Viaros com guarnição do metal para vi-

gia, um 	
105. Sabão vi zein para maebinas, kilo 	
106. Sabio branco para lancha, kilo 	
107. lEnxofie em bastões, kilo 	

causo 15
Ferragens e artigos congcneres

1. Aço em chapas, kilo 	
2. Aço m barras e vergaltuics. kilo 	
3. Ao inhoa de aço, in g leris, 10 dentes, um 	
4. Idem idem, com 14 cientes, um. 	
5. Alicatca redondos ou chatos até 9",
6. Alicates redondos ou chatos de 9 a 15",

um 	
1. Alicates univetsaos até 8" um 	
8. Alicates univeraiaes até 8 12 a 15", uni 	
9. Alicates com cabo isolado até 7", um 	

10. Alicate com cabo isolado até 7 1/2,
11. Alicate de cortar m e 6", um 	
12. Alume', mit p6,
13. Arco de púa nikela io e/catraca, um 	
14. Arco de púa nikelado sem catrara, um 	
15. Abridor para lata. modelos diversos, um, 	
46. Alicate Unhai, sal, uru, 	
17. Arame farpado, rolos do 40 kilos kilo 	 •
18. Arame de ferro, galvanizado qualquer

grossura. kilo 	
19. Arame de cobro, kito 	
20. Argolas do metal, 'arios tamanhos, kilo..
21. Argolas de fe, ro, sorti r ias, kilo 	
22. Aldrabas de 'erro. sortidas, kilo 	 k• •
23. Alfanges gra.ides c/cabo, completos, um..
24. Arestas 'e forro, sortidas, com ou sem ca-

beça. kilo 	
25. Arrancadorea de oregoi. americanos supe-

ril,r qualidade, um 	
26. Asperaorios superiores, grandes, meta/

um 	
27. Aço para tuollas, kilo 	
28. Appareilio para sal) to liquido, um 	
29. Barbante em no' eito, qualquer cor, kilo 	
30. Barbante em chicote. kilo 	
31. Baldes esmaltados do 17 pol. de alto, um 	
32. Baldes do ferro, galvanizados de 14" pol 	

cravados, um 	
33. Bacias le ferro galvanizado de 30 cont. de

bocca, um 	
34. Idem, estual'adas de 30 oiro., um 	
35. Idem, esmaltadas de 60 c/m., um 	
3a. Batedores de ferro para beefs, um 	 •-

37. Batedores de arame para ovos, um 	
38. Betumadeiras de aço, uni 	
39. Balanças do duas conchas, até 5 kilos,

uma 	
40. Balmazes de ferro, sortidos, kilo 	
41. Balmwes de cobre, kilõ 	
42. Bules esmaltados para dois litros, um 	
43. Boles esmalta, ios para uni litro, uru
44. Bales esmaltados para cinco litros, um.
45 Cano de chtuubo para agua, kil0

518000

	

2	 548000

	

50	 $800

	

10	 .18i00

	

60	 2 ,2o0

	

1.000	 hS4400

	

:i0u	 28 40
O bosua

	100 	 $240

	

40	 /3aa0

	

100	 1$-00

	

30	 18040
585u

	•00 	 28 00

	

10	 28 kU0

	

100	 28 00

	

50	 28-)00

	

100	 $350

/on	 $939
▪ 350 '00

190	 1$500

• 880,10

	

5	 208o01

	

5	 29ROu0

	

50	 4$09

	

5o	 18100

	

2.000	 8418

100	 15500
100	 1$400
50	 2:,2
25-	 3 900
20	 2$300

10	 38000
12	 3$909
12	 5s300
1?	 6$ .00
10	 7$000
24	 35090
20	 18400
10	 98800
12	 63000
36	 , 5900'
24	 3000

;IN	 S300

300	 15200
400	 3220t1
50	 28000

• 40	 35500
20	 25'100
10	 425300

10	 25500

10	 155000

42.	 150000
40	 25:300
12	 25500
48 uno
60	 48000
24	 4213000

36	 • 65000

	

60	 15900

	

36	 25900

	

24	 55000

	

3 • 	25500

	

48	 800

	

21	 1$i00

	

12	 488000

	

\ 50	 2-500

	

20	 558)0

	

60	 98000

	

12	 781100

	

160.	 12185,310000

•

60	 255000
10	 18500
10	 18200

100	 18800
50	 15000
50	 48000
50	 1000
50	 1$::00
5u	 1 $200

3	 51$0U0
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2 180300f

2 .2005000
2 -2108000

•0$000

U. ¡ Calle de chumbo para-gaz, !kilo  • 	 b..,1 :60
V. Cano do'forro galvanizado, kilo 	 • '50
-AB. :Ungira° de ferro, esmaltado, 33 ,.e/m.,

'6
9. 'Idem, idem, 30 c m., um 	 10
D. 'Idem, i'dem, 21 Gim., 'um 	 '10

Capachos de grade até '80 cent.,'uni 	 :20
82. Capachos de grade'atélm,50, um 	 ... .12
53."Caixa automatica tom •syphao e;puchador,

um 	 .24
64. 'Coadores de metai,para bulW(cha), um 	 :60
55.'-Coadores grandes-para hervas, • um 	 10

• 'Colheras estanhadaspara-sopa,-duzla 	 - 6
E77.. Colheres de forro Japy para Sopa, duala 	
(i8. Colheres de Tata' 'branco 'nevada para

sopa,
'Co/heros de metal 'branco -nevada :para

café-e chá,	 .. ; .. ...

2

5

.8
CIL -Colheres de aluminio para stip., thrzia 	 10
01. ••Colheres de aluminlo para "chá ou café,

duzia 	 •	 •	 .	 • • '3D
02. Colheras para pedreiro 12- Cipolita, urna.
t3. Colheres para pedrdiro 	 c/ponta, uma 	
61..Conchas de afundido 'pata sôpa qualquer

numero, unia 	 ' •
'C. : Concha do metal nevada"9 ai,' uma  • •
O. Conchas de ferro estanhado 9 gni. ema
67. -Conchas do metal para' assimar, nina 	
CL :Conchas de metal - branco noVado '9 Orn,

h.

uma 	
69. Chaleira de ferro apula. para 10 litros,

Uma 	
ia. 'Caldeiri3es de forró agatha para 18 •litros,

uma 	
Cassarolds do ferro do 12, litroa, orna 	

72. 'Cliicaras o pires esmaltados .para café,
•duzla 	

73. atearas e pLres esmaltadas para chá,
duzia 	

Caldeires do ferro 'esmaltados Clark, kiio..
70. Casaaróias de ferro-esmaltadas Clark, kito.

'Chaleiras de ferro esinaltada.sClark, kilo..
'7k. Cabos americanos para picaretas e ai:,

citados, uni 	
'75. Cabos sortidos para formões, um 	
79. rabos para ancinhos, um 	
80. Cabos do pé para enxada, um 	

	

_ .50	 $900 440. Rebites do cobre, kilo 	
20 $100 141. Rebites de ferro, kilo. .. 	 -.•

• 20 142. Rogadores gravides de :ferro reforçado,

	

42	
443000

- um 	
• 50	 45000 143. Regadores pequenos de _ferro reforçado,

	

60	 • 6$000	 um 	

	

100	 '85800 141. Sachorde ferro forte com cabo, um 	

	

100	 '5$000 143. Solda forte. kilo . 	

	

50	 . 4000 149. Solda estanhada, kilo 	
147. -Stearina em pedra, kilo 	

	

no	 • "MOO alio.

• 148. Tascas de ferro, pacote 	
-GO * • 5$000 149 Tascas d.e metal, pacote  '•

151 . -Trincal;kilo 	 „. 	

	

50	 13300 rn„030 de bocca,	 •, unia.

	

'10	 '13000 • 452. 
Termas esmaltadas

153. Urindes de ferro esmaltado, do' 0,21, um..
151. Papel hygionico, reto 	

'10 145. Papel hygionico, pacote de 1.000 folhas,

	

40	 :.u000000
pacote 	 •

:El	 35000 121. Parafusos de ferro diversos .tamanhos,
'34	 2$200	 grosa 	
• 125. Pregos de forro de 20 x.30 em diante, kilo.
.24	 sgooa 1.2-6. Pregos de ferro de .6 x 6 a 20 x 30, kilo.
86	 2$000 1.27. Pá para fornalha, cabo comprido, uma...

"24	 15200 128. Pá-para lixo, urna 	
36	 2$000 129 Pá grande para revolver terra, uma 	

.	 130. Pedra pomes em pedra, kilo 	
21	 78900 13/ • Pedra pomes em pé, kilo 	

132. Peneiras de arame, grandes.
12	 153000 133. Pratos do ferro Japy, -0;22, fundos --on

rasos, um 	
é 6 223000 131. Pratos do ferro esmaltado, de 022, fundos
•8	 1'7$000	 ou rasos, um 	

135. Pratos de ferro esmaltado de 0,40, , oblon-
33 '20000'	 gos, um 	

, $500 118. Garfos de forro estauhado com tros dentes
i15500	 para cosinlia, um 	
48000 118. 'Picaretas do aço .cm -bico , ou quadrada,

.4$000	 uma 	
.119. Pontas•de Paris sortidas, klio 	 ..

-303000 420. Tontas som cabeça,lilo.......;  - 	 ...
121. Parafusos com porca sortidos do ferro, kile.

"03000 122. Parafusos com porea.sortidos do -aço,,kilo.
- 7$000 123. ..Parafusos com porca sortidos de metal:

.cabeça chata -do 4 1/2", 1",3/4" e
13500 6f8", grosa 	

f.).4500 110. Foices Greaves, côni cabo, uma	
.23500 114. Fogareiros de metal, n. :0,'Prinins, uni 	

	

112. •FogarOiros de metal, n.'1.- Primes, um 	
308000 113. Frigideiras do ferro esmaltados, r,randes,
22$000	 lima 	 Of."1,10 	
=95000 114. Forquetas de metal, uma..... 	
408000 115. Togaroiros do ferro para álcool,. pequenos,

.14000	 Um• • • 	

	

._ 416. Garfos-do ferro Japy, parnmesa,.duzia 	

	

2113000 117. Garfos de metal branco,,para,mesa,d tuia 	

136. Pratos de ferro esmaltado de 0,50, oblon-
gos, um 	

137. Pregos do zinco, qualquer tamanho, kilo.
138. Pregos tio cobre, qualquer tamanho, kilo.
139. Raspadeiras do tres 'quinas ,para soalho,

uma

-2t)
rio
tf)

'
'65000
41;800

265000

-20 15400

'20 83000
-20 23000
20 -25200
20 05509

• -20 223000

30 l',5000

'20 58000
50 '13900
50 13800
50 -105000
50 25000

.50 :123000
50 15100
40 15600

•	 59 ,550t-

400 1520t

1.00 55006

17580t
109 -83800

liO 0000

•90 MO'
t90 . 8752so%

400 11,300G

100 '7SIIITC
50 23500 
20 23000

:30 2$200
'( 2850C0).23

$600
:29 5300'•

30 43000
'11050 4.735g(011.'

100 •	 $87t

tiOD '.5970

29 :9951104
100 •	 $406
109 8600

•50 6$00°
10 1510k

:30 958'10
•40 $280

-20 68000
-20 275000
20 ..29000

.20 IMOD
100 75000

.81. Cobre cfna chapas,
82. Cobro em vergalhaes,-kilo  • 	 • -
83, Valha de'cobre, kio.---- - -
fh Calha do folha de	 . . • 	

	

85, `Coadomi de ferro - esmalta-los, grandes 	
um 	

• . Coadores do ferro •csmaltados,-
um 	 • • •	 .	 . • 

87.'Coadores de ferro • esmaltados, pequenos,

88. 'Sano de chumbo de gaz de 318% kilo .  •
. "Cabide de ferro, uma.-cabeça,ann 	• •	 •

uDO. , Cabide de metal iiickelado, ma cabeça,
1.1111 	  • . 	

91. Cadeados fortes, um 	
92. Escadas' do abrir de 4- degraus, uma 	
9a. .Escadas de abrir de . 8 degraus, uma 	
'91. 'Escadas do abrir del2degraus, uma 	
'05, Escadas-do abrir de 16 degraus, uma 	
9G. -Escadas de abrir db 20 degraus •para pio.

tura, uma... 	
ti. 'Enxadas de aço superior 3 libras,.qualque:.

marca, uma  ..
	

..
98. Enxadas de aço superior 3 1/2..libras, noa

quer marca, .uuka.. 	
99. .Enxadas, do aço superior 4 libras, quique:.

marca, uma 	
1,00. 2scovasfraneezas dom peso para encerar,

um aa 	
101 tEspumadt.iras estanhadas, grandes,.uula..
402. :Espomadoiras esmaltadas, gra.nd-, uma..
103. Espelliosnickeladbs para fechadurat, duzla.

;Escapulas do aço, diversos tamanhos, unia.
40-Esmeril-em pé, kilo 	
06. tnicas com lamina de aço e cabo de ma-

deira, para fliesa., dulia 	
407. Fa ca s para descasc.ar. bata tas, .uma
atia.1Facas para cortar capim, uma 	
109. Foices do Porto, Com eabb, uma 	

12
	

288000
.30
	

9$ .00
20
	

95000
-20
	

93000

	

ia	 16,5000* 150. Vasos para latrina, modelo adoptado, corn•

	

- 10	 328000	 platos, um.  •

	

aa	 48%00 157. Sa poli° legitimo, páo 	  . , •

	

-10	 615000 158.- Potassa, kilo. 	
• .	 - 159..:Marhadinhas Colho, com cabo, uma 	

	

'5	 805006 160. Martellos sortidos-para mochanicos, um. 4;-

Ao	 -4300

to	 ;6$500

.40	 05800

II;
	

19,3000
41;400

45
	

28000
x10
	

28900
15
	

$190
20
	

43800

10	 213000	 '4. Idem laqueado de branco, mara =material
d 5	 $9:0	 oirurgico com 4 prateloiras de vi tro
15	 '.282110	 dupio,.paredes lateraes de vitir,yeoni
2045o00	 1,62x0,62 x0,40, um 	

101. Machados Collin com cabo de 3 4/2 libras,
uni 	

102. Bicos de gaz acetyletio, um. 	 i.

c 1111P0 . 1 G

_	 141oreisjO1c10635 C artigeitïc colchornla

et. Ariano de peroba de '2.00 X I.105 .<0:i 0 ,
portas sem vidro e 4 .praielokas em

, qualquer do:, um'	
2. Idem de peroba, envidraçado de 2,00x

X-1,10x0,11. com 4 prateleiras, um.
3. Idem com 5 prateleiras, um 	
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5. Armado de pinho pintado de branro siga-
vetas com cinco prateleiras com
3.00x1.10X0,40, um 	 4,

6. Bureaux com tampo de crystal, 8 gavetas
com 1,30x0.70, qualquer ceda u m...!

7. Idem para funccionarios de 1 30x0,70, 3 •
gavetas, qualquer cbr, um 	 .•

8. Idem pat .a chofe de serviço, fechada com
8 gavetas, balaustre no tampo eu*

-... 9. Secretária americana de pe..oba de Cara4.,
peroba de campos; qualoper Côr. um.

pos, de 1,50 X0,90, qualquer do;
um 	 ...1

10, Cabides, norta chapéos com pegadores da,
aliciados o espelho, -qualquer côr,i
um 	 •

O. Cabides para parede. ferro ou madeira,
cada. cabeça, um 	 .

12. Cadeiras com assento de palhinha em qual-
quer cór, uma 	

13. /dom para machina de escrever, com gyro .
e mola. uma 	 •,, ,

14. Cadeiras ne mola e gyro com assento e en-

nha, qualquer cai', um 	
26. Idem com Ires peças, assalto e encosto de

• panno couro, qualquer do e feitio, -
um 	

27. Mesa laqueada de branco, tampo de vidro
duplo., 0,80x0,50, fundo negro. al-
tura até 0,90 em pe,.oba de Campos,
um 	

28, Mesas para secretaria com duas gavetas

	

com 1,20x0,70, qualquer côr, uma 	
29. Relogios de parede com peadula, um 	
30. Travesseiros de capim com capa de riscado

de 0,80x045. um 	
31. Travesseiros de capim com capa de riscado

de 0,40x0,36. um 	 •
32. Idem de paina de flecha com capa do linho -

de 0,40x0,36. um 	
33. Idem, idem com 0,80x0,45, um 	 .

33.. Mesa para machina de escrever com ga-
veta e prateleira; uma 	 .

36. Mesa-secretaria de peroba de Campa la-
queada de branco com placas de vi-
dro duplo e quatro gavetas com
1,10x50x085, uma 	

37, Camas de ferro, cabeceiras de 1" e loneari- '
nas de 1 1/4 esmaltadas de 1,90x80,
alma 	 g	 ,

elmo 17
Tintas, veruizes e artigos de pintura

1. Agua raz Pratz, kilo 	 .	 i

2. Almagre, kilo 	 a
3. Alvaiade de zinco «V. Montagne», kilo 	 a -	 :

•4. Alugam° em pó, kilo 	 .1
5. Aluminio liquido, kilo. 	  a.•
6. Anilina estrangeira, kilo 	 a	 i
7. Azul flor de anil, kilo. . 	 a
f. . Azul da Prussia, do ia, kilo ...... » 	 a
e. Azul ultramar de I a , kilo 	 I

60. Alvaiade em massa aZinolin», kilo 	 4tu. Aluininio em carta, papel 	 • ., 	 4 -

18. Colmnnas para jarros com plantas. de ma-
deira, qualquer feitio o côr, uma.... ,

19. Colchões de capim de 1,90X0,90X0,13, •
capa de riscado, um 	 •

20. Idem de I, ,70 x 0,70 x0,13, capa de riscado,
um.. 	

21. Idem de crina vegetal 1,90X0.90x0,135
capa de linho, um 	 • ,

22. Idem de 1,70x0,70x0,13, capa de linho, .
um 	

23. Estrados de madeira de 1,8)x0 62, um..a '
24. Estrados de madeira lie 2.00 x0,90, um 	
25. Grupo com -nove peças, assento do palhi-

	

costo de ma leira, uma 	 • 1
45. Cadeiras de moia e eyro com assento e eu-

	

' costo de palhina, uma 	 • '
26. Cartonier com esteira e 8 gavetas, uma... .
17. Idem duplo com esteira e 16 gavetas. uma, 1

34. Bancos, typo de jardim, de peroba de Cara-
.	 pos. laqueados de branco com 1,50

de eamurinfento um 	

.4k AiniStglo 4131jv, tip. :Ltutuutiitult,,,,
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13. Azul «éuimet», kilo 	 4 2 MOO
14. Branco de neve em pó V. M., kilo 	 • • 10 28000

3 1305000 15. Bettunadeiras de cabo preto, urna, 	 ... 10 25500
16. Brochas francezas A. P. n. 10, unia 	 .. 10 25700

2 3505000 17. Brochas francezas A. P. n. 12, uma. 	 • 10 55800
18, Bochas francozas A. P..n, 14, urna 	 • 20 95100

x s 2205000 19. Brochas franceza.s A. P. n. 16, uma....,.- 12 123000
20. Broctfas inglezas para caiação 0000; utna.a 6 35000
21. Brochas inglezas para caiaçâo 000, unta.. •	 6 3540

. 2 3000000 22. Brochas naciOnaes 	 para	 caiaçào 0000,
uma 	 6 15700

23. Brochas nacionaes para calaça() 000, uma. 6 15700
2 4605000 24. Betam, kilo 	 10 15200

25. Batedores para chapas, um 	 • 5 35000
26. Boieiros largos G", um 	 á 	 . 2 103000

O. 603000 27. Batatinha, kilo 	 - 4 55000
28. Colla da Bahia de l a," kilo 	  • • • • 50 2S00

20 15000 29. Cotia de Hamburgó. kilo 	 30 25800
30. Colla flua para pintor, kilo 	 5 15a00

2/ 125000 31. Colla em pasta, Icilo 	 • 5 28000
32. Cimento Branco, kiiu 	 5 5709

3 805000 33. Cera anlarella, kiio 	 4 35800
34. Crispiaores, um  • 2 75000

3 1105009 35. Esponjas para fingimento, uma 	  3.51e0a
36. Facas para pintor, uma 	 3 25700

3 1205100 37. Fezes de ouro, kilo 	 2 13800
3 181)3000 38. Gesso cré. kilo 	 •	 fle• 80 8400
2 2805000 39. Gesso estuque, kilo 	  10 5900

40. Gomma lacra de 1 9, kilo 	  20 243000
6 255000 41. Gomma lacca branca. kilo 	 2 .$000

42. Gomma arabica ern gr io, kilo 	 2 25-00
100 135000

•
43. Jalde cromo de 1a, kilo 	
44. Mmetente. kilo 	

2
2

15700
15 04

100 405000 45. Ocre lavada franceza, kilo 	 	 .. 60 0250

50 475000
46. Oleo de linaaça germino «Blunde Spence»,

kilo 	  600 25600

50 395000
47. Oleo de linhaça fervido «Blundè Spance»,

kilo 	 • 40 25700
30 155000 48. Ouro em cartas, livro 	 10 33 .00
20 24000 49. Ouro «Favori/o», caixa 	

'

10 15500

2 200$000
50. Placais francezes chatos ou redondos n. 10,

um 	 6 15000
51. Pinceis francozos chatos ou redondos n. 12,

um 	 6 15200
•2 2005000 52. Pinceis franceses chatos ou redondos n. 14,_

um 	 6 15200

2 2005000
53, Pinceis francezes chatos ou redondos n.16,

um 	 "
54. Pó leve, kilo 	 ••

G
4

15209
1	 55000

3
3

705000
705000

55.	 Piie,	 kilo 	 	 ? . . 	 a
56. Plombagina em nó, kilo 	
57. Pós do sapato, kilo 	 Illbe

10
5

20

3.00
25300

,	 5450
50 38000 58. Preto marfim de 1 a, kilo 	 .

59. Prata em carta, livro 	 •••
10
10

35 ,30
59,10

25

12
12

15900
_
65000

125000

60. Roxo rei inglez, .kilo 	 •
61. Satirla;o,	 kilo 	
02. Seccaiite francez marca «Castello», 	 kilo 	
63. Terra cassei, kilo 	 . 	 •
64. Terra sienne crua ou queirnala, kilo 	

2
2

611
10
4

8500
35200
13200
15 ;00
15500

65. Tinto lavavel aKeiatona», 	 kilo 	 10 35000
6 650000

i
66'	 Rocalina,	 kilo 	  ,e4.....
67. Tinta preparada «Morson» qualquar,cor kilo •	 -

10
100

45., 10
15800

45mo • 68. 
Tinta preoa:ada de cor, sortidas de Blaun-

del Spence, kilo- 50 2r00
69. Tinta «Olsina» ou preparadas a agua, kilo 50 400U0

2 3005000
70. Tinta esmalto de coros sortidas,	 kiipolin,

Chi-Namel etc. , kilo 	
71. Tinta preparada em massa Vieil Montagne

60 88300

400
-	 ,

335000
cores sortidas, inglezas,	 kilo 	 .

72. Tinta preparada esmalte cores sortidas ai-
traneeira	 kilo 	 '`-- •	 •

30

30

25700

88300
73. Trinchas duplas, uma 	  2 65000
74. Trinchas francezas para pintor, uma.... a 4. 45500
75. Verniz alobleadloare, kile 	 4 10 105000

500 35800 76. Verniz copal «Brundell Spenee», 	 kilo..... 5 35 00
10 13250 77. Verniz branco ou preto de Lefrance. kilo. 5 75500

800
2

15300
115000

78. Verniz branco ou preto Soehnée Freres,
kilo 	  35 35500

3 125000 '79. Verniz vieu-chone, kilo 	 4. 12 13; 00
4 4 :15000 80. Verde Paria de la, kilo 	  10 35000

30 9500;10 81. Verde Londres em pó, MIO 	 	 is •	 10 15500
70 65200 82. nativo R. U., Mio 	 	 44.4. 20 75500
20 45700 p3. Vermelhão da cabia, papel 	  g° 15409

1
1

18700
$800

31309

81. Vermelhão	 francos	 aBlundell Spenceo,
kilo 	 	 11

as. vormlim lavgo,kilo, b • • n i J.', a „ • 2jj j2 i 2

10
g

35500,
so



usam

. 85000
• 3S0

	

4	 11200U

145000

	

1	 105000

	

2	 45000

	

2	 95000
g 2905000

	

j2	 68000
	4 	 9$u00

	

12	 85900

	

_ 12	 3$s o

	

12	 2$800

9 moo

t2soào

',75000

	

1	 65000	 •
95000

	3 	 guoo

	

3	 65200

	

2	 135000

	

2	 .2%000

	

'2	 205000

125000

143000

	

42	 13000

	

12	 15500

• 85000
• 3	 731300

	1 	 255000
• 235000

	

3	 283000

	

3	 45000

	

40	 980)0

	

10	 105000

	

12	 85000

	

4 2	 25000

	

12	 255000

	

to	 48000

	

403	 88800

	

200	 1;5000
	100 	 43800

	

5	 has000
• 083000

	

10	 2Sona

	

10	 8500‘t

	

10	 22000

	100 	 8009
	2 	 12$00n

	

2	 459000
	6 	 68000

	

6	 85000

	

6	 63000
85000

75000

	

3	 145000

	

1	 403000

	

'6	 28900

	

-1	 105000'
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436. Zarao genuino,c kilo 	
187. ¡Inceis do seda finos, um 	

Garro 18

. Utensílios para laboratorioi
1, Alambique dó cobro com banho maria,

systema Egrot completo (com refri-
gerante serpentina etc., proluoto a
funccionar) de 5/10 litros, um 	

2. Alambique Saleron n. 1, um 	
3. Alambique Saloron n. 2, um 	
4. Alongas do vidro para retortas do 125 g 	 ,

uma 	
3. Idem do 250 grammas, uma 	
O. Idem do 500 grammas, uma 	
7. Idt•ni do 2.000 grama:ias, uma 	
8. Idem de vidro para' serpentinas do um

litro, um 	
9. Idem do 1 1/4 do litro, um 	

10. Idem de 11/2 do litro, uma 	
21. Apparolh os do Kipp com tres bolas e ac-

crssorlos, uma 	
12. Aparelho para filtração rapida, urna....
13. Arcometros do vidros para ai 'os, um
14. Areometros do vidro para acidos concen-

trados uma 	
40. /dein para

trados,
	 cerveja, vinagre vinho,

sabão o ethor, uma 	
26. Idem para urinas, uma 	
17. Alcoometro «Gay-Lussaca (centosimal), uma

Albuinini uctro de Esback em estojo do ma-
deira, uma 	

19. Ampoulas vasias do 1 co. com dous bicos
brancos ou ania-olios, cento 	

20. Ampoulas vagias de 2 cc. com dous bicos
idem. sos--:o 	

tu. Balanças ~cisa°, para analyse soa-
sivel 1 , te, uma 	

2.2. Balões do vidro, fundo redondo ou cinto,
do 30 a SOO grnis., um 	

23. Idain, idem de 1.000 a 4.000 grms., um
2 5 . Barbante fino do cores sortidas, kilo 	
25. Baroanto americano 04. kilo 	
26. Bastões (vidro para), kilo 	
27. Bicos do Busen sortidos, um 	
28. ldurettas de vidro Gay Lussac 5 C/e. a

15 c/c., um 	
29. Burettas de vidro Gay Lussac 20 c/c. a

50 c/c., um 	
30. Burettas de vidro Inglezas 5 c/c. a 20 c/c.,

um 	
83. Burottas do vidro Inglezas 30. c/c. a 50 c/c.,

um 	
'32. Caixas de papelão, redondas, para capsula,

grosa 	 • 	
83. Calices com pé o bico, para ensaios, da

15 grms. a 125 grms., um 	
Oh Idem, idem, de 200 grms. a 1.000 grms 	 ,

um 	
35. Campanulas de vidro para microscopio

Funcalk, uma 	
86. Canecas do louca com aza e bico não gra 	

chiado do 250 a 1.000 urus., uma 	
37. Idom, idem, do 2.000 grms.. uma 	
38. Idem, para infusões, com tampa, asa e

bico, para 500 grms., uma 	
351, Idem, idem, com campa, aza e bico, para

1.000 grms., urna 	 ,••..
40. Idem, idoni, para 2.000 grms., uma. 	
41. Canecas do pornellana graduadas de 123

grrns. a SOO, uma 	
62. Idem, idem, para 1.000 grms., uma 	
43. Idem, idem, para 2.000 grms.
44. Conta-gottas de vidro com roda esmeril,

qualquer cor, de 10 e 15 grms 	 ,
cento 	

45. Idem, Idem, do 30 a 60 grms., cento....
46. Conta-gottas gradua 'os um 	
47. Crystalizadoros, fôrma cylindrica de 30 a

123 grms., um  •
68. Idem, idem, de 250 grms. a 500 gruas.,

um 	
49, Idem, idem, de um litro, um 	
50. Idem, idem, de dous litros 'a quatro, um
t. Deusimrt-os para liquidos mais leves mie a

êt,"

52. Idem, idem, para liquidos mais pesados
que a agua, um 	

63. Idom, idem, para saes, licores e xaropes,
um 	

24. Idem, idem, de metal para xarope, uni
55. Dessecadores de Lboibler, um 	
50. Dessocadores de campana com placa do

vidro esmerilhado, um 	 •
67. Escovas para tubos, com cabo, duzia 	
58. Estantes para tubos do ensaio, madeira

torneada para O tubos a 10, d
59. Idem, Idem, para 10 a 20 tuboss, duzia.
00.- Estufa Gay-Lassac do cobre, um 	
61. Espatulas do aro fiexivol inglezas de quaa

tro a seis pollegadas
'
 uma 	 a!

02. Idem de marfim sortidas, cluzia 	
63. leCM do aço fioxivel inglesas de sete a 10

pollegadas, uma 	
64. Idem do osso de 20/28, uma 	 •1
65. Idem de vidro, unia 	
66. Filtradores do lã, feitio de chapéo` seot

costura, do um litro a tres, um. 	
67. Fogareiros para gaz, circulares forr0

para latões, retratas, oto.,
8. Frascos de precipitar, forma conica c/bicw

para 1 a 2 litros, um 	
9. Frascos de Woolf tritulados do 250 a 500

grammas, una 	
70. Idem, idem do 1.000 gitammas, um 	 4
71. Funis de vidro do 15 a 60 Irattimas,
'72. Funis do vidro de 125 a 500 gramma, um
73. Punis do massa inglezes 12 e 3, um 	
74. Funis do massa ing;ezes 45 o 6, um 	
75. Funis de massa idglozes 7, 8, 9, 10,
76. Funis de vidro c/torneira 500 grammas;

um 	
77. Funis de vidro c/torneira 1.000 grammas,

um 	 ..•
78. Frascos Erlemmeyer de 60 cc. um 	
79. Frascos Erlemmoyer do 120 a 230 co., um

22	 33500 o. Graes de vidro com as respectivas mã.os,
20	 10$ 00	 de 15 a 60 grammas, um 	 ... .
3	 83500 81. Idem, idem, de 125 a 1.000 grainmas um

10	 7.000 8s. Grecs de marmoro de SOO graintuas, um. s:
12	 145000 83. Graos de massa, inglezos a. 4, 5 e 6, um.31

.	 84. Idem, idem n. 7 o8. um . 	 O
2	 95000 85 Lacto donsimotro de Quev ne, um 	 •. a

85. Laminas, cento 	 a-. 	 •!
2	 255000 87. Laminulas, cento 	 .,

88. Lamparlas para atcool, redondas, de vidro,
2	 85500	 grandes e medias, uma 	

89. Idem, idem, uma 	
2	 185000 90. Latas para pomada do 30 a 60 grammas,i

aluda 	
42	 185000 91. Panei Tourucsol, caixa 	 .. 	

92. Papel filtro Trat Dumas branco 33 a 40,
12	 25000	 folhas 	 	 ...

93. Idem, idem n. 45 a 50, folhas 	 	 al
12	 35800 94. Idem, idem, pardo n. 33, 40 e 4.5, folhas.

95, Idem de valha, resma 	 .!
5	 95000 96. Idem de Chardin, resma 	

97. Pinças diversas de madeira. para tubos
6	 soá. 	 do ensaio, um 	
2	 10,1000 98. Idem, idem, de metal, um 	 .

99. Pinças de morh para pressão continua,'
3	 245000	 uma 	

100. Pipétas do vidro, graduadas, até 30 c/c,
3	 198900	 uma 	 ,
3	 235000 101. Porta-buretas de madeira para 2 a 8, uma /

102. Porta-buretas do . madeira para +.1 a 16,
4	 63800	 uma 	 .
fl	 10500 103. Provetas para dess,,car, Intt 	
0.	 %zoo 204. Provetas não graduados em pé de 6 .3 a IX)

grammas, uma  -
105. Provetas não graduados em pé do SOO

ã	 155090	 1.000, um 	
2	 4ps000 106. Provetas graduados 15 a 60 grammn ,:, um 	

12	 2...+500 207. Provetas graduados 125 a 500 granulas,
um 	

2	 15000 108. Pravetes graduados 1.000 a 2.000 gram.
tuas, um 	

. 2	 23500 109. Rolhas de borracha, sortidas, sem furo,
2	 14$00	 kilo 	 .	 .
g	 78000 110. Rolhas de cortiça, sortidas, cento 	 .

111. Tubos de vidro para cbimica 4 a 20 niiilbs
g	 woo	 - meiros, kilo..: . 3,	 3;

lii

4 •

25450
13400.

I s':,?,1'ogg
608000

28000
2	 23800
2	 4000
2	 38500

2
	

48000
2
	

4.5J00
2
	

58500

503000
3
	

603000
3
	

23000

3
	

25500

8
	

23M00
3
	

68000
3
	

38m1Q

3
	

48000

2
	

815000

o	 558500

1 9008000

12	 18200
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	5 	 15700

	

3	 25900
3 • 35200

	

50	 23.00

	

10	 25900

	

5,	 75400

	

•3	 45500

	

5	 25500

	

'	 U5aa

• 2 2945006
2 2055000 '
2 2405000

• 2 ' 2325000
2 2145000
• 3085000

12 - 258000
• 2	 105000• - -.?305000

2 225000
• 85000

	

21	 125000

	

12'	 $900

	

43	 115.700'
•

	

2t.	 14000

	

-12	 203000

	

12	 323000
225000

O 325000

	

si	 335000
• O	 • 365000'

	

42	 15500

	

12	 15000

	

2*	 10400
1$500

h 45000

20

12. Tribos para tomar - medicamento, . curvos,
dazia 	

113. Tubos para vaccina, cento 	
114. 'Tubos com torneira de vidro, uni
WS. Tubos em U, uni 	
116. Tubo/ para ensaios de 16X16, cento...,
117. Tubos para ensaios de 18 x18, cento...
11.8. Tubos para ensaios de 2020, x
119. Tu bos ra ensaios graduados, mu 	
120. -Tubos de cultura, cento 	 •
1.21. Vasos para feto com rolha de esmeril, um
122. Vasos ou c•pos da Boheruia para ensaio,

	

.	 eu) jogos do 60 .a 1.000 gramtnas,
eollecção 	

123. Vasos tubulados em balx04.000 granunas,
um 	,

121. Vasos tubulados em baixo 2.000 gramivas,
um 	

123.. Vasos de vidro para urina,
126. Velas para filtro Pasteur. letra E, nru.
10. Vidros com colha esmeril, bocra estreieta,

do c& do 125 grammass cervo 	 •
128. Idem, idem, de 250 grammas; cento 	
129. Idem, ideai, do 500 grammas, couto. 	
t 30. Idem. ideia do 1.000 grammas, cento....
t31„ Vidros de &Cr, som rolha buena. estreita,

de 15 grainntas, =Ao 	
.132. Idem, 'idem, de 30 grumas, cento 	
133..1 lem, idem, de 60 

°
o-calmas, cento...• r, •

134. ki rdn, Itera -de 10grammas, cento. 	
135. -Vidro de buem larga. com rotola de erys-

	

,	 tal. 510 grarwmas. um. 	
136. Idem, idem, para.1.000 grarninas, um 	
137. Vidro de relogio, _para ensaios chituicos,

sortidos (tamanhos diversos), um 	
138. Cadiu rios de nlatina c itu.tauipa„pequetros,

granima 	
139. Cadinhos de oickel do 20, um 	
440. 1,1	 id)-m, do 30, .utn 	
141. lireln, Mein, do 75, uru 	
142. Balões Erlernmeyer 60 cc, tira
143. Idem, idem, 125 Ge, um 	
414. Idorn, idem 20 e, um 	
44'). Liem, Fiem, 500 cr, um. 	
410. Idein, ideia 1.040 cc, um 	

G11111 ,0 19
• útzte rial e objectos de electriciltde

' 4, Aranhas de metal, uma 	
2.• A riar-juurs de rioreellana do 10', uma--
3. Be rjawins pa.ra duas luzas,- um 	
4. Benjamim para tres luzes, um 	
5. Benjamins para quatro luzes, um 	
6. ,Buchas de ebonite de.3 8, unia 	
7. 8ot0os para campainuas. etc, min. 	
8. Blocos de madeira, sortidos, uru... 	
9. Cabo de cobro hulado n. 4. 15

10. breia idem n. G, irem. kilo 	
41. Idem, revestido •re ehurnbo do 1 1/2 non;

monophasico, moiro 	
12. Idem. ideai de 1 1/2 rv íni triphasico, metro
13. Hem, ideidde 2 mtla triishasieo, met -o-
14. Cleats Ia quaeSqliet• ca 1io-3com 'ardosos,

15. Conduite,' moiro . 	
16. Chaves sinnophasicas com fusii eis, unia 	 1
17. Carvao para iam.pa'a do ardo, sortidw	 ,

duAl	
48. Carvão para pilha Leelatiehé, um 	
19. Fio caberzo com borracha D. 8, kilo 	
20. Idem, idem, fls. 10,42 o 14;
21. Fio para resistencia ti. 12, kilo 	
22. Fio para campainha, kilo 	
2.3. Fio ilexivol de tO anipóres.
21. Fio de nickel para rosistetiria 10 e 12, me-

ta) 	
25. Fio flexivel de algodão de I a 3 mira, me-

tro 	
26. Fio flexivel do seda dd I a 3 mini, morria.
27. Pio duplo revestido de chumbo, isoianieuto

'• de borracha de 2 1/2 mim, me ro.
28. Fira isolairte do borracha sorti ta, kito...•
.29. Fita isolante .brauea, coto 	
30.- Fita isolante preta, rolo 	 • •
31. Fusivels, de 5 a 10 ampères, uni
32;.thsivei$ cylindrious-de , 103.(250, •uin  • - .•

33. Fdsivels cylindri- 03 do 50 a 75)(250, um 	
à	 88000 34. Fusivels cylin ¡ ricos de 100x220, um 	
2 " 103000 35. Fusiveis de roseta do 100X2.20, mu 	
3	 35000 36. Interrupto -es com caixa, uni 	
3	 25500	 37. luterruptores duplos, uru 	
2	 185000 38. interrupt) es pendeutes de metal uma e
2	 22,000	 ._ duas direrções, um 	
2	 30 -1000 ' 39. Interruptores para eampaiulia, uma, duas

12 ' 21000	 o Vais direcções, um 	 	 2	 $900
400	 253000 40. Isoladores duplo cum haste, um 	 	 6	 55000

.155000 41 Isoladores shnples sem haste, um 	..,•-k	 3	 33000
42. Lanipadas economicas, filamento à:utak°

de 10 a 50 velas, 123 volts, uma 	 	 20	 15800
d•	 255000 43. tampadas, idemijdeidele 8 a 50 velas,

120 volts, uma 	 	 20	 15500
li255000 41. Ideia idem de 100 velas 120 volts, urna 	 	 10	 33200
• -	 43. Idem, idem dd 200 velas 123 volts 1/2
1	 308000	 watt. uma 	 	 10	 35500
à	 105000 46. Ideai. do filamento darboniCo qualquer fa-

io	 53000	 bricante, rosca commum 3 ou 10
_	 velas. unia 	 - 	 10	 1$803

1 1305000 47. Idem, foscas do 8, 10, 16 o 50x 110, qual-
1 200i000	 quer fabricante, uma 	 	 10	 15900

--1 3005000 48. tampadas do 1/2 svart 220x100, um	 5	 33500a-.
, a 4005000 49. Idem de 220x200, uma 	 	 3	 43200

50. 'dem . & 220x. 00, urna 	 	 3	 125000
1	 75000 51. ldeni do 220 x1.000, uma 	 	 o...	 205000
d 95000 52. Liem de 120x25 e 50 velas, uma 	 	 10	 25700
e . 405000 53. Idem cie I20x100; e 	 	 r	 35700ma	 .)
1	 275000 54. Idem e 120x300, uma 	 	 3	 455000

:55. Idem de 1 f.0x1.000, unia 	 	 o- 235000
3	 155000 56. Massa pa -a soldar, kilo 	 	 3	 75900
1	 185000 57. Fera de metal para •campainha, qualquer

•,	 tanumno. uma 	 .	 40
1	 15000 58. Pilha soca, I	 10rma.- ... .. 	

59. Pilha rodou ia e Bed-Seal, uma 	 	 .i
-I	 305000 GO. Pilha Leclauché qualquer modilo, uma 	 	 10
1	 105000 Gi. Ilwoptaculo de por-ceifaria, rosca cora-
1	 125 -10	 mum, um -	 •	 10	 45400

I	 moo 63. Roseta. com fuzivels para qualquer numero 	 . . 3
	 257 .01	 155900	 62. Boilect.Jrcs ,10 crystal, uru 	

1	 158 O	 . do volts, uni 	 If • I, •	 10	 5500 -
a	 35204) 64„ UI-morre de porca:ima cem	 10	 1$50chave, um_
1	 45.330 G. Suppor ..e de morai com chaie para qual-
1	 65a00 ,	 orlar numero de volts um 	i	 ...	 10

66. Tomada de correram tio embutir, uwa....	 -5	 138•0
67. Toma a áe corrente, porceilaua, pino o

rosca, Urra 	
68. Tornada ri' , corrente tripha loa, uma 	
69. Tourada de co -rente dupla, urna 	
70. Tubo co aço ficsivel de 12, • metro. „ 	
71. Tulloa do vidro do qUalquor cor, uma 	
'72. Vddros para pilhas, uni 	
73. Zirwo para pilhas, uru 	
74. Zinco um (mapa do 0,0J7 de expes,sura,•kil0
75. Caixas do derivação d3 2,, 3 e 4, uma 	

-	 •Ght1P0

Accessodos rara unternove;s

100	 15500	 I. Aros massiços (.111nlopa •:•3 920 x 420,-um
50	 25030	 2. 'Aros ma,soio3 «Drinlop,, de 830 x 	 em,
5a	 25000	 3. Aros mas1cos «Pu ilup» lo ru0 x 100, uru;

4., aros mas.ir:oDrinlop• do 20 at 100. um.
loa	 siso	 Aros inassiço3 • flon:o 9 dl 900 x 90, um.
50	 • 25704)	 0. Aro. 1101S.SitjUS «Dneklop. fie OS() X f 20.

.3900 , 	 7. Bainhas de -ar duplas para encher pneus,
unia 	

10	 5000	 Borracha virgg in	 learr.ul, kilo  -
S.	 28000	 9. Buzinas «I( !azou» n'ectir -ini, unia 	

10	 754300	 10. hoz:tias eli.laúnin do mão, 'noa 	
10	 78500	 11. Caa (os para capô nyt iu.: 	 • - 
10 •	 75300	 12. Camurças du 8 x•-85,.iinia 	
/G	 .105000 13. Carrões para tuaals- .10 um 	
10	 10400 14. Cainaras de ar 	 x

• 11IS. Camaras do ar, , Mi. ie/i ,s, 30 x3 1/2, uma.'
10 •	 15000	 16. Camará de ar r, Mio7taliri. :33 X 4, inern 	

	

- 17; Gamaras de ar “Nlic..elisi*3 X 4,4/2, rimo 	
13»	 55'10	 18. Camaras de ar «klicátilino81•• >c 105 unta 	
-10 s	 5700. 19. Ca toaras de ar «‘Icliell . ») 880 X 121), trina.

20. Caio:iras& a: tcàhchttlil y, 920 X 120. urna.
50	 • 182a0	 2t. C macas du ar aaliciailin.a3-4 n 135, uma,

-	
5(0) 22. eólios de grawile 00 a 2, me 	

100	 2S ,no 23 cápos de graxa ilc.4 a 6. um' 	
10	 3,:-	 2. Codt-a-talics dc 1 riOn, elrhas 	
5	 •	 5.60• 25. C. :iiira-pina, Lin 2 n:	 ,,Pime 	

	

4500 26. COLltra-piuos do 3 mita cuim ..... ....... 	

•

- •

1	 .

5	 40000
5	 .85500
3	 135500

38Q00
3	 23100

3 ' -MOO

25500
25 00
23900
35000

1%as0

20	 $2n0
10	 25700
1:1	 2,500
19	 35.500
10	 4:.00
15	 $080

J700
S-0

400 w00
•00	 5so.J0



GRUPO 2/•

• Pecnd is, confecções e amarinho

1. Agulhas para encadernação, qualquer nu-
mero, ri. 1, duzia 	

Agulhas para inachina, qualquor numero,
duzia 	

Agulhas para costura a mão, qualquor •
numero, papel 	

4. Aniagem, tr. 30, metro 	
Allinetos de qualquer cOr o tamanho, pa-

cato de écni grumas, pacote 	
6. Avontaos do mescla, uni 	
7. Algolão azul trançado, n. 4, metro 	
8. Algoião banco alveja , lo, trançado (p ifes-

tado, de 1,80 de largo, ii. 42, morro •
O. AlgJdão nacional enfestado, mesma lar--

10. Algodao nacional cru, do 0,78 do largo,
77, metro 	

11. A/god to , nacional trançado, do 1,49 do
largo, metro 	

32.- Algodão nacional ordinario, morro  •
93. Atoalhadt do algodão do côr, de 1,59,

'
• largo na. 15 o 16, metro 	

44. Atoalhado de linho branco, para mesa, do
• 1.80 de largo, ri. 49, metro .....
1. Atoalhado de linho branco do 1,73, largo,

n. 48, metro 	
16. Atoalhado de algodão branco javrado, de

2,60 do largo, o. 14, metro 	 . .
17. Bati loiras nacion4es de 4 -patinas. uma...
18. Bary;oiras traelonaes do 3 palmos, min...
19. Bandeiras narionues de 2 patinas, rima ,.."
20. Botões t:e massa para capa. o 3, grosa...,
21. Botões brancos do 0300, sortidos, ns. 6 o 7, •

groza 	
22. DotOes grandes de madro lle:ola, 11S. 62

e 4, goza 	
23. Gotás primamos de madroperola, us. 35

O40, groza 	 .. 	

	

&21.	 amtionos de madreperola para ea 	
• mia, mis. 120. 1 e 61, g oza 	

	

Bot5tS voarmos do madreperola para col	
groza 	 •

n_o'nas 'o osso para camisa. ri. 8, grcza.,
27.. Lo.itos de osso para o)11acioltoi, (coza. t.

•

gura, met, 	 •
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2	 15700

	

2	 15800

	

2	 15900

	

6	 165500
G 165000

• G

	72 	 •	 $040

	

/5	 995000

	

25	 •205000
12 164$,00

12 3055000

• 12 1675000

G 2118000

6 2215000

G. 25~0

	

12	 885000

G 2415000

• 6 1805000

6 1885000

6 2158000

	

12	 15300

	

12	 98500

	

12	 25000
36	 35500

	

36	 • 35500

	

21	 65500

	

4	 15800

	10 	 28590

•

	

10.	 $600

	

200	 • 15200

	

150	 25500

	

60	 34-;00

	

200	 25000

	

100	 35300

	

500	 '2050.

	

500 .	 • 1$100.

	

200	 35200

	

300	 $800

	

100	 35900

	

50	 155000

30' Al$000

	

150	 ' 55400

	

2	 675:00

	

o	 3;5800

	

2	 23$300

	

10	 6$000

	

10	 45200

	

li	 305000

	

to	 '4800

	

10	 •45000

	

AO	 55809.

	

10	 18404

	

40	 3390(

•1'28. Contra-pinos de 5 mim. conto 	
27. Contra-pinos do 4 mim, cento 	

29. Contra-pinos do 6 mim, cento 	
30. Couros para embrayagern, um 	

• 31. Discos para buzinas «Klaxon», um  • 	 •
#32. Fio para magnoto do 7 mim a 8 m/m,

metro 	
33. .1untas motallims para ;elas, uma 	 •
34. Pneumatiros anti «Mtchelin» 30 x 3, um. 	 •
35. Prieurnaticos anti culichelln», 30 X 3 1/2	 1

um 	
BG. Pneusuaticós anti «N/ich p lin», 33 x 4, um
87. Pneumaticos anil Michelin », sem orla

X 4 1/2,•um 	
Pneumatittos anti cc Mfclielin », 815 X 105,38.

, um 	
Pneumaticos anti %cholla », 880 X 120,39,

tun 	
Pneurnaticos anti « Michelin », 920 X 120,10.

uru 	
Pneurnaticos anti rz Miehelin », 435 x 135,41.

um 	
42. Pneumaricos lisos «Micholin», 30 x 3, nua
43. Pnotunaticos lisos « Michelin », 815 X 105,

Mn 	
41. Pnetrinaticos lisos a Michelin », 880 x 120,

tnia 	
45. Pneumaticos lisos «Micheliti », 920 x 120,

um 	
46. Pnerimaticos lisos- e Michelin », 935 x 135,

um 	
47. Tubos do borracha para bomba do ar

'
 um

48. Tubo do' borracha e	 para lig:tção do
ralador de 25 a 00 infm, metro 	

119. yulvtilas para amaras do ar, unia 	
50. Velas cc Chainn i on á, unia 	
51. Velas « f:istrolla a, uma 	
‘2. Velas «Pognouc, pla.tin§das typo 	 uma

,	 .
28, Baêta de 1 4 qualidade, qualquer dr, n. 21,

inetro 	
29. 13rim branco de linho n. 11-, metro 	
30. Muno para embarcação, metro 	
31. Brtm branco de lona, ri. 78, metro 	
32. Brim branco do algodão, ri. 9. metro 	
33. Brim pardo do linho, n. 8, metro 	
34. Brim pardo de algodão, n. 7, metro 	
35. Brim kakl nacional, n. 2. metro 	
36. Brim kaki inglez, ri. 7, meter) 	 •.•
37. Cadarço encarnado de 0,03 de largo, peça

10 metros. peça 	
38. Cadarço para cuca !emaça°. metro 	
39. Cadarço branco' do algodão de 0,03 de

largo, peça de 10 metros, peça 	
40. - Cadarço do linho de 0,03 de largo, peça de

• 10 motros. poça 	
41. Cadarço' de linho para fronha, n. 74,

metro
42. Cadarço delinho para fronha do 0,017 de

largo, n.-75, .metro 	
43. Calças do algodão riscado fino para homem,, ri. 38, uma 	
41. Calças de algodão riscado fino - para me-

' 	 nores, n. 30, uma 	
45. Calças de algodão riscado grosso para tuf•

meus, n. 39, uma 	
40. Calças do algodão riscado grosso para me-

noves, ri. 37, uma 	
47. Camisa do cretone para homem, do 1,20,

n. 4/, uma 	
18. Camisa do cretone para senhoras, de 1,20,

n. 41, unia 	
49. Camisa de cretone para menores, de 0,90,

ri. 41, unia 	 ..
50. Camisa de algodão para homem, de 1.20

• n. 57, urna	
151. Camisa do algodão para senhora, do 1,20,

• n. 56, uma 	
52. Camisa do algodão para menores, do 0,00,

n. 55, uma 	
53. Capas de linho branco para snedicos, uma
54. Capas do brim lona para incdicos, ri . 78,
55. Colchas de côr de 1,40 x 1,90, n. 31,

uma 	
50. Colchas brancas de 1,40 x 1,90, n. 33,

.
urna 	

ST Cobertores do algodão ,para solteiro, ns.
6 o 10, um 	

58. Cobertores do lã para solteiro, n. 81, um
59. Cobertores do „juta, n. 9, uni 	

	

GO. Capotes do panno azul para rt chainfetir a 	
n. 30, um 	

61. Cretone enfestado de 1 21,40 do largo, 41 	  ,
metro 	

62. Cole:lotes do. qualquer côr e tamanho,.
groza 	

63. Colchetes do pressão. qualquer côr , , o ta-
manho, duzia 	

64.• Pachos do aço, :luzia 	
65 Escovas para doutos, duzia 	
GO. Escovas para unhas, duúa 	
07. Filó para cortinado, metro 	
68. Fustão. branco do cordão, de CP,70 de

la.so, superior, 13. metro ..... • ....
69. Fustão branco felpudo, de 0%68 • do largo,

60, metro 	
70. Fronhas jle cretone do 0m.83x0ui. ,45, 41,

_uma 	
'71. Fronhas da cretone de "41x0 1-i,3s, 41,

uma 	
'72. Fronhas de algodão de 0 72 • 83 x0"• ,45, 'i/,, nina 	
73. Fronhas de algodão de 0°,41x0".38, 61,

• urna 	
74: Fardamento de - 13..ina kaki, ingiez, com

bort& , 7, um 	
73. Farclammtto de patino azul, caseinit•a, com

boita. 82, um 	
76. Gorros de mescla, 5, um 	
77. Gorros de linho branco para ntedicos,
'7i8. Gorros de Mui lona branco- para mo ticos,

• 78, UM 	
Guardaulpgs brancos de algatim

•, dtuia t .. ..	 ...	 . ,kti•

1

100	 75000
150	 85000
400	 830)0
100	 25800
100	 35000

50	 65900
100	 25000
SOO	 35000
250 ,	 35900

12
	

35500
21
	

15000

10	 23300
e	 25600

50
	

5090

50
	

5200 •

U0
	

65200

50
	

45500

50
	

75000 •

50	 58000

• CO	 65000

Go	 C5500

CO	 55000

60	 45200

GO	 45200

CO	 4500a
12 26$00

115000

12	 ,75200

12	 115000

36
	 105000

CO
	

16500o
75000

21 1055000

	

200	 3520

	

10	 2$0,0

	

100	 5400
5700'

	

5	 65500

	

5	 75000

	

03	 95800

50 

• 

3$000

	

30	 23900

	

200
	

25200

	

100
	

1$400 .

	

100
	

15300

	200
	

130(50

	50
	

GSS000
<

	20
	

1 tssuoa
!soe

	30
	

ASOft)

30	 51904•

'
-r
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G	 85000

	

5	 635000

	

5	 585000

	

30	 65300

	

30	 65300

	

50	 85800

	

50	 9,5000

	

50	 85000

	

60	 105000

	

60	 85000

	

12	 15 00
.• 505000

	

12	 35'900

	

500	 25400
• 42	 2,45000

5 -185500

50 - 125000

	

30	 85000

80., Guardanapos brancos de algodão 2a X 25,
9, .duzia 	 	 .

Guarianapos Imaneis de Ruim tiOxtiO, 11;
/luzia 	

82. Guardanapos brancos de linho 30x30, 49,
chrsia 	

83. Lona riscada para tildo: de lw ,00 delargo,
3. 4, 5 e 6, metro 	

84. Lona risca a para 'toldos dcam ,70 de largo,
I é 2, nastro 	

85. Lona -branca naceual de l ia ,00 de largo,
28, metro 	

86. Lona tranca nacional de 1 1°,15 de largo',
2, metro 	 	 •	 ?

87. Linho branco enfestado de 1%30 de largo,
meto 	

88. Leni:ias de cretone com 2111.20x121,75,
metro 	

89. Lenções de cretone com 2 m,20x1°,40, 41,
metro 	

, 90. Linha estrala n. 1, 	 .....
91. !Alba Clama, qualquer cair, grosa 	
92. Linha • ingleza orna n. 16, para cincada:-

ripa; to, car atei 	
93. Mescla azul, S. metro .•,, 	
91. Marin], peça de 20 metros, 23, peça...'. .

- 95. Morim para ataduras, peça Ale 20 mattais,
43, peça 	

96. Oleado ide qualquer da', para mesa, de
im .30 de largo metro 	

97. Patinoifelpticlo para lonçócis de banho. do
1°1,50 de largo, 17, 18 e 19, metro 	

,
98, Patino de algodão . erú enfestado (19_1°,70

cle largo, 2, matro,.... 	  ..	 tO	 2899`0
09. Pentes'gratile'S iia chifra. para aiizar, dada,	 '2	 12ao00

100. Pentes para caspa dizia 	 	 2	 lea000
aal. Riscado nal% roupa de 0' 8 ,65 do largo, 44,

-metro  .	 .. .	 200	 apop
102. Saias de chita do algodão de chr, para se-	 I

nhora, uma... 	 	 69	 70509
403. Saias de chita de algodao de cór, para me-

nores, uma 	 -	 60	 650f.
1°4. Saias •ie creicale "sara senhora, 41. uma 	  -	 608584
105. Saias da cretone ac..a no:noras, 41, nina 	 	 GO	 " 769,4
1u6. Scrja de lã laraatia para eamisea, as,

metro 	 .	 30
107. Signaes de saltite de tres pana is, um.....	 2
108. Sisnaes de sair ia de dois ruímos um 	 	 -a
1o9. Sigmas de saude de um patino. um 	 	 a
4W. Toalhas falpulas de algo ião, para testo de

	de largura, 52. (luzia	 	 _	 5
111. Toalhas felnudas de ahro Ião, para banho

de I m ,50x2',o0. 51. duzia 	 •	 5	 825000
112. •Idem, adora, do 1 1°,20 de largo, 53, duzia...	 5	 475000

113. Toalhas delinho para rosto de {,i0. 54,dw 

114, Uniformes ao brim do linho pardo, para
sustentes. 8, um 	 ' •

115. Uniformes de algodão pardo, para ser-
mitos, 7. uni 	

116. Zuarte nacional, 3, metro 	
Almosaritado feral, 21 de junho de 1921. — Orlando Gome*

Calaza, almoxarife geral.

MOO
335m0a
3.15000
95209

298000

5 62000

23	 598000

00	 305000
60	 2$000
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Policia Militar do Districio, Federal

SECÇÃO DE PENSÕES DA CONTADORIA

CAIXA BENEFICENTE

ac,rórilo com a resolução do Conselho
Administaativo reinicio em sessie de 28
de junho ando, foram elimitaidos do ntoJ
'mero !e cootribuntes desta Caixa na Vima
do artigo 603alo ragel mento actual, por no
serem pago as raspactivas contribuições, du-
ram-e mais de-12 inezes. , as es-praças,sabnixia
dectacinas : Luciano liamano. Tito Nuaes,
Antonio de Paula Carvalho. Francisco do
Aratijo Pereira, Ladislau Falisniitio Barboza,
Limeira! José da Silva, Animais, Toixairs maz.
zolent. Baiiiainin Villa Machay, Manoel dos
&sinos Oliveira. José Popoe, Paula Pedro Mo-
reira, Alfredo B .zerra . do Carmo, André do
Souza, Pedro Correakdo Lima, Manoel Bote-
lho tiamos,_E loa •do alves de Almedia, Yoão
Baptista de Oliveira, !glacio Pratas Car tosa,
Manoel Teixeira:Negas e José Fernaudes de
Carvalao.

Quartel Avenida Salvador do Sá, em 4-
de julho de 1921.— Capitio Antonio Pessba
Cavalcanti, encarregado da &nese.

amue...má

do Districto,Federal

SECÇÃO DE PENSÕES DA ONTADORIA

CAIXA DeirrICENTE

Do conformidade com o que dispõe o n. 8
do art. 581, do Regulaineato, pievine-se 'dos
contribuintes -da Caixa Beller:c mito desta cor-
poração que perderão o direito ás &Datil-
eulaa, se não satisfazerem, ou seus herdeiima
as contribuições atrazadas até 31 de de-
zembro do 1921, a saber: Jovenianollibeiro
Vianna, Roldao Gomes ••ele • Siqueira, Carlos
'fito 'Pereira, Atueriço Gomes da Silva, Ma-
noel Antonio dos 'Reis, Henrique Sabino
dos Santos, André da Silva Braga, Antonio
Nery do Miranda, Lourival de Assurnin
Alves, Manoel Francisco da Conceiçao, Lu-
dgero • Severino do Nasaimento, Manoel do
Oliveira, , aValidemar Miguel Ferreira, Aritoa.

I

tio Farias Passi s, Isaac Peuba Ca stro, João
Grariano• Rosa, Autanio de Cark alho. Abílio
Caeloa de Oliveira. Joviano Ro irigues Co-ta,
Alfredo alayor, Julio Anicha° de olivaira,
Mamas' Barbosa de Carvalho, alariam J•isé
Joaquim do Assumpeao, Gladstono Lacerda
Batalha, José agoira da Silva, Antoilid Mar- •
ques da Silva (20 , Joao Candido de Oli-
veara, Matidas Taraino Neguei •a Barbo4a,
Eneraido Pereira Fontany, Quintino
caiba, Antonio Pinto, Herculano Casteliano
Belleza, Raul dos Santos. Armando imola
de Castro, José Niculae da -Rosa. Esaii
Mascarenhas, Olympio José de Freitas, • u-
tr,nio Rangel da Silka, José Carlos do
Sant:Atina, Valfango Pinheiro. Mario Fer-
reira Damas, Rubens Tinoco do Carvalho,
Glyeerio de Souza. Machada, Atiriro Road-
gues Santos, Afredo Marques, Daiaasio de
Souza, Paul Vainosy, Aseendiao Freitas do
Agaiar. Celso Peleira da Silva, Luiz Gori-
.aaara de Macedo, Jou) Doriaolii dos Santos,
Accacio José da Cunha, Waldoiniro de A1-:-
buquerque, José Ilibai o Goaçalves, S b istião
Mendes de Pinho, José Feita asco dos San-
tos, Roberto Antaido da a	

'
tailva Fea, iam)

Antonio dos Santos, „Manoel Banulpho Coalho,
Manoel Barbusa, Mario Orlando Taxei a le
Souza, Eruesto Alves de Carvalho Carlos
Pacheco* Ferreira, Pedro- Ferrairaeila
Porto, Manoel Alves Martins, Accylino an-
tonio Rodrigues, Antoni , ) de Aguiar e S Iva,
Epipaanio Maitario do Nascimento, Antanio
de Carvalho Coelho, Aristides Antonio de
Oliveira. Antonio de Araujo Pereira, Sera-
phim Soares da Fonseca. Renato Celestino
do Rosario, Auorelino Augusto Lopes, Ha-
tanisláo Busernschi, Antonio Pedro de Mat-
tos, Eiluarpo Cardoso do Oliveira, Marcellino
Pereira do Carvalho, Joaquim Attotyde
Almeida, Manoel Soares da Rocha, Antonio
José dos Santos, José Albnquerque Mia,
Fellano Antonio dos Reis, José Igatacio do
Nascimento. Manoel Soares dos Santos, Al-
tatitiro Galdiao, Augusto Leite de Vaseon-

. calos, José Taaares da Silva, Humberto
Mello empalio, Armando Luiz do Souza,

•Porphiro Cardoso do Oliveira, Sylvio José
de Olieia, Joaquim • da Abreu, -Luiz do
Oliveira, Joaquim Luiz Rosa, lajalma. Cor-
deiro Mendes. Liedlin Soares, Henrique de
Faria, LUCle ALIchaue da Gosta, Roque Josã

Vieira, Waldemar Piras, Henrique de Une,'
Joio Tavares da Silva, Renato alualeiro
Piqueit, Antenor da silva Dessat. til- tuoci
Isido 'o da Rocha, Luiz Antonio Corueiroo

'Juvenal ao trigties dos Santos, Prisco Sal-
gado, Moacyr Marques da Silva, Lourenço
Sentia, Julio Fran-- sco cia Silva. Lindslpito
Alves de Freitas. Bavenuira José Ferreira.,
Joao José 'de Moraes. João Thotnaz de Oli-
veira' Junioe, Comente Mendes da Silva.
Antonio Alves Pimenta, Jocalin Manoel

Aumni Fiiguoira, Pedro de Arauj)
Costa o Alvaro Fernandes Abuso.

Quartel á. Avenida Salvador de Sá, mit
4 de inibo dp, 1921.— Major Fonte s, fiscal.

Capitão 'Amen.° Pessoa Caualcanti, en-
carregado da sucção.

• Policia do Districto Federai .

• '# INSPECTORIA DE'VEllICULOS

' EXIME' DE MOTOBISTA3

Chamada para o dia 5 do corrente, ás 111
horas, nusta iiispectoria:

Manoel do Jesus, 110-acio Augusto Martins,
Julio Vieira de Carvalho, .Iiiincence ou-
tora, Gabriel Barreto do Couto, José Fran.
cisco dos Santos, • Manoel Ignava° da Costa,
Fea neisco Casario Alviin, Sergio Neves o filma
Alves Ferreira.

- Turma supplementaT

Manoel Simões Rosa Vieira, Moinho Mar.
aios de Oliveira, João Rayirintidu, &aia da
Custa, Lourenço do Lima Botelho, ti t.0.14
Alves Martins e Carlos Pacheco de Sá Junior4

•

Prova regulamentar

João do Amaral.
Inspectoria de Vehírnlos, 4de julho de 182lat

1-0 inspector, capitão J. Mülter.

1

•



15.000 parafusos de ferro coimam,
• de O 0079)0.019, cabeças

e porcas quadradas, kilo..

3.000 parafusos de ferro communs,
\ • •de 0.0005 x 0,02539, com.

•por-as quadradas Au -ex-
agonaes, kilo .... •

4.000 parafusos ,de ferro conimunk
de 0.00a5 x0,0317, com

• po 'eis quadradas ou hexa-
gonacs, kilo 	

4.000 parafusos de ferro communs,
• de 0,0095-x0.019, com por-

•cas quadradas ou hexago-
• imos, kilo 	

4.000 parafusos da feltro comamos,
do 0,0095 x 0,038. com
pwcas quadradas, kilo 	

200 kilos de cravos de barril de
0,0033x0,0095, kilo 	

4$400

3$450

35150

35450_

28150

3$100

100 chapas de ferro, galvanisado, de
30,0 x 1m , 50 x 0,0031, k ilo....

150 ditas. idear, idem do 3'n,0 X
X'P',30 x0,00 2, kilo 	

125 ditas de forro xadrez de 2°.44X
Xim.22 x0,004. kilo. 	 * 44

750 kilos de rebites de forro do 0,009X
X0,039.

750 kilos •e ditos, idem, idern de
0,007 x 0,2539, Mlo	 — .

V50. kilos do ditos, idem, de 0,0095X
- X 0.02539; k ilo . ......

• SOO kilos de ditos, idem, do 0,0063X
0,02539, kilo 	  

15100

15400'

1$100

2$800

28800

ca,i0100 •

258004
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Policia do District°. Federal

CONCIntSo PARA o PROVtmENTO DE UMA VAGA DE
CRIVO DE DELEGACIA DE POLICIA DE i a E.,1-

TR..RCU

•

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Saud° Naval
De ordem do Sr. ministro da Ma inha faço

publico que se acha aberta n esta repartiçao,
por esparp de trinta dias deaa data, a ins-
criação para comirso a uma vaga od pratico
da pia macia do Hospital Centrai de Marinha.
Os candidatos devem am.o-catar documentos
que provem a sua moralidade, cadoira de re-
servista ou cedida° de alistamento, rolando -
montares de 30 anato do iclalo,_e certidão de.
app ovação ou habititaç:to em pratica de
pharmacia.

Inspectoria • de Saude Naval. 20 de junho de
1021 .--Dr. V. Nogueira da Silva,-eapitaa-te,à,
atente medico, reformado, adjunto.

Inspectoria de Saúde Naval

Da ordem do Sr. ministro da Marinha faço
publico que se acha aberta nesta repartição a
insolenção ' para coricarso a duas vagas de
&tiranos pensionloas do losplial Central de
blarinaa, por espaço do 39 dias desta data.
Os carolidatos devera° apresentar dociamoutos
que provem a sua idoneidade moral o certi-
ficado do approvação nas matarias da 4' Série
medica...

lnspectoria "de Saúde Naval-. 2a de junho
de I)21 .—Dr. V. Nogueira da Saca, capitão-

•t011ellte medico, reformado, adjunto.

4n1

Inspectoria de Fazenda o Fiscalização

coscur.so,r4nA SCII-001131ISSARIOs

'de trinta dias, contados da presente data, a
iowcripOo para o concurso de admissoo no
Corpo do Cominissarios daoArmada, mediante
reaustimentos, firmados pelos candidatos e
convenientemente insWtlidos Com 04 documen-
tos do que tratam na- ns. 4, 2 e 3, do art. 30
O o art. 5° do regulamento para o mesmo'
corpo, approvado polo _decreto n. 11.838, de
29 de dezembro do 1915.--

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização. 25 de
Junho de 1921.— O sub-inspootOr, Santia go

,Rirallo, capitão de mar o gnarra, chefe do
Corpo de Cominissarios da Armada.

• Deposito Naval do Rio de Janeiro

. O Depostito Naval do Rio do Janeiro vao
comprar á firma Mayrink Veiga & Comp.,
estabelecida nesta Capital, á rua Muntripal
n. 2.1, por conta da ve ba 8 — Material —
do orçamento vigente, sub-consignaç:io —
Conetrucção Natal — (concertos de navios . —
contra-torpe loiros), e para pagamento no
Thosouro Nacional, o seguinte material

Nomonclatura — Quantidade — Preço
de unidade

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 25"de
junho de 1921.— Luiz Otrcia.Barroso, 1 0 te-
nente, ajudante de ordens. .

• ao; . pook •

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio' 'do Janeiro vad
aaquirie da firma Dias Garcia & Comp., esta-
cIotda nesta Capital, á rua Primeiro de

Março n. 25, por conta- da.verba 8e «Mato-
-rala do orçamento vigente, sub coneiguação
-aCo istrucção Naval», (concerto dos navios,
contra-torpedeiros), e • para pagamento no
Thesouro Nacional, o seguinte material . -

Deposito Naval do Rio de Janeiro .
O Depo4 r o Naval do Rio de Janeiro vae-ad,

qu!rir da firma J. A. Gonçalves St Comp.,,
estabelecida nesta Capital, á rua de S. Pedro
re, 49. por conta do verba 8°--Material—do
orçamente vigente,— sub-colisignaçao —Coa -'
atracção Naval—(concerto de navios—contra-
torpedeiros) e para pagamento no Tbesouro
Nacional, o seguinte material:

Nomenclatura— Quantidade— Preço

Barro rafractario acondicionado orn
narricas, 30.000 kiloa a 	 	 5251,

Tijo:os refractnrios comunas, 30.000
tijolos a 	 •$390'

• Deposito Naval do Rio de janeiro, 25 do ju-
nho de 1921.—Luiz GaPcia Barroso, 1' te-
nente, ajudante de ordens.	 •

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval- do Rio de Janeiro vai

adq uirir da firma Julio Miguel do Freita
& Comp.

'
 estabelecida' • nesia Capital á 'rua

Pritueioodo Março n. 129, por contada verba
8. -Matet •ial—do orçamento vigente —sub-con.-
signa.ção—« Munições Navaes». na conformi-
dade do § 1° do art. 98 da lei a. 4J14-2,
9 de janeiro ultimo, o para pagamento no,
Thesouro Nacional, o seguinte material

Nomenclatura — Quantidade — Preço da
unidade

Lona de linho, ingloza, largura do 01 c/ros,.
D. 1, 3.006 metros a 85850 o metro.

Lona de linho, ingleza, largura .de 71 eiras,
n. 2, 3.000 metros a 8$150 o metro.

Lona da linho, ingleza. largura de 61 c/ms,
ri. 3, 1.000 metros a '75450 o metro.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 27 . de
junho de 1921. — Luiz Garcia Barroso, l° te-
nente, ajudante de ordens.

•n4444.1.

Deposito Naval do Rio do 'Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vate

adquirir da. firma Laport Irmão dr Colnp., es-
tabeleci ia nesta Capital á rua S. Pedro na 81a
por conta da verba 8" — Material—do orça-
mento virente. sub-consignação Obras, na,
conformidade do § 10 do art. 98 da• lei nu-
mero 4.212, do 9 de janeiro ultimo, o seguinte
material, para pagamento no Thesouro Na-
cional:	 •

Nomenclatura .—unQiduaadne	, Quantidade Preço da
 •

Cimento «Alphae, em barricas de 180 kiloa
cada uma, 300 barricas a 45$ cada uma.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 do
junho do 1921.—Luiz Garcia Barroso, 4°- te-
nente, ajudante de ordens.

- dro n. 81, por couta da verba 8" — Ma-

adquirir da firma Laport Irmão dr Comp., os-.
tabeleciada nesta Capital. Ca rua . da S. tPe.

terial—do orçamento vigente, sub-contdotia-

contra-tot .petleiroa), o para pagamento no
ção eConstrucção Naval» (concerto, do avios

`filmar° Nacional, o seguinte material: .

Deposito Ntvtial do Rio de Janeiro

O Deposito Naval do Rio do Janeiro vati.

Nomenclatura — Quantidade — Pregada
uaidado- •

5.000 parafusos do ferro, galvani-
'	 sado, do 0,°.20 n53 W.2;019,

rosca NVAltwortii, Cabeça
a:ata:apatia 3 fenda, com

• porna, kiiø 	 11$(105•

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 2'3 do
Junho de 1.92.1- .. ".. .Ui:, &arrio ffitt.).0§Õ ç "ed ee-
nente, ajudante de ()Nus..	 •

De tardam do Sr. desembargadar chefe do
policia faço publico que se ache abada, nesta
secretaria, a iuseripção de canlidatos ao coa-,
curso aara- o provimento da uma va ga da eq-•

• crivio de dalogacia de palicia de l e entrancia,
dodan to cases candidatos apresentar os se-
pinte.. documentos:

I. Carteira de identidado;	 .

II. Poleia corrida paosada pelo Gabinete de
!danificação e de Estatistica ;

Atestado de residencia olfactiva no
Districto Falerah da profissão que cox .ça ou
tenha °xeroxo) e do bani desempenho dela;

IV. Attestado mediCo . prova nlo ni.o sotIrer
de rooletia alguma que o impossibilite do
exercido do cargo ;

V. Attestodo do vaccina passado pela De-
partamento Nacional de Sande Pomes.,

•A iiisci.ipçlo s . rá encerrada a 15 do cor-
rente mez, danda-se preferencia a tolos os,
candidatos que ape s lidarem suas rar:oiras de
reservistas do Exercito- ou da Armada Na-
cional.	 .	 • /

As provas de habilitação serão oraes o 03-
crintas o conatar to, a prova er•cr roa, de
conhecimento da liturna portugneza, de unia
questão ?uri ae redacção e cor-
resuandencia ciliciai; a prova oral de ele-
maidos de direito constitucional brasiLdt•o,
noaões do direito o pcoceiso. penal, organi-
zae‘ao e divido pai ciai. -

ílio do Janeiro, i de julbo de 1921.—
a	 O secretario ge ai, Damaso e Proenca Gomes.

`	 or•-• De dino do Sr.* contra-almii	 Ileliosito 'Naval do tilo do Janeiro, 25 de•anto jaspe-	 •. cor, 
fica aberta neta iaspectoria, p	 ¡autuado 1.921. —	 GartiAE Barroso. 4,)

7 	 "	 "`" nente, ajudante de Ordena, -

1



Lage

Por-ordem do Sr. vice-almirante Amaria°
Brazilio Sileado, superinteodante de Nave-
gaçso. avisa-se aos navega •tes mie. conforme
parti sipação do commandanto do C. Ta
Piradia, foi descoberta uma lage de 5E1 de

- conantinionto. 2m de largura. .em 2/e do pio-
fundidade, a uma distanela de 150 a 200
metros da -ponta do Cedro (litto eal do Estado
de S. Paulo). Essa lago se encontra no ali-
nhamen to ta ponta do Cedro com a po-ta NW
da ilha do Mar Virado, marcando-s a ponta S
da ilha dos Porcos aos 70° SE v.

Coordenadas (approxirnadas):
Lat. = 23° 32'. 5 á
Long. := 45° 09', 3 W

Directoria de Hydrographia no Rio de Ja-
neiro. 4 de julho de 1921. — Ttieurain Mar-
ciano Gomes Carneiro, capitão -tenente, di-
rector interino..

—
Nota—Uma cópia do autographo do aviso

supra foi enviada nesta data ás seiraintes
co panhia,s: Companhia de Navegaçã o Lloyd
Brasileiro, Costeira, Comprarei° e Navegação
o Lloyd Nacional.

•
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Doposito Naval do Rio do Janeiro

- tf deposita Naval do jio de Janeiro vai
pÁlnii-ir da fi rma Rocha Coato & Comp., es-
tabelecida nesta capital á rua Conselheiro
•Sarraiva n. 8, por conta da verba 8. Mate-
rial—do orçamento vigente, anb-consignaçao
--aluniçaes navaas, na conformidadn no 1
-do art. 98 de lei n. de 9 de Janeira
ultimo, e para pagamento no Thesouro Na.-
cional, o seguinte material:

Dinibeêlatura — Quantidade— Preço da uni-
.	 dado

Lona da linho, Maleza, n. 1, com Ornall
de largura, 1.500 meiros.a 88850 o metro

Lona de linho. ingleza. n. 2, com O.49
de largura 1.500 metros a 88450 o metro

-Deposito Nayal do Rio do Janeiro, 27 de
junho de 1921. —Luiz Garcia Barroso, 40 te-
aente, ajudante do ordens.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IÁDROGRAPHIN,

AVISO AOS" NAVEGANTES N. 41

• Brasil — Estado de S. Paulo

Miniaterio da' Viacão o ribra$
blicas

Estrada de Ferro Central do Brasil-.

Dp ordam ri a d'rectoria, faço publieo que,
na agencia da estaçao Central desta estrada,

se acham a disposirão dos respectivos donos,
os seguintes °alentos, encantar-loa no Kilo-
ue ro 69, por ocasião do accidento °acor-
rido com o trem C L 2:

1 caderneta com apontamentos, inutilizada.
1 carteira para senhora.
1 livro «Precions Scarnp». 	 '
1 livro de musica.
1 livro indica da casa Granado & Comp.
a toalhas de rosto.

cruxiaxo pequeno.
2 chaves pequenas. ,

mieeirinha.
1 carteira de identificação de Manoel Fran-

cisco Nanes.
talai) co cartões do- visita de Manoel

I fitarkeisca Voaaesa
cartaira de pelica.

1 alfinete de.ouro para gravata.st

maço de grampos e papeisszi,
I corrente de metal branco
1 valise vazia em máo estado.
1 formão usado.

livro «Beautés» de Chatoanbriand.
1 caderneta de passe de policia ti, 5.969,

do telephonista Manoel D. Oliveira Junier.
valiae em Lnilo estado.

I valise cantando diversos abjectos e peças
de roupa.

pn ea de couro, estragado-
1 valise contendo uma caderneta e diversos

livros.1 Nota promissoria de 1020.
em aredho contendo peças de roupa.
encapado de guarda-chave do senhora:
colherinha de metal branco.

1 ia ilseirinha.
carta para Mario Worneck do Castro.

cartas.
lyalise contendo peva de roupa de uso e

1 caixa com uma macbina de escrever avo.-

lada'ifi alises avariadas.

Secretaria, Rio dé Janeiro. 4 de julho do
1321.—Diocleciano Vasecineellos, secretario/.

„ Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESTOPA SERVIDA
1921

Coneurrencia n. 84

, De ordem da directoria, faco pnbileo nua ás
43 horas do -dia 11 de julho de 1921 na brten-
danara desta estrada na estação Maritima,,
serso recebidas propostas para campra da es•-•
topa servida, durante° corrente anno.
, A concurrencia versará apenas sobre o
preço em relia, para o kilo de estopa servida,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais alta por minima que seja a dif-
ferença outro dila e qualquer outra.

• A estrada recusa' as propo stas saia° apre-
sentarem preços inferiores a 100 reis por
'kilo.

As propostas. que devem estar davidaman-
' to sellarlaa, datadas, assignalas, com á In-
' dira.00 das respectivas residoncia e , seleto eu-
troemos. em dias vias, em involacros fechados,

: com a declaração. por fóra, do assumpto e
do nome do proponente.	 -

Esse involucro deve ser 'acompanhado de
pin outro em senarado, contendo todos os do-
cuinantns que possam nrovar a idono dada do
proponente. comprohondando-se, entre iates,
os ecihos de quitarao da ultima collecta dos
h-anatos a que estiver sojeito.

No acto da entrega ia proposta o 'propo-
nente deverá nanibir o recibo da caucao da
100S, em dinhairo nu em ti t ioos da divida pu-
blica federal . préviamerte Pito na di fsou-
raia desta estrada, tear,' garantir a-assiena-
tura do con tracto, caução qae rever era nara
Os cofres da mesma Entrada, si o pronnnen-
te preferido recusar- se a assignar o rosno -
ativa cnntrarto dentro o prazo de seis dias,
contados da data da entreita do convite que
te for expedido para esse litu.

- O fornecedor, para garantia da execução
do contractn. caucionará na thesonra ia des-
ta, estrada a quantia de 5008, em dinheiro
ou em titula da divida publica federal.

A questa° da idoneidade dos ça oponentes
será julgada e examinada praviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idnneos não serão a ty,rtas.-

De lois de julga ta a idonedade dos , propo-
nente serão marcadoa o dia - e a hora para

abertura e leitura das pronostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.
--Fica • reservado á estrada o direito de
não acceitar nenbarna das propostas apresen-
tadas ou aimullar a concurrencia,, crio assim
convenha aos sons interesses.

As propostas não poderao conter sinão uma.
formula de com pleta submissa.° a todas ass
clausulaa ciaste edital e o preço, conforme, já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
OÇ: tOas do vantage as não previstas neste
0 al, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de um augmento sobro
a proposto mais alta.
• No MO de absoluta igualdade entre pra-

posas terá preferencia a ci ae ale:escutar preço
mais van tajoso no desempate.
' Toda e qualquer pronta que não estiver
inteiramann de awardo com este edital não
terá tomada em consideração.

•
. audições para o contracto:

O contraci ante ficará obriearlo a refirar
estopa	 . da sanç ã o Cama o Descarga,
aa liveadeacia, na estação Maritima, sempro
que receber aviso para esse fita.

Ii
A retirada da estopa será em prazo que

n	 ino e•ceda de 20 dias. a contar do 'a do re,-
cehimanto do aviso, senda prnvi -iene:adie pela
Int ah:lenda a guia para o pag .mento da lin-
porta ncia correspondente, na Thesouraria da
Estrada. •

- No caso de infracção ile qnalouer das chia.
sulas do contracta, parlará á directoria da Es-
traaa multar o contrantaute cm importanda
ata o valor da cattr.ão do -c ntracto si não
preferir a rescisão do contracto, por simnies
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpallaçao judicial, com nerda da can-
çao. e sem nue assista ao contractaute direita
a ranlainaçso de espenie alguma.

No caso de multa. fica o contractanto abri.
gado a entreaar a respectiva iroaortancia na
theaouraria no prazo de 48 hdras, a contar
da hora do recebimento da intimacão por as-
crinto, sob pena de reacia ã o contracto, das
cond vãos já acima estabelecidas, si não for
cumprida á intimação.

IV
• Ficará a directoria com o direito de rescina
dir n aontracto deste que convenha dos in-
teresse da Estra -ia, sAni oco assista ao con-

-tractante direito a reclamação do especie ai--

guina.
• V

-Meará vedado ao conctratante a &andu
rancia do conaracto- desde que não &atenha'
conseatiinetito da dica moria da Estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazii, a de adito de 1921. — O secrotariaa,
Dioeleeiano Candido de Vasconcellos.

••n•n•••n•••

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

,..-CONCininEECIA PARA O POBNECINIENTO DE CAL Dr.
PEDRA EM Pó, PARA O RAMAL DE MONTES CLA-5.
aos, ao 1921

Coneurrencia n. SI

De ordena. da directoria, faço publico caia
ás 13 horas do dia 18 do julho da 1921, naa
Inteadoneia desta Estrada, ifa. Estação Mari-
pala, serão recebidas propostas para o forno-)
Cimento de:

1.000.000 de litros de-cal de pedra eui pai
de primeira qualidade, em sucos do 75 litros



Tere.n-feiro•

sendo o preço analiso do litro 27 róis o o
pagamento ore apolices, pelo decreto nume-
ro 14.153, credito para o Bamal de almtes
Claros.

A entrega será dentro dos vagos da Es-
trada, em qualquer estação que tenha desvio,
em espaços de tenipo SucceSSiv03 de trinta
dias, a contar da data do registro do coa-
tracto polo Tribunal de Contas, em porções
eguaes taes 'que todo o fornecimento esteja
terminado em 31 do dezombro do corrento
on antes, correndo todas as dospezas até o
Local da entrega por conta do contractan e.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
'feita o contrartante a uma multa que, a juizo
da directoria, poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, e a um. augmento em cada
uma das porções a entregar, que corresponda
a quantidade em falta, si não preferir a mesma
directoria a rescisão do contracto, por slinp'es
aviso ou notificação. independente de arção
ou interpellação judicial, com perda da cau-
ção, o sem que assista ao contractaute direito
a reclamação do especie alguma..
,No caso do multa, fica o contractante obri-

gado a entregar a respectiva importando, na
thesourada, no prazo ,de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por as-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não fõr
cumprida a intimação.

A concurrencia .versará apenas sobre o
preço, em réis, para a unidade estabelecida
do artigo acima pedida, cabendo a p oferen-
da do. direito ao autor da. proposta mais
barata, por minima que I:eja a diferença ca-
tre alia o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sontem preços superiores AO maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
aelladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residen cias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados, com
a declaração, por fora, do 'assumpto e do

- nome do proponente. -
Esse involucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos o;
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, consprehendendo-se, entre
ellos, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canção do
500S. em dinheiro ou em danos dá divida
siublica federal, préviamente feita na tbesou-
ra ria desta estrada para garantir a assinatu-
ra do contracto, caução que reverterá para
Os cofres da mesma Estrada si o proponente
proferido recusar-se a assignar o respectivo
Contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite que fôr
Oxpedido para osso' fim.	 •	 •

fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
a a; do valor do fornecimento a. realizar, em
dinheiro, ou em titules da 'divida publica
tdderal. --

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado defiaitivamantel pelo /ditaste10
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas..

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
tido considerados idoneos, não serão abertas.

*Dopois de julgada a idoneidade dos prole,-', nentes, serão Marcados o dia e a hora para
4liertura e leletrra das propostas, que,- antes

e qualquer decisão, serão publicadas.
1' Fica resepNdo á Estrada o direito ds
-tsteceitar inhuma Mas propostas apreseliaaa

1)17dtl() 017/CIAL
n•••=.....n••nnn•nnn

das ou aimUllar a concurrencia, evo assim
oonvenha aos seus interesses.

AS propostas nao podarão conter shião uma
fórmula le com pleta .sulSmissão a todp as
clausulas desto edital e o preço, conrarme
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qqaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propodas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre paoa
postas, terá preforencia a. que apresentar
p.aço mais vantajoso do desempato.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com esto edital não
será tomada em consideração.
•Secretaria da Estuda de Ferro Central do

Brasil, 4 de julho do 1921.— O secretario,
Diocleciano &ilidido de Vascoricellos.

.11•n•nn

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCUARENCIA PUA A ronsecrstrsro DE (MAPAS

DE nano ZINCADO, COMMGADAS, PAHA A 4°

DivISÃO, Est .1921

Segunda correeção do edital de. 30 de maio
de 192/

• Concurrencia n. 70
•

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do., dia 13 de julho do 1921, na
intenciencia desta estrada, da Estação Mari-
tima, serão recabidas propostas para o for-
necimento de:

Chapas corrugadas de ferro zincado
1.000 de 2'1 ,90 x0a.80, para vagão serio V,

deoonho 680,
600 do a m .9ox0a,91, para vagão salgo Q,

• desenho 682.
.1.000 de 3.O0 x0.94, para Vagão serie VAf,

dosar-lho 861.
250 de 2a,90x0878, para vagão serie VP,

desenho 831.
100 de •2 111 ,90, curvas, para carros desenho

680.
10(1 para tapamonto de vagão V. A., de-

senho 777, pára lado, de 4,"330X

Preço méXdi°:;m69a2iimod'e de kilo (doi-

A entrega será dentro dos vagões da es-
,* ••	 '50.30lar) 	 g 	

trada, no Caos do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo do 90 dias, a contai' da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma multa que con-
forme entendimento da Administração, po•
dará ser até o valor da caução do contracto,
sendo . dado novo prazo, si não preferir a
administração a rèscisão do contra-ato, por
simples aviso cai notificação, independente de
acçáo ou inlerpellaaão judicial, eoin perda da
canção, o seio que assista ao contractante
direito á reclamação de especie alguma.

po caso do multa, fica o contractante obri-
gado a éntregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recabireento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
dumprida a intimação.

A cencurrancia ver¡ará apenas sobre o
prtSae, arn qual/piar meda, para o kilo, sor-
tia clo pára trago' dos preços a cainbio,

aaadtta gata_ raleaTiaaaesporaç_ do dia mar-

..-- • —
Estrada de Ferro Central do

CONCMENCIA PARA o PWiTTIMENTO* PE coanciAs
SUMAS E OUTIWS ARTIGOS 1 ..111i A 4" DIVISÃO,
sal 02t

Segunda convocação do edital de 30 de ma'o
• de 11)21

.Coneurrenria ?P. 72

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia S de julho de 1921, na inteu•

Mo para concurrencia, cabendo a prge-
rendia de direito ao autor da. propnata &ais
barata, por atialina que soja a tirfiTerenç'a t
catre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas gue apre-
sentarem preços superiores ao muno esta-
belecido.

Os preços que appareeerem em detalhe não-
serão tomados em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente
ao/ladas,datadas, assignaias, com a indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em troa vias, em eavolueros fechados, com a
declaração, por fóra, do assua:gato o do nomo
do proponente:
• Esse envolucro deve ser acompanhado de •
um outro, em separado, contendo to ,os os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo • da caução de
4:000a, em dinheiro ou em titulos da divida.
publica fedoral, préviamente feita na theson-
raria desta Estrada, para garantia a assigua-
tura do contracto, caução que revertera para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente:
praferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for.
expedido lura esse fim,

O ffirnecedor para garantia da execução do
fornecimento, canc.ionara na thesouraria da
Estrada a (mainia corrospondente. a 5 a;
do valor do fornecimento a realizar, em di- •
nbeiro, ou em titulos da divida publica federa/.

O contracto só so tornará efectivo depois
do approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponotitá
será julgada e examinada préviamonto, antas
de abarias aa propostas.

As propostas coloS atm,	 n'to tiverem sido -
considerados i 'onees não s:yrão

Dopeis de alagada a isioaeidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para..
abertura o leitura das -propostas que, antes
de qualquer &cisa e serão publicadas, '-

Fica -reservado á &toada o direito do não
acceitar neahuma das propostas apresentadea
ou annullar a concurreucia, caso assim con-
venha aos sons interesses. •

As propostas não poderaa conter sino uma
fórmula do completa submissão a todas aa
clausulas deSte edital, e o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não sük tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobra
a proposta mais barata.

No Caso de absoluta lgualdado entra pro-
p0Stas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no dasempate.

A Estrada reserva-ao o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda' e qualquer proposta que nIo estiver
inteiramente de acordo com este edital não
tará tomada ent CO:IsiJerac:3.0.

Secreta ria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 2 rio julho do arei. — O secre-
tario.. Diccieciano Gradido de 17a:conceitos:
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Julho de 1921' 
•

denota de;.ta estrada, na nsta0o Maritima,
serã.o recebidas p. opostas para o torneell
mento de:

Correia balata:
Tres dobras:

1, melro, $0,30
1 1/5". metro, :i0.504
2", tretro, 50.68.
2 1/2 , metro, 50.844
2 metro, 51.00.
3 1 I". metro, 81.204
4", metro, 51.70.
1 314', metro, 50.454

ilua .ro dobras.
100 metros do 3'', metro, $1.05.
100 m= tro§ e.o 3 1 /2", metro, $1.43a
100 metros de 4", metro, 51.65,
30 metros do 5", metro, 52.10.
10 metros de 7", metro, $3.00,0

Cinco dobras:
100 metros de 6", metro, 53.80.
100 metros do 4 1/2", metro, 51.004
15o metros de 5", metro 52.00.
100 metas de 5 1/2", metro, $3.504
50 metros do 7", metro, 53.20.

. Seis dobras:
metros de 8", metro, 55.00.r
metros de 9", metro, 57.00.
metros de 10", metro, 59.00.
metros do 12", metro, $10.00i
metros de 14", metro, 512.00.

As correias pedidas devem ser das mar.
cas Dicks, Calderon,Lincona.Cox, A flanai,

Alminko e Polia ou de outras de fabricas
ções nacional que tenham sido exami-
m. des nota Esti a.la.

/50 metros lineares de palhinha trançadai
com forro, de 4°,20, metro linear,
56.00.

50 metros lineares do palhinha' trançada,
com forro, de 0m,75, metro linear,
54.00.	

_

20 metros lineares de palhinha trançada,
com forro, do 1r°,10, metro linear,
$5.50,

Ferramentas do catalogo n. 7, de
Pratt 8z Whitney:

Machos com rosca Withworth eMaehiniSta
andes Tapes, pag. 42:

3 jogos de 3/16", jogo, 5
3 jogos de 1/4", logo, $ 1.35.
3 .jogos do 5/16", jogo, 5 1.50t
3 jogos de 3/8", togo. 51.65.
3 jogos de 7/16", jogo, 1 1.80.
3 jogos de 1/2", jogo, 8 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, $ 2.70.
2 jogos de 3/4", Jogo, 5 3.60.
2 jogos de '7/8", jogo. $ 4.80.
2 jogos de 1", Jogo, 5 6.00.
1 jogo de 1 1/8", jogo, 1 6.75:
1 jogo de 1 1/4", jogo, 8 7.80:
4 jogo de 1 3/8", jogo, $ 9.00.
1 jogo de 1 1/2", jogo, 5 10.50.

Brocas espiraes de aço carbono com pro.
nho Morse pag. 178.

brocas de cada dimensão, augmentando
de 1/32", a começar em 1/8" em dia-
metro até 1" inclusive, preço total,

435.00,
brécas de cada dimensão, angmentando

de 1 1/16" até 1 1/2" inclusive, preço
total, $ 456.00.

p brocas década dimensão augmentando do
1 1/16" em diametro a começar em

9	 1 9/16" até 2" inclusive, preço total,
31.400.00.

rat- vkrocas de cada dimensão augmentande
,cle 1/8" em diametro a começar em

tre 1/8" até 4" inclusive, preço total,
(1.1.9.90e

Cortadores angulares, pag. 100:
cortador angular direito, com 45°, (Right

Hand) do 3 1/4"X1/2"X1 1/2", um,
5 8.00.

ft cortador angular esquerdo, com 45°
(Lefthand) de 3 1/4"X112"X1 1/2, um

8.00.
Cortadores angulares, pag. 107:
cortador angular direito, com 40°, (Right

Band) do 3 1/4"x1/2"x1 1/2", um,
3 8.00.

Cortaaores illustrados, pag. 110:
4 do 5/8"xl 4/2<4 15/16" um, 5 4.00.
1 de 3/4"xl 5/8"x5 13/16", um, 8 5.00.
1 do 7/8"x1 314"x5. 1/16", um $ 5.50.
1 do 1"xl 7/8"x6 1/16", um, d.00.

do 1 1/8"x2"x6 3/16", um, $ 6.00.
1 do 1 1/4"X2"x6 3/16". um, 5 6.50.

Cortadores illustrados, pag. 116:
1 de 5/8", um, 5 4.40.
1 do 3/4", um, $
1 de 7/8", um. $ 6.06.
1 do 1", um, 5 7.00.

Cortadores para machinas de frezes
Pag. 90:

1 de 3"5<2 1/2"Xl 1/4", um, $
1 de 3"X4"Xl 1/4", um, $ 8.50.
1 de 4"x2 1/2"x1 1/2, um, 12.00.
1 de 4 4/2x2 1/2"x2", um, 8 14.00.
1 do 4 1/2"x3 1/2"x2", um, $ 15,00.
1 de 4 1/2"X6"X2", um, $ 26.00.

Pag. 92:
1 do 4"x5/8"X1 1/4", um, $ 12.00;
1 de 5"x3/4"Xl. 1/4", um, 5 13.00,
1 de 6"x15/16"x1 1/2", um 15.00.
1 de 6"Xl"xl 1/4", um, 5 16.01.-
1 de 8"x1 1/8"<l 1/4", um, $ 19.00.
1 de 8"5<1 3/8"5<1 1/2", um, $ 22.004

Serras illustradas, pg. 96:
1 de 4"x1/16"Xl.", uma, 2.10:
1 do 4"x 3/32"X1", uma, $ 2.05 à
1 de 4"x1/8"x1", uma, $ 1.95.
1 de 4"x5/32"x1", uma, 5 2.90.
1 de 6"X3/16"x1 1/2", uma. 5 6.50.1
1 de 5"x1/8"x1 1/2". uma, 8 4.00.
1 de 8"X1/8"x1", uma, 5 10.00.

Alargadores conicos para pinos, pg. 460
1 deu. 2, um, 8 2.50.

de n. 3, um, $ 3.00.
1 de n. 4, um, 5 3.50.
1 de n. 5, um. $ 4.00,
1 deu. 6, um, $ 4.50.
1 de n. 7, um, $ 5.00.
1 de n. 8, um, 0 6.00.
1 de ri. 9, um, $ 7.00.
1 de e. 10, um, $ 8.00:

catraca n. 3 Rens/tare Ratchot
pg. 2da, uma, 5 18.00.

1 pente interno para rosca II. S. de 14 fios
por pollegada, pg. 216, (Insid liand
Chasrers), um, 5 1.00.

1 pente externo para rosca H. S. de
14 fios lex pollegada, pg. 216, (Outsid
Iland Chasrcrs), um, 8 1.00.

porta-cassinetes (Dié Ilolders) n.4, pg.84
por $ 2.50,

porta-cassinetos (Dié liolders) n.5, pg. 83,
por O 4.50.

1 caixa de alargadores parallelos, do 1/4"
a 2", variando de 1/32" em diarnotro,
pg. 131, por $ 300.00.

Alargaderes conicos para loCe1110tIVII5e
pg. 153:

3 de 44/46", um, 5 7.50.4
3 de 1 1/8", um, $ 8.00.
3 de 1 3/16", um, $
3 do 1 1/4", um, 5 9.50.
3 de 1 5/16", Um, 5 10.00,j

de 1 3/8", um, O 12.004'

Estes alargadores devem ser mais corne
pridos seis pollegadas na parte cortante
e tatnbem os punhos devem ser um nu.
moro maior do que est4 indicado na
lista.

Barreletes com rosca Withworth da pg.39
Sorth Shank llobs, para coutecçao de
cassinetes para borrachas;

1 de 1/4", um, 5 1.00.
1 de 5/16", um, $ 1.10,
1 de 3/8", um, $ 1.30.
1 de 7/16", um, 8 1.50;
1 do 1/2", um, ri 2.00.
1 de 5/8", um, $ 2.50,
1 de 3/4", um, $ 3.00.
1 do 7/8", um, $ 4.00.
1 de 1". nm, $ 5.00.
1 de 1 1/8", um, $ 5.20
1- de 11/4", um, $ 3.30.
1 caixa de tarrachas com rosca Withworth

de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por
42.00.

4 caixa de tarrachas com rosca Withworth
de 4/4" a 3/4" inclusivo, pg. 60, uma,
$ 50.00.

Cassineles solidos, rosca Wothworth,
pg. 74:

I de 1/2", por $ 2.00.
•e 5/8", por $ 2.50.

1 de 3/4", por $ 3,.00.
1 de 7/8", por $ 3.50.
1 do I", por $ 4.e0.
1 de 1 1/8", por $ 4.50.
1 de 1 1/4", por 81 5.00.

Cassinetes ajustaveis com rosca do 12 fios
WS, pg. 7o.

3 de 3/4", um, 5 3.00.
3 do 7/8", um, 5 4.0u.

Cassinetes ainstaveis com rusea With*
worth, STD, pg. '76:

3 do 1/4", um, $ 2.00.
3 de 38", um, $ 2.50.
3 de 1 2", um. 82.50.

Machos conicos para caldeiras com rosca
LIS, de 42 fios por pollegada:

Pg. 23:
1 de 1 1/16", um, 1 3.30.
1 de 1 1/8", um, O 3.50.
1 do 1 3/16", um, $ 4.00,
1 de 1 1/4", um, $ 4.50,

Pg. 26:
1 n. 1, um, 5 10.00.
1 n. 2, um, 15.00.

Machos para estaes de caldeiras com rosca
11/S, de 12 fios por pollegada e come
primento total de 24 pollegadas,
pg. 30:

3 de 15/16", um, $ 0.50.
3 de 1", um, 5 0.55.
3 de 1 1/16", um, /1
2 de 1 1/8", um. $ 0.65.
2 e 1 3/16", um, $ 0.70.
2 de 11/4", um, 50.75.

Machos conicos para caldeiras com rosca.
II S, do 12 fios por pollegada;

Pg. 24:
3 de 1/2", um, 51.20..
3 de 5/8", um, 5 1.50,
3 de 3/4", um, $ 2.10.
3 de 7/8", um, 5 2.70.
3 de 1", um, 5 3.50.
3 de 14/8", um, 5 4.00,4
3 do 1 1/4", um, $ 4.25.
3 de 1 3/8", mu, 5 5.00.
3 do 1 1/2", um, g 6.00a

Pg. 25:
3 do 1/2", um, $ 1.20.
3 de 9/16", um, $ 1.304
a do 5/8", um, 54.40.
3 de 11/16", um, $ 1.60^
;3 do 3/4", um, 5 1.90e
-3 de 13/16", um, 2.10.
3 de 7/8", um, O 2.40. ,

s3 _de 15/16", um, /I 2.601
"3 de 1", UM, O 3-10*.

100 metros de
150 metros de
250 metros do
250 meti )8 do
150 metros do
100 metros de
100 metros /e
60 anhos de

50
25
50
15
25



da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidado dos proponentes
será julgada e dxatninada préviamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão 'publicadas.

Fica reservado á, Estrada o direito de amoi-
tar parte de uma proposta e parto do outra,
ou outras, conforine a differença para menos
nos preços do varies artigos a serem forne-
cidos, assim como do não accoitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurroncia, caso assim convenaa aos seus
interesses.

As propostas -não poderão conter sinão urna
fõrninla do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conformo já
ficon estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesoner
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propolaa que contiverem ape-
nas o &remi:monto do uma redução sobre a

, proposta mais barata.
No caso de a5soluta igualdado entre pro-

postas terá preferencia a quo apresentar pra,
ço mais vantajoso no desempate.

A Estra0a reserva-se o direito do restringir
as qualidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não

•será tomada em consideração.
Secretaria da Estrada de Forro Central doDrasil, \ 4 do julho do 1921. — O secretario,

Dioclecisno acudido de Vasconcellos.

Estrada de Ferio central do Brasil

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DD
DOUS GALPÉSES PARA AR OFFICINAS 1)0
ENGENHO DE DENTRO,	 DIVISÃO, EM
1921.

(Primeira correcção do edital de ,t1
junho do 1921),

	

Concurrencia n. 80	 -
Do ordem da directoria, faço publich

que, ás 13 horas do dia 30 de julho de
1921. na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento de:

EspecificaS-ea.

'A presente concurreneia refere-se a0
fornecimento de tesouras, columnas,
caminhos de rolamento, contraventos,
cobertura de vidro, calhas e conducto-
res, para os galpões a construir na es-
tação do Engenho de Dentro, para as
novas officinas de reparação do carros,

11
O metal do que devem ser construi.,

- Os as tesouras, columnas, caminhos do
rolamento, contravento o terças será
aço definido pelos seguintes elementos
mecanicos:

Coefficiente do ruptura minimo, '45
kilos por mina quadrada.	 -

Limite de elasticidade, 23 ki/os P011
rajm quadrado.

A longamento proporelonal
22 %.

Os rebites serão de ago, tendo
-seguintes caracteristicosf

Coeffioiente de rupturd, $8 nos 0131
mIrn quadrado,

Alongamento proporciona?, V ,16

III
riça talhaa e:cOnductores serão de ted

bre de 0,8inhu de espessura o collocaa4
das, as primeiras entre cada duas tes.
souras erre toda extensa° do 250m,00;
os conductores serão collocados onde
houver calhas em todas as columnas
impares das officinas, na extensão total
de 272m,50.

O diametro interno dos conductores
será de 10 clm; as calhas terão de aber-
tura 22 cjm e do altura 8000 interna-
mento.,

Os lanternins as °Moinas "mãe toa
bustos do vidro de 6mIln de espessura,
com apparelhos do dilatação..

V
Os apparelhos do dilatação das tesOu• -

tas serão do ferro.

VI
A Cobertura dos galpões, "strido de te.

lha plana, será fornecida pela Estrada, d
não faz, portanto, parto da coneurren-
eia.,

VII
As tesouras são em numero de 30,

sendo 15 para cada galpão.
As columnas para as officinas são em

numero do 45, sendo 30 externas e 15
internas, espaçadas do accôrdo com o de-
senho.,

VITT
As terças para a . tesouras das offici-

nas são as indicadas nos respectivos
desenhos.,

IR
-os caminhos de rolamento, cujas se-

crões estão indicadas noa desenhos, são
em numero de 4,_ com o comprimento de
112m,50•., Extensão total, 450 metros.

Os quatro lances de cada extremidade
das officinas são contraventados no
plano do telhado..

XI
O contravento vertical s'e estende pe.

ias tesouras externas de cada galpão.

XII
Os eoncurrentes indicarão bs Pro0§,

livre do direitos, entrega no Mas do
Porto sobre os vagões da Estrada: o
mencionarão o peso do fornecimento
metallico com tolerancia do. mais ou
menos 3 0 10 sobro o calculo para as di-
mensões indicadas nos respectivos dese-

Esso calculo foi o seguinta:
Tesouras (30) •	 T. 64,107
Rebites	 . . •	 0,819
Columnas internas (15) aa 2 29,382
Rebites .	 • , 	 •	 -as m 0,0975
Columnas externas (30) fne)	 56,493
Rebites .	 1.395.o	 aCaminhos do guindaste (4),	 57,016
Rebites •. 	  ."	 3,55G
Terças( ferro 1) . 	 	 ". 155,145:-

Terça-feira 5 DIARIO OFFICIAL	 .Tu/ho de f921 
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Macho com rosca Withworth 013c1dn9
Nut Taps», pg. 20:

3 do 1/2", um, 81.20.
3 de 5/8", um, 8 1.504
3 do 3/4", um, 8 2.00,
3 de" 7/8", um, $ 2.60.
3 de 1", um, 8 3.30,

• 2 de 1 1 /8" , um, 8 4.00.1
2 de 1 1/4", um, $ 5.(").

Os preços marcados são os maximoas
As ferramentas podidas sorvem de qual-,

quer proeedencia A indicação do catalsgo 6
apenas para quo as dimensões de ancas° se-'
jam as mesmas o a fôrma das ferramentas.

A entrega será dontro dos vagões da estra-
da, no Caos do Porto, direitos aduaneiros
por conta da estrada o todas as demais dos-
pozas por conta do fornecedor, em um espaço
do tempo do 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas.

A entrega-não sendo no prazo marcado SR.
Pita o contractanto a uma multa que, con-
formo entendimento da Administração, pode-
rá ser até o valor da caução do contracto,
son io dado novo prazo, si não preferir a admi-
nistração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do acção
ou interpellação judicial, com perda da (nu-
cas., e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação cio espoai° alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
tbesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por ess
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas

• condições já, acima estabelecidas, si não ter
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço cm qualquer moeda, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, ser-
vindo para comparação dos le .eços, o cambio
vista que vigorar na vespera do dia marcaste,
para a concurrencia, cabendo a preferencia,
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima quo soja a diabra:iça entro cila
o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aprea
sentarem preços superiores aos maximos
tabe/ecidos.

As propostas que devem estar devidamenta
achatas, datadas, assignadas com a in iieação
das respectivas residencias, serão entrealies,
em tros vias, em hivotucros fechados, com a
declaraçto, por féra, do assuinpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contane% tod as 03
documentos que possam privar a isloae, 00
do proponente, comprehond aida-sse entre
CUCA, Os recibos de quitação da ultima constata
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0008 em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesau-
raria desta estrada para garantir a as ,igna-
tura do contracto, caução que reverterá para,
os cofres da mesma estrada si o proponente
proferido recursar-so a assignar o respectivo
Contracto, dontro do prazo de sois dias, con-
tados da data da entrega do convite que ter
expedido para esse fim. 	 •

O fornecedor, para garantia da ORCCUÇãO
do fornecimento, caucionará na thosourari a
desta estrada a quantia correspondente a
li % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

, O eontracto só se tornará effectivo depois
voo kpprovado definitivamente pelo alinisterio
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CAPITULO
Da idoneidade

Artigo unico. Nenhuma firma poderá
apresentar-se para disputar o forneci-
mento das construcções acima mencio-
nadas, sem ser considerada idonea, en-
tendendo-se por idoneidade:

1. ser firma matriculada _ em praça
Commercial brasileira;

2°, ser representante do fabrica que
, Se occupe desse genero de fabricação,

provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, ter à fabrica de que fon represen-
tanto executado obres semelhantes e de
idonticas dimensões, provando esta as-
serção com photographias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
dos.

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima conecta dos im-
mostos a que estiver sujeito

CAPITULO II
Das propostas

.Art. I.° As propostas, indicando a re-
aidencia ou sede commercial do propo-
riente, serão apresentadas devidamente
selladas, datadas e assignadas, sem ra-
suras- nem entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza e mencionarão de
modo claro e conciso:

1°, o preço para as unidades estabele-
cidas, em moeda do paiz ao qual perten-
cer a fabrica do fornecimento dos gal-
pões, entregue esse material no porto na
Rio de Janeiro sobre os vagões desta es-
trada no respectivo cáes, isento de di-
zeitos aduaneiros;

20, o compromisso de effectuar a en-
trega no porto do allio do Janeiro até 31
de dezembro do corrente amo;

3*, o compromisso de sujeitar-se ás
PreseriPePos estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripçõds estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
superstructuras metallicas para pontes e
viaductos legalmente approvada.

Ari. g•t». As propostas serão etregues,
cm treS vias. em envolucros fechados e
lacrados declarando -no sobscripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em- separado, contendo to-
lios os documentos que possam provar a
Idoneidade do requerente de conformi-
dade com o artiao unico do capitulo I C
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura db coptracto. de accordo com o
art. l • do capitulo III.

CAPITULO III
De deposito e da caução

." Art. 'I.' Para a apresentação de pro-
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará_préviaMente o .de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de reis em dinhei-
ro ou em apolices federaes, a titule de
garantia para a assignatura do contra-
t .
§ 1," Terminada a coneurrencia e. es-

Colhido o fornecedor, os deposites su-
Pracitados serão restituidos aos coneur-
renkes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O toncurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por ama

caução em dinheiro pu titulos da divida
publica brasileira correspondente a 7 Vo
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3' A-metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio do Janeiro todo
o material da encommenda e a outra
metade só será 'restituida depois de
montados os galpões, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo elle por
avarias, verificadas no acto de sa
mento no caos ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalização,
• CAPITULO IV

Art. I.• As propostas apresentadas se-
rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao
cambio, a. vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes. será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisãosserão publica-
das no Diario °ilida.	 •

Art. 3' Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1." As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de amar-
do cora o art. 1° do capitulo I.

§ 2.* As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento 'de uma reducção
sobro a proposta mais barata. •

§ 3.0 As propostas que não estiverem
de accórdo com o que determina o art.1*
do capitulo II.

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

5 5 As propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabeleci-
-dos, que são: 1.300 francos belgas para
1.000 kilos do pecas de aço; 7 francos
belgas para o isilogrammo do cobre das
calhas e conductores; • 10 francos belgas
para o metro quadrado de vidro.

•Art. a4.° A concurrencia versará, ape-
nas sobro o preço para as unidades esta-
belecidas do material a farnecer, caben-
do a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que
soja a differença entre elle e qualquer
outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou " mais propostas,
fica reservado á Estrada o direita de os-
colher a que lhe- parem' mais conve-
niente.	 t•

Art. 0.° Fica reservado á Estrada o
direito de não Receitar nenhuma das
propostas apresentadas ou ai:multar a
coacurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses!.

CAPITULO V
Do contracto

Art. 1." O coneurrente escolhido assl-
gnará. perante a directoria da Estrada,
contracto para o fornecimento do ;mate-
rial ora, em concurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
se recusar a assignar o contras:ta respe-
ctivo, perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
era P do capitulo /IT.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão
ser impostas por infracções, que se Pos-
sam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4. 0 No mesmo confrade será es-
tinnlado o modo, do ser effectuado o pa-
gamento do materialcontractaclo, e que_	 .

sdmente será feito, depois de aprosente-=
cão do conhecimento e factura eommerr.,
ciaes acompanhados de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado, ons moeda-papel brasileira,- vta
gorando para a conversão a taxa calma
bial official á vista, da ve.epera fio re-
spectivo aviso do alinieterio da Viação (2
Obras Publicas. .

Art. 5.°' O contracto só se tornará et,
fectivo depois de approvado dennitiva-
mente pelo Mirsisterio da Viação e abras
Publicas e, registrado no Trinam%) de
Çontas,

caprrtn.o VI s -
na fiscatizaffici

Art. 1. 6 A Estrada poderá manter Ira
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
doa director da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem 113 exe-
cução. do serviço e dever:

1° examinar auidadosamente 03 co-
senhos de execução nos quaes lançará Q
seu tapprovoa;

2°, 'examinar cuidadosamente a cone-
trucção, de modo que a mesma . seja exe-
cutada de inteiro accerdo com as aspe-
eificações offisealmente approvadas,. que
farão parle integrante do contracto;

.3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas • condições acima
mencionadas;

4s, autorizar, por escripto, qualqUesr
alteração que, porventdra, se torne ne-
cessaria fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar por escripto qualquer al..
tdração que, porventura, se torne umes-
sana no decorrer da_ construcção.

Arta 2.° O engenheiro fiscal só poderá
permittir augmento do peso park mais,
si esto augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A desvia occasionada por
esse serviço de fiscalização corerã por
conta do fornecedor, sendo a mesma das-
reza avaliada em deus por cante ( 2 . %);
do valor da encommenda	 •

CAPITULO VIT
Preseripções gemes

Art. 1.° o contractante verificará esti-
dadosamante o projecto • que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução, rbótificando o. en-
genheiro fiscal de qualquer .engano ou
esquecimento observado, devendo , esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações ui:cessarias.

.Art. 2." Depois de preparados os de- .
senhos de execução. o centractante e o
engenheiro faseai serão os responsavois
por qualquer defeito que, porventatra, se
tenha dado no projecto ou em sua. cac-
em:aia Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-

c' t-anASI:te.. 3 S." Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes ecm autori-
zação ou a ordem, Por e:scripto, do en-
gentidiro

Art. 4.° As. alterações de detalhes qtfe
occasionarem augmento de peso corre-
rão por recita do contractante.

Art. n.o Ae alterações que trouxerend
àugmentn de neso, serão pagas ao cotia
tractante. desde que assim tenham' sido
autorizadas pele engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução 'coisa-
tirão, não só dos desenhos para as offi-
duas, corno tambem dos diagrammas de
contra fleehas e dos desenhas de montas
gem mostrando claramente a marcação
e a-disposição de eada peça.

Estes desenhos devam ser feitos de ar- •
eórdo com os desenhoS do projecto e as ,

Apparelhos do dilatação
(ferro galvanizado). .	 e 13,440

• Vidros (1.350 'metros ,qua- 	 •
drados	 a



"'Arca-feira 5 -Julho do 1921 13020

-
QapeeitisaçOes fornecidas pela -Estrada,

	quaea farão parte do c-ontraeta. 	 •
' Art. 7.° As contrafiechas das " vidas de-

vem ser as marcadas no diagramma res.-
pectivo e estar de accordo com as praxes
tisuaes.	 .	 .

Art. 8.° Os desenhos de execueão s6
serão enviados as °Moinas deuois do
examinados e approvadoa pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal, gratuita-
mente tres colleeçõãs completas, sendo
nas grandes obras feitas as cópias em
'papal azul-tela.

--- •
Art. 9.° Todas as peças serão pintadas

com tinta a oloo, a Ires de p	 ião, ncluindo
a apparelbagem o conienlentemento
Marcadas. -

Art. io. AS grandes Peças não exigem
emhallagem especial, ou contractante
deve, porém, tomar as necessarias pre-
cauções para que as mesmas não soffram
deformações importantes em viagem. As
peças pequenas, como rebites, parafusos,
porcas, pinos, chapas de ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as pecas grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a 'indicação do destino, tra-

sendo os caixotes, além dessa Indicação,
outras que se tornarem necoesarias, a
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal mareart1
a Mem de expeclieão e os detalhes da
mesma tendo em vista a rapidez e a fa-s
alidade da montagem.

Art. 13. Todas as desposas com a em-
balagem. carga 'e descarga e accidentes
que possam oceorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro. 24 de junho de
1921. — O secretario, Dioeleetana Can-,
dido de Vaseoneeltos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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PARA A 4' DIvIR &O, EM 1921	 -	 • '
,	 De ordem da directoria, faço pnblieo que AS 13 horas do dia 12 de
julho de 192 ,	 Int^il janela desra Estrola, na ostagari Maritinia.
serão recebidas psopostas pira o forneslinento de;

ConcurrencianS 77 ...;0004%	 •

	

.1klate . ial para pharol Pyle	 •	 . •
800 tampadas de 46 watts, 32 volts, para pharol Pyle, filamento =-

talhe°, uma. 8 0.68.
50 tampadas de 25 watts, 35 volts, para pharol Pyle, filamento me-

tanjo°, uma. $ 0.68.
200 lampa ias de filamento de carvão de 16x32, uma. 8 0.68.
100 limpadas Westinshouse Mazda de 16 velas, 35 volta,uma. S 0.68.
100 larnpadas Westieghnuso Mazda de 32 velas,35 tolts. uma 8 0.68.
50 [amuadas Westinghoase Mazda do 50 %elas 35 volts, -uma Ç 058.

100 lampadas Westilighouse Mazda de 100 veias, 35 volts, ema 5 2.87.
100 tampadas de 250 watts. 35 volte. tyno espherieo, Westiughouse,

para reflector Pyle, uma 5 5.78.
- 2 rolamentos 8 K F n. 1.221 (IT. oin $ 17.90.

4 rolamentos S K P diametro 27/16, furo 13/32, largura 11/16,
um $ 17.90. -

10 rolores para turbina Pyle, tyno E, um 5 93.80.
2 reflectores esmaltados paa la te padas incan' tescentes, um
2 rotores para turnina Pylo n ypo K. um $ 57.30.

20 rolamentos de 0.27, uni 8 17.90.
10 supuortes superiores para lampadas do arco Pvls um 5 7.80t
Oimportes para graphite ri. 630 typo E. um 0.80.
O supportes para graphite ri. 632 typn E, um 8 0.40.
6 suppoi tes para graphite o. 639 typo E, urna ti 8.50.-

20 %rabadas Completas Ti. 638 a 650 tyliO E, unia $ 1.7.204
51, vatvulas reguladores Pyle n. 62, uma 9.50.

valvulas reguladoras Pyle ri. 634. uma 58.30.
2.- vali/111as aeguladoeas Pylo a. 634E, nina 9.80.

100 gaivulas reguladoras Pyle n. 134 typo E, uma 5 10.2N.
6 caixas do vapor n. 560. uma, 5 24.20.
6 caixas de vapor n, 535 A. uma, 5 24.20.

10 caixas do vapor n. 62s, typo E. infla, 8 24.20.
300 tampadas do 10 velas, 1/2 watt, uma. 5 0.48.

	

100 tampadas de 16 velas, 35 volts. uma. $ 0.68. 	 •
50 tampadas de 100 velas 35 volts. $ 2.87.
25 tampadas de 25 watts, filamento metallieo, 32 volta, urna, 5.
20 tampadas do 50 velas, filamento roetallico. 32 volts. urna. 5 0.68.

' 150 tampadas de nitrogonio, 100 velas, 32 volts. unia. $ 2 87.
O molas para valvulas reguladoras, a. 641, tyi . o E, uma., 8 6.20.

• 6 molas para valvulas reguladoras, n. 637, typo E, uma; 5

	

1 collector para apparelho Pyle, um, $ 98.0. 	 \
10 armaduras typo C. 32 volts, 27 amoóreii, uma, 5 98.00.

• 1 armadura typo li, 32 volts, 16 ampères, tuna, $
1 bobina (impetica superior. typo C, uma, ti 60.50.

• 1 bobina magnetica inferior,.typo C, uma, $ 67.30.
1 bobina magnetica Indutora. typo E, urna, 8 99.93.

	

2 bobinas para turbina, typ E, uma, $ 99.95. 	 •
3 caixas de espheras 306 pa .a turbina, caixa, $ 17.90.;
3 esoberas para turbina, typo E, uma, 5 17.90.

150 escovas para turbina, typo Pylo, unia, 5 0.98
15 electroides de cobre para tampadas Pyle. um. $ 1.1.3a

500 metros de fio para calor ES, n. 10, por 5 30.00.
500 metros de fio para calor RS, a. 14, por 5.258 00.
-50 metros do fio para calor BS. n. 16. por 5 12.25.
10 induetores inferior°, typo E, um. $ 65.60.
10 induetores superiores typo E, um, $ 67.30.
1 installação completa Ne. typo E, uma, 5 569.00.

-O instatiações esmoletas Pylo, typo li, uma. $ 584.00..
• 6 installações completas Py!ei, typo C, uma, 5 589.00.

2 inchictores typo ti, um, $ 65,60.
150 lainpadas do 25 watts, 32 volt, uma, 5 0.68,
100 .11.-npadas do 10 watts, filamento metallico, 32 velas, para pharol

Pyle, uma, $ 4.68.
i 3 collectores para dynarno, typo K 2, um, $ 98.00.

Os preços marcados são os maximoa,

A entrega será dentro dos vares da estrala, no Cães do Porto,
diinitos aduaneiro' per conta da estrada e to'a' as demais dimanas
.por conta do fo rnecedor, em um espaço da tempo do 90 dias, a contar
da data do registro do eontracto no Tribunal de Contas.
• A entrega riâo sendo- no prato marcado sujeita o contractante a
uma =fita que. conforme fintendimenta da administração. po'nrã 'ser
até o valor da caueãO do contrac ro. sendo dado novo prazo. si nao
preferir a administ ação a- rescisão do contracto por simples aviso
ou notificação. independente de aeção ou InterpellaçÃo mdi, iat. com
perda ele catiçao, e sem que assista ao contractauto direito a recla-
mação sio aspe .1e alguma.

No caso de multa, fica o contraetante obrigado a entrevar a
ressectioa Imnortascia na tbeso varia. prazo do 48 hom.', a
coutar da hora do racehimento da in éimaçâo por ()saltito. Rot, pena
da roscisão do contracto, nas condições lá acima estabelecida', si
não fôr cumpri ; a a ntiniaçao.
\À concurrencia versará apenas sobre o preço. em qualquer"
moeda, para as ullidales estabeleci as dos artigos acima po os,
servindo para comparação dos preços es cambio. a vista. num vigorar
na vespa .a do dia ma tad', para a concurreficia cabendo a prafe-
reuela de direito ao autor da proposta mai s ba .ata, por miiiima que
soja a differença entre alia e qualquer outra	 -

A estrada recusará as propostas que apresentarem presos supe-
riores aos maximos estabelecidos.

As propostas. que devem estar devidamente sanadas!, data das •O
•asSigua.oas, com a in lifiaçto das respectivas residências, sei'u entro-
gues.em tses vias, em envolueros rnchados, com a declaração, por
tosa, do anumpto e do nome do proponente.

Esse enaolucro deve ser acompanhado do um outro, em sepa-
rado, conteni” iodos Os documentos que possam provar a idonei-
dafin do proponente. comorehenien 'o ao, entre nulas, os recibos do
quitação da ultima colle,..ta dos impostos a que estiVer sujeira.

No acto da entrega da proposia, o nropimonte doosrã exhihir 'o
recibo da caução de 3000$. em dinheiro ou em titinos da divida
publica federal, préviamente feita na thesnuraria desta estra da. nara
ga •autir a assignatura do coutra.cto, caução que reverterá para os
cofres da ineima eãra.da, si o prolo pente preferido recusar-se a as-
signar O respectivo contracto. dentro io prazo de seis diss. contados
da data da entrega do convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do foruerimento, cau-
cionará na thesouraria desta Orada a quantia correspoildente a 3 IS
do valor do fornecimento a realizar em dinheiro ou em titules da dia
vida publica federal.

O contraem só se tornará e ffe.ctivo depois do approvado defi-
al tivamente pelo Ministerio da yinao e Obras Publicas e registrado.
pelo Tribunal de Contas. 	 •

A qiteStãO da idoneidade dos proponentes será julgada e examis
nada utéviamente, antes de abertas .is propnieas,,

As nropostas cujos autores uao ti fitem sido considerados idonea
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propopentes serão marcados
O dia o hora para abertura e leitura das propostas que, autos do 	 •
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte do uma
proposta o parte de outra, ou outras, conforme a di ireronça para
menos nos preços dos varios artigo a serem fornecidos, assim como
do nã.n acreitar nenhuma das propostas aprssrina rlaS ou annullar a
coneurroncia , caso assim contenha aos, sa its interesses.

As propostas não poderão cotei' sinão uma formula do completa
submissão a to ias as clausulas deste edital, e o preço, conforme KL.
ficou estabelecido.

Não ao tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
oefet-aeoueato de unia reducç,I0 sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre [5i-opostas terá preferencia
a que apresentar preço mais vantajoso no desompate..

A estrada reserva-se a direito de restringir as quantidades po-
•didas.

'roda o qualquer proposta que não estiver inteicamentO do
accordo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Fe To Central do Brasil, 22 do junhu
de 1921. — O secretarie ; Dioel.:4;ano Candida de Vaseeneetios.	 I
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-3adrada ;Ia Ferro Central do Brasil

coxcaetaaaen PARA O 1"-IRNH'I rl!FNTO 1,F CA-.1Tt.D.
rao ,zr vElne E 1UTRO3	 Puta

A (»ARTA blV1s).0, ra 1921

Cara:arrenda P. S.2

Pt .t r;rtirm da 41:: ret..;r:a facp pubEeo Tio rta
ia! .•,. julho do 1921.. Ir, In-
tendem:ia desta e- ! rr... s:i • na estx•Io.slarit'ina,
ser.io recebidas i•rcr;:tas Iara o fornecimen-
to de:

Forro em cantoneira-,-.

6 cantonoiras do ferro duplo T de 3"X
xe"x3

1.C)00 kilos	 forro em cantoneira
8" x :1' • x tji'8"

SOO kilos de ferro em cantoneira
10" x "X;8.'

200 kiitos do f r •o em cantoneira,

2" X2" X 3.8"
200 kilos do torro em cantoneira

1"x I t* x1/8"
Preço médio, kilo, 23300.

0.000 kilos co bronze velho para fundição,
kilo, 15O00.

Parafusos de ferro com porca e ca!
beça sextavadas:

100 kilo:. de 21"Xl 1/4"
100 kilos de .9" xi"
100 kilos do 11" x 1"
100 kilos de 1.1"x5/8"
400 kilos de 16 x 1/2"

kilos de 1 1/2"x1 1/4."
Preço médio, kilo, 25300.

200 ki/os do aço em bar a para melas, do
2"X1/1", kilo, 1$o90..

Aço quadrado:.

400 kilos de 1/16"
100 kilos do 1/8"
100 Ic-ilos de 3/16"

Preço médio, kilo,
500 kilos do ferro em barra de 3 1 ' X2", kilo,

300 kilos de ferro em barra de 8"x -7/8'1„
kilo. t5700.

400 kilos de ferro em barrado 3 1,4" x kC,
kilo, IS 300.

100 kilos de ferro em barra de 10"X1 4,12",
kilo, 2$00.

llelites de ferro:
kilos de 2"x1.1/2"
kilos de 1 3/8"x I /4"

80 kilos de 1 3/8- x3, 8'.
Preço médio, kilo. 25800.

100 kilos do aço doce redondo de 3*, kiio;
WOU.

Os proccs marcados são os 1123XIII103.
A entrega será na intendeneia, em um es-

paço 1-,e tempo de 30 dias, a ~ A r da data,
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrego, tio, Sedlilo mo prazo mareado,
sujeita" contractante a uma multa .que, con-
forme entondirneuto da adruitrieriaão, po-
derá ser até o valor da caução (1:-, contracto,
sendo dado novo prazo, si tlã,.) pre ri, Pir a admi.
nistração a roaisao cio cotia-ao:o. a ar simples
aviso ou notitiaeceo, italepente_nto ite acção
ou interocllaçao temo perda da canção,
b sem que assista ao contractante (limita O
l'eclarnação de eseceia atgalma,.

No caso de multa. fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia
thesouraria. no prezo de 48 horas, a contar
ija hora do reeebituento da intimação por es-
èripto, sab pena (it . rescisão do coute:raio. nas
6mdiç0ias já aeima estabalacida s , l lião
cumprida a iutima,ção.

A concorre:leia, versará apenas sobro o
.0110.era róis: para as uaidades estabeleci-.

das das z..rijgos. acima prdidos. cabendo a pre-
ferencia do díreito ao autor da prop sia
mais oaret ..:, por winima nue seja a ditferença
entre cila o qualcaier mera.

A es , ra ia recuará as propostas que apro•
scn'smau pre,ais :superiorcs aos maxituos esta-

is oreacs que apparecarem em detalhe para
C.3 Nrt;os prdço marrado médio, não serão
tomados cio c ai side ração.

A g propostas que devam es(ar devidamonte
selladas, daiiida.4, assigit,idas com a incl . caç to
das respectivas resi•lencias, serio elitrogia43,
em troa 'ias, em itivolueros fechados, ema a
declaração, por fora, do asstimpto e do nome
do prOpOdeilte.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, can'endo tad s os
documentos que possam provar a itlonad dea
dO proponente, comprehoti ieuiloase, autre
enes, os recibos de goitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver sujidto.

As socicda les arionatims deero exh ibir na
Intendmicia desta Estrada, os eonumentos
que provem estar legalmente autoázadas a
tratar com o Governo.

No acto da entrega da proposta o prono-
ratado deverá exhibir o recibo da caliça° de
5005, em dinheiro ou em titnlos da divida
publica federal. previamente foi a na thesou-
raria desta estrala para garantir a a ssigna-
tura do contracto, cano.° que revertqrá oara
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o resoeativo
cont acto, derrro do prazo de sois dias con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para es 0e fim.

O fornecedor, para garantia da eXecuçãci
do fornrcirnanto, caucionará na thesaitraria
desta estrada a quant a correspon lento a
5 as do valor do fornecimento a ra4lizar,
dinheiro, ou cal titulos da divida publica
fe ieral.

O contracto só se tornará offectivo depois
de approvato definitivamente polo Minis mio
da Viação e Obras Publicas e registrado pato
Tribunal de Coittas.

A quiistao ,Je idoneidade dos proponentas
será jideada o examinada previamente antes
de abectas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido cansidera-Ios Mations não serão alienas.

Dopais de julgada a i .oneidade dos pr000-
fontes, safio nieceados o dia e hora para
ahe tura e Eitura das propostas. que antes
de qualquer &nisto, serão puhlieadas.

Fica reservado á estrada o erdito de aceei-
tar parte co uma proposta e parte do °atra,
ou outras, cmforma a difforença para menos
nos preços dos varios arti gos a serem for-
necidos, assim como de não aceeitar nenhuma
das p opost.a apresentadas ou annullar a
concorrendo, caso assim convenha aos seu?
interesses.

As propostas não poierão conter sinão uma
fórmula de compLua submi ss to a todas as
clauzulas deste &AL' e o pree, o, conformo já
ficou estabelecido.

Não tomarao em consideração quaesquer
•fferi.a.., da santazens W.o previstas afasto
edital, neiu as propostas que contiverem ape-
nas o tefereeiracinto do uma reducalo soare
a prop .Jsta mak. barata.

No ca o de al:Koluta igualt1o,d3 ent . g pro-
poctan, terá proferencia a que apresentar
praan t,tais vantajoso do 41 eseni •a te .

A estrada reserva-se o direito do restriagir
as quaritioaUcs pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intairanaante tio accór lo com este edital não
será tomada em consi tenra°.

Serec!oria da Estraita dc.Ferro Central ti:,
Brasil, 3u de jy ritio do 1921. -- secretario,
DCOONCianQ Çandido de Vasconeellos.

Repartição de Aguas o Obras Publicai
EDITAL DE. CONeUREENCIA PARA O F0RU:CroriTO

DE SETE AUL (7,009) sE::Re g bE e IN;) r.:; iatell110
l'I.EXIVEL Com ARMADURA DE AÇO PARA 'IRA-

suR NIARIXA, DEsTINADO AO A ,: sENTA-
I,IPN'; 0	 NOVA.z LIARAS Anormonas na arma
PARA o ABASTE( IMENT.) DAS 11.IIA ,; no Govra-
rcanon r PAOTTTÁ E Is ar.r.,.raçõEs DAS ME:;IIAR
E DAS JÁ EXISTENTES

Pe ordem do Sr. diree,to,-. geral, f4e,o nu-
blico	 na dia 11 da julho p:woolo futuro,

ii -IS. na sé te da lio , ariit,ao •ia	 as
e f )ora, Publicas, á rua do n. 27,
sera0 ree r'bi tas prOposnis para o n n rneeitilon,0
de sete mil (7.000) metros do c tilo Ile. eluoibo

pr,4„-:gi !o com arma-
do, a cie aço e r v.istido de eeido ine;er-
nioNvel. aspbaltalo, com o iiiaiiietro inferno
de :tm o I:; ( Ses,,MJ'a e cinco millimetros) nas
seguintes coodiçiJas:

1.4

As propostas dosarão sor apresentadas em
duo:ir:ata. sem emendas nom razuras, devida-
mente sella .1a a primeira via , e amb is data-
das e assiuni las pelo concorrente ou seu
remes nitanto litgal, dentro de involiwro fe-
cha to o lacrado, cum a obri ,...:ar„in da eutrega
do ar" go no AIMOJ.3ri ' , do da Estrada do
Forro Rio do Ouro, na poma:, maritima ticsa,
estrada.

2.*
O involucro contendo a proposta deverá ser

acompanhailo do um outro, taatibem (creia do
o lacrado, em que °unirá cada cotieurri.nte
os seus documentos do idoneidade,. provando
esta • quite os iumostos fo . lerms e munielpaes
e nolle o conlincitncato lo dopodto
da quantia de 1:0003. f. ito oin matalit car-
reine ou em lettris, de accerdo com o ddelosto
no art. 30 da lei n. 2.98:, i;0 8 d • wro,,t0
de 1913, conforme deter diliar.40 conti-a
aviso n. 54. dataeo do 11 do outubro do 1914,
dti Ministerio da Viação e Obra; Pub!iras,
dol,osito esse feito no The-ouro Nulo ;::1 me-
diante gnia expedida pela Senão de Espe-
dionte.

Esta quantia servirá unicamente de ratiaão
para garantir a as.sig ;atura do (edit . acho,
visto que o eonetirre	 nref 'rido. terá. do
fazer ema outra canção do de :; G.: da
innortanda t . o.41 do f 1143,..trrstito .pie lhe
coouer. sala o aquelle priaadro il. po>1!() rasti-
twdo lowo apes a assignstura di em, rac40,
salvo o do (ice sC ractisar etturarir essa f,rurt-
lida O. que o Ta-rderá em favor dos cof..as

de.podios dos coworronies não
preferidos ser-lhes-hão restituidw.

O cano será importada directamente para

CS se rviços da Rep.trtiç.ao de Aguas o Obrai
Publicas e entraatte	 Ahnoxarifado da.
Estrada de. Ferro ílio	 na limite ' pari-
tinia da Ponta do Caia, correndo p ir conta .
do romecedor todas as ti, spozas atk o tor.ai
entrega e por couta da repartiçam o: direitos
aduaneiros.

A rJaeur:euCia vcn rsará apenas sobro o
Iro-A para metro linear de cano, cabctalo a
pref,rancia de direito, ao autor da eropcsta
mais barata por minium bem soiaa Oiffate,e,a,
entre dia 41 qualquer onlrz, até ao emitno
de .£	 llio	 li!,ras e s2i.,

•
A cam:ão rorr:sirunicate aos 5 vol:':

do fordeeimento al que t a Ui.a elrusula 9.*
sorá feita para garantir a fiel observam-ia de
contracto o o pagamento das multaa a que a
mesmo der Jogar.

5.•

't valos o; iiiva!beros deverão ser entregues
no dia marcado para a coneurrencia, ás Et
horas, quando, na prega des interossado3

'O do

II do

L de

L do
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ou seus rep-esentantes legaes, serao abertos
elo t .rinicaro instar os que contiverem os oo-
eurnentos de idoneidade e logo após os que
onewrarem as propostas dos que forem itil-
gadós idoneos pela commissão de funcciona-

s 110k da repsrtieão, de .ignada- pelo dtrector
geral , propostas que sacão lidas, á proporçao
que forem sendo abertas, as quaes serao ru-
bticadas pelos mesmos inte„rem:itiOs, e. atires
de quiqueir decisão, publicadas tia iutogra, na
Di«rio

'	 7. •
O fornecimento integral do cano abe& !eito

até 31 de de dezembro do anno corrente e
esse cano será a.condiclotiado em bobinas ou
carreteis com a extensa° de 200 me ros em
cada, tendo nos extremos um 'Unge cego ou
batoque perfeitamente estan,ine,desmontavel,
que impeça, quando applicado, a entrada de
-agua para o interior do mesmo cano.

Em caso do força maior poderá,- o director
gcal prorogar esse prazo até i de dezembro
do 1921.

8."
No caso de no ser satisfeito pelos contra-

Ctantos o foriterimento dentro do prazo esti-
pu ado da clausula 7*, atarão o:4 mesmas su-
jeitos á teseis'io do ~tramo com pe rda da
respesaiva -caução, que reverterá á. Fazenda
Nacional.

No caso de absoluta igualdaJe de preces
." entre dons ou mais concurrentes. será prete-
rido avalie que menores preços apresetear
no dia e hora previamente marcados pela
Cemmis%âo que pra,idir a 4;0m:urrem:ia, em
serias fechadas, que serão abertas em pre-
sença dos interessadas.

ioa
A repartição se reserva o direito de não

areeitar eenhuma das propostas e do anntillar
a cuil,-urrencia. A IlãO aceitação .'e qual--
quer ou tio t das as prepistas não dará di-
reito de ri danação posterior a nenhum dos
concorrentes.

11'
As propostas não poderão conter senão rima

fecunda 'de completa Subajitsão a todas as
clausulas do presente edital.

12'
Nao serão tomada; em consideração quaes-

quer ofertas de vantagens n o previ.tas no
edital, nem as propostas que ettliti
nas o otkre,!intento do reducçâo sobre a pro-
posta mais barata,

13'
A repartição fica reservado o direito de

re.t Atar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
resistir á pressas) interna do 20 atmospaeras
na experiencias que o director geral doer-
ninar e que podara° ser assistidas pelos for-
dnecedores. No caso de recusa de algumas das
bobinas devoro ser estas retiradas dentro do
prazo de trinta dias. contado; a partir da
&ta das respectivas‘expariencias.	 • -

.A recepçao do material entender-se-ha
somo definitiva para cada bobina depois da
experencia na forma acima indicada, a qual
deverá sor feita &nitro do dez dias após o seri

-

14'

A concorrancia versará sobre o preço total
do torne° meto. O proponente indicara por
extetiso e em algarismos o preço do cano em
metro corrente, não sendo aeceita proposta de
(parte da eucommenda.

15'
O cano deve ter na parte relativa ao chumbo

a espessura miuinia do seis e meios milrune-
Ires.

164
Os pagamentos serão feitos á medida que 6

material 'for sendo acceito pela repartição
mediante contas que o fornece•;or apresen-
tas/e em tres vias, depois de processadas de
accôrdo com as leis vigentes, podendo sambem
sor apresentada uma conta --unica sobre o
total do fornecimento depois de accuito.

E o contracto só entrará em vigor depois
de registrado ria Tribunal do Cons.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em 24 do junho
de 1921.— F. J. da Fonseca Braya; chefe da
senão.

Ingpectoria Federal de Portos, Rios
• .Canaes

FISCALIZAÇÃO Do PORTO DO RIO DE JANEIRO

De conformidade com. o art. 98 § 1°. da
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço pu-
blico que esta tiscaltzação vae ad quirir o
seguinte material as firmas mencionadas:

Hino & Comp., estabelecidos á rua Theo-
philo Ottani() n. 52:

Um verealhici de ferro, redondo, de 1 1/8'
Com 32 a tos, a $900 o kilo;

Um vergalha° de (seco, redondo, do 1 1/4",
com 33 kilos..a $900 o kilo.

Fontes Garcia & Comp., estabelecidos . a
aveid•ia Paasds n. 105:

10 barricas do cimento, ires coroas, de 150
Mus, a 41$ a barrica.
Insnertoria Federal do Portos, Rins e Canaes,

Fiscatisaçao rio Porto do (lio de Janeiris 4 de
juin() de 1921.—Basilm L. Vianna,

Ministerio da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

C0xCeusos PARA =RICOS E VETERINARIOS DO
EXERCITO

De ordem do Sr. general director cie Saude
da (eierra faço publicd que por autoriza'
do Sr. ministro da Guerra,. o de arcórdo cor»
3,5 instrueçoes publicadas no Boletim do Exer-
cito te. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data -desta publicação, estará
aber, a nesta directoria, durante vinte dias, a
inseripçao para os concursos de met:ticos 0
vetertuarios do Exercito, para o preenshi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos quadros acima meucionados,
durante o anue de 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escrima o as-iguala por si ou
procurador,. e exhibir documento prol ando

, que é cidadão tirasileiro, dm pleno goso
setis direitos-civis, menor de 35 aniles. ;certi-
dão de idade em original) folha corrida. di-
ploma do respectivo curso, por faceteado ou
e'4 ea oitleial ou equiparada e caderneta do
pier vista.	 •	 .

Provará:Mais Vgá candidato que possue
aptidão, saude e robustez neeessarias para o
serviço militar em tempo de paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de saude nesta Gapital, perante a
Junta Superior de Saude.

Os interessados, para mais informaçfies,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
ciastes do serviço de safide nos Estados.

Jlirectoria de Sande da Gu'erra, 20 de maio
de 1921. = Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, co-
ronel chefe do gauiuete.

•••••

Primare Batalhão de Engenharia

CONCERRENCIA PARÁ O FORNEC(11P.XTO DE RA çlJes
ravaAnADAS, FORRAGENS, EXPEDIENTE, ROUPA
DE CAMA E MATERIAL DE LIMPEZA

De ordem do Sr.' ma'or commandante.
terino, no batalhão e presidente do Conselho
Administrativo, previno aos interessados que
no dia 13 do corrente, ás 13 horas, 00 quar-
tel deste batalhão, sito na Villa Militar, serão
acceitas propostas para o torneamento, du-
rante o segundo semestre deste atino. de
rações preparadas cara ofilniaes e praças do
batalhão,de raçoespre .arsitas para as uraçaa
baixadas á enforma.ria. da bamba°, do for-
ra eem,.expediente, roupa do cama e material
do limpeza.

As refeições senão servidas nas horas roga-
lamentates. congtando•dos gen a ros abaixo:

rekiç to — Café pela manhã (chi-
citam meãs, pao de 70 grammas, com man-
teiga. •

Segunda refelçao— Almoço (Niko, a,roz
cante sacra. o ve..de com verduras ou batata
nadou', ou peixe, cate em çhi,ara.
pso do 70 examinas com manteiga e sobre-
mesa de frucLos.

'Terceira rafe-leio— Merenda (m p tte ou café
cm chicliara média, pao de 70 gra:ninas cum
manteiga).

Quarta refeição —Jantar (siSpa, folia°, ar-
roz. carne verde e soava. ou peixe, verlurss,
sobroinesa tIO enlatas, cangica ou doce e café
pequeno simples).

As refeições para as praças baixadas á en-
fermaria serão conforme as dietas em namoro
de sete. .

Os rensros; para as ri9rms, devem ser de
primeira qualidade() exii III miados ao entrarem
para a caldekra.,

O batalhão fornece-á todo material para o
serviço do rancem e 1'On assie. as menistoes
neeass i rias pela Estrada I te Foro Central do
Brasil para o tratispo..te dos gelleros.

A composiçSo das rações deverá obedecer
o estabelecido na respectiva tabella
vigor no batalhão.

A quantia-a servir ar cada praça deve
ser tal, que a satisf ça, pado 330 ser pedila
nova PorÇão , nao sendo, peralta permlitido
preferir uma das iguarias foriiecidas.

O batalhão fornesera tambein o terreno e
adubos necessaaios ao estabo.ecimento do uma
bota.

() peixe sem) deve ser nacional (piraruc(,
tainha, etc). ..	 .

Na proposta daveão ser indicados, separa-
damente. os preços de taria refeição, unto

; para ollicial, como para praça.
O valor de cada ração não poderá ser

maior do que o da diaria fixada pelo Governo
-isto ó. 2.3 almoço para officiaes e 25295 par
pragas, ração completa. ... •

AS propostas dos concorrentes não julgados
- Montais lhes serão restituidas iintnediata-

mente.	 •	 "

•
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praponantes a presentai° ,U5s-propostas
aem emendas ou -rase as, datando-as o as-
signando-as em troa vias, sendo a primeira'
a.ellada, de aoctordo com a lei n. 3.9°6, de
2Jt 4!e dezembro de 191.9.

Serão cais) ierados não idonens, prelo prazo
de tras anuns (aviso á. 564. do JO de aznsto
de 1920) todos os coilearrentes qua se ten arn
aeo.risti o á assinatura de contractos a que

e .41	 qn. 'ri re da ,coneurrencia..pn-
blica a que se submetteram.

oi milinntes apretentarão doeument03
fino prove

4) a sua idonei lado ;

5) .ter caucionado 'no e nfite do consePio
adm inistrativo a importancia d i0liO,
astalarla ida para garantia çla assiena itira do
contrario. a qual revoiaerá em benefido da
nieq tyl o e,ofre quando o proponente,- ,:aboneci-se
pref oido.não comparecer na data fixada para
a Eni?.bração do mesmo ;

c) ane cumpriu, fielmente, o ultimo con-
tracto ou ajus e celebrado com o Governo ; no
etáo de já ter sido fornecedor

d) haver nago os impOstos faaeraes e muni-
einaes relativos á sua activilade commareial
.no ultimo semestre vencido :

e) seja negociante • matriculado, bastando
para as firmas commerciaos apresentação do
respectivo contracto,;

1) no caso do egnaldarte de reços entre duas
'propostas, será preferida a do licitante que
proptrzea por eseripto e secretamente, o maior
adatabento ; verificado novo empate, terá
preferencia a do negociante que já •estiver
forne-endo. procaloado-se á sorte so aste
não tiver eonegrrido.

g)não serão tomadas em consideração mi aes-
-quer tinetas de vantagens ii .ta previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem, apenas, o off° ecimento de uma re-
clucçao sobro a Proposta mais barata (lettra c
do art. 51 da lei n. 3.221, de 30 de dezembro
do 1900).	 •

li) ao go verno, fica reservado o direito de
annullar a presente conearrencia,caso os pre-
ços pedidos sejam sapadores aos da base.

i)si o propononte ou o seu representante le-
gal não' compare er apuraçait da proposta
.entregue, essa correrá a sua revelia.

j) os proponentes sujeitar-se-bão a todas as
demais cal tiaõos, -nos termos provistos nas
inst • inças approvaoas pelo aviso do Minis-
(odo da Ottorra,da 21 do dezembro de 1917.. e
publicaao no Dixio0/ficiat de 6 de janeiro de
1918;	 •

h) .po;.• °ocasião da assignatura do contracto
ao . deposite da dez por cento (P) 04) até
ao:000a. o cinte por conto (5 o.) sobre qual-
quer excesso da mesma importancia•eawn:uda
sobre o fornecimento provavel dura Mo o se-
gundo semestre, estipulando o conselho -a
caução ¡amima que deve ser.	 .

—Os canctirrentes encontrarão abaixo .as
relação dos preços por unidade admitti 4os por
oae batalhão na proxima coto:urrem:ia, a
saber;

Forragem•

Alfafa Nac'onal, kilo 	 	 $589
Nilbo mirdo vermelho, kilo 	 	 5210
Sal grosso, kilo 	 	 5150

• • Ercparkte

Barbante fino, novelo 	 	 $800
Bloco memorandum, de cor, com im-

	

pressa°, 100 folhas, .um 	 	 35000
- Tinta preta Sarclinin, litro 	

Tinta ca rmina Sardinha, 1/4 de litro 4$ '00
Tiitta violeta., para carimbo, vidro..	 S800
Colchetes S.3. caixa 	 	 59.t0
Banais regida -os. dnzia 	 	 35000
Golittna arabiza «Sardinha», vidrode

1/4 de litro 	 	 21000
Lauts preto rabeia e. 8, 	 28a00
Lapis bi-color Faber. duz a 	 85400
/aipis do borraelot, dazia... 	  851.00
Borraoha em bastão, um	  

bom, cinco álos, resma 	  18:30 00 00
Papel al i:nassa pautado 2x33,2,03, typo

Papel almasso, pautado 22X33, typo
bom, 'seis kilos, resma 	  22$000

Papel 'Yolanda 041,50x041 .35, caderuo 25000
Papel almasso, pautada 22X33, typo
• -bu.'s-te kil is, resma 	  245000in 
Papel Mata-bo TãO branco

cartão, folha 	 	 5150
Papel 'pardo forte, para embrulho,

cadarno 	 	 soá
Papel Para cartas, tamanho méd.o,

coro t i mhéa e envelopes, caixa 	  65000
Pau' as Malat 12, caixa de 100 	
PennaS Perry 420, caixa de 100 	

 00U0

Papei para copia do Machina, caixa
oe 500 folhas 	  125000

Papel . meiotinho para macbina, caixa'
de 500 foluas 	  145000

Papei earbouo violeta e azul, caixa
-e 100 folhas 	  micoo

Fitas para maehina de uma e duas
cores, uma 	  55000

Roupa dc cama •

Colcha de trieot paulista, - brancas,
unta 	 •	   .75000

Fronha de cretone 0%70 x 0,40,
unia 	 	 25300

Fronaa de algodão alvejado, 04`,70X
xio4,40, tuna., 	 	 15800

Lençol lo cretoue, 2°1 2ax11430, um 	  75500
1,?.eÇoi. de algodão alvejado, 2.0X

1e1;30, tua 	 	 55000
Linzpeza

Anl,i-oxydo, lata de 1/2 litro 	 	 35500
Graxa parente, lata de 10 kilos 	  9 000
Mobil oil, A, galito 	 	 9$000
Balisfel, lata de. meio litro 	 	 2000
llupi; lata de 1/2 litro 	 	 2,000
Lixa 'preta pura ferro, folha 	 	 N2o0

Nota — Deixa-se de mencionar no presente
edital as quantidades dos artigos a sarorn for-
nechos, na parte relativa á alimentação pre-
parada, por não ser possivel a sua pre-
fixação,

otiartel na Villa Militar, 2 de julho de 1021.
— Wilttemis • Aranha Aleira de rasconcellos,

tenente secretario interino> •	 • (,"

•
Chata Bateria do Artilharia de Costa

FORTE DO InCLIF

De -ordem do Sr. capitão commandante,
presidente do Cimento Admioi,trativo. pre-
vine-se aos interessados que no dia 13 do cor-
rento, ás 9 horas, neste quarteaserio rece-
bi ,as propostas„ lá em terceira chamada, para
o fornecimento do genero3 alimonticios, arti-
gos de aspe:Mento, escola regimental, Muriti-
nação, limpeza e couserva calo de armamento,
roupa de canta, colchões, travesseirc-s, conser-
vação de embata:40es, limpoza e asseio, du-
rante o 2 sem; stre. . •

A coneurrencia obedecerá as seguintes con-
dições:

ri.' As propostas ..devem ser.le- itas sem ra.-
zuras ou emendas, em tras vias,- datadas o
assignadas, sendo a primeira soltada de ao-
eor:10 roia a lei ri. 3.960 do 25 de dezembro

da 1919, nome e preç4 dos artigos em alearis-
nio o por extenso, Nasci de enaega o decla-
raça° de sujettarNçe a todas as condições do
edital.

•
2.° Os coneggentes deverão apra z:c:Mar:4,4- -
a) Mementos do haver pago, corno nego-

eianté esrecalista do gen 'te que faz obje
da condiria-meia, imposios frdoraes o municia
pus relativos ao ultimo semestre; .

5) documentos que provem a sua idonei-
dade;

c) documen tos que provem ter cumprido
filineate o ultimo contracto ou ajuste ceie-
b.itt 'o com . ,o Governo, no caso de já ter sido
fornecedora

d) ter depositado a canção do 500$, no •
cafre io con salim da administração, para ga-
ran na do contracto, a qual reverterá em bo-
noticio do cofre do conselho de administração
quando o proponente. sabendo-se profer ido,. „
não comparecer para assignar o respectivo "
coatraeto dentro do ires dias,a contar da data
em que Pr notificado pira tal . fim, devendo
essa cana() ser restituida aos proponentes Dão
classificados.

3. 4 No caso do duas pronostas inteiratnonto:
times ou anuas do artigos do mesma preço,'
será nreferid.r a do licitante que propazer por
esdapto e secreta-nome maior abatimento;
verificado tuy.o empate terá pede enoja a do
negociante que já estiver fornecer, to, proce-
dendo-se á sorte no caso de nenhum soa for-
necedor.

4.a Não serão tomadas s em considepção
quaoaquer offettas de vantagoirs .não previs-
tas .rie to °doal, nem as propostas que conti-
verem apenas offeracimento de uma re 'noção
sobro.aa proposta mais barata (Mura c do
art. 51 da lei . n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1.909).

S.a Os artigos serão todos do pri rifeica qua-
lidade e furnec . clos na mediria tas neeessi-'
dadas, do aaairdó com •os pedidos parciaos-.qne forem sendo apresentados. 	 • • •

•
6.a Os proponentes devem declarar si so

suieitam, por oecasião da assignatara do con-
tracto "do fornecimento, a depositar unia
caução correspondente a 10 o, do fornecia
monto que lhe compete, si , oste não exceder
de 50:0008 e mais 5 °a sobre qualquer ex-
cesso da mesma imporiancia; não procede,
porém, a caução inferior a 5005000.

7,8 No caso do não comparecimento do prn-
ponente ou seu reuesontante legal, a apura-
ção da proposta correrá á revelia.

8. 4 Todas ; a-anformações que por acaso
sajam nevas:irias aos concorrentes sevara
prestadas na secretaria desta bateria, dat 8 ás
15 horas.

9.° A bateria dará o transporte marna°.
• 10.° 03 proponentes sujeitar-se-hão a todas
as demais condiçiies, nos termos previstos na
instrueigo appravda pelo aviso .10 Nlinisterio
da enerva do 24- 0;e dozoiabra de 1917 e pu-
blicadas no p iaria' Offici:11 do 6 de janeiro
de 1918.

'- Os artigos a ,coneurroccia são os seguintes:

Gene,-os- alimcWicios c for;.a3cm

Classifica crto - --Unidade--Precos basieos

;As :mear dei, kilo, $9:15
Arroz de 1 4 , kilo 	 ;5'770

'Azeite doce, kilo'	 65050
Alçara, kilo 	 5335
Ba tatas, kilo 	 5440
Banha Iladoual, 	 	 •	 f.i$090
•-•

ou rosa,

/
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Bacalhau, kilo •••••• 4'4 4 '4. •-••n • .4,

Ca aie seCea, kilo 	
Carta) vorde, kilo 	
Carne do porco, kilo 	
Café moldo. kilo 	
Chocolate, kilo 	
Chã da Ilidia, kilo 	
Fai .inha do mandioca. kilo
Farinha de trigo, kilo 	
Feljte preto, kilo. .. 	
rubi de milho, kilo 	
Farello, kilo 	
Goiabada, kilo.... 	
Lomba do ;era°, kilo 	
Lenha secca, kilo  •
Manteiga nacional, kilo
Marmellada,
Nassa branca, kilo 	
Matte, kilo. 	
Milho vermelho, kilo
Pão do trigo. kilo., 	
Pão mIxto. kilo  •
Queijo do Minas, kilo
Queilo Paltnyra,
Sal tino, kilo 	
Sal grosso, -kilo 	
Sabão, kilo 	
Toucinho. kilo 	
TOIII poros o vedaras, kilo 	
Valha brasileiraaa pacato 	
Vinagre, litro 	
Vinho do Rio Grande, litro	

Expeliente •

Daria:tilo fino e grosso, nova° 	
Conotas de madeira, duzia 	
C.olcantes para papal, caixa 	
Cartões memorathbam tibrado.
Envelonpes timbrado do 3, x 25,conto
Euveloppes timbrados tIO 27 x 36,cout
Enxada 'pus timbrados da x 10,ceil to
Enveloppes timbradas de 6 X13,cento
Fita uara inachina alloyal», uma... •,."-
(amima arabica Sardinha, vido 	
baila ((rabona preto, duma 	 • • .
Lapiaticolor, (Jazia 	
Lapa do borracha, tinia.. 	
Papel pautado almasso stip srior,

resma 	  • • . 	  ..
Pa -01 pautado atm aso regular,rasnaa
Papel liso sapatear, rasam 	

252c0 Papel liso regular, resma 	 	 zoo
2g: ; O Papel Hollaada de 70X 'O, caderno.. • LAO

230 Papel inatta borrão, folha 	 	 8250
10100 Papel liollana a le:50x 35, caderno. •	 $400

10485 Papel carbono, caixa 	  38000
a990 Papel pardo para embrulho, caderno lail00

18$ OU Papel timbrado liso para odiei"
%n30	 resina 	  1054CiO

1%210 Papal timbrado para carta, caixa..: 	  100a00
$:.28 Papel para raachina de escrever,
savi	 caixa 	
5143

159,40
24090

atm33
45400
10080
0320	

•	 Escola Reaimenfal$990
$209 Cartilhas do A 13 C, uma 	
%ois Cadernos de call graphia, um 	
$'70 Giz branco, caixa 	

35080 Louca para ewripta, uma 	
60600 Lapis para louza, um 	 •

$(160
5154'

1.0100 Estopa branca "bati, kilo 	
15980 'Fio [veto (luas capas. metro
SaGem Fio fitedvel duplo, metro 	

20420 ?uivei rolha, itui  • -
'550 Gazolina, caixa 	

i$a80 lierozone, caixa 	
Lampadas incandescentes 120 V 4/2

watt, uma 	

145000
105(100
145000

Mi••••n•••n	

Conservação de armaiiiento

Ballstoi, kilo 	 •	 95000

Glycerina branca purissima, li o.... 	 2550U
Graxa do Rio Grande em boxigaá,

Carvão mineral, kilo 	 •	 soo

kilo 	  18600,

25400

•
15300

• 7$500
20a00a

5101
15504 •.

lloupa de cama

6500P
10506
4/•à00

18700
25400
35000

14$900
2a2ma)
20000
5100

Ferragens para anirnaes

Ferradura para cavallo, unia 	 Ta 15301
For a !lira para muares, numa 	 	 ISONI
Escova do raiz. uma 	  35006

Qualtel nO Forra . *o Bubuhy, 1 depilam]
de 1921. - Edga, d Ferreira da Silva, 2° te-
ueutesecretario.

'''1'
lr•rror••••••

...

••

11••••'

,•••11

Penna «Malhai n. i caixa 	
Patina «.10 com bola, caixa 	
Tinta «Sardinha», litro 	
Tinta carmim, vidro 	
Tinta para carimbo, vidro 	

•

25'400
25800
45000
20000
25a00

•
...

$750
3$000
1000

iosooa.
nssoo
45000
6%000
6$003
5X..,00
15450
55o00
63010

125000

Lixa esmeril para forro, folha 	
()leo aDiesal», tonelada
Oloo amanho, kilo 	

Abastecimento de agua e asseio' 	 .
Creolina, laia 	 	 15:*00
l'ciassa, kilo 	 	 $400
Sabao paleta. lata 	  2$200
Soda caustica, kilo 	 	 2a2-10
Sapotio. um 	 • • ..	 5-00
Salda co estanho, kilo 	  9500
Solda forte. kilo  .	  123000
Vassouras de plassava, grande, unia. 25000
Vassouras typo ae escota. uma 	  25000
Vassouras ao palha, uma 	  2a'a O
Vasa mta.a de Cabollo, unia.. 	 	 30, 00
Vassourinhas, urna. 	  . 5100

Eaol, litro 	
Oleo do eylindroa. ki o 	

i05000 Oleo de colz.a., litro 	
Sola !auxiliada, maio
Tijolo de arcar, um 	
Vaselina branca eia lata do 1/2 kilo,

uma 	

ikgioe
1080Q
152- f •

30)01
5-154 .

• Concerto e renovações de moveis,
camas, etc.

•• 84 80 Algodão, kilo 	
$. 10 A leoa! a 360: litro 	

10$000 amuais do capim. um 	
$0- O Gdanna limai, Kilo 	

	

8050 Lha para madeira, folha 	
Travesseiros do capim, um

104a0
5300

'5 10 Colchas de algodão branco,
Fronaas de cretone. unia 	

2"0°°' • Leuçóes de cretuna, um 	 •1800.0

4$000	 Cons.rvação de embarcacJes

Alvaiade, kilo 	4005a2 Agiu raz  kin 
,F ripeiras de fo -1 .o. urna 	
Lona branca para tildo. metro
0:co do linhaça Genitino, alio
Rainua de faia, pé 	
Secante, pacote 	

^
Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCORRE:MA PARI O PORNECIIIKNTO DE ARTIGOS DE EXPEDIINTU	 Eng

CoLLEOto DURANTE o 2° SEMESTRE DO CORRENTE áNNO

llo ordem do Sr. gatieral diractor &sie collegio o presidente do
respectiyo caaisellio administrativo. faao publico que no dia 8 de itilho
proximo. ás 13 hot •as, receberá o dito conselho propostas para o for-
necimento de artigos do expediente, durante o 2° semestre do cor-
rente anuo, a sabor:

Designarão - Unidade -.Preço

•1. Agulha. u. 1,5-4 172 para casar autua papel 	 	 45000
2. Alfinetes para papal (does niiiinietros 100 gramwas),

caixa 	 . 	 	 , -usoo
4. Barbante fino bom. nuvello.. 	 	 -15200
5. Rarbante grosso bom, nom:tilo 	 . 	 	 10200
0. 11 wracha com escova para machina de escruver, unia	 13.00-
7. Borracha em tabIntte iluby ii. 212, urna 	 	 1010

'8. Pack em 4/8 com pauta, modelo 1, duzia 	 • 70200
9. Bloak tele;ranium. loux100, com capa modelo 2, tua 	 550o0

11. Carlota Eaglo pommoil, duzia 	 	 . 05000
12. Caneta cominam sortidas, duzia 	 	 35600
14. Caderno em branco para desenho , coou i5 folhas,	 .

- cento 	 	  2125500
13. Caderno em branco para castigo Cum 350 folhas capa

de panou, 22x32, um 	 •	 25$0133
113. Cadernos om branco com a0 folhas . -capa de patino

. •• 23X10, um 	 * , •• gãoo

17. Caderno em branco com 50 folhas capa de panno
22x3'2. um  •

19. Caderlieta impressa g. odonto/ogico, modelo n. 4,
cento

20. Caderneta impressa sanitaria modelo ti. 5, cauto...
22. Comaaaso • de metal, um 	
23. Compasso de madeira para quadro negro; um
24. Canivete Rodger com 3 folhas, um 	
27. Cffita de vime para papeis, urna 	
28. Colenetes para papel «Farteursa n. 53. caixa
29. Coicaetes para papel nFarteurs» O. E. n. 1. caixa..
30. Colchetes para papal «Farina s» O. E. n. 2, caixa..
31. Colchetes para papel aFarteurs» O. li. n. 3. caixa..
32 Colchetes Cem paper clipa grande, caixa 	
33. Colmamos (leria papar clips peque mo, caixa 	
34. Esquadro graduada pequeno, um 	
35. Esquadro graduado do madeira para- rpm Iro negro,

tim 	
34. Esponja com 25 gramumas, muna 	
37. Fita para macaina do escrever duas amires,
38.• Fita encarnada e 'meta sem capia para maclaua, Un-

derwoad, uma-
39. Fita encaruada e preta. sem cápia para. inacaina

Boyal, uma 	
40. Flecha da lucha unia 	
41. Furador com cabo para papel, uru 	
42. Gominka abica em pra kilo. 	
43. Gumina ara bica Toirars, siar° grande, vidro 	
41. Gonnua arahica Sardinha, vidro 	 •

à••••

•

MOO

808000
005 00

550(10
13a000

188000
$800J
250 O
25500
350-o i
30300
25000
18800
28500

. MOO
2580u
75000

7300á

75000
5300

35:100
25.5000
45400
2581.10
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46. Giz branco do 100, caixa
V. Giz de dr, caixa 	
S. ledice alfabefico, um 50 folhas, Capa. de pare%

-22X32, um  •
49. Impresso para demonstração de recebimento de pen-

ses, modelo n. 6, cento 	 .
.51. Impresso para pagamento dos doentes militares. Mo-

delo n. 8, cento 	 ..:
52. Impressos para pagamento dos doentes civis, modelo

n. 9, cento 	 •
Z3. Impresso para pagamento da administração militar,

modelo n. 10, cento 	 .
51. Impresso para pagamento da administração civi?,

modelo n. 11, cento 	
55. Impresso para pagamento do pessoal auxiliar, modelo

n. 12, cento 	 .
56. Impresso para pagamento dos praticos de pharmacia,

'enfermeiros e serventes, modelo n. 13. cento....
87. Impresso para pagamento de turmas supplementares,

modelo n. 14, cento 	 p

118. Impresso para pagamento do pessoal pago pelo cofre,
modelo ri. 15, cento 	 á

GO. Impresso cartões, norteio n. 1Q. cento 	 	 S
61. Impresso cartões, modelo n. 18. cento 	 •
62. Impresso cartões, modelo n. 19, cento...t .. 4 	 ....
63. Impresso cartões, mo teto n. 23, cento 	 .
64. Impresso cartões, mo leio n. 21, cento 	 • '

S. Impresso cartões, modelo n. 22, cento 	
06. Impresso cartões, modelo n. 23, cento 	
67. Impresso cartões, modelo n. 24, cauto 	 .
68. Impresso cartõEs. martelo n, 25, conto 	
71. Impresso onveloppes modelo n. 28, cento 	
72. im presso envoloppes modelo n. 29, cento 	
'73. Impresso enveloppes mo tolo n. 30, cento 	 .
77. Impresso enveloppes modelo n, 31 cento 	
83. Impresso carta modelo ri. 10, ceai) 	
81. Impresso carta modelo n. 41, cento 	
93. Impresso boletim modelo ri. 50, cento.., 	
91. Impresso boletins modelo n. 51, cento 	
05. je~sso boletins modelo n. 52, cento 	 .;
96. Impresso boletins mo leio n. 53, cento 	 .
97. Impresso boletim modelo n. 51, cento 	 .

100. Impresso block modelo n. 57, conto 	 -.
101. Impresso vale modelo n. 58, cento 	
102. Impresso tabela de preços de fardamento, modelo

n. 59, cento 	
104, Impresso mappa nosologico modelo n-. 61, cento.....
105. Impresso mappa n. abaixa enfermaria modelo n. 62,

cento 	
106. Impresso mappa abaixa ao hospital, modelo n. 63,

cento 	 -
507. Impresso mappa da enformaria, modelo ri. 61, cento 	
108. Impresso proposta para fornecimento, modelo n. 65,

cento 	
109. Impresso proposta para fornecimento, modelo n. 66,

cento 	
110. Impresso proposta para fornecimento, modelo n. 67 •

cento 	
411. Impresso proposta para fornccimeuto, modelo n. 68,

cento 	
145.presso capa para documentos, modelo n. 72, cento
iig. impresso papeleta de matricula, modelo ri. 73, cento
119. Irnpreso classificações, modelo n. 76. cento 	
120. linpresSO supplernento, modelo n. 77, cento 	
121. /Impresso offic,o, modelo n. 78, cento 	
122. Impresso attestado, modelo n. 79, cento 	
123. Impresso resul tado, modelo n. 80, cento 	
124. Impresso resultado, modelo n. 81, cento. 	
125. Impresso conta de anuo, modelo n. 82. cento 	
126. Impresso média, modelo n. 83, cento. .. 	
127. Impresso nota de aproveitamento, modelo n. 84,

cento 	
13Q. Impresso talões com 200 folhas, modelo ri. 87, um 	 ,
131. Impresso talões bom 200 folhas, modelo n. 88, um 	 ;
132. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. $9; um 	 ;
133. impresso talões com 200 folhas, modelo n. 90, um 	
134. Impresso talões com 200 folhas, moshilo ri. 91, um 	 ,
135. Impresso talões com 200 folhas, modelo e. 92; um 	
1.30. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. 93, um 	
4r37. Impresso talões com 210 folhas, modelo n. 91, um 	
138. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. 95, um—,
139. Impresso talões com 200 folhaa, modelo n. 96, um 	
140. Impresso talões com 200 rolhas, in)delo ri. 97, um 	
111. impresso •talões com 200 folhas, modelo u. 98, um 	
142. Impresso talões com 200 folhas, modelo n. 99, ui/1"y

-
.5%000 143. Jogo de godete

'
 um.,, •	 .- 	

7/1000 114. Lapis preto F. Faber n. 2,
145. Lapis bieolor E. Faiem, duzia 	

6$000 149. Lapis borracha, doz a 	
150. Lacra vermelho, barra 	

255000 154. Livro com 200 folhas para ponto dosfunceionarios, una
136. Livro COM 200 folhas para matricula, um 	

385000 158. Livro com 150 folhas para entrada o sabida,
l'i0. Livro com 150 folhas ponto dos aluirmos, um 	

385000 166. Mat ta-b wrão 120 libras (hranoo), folha 	
168. Papel aimasso, sete kilos (bom), resma 	

885000 169. Papel almasso para aulas, resma 	
-	 170. Papel liso, seis kilos, (bom) resma 	amo 171. Papel de linho para cópia caixa de 500 meias folhas,

caixa 	
gson 172. Papel fino para cópia caixa de 500 meias folhas,

caixa 	 1641
388000 173. Papel carbono preto feitio officio (bom), caixa 	

174. Papel cartão, folha 	
845000 175. Papal causou bom, i a gnalida ie, cento 	

176. Panei eanson bom, 2 s qualidade, cento 	
173. Papel Holanda, com 62 linhas, caderno 	
180. Papel Holanda, pauta estreita, 39x25, folhas in-

teiras, caderno 	
181. Papel quadriculado para desanho, cacferno 	 •
182. Papel lugre para desenho, caderno 	 e'
183. 'Papel pardo para embrulho. mão de 25 folhas, mão..
184. Pasta almasso Perry, com lombada de aço, uma....
185. Pasta de oleado para cima de mesa, 30x45,
186. Penna. Mallat n. 10, caixa 	
187. Penna Mallat n. 12, caixa 	
188. Perna insrca J, caixa 	
189. Perna Brandauer de aluminio, caixa 	
190. Penna Perry, ri. 251 (imitação Mutat) 	
192. Percevejo de metal, canta 	
193. ['inceis sortidos duzia 	
191. Raspadeira Rodger cabo de osso, uma 	
195. Regua de madeira de 0.°50, uma 	
194. Roem do madeira de 0, 090, uma 	
197. Regua de madeira do 0,1°00, uma
198. Remia do borracha do 0,°30, uma
199. Ragu do borracha do 0. 060, uma
202. Tinta preta Sardinha, litro 	
204. Tinta carmin rolara, vidro pequeno «Brasilina», vidro
205. Tinta carnain Stephens, vidro 	
206. Tinta carroin A. Maurin, vidro 	 ....-
207. Tinta roxa para carimbo, A. Maurin, vidro 	8$0 ')0 209. Tinta encarnada, para carimbo (Enol .° Tampos

Greae), vidro 	
265000 210. Tinta preta rara marcar roupa, A. Muriti, vidro 	

212. Tinta vermelha, bisnaga 	 ..
214. Tinta azul Prussia,- bisnaga 	
216. Tira linhas do cabo de osso, um
217. Transferidor, um 	
218. Tesoura para papel, uma 	

Declara-se que as quantidades sào as que se fizeram necessarias
durante o semestre por não poder se prever desde já. Para habilita-
ção a esta concurrencia, cada proponente deverá apresentar a Esta
secretaria, até ás 15 horas da vespera daquele dia, requerimento de
inscripeão, juntando-lhe documentos que provem:

a) haver pago corno negociante especialista do genero do que faz
objecto esta concurrencia, Impostos federaes e municipaes de casa
commercial, relativos ao ultimo semestre vencido;
- G) ser negociante matriculado e ter casa im portadora, bastando

ás firmas cominerciaes apresentação de certidão dos litros de registro
da Junta Commen • ial, ou estar lewdmento constilub +o nos termos do
derreto numero 434, do 4 de junco de 1801, quando for uma socie-
dade anonyma;

c) quo fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no conselho Administrativo deste Collegio a
impartancia de 5003, para garantir a assignatura do contracto.

21100	 Por este collogio serão fornecidas, em tres vias, relações hupres-
125o00 sas dos artigos a contractas', de modo que Os concorrentes só terão de
425000 mencionar, por extenso ou por algarismos, sem emendas ou rasuras,
115100 os respectivos preços, datando-as e assignaudo-as, sendo a primeira
268000 via sobre estampilhas federaes no valor de seiscentos róis por meia
175000 folha de papel e inutilizadas, na forma do respectivo regulamento.
175000	 As amostras e modelos dos artigos a contractar, poderão_ ser em
165000 qualquer dia desde já examinados pelos licitantes na secretaria da
moo collegio.
163000 A questão de idoneidade dos proponentes será examinada o jul.
/68000 gado antes de abertas as propostas, e estas, apresentadas em enve-
213000 lopoe fechado, tendo a declaração exterior do nome do proponente,
2:;5000 se 'J.o li ias na presença do t rios os COUCLUTOIltOS 011 seus represen-
25000 tantos legalmente constituidess - -

•

388000
• 85..00

8$ 00
85000
85o00
85000
8"!300
88000

425000
128000

68000
65000
85000
9$ '00
-85000
05100
85000
65500
05500
65500
65300
88 00
95000

155000

e
,65000
WOO

1254M
125000
15000

283000
1308000
4308,00
35400

$550
80:.000
205.00

.284000

103000

12009
19V00

5800
655000
854000
45500

43500
$800

- 85000
83000

124000
95000
6$100
95000
6500
85000
7800
sSono.

255000
75000
75000

425000
155)00
85500
85000
85000
65000
45000
85.000
2540

931000
235000

855000

' 535000

855800

35500
35000
35000
11f,10

22.000
11,,5000
055000

85000
29)000
202000
255400
255000
14J000
245000
1U000
255000
2a,000
264000
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No caso do não comparecimento do qualquer, proponente ou de

teu legal representante, a opuração da -proposta correrá á sua
revelia.

' Os prbponentes proferidos ficarão sujeitos, por occasião,da
gnatura do respectivo termo, para garantir a sua execução, ao ded
posito, na razào de dez por cento, até ao valor de cincoenta contos e
de cinco por cento sobre qualquer excesso da mesma importancia,
cabulada sobre o fornecimento provavel durante o semestre, ficando
estipulada, como minima, a canção de quinhentos mil mil reis.

Esse deposito será feito no cofre do Conselho Administrativo do
Collegio, devendo o respectivo documenio ser exbibido no acto da as-
signa, ura do contracto.

No caso do igualdade de preços entre duas ou Inala propostas,
seránreferida a do licitanto que proptizer, por oscripto e secreta-
mente, maior abatimento, sendo que, verificado novo empate, terá

preferencia 'a - do'nogõciante que já estiver fbrnecendo, procedendo-so
á sorte, si esto não tiver concorrido.

O prazo maximo para a entrega dos pedidos será de 20 dias, a
Contar da data da entrega dos mesmos. •

A. rema a assignatura do contracto por pessoa que a elle tenha
direito, em face da concurrencia publica a que se submetteu, torna
P20 idoneo para futuras concurrencias pelo prazo de troa anuo.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobro a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar a coricurrencia, caso
os preços pedidos sejam supariores aos da base, que se acham publi-
cados nesse edital.

Secretaria da Colado Militar do Rio de Janeiro, 28 de junho da
1921.— João Alves de Moura, 10 oficial sub.secretario.

lilinisterio da Agricultura, Industria
e Commer.cia

Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que
esta directoria receberá até o dia 5 de julho
proximo, ás 14 horas, propostas, em duoli-
cata e em carta fechada, para o forneci-
mento do uniformes para os patrõos, inacid-
nistas

'
 foguistas o marinheiros das emba ta-

ções des:a directoria, de accbrdo com a rala-
çao que a este acompanha.

Os proponentes deverão juntar as suas
proaostas as amostras das fazendas,. para, o
respectivo confronto.
" '•Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, em 22 de junho de 1921.— Pelo
chefe da 3° sução, Carlos Zamith, 10 alojai.

Relação dos uniformes -

Patrões o machinistas :
Dolman de flatiella azul marinho COM calça.
1:1, I , ati branco com calça.
Doiman mescla com calça.
Benet azul marinho com emblema.
Capa branca para bonet.
Distinctivos para os dolinans.

Foguistas e marinheiros:
Blusa de flanella azul marinho, sem gola,

com calça. •
Blusa de flanela azul marinho, com gola.

Com calça.
Blusa oranca, sein - gola, com calça. _
Blusa branca, com gola, com calça.
Blusa mescla, som gola, com cala.
Blusa mescla, com gola, com cal a.
&met azul marinho com lita preta e letras

«Info-lig-ação».
Chapai branco.
Chapem mescla.
Contabilidade da Directoria do Serviço-Ao

Postainunto, em 22 do limbo de 1921.- -•,,,,,o
chefe da 3° secção. Carlos Zamith, j0 oficial.

•

• Directoria do Serviço de Povoament0

Paço riblico que esta directoria vao adqui-
rir aos Srs. A. Placido Marquel & Comp. ne-
gociantes estabelecidos á rua Ouvidor n. 40,

. nesta capital, o seguinte material, para a In-
tendencia do Immigração
4.000 listas de Immigrantes a 70$

o milheiro 	  3505000
Primeira Secçao da Directoria do Serviço

do Povoamento, 23 do junho do 1921. --
Joaquim da Silva Bocha, Chefa da Primeira
Secção.

t

Directoria do Serviço de Povoamentta

Po ordem do Sr. director faço publico que
figa directoria receberá até o dia 9 de julho,
ás 14 hprfta, propostas ete carta fecb3da o enl

duplicata, para o fornecimento dos medica-
mentos e diversos artigos necessarios á phar-
macia da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das FIRres, constantes da relação que a este
acompanha.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, em 28 de junho de 1021. —
Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 3° secção.

Relacao dos medicamentos o outros artigos
necesgarios á harmacia da Hospedaria do
Immigrantes da ilha das Flores

4 Caixas de ampoulas de o/eo campho-
ra.do.

O caixas de amponias de EleotargoI.
- 6 caixas de ampoulas de Lyeto-Soro.

erammas de salonheno.
20 litros de agua distillada.
3 latas de alcooi do 40° em latas de

18 litros.
BOO grammas do acido lactico.

5.000 rotelss em branco para receituarlOs
2 kilos de camphora. 	 •

10 caixas de capsulas cariocas ti. 1 e O.
5 grozas de caixas para pilu!as.

grozas de caixas para papeis.
500 granimas do saio,.
et o .2:rammas de,quina amarela eM pó:
$00 grammas de Ychytiol.
100 grammas de Thyocol.

6 caixas de granulos de lodo-formio dose-
metrico.
2 caixas de atropina desemetrieo.

200 latas para pomada de 30 e uO grammas.
500 grammas de lacto .phosphato de cal.
10 kilos de vaselina americana.

250 grammaá r1 iodurecto tIo solto.
100 grammas de iolureto de caldo.

1 resma de papol branco para embrulho.
150 vidros de contar gottas «pateut» de

15.30 o 60 granulas.
2 litros do cognac francas.

500 geammas de extracto fiaido do ko1a.1,
109 gramtnas de pepsina germanica.

1 kilo de 'larva doce.	 •
100 grammas de snlphato de milnino.'

kilos de acido borco em nó.
500 grammas de permanganato de potassiO.
120 granirem de Terpina.

2 espatulas de aço do 2" de comprimento.
2 espatulas de aço de 4" de comprimento.
2 tubis do vidro para 120 gra minas./
2 funis de vidro para 250 graminas.
6 li vos do &mirto Na kin.
1 terno de pesos graqatarios.
5 kilos do algodão hydambilo «Johnson».

12 caixas de ataduras de gaze sortidas de
• 3 a 10 cc. X5 metros.

12 caixas de gaze hydrophila de cinco me-e
troa.

1 litro de agenda de ThorebentIna.
30 kilos de sulfato de sodio.
4 litros de oleo de ricino.

500 grammas de salicilato de sadio.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 28 de lenho do 102i.— Eduardo
Mendes tiatoeiro4

Directoria do Serviço do Inspecção e Po.
mento Agricolas

Em cumprimento do disposto no art. 98 da
lei n. 3.242, de 5 da janeiro de 1921, faço
publico que ao Sr. Antenor reroan , es, esta-
belecido com oficina de carpinteiro a rua da
Lapa n. 25, nesta Capital, vae esta directoria
entregar a execução da seguinte obra de re-
paro:

Devisão externa de taboas de forro, inclu-
clusive os caibros de reforço ( 50‘2,30 )
19°155 ; idem internas (4.55x3) 3,25, 44036;
pintura a oleo (19,55x44.3ax2) 427'82 ; 2 ja-
nelas de calhas com ferragens: 1 porta idem,
idom, pela importancia total de 1:4805000.

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1921. —
4Irthar Torres Filho, director.

fereemN;

Escota wencesiau Brat

De ordem do gr: *director, do conformi-
dade com o art. 98' da lei n. 4.212 le 10t1,
faço publico para o conheci.dento das -ne-
res-ados que esta escola vae.ailvirir a -
Moreira Barbosa & Comp., e-ta riota.; d.,- á
rua do Ouvido! . n. 83, um esqtrouto
natural, pela quantia do trezentos mil réi:
(3005000.).

Rio de Janeiro, 2 de inibo de 1921. — Iodo
Ferreira Pacheco, almoxarife interino.

r

Observatorio Nacional do Rio de Janeira

lionaCeamitrao E COLLOCAÇÃO DE PLACAS DE MAR •
MOSE

-
De ordem do Sr. director, faço ptibl ico que

no dia 15 do corrente, nesta sc ....cotaria, as
13 horas. serã.o rerebidas peopostas Para 'a
fornecimento o assentamento de placas ia
enamore branco, com dons centimeir‘s
espessura, em substituição aos estuque. nts•
tentes nas corrijas dos pericstaes das 15,1in:u-
nas o pilastras, no nau l dos eintis pavilliehtna
prinemaes do edificio da adininistração, hem
como das pareoes que. lhes são correspon-
dentes O LIOS corrimões.° peitoris da ha!ans-

irada da abertura central e da escadaria.

As placas de tnarmore substituirão as cor-
nijas existentes, do estuque e terão um per-
fil"que será indicado pois fiscalização.

Será tamhem colocada uma placa do mar-
' more branco, com cinco centimetros do es-
pessura no local existente entro os dois
buços da escada.

O concurrente acceito fará os retoques no
estuque. necessitados pela substituição do
marmore im bein assim concertará as fracieras

• que já existem nas *unas. ou as (lua %cubam,
a se produsiralurante n aueotarnedto.

As propostas deverão ser apresentadas im
duplicata, sela MOEM Ob razuraa.: Melar

ImmnI•



OU- t aá.felra	 trFicut	 ,faIrlo 1 gZi

Manto selladá'm primeira fia, o atalaat
• (Macias e assignadas pelo concurrente ou seu

rapmsentante legal, dentro de involacro fe-
ohalo e lacado. Esse involucro orá acomia-
manhado por outro, contendo a /prova de ser
icloueo °proponente, e de estar multe com a
azenda nacional, assim como o recibo de
deposito no Thesonro Nacional, da quantia de
59013..(quinbentos mil réis), a titulo de fiança,
a qual será restituida dom meses depois de
haver sido accelto o trabalho. ,	 .

As propostas na° poderão conter senão a
expressao da completa isubmissao ás clausulas
deste edital, não .sendo tomadas tom 'consi-
deração quaesquer offertas do vantagens não
previstas.

Se passados dez-dias depois da entorisação
escripta„ não for iniciado o trabalho, o con-
corrente perdei-á a fiançaa-e se, passados qua-

_ reata e cinco dias depois de iniciado não es-
tiver conelniclo o assentamento, sotrrerá,0 des-
conto de 10$ (dez mil réis), por dia de atrazo.

Não será tomada em consideração (malquer
proposta, cujo preço exceda de 5:500$ (cinco
contos e.quinhentoa mii róis). A mais barata
será acceim, mas a escolha se será definitiva
depois da &aprovada pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Cominarei°.

A concurrencia Rodará sor annullada pelo
Governo sem que isto dé direito a indem-
nisaçao.

Secre taria do Observatorlo Nacional, Morro
de S. Januario, 2 do julho de 1921. — O se-
cretario-intenno, Alarico 4filitão da Rocha.

Obssrvatorio Nacional do Rio de Janeiro

PINTURA DE CINCO CUPOLAS E tem anarm

De ordem do Sr. director deste estabe-
lecimento, faço publico que deverão sor recea
bidas,na Secretaria do Observatorio Nacional,
n° fobia .° de S. Januario, no dia 15 do cor-
rente. ás 13 horas, propostas para a pintura
externa e interna do cinco cupolas, sendo
duas grandes e tres pequenas, bem como de
uma torro de forro. .

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem emendas, nem rasuras, devi-
damente sellada a primeira via, e ambas.
datadas e amignadas pelo coneurrente ou seu
representante legal, dentro de envolucro fe-
chado e lacrado.

Esse envohicro será acompanhado por outra,
contendo a prova de ser idoneo o proponente
e de estar quite com. a fazenda publica, assim
como o recibo da quantia de (1.:000$000) nal
conto do reis, a titulo de fiança, a qual lhe
será restituida, quatro mezes após haver sido
recebido o trabalho.

As propostas não poderão conter senão a
expreSsZto de completa submissão ás clausulas
deste (Matai, não sendo tomada- cor cmaaide-
ração quaesquer offertas de vantagens nao
previstas.

Se passados oito dias depois da autorização
emripta de começar a pintura, o concorrente
escolhido relo lhe dói' inicio, perderá a fiança,
e si passados dons medes depois do Meio não
tiver concluído o trabalho, soffrerá o desconto
de (20$000) vinte mi/ réis por dia de .atrazo.•

As tintas empregadas serão da melhor qua-
lidade e poderão ser rejeitadas pelo fiscal
da abra ao não corresponderem a esta exi-
Saneia .

As cupolas e a torre são diariamente visi-
vais, dentro das lioaas de oxpediente, diri-

_
mIndsn-sa conctrrrentes ao Sr. meeaniel que
dará todos et eaciarecimentes que forem ne-
messarios.

Toda a pintura existente será retirada,
sendo depois as obras em ferro apparelhadas a
zarcão. sendo tudo devidamente emmassado O
emparelhado. •	 -

Por sobre esse apparolho prév10,serao dadas
duas demaos de tinta a oleo, salvo onde hou-
ver caiação que será refeita, sendo concer-
tadas as paredes onde houver necessidade.

A parto movei tias cUpolas será concertada
onde for necessario, znediarrte remendes pre-
sos o ar: chitas no que air ferro, o por meio
do pedaços de linoleo ou de lona pintada, na
Cupola coborta com esse material.

A cõr da tinta utilizada será a escolhida
pela -fiscalização.

Nenhuma proposta supo rior a 8:2308003
(oito contos duzentos e eincoenta mil réis),
será tomada em consideração.

A proposta mais barata será a' escolhida.
mas a autorização de realizar o trabalho só
será definitiva depois de apnrovada pelo Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Cem-
mareio.

Essa concurrencia poderá ser annullada
r elo Governo antes do inicio do trabalho sem
(1110 isto dó direito a indemnização.

Secretaria do Observatorio Nacinnal, 2 de
julho do 1921.— (1 secretario interino, Ala-
rico Iltilitão da Rocha.

n•••
-

Observatorio Nacional do Rio da Janeiro

CONSTRUcCIO DE oremo manas DE 3TIRA PARA

INSTatMENTOS ISIERIDI5E03

• De ordem da Sr. director, faço pub lico que,
no dia 20 o corante, nesta secretaria, ás 13
horas, serão recebidas propostas para a cons-
trucção de deus pares de pilares ou coluinnas
de 'mira, sendo um par, o maior, para o cir-
culo meridiano grande, e o menor, para a lu-
neta meridiana da hora.

As plantaa respactivas . estão •eiasitudas
nesta secretaria, onde podem ser consulta-
das pelos candidatos, nas horas de expediente,
podendo obter -do engenheiro que fez o proM-
cto, as indicações complementares que fore.n
neces.sarias.

As propostas deverão ser apreseata:ia-a em
duplicata, sem emendas nem rasuras. devi-
damente senada a primeira via, e ambas da-
tadas e - assignadas pelo concurrente ou seu
representante legal, dentro de Onvolucro
cima° e lacrado.

Esse env-o/ nem') será acompanhado par outro,
mantendo a prova de ser inoneo o concurrente,
e de ostar quite com a fazenda nacionalmssim
ci mo o recibo de 1:000000 (um coutode
réis), depositado no Theaouro Nacional, a ti-
tulo de fialaça,, a qual lhe será resaituida ses-
senta dias depois de ter sido muita a obra.

As propostas não poderão conter senão a
expressão da completa submissão ás clausulas
deste edital, não sendo tomada em considera-
ção quaesquor offertas ou vantagens não pré-
vistas, nem preço superior a 12:500S000 (doze
contos o quinhentos mil róis).

Se passados dez dias depois de ter sido au-
torizado o constructor, por escripta, a ini-
ciar o servir, não tiver sido começado este,
perderá a nroça o constructor e se, passados
deus 'tezes, depois de iniciada

'
 a obra não

estiver prompta, soffrerá o desconta de
•0$0a0 (vinte niil réis) por dia de (lentora.

-Os maMriacs empregados -serão de prl.
moira mralidade e no raso do não satis faze-
rem esta conaliçãot ou de não ser feita a
construcçã,o de maneira satisfactoria, a risca-.
lizaçao poderá mandar substituir 03 mate.
riaes, e reconstruir a parte defeituosa, seta
que isto dó logar a indemnisação.

A proposta anais barata será a escolhida,
£canclo pordes entendido que a acciatação
será definitiva sarnenta depois de r.pprovada
a escolha pelo ministro da Agricultura, la-
dustria e Commercio.

A presente concurrencia -poderá ser annial-
lada pelo Governo; antes do inicio do trabat
lho, sem dar direito a indenmisação.

trectriceçks

Powlaiges

As fundações serão de alvenaria de pethea
com argamassa de cimento e areia ao traço
de 4:. Terão as tlimensaes indicadas no pro-
jecto e assentarão directamente sobre a
rocla. A profendidade a que esta é wenn-
traia é a seguintes' No caso, da mira do vir-
ente tneridiano, oo pila-r da objeativa 02,50,
e no da mira 22 ,53; e, no casa da mira da
luneta meridia na. 02 ,50 nas duas colunem.

As fundações ;era° revestias siam:Mor-
mente por uma camada de concreto com
4:3:5 de traço o 02 , i0 de espessura..

Pilares e abrijos -
Os pilares serão de alvenaria do bom tijollo •

coin argamassa de cimento de traço 1:4.
Gada pilar ou columna será encerrado em

um abrigo falte com a mesma alvenaa
ria, tendo por cobertura urna pequena abo-
bada de berço, com 1/2 tijoilo de espessura,
cujo plano das impostas respalde o topo do
pilar.

.	 Leve; tinauf os

Quer os ¡nasce quer a superficie dataria
das paredes dos Meeastas, serão revestidos com
argamassa de cal e areia, ao traço de 1:3. O
revestimento exterior • será feito dom --arga-
massa do cimento branco e areia ao traço de
4:3. O revestimento interno terá a espessu-
ra do 1/2 pollesatia e o externo uma paloma-
da. Este ultimo será feito em duas cama-
das de 1/2 pollegada cada uma. As moldu-
ras serão revestidas com a mesma argamas-
sa rnixturada a 1/6 do seu volume de cal era
pasta.

Portas e !ancilas

As portas e janellas serão de cedro e as ja-
nellas envi traçadas, recolienclo tudo Cu mãos
de tinta a oleo.	 •

Escalas

As escadas. indicadas, nos deus pilares do
circulo meridianci grande e que-são em nu-
mero de duas pára cada pilar, serão forma"
das cada urna por doma montantes verticaes
de barra mhata, entre os quaes serão crava-
dos 03 degrãos de varão de ferro..

Condu;tg

NO; dous pilares mais afastados dos instru-
mentos, será ombtrtido um concluit, com 2/3
de pollegada do diametro que, partindo do
topo, venha sahir na base, a trinta centí-
metros abaixo dó uivei do solo, afim de ser
ligado á canalização electriea.

Secretaria de ObservatoricaNacional. Morro
de S. Januario, 2 do julho de 1921. — O
secretario interino, A!arico Itilittio cta Roc_ritz..

(`
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dullio do 1921 430.5

Posto Zootechnico Federal em Pinheira,'

Da ordem do Sr. director a era cumprimento
ao disposto uo art. 98 da lei Il. 4.242. de .5
de jaaleiro deitei, faço publico que vão sai'
encommendados á finita Luiz Macedo,
lati.ta á rua da Quitanda . n. 7, uo Rio de
Janeiro, modiairto pagamento no Theaouro

• Nacional, os artigos abaixo mencionados, por
ser a proposta mais vantajosa:

▪ 6 borrachas «Venus», urna 2$900 12000
2h bléros alelailos,100,100, uni	 96a000
2 resmas de papel para oficio,

urna 4S	 . 	

tubos" de tinta aquarella, uni
2$5 	

pinceis para aqua.ralla, um 2$..
peça de papel causou, 10X

X10, po •
caixa do pennas Gillot 850, por.
vid..o do tinta intuir], por. 	

2 resmas do papel almasso tim-
brado, uma 488 	

3 ragu, Cd» de 1 metro, por....

duilas do abanas photographi-
cas, duzia 6$ 	

onvelopt os com cart5es postaes,,
um 2$40 	 9 	  103000

:1 onvol avo :com papel 13x18,
um 	  •9• 	 	 2$500INI

2 tubos reveladores', oro 2itai0 	 •	 5000
2 duzias do chapas _12x18, uma

98000 	  185000
3 enve;oppes com impei «Milite.

gton», um 2$500  • 	 78500
Li tuuos revela ¡ores, uni 2$.i00 	 	 12$ .00
1 enveloppe EM papel «Imperial»	 2$500
1 amador/laça.° livro do cumpro-

miasos, por 	  388000
73 rotules dourados para livros,
• um 3$ 	  208000
24 regi-gira-toros egeea», um 118 261a MO
1i blécus memoranda, um 2$ 	 • 2otiouo
50 cartazes a 3 ceras, por

	

	 .. 50$000
5,:tio00

100 impressos a 3 eõres, por 	
2110 impressos «inaptas% por 	

880U0
I tympano. por 	  1..a000

200 fluas, 2 obres, em talões, por	  120000

Secro l aria do Posto Zootoehnico Federal em
Piulteiro, 23 de iiinho do 192.. — O escriptn-
vario., João Paulo do 0/iveira Ramos.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Do ordem do Sr. director, e em cum pri-
mento ao disposto no art. 98 da lei n. 4.242,
do Suo janeiro do 1921, faço publiro que vão
ser encommendados á urina Firmino Fontes
eir lemos, estabalecida á rua da Carioca n. o,
no Rio de Janeiro, mediante pagamento no
Thesouro Nacional, os artigos abaixo mencio-
nados por ser a proposta mais vantajosa apre-
sentada a esta repartição

3 barril de oloo lubrificante: Auto A,
litro 	 ...	 25190

50 elos do estopa branca, kilo 	  0700
1 tarracha'coMeta de 1 a 6

metros, uma 	  050000
12 brocas espiral, 1 a 6, uma 	  14800
21 folhas de serra para cortar ferro,

urna 	 	 riOti
2 litros de acido chlorhydrico, litro, 70100
1 lamparina de kerozene para sol-

-dar, uma 	  583000
Secretaria do Posto Zootechnico Federal em

Pinheira, 25 de junho -de 1921. — O secre-
tario, João Cerqueira Reis e Silva.,

Instituto da Chiaiica •
Em cumprimento -ao disposto no ar-

tigo 98, § 1° , da lei n. 4.242, do 6 de
janeiro ultimo, frio publico, que, esta
directoria vae adquirir, da firma Al-
berto 'de Almeida & Cornp. negociantes
estabelocidos á avenida Rio Branco nu-
meros 99 e 101, nesta Capital, afim do
ser pago pelo Thesouro Nacional, o se-
guinte material:

J.../duzia do tinias do tres qui-
nas, de 4" 	  	 .	 10$000

5 latas do sapolim, do 500 •
grammas, a 68 	 	 308000

6 molas para portas, a .9$500. • 578000

Total 	 	 978000
Instituto do Chimica, em 28 de junto

de 1921. — Atavio Saraiva, director. •
•n••••n

Instituto Biologico de Defesa Agricola

Em cumprimento ao que dispõe o ar-
figo 98, da lei n. 4.242, de 5 oe igneiro
de 1921, faço publico, que esta directo-
ria vau adquirir aos Srs. Arnaldo Bra-
ga •St Comp., negociantes estabeleviaos á
rua da Assemblaa n. 98, o seguinte ma-
terial:

5 resmas de papel branco
66 x 96, de 30 kilo.%
ejamostra . 	

250 folhas da papel cin-
zento 68x50 	

5,000 fichas de cartolina de
aceOrdo com o mo-
delo . 	

?asma de papel Mani-
t,	 lha inglea 	
• 5 colleceões de cartões

nipitailet¡cos	 cirno-
dele . 	

re'smar de papel 'branca
66 x 96,	 30	 killos,
demostro . .	

1 carimbo .	 • *- 6 • 	

2 raspadeias com cabo
de osso • 	

caixa de pennas John
• Ileath's, 808 doura-,

das • 	
1 stanto para machina

do escrever 	
fichas	 de cartolina

ejmodelo . ,• .....
livro de remessa de pa-

peis clmodelo 	
cartões do cfr. formato

15)(18 .
24 pedaços de mata bor-

ro branco 	
3.000 Memoranda de accórdo

com o modelo

	

1 caixa de colchetes n. 45 	
, 1 furador • 	

1 deposito para gonima
araoica	 • . . .. .. •

Rio de Janeiro, 28 de junho
Carlos Moreira, director.

,SOCIEDADES ANONYMB
S. A. Casa Uaunier

ACTA DA ASSEMDLEA GERAL OEDINANA LEALLUDA
EM 29 DE JUNt10 DE 1921

Aos vinte o nove de limbo de mil novecen-
tos e it.t.e e uni, nesta cidade do lio de Ja-
noivo e na sada da Sucie lado Anonyina Casa
flaunier, presentes oito accionistas possuiu°.
rçs de 685 aci:ens conto consta' da lista do
presença e representaudo mais de trai quar-
tos to capital social, o ()imoto!. àlarcol .wctor'

aNstnuindo a presinenu,a, docItiren
aberta a sessao convidando para 1.° e 2.° Se-*
cretarios re pectivanwnte os Srs. Julio Lopes
Cabral e Jean Metia Pticneu.

tio confaronda .e com os annunrios de con-
vocaç tu publica.aos no Diarb. Official, .) ilee.
sinete° cieelarou mio a presente ass
tem por tias espeoiaes : julgar as emitas de.
r .utes ao exornai() findo apresantadas peia
Directoria e eleger o conselho fiscal e os seus
supploutes para o corrente atino e convidou o
Sr, directa: Manado [bora Ro.lrigues a vo-
e° ui. a leitura do relatam, ba.anço, contas,
ivve ., Virit, e parece do conselho fiscal. que
foi Amo. Sendo postos em diseussmt e [lingueta'
parlineo a palavra, foi peio osidente eueer-
rwia a di-cti,sti.o. Stibmetti as a .t o i as, ela-
torto o temais documentos á appreta.ào, tol
tudo tmaili.nemeate approvalo, ;ob.:atum de
tomar parte na Vota Ç LO US ineuibros dt dl:c-
ato-ia o do coostiluo tis tal.°

Procedo se elitio á. e dolo do conselho fiscal
o seus supptentes par, o atino corrente e una-
-nimeili,nte tomam eliiites: 	 •

l'ara ['lembres do conselho fiscal : 03 Srs.
Jean Mire Vacilou, ilinijaudiu liomatio da.
G.oria, Frichlitio Cardoso.

Para suppteutes: os Srs. Dr. Armando
Gtlekl. St limam) Qüestit, Julio Lopes cativai.

E [laia usais haveu tont tratar foz sas,,edsa
a sessão, da qual se lavrou a pres . 111,t1 acta
que vau ser assig lada pelos Srs. prCs1(10
secretaries e actuenistas presentes.— A ove-

(ctoria.	 5.073)

•SOCIEDADES CIVIS
.1.~1.111•1~ffien

Caixa Auxiliar dos Pintores
tl-ist °Moinas do Engonho do
Dentro

(Extrac tos doa estatutos)
A Caixa Auxil ar dos Pintores das ()Melou

do Engenho de Dentro, com sério !tosta Ca-
pital, reger-se-á pelo disposto nos seus esta-
tutos o do acedi-do COM o Codigo Civil em
vigor.

A Caixa tem por fim: auxiliar seus SOC103
quando enfermos e impossibilitados de tra-
balhar: concorrer para o funeral dos soelos
que falleret•em. A Caixa é administrada por
uma directoria composta de: presioente. se-
cretario e thezoureiro. E' representada activa
-e passiva, juoicial e extra-judicialmente, pelo
presidente. •

Os estatutos da Caixa podara° ser refor-
mados. por uma as sem bléa geral especial mento
convocada, nao uodendo tal reforma attiugir
os fins sodaes.

Os SOC103 ntto respondem subsidiariamenta.
pelas obrigações soc. es.	 •

No caso oe dissottlçab da Caixa, seus tiens
serao reparti los tertialmente petas v iuvas a,
orphaos aos sonos e pelos sodas iiivatiaos.

Aio de Janeiro, 4 de julho de 1921.
(3.667)

•

	  2005 '00
8$500
48000

908090

305000
24,w00

068090
24000

125003

4.000

180

550$000

75$000

160$000

130$990

60$060

07.;8000

550$000
Ei3006

114000

8000

45$000

101$00á

2r.$000

18$000

0800

358000
28200
3$500

6800•

815,8500

de 19211
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nauco Com to ravei (.1,.•flio

ente:Ciro
	A41,11.,-,:e,,-nr.ri	 t'e.	 •

fxne9,)	 •k , 1!•:	 1 , 'Vt.it* I ... (Ua	 lo	 !..-

	

ron'a Iii..Mi', e	 PM 'P.e, e	 11/..
• mr„to C:() 109''	 riati! o ao 1" se-
niest ye de 1921.

/lio do Janeiro. 2i) de p inha tle	 —
Manoel Ali:Js Venoso Jhr1iur, pre.,s1

43.31;2),

en ;i:k-n„ 17.:Qns‘,fleete
EL:	 ti. '10

de "To rça e

De or. ient tia SI . .	 i"v n Vitif,
St . s.	 5,,	 c•n n N c, c,	 firrrli

no .na	 ile.. to nloz	 '11; ft:. F.In 1 . de julho
du 1J11 .--(J 	 f;en.s.r.tm;or.

Compooli ia Peei/avio e uri._
4rorifiem do 13rai41

cru NL EXT11.1011DINAT1l

(Segunda convocaçao)
'Nati tendo se realizado a assoionli'a

• aordinaria ennvo-ada p.tra oor
tai f a de numero levai de acinoistas. e do
•reórin com o (lo ar1. 22 O14-.:110..-4.4 es
tai :to, cOOmean-i0F.; Os Srs. zweio:iias a
ron.i.aree.ar (m1 em a sále Lfi ( ...,m isaffiwa, á.
roa 1 iiic'no Ai es o, 25..:n i ondo, no dia 9 Ao

(3 horas. I, )ra, ein
(r. tran" l in '1 ri	 .a rem sobro"

1 , o 0 ,- mr .e,simo twe sr prcntle a inter(sse
compan'sia.

ti . o d. .; Janeiro, 29 de junho da 1,21.—
A iirectoria.	 fn.1',65)

Compoultio, Cessionar ia dos
DOCar.4 do "'orlo da naltia

AS'SEMBLèA GERAL EXIT.AeROUiARTA

acoôrdo com o que dispõe o art. 2,3 d-i
iEtDtO la couipaiiiiia, convidamos
secionisiai.P. a se reunirem em as31/11,1éa
eráranrdina.ria. no dia 9 do correm?. á
horas, á Avenida [lio Branc3 n. 4, afim. de
if)maretii outtileckic ato dor; tennos cf.o doe!.eto

4.1..:5, de 30 do abril ultimo, e re-olva-
rem sob) aoxecgão do dis rio n ok.u.inia
2a do decreto, relitiva ao; ter:anosi
imita rei;.! idos.

De aecórdo com a lei. é indispo.usaV.1 a
prac.:ant:a do leais de does terços do cap:tal se-

ficam swponsas ai; transferoncias de aer;:ia
doszde o dia 43 até o dia 9 do corrente.

Rio d, Janoin, de jati-Ao de 1920.-1'‘,7,
A. !'lasco 1'. (to..Cfuz,

Companhia Doteis Palace

No eseriptorie dogta Companhia, á tiveniia..
• Rio Branco 11. 15, das 13 ás 15 horas,
do dia 4 do corrente em diante. pagar-
c-ia o 3" dividendo relativo so l srme-zre

do corrente atuiu á, ratão de 100:+ r-tr acção
ou seja 20 ao anuo.

• in fie jamjra, 1 do ;unto de 1921. — A

T)T.11- To O rVirj

(14,,,r; (--,hownin,
tsi• de 1...?13.•.4t.

C'li'\i!. rT'` . " RIA É.3 .1.-13 U11.5.-•
S' l E:110

	

alo . ;ya:a.	 rem o ea n;f 11	 .c!
1' a Ifl5, S . Ic 5.)21 — litia

o. G, Paris.

GERAL ennIN:srn

SN.	 (ta noit,....aanie de5 Cl '2
Wh::i	 Feo !e l'!.sr	 11

•.•(),1a..i..	 i; ad iro) sio
"' lt_'tiiroiii (2111	 ,r,n"at

1 . 1.. a, na sde si 1, á rua	 , (!-8 ii . o,
eu Paris ; ás	 do dia 2a do julho
ret2te.

Cd i ;7.) clia

1 c.) Pela 'orlo tI	 Cou.ellio Atimini4rafivo•
2") Pres;:aç.io de emitas do exc., i -ia oe

Apee .ienta o -io (1‘) ba l anço cai 31 do de-
zembro do 192o.

flclao.ie do Conse:ho Fi.C^1.

Elefr,i() da admink n rado .e5 e membros
/1;.) C011SCIhrl
1),spiçie.;ao esorias diversas.
Srs.	 duvoro consi(ar

:TM titulo .; até o dia 21 do corrulitt na
Cair‘se Commer. islO et indotviAlo de
O	 (3.674)

Sociedade A non.- ma «A. Pro-
priedade»

msram.i:.% cr.mu. orurvalux

São ennvo...tils os Ss. aerionistas para
s, reii irern eni i -sunbiéa	 nr,1;i1r.r;r. ii
dia $1 de julho (1) eivr te, ás 13 hora, ..a
si*.(10 social a rw . .1; e% o. 1 .".4. 1" an-
dar, ati.Y1 do tomarem conneeimanto do rola-
tori i e contas da a 'mini:tração e nane do ...m

c-oiço 1 a dir -anda o -o. membro .; do Con-
selho Fiscal e seus supplentes, na fórum nos
estatutos.

rio , .e Janeiro, 4 de julho de 1921.— A di-
TCCL)i'lll.	 (3.675)

Socicrito .A.nonvittet tatvaa-
, devia t °afiança

l'AGAME:JO DE DiVIDLMO

A oconeyr no dia 21 dest. p ruez
a. st'do desta. soci .dado, é rua Dia. • 11-((e.0 im-
mel) 70, das 14 ás 1 ,.; horas, n 15" divalen !o
de aoça.ts, CJITC.3j)0 emol.() ao 1' s.:mestre .;0
correme •:.1)(1o. a r;17..1) de 12 ?; ao anuo ou
Seja 12St.e0 por acoãl.o.

Ficam sus . .,..nsar. -as trati;rureneia .: z.".o 0,,ções

at.! o ice i	 dia 21i.
Ilio do Janeiro, .% rlo juito de 1921. —

A. dire-ctodil7.	 •	 (3. i;SS)

Juizo de Direito da Seau.nda Vara
Civel

1Lt\CL T.i ri:crat‘a, BAPTISTA & C.0311..

O syndieo da (*alienei: acima avise ao-
teres:,ailos e,tar á (lis. ; ieo dos
vinolento, dias lo	 1-2. lin pas e da , 1,n ás .7
hora, no eseriptorio dc seus advond . ,s Dr,

dos S311i.05 e Aiaxandre t'onsea. á rua
Sein de Soft:1111:r" O. 207, soii?if k.	 fio,
foceber as declarações de creilitns e prestar
go:les:quer intero::r:-.;0...

(mtrosim, r..revitte qr e pr.....7.0 para a itabi-
litaçao de cr..:(litoR t2orni , es a tr; do o Tre
e que ly.adas rs pn i )!If.• :	 roferente, á (anca-
oi serão tita. un Jieio oftirntl

Pile da Janeiro. • tiojullie Ç!' 1II.-- J09(

Ctdii Ceini fwa.	 (3.t.;(32)

	

;rolho	 1c$01

Socie ,1 • 1de ent • o In n uditadpor aceüe..;
GLIIAL EX'111.1g;.11,101IA

arei%ni.tvs a se re;3-11-
:s ive, as 1,1 baias.

a	 il v x • Nurdi-
s	 a

de juiug (;..;

.49
comila.oi t.; Till* ••n Grial

It.teólonly

ItLSG.ITL 1s RERENnnt

	an:-.(r...lo com a on...•(•-.0	 la :.,aripfura

	

re bitiva a!) (mure i...0	 '-.ta
pro.e.i .. r	 n . Pa 2	 i 1 o

de 921, és 3 horis di tr • ch, no	 .1. 0
ria me-mt. á rua ( . ;e.	 1; , 11t0 O. 7, sobrzalo,
• o-leio de 13 da‘.),--of

iíO do Ja'i'iru 4 Ot! julho tl 1:, 21 — Fn;igto

	

Irazu), d.ractor g.)r,).ti. 	 . (3..21)

Com p!usillai,t.

•Itaeo lomy
italOi DOS DEREM (111.s

No dia 4 (1c julho de 4 921, em d 'ante, de
I á ., 3 mra-; da tarie. n2ga	 o.vrirto-
rio insta emn .,a	 á r .,a de S. noite n , 7,

os jiiroa VCIVi •os, rola ivos ao 9ri-
m

•

 oiro semestre de anuo corrente, coupons
n. 1 I.

Rio do Janeiro, 1 do julho de 1921. —Fgamto
Maiaraz:o, direaLor gerente.	 (3 . u21)

Clult Naval
ASSL.Sind::A eLt),IL

(Reg:anda e ultima c.,.'nvoeicío)

	

niN ()Vi lma) i'd) Sr. prasidmN:s.	 so.
elos d Clut n Naçal é co.imar. see:e.., á as: o e-
• woral a "e •lixar-se di., - 1. vdrri"r.e,
ás 29! '2 h's r;, s. oz:ra a di.-; .? . ::; , t) e v.y.to:10
iii relatorio e par ,eor do con.olho
Americo Pimentet. 1 soerotario.

Companhia Uzian Cansanção
de Sittronloi

De eargerini bol vosti a , ,e i. ( . t• !rio torn.cla
em aszembléa zer"lextrairdmar . a d.! 2e do
novembro de 49.uO. esta to upmdlia está
etnii til ido ca ideia s cio snl ti ii iso ás ae,:oos
ominarias arta:date de em (ilação, Pelo
que ronvfla at.sw Srs. rt000. ) . ;i:zs a vi•oni
elTertnar a trata da, acçõ3s	 toemo e..3 5::1
cancella. n as.

"Os interess:ado z. (levou.)	 sé.lo
ei.,aci , dá r lia . 0	.1.-• o, o. •223, tuim do
ria' 	 r os seus timos lindos.

ifiseita, 1 do .i:o • I:o .ie
hWC 1 nao. — Ale.c . o	 i;.1.1) Alc ii,

4',Pt:• ied i l.'. Co ;ri Pi:t1o,
Ciezo:,voura.

•
"União 13eneficè .nte 1-14.P= Miti-

t ares

• a.:;sr.siL.,1:...k crr..11.

(PriT.a.ira conver.a,t$:

Con;ido og Sri. socios p..ra s. r.ttniu-ein
a,,Se lit . Oté3	 (-rdinario.	 1,roNs0lo dia 11‘
de	 sexta.f.,ira. ás 11; i• 12 horas, na.
sé,le oial á rua Ilitencs Aires e- SS.

Mo t.*.va	 convo.c.ação
Art. 1011	 lettra e; dos estatutos vi•

r•e..tre,!
de janaien, 1 d; kilim de .1921.--

D.... 51r:.io 7 .1!;...zynrretc	 priA.
(3.e.105

• i.na 2 io c.)-r
c!a

par 	 t.0
.ia imzru, 4

& Comp.


